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9 SOL INJ ex BOLS PLAS X 1000 

ML 1 CANCELADA OU CADUCA 1 

1004101000098 1 SOLUÇAO INJETAVEL 

1 

10 

11 

12 SOL INJ ex FR PLAS TRANS X 

100 ML (CONT 50 ML) (SIST. 

FECHADO) 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

13 SOL INJ ex FR PLAS TRANS X 

' j•: 
15 SOL INJ ex FR PLAS TRANS X 1004101000152 SOLUÇAO INJETAVEL 

1 500 ML SIST. FECHADO J . ATI~A j ~L. - -· -t . __ 
, SOL INJ CXFR PLAS TRANS X l 1004101000160 SOLUÇAO INJETAVEL 

. 1000 ML SIST. FECHADO 1 . . 

1 1ATIVA1 I 

16 

-1 ·- r·· 
02/03/2004 36 

meses 

02/03/2004 36 

meses 

02/03/2004 36 

meses 

24 

: meses 

-
24 

meses 

1 02/03/2004 24 

meses 

02/03/2004 24 

meses 

02/03/2004 24 

meses 

1 

SOL INJ ex F;;~~~ ~-~;X 10041 ~1000~;9
1 

1 SOLUÇA~ INJ~~E: ··-- 1' - ""''- - ·-
17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

250ML SIST FECH (CONT 50ML) 1 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 . : 

250ML SIST FECH (CONT 100ML) 
SOL INJ ex FR PLAS TRA~S ~ 1~~~101000187 ' ~OLU;A; INJETAVEL 

, 1 CANCELADA OU CADUCA 1 · " : · , : ! , 

1 

- ---·--- ---··-··1-'------· --- ·-~ ---·-- -. . . 1 ,, 

SOL INJ IV ex BOLS PLAS 

SIST FECH X 100ML J ATIVA j 

! 

1 1004101000195 SOLUÇAO INJETAVEL 

- 1~10~000209 SOLUÇAO INJETAVEL SOL INJ IV ex BOLS PLAS 

SIST FEeH X250ML 1 ATIVA j 
.,...... - - .--. ,,...., ___________ l - -·----

SOL INJ IV ex BOLS PLAS 
; S IST FECH X 500ML J ATIVA j 

i 1004101000217 I SOLUÇAO INJETAVEL 

1 .f--.... _ _._ ·-
SOL INJ IV ex BOLS PLAS 11 1004101000225 SOLUÇAO INJETAVEL 

SIST FECH X 1000ML J ATIVA j , 

so-~ l~~-1~ CXBOL; p~~ -;s ; j 10041Ó1000233 · s~~UÇAO INJETA~EL - --

FECH X 50 ML .•. l -
1 CANCELADA OU CADUCA 1 

. r --

02/03/2004 24 

meses 

i 02/03/2004 1 24 

: meses 

02/03/2004 24 

meses 

' 02/03/2004 24 

meses 

1 - - -
02/03/2004 . 24 

meses 

·+ 
·1' 02/03/2004 i 24 

1 
1 meses 

~ - , " 1 

1 02/03/2004 1 24 
1 meses 

02/03/2004 24 
' TRANS SIST FEeH X 100 ML meses 

soL INJ CX80 FR PLAS '1 1004101000241 ~OLUÇAO INJETAVEL 

1 1 .~TIV~ I_ -·---"' --·-- .l ' ·-·. __ , .__ --------··' -· -------.;... 
1 

25 , SOL INJ CX48 FR PLAS ~ 1004101000251 ' SOLUÇAO INJETAVEL 02/03/2004 24 
TRANS SIST FEeH X 250 ML i meses 

J __ 
https://consultas.an"1sa.go11br/#/rredicarrentos/25351010427200407/ 

i 
~ 
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26 SOL INJ ex 30 FR PLAS 

TRANS SIST FEeHX 500 ML 

1ATIVA1 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitári f 

l-; 0~4101000268 T S~L~ÇAO INJ~TAVE~ - . 

1 
·---·-+--··-- --··----- ·t----- ... 

27 SOL INJ ex 16 FR PLAS 

28 

29 

30 

, TRANS SIST FEeH X 1000 ML 

SOL INJ eX80 BOLS PLAS 

SIST FEeH X 100ML 1ATIVA1 

SOL INJ exso BOLS PLAS 

SIST FEeH X 250ML 1 ATIVA 1 

SOL INJ ex 30 BOLS PLAS 

SIST FEeH XSOOML 1 ATIVA j 

1004101000276 • SOLUÇAO INJETAVEL 

. i 100~-1010002~4 r s~~-~ç~o ~NJETAVEL 

! 10041 ~1000;9; ·I SOLUÇAO~ETAVEL 
1 

+ - .. 
1004101000306 I SOLUÇAO INJETAVEL 

'' 

https://consultas .amisa.go11br/#/medicamentos/25351010427200407/ 

! .. 

02/03/2004 24 
· meses 

' 02/03/2004 ! 24 

meses 

02/03/2004 24 

meses 

02/03/2004 24 

meses 

02/03/2004 24 
meses 

313 
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Consultas / Medicamentos / Medicamentos 

Detalhe do Produto: losartana potássica 

Nome da Empresa GEOLAB CNPJ 

Detentora do 

Registro 

Processo 

Nome Come rcial 

Princípio Ativo 

Classe 

Terapêutica 

Parecer Público 

Rotulagem 

INDÚSTRIA 

FARMACÊUTICA 

S/A 

25351.393402/2009- Categoria 

81 Regulatória 

losartana potáss ica Registro 

losartana potáss ica 

ANTl-HIP ERTENSIVOS SIMPLES 

' 03.485.572/0001- Autorização 

04 

Genérico Data do 

registro 

154230173 Vencimento do 

registro 

Medicamento 

de referência 

ATC 

Bulário 

Eletrônico 

,.. . . ,", s,.. f 1. · . J •• ~~ _..._,._ • .. . ... 

1.05.423-2 

11 /07/2011 

07/2026 

Cozaar 

ANTI-

HIPERTENSIVOS 

SIMPLES 

Acesse aqui 

Nº Apresentação Registro Forma Farmacêutica Data de Vali da de 

Publicação 

50 MG COM REV CT BL AL 1542301730019 COMPRIMIDO REVESTIDO 11 /07/201 1 24 

PLAS OPC X 15 [ATIVA j meses 

2 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730027 COMPRIMIDO REVESTIDO 11 /07 /2011 24 

PLAS OPC X 20 [ ATIVA j meses 

3 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730035 , COMPRIM IDO REVESTIDO 11 /07/2011 24 

PLAS OPC X 30 [ATIVA j meses 
,,.,.,,.., ---. .... ~-"'"'"'N-> --.. ~---'-'"""""""" 

4 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730043 COMPRIM IDO REVESTIDOI 11/07/2011 24 

PLAS OPC X 601 ATIVA j meses 

5 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730051 COMPRIMIDO REVESTIDO 11/07/2011 24 

PLAS OPC X 100 [ ATIVA 1 meses 

6 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730061 COMPRIMIDO REVESTIDO 11/07/2011 24 

PLAS OPC X 500 [ATIVA 1 meses 

7 50 MG COM REV CT BL AL 1542301730078 COMPRIMIDO REVEST190 11/07/2011 24 

PVDC X 15 meses 

[ CANCELADA OU CADUCA ) 

https ://consultas .anl.1 sa.g m1br /#/medicamentos/25351393402200981/ 1/3 
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8 ' 11/07/2011 , 24 

9 11/07/2011 

' 1 CANCELADA OU CADUCA 1 

50 MG-COM REV CT BL AL • --, .. 1542~~~730108 .l-C~M~Rl~ID~R~~J 
PVDC X 60 , 1 /t.f· ~~\. 
1 CANCELADA ou CADUCA 1 +! I / Fis __ (l!l6:. ·- v • •. 

. --- - --· ---- . l -- l "1-- l ~~ ~- ~ -- -
~~~;~O~ REV CTBL AL 11542301730116 1 COM , Rf'j!,'l,0~':'.;::TI:f- ii 11/07/2011 

i 1 CANCELADA ou CADUCA J l 
1 

Ass 1 
• . ,,. j '( 

: 50 MG COM REV CTBL A: -- -1· 1~.;;,;; 730;24 '.' C~MPRIMID;,.;;~r>' l 11107/2011 
l~~~E~A5D~O OU CADUCA 1 i 1 1 

100 MG COM .. REV CT BL AL ~ 542301l30132 1

1 

~OMPR.IMID; ;E-~ESTIDOI 
PLAS OPC X 15 1 ATIVA J 

1 

100 MG COM REV CT BL AL 15423~~;3014~ r COMPRIMIDO REVESTIDd 

10 

11 

12 

13 

14 

11 /07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

meses 

24 
1 meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

15 ;:::::~ 
2

:~;TI~; ~::L -- :-154-;;01(301 ~~0~;;~~0 ;;~~~TIO~ 11/07/2011 , 24 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

PLAS OPC X 30 1 ATIVA J : i 

100 MG COM REV CT BL AL 
1 PLAS OPC X 601 ATIVA j 

100 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 100 J ATIVA J 

100 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 500 1 ATIVA j 

1 
1542301730167 1 COMPRIMIDO REVESTIDO 

' 1542;~~;30175 T,;~PRIMIDO REVESTID~ 
I __ _:. ____ · : L -- - 1 

: 1542301730183 . COMPRIMIDO REVESTIDf 

---~ ·- --- 1 
1 1 

r~~~:!::u:::u:: ~L AL J.:30~ 73019~ c P: l:rn RE:S:fO 

! 100 MG COM REV CTBL AL ! 1542301730205 : COMPRIMIDO REVESTI I o 
, PVDC X 20 ! 1 p 

: 1 1 1 11:~::·~::u:::u:: ~L AL - t,542301730213 1 COMPRl~;D~ ;~VESTl~O 
PVDC X30 1 . 

i [ CANCELADA OU CADUCA 1 1 ' 1 , 1 

1 - - -·-'.- 1 

100 MG COM REV CT BL AL ! 1542301730221 I COMPRIMIDO REVESTpO 

PVDC X60 ' ' 1 

' 1 CANCELADA OU CADUCA 1 1 J 
100 MG COM REV~~-;~ ;L-- - G!,· 1~~;~0173~~3-1 1 COMPRIM;DO-~;VES·~1.~0 
PVDC X 100 

[ CANCELADA OU CADUCA 1 

_l 1 

https ://consul tas.an\1 sa.g mibr /#Imedi camentos/25351393402200981/ 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

11/07/2011 

meses 

24 
meses 

24 

1 
meses 

,.,, 
l 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
meses 

24 
• meses 

2/3 
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24 100 MG COM REV CT BL AL 

PVDC X500 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

25 50 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 4501 ATIVA j 

26 50 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 6001 ATIVA J 

27 50 MG COM REV CT BL AL 

PVDC X450 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

28 50 MG COM REV CT BL AL 

PVDC X600 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

29 100 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 450 1 ATIVA j 

30 100 MG COM REV CT BL AL 

PLAS OPC X 6001 ATIVA j 

31 100 MG COM REV CT BL AL 

PVDC X450 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

32 100 MG COM REV CT BL AL 

PVDC X600 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 

Consul tas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

1542301730248 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730256 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730264 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730272 . COMPRIMIDO REVESTIDO 
1 

' 

1 

1542301730280 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730299 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730302 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730310 COMPRIMIDO REVESTIDO 

1542301730329 COMPRIMIDO REVESTIDO 

https :!/consultas .anvi sa.g 011br/#/medicamentos/25351393402200981/ 

11 /07/2011 24 

meses 

11 /07/2011 24 

meses 

11/07/2011 24 

meses 

11/07/2011 24 

meses 

11/07/2011 24 

meses 

11 /07/2011 24 

meses 

11/07/2011 24 
meses 

11 /07/2011 24 

meses 

11 /07/2011 24 

meses 

3/3 
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Consultas I Medicamentos / Medicamentos 

Detalhe do Produto: cloridrato de metforrnina 

Nome da Empresa PRATI DONADUZZI . CNPJ 

Detentora do & CIA LTDA 

Registro 

Processo 25351.106762/2006- Categoria 

63 Regulatória 

1 
73.856.593/0001- Autorização 

66 

Genérico Data do 

registro 

t>s r> :.. .) , ., .. 

"".:;.,. ... t l '' 
1 .'UZ,.56&5·· ·', 

24/03/2008 

Nome Comercial cloridrato de 

metformina 

Registro 125680151 Vencimento do 03/2028 

Princípio Ativo 

Classe 

Terapêutica 

Parecer Público 

Rotulagem 

L 

CLORIDRATO DE METFORMINA 

ANTIDIAS ETICOS 

https :! /cons ui tas. anYi sa.g 011br /#/medi carnentos/25351106762200663/ 

registro 

' Medicamento 

de referência 

ATC 

Bulário 

Eletrônico 

GLIFAGE 

ANTIDIABETICOS 

Acesse aqui 

1/2 
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9 '. 500 MG COM REV CT BL A~ 1256801510094 COMPRIMIDO REVESTIDO 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

20 

PLAS TRANS X 120 (EMB 1 1 

FRAC) 1 ATIVA 1 1 

500 MG COM REV CT BL AL 1 1256801510108 1· COMPRIMIDO REVESTIDO ! 
PLAS TRANS X 240 (EMB 

; FRAC) 1 ATIVA 1 i 1 

500 MG COM RE~-CT ; L AL : 1256801510116 + CO~PRIMIDO R~~ESTIDO t 
PLAS TRANS X320 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 

, 850 MG COM REV CT BL AL 

PLAS TRANS X 80 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 

1 

! 1 -1-----· -~ ---
1256801510124 1 COMPRIMIDO REVESTIDO 

' 1 
! í 

1 

850 MG COM REV CT BL AL 'i 1256801510132 1 COMPRIMIDO REVESTIDO 1 

PLAS TRANS X 120 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 ! 

850 M~ COM REV ~~;L AL-j 125~801510140 , COMPRIMIDO REVESTIDO 1 
. PLAS TRANS X 240 (EMB 

, FRAC) 1 ATIVA j 
1 

850 MG COM REV CT BL AL ! 1256801510159 1

1 

COMPRIMIDO REVESTIDO 

1 

PLAS TRANS X 320 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 
_ _j~_:_ - - _,_I ---· 

500 MG COM REV CT BL AL 

PLAS TRANS X 200 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 

. --1 

1256801510167 : COMPRIMIDO REVESTIDO 1 

850 MG COM REV CT BL AL l-~256801 ~10175 fl' COMPRIMIDO REVESTIDO 1 

PLAS TRANS X 200 (EMB 

FRAC) l "VA 1 1 · . l 1 

850 MG COM REV CT BL ~L - - 1256801510183 
1 COM-PRIMIDO-REVESTl~O . 

' PLAS TRANS X 601 ATIVA 1 

500 MG COM REV CT BL AL 

PLAS TRANS X 601 ATIVA j 
125680151020~ t C-;,MP;,Ml~O REVE~TIDO ! 

l -i 

https ://cons ui tas .an.,; sa. g m1br 1#/rredi carrentos/25351106762200663/ 

1. 

1 24/03/2008 24 
' 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

1 
24/03/2008 24 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

1 24/03/2008 24 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

: 24/03/2008 24 
1 

meses 

24/03/2008 24 

meses 

' 24/03/2008 ' 24 

meses 

2/2 
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Consultas / Medicamentos / Medicamentos 

Nome da Empresa EMS S/A 

Detentora do 

Registro 

Processo 25351.015845/0131 

Detalhe do Produto: METILDOPA 

CNPJ 

Categoria 

57.507.378/0003-

65 

Genérico Data o 
i 

1 05/11/2002 

Regulatória 1 registr i 

1 METILDOPA Registro 102350564 VenciTento do 1 11/2027 Nome Comercial 
1 
1 

1 r· 
Princípio Ativo I METILDOPA 

1 registrr 

Medicf mento ALDOMET 
1 de ref rência 

Classe Terapêutica ANTl-HIPERTENSIVOS SIMPLES ATC 1 ANTl­

HIPERTENSIVOS 

SIMPLES 

Parecer Público i Acesse aqui 

Rotulagem 

2 

3 

4 

5 

6 

Apresentação Registro Forma Farmacêutica 

'1 --·-·····-·---•··--··-----··· ··-··4·---·--·"~ . ····--

Data de 

Publicação 

' Validade 

1 500 MG COM REV CT BL AL 1023505640011 Comprimido Revestido 1 05/11/2002 ! 24 . 
i PLAS PVC TRANS X 30 

i 

1ATIVA1 

250 MG COM REV CT BL AL 

PLAS PVC TRANS X 30 j ATIVA j 

1 500 MG COM REV CT BL AL 

1 PLAS PVC TRANS X 60 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA j 

PLAS PVC TRANS X 90 (EMB 

FRAC) 1 ATIVA 1 

1023505640028 Comprimido Revestido 

1023505640036 1 Comprimido Revestido 

Comprimido Revestido 

i meses 

l 05/11/2002 1 24 __ ~L. 1 

meses 

1 05/11/2002 : 24 
meses 

05/11/2002 i 24 
meses 

i 250 MG COM REV CT BL AL 1023505640052 Comprimido Revestido 05/11/2002 l 24 

! :~~)l~~v:1NS X 60 (EMB i ±: I meses 

J,·~ "'"' ,.~.,,,.. . ....,.'"' -.,*",-""""",,_.,,.,,.,.._ ,",.-~-_·"'"'''-•""""--"" -"-"' =--~·· _..,,.,.,,,,,,.,.,,""'"""'""'""""""•""'--'"'~"""""""-' ' ' . ..._.,,,,.,__,...__~.,.......,...,w""""""~'"~"'-· -
! 250 MG COM REV CT BL AL j 1023505640060 . Comprimido Revestido 1 05/11/2002 , 24 

1 
PLAS TRANS X 90 (EMB FRAC) 1 i 

1 
meses 

' 1ATIVA1 1 

1 1 
""' OA "'''°-°"'_,_."""''" ·--'-"""""' ·«<K<>:V-<'<»'<~~--*'''*'""*"""'"''-'"" ' .... .........,,.1_"""."°'*"''<'"'*'''"'"'"*'' • ""'- "''"'"""- ,,,, 

https://consultas.anvisa.go11br/#/medicamentos/253510158450131/ 1/2 
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1810412022 09:21 

I 

I 
1 

I 

212 
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Consultas I Medicamentos I Medicamentos 

Detalhe do Produto: CARBAMAZEPINA 

Nome da 

Empresa 

Detentora do 

Registro 

Processo 

Nome 

Comercial 

HIPOLABOR 

FARMACEUTICA 

LTDA 

1 CNPJ 

25351.545964/2008- ; Categoria 

Regulatória 

CARBAMAZEPINA 
+---·---· --
1 Registro 

1 
i. -·--·----·-- --

19.570.720/0001- I Autorização 

10 1 1 
1 

Genérico 

113430180 

Data do 

registro 

Vencimentl 

do registro 1 

Princípio 

Ativo 

CARBAMAZEPINA Medicame~to 

de referên9ia 

Classe 

Terapêutica 

ANTICONVULS IV ANTES ! ATC 

Bulário 

1 

1 Parecer 

Público Eletrônico 1 

Rotulagem 

Nº 

2 

3 

4 

5 

6 

__ ..l__ --

' Apresentação Registro Forma Farmacêutica 

20 MG/ML SUS OR CT FR VD 1134301800010 SUSPENSAO ORAL 

1
AMBX100ML 

20 MG/ML SUS OR CT FR PLAS 
T' ' 1 -
: 1134301800029 SUSPENSAO ORAL 
1 

[ OANCHADA º" CAD"CA 1 + • 
20 MGIML sus ~R ex 50-;:R ;~- i -;;-34301800037 1 s us p E N;A~ ~~L 

AMB X 100 ML 

AMB X 100 ML 1 

i 1 CANCELADA OU CADUCA 1 i 1 

. )_. 

20 MG/ML sus OR ex 50 FR 1 1134301800045 j SUSPENSAO ORAL 

_L __ PLAS AMB X 100 ML 

1 CANCELADA OU CADUCA 1 
1 
~·-· 

20 MG/ML SUS OR CT FR VD 

: AMB X 100 ML +COP J ATIVA j 

i 20 MG/ML SUS OR CT FR 

PLAS AMB X 100 ML +COP 

1 1ATIVA1 

j 

1134301800053 ' SUSPENSAO ORAL 

1134301800061 SUSPENSAO ORAL 

' 

1 

J-·-·-·--·······--··· 

https ://consul tas.anl.1sa.g011br /#/rredi carrentos/25351545964200899/ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

·I 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

t·· 

1 

1.01.343-0 

20/12/2010 

12/2025 

ANTICONVULSIVANTES 

Acesse aqui 

Data de 

Publicação 

Validade 

i 20/12/2010 24 

meses 

20/12/201 o 24 

meses 

j ..... 

20/12/2010 24 

meses 

20/12/201 o 24 

meses 

20/12/2010 24 

meses 

20/12/2010 24 

meses 

1/2 
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7 20 MG/ML SUS OR CX50 FR 

VD AMB X 100 ML + 50 COP 

: 1ATIVA1 

8 ' 20 MG/ML sus OR ex 50 FR 

PLAS AMB X 100 ML + 50 COP 

1ATIVA1 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitári~ 
1134301800071 SUSPENSAO ORAL 

1 

1134301800088 SUSPENSAO ORAL ·\ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

https ://cons ui tas .an\1 sa.g m1br 1#/rredi camentos/25351545964200899/ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

20/12/2010 24 

meses 

20/12/2010 24 

meses 

212 
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Nome da Empresa descarpack descartáveis do brasil ltda 

CNPJ 01.057.428/0002-14 

Autorização 8.11.872-2 

Piroduto MÁSCARA CIRÚRGICA TRIPLA DESCARPACK 1 

0100601 - Máscara Cirúrgica Tripla com Tiras Branca Descarpack - embaladas em pa~ote plástico 

O 100701 - Máscara Cirúrgica Tripla com Tiras Branca Descarpack - embaladas em ca1ucho 

0"100801 - Máscara Cirúrgica Tripla com Tiras Azul Descarpack - embaladas em cartuc
1
ho 

0·100901 - Máscara Cirúrgica Tripla com Tiras Azul Descarpack - embaladas em pacot1 plástico 

0 '110601 - Máscara Cirúrgica Tripla com Elástico Branca Descarpack - embaladas em cartucho 

0'110701 - Máscara Cirúrgica Tripla com Elástico Branca Descarpack - embaladas em pacote plástico 

0110801 - Máscara Cirúrgica Tripla com Elástico Azul Descarpack - embaladas em cartucho 

0110901 - Máscara Cirúrgica Tripla com Elástico Azul Descarpack - embaladas em pacote plástico 

Nome Técnico 

Registro 

Pmcesso 

Fabricante Legal 

Classificação de Risco 

Vencimento do Registro 

Situação 

Data de Publicação 

Instrução de Uso - Máscara Cir. Tripla 
- revoo. df 

Mascaras 

81187220003 

25351215796202004 

descarpack descartáveis do brasil ltda 

1 - BAIXO RISCO 

VIGENTE 

[sem dados cadastrados] 

[sem dados cadastrados] 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

' 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

- - ... -·- ........ ·-·- ·-··· ------- ---··-·----·----· -- - --··· ·-- - l ··- - - - -· 
Impresso dia 18 de abril de 2022 às 08h52 em '"http://consultas.anvisa.gov.br/api/consulta/downloadPDF/25351Q15796202004'" 



C1onsultas 
MNISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Nome da Empresa NEVE PREMIUM INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS CIRÚRGICOS 
LTDA 

CNPJ 33 .839.828/0001-97 

Autorização 8.18.558-3 

Produto COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL NEVE 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 10 X 10 CM 11 FIOS 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 10 X 10 CM 13 FIOS 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 10 X 10 CM 9 FIOS 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 7,5 X 7,5 CM 11 FIOS 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 7,5 X 7,5 CM 13 FIOS 

COMPRESSA DE GAZE ESTÉRIL 7,5 X 7,5 CM 9 FIOS 

81855830005.pdf 0445300221 - 04/02/2022 14: 17: 12 

Nome Técnico Compressas 

' 
Registro 81855830005 

Processo 25351541113201920 
1 

Fabricante Legal NEVE PREMIUM INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE P ~ODUTOS CIRÚRGICOS 
LTDA 

Clc1ssificação de Risco li - MEDIO RISCO 

Vencimento do Registro VIGENTE 

SitJUação [sem dados cadastrados] 

Data de Publicação [sem dados cadastrados] 

- - --- ·····-· --·· · -·--··-·----------·--·--·- - - ···-·-

Impresso dia 18 de abril de 2022 às 08h58 em "http:l/consultas.anvisa.gov.br/api/consulta/downloadPDF/25351 54111 3201920" 



Consultas 
AlllVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Nome da Empresa 
MEDI HOUSE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRCDDUTOS CIRU 'SK}GS,·E'· 
HOSPITALARES L TOA 1 

CNPJ 48.939.276/0001-66 

Autorização 1.01.818-2 

Produto FITA ADESIVA HOSPITALAR MEDI HOUSE 

9021 FITA ADESIVA HOSPITALAR 0532aÓ5215 _ 09/02/202115:38:04 
MEDI HOUSE. df 

Nome Técnico Esparadrapos e Fitas Adesivas 
1 
1 

Re!gistro 10181829021 

Prncesso 253510114500061 

Fabricante Legal MEDI HOUSE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS CIRÚRGICOS E 
HOSPITALARES L TOA 1 

Classificação de Risco 1 - BAIXO RISCO 

Ve!ncimento do Registro VIGENTE 
1 

1 

Si1tuação [sem dados cadastrados} 

Daita de Publicação [sem dados cadastrados] 

--·-·- --·-·--····- -- ·· ---

Impresso dia 18 de abril de 2022 às 08h59 em "hltp://consultas.anvisa.gov.br/api/consulta/downloadPDF/253510114500061" 



Consultas 
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

N,ome da Empresa 

CNPJ 

Aiutorização 

Produto 

MEDI HOUSE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRf DUTOS CIRÚRGICOS E 
HOSPITALARES L TOA 

48.939.276/0001-66 

1.01.818-2 

FITA ADESIVA HOSPITALAR MEDI HOUSE 

I NSTRUÇÕE~ DE USO OU MANUAL 9021 FITA ADESIVA HOSPITALAR o532ad5216 _ 09/02/2021 15:38:04 
DO USUARIO DO PRODUTO MEDI HOUSE. df 

Nome Técnico Esparadrapos e Fitas Adesivas 
1 

Registro 10181829021 
1 

1 

Priocesso 253510114500061 
1 

• • 1 • 

Fabricante Legal MEDI HOUSE INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS CIRURGICOS E 
HOSPITALARES L TOA 

Classificação de Risco 1 - BAIXO RISCO 1 

Vencimento do Registro VIGENTE 1 

Situação [sem dados cadastrados] 1 

Data de Publicação {sem dados cadastrados] 
1 

lmprnsso dia 18 de abril de 2022 às 08h59 em " h itp-;~consulta;.~~-~isa . g~-~ : b~f~pi/~~~suiiatdownloadPDFiz53511 0 11 4500061 " 
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Consultas 
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

\. 
\.,. 

Nome da Empresa MEDIX BRASIL PRODUTOS HOSPITALARES OIDONTOLÓGICOS L TOA 
1 

CiNPJ 10.268.780/0001-09 

Autorização 8.04.955-1 

Produto Medix Brasil Avental Descartável 

Medix Brasil Avental Manga longa, punho com elástico , fechamento com tiras , Descartavel. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul, verde, amarelo, rosa . Com 16 r, 20 r, 30 r, 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga longa, punho com elástico, fechamento com velcro , Descaf!ável. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca , azul verde amarelo rosa. Com 16 r 20 r, 30 r 40 r ou 50 r sm a .roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga longa, punho com elástico, fechamento com botões, Descartável. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul verde amarelo rosa . Com 16 r 20 r, 30 r 40 r ou 50 r sm a :roximadamente. 
Medix Brasil Avental Manga longa, punho sem elástico, fechamento com tiras, Descart~vel. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul , verde amarelo rosa. Com 16 r 20 r, 30 r 40 r ou 50 r sm a roximadamente . 

Medix Brasil Avental Manga longa, punho sem elástico, fechamento com velcro, Descartável. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul, verde, amarelo rosa . Com 16 r, 20 r, 30 r, 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga longa, punho sem elástico, fechamento com botões, Desca
1
rtável. Tamanhos: ÚNICO. 

Cores: branca, azul, verde , amarelo, rosa . Com 16 r, 20 r, 30 r, 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga curta, punho sem elástico, fechamento com tiras, Descartát el. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul, verde , amarelo, rosa. Com 16 r, 20 r, 30 r, 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga curta , punho sem elástico, fechamento com velcro, Descart~vel.Tamanhos : ÚNICO. 
Cores: branca, azul , verde , amarelo, rosa. Com 16 r, 20 r, 30 r, 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Medix Brasil Avental Manga curta , punho sem elástico, fechamento com botões, Descartável. Tamanhos: ÚNICO. 
Cores: branca, azul , verde, amarelo , rosa. Com 16 r, 20 r, 30 r 40 r ou 50 r sm a roximadamente. 

Nome Técnico 

Registro 

Processo 

Fabricante Legal 

Classificação de Risco 

Vencimento do Registro 

Situação 

Data de Publicação 
' 

Ficha Técnica - Avental 
Descartável. df 

Vestimenta Cirurgica 

80495510084 

25351261375202047 

406399í219 - 14/10/2021 14:47:47 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

MEDIX BRASIL PRODUTOS HOSPITALARES ODCj)NTOLÓGICOS LTDA 

1 - BAIXO RISCO 1 

1 

1 

VIGENTE 
1 

[sem dados cadastrados] 
1 

1 

[sem dados cadastrados] 
1 

1 

Impresso dia 18 de ab-ril de 2022 às 09h12 em "http://consultas.anvisa .gov.br/api/consulta/downloadPDF/25351:fo1375202047" 



Consultas 
1.1, ' l 1);J~ 

ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 7 
,'. - ; ·' .;; 

Nc>me da Empresa CREMER S/A 

CNPJ 82.641.325/0001-18 

Autorização 8.02.452-1 

Produto BISTURI DESCARTÁVEL EMBRAMED 

• "' ·_ ' \,:~' :.&., ' - ~ - • 

·Expedie te, data e.hora ~e inclusão 
. ' 

80245210260.pdf 285959[7212 - 22/07/2021 15:26:19 

1 

Nome Técnico Bisturi Descartavel 
1 

1 

Registro 80245210260 
1 

Processo 25351031559202084 1 

1 

Fabricante Legal Cremer S.A 1 

' 
Classificação de Risco li - MEDIO RISCO 1 

1 

Vencimento do Registro VIGENTE 
1 

1 

Situação {sem dados cadastrados] 
1 

Data de Publicação [sem dados cadastrados] 1 

1 

-- ---·-- ---- ·-·-·- ·-·---

Impresso dia 18 de abril de 2022 às 09h14 em "http://consultas.anvisa.gov.br/api/consulta/downloadPDF/253510f31559202084" 



Consultas 
AINVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Nome da Empresa TARGA MEDICAL S.A. 

CNPJ 00 .1 57. 77 4/0005-54 

Autorização 8.02.561-7 

1 

Produto LUVA DE PROCEDIMENTO PROCED ESTÉRIL-1COM PÓ 

Luva de Procedimento Proced Estéril, ambidestra, lisa, lubrificada com pó bio-absorvivel, tam PP; Luva de 
Procedimento Proced Estéril , ambidestra , lisa, lubrificada com pó bio-absorvivel , tam P;I Luva de Procedimento 
Proced Estéril, ambidestra, lisa , lubrificada com pó bio-absorvivel, tam M; Luva de Procydimento Proced Estéril , 
ambidestra , lisa, lubrificada com ó bio-absorvivel tam G. 

~
. .· ... ' 
. · Tipo de Arquiv~ 

STRUÇÕE? DE USO OU MANUAL 
DO USUARIO DO PRODUTO 

Nome Técnico 

Re!~istro 

Processo 

Fabricante Legal 

Classificação de Risco 

Vencimento do Registro 

Situação 

Data de Publicação 

. Arquivos 

Proced Estéril.pdf 

Luvas Descartaveis 

80256170016 

25351597709201114 

TARGAS.A. 

1 - BAIXO RISCO 

VIGENTE 

[sem dados cadastrados] 

[sem dados cadastrados] 

033672ô228 - 26/01/2022 14:42:24 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Impresso dia 18 de abril de 2022 às 09h01 em "httpJ/~·;;-~~~ ltas.anv i sa .gov.br/api/cons ulta/d~~nloadPDFJ25-3Ú5197709201114" 
1 

1 

1 



Consultas 
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Nome da Empresa DESCARPACK DESCARTAVEIS DO BRASIL L TOA 

CNPJ 01 .057.428/0001-33 

Autorização 1.03.306-6 

Produto TOUCA DESCARTÁVEL DESCARPACK VII 

[sem dados cadastrados] 

1 

1 
Nome Técnico Vestimenta Cirurgica 

1 

1 
Registro 10330660180 .. 

1 

1 

Pro1;esso 25351227078201514 
1 

Fab1ricante Legal XIANTAO FUSHI PROTECTIVE PRODUCTS CO. L +o. 
1 

Classificação de Risco 1 - BAIXO RISCO 1 

Vencimento do Registro [sem dados cadastrados] 1 

Situação cancelado em 03/01 /2022 1 

Datai de Publicação 18/05/2015 1 

1 . 

., 
oq.14 ·~. 

n--/J--:; 
,' . 

,_ ) ~. ... ';.! 

Impresso dia 18 de abril de 2022 às 08h49 em ;;ttp ://~~su~a;_;n~isa .gov . br/api/consulta/do;;~ loadPDF/253S1 2~7078201514" 
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1 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR - FURP 

Nome Fantasia 

FURP 

Endereço na Internet 

http://www.furp.sp.gov.br 

Endereço Completo 

RUA EN DRES, Nº 35 - ITAPEGICA CEP: 07.043-920 

Responsável Técnico 

RICARDO DE LIMA E SILVA 

Cadastro Nº 

1.20176-2 

Nº do Processo 

25001.026439/84 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumo 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Fabricar 

• Insumo 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

27/09/1985 

Cadastro 

1 - Medicamento Especial 

https://consultas. anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/2500102643984/?cn pj=43640754000119 

1 

CNPJ I 

43.640.794/0001-19 

SAC 
1 

08000551530 

Cidade/UF 

GUARUdHOS/SP 
1 

Respon~ável Legal 

FABIANQ MARQUES DE PAULA 

1 

j 

SituaçãÓ 

1 Ativa J 
1 

1/2 



1 

• Insumo 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanit]l ª 

~ 
/ ' - ,., ~'\. i . '.; J.e.«l \ 

12/04/2022 10:35 

Importar 

• Medicamento 

Produzir 

• Insumo 

• Medicamento 

Reembalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

1 \'. 

.. . 

.. ,. 

.. 

. , 

! . 

, .. 
l" 

https://consultas.anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/2500102643984/?cnpj=43640754000119 

kl 1 • ~;:z(;~;) 
~· ,< 

,#' 

1 

~ , -;Ü' ,,..._, !l":::!s_.";J~ .. -

l Voltal i 

2/2 
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1 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

-\ 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR - FURP 

Nome Fantasia 

FURP 

Endereço na Internet 

http://www.furp.sp.gov.br 

Endereço Completo 

RUA ENDRES, Nº 35 - ITAPEGICA CEP: 07.043-920 

Responsável Técnico 

RICARDO DE LIMA E SILVA 

Cadastro Nº 

1.01039-1 

Nº do Processo 

25001.002708/84 

Atividades / Classes 

Armazenar 

Insumo 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Fabricar 

• Insumo 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

25/05/1984 

Cadastro 

1 - Medicamento 

https://consultas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/2500100270884/?cnpj=43640754000119 

CNPJ 

1 

1 

43.640r 4/0001-19 

SAC 1 

080005151530 

CidadJ(UF 

GUARWLHOS/SP 

RespJsável Legal 

FABIAI O MARQUES DE PAULA 

1 
Situaçf o 

1 Ativa 1 1 

1/2 
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Importar 

• Insumo 

• Medicamento 

Produzir 

• Insumo 

• Medicamento 

Reembalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

https ://consultas.anvisa .gov. br/#lempresaslempresaslq/2500100270884/?cnpj=43640754000119 

i 
Voltar 

212 
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1 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado I Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FRESENIUS KABI BRASIL LTDA 

Nome Fantasia 

FRESENIUS KABI BRASIL 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

AV. MARGINAL PROJETADA, Nº 1652, GALPÕES 1, 2 PARTE 

3,4,5,6,7 PARTE 8 PARTE KM 21/22 - SÍTIO TAMBORÉ CEP: 06.463-

400 

Responsável Técnico 

CINTIA MOTTA PEREIRA GARCIA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.20590-1 27/05/1999 

Nº do Processo Cadastro 

25000.014459/9952 1 - Medicamento Especial 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

https ://consu ltas.anvisa .gov. br/#/em presas/em presas/q/250000144599952/?cnpj=49324221 0001 04 

CNPJ 
1 

49.324.221 /0001-04 
1 

SAC 

0800707
1

3855 
1 

Cidadef\JF 

BARUEfjWSP 

Respon1>ável Legal 

HERNAlj-JI JORGE DOS SANTOS 

SILVA Ufv1 BELINO SERIO 

1 

Situaçãp 

1/2 
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1 

• 1 

1 . ·-· ·-- ---- ·-- --- ·-·----- _________ ,. ..... _ ---·-· -· -~1 -

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/250000144599952/?cnpj=49324221000104 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA. 
CNPJ 

44. 734.671 /0001-51 

Endereço Completo 

RODOVIA ITAPIRA LINDÓIA, KM 14 S/N - PONTE PRETA CEP: 13.970-970 - ITAPl~NSP 

Telefone 1 

(19) 3843-9500 

Responsável Técnico 

CAROLINA SARDENBERG CRUZOLINI 

Responsável Legal 

[sem dados cadastrados] 

Cadastro Nº 

8.00.212-9 

Data do Cadastro 

04/05/2000 

Situação 

1 Ativa J 

Nº do Processo 

25351 .003761 /0065 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde (Correlatos) 
Atividades I Classes 

Armazenar 

• Correlato 

Distribuir 

• Correlato 

Embalar 

• Correlato 

Expedir 

• Correlato 

Exportar 

• Correlato 

Fabricar 

Dados do Cadastro 

https ://consultas.anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/253510037610065/?cnpj=44 734671000151 1/3 
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• Correlato 

Importar 

• Correlato 

Reembalar 

• Correlato 

Transportar 

• Correlato 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Empresa Solicitante 

CRIST ÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 
FARMACÊUTICOS L TOA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS L TOA. 

Linhas de Certificação Vigentes 

Produtos estéreis : Géis com Esteril ização 

Terminal ; Géis com Preparação 

Asséptica; Pomadas com Esterilização 

Terminal ; Pomadas com Preparação 

Asséptica; Pós com Preparação 

Asséptica ; Pós Liofil izados; Soluções com 

Esterilização Terminal ; Soluções com 

Preparação Asséptica; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Esterilização Terminal ; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Preparação Asséptica 

Líquidos não estéreis : Elixires; Emulsões; 

Óleos; Soluções; Suspensões; Xampus; 
Xaropes 

Semissól idos não estéreis: Cremes; Géis; 

Pomadas 

Sólidos não estéreis: Cápsulas; 

Comprimidos; Comprimidos Revestidos; 
Granulados; Pós ; Implantes 

oaia de 

Publ ~cação 

14/0~/2022 

141q212022 

14/d212022 

14td212022 

1 

1 

• 

Vencimento 

do 
Certificado 

14/02/2024 

14/02/2024 

14/02/2024 

14/02/2024 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

1 

Empresa Linhas de Certificação Data de 
Solicitante Vigentes Publicação 

Nenhum registro encontrado 

https://consultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/25351 0037610065/?cn pj=44 734671 000151 

Vencimento do 
Certificado 

Voltar 

2/3 
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https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/253510037610065/?cnpj=44 734671000151 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

.a 

3/3 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA. 

CNPJ 

44. 734.671 /0001-51 

Endereço Completo 

RODOVIA ITAPIRA LINDÓIA, KM 14 S/N - PONTE PRETA CEP: 13.970-970 - ITAPIR~SP 
Telefone j 

(19) 3843-9500 

Responsável Técnico 

JOSÉ CARLOS MODOLO 

Responsável Legal 

ANDRÉA STEVANATTO BATTAGLINI 

RICARDO SANTOS PACHECO 

Cadastro Nº 

1.00.298-1 

Data do Cadastro 

29/03/1978 

Situação 

1Ativa1 

Nº do Processo 

25991 .001591/77 

Cadastro 

1 - Medicamento 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumo 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

https://consultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/2599100159177/?cnpj=44 734671000151 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1/3 
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1 Importar 

• Insumo 
• Medicamento 

Produzir 

• Insumo 
• Medicamento 

Reembalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Empresa Solicitante 

CRIST ÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS L TOA. 

CRIST ÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 
FARMACÊUTICOS L TOA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS L TOA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

Linhas de Certificação Vigentes 

Produtos estéreis : Géis com Esterilização 

Terminal ; Géis com Preparação 
Asséptica ; Pomadas com Esterilização 

Terminal ; Pomadas com Preparação 

Asséptica; Pós com Preparação 

Asséptica; Pós Liofilizados; Soluções com 

Esterilização Terminal ; Soluções com 

Preparação Asséptica; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Esterilização Terminal ; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Preparação Asséptica 

Líquidos não estéreis: Elixires ; Emulsões; 

Óleos; Soluções; Suspensões; Xampus; 

Xaropes 

Semissólidos não estéreis: Cremes; Géis ; 

Pomadas 

Sólidos não estéreis : Cápsulas; 

Comprimidos; Comprimidos Revestidos; 

Granulados; Pós; Implantes 

1 ~-=--
/ 

1 ;!l Fls -l0á_ 
: (ProcN~. 
1 \~ss~ 

Vencimento 

Pu~licação do 

14/~2/2022 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

·1 
14/02/2022 

1 

1 

14!p212022 

14/b212022 

1 

1 

Certificado 

14/02/2024 

14/02/2024 

14/02/2024 

14/02/2024 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigentej 
- " - - - 1 

Empresa Linhas de Certificação Data de 
Solicitante Vigentes Publicação 

Nenhum registro encontrado 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/2599 100159177 /?cnpj=44 734671 000 151 

Vencimento do 
Certificado 

2/3 
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https://consultas.anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/2599100159177 /?cnpj=44 734671000151 

F/s 1ClJ.fi._ 
Proc. N°ll.h~ 

· Ass (0C(/ 
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1 

3/3 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA. 
CNPJ 

44. 734.67110001-51 

Endereço Completo 
• 1 

RODOVIA ITAPIRA LINDOIA, KM 14 S/N - PONTE PRETA CEP: 13.970-970 - ITAPIRA/SP 

Telefone 1 

(19) 3843-9500 

Responsável Técnico 

JOSÉ CARLOS MODOLO 

Responsável legal 

KÁTIA STEVANATTO SAMPAIO 

Cadastro Nº 

1.20.065-9 

Data do Cadastro 

26/06/1979 

Situação 

[Ativa J 

Nº do Processo 

0172879 

Cadastro 

1 - Medicamento Especial 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

• Insumo 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

Distribuir 

• Insumo 
• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Medicamento 

Exportar 

Dados do Cadastro 

https://consultas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/0172879/?cnpj=44 734671000151 1/3 
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• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Insumo 

• Medicamento 

Fabricar 

• Insumo 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Insumo 

Outras 

• Insumo 

• Medicamento 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

Produzir 

• Medicamento 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Insumo 

Transformar 

• Insumo 

• Medicamento 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

Transportar 

• Precursores de Entorp e/ou Psico 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Empresa Solicitante 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

Linhas de Certificação Vigentes 

Produtos estére is: Géis com Esterilização 

Terminal ; Géis com Preparação 

Asséptica ; Pomadas com Esterilização 

Terminal ; Pomadas com Preparação 

Asséptica; Pós com Preparação 

Asséptica; Pós Liofilizados; Soluções com 

Esterilização Terminal ; Soluções com 

Preparação Asséptica; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Esterilização Terminal; Soluções 

Parenterais de Pequeno Volume com 

Preparação Asséptica 

Líquidos não estéreis: Elixires; Emulsões: 
https:/ /.:onsultas .anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/O 172879/?cn pj=44 7346710001 51 

Da a de 

Publicação 
1 

14/02/2022 

Vencimento 

do 
Certificado 

14/02/2024 

14/02/2024 
2/3 
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QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

CRIST ÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

CRISTÁLIA PRODUTOS 

QUÍMICOS 

FARMACÊUTICOS LTDA. 

Óleos; Soluções; Suspensões; Xampus; 

Xaropes 

Semissólidos não estéreis: Cremes; Géis; 

Pomadas 

Sólidos não estéreis: Cápsulas; 

Comprimidos; Comprimidos Revestidos; 

Granulados; Pós; Implantes 

14/02/2022 14/02/2024 

14/02/2022 14/02/2024 

.. 
• . 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

Empresa 

Solicitante 

Linhas de Certificação 

Vigentes 

Data de 

Publicação 

Nenhum registro encontrado 

https://consultas.a nvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/O 172879/?cnpj=44 734671000151 

Vencimento do 

CertTficado 

Voltar 

3/3 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado I Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

BELFAR LTDA 

Nome Fantasia 

ALTEFAR 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA ALAIR MARQUES RODRIGUES, Nº 516 - SANTA AMÉLIA CEP: 

31.560-220 

Responsável Técnico 

RANDER MAIA 

Cadastro Nº 

1.00571-1 

Nº do Processo 

25991 .001560/77 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Transportar 

• Medica mento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

31/03/1978 

Cadastro 

1 - Medicamento 

https ://c:onsu ltas.anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/25991001 56077 /?cnpj=18324343000177 

CNPJ 

18.324.3t 3/0001-77 

SAC 

08000310055 

Cidade/~ F 
BELO HORIZONTE/MG 

Respon, ável Legal 

EDSON PEREIRA MARQUES 

1/2 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

BELFAR LTDA 

Nome Fantasia 

ALTEFAR 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA ALAIR MARQUES RODRIGUES, Nº 516 - SANTA AMÉLIA CEP: 

31 .560-220 

Responsável Técnico 

RANDER MAIA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.19409-8 14/10/2019 

Nº do Processo Cadastro 

25351.449628/2019-79 1 - Medicamento Especial 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Fabricar 

• Medicamento 

Reembalar 

https://c:onsultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/25351449628201 979/?cnpj= 18324343000177 

CNPJ 

18.324.343/0001-77 

SAC 

08000310055 

Cidade/UF 

BELO H1 RIZONTE/MG 

Responslável Legal 

EDSON PEREIRA MARQUES 

Situação 

112 



12/04/2022 11 : 1 o 
1 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

https ://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/25351449628201979/?cnpj= 18324343000177 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

AUROBINDO PHARMA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LIMITADA 

Nome Fantasia 

AUROBINDO PHARMA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LIMITADA 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

VIA PRINCIPAL 06E , QUADRA 9, MÓDULOS 12/15, S/N - DAIA CEP: 

75.132-135 

Responsável Técnico 

PAULO FERNANDO BERTACHINI 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.05167-9 19/09/2001 

Nº do Processo Cadastro 

25351.010433/0197 1 - Medicamento 

Atividades / Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Distribuir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Expedir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Fabricar 

https://consultas .anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/25351O104330197/?cnpj=04301884000175 

CNPJ 

04.301.884/0001-75 

SAC 

08007020606 

Cidade/UF 

ANÁPOLIS/GO 

Respons~vel Legal 

CALAMBUR SUBRAMANIAN 

BALAJI 

Situação 

1/2 
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• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

https ://c:onsultas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/253510104330197/?cnpj=04301884000175 2/2 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

UNIÃO QUÍMICA FARMACÊUTICA NACIONAL S/A 

Nome Fantasia 

UNIÃO QUÍMICA 

Endereço na Internet 

www.uniaoquimica.com.br 

Endereço Completo 

RUA CORONEL LUIZ TENÓRIO DE BRITO Nº 90 - CENTRO CEP: 

06.900-000 

Responsável Técnico 

FLORENTINO DE JESUS KRENCAS 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

º1.00497-7 05/10/1978 

Nº do Processo Cadastro 

25000.042527/7 1 - Medicamento 

. Atividades I Classes 

Armazenar 

• Medicamento 
• Prod. Dietético 

• Insumos Farmacêuticos 

Distribuir 

• Prod. Dietético 

• Insumos Farmacêuticos 
• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

• Prod. Dietético 

Exportar 

• Prod. Dietético 

https ://com;ultas.anvisa.g o11br/#/empresas/empresas/q/250000425277/?cnpj=60665981000118 

CNPJ 

60.665.98 /0001-18 

SAC 

Cidade/U 

EMBU-GU ÇU/SP 

Responsál el Legal 

FERNANDP DE CASTRO 
MARQUES 

Situação 

[ O Medid f Cautelar 

1/2 
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• Insumos Fannacêuticos 

• Medicamento 

Fabricar 

• Prod. Dietético 
• Insumos Fannacêuticos 

Medicamento 

Importar 

• Prod. Dietético 

• Insumos Fannacêuticos 

• Medicamento 

Produzir 

• Insumos Fannacêuticos 
• Prod. Dietético 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Fannacêuticos 

• Prod. Dietético 

• Medicamento 

Cons~ltas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Çertificado de Boas Práticas - Medicamentos 

~ i 
• 1 

https://consultas.anl.1sa.go'Jbr/#/empresas/empresas/q/250000425277/?cnpj=60665981000118 

: ' 

212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

TARGA MEDICAL S.A. 

Nome Fantasia 

LEMGRUBER 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

Av Irmãos Spino, 536 - Cerâmica CEP: 25.850-000 

Responsável Técnico 

{sem dados cadastrados] 

Cadastro Nº 

B.02561-7 (GP4201LW8MM2) 

Nº do Processo 

~~5351 .155641 /2005-64 

Atividades/ Classes 

Distribuir 

• Correlato 

Exportar 

• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Importar 

• Correlato 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

01/08/2005 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https ://consultas .an\1 sa.g o\lbr/#/empresas/empresas/q/25351155641200564/?cnpj= 0015777 4000554 

CNPJ 

SAC 

21213280, 0 

Cidade/Ulf 

PARAÍBA DO SUURJ 

Responsável Legal 

{sem dadof cadastrados} 

Situação 

1 Ativa 1 

1/2 
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L 

https://consultas.an\1 sa.g o\Cbr/#/empresas/empresas/q/25351155641200564/?cnpj=0015777 4000554 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

MEDIX BRASIL PRODUTOS HOSPITALARES ODONTOLÓGICOS 

LTDA 

Nome Fantasia 

MEDIX BRASIL 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA PARANÁ, Nº 1791 - CENTRO CEP: 85.812-010 

Responsável Técnico 

EDUARDA ZAMPIERI BORDINI 

LOUISE MARINE WITTLICH sueco 

Cadastro Nº 

8.04955-1 (U659WM2HY63M) 

Nº do Processo 

.25023.104530/2008-30 

Atividades/ Classes 

.Armazenar 

• Correlatos 

Distribuir 

• Correlatos 

l~xpedir 

• Correlatos 

Importar 

• Correlatos 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

12/01/2009 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

1 

https://consul tas.anvisa.g 01Jbr/#/empresas/empresas/q /25023104530200830/?cnpj= 10268780000109 

CNPJ 

10.268. 780/0001-09 

SAC 

Responsável Legal 

ADRIANO MIOTIO 

Situação 

1 Ativa j 

9 Medid Cautelar 

1/2 
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18/04/22, 08:58 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Consultas ! Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

MEDI HOUSE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS 

CIRÚRGICOS E HOSPITALARES LTDA 

l\lome Fantasia 

MEDI HOUSE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS 

CIRÚRGICOS E HOSPITALARES LTDA 

Endereço na Internet 

\WIW. medihouse. com . br 

Endereço Completo 

AVENIDA HENRY FORD 1158 - PARQUE DA MOÓCA CEP : 03.109-

000 

Responsável Técnico 

MARCO AURÉLIO VASCÃO 

MAURÍCIO ALEXANDRE RAMPAZZO BANDEIRA MIRANDA 

Cadastro Nº 

1.01818-2 

Nº do Processo 

~~5001.005761/87 

t\tividades / Classes 

Armazenar 

• Correlato 

Distribuir 

• Correlato 

Embalar 

• Correlato 

Esterilizacao 

• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

03/06/1991 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https ://cons ui tas . an\i s a.g 011br /#lempr esas/empr esas/q /2500100576187/?cnpj =48939276000166 

CNPJ 

48.939.27 0001-66 

SAC 

61202000 

Cidade/U~ 

SÃOPAUr/SP 

Responsá el Legal 

ANÍSIO LO ES DE MELLO 

FILHO 

Situação 

1 Ativa J 

1/2 
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Transportar 

• Correlato 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

i . ; 

hltps://consultas.anl.isa.gov.br/#/ef"rfJíesas/empresas/q/2500100576187/?cnpj=48939276000166 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Razão Social 

HIPOLABOR FARMACEUTICA LTDA 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

www.hipolABOR.COM .BR 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

ROO BR. 262 KM 12,3 - BORGES CEP: 34.735-010 

Responsável Técnico 

ENATO ALVES DA SILVA 

Cadastro Nº 

'1.01343-0 

11.1º do Processo 

.25001 .017353/84 

Atividades/ Classes 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Fabricar 

• Insumo 

• Medicamento 

Importar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

09/01/1986 

Cadastro 

1 - Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

https://consultas.am,;sa.g ollbr/#/empresas/empresas/q/2500101735384/?cnpj= 19570720000110 

CNPJ 
1 

19.570. 721'0001-1 o 

SAC 1 

08003111313 

Cidadet_uÍ 

SABARA/rG 

Responsável Legal 

GUSTAvolNEVES DE 

MAGALH1 ES 

Situação 1 

1 Ativa 1 

O Medida Cautelar 

1/2 
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https://consultas.an'Ãsa.go11br/#lerrpresas/errpresas/q/2500101735384/?f:npj= 19570720000110 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FRESENIUS KABI BRASIL LIDA 

Nome Fantasia 

FRESENIUS KABI BRASIL 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

AV. MARGINAL PROJETADA, Nº 1652, GALPÕES 1, 2 PARTE 

3,4,5,6,7 PARTE 8 PARTE KM 21/22 - SÍTIO TAMBORÉ CEP: 06.463-

400 

Responsável Técnico 

CINTIA MOTIA PEREIRA GARCIA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.00041-0 20/03/1978 

Nº do Processo Cadastro 

25991 .003408/77 1 - Medicamento 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

https ://consultas .am,; sa.g 011br/#/empresas/empresas/q /2599100340877 /?cnpj=49324221000104 

CNPJ 

SAC 

08007073855 

Cldade/Ut 

BARUERl{SP 

Respon vel Legal 

HERNANI JORGE DOS SANTOS 

SILVA UMBELINO SERIO 

Situação 

1/2 
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• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Produzir 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

https://consultas.an"1sa.go11br/#/empresas/empresas/q/2599100340877/?cnpj=49324221000104 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FRESENIUS KABI BRASIL LTDA 

Nome Fantasia 

FRESENIUS KABI BRASIL 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

.A.V. MARGINAL PROJETADA, Nº 1652, GALPÕES 1, 2 PARTE 

3,4,5,6,7 PARTE 8 PARTE KM 21/22 - SÍTIO TAMBORÉ CEP: 06.463-
400 

Responsável Técnico 

CINTIA MOTIA PEREIRA GARCIA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

'1.20590-1 27/05/1999 

lllº do Processo Cadastro 

~~5000 . o 14459/9952 1 - Medicamento Especial 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

https ://consultas .an\Âsa.go11br/#/empresas/empresas/q/250000144599952/?cnpj=49324221000104 

CNPJ 1 

49.324.221/0001-04 

SAC I 

08001013$55 

Cidade/U~ 

BARUERl/~P 

ResponsáL Legal 

HERNANI ~ORGE DOS SANTOS 

SILVA UMIBELINO SERIO 

Situação 

1/2 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

FARMACE INDÚSTRIA QUÍMICO-FARMACÊUTICA CEARENSE LTDA 

Nome Fantasia 

FARMACE 

Endereço na Internet 

www.farmace.com.br 

l!:ndereço Completo 

AVENIDA DR. ANTÔNIO LÍRIO CALLAU, KM 02 - SÍTIO BARREIRAS 

CEP: 63 .180-000 

Responsável Técnico 

ANA RAQUEL MACEDO NUNES 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

'l .01085-1 18/08/1983 

Nº do Processo Cadastro 

~~5001.006271/83 1 - Medicamento 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

https://consul tas.an\oisa.g 011br /#/empresas/empresas/q /2500100627183/?cnpj = 06628333000146 

; 1 

CNPJ 

06.628.33 /0001-46 

SAC 

Cidade/U, 

BARBALH /CE 

Responsá 

JOSÉ LIVI LUNA CALLOU 

Situação 

O Medid Cautelar 

1/2 
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Reembalar 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

·consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

-··· ·--·- -·--- ----·----·--·----·------------····---------- - ·----------···---·\···-·-- ·-·-------·-·--····---·-·--··---) 
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.' ' 

! I'.: •• j 

: : 
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' 1 ;· 1 
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· ;:~ . ...... 
Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado I Detalhamento / Pi, f FlsÀ{/J.\ 

Dados da Empresa Nacional ~ Proc. N~[:f/J:..~L. j 
ri\-;,';/ 1 

Razão Socia 1 CNPJ · . · ~-~;;....,:·---"- · ;.f'' 
1 

Ass \.d·V ,. 
-.;~,, ,,/ 

ERIMAR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS PARA A SAÚDE 11.463.608/0001-79 ~· .. ,,,." .· ~---·"' ,e?'" 
EIRELI 

Nome Fantasia 

erimar 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA antonio silotti 495 - MINI PARQUE INDUSTRIAL CEP: 85.935-000 

Responsável Técnico 

PAMELA TATIANE DE ALMEIDA CAZAQUI 

Cadastro Nº 

8.06981-3 (UY6XB4413WH5) 

Nº do Processo 

,25351 . 677086/2010-48 

.Atividades I Classes 

Armazenar 

• Correlatos 

Distribuir 

• Correlatos 

Embalar 

• Correlatos 

Expedir 

• Correlatos 

Fabricar 

• Correlatos 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

06/12/201 o 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https ://cons ui tas .anlÁ s a. g O'<br /#/empresas/empr esas/q /25351677086201048/?c npj = 11463608000179 

SAC 

Cidade/UF 

ASSIS CHATEAUBRIAND/PR 

Responsá~el Legal 

ÉRICK HE RIQUE CARDOSO 

LEITE 

Situação 

1/2 
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· ' 1 
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18/04/22, 09:03 Consultas - Ag ência Nacional de Vig il ância Sanitária 

Consultas Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Ffs l&ft!I 
Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

ERS INDUS1RIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE HIGIENE E 

LIMPEZA LTDA. 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

AV. GOVERNADOR NILO COELHO LOTE 6, QUADRA B - DIS1RITO 

INDUS1RIAL CEP : 53.520-810 

!Responsável Técnico 

MARIA AUGUSTA DE LUCENA 

Cadastro Nº 

B. 14000-9 (14317X5XWX23) 

Nº do Processo 

25351 .261485/2016-11 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Correlatos 

Distribuir 

• Correlatos 

Embalar 

• Correlatos 

Expedir 

• Correlatos 

Fabricar 

• Correlatos 

Heembalar 

• Correlatos 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

15/08/2016 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https://consultas .anvi sa .g ollbr/#/empresas/empresas/q/253512614~29,1~11 /?cnpj=21172673000107 

-· -

Proc.N~~ 
-... A i~~ 

~, }' :'fd''t ' 
CNPJ ~ SS.,-,?~;.,.~·-~b/ 

·7. / 
21 .172.67 /0001-07 .. ,,,,,'"':,,,,,,.. ,,.pi 

SAC 

Cidade/Ult 

ABREU E IMA/PE 

Responsá el Legal 

ERIKA PE ROSA DE MELO 

Situação 

1 Ativa J 

1/2 
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F/s J ç_lf!\ : 
4 Proc. N:/~-"" j 
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. ::rõf;<.1•:.?( 

I 
1 
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18/04/22, 10:09 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Razão Social 

EMS S/A 

Nome Fantasia 

EMS DIVISAO HORTOLANDIA 

Endereço na Internet 

www.ems .com.br 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

RODOVIA JORNALISTA FRANCISCO AGUIRRE PROENÇA, S/N KM 

08 - CHÁCARA ASSAY CEP: 13.186-901 

Responsável Técnico 

TELMA ELAINE SPINA 

Cadastro Nº 

1.00235-1 

Nº do Processo 

25991.005996/77 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumos Farmacêuticos 
Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Expedir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

20/03/1978 

Cadastro 

1 - Medicamento 

https ://consultas .anvi sa.g O'Jbr /#/empresas/empresas/q/2599100599677/?cnpj =57507378000365 

SAC 1 

08000191 114 

cidade1ur 

HORTOLÂNDIA/SP 

Respon · vel Legal 

LUIZ CAR OS BORGONOVI 

Situação 

9 Medi a Cautelar 

1/2 
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Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Produzir 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

'.' 
·' ' 

. . . 
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18/04/22, 08:45 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitári a 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

descarpack descartá.eis do brasil ltda 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA DR. LEOBERTO LEAL 1150 - CENTRO CEP: 88.320-000 

Responsável Técnico 

BEATRIZ POLEZA 

PRISCILA KAORI KOZONOE 

Cadastro Nº 

8.11872-2 (UK6MH9336YYL) 

Nº do Processo 

25351.153394/2015-63 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Correlatos 

Distribuir 

• Correlatos 

Embalar 

• Correlatos 

Expedir 

• Correlatos 

Exportar 

• Correlatos 

Fabricar 

• Correlatos 

Importar 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

30/03/2015 

' ' 
Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

' 1,' 

' ' 

!. 

https://consultas.anvisa.go1Lbr/#/empresas/empresas/q/25351153394201563/?cnpj=01057428000214 

CNPJ 

01 .057.42 ./000 

SAC 

Cidade/LI 

ILHOTA/S : 

Respon~vel Legal 

SIMONE r VEIRA JOIOZO LIMA 

Situação 

1 Ativa 1 

O Med i ~ a Cautelar 

1/2 
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• Correlatos 

Reembalar 

• Correlatos 

! ; 

... 1 
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18/04/22, 10:04 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

CRISTÁLIA PRODUTOS QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA. 

Nome Fantasia 

LABORATÓRIOS CRISTÁLIA 

1::ndereço na Internet 

\NWW.cristalia.com.br 

Endereço Completo 

RODOVIA ITAPIRA LINDÓIA, KM 14 S/N - PONTE PRETA CEP: 

13.970-970 

Responsável Técnico 

JOSÉ CARLOS MODOLO 

Cadastro Nº 

1.00298-1 

· l'\1° do Processo 

25991 .001591/77 

Atividades I Classes 

t'Vmazenar 

• Insumo 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Importar 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

29/03/1978 

Cadastro 

1 - Medicamento 

https://consul tas .anvi sa.g 011br/#/empresas/empresas/q /2599100159177/?cnpj=44 734671000151 

1 /,~~ 
1 

( Proc.N°I~. 
CNPJ \ (,,--.. , .. ./ 

~. Ass 1\0'1 

44 734 6711/0001-5 \ . '· "-~~.i:..;t __ . __ 
. . \<l;;, ., 

SAC 1 

oaoo?o119f a 

Cidade/UFI 

ITAPIRA/S~ 

Responsái el Legal 

·~f;~~-r:,.-<"'ttt tn~ri; . ' 

RICARDO $ANTOS PACHECO 

ANDRÉA s\TEVANATIO 

BATTAGLINll 

1 

Situação 1 

1 Ativa 1 

O Medida Cautelar 

1/2 
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• Insumo 

• Medicamento 

Produzir 

• Insumo 

• Medicamento 

Reembalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

.Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

. 1 

•• 1, ! 

·' . 
• 1 

: 1 

. ' 
. i ! 

1 , . 

1 • ,, 

!,1 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

CREMER S/A 

Nome Fantasia 

CREMER SA 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA IGUACU, Nº 291/363 - ITOUPAVA SECA CEP: 89.030-030 

Responsável Técnico 

ANDREIA MARIA DA ROSA 
ALINE DA SILVA REBELO 

Cadastro Nº 

8.02452-1 (92W42YH66W50) 

f\1° do Processo 

25351 . 142103/2005-18 

Atividades/ Classes 

• Correlato 

Distribuir 

• Correlato 

Embalar 

• Correlato 

Expedir 

• Correlato 

Exportar 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

18/07/2005 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 
(Correlatos) 

https://consultas.anv;sa.go11br/#/empresas/empresas/q/25351142103200518/?cnpj=82641325000118 

:::de/Ui 
BLUMENA I /SC 

:~~::~=~l:I FL~~;~CA 
GOULART 

RENAN D ALMEIDA 

HERVELH I 
LEONARDO ALMEIDA BYRRO 

ANDRÉ AUGUSTO SPICCIATI 

PACHECO 

Situação 

O Medida Cautelar 

1/2 
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• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Importar 

• Correlato 

Produzir 

• Correlato 

Transportar 

• Correlato 

' i : 

' • 1 

. ' 
! 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

BELFAR LTDA 

Nome Fantasia 

ALTEFAR 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA ALAIR MARQUES RODRIGUES, Nº 516 - SANTA AMÉLIA CEP : 

31 .560-220 

Responsável Técnico 

RANDER MAIA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.00571-1 31/03/1978 

Nº do Processo Cadastro 

25991.001560/77 1 - Medicamento 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Transportar 

• Medicamento 

https://consultas.anl.1sa.go11br/#/empresas/empresas/q/2599100156077/?cnpj=18324343000177 

CNPJ 

18.324.3f3/0001-77 

SAC 

0800031b055 

Cidade/UF 

BELO Hb RIZONTE/MG 

Responsável Legal 

EDSON IPE REIRA MARQUES 

1 

Situação 

1/2 
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Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 
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Consultas Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

DESCARTEE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ROUPAS DESCATÁVEIS 

LTDA 

Nome Fantasia 

descartee 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA ALTO BELO, 839 - VILA ANTONIETA CEP: 03.478-040 

Responsável Técnico 

CLAUDETE AZEVEDO NUNES 

PATRICIA ANAYA SINHORINI 

TALITA DA SILVA FERREIRA 

Cadastro Nº 

8.04413-9 (U7X6MHLY7XYX) 

Nº do Processo 

25351 .220807/2008-73 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Correlato 

Embalar 

• Correlato 

Expedir 

• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

02/06/2008 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https://consultas.an\1sa.gm1br/#/empresas/empresas/q/25351220807200873/?cnpj=07318036000167 

CNPJ 

SAC 

65244160 

Cidade/UF 

SÃO PAULO/SP 

Responsável Legal 

FRANCESCO CARLOS REGINA 

JR 

CRISTINA APARECIDA 
MUSSATO REGINA 

Situação 

1 Ativa j 

1/2 



18/04/22, 08:46 
Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

: ; ': 

https://consultas.anl.1sa.g011br/#lempresas/empresas/q/25351220807200873/?cnpj=07318036000167 212 



· F1s 

Í Proc N'{X' ~ . l 
l ' ·'5 

DIRETORIA. DE VIGILÂNCI~ SANITÁRIA 

~: -~:·"· · .... -.. ;--'· --~/..1----··-- -- ·--

11 Ass_,_ .. ftléEN ;A SANITARIAESTADUAL .,, 

De acordo com a Legislação Sanitária em vigor él concedida a 

Empresa (Razão Social / Fantasia) 

, _____ na 

o F~epresentante Legal. 

"'1.J1_Qµ, C'~ ~/o ,i T\ (,\ :) ' Q;~ '-) IJ) 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 

lmrar.u V:eirn Souza L.riW.:s 

. ' 
' H; SPMED l Assinado deforma 

digital por HOSPMED 

EIRELl:00156 EIRELl :00156820000177 
1 Dados: 2022.02.08 

8200001 77 14:2803 -03'00' 

fJ!Jeti,rit rt~\ V 11:J;1~iJ S,1n.dru /~~.S.~t 
fVhH( h ... •Jld~l:.b.tt / .:s ~ ! 

i , •• 

Teresina , ~·dr;1i:, de_-r~,,.,,,_,,>a.;,,,.,_-1--_de 2 fi"zi 

OBSERVAÇÕES 
1 - Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. 
2 -A L. icença Sanitária poderá ser recolliida pela autoridade compcten te em caso qc infração 

a legislação sanitária. 1 

o ;retoria de Vig ilância Sanit:'!rla: Rua 19 de Novembro , 1865, CEP: 64 .002-570. Teres i n~'.~1 ··~~ 

Confira os dados do alo em: https:l/selodigital.tjpb.jus.br ou Consulte o Documento em: https:l/azevedobastos.not.br/documento/143210802222089146216 

[!J~l[!J ~.~ Aui entlcaç. ão Dig ital Código: 14321080222208·9.1,4621 ... 6. :1 .. ~·.' :--=~ ~ i. ~ª .. rtÓri~ Azevêd.o Bastos' 
J!''k~.<~~ <:> Data: 08/02/2022 15:03:59 ": . , ; V ~ Av. Presidente Ep ltáclo PeHoa • 1145 
$1~~~w·~~: 1-; Valor Total do Ato: R$ 5 02 't~~Ú",;'i1 .. ·' l · .:g Balrro do•~•lado, João PeHoa - PB 
r-l · 1 ~t . , ' ' . ·~!_, \_ -t» ': ~ ~ (83)3244·5404 • .C~rtorio@azevedobaatos.notbr 
[!J{ '.l . -~ l> Selo D191tal T ipo Normal C. AMN14753-GK3G, .. · "" . ·15 · https://azavedobastos. not.br 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIM BRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAM 8\ITOS, INTERDIÇÕES E TUT AS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484 

http://w w w .azevedobas tos .not.br 
E-mail: cartorio@azevedobastos .not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativ de Casamentos, Interdições e Tutelas com 
atribuição dti autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de Lei, etc .. . 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade N~tarial e Registrai no Estado da Paraíba, foi 
instituido pe la da Lei N" 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscaliza~ão Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa Serventia pode 
~ verificada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Jrl stiça do Estado da Paraíba, endereço 
1 ://corregedoria .tjpb.jus .br/selo-digital/. 

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa HOSPM!fD EIRELI tinha posse de um documento com 
as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI a responsabilidade, única e exclusiva, pela 
idoneidade do documento apresentado a este Cartório. j 
Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRELI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1 º, do Decreto nº 10.278/2020, ue regulamentou o artigo 3º, inciso X, da Lei 
Federal nº 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabilidade pelo processo de digita ização dos documentos físicos, garantindo 
perante este Cartório e terceiros , a sua autoria e integridade. 1 

De acordo com o disposto no artigo 2°-A, §7', da Lei Federal n' 12.682/2012, o documento em anexo, iden 'ificado individualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico. 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 09/02/2022 08:27:06 (hora local) através do sistema de autenticação digital do Cartório Azevêdo Bastos, de acordo com o 
Art. 1° , 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Ceftificado Digital do titular do Cartório Azevêdo 
Bastos , poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de etmail autentica@azevedobastos .not.br Para 
informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https ://autdigital.azevedobastos .not.br e informe o Código de Autenticação Digital 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. 

'Código de Autenticação Digital : 143210802222089146216-1 
' Legislaçôes Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001 .

1

Lei Federal nº 
8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

erido é verdade, dou fé . 

CHAVE DIGITAL 

13.105/2015, Le i Estadual nº 

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b7a9418ede3a4459bc8de108e14f22aa8f03f74d0291909a6bef3977226c43c7 946ca204976b864e00566dcf4303d9e008fc 
b5ead4e963a6f0bbdbc971f4a3ee 
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DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

/ :ÇA SANITÁRIA ESTADUAJ_; ] 
L~-~~~~-311111r;:-~~~'--~~~~~~~~~~~~~--t---~~~~-~ 

1~--- VALIDADE 
1 

1 

L 30.1 i.2022 
1 

EXERCfCiO 

202[ 
\ 

j L
I fÚMERO 

. ~-t-rP_s_.2_02_0_.2_44_._11~-

De acordo com a Legislação Sanitária em vi or é concedida a 

Empresa (Razão Social / Fantasia) HOSPMED BREU HOSPMED DISTRI IDORA 

CNPJ Nº 00.156.820/0001-77 ·. k .; J1nscrição Estadual nº 19.42 .790-0 
~~~~~~~~~~.-.. ~· 

estabelecida à RUA MATO GROSS0:.1709.CRISTO:REI 
~-----------------.,._--------~~--~~---~--~~~~-
na cidade de TERESINA. I Piauí, 

~~~~~ ~~~~~~~~~~~~~~~--<--~~~~ 

LICENÇA SANITÁRIAESTAOLJAL na Atividade de ____ .<...,.01...,s_1R.,...I ..... BU ...... IO...,.O;;.;.RA-..~E...........,. .......... ~O=-S-'-"PA __ RA-=-----

SAUDE CORRELATOS 

-----------·-- .. - -· _ . ficando a Responsabilidad Técnica do 

inscrito no Conselho .. REGióNAL bg .FAAMACIA DQ PIAÍJl" . ob o nº 1440 
. . ;! ' . ····_ - .' ··---,t 

sendo o (a) Sr(a) LUIS CARLOS GALVAOVIEIRA _ ";: ' .. , 
-~~~~~--~~--.,_.,.,.._ .......... --.~--~~----~~~~~-

- ---------· RG nº zj~"f:1a<.tSSP{ Pii3>'J _ , CPF nº 003.779.673-94 

o Hepresentante Legal. 

'''<;"n t J.(l\,i,i;. \n __ 1 ~H\ ':5. O;\'lq\ t) 
Diretor (a) DIVISA / SESAPI 

_________ Te_~_es_i_nª-·===º=-1~de_~D=E2===E~~=8R~O..__ __ de2_il21_ 

OBSERVAÇÕES '
1

! 
1 - Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. 

L 2 -~ ~::::i~:•derá '~ ncolhidJpela ~utorldade~m-pe-te_n_t_eejc~a~so~d"-e~.in--f~ra-ça_~ º _ _ ! 
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1 VALiDADE 

30.11.2-022 

I.JCENÇA SANITÁRIA ESTADUAL 

1 EXi>:RCÍCÍO 
2021 

De acordo com a Legislação Sanitária em vig~r é concedida 8 

Empresa (Razao Social / Fantasia) 'HóSP.Mw'~tEõsJ?M~ 01smrsurQAAJ 

r",lP .. J' " .• iº 00.156,820/0001-77 1n-~~'-.;;o Es•~d .. a1 nº 19.429~ 90-0 
'"'!'' r, -~--------~-1 · .;:.1....111sta ia u 1 1 

esia[)eiecida à RUA MATO .GROSSQ,fi'.09; CRISTO .RHl., · , 
-~~~~~~-------·--·---·-·-·---· ~.--~-~---~~-~~ 
na cidade de TERESINA: < ,, · ---- I Piauí, 

LICENÇA SANITÁRIA ESTADUAL na Ativídade de _-,.-.; .-D_l._STR ...... ··•• ·_1a_·u_I.._DO_RA_. _ ... D_E__,r_A_N_EA_:N_TES_. __ _ 

, ftcand. o . a . .. Responsabilid·a· de. 1 

estabelecimento a cargo de_. RAISSA,ROCHA ALBUQUERQUE . 

Técnica do 

s .b o nº 1440 

sendo o~) S«a) __ L_U_I_s_~_· ·~_t_P_~-· ~-·-~~~-~ª-~-~_E_IRA_' _~_~_·~-~-·~~~ -----~1 -----~ 
- ·------ ___ , RG nº 2.344.'.180 SSP/PI ' CPF n°003.779.673-94 

o Re~presentante Legal. 

/ 

"'"'.' \. l ;'\: 
# tJ~n uc. \ 1 1.t H( \ '.".i. lAt1 (l 'ILI\ 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 

Teresina, 01 de __ D_EZ_E_M_Ji-R_O ___ de 2 021 

1 
! OBSERVAÇÕES 

1 
'I - Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. ',r 

' ! 1 - r.\ Lice.nça Sanitá.ria poderá ser recolhída pela aut.oridade con .... lpctentc em Jaso de infração 1 

a !egis!~.ção sanitária. i ___ J 





Proc. Nt~{?./@-... .. ·; DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
~ .. .. . it 

l-A&s " · -t ~· , .. ------- ~~~é: SANITÁRIA ESTADUAL 
L .. -···-···"·-··-------··-· .. -------- -------------------

VALIDADE 

30.11.2022 

------------
EXERCÍCIO 

' . ~~·ti« 2021 

1 jNlJiVíERO 

L _____ f C.2020. 137 .11 

De acordo com a Legislação Sanitária em vi or é concedida .a 

Empresa (Razão Soda! I Fantasia) HQSP,MED;$81 (J;iOSPM~ DISTRIB IDORA) 

CNPJ Nº 00.156.820/0001·77 , Inscrição Estadual nº 19.42 .790-:0 

estabelecida a RUA MATO GROSSO 1709 CRISTO REI . 
·~~~~~..;.;.......;.;..._~..._...__~~----~~~~-.......... ~~--~--

na cidade de TEREStNÂ.. / Piauí, ·---- ----'"_.,.----...,_..._.....+----...--.-------+-~--~~ 

LICENÇA SANITÁRIA ESTADUAL na Atividade de ~~ÍsTRIBU!DORA ó ' é:OSMETICOS 

a Responsabilidade ·------- , ficando ·-- Técnica do 

inscrito no Conselho REGIONAL DE F~RMACIA DO PIAUI .· s b o nº 1440 
~--~---~-~---~---~---

sendo o (a) Sr( a ) __ LU_I_S._CA ...... R.,._L....:Q~S...:..G_;. A...._l,..V.-'A,.:..;0,.;,...:V_I.,..,.EI_RA.:....·. "'"", .\;.;...::···~;;.;....'·: ...;.;··.:;._;·''''--'-----_._------

-------' RG flº 2~3:f4~18Q SSP}pf.L,i 

o Representante Legal. 

?. . 

~>/' ' , ,, !'I A :L .. J 1 O.; . .,,e,, \i 1 U lo\ r:,, '.) _ \'.; 1,1 ~ \.i-1!') 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 

CPF n" 1003.779.673-94 

- · ··--~ .. ·-1 
•. '. "•:i " jí ! 
«. i 1)t.74; ; 

Teresina, Ol de __ D_EZ_E_M-1-R~O ___ de 2_m 

1·-- OBSERVAÇÕES 

1 l • .Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. / 

L ? - A Licença San··· ltáría poderá ser recolhida pela autorida.de competente em j"'º de infração J· 
a legida.ção sanitária. 

-------- --·---
1 

-'l>lf~-"°""~,._..,_~!l:t:~i'ltll'VTtllmq JI; '.)o"- 1 · .~l~WJ\ililJ P .n ·~ - f. lll!-lü< o.- .J. · ~ .. lil!~~~~'t.:.."""""""~"""~*~-""-~ 

Díretoria Cle V1gt1ência sannarta: ~ua 11* de l'llovernbro, 1865, Ct:'f>: M .002-&10 -Teresina-Pi 
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DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

NÚ 'RO 
TS.2020.054. 11 

De acordo com a Legislação Sanitária em vigor é concedida a 

Empresa (Razão Social ! Fantasia) .:F.i0s~~fÊÕ tirbÁ'.'(J-iQsPMED·DJ:STRIBUJDORA) 

' 19.429;790 o 

na cidade de >:: 
~~~~ ~-""---....-,..,.-'---'-...,...,..__~~~___,----,~~~--~~~--+~~-

Piauí, 

LICENÇA SANITÁRIA ESTADUAL na Atividad~ :de __ ._._i~rn=' j;tA..._· ,,...·=SP_..O_,_,R~TA-=D'-=O"'-'RA'-'-=-D=-E =SA+N=E'-"AN-'-'T~E=-S __ 

------------~.,,__- , ficando ~ a T cnica do 

estabelecimento a cargo de_.,;.,RA;;..;~. ·;;;.:ÍS;..;;.S.;.,,;'ti.·.;;.;~R~'b"""'é~H4'1..,_• W!.""'~B;;;,,ü~;;..+:-~~;:.;;:;...,..;..,-__:____;._,.:..__:_"-+--'----

o Representante Legal. 

: -' ~'',~;g:_. ~i " l 

-Y,'~ ·o y, g \h-,. f21 o ~nu 7 o º1a" V> , 

Diretq.r (a) DIVISA / SESAPI 
latior1a \!)eira Souza CiJO~'€S 
D.r~lc r.i da Vig!lância Sanitáría/SESAPI 

IV1Jtncula:158 .4 73 ·1 

HOSPMED À·; Ass inado de forma digital 
. ·" porHOSPM D 

EIRELl:0015682 El,RELl :OOlS 820000177 

. 000017
1

7 (,7 ,.~;~i~.; 202204.1814:29 :44 

,- QBSER~AÇÕES , 
1 - .Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. 

· -A Licença Sanitária poderá ser recolhida pela autoridade competente em caso de infração 
a legislação sanitária. 

Diretoria de Vigilância Sanitária: Rua 19 de Novembro, 1865, CEP: 64.002·570 - Teresina-PI 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAiBA 

CARTÓRIO AZE.VÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404 /Fax : (83) 3244-5484 

http://www .azevedobastos .not.br 
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo de Casamentos , Interdições e Tutelas com 
atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba, em virtude de Lei, etc .. . 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade No arial e Registrai no Estado da Paraiba, foi 
instituído pela da Lei N° 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaç~o Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro , composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticaçjlão processada pela nossa Serventia pode 
s· •1erificacla e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Ju tiça do Estado da Paraiba, endereço 
t. //corregedor ia . tjpb .jus .br/s elo-digital/. 

A autenticaç~io digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa HOSPMEID EIRELI tinha posse de um documento com 
as mesmas caracterís ticas que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI at esponsabilidade, única e exclusiva , pela 
idoneidade do documento apresentado a este Cartório. 

Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRELI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1 º, do Decreto nº 10.278/2020, qu
1 

regulamentou o artigo 3º, inciso X, da Lei 
Federal nº 1 ~1 . 874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabil idade pelo processo de digitaliziação dos documentos físicos, garantindo 
perante este Cartório e terceiros, a sua autoria e integridade. l 
De acordo com o disposto no artigo 2º-A, §7°, da Lei Federal nº 12.682/2012, o documento em anexo, identifil ado individualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico . 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 18/04/2022 15:27:31 (hora local) através do sistema de autenticação digital do ~artório Azevêdo Bastos , de acordo com o 
Art. 1° , 10° e seus §§ 1° e 2º da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Cert~icado Digital do titular do Cartório Azevêdo 
Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de e- il autentica@azevedobastos .not.br Para 
informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https://autdigital.azevedobastos .not.br e informe o Código de A tenticação Digital 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. 

'Código de Autenticação Digital : 143211804228657277726-1 · 1 

2Legislaçõe s Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001, Ll i Federal nº 
8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

C. rido é verdade , dou fé. 

CHAVE DIGITAL 

13.105/2015, Lei Estadual nº 

00005b 1d734fd941057f 2d69f e6bc05b6a4497da44906cbe32cae62f91Oe04c5b4dd6df76863406bf1 929baf 95cc 1 bc8c f 367217536004da030dc 15da3dc28408f c 
b5ead4e963a610bbdbc97114a3ee 



DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SA NITÁRIA 

EXERCÍCIO 
,110:11 

De acordo com a Legislação Sanitária em é concedida a 

Empresa (Razão Social / Fantasia) 

do 

estabelecimento a cargo de 

o RHpresentante Legal. 

HQSPMED . ( Assinado eformadigital 

~º CJ \Jiiioo &oul.o. Cko\iW 
Dire1fi?r <a) ,P l"{,~SA L,SESAPI " .. : 

.anaha Vieira oouza Ciiaves 

.r. 

~porHOSP ED 
EIRELl:OOl 56820 EIRELl:OOl 6820000177 

77 /
: e'àaas: 20 2.04.18 , 4:28:4, 

0001 / -03 '00' (.1 
11" 1 

Dile\or,1 dà Vigiiáncí.; Sanitári<l/SESAPf . ' ('"'""'' ·'''' " 
Matrícula: l58 .473-1 Teresina, "'"-:'t2,@ de i ; ·~~A6RI~ · de 2 022 

~~-·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-+-~~~~~ 

l 
OBSERVAÇÕES 

- .Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. 

- A Licença Sanitária poderá ser recolhida pela autoridade competente em caso de 'nfração 
a legislação sanitária. 

Diretoria de Vigilância Sanitâria : Rua 19 de Novembro, 1865, CEP: 64.002-570 - Teresina-PI 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

ESTADO DA PARAIBA 
CARTÓRIO AZEVÍ:OO BASTOS 

FUNDADO EM 1888 

PRJM BRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTÍAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel. : (83) 3244-5404 /Fax : (83) 3244-5484 

http://www .azevedobastos .not.br 
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo [de Casamentos , Interdições e Tutelas com 
atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraiba , em virtude de ei, etc ... 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade No~rial e Registrai no Estado da Paraiba , foi 
instituído pela da Lei N" 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaçã Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma , cada autenticaç o processada pela nossa Serventia pode 
S ' 't erificada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Ju liça do Estado da Paraiba , endereço 
h 1'/correg 0edoria .tjpb .jus .br/selo-digitaV. 

A autenticaçã10 digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa HOSPMED EIRal tinha posse de um documento com 
as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI a responsabilidade , única e exc lusiva, pela 

idoneidade do documento apresentado a este Cartório. } 

Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRal assumiu, nos termos do artigo 8º, §1 º, do Decreto nº 10.278/2020, qu regulamentou o artigo 3º, inciso X, da Lei 
Federal nº 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsab1l1dade pelo processo de digitahz ção dos documentos físicos , garantindo 
perante este Cartório e terceiros , a sua autoria e integridade. 

De acordo com o disposto no artigo 2°-A , §7º, da Lei Federal nº 12.682/2012, o documento em anexo, 1dent1f1cado individualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico . 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 18/04/2022 15:28:13 (hora local) através do sistema de autenticação digital do ~I rtório Azevêdo Bastos, de acordo com o 
Art . 1°, 1 Oº e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certif cado Digital do titular do Cartório Azevêdo 
Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de e- il autentica@azevedobastos.not.br Para 
informações rnais detalhadas deste ato, acesse o site hltps ://autdigital.azevedobastos .not.br e informe o Código de A tenticação Digital 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. 1 

'Código de Autenticação Digital: 143211804227761931901-1 
2 Legislações Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, l'v1edida Provisória nº 2200/2001, Lei Federal nº 13.105/2015, Lei Estadual nº 
8.721 /2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

C rido é verdade , dou fé. 

CHAVE DIGITAL 

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b6a4497da44906cbe32cae62f910e04c5bac8a44e6b7fd67b609dceed9f9421f9a e3a26339fad7ec8ed21ca6ea 1f88fe08fcb 
5ead4e963a6f0bbdbc971f4a3ee 

r-=-·-·--·-----·--- .... ·------· ICP 
1 PresidCncia da Repúblk-:1 

1 
casa av11 Brasil 

Medida Provisória N11 2.200-2, ~ ... 
. L de 24 de agosto de 2001. ~ 

----··--·--·--·- · ' --·-- ·····- -· ..... ·-----·····-



DIRETORIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

.EXERCÍCIO 
'". ' 2022 .>,:;- . ? 
;. ~; ;1 ' 

De acordo com a Sanitária em é concedida a 

CNPJ Nº i1 !)1Sérição Estadual nº---"-----+-----

estabelecida à RUA MÀT0 ciRóss0:17.ô9 ',~BÃíRRO :Çriisrb.'RE1" 

, ficando · a 
-------~---~~~ 

Responsabilidade do 

estabelecimento a cargo de_R_·A ...... 1_ss .... ''A"'"'
0 

.. _,RG>,....· .C',-l;:l'""'1~ .... ~Á;;...'. ít"""' a""'kl...,, ~~~~;.....=--...::::;.;.,-'--'-"--+-----

o Representante Legal. 

., t 1 

. ' . ' 

. ! 
·~ HOSPMED 

1440 

1 af A ô.'<\ G\ \Ji·ü tt C1 ~J .. n O º1h a. \J ai) 

í: Assi ado de forma digital por 
l HOS MED 

EIRELl:00156820JO ' i;J!lE 1:001s68200001n 
Dad s: 2022.04.18 14:29:08 

001 77 (/ ·03'00' 

Diretort. ( a )vD.IVlSA /c,SESAPI 
ia ràna' reira .)ouza 11aves 
!lirr,1ara da Vig1iánda Sanitaria/SESAPI 

Ma! ricula; l 58 .4 7 3-1 , Teresina, ·,,fa)!,' c;le :· ABRIL de 2_on_ ' . :: ' ., . ---'-'="'-'=---+--

OBSERVAÇÕES 
- Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. 
-A Licença Sanitária poderá ser recolhida pela autoridade competente em caso de nfração 

L a legi.slação sanitária. 

Diretoria de Vlgllôncía Sanitária: Ruà 19 de 'Nov~mbro, 1865, ·CEP: 64.002-570 - Teresina-PI 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAIBA 

CARTÓRIO AZEV~O BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMSRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES ETUTiAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Te!. : (83) 3244-5404 /Fax: (83) 3244-5484 

http://w w w .azevedobastos .not.br 
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

· FI;~~ , 

Ass_(fJL. .. 
. li'" 

.•• . "!f:ii 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo e Casamentos, Interdições e Tutelas com 
atribuição de é1utenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de ei, etc ... 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade Not • rial e Registrai no Estado da Paraíba, foi 
instituído pela da Lei N" 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaçãg Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticaç o processada pela nossa Serventia pode 
ser ·erif icada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Jus ·iça do Estado da Paraíba, endereço 
ht. ::orrege1doria.tjpb .jus .br/selo-digital/. 

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada , a empresa HOSPMED EIRELI tinha posse de um documento com 
as mesmas características que foram reproduz idas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI a esponsabilidade, única e exclusiva, pela 
idoneidade do documento apresentado a este Cartório. 

Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRELI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1 º, do Decreto nº 10.278/2020, qu regulamentou o artigo 3º, inciso X, da Lei 
Federal n' 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabilidade pelo processo de digitaliz ção dos documentos f ísicos, garantindo 
perante este Cartório e terceiros, a sua autoria e integridade. 

De acordo com o disposto no artigo 2°-A, §7', da Lei Federal nº 12.682/2012, o documento em anexo, identificado individualmente em cada Código de 
Autenticação Dig~al' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico . 1 

Esta DECLARAÇAO foi emitida em 18/04/2022 15:29:00 (hora local) através do sistema de autenticação digital do C rtório Azevêdo Bastos , de acordo com o 
Ar!. 1° , 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001 , como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certifi ado Digital do titular do Cartório Azevêdo 
Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de e- il autentica@azevedobastos .not.br Para 
informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https://autdigital.a~evedobastos.not.bf e informe o Código de Au enticação Digital 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. 

'Código de Autenticação Digital: 143211804221011550063-1 
2 Legis lações Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001 , Lei Federal nº 13.105/2015, Lei Estadual nº 
8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

O r do é ve1rdade, dou fé . 

CHAVE DIGITAL 

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b6a4497da44906cbe32cae62f910e04c50cbb724900eb02ce4b8932f1a0b436dfb1b86339cb055bf9cfa3def26463b31908fc 
b5ead4e963a6f0bbdbc971f4a3ee I 



De acordo com a Legislação Sanitária em vigor é concedida a 

Empresa (Razão Social ! Fantasia) HOSgMED!ElBEU (tfQSPMf~ DISTRIBU DGRA) 

CNPJ Nº __ oo_._15_6_.8_2_0_10_0_0_1-_7_7 __ ~-· inscrição Estadual nº ._1_9._4_29_.7._, 9_0_-o ____ _ 

estabelecida à RUA MATO GROSSO 1709 CRISTO REI 

___ na cidade de_._._TE_._R_ES_IN,....'A,.....:_: ______ .....,.. ___________ l Piauí, 

LICENÇÀ SÃNlTÁRíA ESTÃDUAL na Atívidade de __ ·_ .. õ_'.1.....,s:r_R_IB_u_·í_DO_R_A···· D_E-;' $_A_N_t:A_r_~TE_S __ _ 

··---·- --------· ---- -----' ficando a Responsabilidade Técnica do 

estabelecimento a cargo de RAISS.,A:ROG:fi.A AW31JQUl;_RQY~ t: ·: 

inscrito no Conselho REGIONAL DEFÁRMÁCIA DO PIAUI, s b 0 nº 1440 
------~~...;........-~......._ ___ ,;..._._.___ 

sendo o (a) Sr(a) __ LUIS CAF{~ÓS '.G~l,:VA<t\t~EIRA · ·;?.;;,c· ~~::~[g. 

-----------, RG nº 2&3~~fi80 ;§SP/Pf!-~ '11q} -, CPF nº 003.779.673-94 

o Representante Legal. 

I 

<"><') _ J, H'~\ u. (', \~ I vJ H (~ ~~ e\;\ r"A"Hh 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 
.,.,;.;, ... , •• . < .. ·- '.._'., ,,.,, , :·: ... ,,.,., .. 

~:~u·~~ ~~:~_.;_~-~-~ --------~-e_r_es_i_na_. __ 0_1_~de __ o_E_z_E~-º-~- de~02l···I : \~ ... ,,.'!'~r .'.::1.:- .~ ~ /.:.·-,' ---- =f= _ _ 
OBSERVAÇÕES 

l - Este documento deve ser colocado em lugar visível ao público. / 

2: - A Licença Sanitária poderá ser recolhida pe_lª_ª_u_to--r-id_a_d_e~c-om_p_et-e1-1t_e_e_m_c-+, _so-de_i_n_fr_a_çã_º _ _ .li 

2 !egis!ação san!tária. . .. ___ _ 

-~~"~""'~~ll~~~ifWf~íl-H 2! il't 1iii11111 rrw:t11oc.W ~~~ 

rnretoria ele Vígnanc1a Sanitária: Rua 19 de Novembro, i8õ5, Ct:P: 64.ôú2-57 0 - 'reresina-Pi 



CARTÓRIO 3" OFÍCIO EXTRAJUDICl/\1. 
fl,v. 1'mi.i1'- ;11;.• M~'J(,-\, 11~ (>, )C '!> ! l'all'.U>: P!" ui 1 (,l~r (,,~f1'.l l ·)9(! \ 

l"l>l).ll: (•I•)) :n2.l i·\\ll~'/ ~ "lA'fu.\.i< l~fl:J \\~6~11 · :'.!<440 i 
G" . 

tscre11snt~ 
?t Oficio 1\mon-Mf\ 

; ' 
: ' 

1' 
• 1 

•jl l 

.. 
' • } 



DIRETORIA DE VIGllNCIA SANITÁRIA 

1-·----- ---- 1 

L_. _______________________ _,_ ______ J 

r--·-·····--·-···-----. ·· 1 

l VÀLIDAuE 1 EXERCÍCIO 

2021 1 
r-·------NÚIViERO-. --! 
• 1 

1 30.11.2022 J 
'---------·-----

IL PS.2020.244.11 ]I 
·---~·- ----·--...------·--

1 
'------------ .l 

De acordo com a Legi.slação Sanitária em é con.cedida .a 

i:: fR - s . 11 i:: t . \ "Ho. 'sp.':~"1ED. EI. R .. ÊU(H,,OSPMEG. DISTRP~HIDORA) .... mpresa \. azac oc1a . an,as1a, _ ___; _ __;__._ __ .:..;;._ __ ._ __ __,_~ __ _,__----,.. __ . 

CNP J Nº __ o_o._1_s6_._a2_-0_;000 __ 1_-7_7~--,,...--' Inscrição Estadual nQ __ 19_.4_2_,,?_. 7_9_0-_0 ____ _ 

na ciáade de TERESÍNA. · ---- I Piauí, 

LICENÇA SAN n AR ÍÁ ESTADUAL na Ativídade de __ ...:::D;.::IS~TR:..:.=:IB=U=ID::..;O=RA...::..;...l::j.:E=-P,_,,R=O=D=U'-'-T=O=S _,_,PA'-!!RA~ 

SAUDE CORREI.ATOS 

, ficando 
·-----------~ 

a Responsabilidad Técnica do 

estabelecimento a cargo de RAISSA .ROCHA ALBUQUERQUE 

inscrito no Conselho . REGIONAt.'.'.'bE FÁRMACIAOÓ, PIAV.I. sob o nº 1440 

________ , RG nº i:344.18o''SSP/PI . , CPF nº 003.779.673-94 

o F<epresentante Legal. 

Teresina •. _. """"f(""'"'J.,_de_~D=EZ=B=M-'f':a~R~O'--__ de 2..J)21_ 
--,---·---------, ---

1 OBSERVAÇÕES 
1 1 - Este documento deve ser colocado em íugar visível ao público. 
1 2 - A Licença Sanitária poderá ser recolhida pela autoridade competente em ·aso de infração 
! 2 legislação sanitária.. 
L------~- ---"'-'"'--~"··-'-- .... ~·· ---~..._.:..:-......~~·· ""'-··-·'.;;.:..- ~·.;,;··~· ,.-......... . - - ..... _~- -=·.::·.:.:. ..... ;:,.~ ...... ~:.;;~~--

1 

l 
1 

-"'""-"'lll:!IMW ~....,,........ ~11-1w ~~- •~•••u . a · w• . ~---------+-----
Diretoria àe Vigiiãncia Sanitária: Rua 19 de Novembro, i~6S, C-tP: B<í .OtÜ -510 - 1eresina F'i 
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Fls lQífi__ -Proc. Nº1-i-/ :tg, 
~-

Ass ___ ÇefjYf__ 
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DIRETORIA DE VIGILÂNCIA 

.~~~~~.~~~ •. t J \, ~·~'::' ·(<1·-1".' -~;" .. .,. ' .) . ~-·"'' 

'------

De acordo com a 

Empresa (Razão Social I Fantasia) 

____ na 

" 

sendo o (a) Sr(a) 

o Representante Legal. HQSPMED Assinadodeforma 

'' 
'.;r.' 

~u\,:, ~/~ .iJ"lo. ~ , (0~\JV) 

digital por HOSPMED 

EIRELl :00156 ' IRELl:00156820000177 
ados: 2022.02.08 

820000177 4:28:03-03'00' 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 

ia;:or,u V:·:i ra ,).Juza L.noue~ 
1;~:t·~1J·"' •ii) 1r· , ~ .i:J'!l1,; Slndr-3/S~SA?t 

tVld t.l'H .. : lJid: ,.l ::;,~ .'-t I .:i~ l 

1 ·Este documento deve ser colocado em lugar visfvel ao público. 

Íl·----·- OBSERVAÇÕES 

L
' -A Licença Sanitária poderá ser recolhida pela autoridade competente em caso de "nfração 

a legislação sanitúria. 

Diretoria de Vig ilância Sanitária: Rua 19 de Novembro, 1865. CEP: 64.002·570 - Teresím1-PI 

Confira os dados do ato em: https:/lselodigital.tjpb .jus.br ou Consulte o Documento em: https:llazevedobastos.notbr/documento/143210802222089146216 

!!Jm-·l!l Q Autenticação Digital Código: 14321080222208914621.6·1 ~:~0< Cartório Azevêdo Bastos 
r.&~S,c~ .g; Data: 08/02/202215:03:59 · . : ', , ( ~ \ )\v. ~res lde nte EpltâcloPenoa·1145 

~tM~\ :X: Valor Total do Ato: R$ 5,02 · , .. ~·· · :~· ,; \ :} (Bl)l~;!':5~~;~:~:~~~:!::.~:·;:,;:.~not.br 
l!Ji.~ 5 Selo Digital Tipo Normal C: AMN14753-GK3G; ;,~ · ~·~. ,_,,, .. / · · httpo:/lazevedobasto•.nolbr 

-t· QJ· ~~~~1~· {~ ai w f~ 1t.i 
!:!; . ~- ~ fJi.1 

Vàlber evéft de M. Cavalcenti 1- ~~,.. ... >« 
T11ular L!Jr_. .. \.U'l'jffi 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 1 

FUNDADO EM 1888 1 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUljELAS DA COMARCA DE JOÃO PESSOA 

1 

Av. Epitácio Pes soa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484 1 

http://w w w .azevedobastos .not.br 
E-mail: cartorio@azevedobas tos .not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civ il de Nascimentos e Óbitos e Privativo lde Casamentos, Interdições e Tutelas com 
atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba , em virtude de1Lei, etc ... 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade Nolarial e Registrai no Estado da Paraíba, fo i 
instituído pela da Lei Nº 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaç~o Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: A BC1 2345-X1X2) e dessa forma, cada autenticaç

1
ão processada pela nossa Serventia pode 

' verificada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço 
://corregedoria.tjpb.jus .br/selo-dig ital/ . 1 

1 

A autenticaç i:10 digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada , a empresa HOSPMED EJRELI tinha posse de um documento com 
as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada , sendo da empresa HOSPMED EJRELI a lresponsabilidade , única e exclusiva , pela 
idoneidade do documento apresentado a este Cartório . 1 

Nesse sentido , dec laro que a HOSPMED EIREJLI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1º, do Decreto nº 10.278/2020, qu~ regulamentou o artigo 3º , inc iso X, da Lei 
Federal nº 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabilidade pelo processo de digitaliz1ação dos documentos físicos , garantindo 
perante este Cartório e terceiros , a sua autoria e integridade. 1 

De acordo com o disposto no artigo 2° -A , §7°, da Lei Federal nº 12.682/2012, o documento em anexo , identifihado indiv idualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência , poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico . 1 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 09/02/2022 08:27:06 (hora local) através do sis tema de autenticação digita l do c 1rtório Azevêdo Bastos, de acordo com o 
Art. 1° , 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001 , como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado Digital do titular do Cartório Azevêdo 
Bastos , poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EJRELI ou ao Cartório pelo endereço de e-lnijlil autentica@azevedobastos.not.br Para 
informações mais deta lhadas deste ato , acesse o site https://autdigital.azevedobastos.not.br e informe o Código de Au\enticação Digital 

Esta Declaraçáo é va lida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site . 

'Código de Autenticação Digital : 143210802222089146216-1 
'Legislações Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001 , Lei Federal nº 13.105/2015, Lei Estadual nº 
8.721 /2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

l arido é verdade, dou fé. 

CHAVE DIGITAL 

1 

00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b7a9418ede3a4459bc8de108e14f22aa8f03f74d0291909a6bef3977226c43c7f941ca204976b864e00566dcf4303d9e008fc 
b5ead4e963a6f0bbdbc971f4a3ee 

1 



1 ' 1 

r) f'\C NºÍ~;~_ ... ·~, 
J ; 

DIRETORIA DE VIGílÂrCfA SANITÁRIA 't r '-' . . _ __ µt,It. , 
'1 , ,:,.- ~- ..,. ,, I l - ~ss-:::t c;~j;!'c~é-E-~-ÇA_S_A_N_l_T_Á_R_IA_E_ST_'.A_D_U_A_L __ T ______________ ~ 

' VA~~~ · ·' 1 
1 E ... x.· E···· Rcíêm-1 [ INÚMERO 1 L _3_0_.1_i._20_2_2 ___ J L_ __ : __ '.~·_.:~~_:·. _2021 ··. . 1 1 

pC.2020.137.~~--J 

' ~=i. 
c'!I.•· ":'., ~:J ~ ~ 1··~~~·. i t"' . 

.,_ -··· 

'"' .·'·~~ ..... ~ 1.:.~"·· ·,~ '.:t~t.':: .. ~: .1'.~··· ~~. :\ 

CNPJ Nº __ o_o._1_56_.8_2_0_/0_0_0_1_-7_7 __ ~-· lnsciição Estadual nº 19.42f .790-0 

estabeiecida à RUA MATO GROSSO .1709 CRISTO REI 

na cidade de TERESINÀ .. ; i~f; ,, f~!ri'.:e · ;,, !:, . · . . i Plau í, 

LICENÇ_A_S_A-NlT ÁRIA ESTA;UAln a Ativíd~~e ~e .... - t:,i/~isnueufüoRA j E CôSMETICOS 

.. ~. 

, ficando a Responsabilidad~ Técnica do 

estabelecimento a cargo de RAISSA' ROCHA ALB,QQUERQU!;., 

inscrito no Conselho REGIONAL. o"t: Fl,\R!YlACIA ób PIAUI Job o nº 1440 

sendo o (a) S~a)~~L~u_· -1s~-~~.-._.-L_o-__ s~-~~·-. ~-~~A_o-·.~v~r_~-. ~~~~.~:-~_.-~~~---. ~~~~~~~~~~! ~~~--~ 
________ , RG nº 2.344,~180 '5$PfPI :: '.(:·; , · ... , CPF nº__,_\ _oo_3_.7_7_9_.6_73_-9_4 __ 

o Hepresentante Legal. 

, . 
'· 

~~ o;Y \ 0,Nc e~ \1 f .'J. h e, ,_s ' QJJ\ O, \J é'.) 

Diretor (a) DIVISAI SESAPI 

. -''. n:~'1q .;:: v;;/ : :i_c .. :..~", ? .1-·:,-,/)~S·A.~·t 
!\'· '°1:~. r .. ..:~ .t~:-#··.,/ ;)-· 

r---------······-------··-----·-~···-

t 

Teresina,_·_Ol _ _ de __ D_E~Z_E--+-1-BR_O~--------~~-~--º-ll __ i 

OBSERVAÇÕES : 
i 1 - Este documento deve ser colocado em lugar visível ao púbJico. ! l __ 2 -~ !~~:!:~~:::!~!~~~:.oderá ser recolhida pela autoridade competente eml caso de-in:•ção _ _J 
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Ministério da Fazenda 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 

Comprovante de Situação Cadastral no CPF 

Nº do CPF: 003.779.673-94 

Nome: LUIS CARLOS GPJ....VAO VIEIRA 

Data de Nascimento: 25/07/1989 

Situação Cadastral : REGULAR 

Data da Inscrição: 01/02/2002 

Digito Verificador: 00 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Comprovante emitido às: 11:57:36 do dia 22/03/2022 (hora e data de Brasília). 
Código de controle do comprovante: D9DE.1COE.4150.8141 \ 

1 

1 

1 

Este documento não substitui o "ComRrovante de Inscrição no CPF". 

(tvlodelo aprovado pela IN /RFB nº 1.548, de 13/02/2015.) 

1 
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Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos 

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO - LO Nº THE-SEMAM-L-PIP2103710440/2020 

NÚMERO SOLICITAÇÃO DATA DO DEFERIMENTO DATA FINAL DE VALIDADE 

PIP2103710440 terça, 23 de março de 2021 quarta, 31 de dezembro de 2025 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS, no uso de suas atribuições, 
que lhe são conferidas pela Lei Municipal Nº 3.616 de março de 2007, e de acordo com os procedimentos de 

licenciamento ambiental instruídos pela Lei Federal 6.938, de 31 de agosto de 1981 , alterada pela Lei Nº 
8.028 de 12 de abril de 1990, regulamentada pelo Decreto Nº 99.274, de 06 de junho de 1990, art. 233 da Lei 

Orgânica do Município de Teresina e Lei Municipal Nº 2.475, de 04 de julho de 1996, RESOLVE expedi r a 
presente licença à entidade abaixo identificada. 

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO 

RESPONSÁVEL CNPJ 

00.156.820/0001-77 

RAZÃO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 

NOME FANTASIA INSCRIÇÃO MUNICIPAL 

HOSPMEDICA DISTRIBUIDORA 

ENDEREÇO 

RUA MATO GROSSO, 1709, CRISTO REI 64014150 

ATIVIDADE PRINCIPAL 

4644-3/01 - Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano 

ATIVIDADE(S) SECUNDÁRIA{S) 

4664-8/00 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso odonto-médico­
hospitalar; partes e peças, 8650-0/07 - Atividades de terapia de nutrição entera l e parenteral , 4649-4/09 -

Comércio atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar, com atividade de 
fracionamento e acondicionamento associada , 4651-6/02 - Comércio atacadista de suprimentos para 

informática, 4646-0/01 - Comércio atacadista de cosméticos e produtos de perfumaria, 4649-4/08 - Comércio 
atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar, 4645-1/03 - Comércio atacadista de 
produtos odontológicos, 4649-4/04 - Comércio atacadista de móveis e artigos de colchoaria, 4646-0/02 -
Comércio atacadista de produtos de hig iene pessoal, 4645-1/01 - Comércio atacadista de instrumentos e 

materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de laboratórios, 4645-1 /02 - Comércio atacadista de 
próteses e artigos de ortopedia · 



Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos 

CONDICIONANTES GERAIS: 

1.1. O presente documento não desobriga o licenciado de outras providências junto aos órgãos Municipais, 
Estaduais e/ou Federais, para legalidade plena do empreendimento; 
1.2. A renovação desta licença deverá ser requerida 120 dias antes da data de expiração de sua validade em 
conformidade com a Resolução do CONAMA n' 237/97, art. 18, Inciso Ili, §4', SOB PENA DE MULTA E/OU 
SANÇÃO ADMINISTRATIVA; 
1.3. A presente Licença Ambiental deverá permanecer no local do empreendimento estando a sua validade 
condicionada ao cumprimento da Legislação Ambiental vigente; 
1.4. O empreendedor deverá desenvolver suas atividades de forma a promover manejo e destinação 
adequados dos resíduos gerados no empreendimento; 
1.5. Fica o empreendimento obrigado ao cumprimento da Lei Municipal n' 3.508/2006, quanto aos níveis 
sonoros permitidos no Municlpío de Teresina; 
1.6. Esta licença não autoriza o corte de árvores, florestas ou qualquer outra forma de vegetação em zona 
urbana ou rural do Município de Teresina (Lei Municipal n' 2.798/1999); 
1.7. Qualquer alteração no Empreendimento deverá ser comunicada a esta SECRETARIA DE MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS - SEMAM; 
1.8. O órgão ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as 
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, quando ocorrer: 
1- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 
li- omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; 
Ili- superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

CONDIÇÕES ESPECIFICAS: 
' . '. 

1. Apresentação anual de declaração referente ao ano anterior, subscrita pelo administrador principal do estabelecimento, 
relatando: a quantidade de reslduos gerados (subdivididos em suas respectivas classlflcações segundo a RDC ANVISA nº 
222/2018 ou ABNT NBR 10004:2004); as empresas responsáveis pala coleta, transporte, tratamento e destinação final dos 
resíduos; manifestos de coleta dos reslduos e certificados de tratamento/destinação final dos reslduos, (RDC 222/2018, 
CONAMA 430/2011, Art.16; § 3°). 

CÓDIGO DE AUTENTICIDADE: 
21QS1AG9L6 
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~3EM'AM 
Secretaria. Municipal 

do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos 

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO - LO Nº THE-SEMAM-L-PIP2103710440/2020 

NÚMERO SOLICITAÇÃO DATA DO DEFERIMENTO DATA FINAL DE VALIDADE 

PIP2103710440 terça, 23 de março de 2021 quarta, 31 de dezembro de 2025 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS, no uso de suas atribuições, 
que lhe são conferidas pela Lei Municipal Nº 3.616 de março de 2007, e de acordo com os procedimentos de 

licenciamento ambiental instruídos pela Lei Federal 6.938, de 31 de agosto de 1981, alterada pela Lei Nº 
8.028 de 12 de abril de 1990, regulamentada pelo Decreto Nº 99.274, de 06 de junho de 1990, ar!. 233 da Lei 

Orgiinica do Municlpio de Teresina e Lei Municipal Nº 2.475, de 04 de julho de 1996, RESOLVE expedir a 
presente licença à entidade abaixo identificada. 

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO 

RESPONSÁVEL CNPJ 

00.156.820/0001-77 

RAZÃO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 

NOME FANTASIA INSCRIÇÃO MUNICIPAL 

HOSPMEDICA DISTRIBUIDORA 

ENDEREÇO 

RUA MATO GROSSO, 1709, CRISTO REI 64014150 

ATIVIDADE PRINCIPAL 

4644-3/01 - Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano 

ATIVIDADE(S) SECUNDÁRIA{$) 

4664-8/00 - Comércio atacadista de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso odonto-médico­
hospitalar; partes e peças, 8650-0/07 - Atividades de terapia de nutrição enteral e parenteral, 4649-4/09 -

C()mércio atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar, com atividade de 
fracionamento e acondicionamento associada, 4651-6/02 - Comércio atacadista de suprimentos para 

informática , 4646-0/01 - Comércio atacadista de cosméticos e produtos de perfumaria, 4649-4/08 - Comércio 
atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar, 4645-1/03 - Comércio atacadista de 
produtos odontológicos, 4649-4/04 - Comércio atacadista de móveis e artigos de colchoaria, 4646-0/02 -
Comércio atacadista de produtos de higiene pessoal, 4645-1/01 - Comércio atacadista de instrumentos e 

materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de laboratórios, 4645-1 /02 - Comércio atacadista de 
próteses e artigos de ortopedia 



SE~cretaria Municipal 
do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos 

CONCllCIONANTES GERAIS : 

1 .1. O presente documento não desobriga o licenciado de outras providências junto aos órgãos Municipais, 
Estaduais e/ou Federais , para legalidade plena do empreendimento; 
1.2. A ren ovação desta licença deverá ser requerida 120 dias antes da data de expiração de sua validade em 
conformidade com a Resolução do CONAMA n' 237/97, art. 18, Inciso Ili, §4', SOB PENA DE MULTA E/OU 
SANÇAO ADMINISTRATIVA; 
1.3. A presente Licença Ambiental deverá permanecer no local do empreendimento estando a sua validade 
condicionada ao cumprimenlo da Legislação Ambiental vigente; 
1.4. O empreendedor deverá desenvolver suas atividades de forma a promover manejo e destinação 
adequados dos resíduos gerados no empreendimento; 
1.5. Fica o empreendimento obrigado ao cumprimento da Lei Municipal n' 3.508/2006, quanto aos níveis 
sonoros permitidos no Município de Teresina; 
1 .6. Esta licença não autoriza o corte de árvores, florestas ou qualquer outra forma de vegetação em zona 
urbana ou rural do Município de Teresina (Lei Municipal n' 2.798/1999); 
1.7. Qualquer alteração no Empreendimento deverá ser comunicada a esta SECRETARIA DE MEIO 
AMBIENTE E RECURSOS HIDRfCOS - SEMAM; 
1.8. O órgão ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as 
medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida , quando ocorrer: 
1- violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 
li- omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; 
Ili- superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

CONDl<;ÕES ESPECIFICAS: 

1. Apresentação anual de declaração referente ao ano anterior, subscrita pelo administrador principal do estabelecimento, 
relatando : a quantidade de resíduos gerados (subdivididos em suas respectivas classificações segundo a RDC ANVISA n• 
222/2018 ou ABNT NBR 10004:2004); as empresas responsáveis pela coleta, transporte, tratamento e destinação final dos 
resíduos ; manifestos de coleta dos resíduos e certificados de tratamento/destinação final dos resíduos, (RDC 222/2018, 
CONAMA. 430/20 11, Art.16; § 3'). 

CÓDIGO DE AUTENTICIDADE: 
21QS1AG9L6 



TERESINA 
•DIGITAL • -

CPF/CNPJ 

00.156.820/0001-77 

RAZÃO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 

LOCALIZAÇÃO 

*~f~ 

~ 
Prefeitura Municipal de Teresina 

Secretaria Municipal de Finanças 

CARTÃO DE INSCRIÇÃO 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL Nº 0654639 

NÚMERO DE REGISTRO 

515972233 

RESPONSÁVEL LEGAL 

REDESIMPLES 

CÓDIGO DE CONTROLE: 0051597/22-33 

DATA DE ABERTURA 

08/05/2008 

CPF/CNPJ 

~~~~~~~~~~~~~~--~~-~~~-~~~~~~~--~~~------~~~---~----

RUA MATO GROSSO, 1709 
BAIRRO CRISTO REI 
TERESINA - CEP: 64014-150 

CNAE(S) /DESCRIÇÃO/ RISCO 

464430100- COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS E DROGAS DE USO HUMANO 
----------------------~ ···------·-··---"-----·-··----·--------··----------·· 
464510100- COMERCIO ATACADISTA DE INSTRUMENTOS E MATERIAIS PARA USO MEDICO, CIRURGICO, HOSPITALAR E DE LABORATORIOS 

4645 10200 -COMERCIO ATACADISTA DE PROTESES E ARTIGOS DE ORTOPEDIA 

464510300- COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS 

464600100- COMERCIO ATACADISTA DE COSMETICOS E PRODUTOS DE PERFUMARIA 
·----~~------~~--

464600200 - COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS DE HIGIENE PESSOAL 

464940400- COMERCIO ATACADISTA DE MOVEIS E ARTIGOS DE COLCHOARIA 

464940800- COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA E CONSERVACAO DOMICILIAR 

Emitido em: 21/02/2022 14:38:21 
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TERESINA~ 
• DIGITAL • ~ 

CNAE(S) /DESCRIÇÃO /RISCO 

Prefeitura Municipal de Teresina 
Secretaria Municipal de Finanças 

CARTÃO DE INSCRIÇÃO 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL Nº 0654639 

REOESIMPLES 
il"N'tl""-~é ~)CIH ftltJ,'1 14'.it, 

CÓDIGO DE CONTROLE: 0051597/22-33 

464940900 - COMERCIO ATACADISTA DE PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA E CONSERVACAO DOMICILIAR, COM ATIVIDADE DE FRACIONAMENTO E 
ACONDICIONAMENTO ASSOCIADA 

465160200- COMERCIO ATACADISTA DE SUPRIMENTOS PARA INFORMATICA · .. 

466480000- COMERCIO ATACADISTA DE MAQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS PARA USO ODONTOMEDICOHOSPITALAR, PARTES E PECAS 

475120100- COMERCIO VARETISTA ESPECIALIZADO DE EQUIPAMENTOS E SUPRIMENTOS DE INFORMATICA 

475470100- COMERCIO VAREJISTA DE MOVEIS 

477170100 - COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS F ARMACEUTICOS, SEM MANIPULACAO DE FORMULAS 
------~-------------;iF'--~--2'--~..!-__~ 

477250000 - COMERCIO VAREJISTA DE COSMETICOS, PRODUTOS DE PERFUMARIA E DE HIGIENE PESSOAL 

477330000 - COMERCIO VAREJISTA DE ARTIGOS MEDICOS E ORTOPEDICOS 
------------ ---
478900500- COMERCIO VAREJISTA DE PRODUTOS SANEANTES DOMISSANITARIOS 

865000700-ATIVIDADES DE TERAPIA DE NUTRICAO ENTERAL E PARENTERAL 

NOTAS 
--------- --·---------_ .. ___ -· ------·-------

Este cartão é vál ido somente para a localização e atividade(s) acima descrita(s). O presente deve ser afixado em local visível e acessível à fiscalização . 

Emitido em: 21/02/2022 14:38:21 Código autenticidade: 2C797C9F394F7598 

Nº Via: 1 
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CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 1 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 1 

1 

Declaração para Aposentadoria 

D e e 1 a r a ç ã o ( ris. 1-'2&./f · 
Proc. N~~r/@ ) \ . .-;-->::;·- «, 

DECLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a) Farmacêutico( a) \ '' ~~'~ ,. _,~f}:2. ~. _ 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE "·- -. , .,,,.,_,,'"6#-/" 

Brasileira , CPF - 036.142.273-32 RG N. 2.961.521 SSP-PI, acha-se inscrito(a) neste ~CONSELHO REGIONAL 
DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ CRF-PI, no Quadro de Farmacêuticos , so o número de Inscrição 
Definitiva 1440, e não existe Processo Ético até o presente momento, em conformida, e com o art. 30 da lei nº 
3.820/60, tendo sido Responsável Técnico pelas empresas: 1 

1 

CNPJ Estabelecimento Endereço 1, 

10.645.510/0001-70 DISTRIBUIDORA DE AVENIDA NAÇOES UNIDAS, 8341-
MEDICAMENTOS SAUDE & VIDA SUL VERMELHA TERESINA-PI 1 

LTDA 1 

14.490.306/0001-88 VALDECO LOPES DE SOUSA RUA PEDRO VILARINHO, 64 1 

CENTRO AMARANTE-PI 1 

01.845.678/0001-38 IZAURA MARIA ROCHA ME AV JERUMENHA, 4718 BUENOS ] 
AIRES TERESINA-PI 

30.048.901/0001-14 LUCAS AMARAL BASTOS AVENIDA MARECHAL JUAREZ 1 

TÁVORA 01QUADRA58 ANEXO B 
PARQUE PIAUI TERESINA-PI 

16.721.445/0002-81 POTl-COMERCIO DE PROD RUA DESPIRES DE CASTRO, 3~7 -
FARMACEUTICOS L TOA - EPP N SALA B CENTRO TERESINA-P 

09.504.163/0043-35 AZEVEDO BARROS PRODUTOS Q-181C11AVJOSEFCODE 1 

FARMACEUTICOS L TOA ALMEIDA NETO, DIRCEU 
1 

ARCOVERDE TERESINA-PI 1 

00.156.820/0001-77 HOSPMED EIRELI RUA MATO GROSSO, CRISTO Rfl 
TERESINA-PI 

1 

1 

Por ser verdade, firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos. 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

~@~~ Farm~Hr ~IRA JÚNIOR 
Presidente CRF-PI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço J 

http://crfemcasa.crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticação 
Código de Autenticação: 2C66-641 B-4533-12BC 1 

16/02/2022 10:27:21 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Entrada Saída 

17/03/2016 27/04/201 7 

13/04/2016 19/08/2019 

24/04/2017 20/08/2019 

02/05/2018 06/10/2020 

19/08/2019 11 /12/2019 

11/12/2019 04/03/2020 

09/11/2020 Até a 
presente 

data. 

Pág. 1 de 1 



DECLARAMOS, 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração de Perfil Profissional 

Declaração 

farmacêutica do Profissional: 

Nome: RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Tipo/ Inscrição: FARMACÊUTICO/ 1440 

CPF: 03614227332 

RG: 2.961.521 

CRF- PI r_ ..... _ ., 

1 

1 

1 

1 

li 

1 

1 

1 

Sendo Responsável Técnico no(s) seguinte(s) estabelecimentos abaixo com respectivo per~entual de presença (Perfil de 

,sistência Farmacêutica) no período de 16/02/2020 à 16/02/2022: 

Inscrição 

254800 HOSPMED EIRELI 

Razão Social Tipo Contrato 

DIRETOR TÉCNICO 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Farm.~E-BE-OClVEIRA JUNIOR 

Presidente CRF-PI 

1 

1. 
Total de 

Fiscalizap ões 

o 1 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http ://crfemcasa.crf-pi.cisantec.eom.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticaçf-º 

Código de Autenticação: OFCF-F3F6-DC06-EEE4 

16/02/2022 10:27:48 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
1 

1 

1 

1 

Percentual de 
Perfil 

Presença 

0% 4 

Pag. 1 de 1 



1 

1 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 1 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 1 

1 

Declaração De Contrato Ativo 

CRF- PI 

Declaração 
-\ 

~l Proc. N~~~~· ) 
\ .r ,.,, 11 
'\ /\ •' C: ~ -!\i ,., i" 

DECLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a) Farmacêutico(a) li '\:.,,~,. ....... :-:,!:.;J.=..:!.·:~/ 
1 '·'< •• . , .... ....... ... 

1 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Elrasileira , CPF - 036.142.273-32 RG N. 2.961.521 SSP-PI, acha-se inscrito(a) nest~ CONSELHO REGIONAL 
DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAL!Í CRF-PI , no Quadro de Farmacêuticos, s~b o número de Inscrição 
Definitiva 1440, e não existe Processo Etico até o presente momento, em conformid1de com o art. 30 da lei nº 
3.820/60, tendo sido Responsável Técnico pelas empresas: I 

[ CNPJ Estabelecimento Endereço 
1 

)0 .156.820/0001-77 HOSPMED EIRELI RUA MATO GROSSO, CRISTO fEI 
TERESINA-PI I 

Por ser verdade, firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos. 
1 

1 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

~@IT2~ Farm~É"UEÕLIVEIRA JÚNIOR 
Presidente CRF-PI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 1 

http://crfemcasa.crf-pi.cisantec.eom.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticaçfío 
Código de Autenticação: F6D9-9718-48F0-5533 1 

1 

16/02/2022 10:28:15 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 1 

1 

1 

1 

Entrada Saída 

09/11/2020 Até a 
presente 

data. 

Pág. 1 de 1 



CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração Vigilância - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólido 

Declaração 

Declaramos para fins de comprovação junto á Vigilância Sanitária Municipal, que o(a) 

ROCHA ALBUQUERQUE, inscrito(a) neste Conselho Regional de Farmácia do Estad do Piaui sob nº 1440 é 

o(a) responsável pelo planejamento, elaboração, treinamento e acompanhamento das atividades relacionadas 

ao Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços em Saúde, no estabelecime1to HOSPMED EIRELI , 

cadastrada no CRF sob o nº 254800 de Nome Fantasia HOSPMED DISTRIBUIDORA - CNPJ 00.156.820/0001-

77 devidamente registrada neste Conselho. 

VALIDADE: 31/12/2022 
ESTA DECLARAÇÃO NÃO SUBSTITUI A CERTIDÃO DE REGULRARIDADE TÉCNICA 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Farm. L~R:1NIOR 
Presidente CRF-PI 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http://crfemcasa.crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticação 

Código de Autenticação : DOC5-59B6-0074-7383 

16/02/2022 10:2t:37 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Pag. 1 ele 1 



CONSELHO REGIONAL DE ~ARMÁCIA DO ESTADO DO PIA' j'i 
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 1 

Declaração de Inscrição Profissional 

,., , 
~-~ 

CRF · PI 

Declaração \ ~\ 
DECLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a) Farmacêutico~a) \ Proc. Nº(._~rd. 

1 ~ A · ~·yr . 
RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE [ .. s:: ., ... r .. ?_ ·-- ~l 

' 1 . 

Nacionalidade Brasileira , CPF - 036. 14~.273-32 e RG 2.961.521 SSP-~I . achai se inscrito(ã')'•nestê 
CONSELHO REGIONAL DE FARMACIA DO ESTADO DO PIAUI CRF-fl. no Quadro de 
Farmacêuticos, sob o número de Inscrição Definitiva 1440, tendo efetuado sua inscrição em 
27/11/2015 . 1 

DECLARAMOS, també!ll, que o(a) referido(a) profissional está quites com a tes~uraria do CRF-PI e 
não existe Processo Etico até o presente momento, em conformidade com o art. 30 da lei nº 
3.820/6 0, estando apto( a) a exercer a profissão farmacêutica em todo Terr tório Nacional. 

Por ser verdade , firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos \ 

Esta Certidão tem validade de 30 (trinta) dias a contar da sua emissão. 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Farm. ~RMÜNIOR 
1 

Presidente CRF-PI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 1 

http://crfemcasa.crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticação 
Código de Autenticação: 7074-4420-FF4F-EDD4 1 

16/02/2022 10:26:51 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

.-t 
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para: RAISSA. RôCHt, ALBUQUr:ROlÚ~ 

· Nacionaliàade: BRASILEIFlÀ 

Naturalidade: TERESINA - P! 

Data do Nascimento: ú5 09 

KLE8ER f,LBUOL1EROU!:: S1l VA ! . Fiiiação: . ,. 
IZAURA Mfa. R!.~, ROCH.'\ AL8U:::lUERQUE'' · 

Pçhi .rns9~çãç.n~ 1440 
., 
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All!ssandrÕ" Alves de Sousa - Escr!!vente ~ 
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Oali11Hora : 1911112021 10:57 :37 ....,Aro : 13.10. Total R$ ~ . 
5,12 Ernql .R$ 4_.63 FERC R$ 0.13 PAQ~P R$ 0.18 FEMP Í. 
RS0,18 "··~ {!)' · 
Consulte em https ://selo.tjrna.jus br ""- ~ • .. 

f
1-:v"f:r1éío::···~1 
1 T:t~i ..,::-L ;.\ i 
; (9J) -}3:!;.~~f~~~if5: j 
cl~.:-~::it!t«f-~~ ·:.:8 

Junciu 
( .\ R1.~'.~\~ ~{'~:'.:!"~_' .. ~/J f,::;:1~ ~~ .~ !l,l~·!;:\ !~~J·i·~.i:1r;::,: . :.·\ \;'.' 

· .... (;Hr'1Íl ... m,;\ndq~de ~litunda ~ ~ll\ Lt, 

cópia e aulérrtica e está conforme c? m º,.,,..º ·gin ~I , 
..• ---c·êm!ico .que a presente ~ 

, 0,,fere e dou fé . . _ 
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1911112021 11 :36 CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIA0 1- CRF· PI 

lnsc. Estab. 

Nóme Estab. 

Situação Vinculo 

Tipo Vinculo 

Perfil RT 

Perfil Estab. 

Voltar 

Responsabilidades Técnicas 

Z5480P:. 

HOSPMED EIRELI 

Dt. Vínculo 09/11/2020 

CONTRATADO 

Diretor Técnico 

4 

4 

crfemcasa.c:rf-pi.cl.santec.com.brtcrl-em-casa/paglna$/eontraws-tt;flhalholinlcial.J~it((t!011=26 
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Dados Pessoais 

Nome Civil: RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

CPF: 036.142.273-32 

Data de Nascimento: 05/09/1991 
·--· --· - --·-----------·--------

Contratos de Trabalho 

• _27/10/2020 - Aberto 
HO:SPMED EIRELI 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 

Ocupação: 223405 - FARMACEUTICO 

Salário Contratual: R$ 3.200,00 

Remuneração Inicial : R$ 3.840,00 

Última Remuneração Informada: R$ 4.049,28 

Anotações 

01/01/2022 - Salário alterado para R$ 3.717,24 ' 

01/01/2021 - Salário alterado para R$ 3.374,40 

27 /10/2020 - Admissão 

\' 

- -- - -------
Documento assinado digitalmente pela Oataprev em 15/02/2022. 

Este documento somente é vâlido acompanhado de um documento de identificação oficial. 

(01/2022) 

Data de emisf ão: 01/07/2020 

----- Fisr--ó~,,~. - -
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERA~ 1 

CONSELHO FEDERAL DE FARMACIA 

CERiiÕÃÕGlõAEEREÁGüLARlõAPE 
2022 1 

1 
CADASTRO NO CRF SOB O 11 

254800 

1 

RAZAO/DENOMINAÇAO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 

VALIDADE 

31/03/2023 

rlOME FANTASIA 

~iOSPMED DISTRIBUIDORA 

Consulte pelo Código de Autenticação para Validar a CRT em www crfpi org 11 CODIGO DE AUTENTICAÇAO 

J1 D4F99CBDB23D1DC891329C383F53BA02 

1 

1 

: 

[TIPO DE ESTABELECIMENTO 

EISTRIBUIDORAS DE MEDIC.,INSUMOS E DROGAS 1 

CRF·PI 

Consulte via leitor de QRCode 

l 
l 

~NDEREÇO llCNPJ l 
l__'.:~UA MATO GROSSO, 1709 1 00.156.820/0001-77 

r:ocAUDADE l [CIDADE - UF 1 1 
~RISTO REITERESINA-PI . . 

[.~~~~~~~~~~~~H_o_R_Á_R_IO~D_E_F_u_N_c_1o_N_A_M_E_N_T_o~~~~~I~--~~~~~---] 
Quinta Sexta 1 Sábado Domingo Terça 

08:00 às 12:00 
14:00 às 18:00 

Quarta 
08:00 às 12:00 
14:00 às 18:00 

Segunda 
08:00 às 12:00 
14:00 às 18:00 

08:00 às 12:00 08:00 às 12:00 ************** 

14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 

Í RESPONSAVEIS TECNICOS 
~O INSCRIÇÃO NOME FUNÇÃO SITUAÇÃO 

F.-~~14_4_0~~~~R-A-IS_S_A~R~o~c=H~A~A~L~B~U~Q~U~E~R~Q~U~E:--~~~~~~---:D~IR~E~T~O~R~T~E~C~N~IC=o:::-+~~~~C~O~N~T~RA7-T~A~D~O::-~ 

Domingo Segunda 
08:00 às 12:00 

Terça 
08:00 às 12:00 

Quarta 
08:00 às 12:00 

Quinta 
08:00 às 12:00 

Sexta 
08:00 às 12:00 

Sábado 

14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 
1 

************** 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUi i CRF-PI 

TERESINA, 16 df Fevereiro de 2022 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

ESTA CEl~TIDÃO DEVE SER AFIXADA EM UM LUGAR BEM VISlvEL AO PÚBLICO j 

- Certifi camos que o estabelecimento a que se refere esta Certidão de Regularidade está inscrito neste Conselho Regional de Fam~cia , atendendo o que dispõe 
os artigos 22, parágrafo único e 24, da lei nº 3.820/60 e do Titulo IX da Lei nº 6.360/76. Tratando-se de Farmácia e Drogaria, certificamos que está regularizada 
em sua atividade durante os horários estabelecidos pelos Farmacêuticos Responsáveis Técnicos, de acordo com os artigos 15, pj 1rágrafos 1º e 2º e 23, alinea 
"c" da Lei nº 5.991 f73 e arqtigos 2° e 3° Caput 5° e 6° Inciso 1, todos da Lei 13.021/14. 
- Por ocasião de mudanças no quadro de assistência farmacêutica, este documento deverá ser retirado pelo Responsável Técn ico interessando e 
encaminhando por respectivo CRF para as devidas alterações . 1 

- A autenticidade e/ou validade juridica dessa CERTIDÃO poderá ser comprovada acessando o site institucional e digitando o código de autenticidade ou 
mesmo através de leitor de QR-Code. 

Pág. 1 de 1 
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O CRF. Conselho R~gional ddar;riác\g:ç11fXE~t~~gi; 
do P1AUÍ : .. .. · .. ,. : •. >..~.,, ic.· _·-.·:-,': '.~ 

· expede esta. CatteÜ~ de I~kiiliifadc P~bfi~~~~hâ:(d~<'~ 
FAFiMACEUTICO(Al BfOQUIMtCO(l>.) ·: · ·.".· ,;;~!L 

h,. " ''0f~~t; 
para: RAISSA !~óCHA ALBUOUEMUE . ; .::J 

• ' '~T' :,·• !'~'~;1~~~~ 

'.:}/é 
-· ,~"..~ 

Naciotrniid~de! BRASILEIRA . : •. ,:,:23 
Naturalidade: TERESIN/, -P! 

• ,< 

Data do Nascimento: 05 

KLEBER ALBUQUEROUE 

.. :t>ehi Inscrrção !)~ 

.Em Sessã~ de, :· 
• ·~ •·. -. ;....,.· · ·~:.:: · ~. ' ,ir.~ , 

··- ·-·------ ...... cc:· ... . ..... ••··""--"'>'"-' 

[ 
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f ", .. 'N; ~ '- '' >' • • > > -\~: •l · 'i•t..~, 
(.jktfr:u1 .\nct nH.lt. \ Franda ~ OHr:iul 

Cer! ifieo .• qpe a presente cópia é autê ntica e es! <I conforme com o origina :. 
confere e dôo f~ ~ 

Alecsandro· Alv.~s de Sous• • Escr.,vente r/ 
Poder Judlcii\río - TJMA" · / -
Sete>: AUTENT0307679tJ\)l)y'2~8VLVO 1054 <---· J, ~~ fi1 .fi! 
Dat;.11Ho_ra: ___ l9/11/2021. } 0:57:4_'.h Ato:_ 13 .. 1B~ _ "ºtal RS t.:J L:J.·. __ _ 

-s:n:-EiriOrRf":<f,5ITF;RC"mll. r:fFAD,~P-11$ 0-;Tal'EMp 
R$ D, 18 --.'-._ (!] · 
Const1lte eni h!tps://selo.tjmajus.br '~·tl-S:\l · 

A<> »0 ·-
.n /,, \l)eS '"" "' o. i ,, , . . '!." 

. • c., I\, ·•r'"l'\ " ;,_ 
··cíé• ~ •iv \;;:~ • 1'' ffi()\'\ 'I .. 

''} Q\\C'10 '' 

l!i está conforme com o ongin•I. ,,..,-·cerílfico..que a presP.nte cópla P. au!~ntlca p 
::oniere e dou ftl ~~ / 

AJessandro' Alves de Sousa - Escrevent<! ...-'í 
Poder Judiciário - TJMA, --·· ·· ·· ..--
Selco: AVTENT030767FXDTUM.S21411CU95 . ( -f!I 
Datrt!Hora; 1911112021_ 1 O 57 : 37 -.Ato~dg· ~~ · 

0 
~o~a~:~P , . -

5,12 Emol R$4 ,63 FERCR$0.13PA ··..., · 1. 
1 

• 

RS O 18 (!]~ ·· Cor.s~lte em https ://selo.tjrna .. jus br 

JUlÍ!. lU 

t' C"n'orme com o .9ligim1 L 
Presente cópia e autêntica e es a~~ • / ,/ - Cert~flc°" que a / 

:onrere e dou f~.,.,.. . d~ Sousa - Escrevente _,..-,_ .· "/ . 
Aleuandro "'v~s ~ ,.,.,.,--Aif!b 

Pod. er __ Judiciário . T JMAC'W_ l~15EVDV409 _ ~-- 1' --• • [!l 
Selo· AUTENT030767UH • ~ -57 ·3rJ íJ.•o : l 3 18. Teta! R$ . . . -:&. 
~!ttfftor-a · -t-9J+it202.L ... ilL - · .. " '""'S-ITT13"i'~ . ~ --

- ._.", .,.! R~ 4-63 FERC R$ 0,13 l'AOg P" J, ' . r::i . ~ .1 2 E.mo · ~ . • · · '-,_ t!J• - ~ 
R$ O, iB 1. ·us br 
Consu!te em https://selo . Jfl1il.J . 

.JÓFíCIO 
' (~:~ < ,· .i .. .._ 

-- ~:n~~~~·~Ji ~-presente cópia é au.t_êntlca e est~ conforme c~_,;?-.5iglnz ! . 
0

oder J1,1_d1c1á:r10 ... TJMA. _ _ · . ~ ~ Ales.s ~_11dro Alv~_s de Sousa _ Escrevente ~/ 
Selei. AUTENT030767X4RFHJ7JKLVY267 C 
~a.r;,t!Hora : 191f112021 10:57) 4,.. A.to; lJ.13 Total R~ 
Rs' ~. 1~ma1 R$ 4',SJ FEflc RS o. lJ l'AOEP R$.r, 1a FEM.P 

Consulte em https :lls~o l]ma jus.br 
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f::c revente 
1: Oficie Tir1on-l!.A 



19/11 /202111 :36. CONSELHO .REGlONÁL DE FARMÁCIA 00 ESTADO DO PIA 1- CRF· PI 

lnsc. Estab. 

Nome Estab, 

Situação Vinculo 

Tipo Vinculo 

Perfil RT 

Perfil Estab. 

Voltar 

254800 

HOSPMED EIREU 

Dt~ Vínculo 

.CQNTRATADQ 

Diretor Técnico 

4 

4 

crfemcasa.crf-pi .cisantec.com.br/crf-em-casa/pagil)aslcontratos-trabalho/ínicial .Jsf?act!on=26 
! 

09/11/2020 

J. /!. "' .,_ 

Fls '.QJLLj_,._ '\ 
Proc. ~JC/J:=t 1'3--â- ~ 

···~(-~y~~-;--· ir 
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Dados Pessoais 

Nome Civil : RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 
CPF: 036.142.273-32 
Data de Nascimento: 05/09/1991 

Contratos de Trabalho 

• 27/10/2020 - Aberto 

HOSPMED EIRELI 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 

Ocupação : 223405 - FARMACEUTICO 

Salário Contratual : R$ 3.200,00 

Remuneração Inicial : R$ 3.840,00 

Última Remuneração Informada: R$ 4.049,28 

Anotações 

01 /01 /2022 - Salário alterado para R$ 3.717,24 

01 /01 /2021 - Salário alterado para R$ 3.374,40 

27 /1 0/2020 - Admissão 

Docume nto as:>inado di gitalmente pe la Dataprev e m 15/02/2022. 

Este documento somente ê vã/ido acompanhado de um documento de identificação oficial. 

(01/2022) 

01 /07/2020 



CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração Vigilância - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólid 

Declaração 

~( 
CRF · PI 

Declaramos para fins de comprovação junto á Vigilância Sanitária Municipal, que o(a) Fia â'e'~ti1i~'~(a) RAISSA 

ROCHA ALBUQUERQUE, inscrito(a) neste Conselho Regional de Farmácia do Estad9 do Piauí sob nº 1440 é 

o(a) responsável pelo planejamento, elaboração, treinamento e acompanhamento das [atividades relacionadas 

ao Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviços em Saúde, no estabelecimento HOSPMED EIRELI , 

cadastrada no CRF sob o nº 254800 de Nome Fantasia HOSPMED DISTRIBUIDORA - CI NPJ 00.156.820/0001-

77 devidamente registrada neste Conselho. 

VALIDADE: 31/12/2022 
ESTA DECLARAÇÃO NÃO SUBSTITUI A CERTIDÃO DE REGULRARIDADE TÉCNICA! 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Farm.L~~NIOR 
1 

Presidente CRF-PI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço l 
http ://crfemcasa.crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticaçao 

Código de Autenticação: DOCS-5986-0074-7383 

16/02/2022 10:28:37 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Pág. 1 de 1 



CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração de Inscrição Profissional 

CRF · PI 

Declaração . l ;-... Fls . __ }/2J; ___ \ . 
, Proc. N'}'f ~)- ) 

J 

t;.,,.! . ,/ 

DECLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a) Farmacêutico(a) 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE Ass __ ~.:~::.:'.~7/ 

Nacionalidade Brasileira , CPF - 036.14~.273-32 e RG 2.961.521 SSP-~1, acha- e inscrito(a) neste~ 
CONSELHO REGIONAL DE FARMACIA DO ESTADO DO PIAUI CRF-~I , no Quadro de 
Farmacêuticos, sob o número de Inscrição Definitiva 1440, tendo efetuado lsua inscrição em 
27/11 /2015 . 

DECLARAMOS, também, que o(a) referido(a) profissional está quites com a tesouraria do CRF-PI e 
não existe Processo Ético até o presente momento , em conformidade com o art. 30 da lei nº 
3.820/60, estando apto(a) a exercer a profissão farmacêutica em todo Território Nacional. 

Por ser verdade, firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos. 

Esta Certidão tem validade de 30 (trinta) dias a contar da sua emissão. 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

ôSÉ""DE"ô[ÍVEIRA JÚNIOR 
Presidente CRF-PI 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http://crfemcasa .crf-p i.cisantec.corn. br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticação 

Código de Autenticação: 7074-4420-FF4F-EDD4 

16/02/2022 10:26:51 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Pag. 1 de 1 
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CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAU[ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração para Aposentadoria 

Declaração 

DE:CLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a) Farmacêutico(a) 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Brasileira, CPF - 036.142.273-32 RG N. 2.961.521 SSP-PI, acha-se inscrito(a) neste ONSELHO REGIONAL 
DE: FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ CRF-PI, no Quadro de Farmacêuticos , so o número de Inscrição 
Definitiva 1440, e não existe Processo Ético até o presente momento, em conformida e com o art. 30 da lei nº 
3 .820/60, tendo sido Responsável Técnico pelas empresas: 

CNPJ Estabelecimento Endereço 

10.645.510/0001-70 DISTRIBUIDORA DE AVENIDA NAÇOES UNIDAS, 834 -
MEDICAMENTOS SAUDE & VIDA SUL VERMELHA TERESINA-PI 
LTOA 

14.490.306/0001-88 VALDECO LOPES DE SOUSA RUA PEDRO VILARINHO, 64 
CENTRO AMARANTE-PI 

01 .845.678/0001-38 IZAURA MARIA ROCHA ME AV JERUMENHA, 4718 BUENOS 
AIRES TERESINA-PI 

30.048.901 /000 1-14 LUCAS AMARAL BASTOS AVENIDA MARECHAL JUAREZ 
TÁVORA 01 QUADRA 58 ANEXO B 
PARQUE PIAUI TERESINA-PI 

113.721 .445/0002-81 POTl-COMERCIO DE PROD RUA DESPIRES DE CASTRO, 347 -
FARMACEUTICOS L TOA - EPP N SALA B CENTRO TERESINA-Pi 

09 .504.163/0043-35 AZEVEDO BARROS PRODUTOS Q - 181 C 11 AV JOSE FCO DE 
FARMACEUTICOS L TOA ALMEIDA NETO, DIRCEU 

ARCOVERDE TERESINA-PI 
00.156.820/0001-77 HOSPMED EIRELI RUA MATO GROSSO, CRISTO REI 

TERESINA-PI 

Por ser verdade, firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos. 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

~@~. Farm~c-0-E"OLIVEIRA JUNIOR 
Presidente CRF-PI 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http://crfemcasa .crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autentic ção 

Código de Autenticação: 2C66-641B-4533-12BC 

16/02/2022 10::!7:2 1 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Entrada Saída 

17/03/2016 27/04/2017 

13/04/2016 19/08/2019 

24/04/2017 20/08/2019 

02/05/2018 06/10/2020 

19/08/2019 11/12/2019 

11/12/2019 04/03/2020 

09/11/2020 Até a 
presente 

data. 
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DECLAHAMOS, 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAU[ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração de Perfil Profissional 

Declaração 

farmacêutica do Profissional: 

Nome: RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Tipo/ Inscrição: FARMACÊUTICO/ 1440 

CPF: 03614227332 

RG: 2.961.521 

, e; d R en o esponsave ecnico no s 1 T' ( ) seguinte s es a e ec1men os a a1xo com respec 1vo pe1 ( ) t b 1 b . 

ssistência Farmacêutica) no período de 16/02/2020 à 16/02/2022: 

1 

1 

cen ua 

1 

Inscrição Razão Social Tipo Contrato 
Total de 

Fiscaliz< ções 

254800 HOSPMED EIRELI DIRETOR TÉCNICO o 
1 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Presidente CRF-PI 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http://crfemcasa.crf-p1.c1santec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/tnicial.jsf e digite o Código de Autent11ação 

Código de Autenticação: OFCF-F3F6-DC06-EEE4 

16/02/2022 10 27 48 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

ld e presença e 1 (P rfl d e 

Percentual de 
Perfil 

Presença 

0% 4 

Pag. 1 de 1 



CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Declaração De Contrato Ativo 

Declaração 

(r 
CRF· PI 
~ ........... ~ .. 

t/ Fls 

f ·Jroc. Nº J:J /J-;) 
DE:CLARO, para todos os fins que se fizerem necessários que o(a} Farmacêutico(a} : A" , -~~:y -;·· 

::is--,.· .. : ···--· ------
RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE ~ #, · 

,.p., .. Ul•tc--.,J;•.:~M 

Brasileira, CPF - 036.142.273-32 RG N. 2.961 .521 SSP-PI , acha-se inscrito(a} neste ONSELHO REGIONAL 
DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIAUÍ CRF-PI, no Quadro de Farmacêuticos, sob o número de Inscrição 
Definitiva 1440, e não existe Processo Ético até o presente momento, em conformidade com o art. 30 da lei nº 
3.1320/60, tendo sido Responsável Técnico pelas empresas: 

CNPJ Estabelecimento Endereço 
1 

00.156.820/0001-77 HOSPMED EIRELI RUA MATO GROSSO, CRISTO R~I 
TERESINA-PI 

1 

Por ser verdade , firmo a presente DECLARAÇÃO, a fim de que surta seus efeitos. 

TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022. 

Presidente CRF-PI 

Leia o QRCode ao lado para validar o documento ou acesso o endereço 
http ://crfemcasa .crf-pi.cisantec.corn.br/crf-em-casa/consulta/impressoes/inicial.jsf e digite o Código de Autenticação 

Código de Autenticação: F6D9-9718-48F0-5533 

16/02/2022 10:28:15 SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Entrada Saída 

09/11 /2020 Até a 
presente 

data. 

Pág. 1 de 1 
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..::ll:::. 

··~··· .> 
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\ . .. ' 

}llCEPI 
............. , ............ ,,...,M ....... 

Governo do Estado do Piauí 
Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa - SEMPE 
Junta Comercial do Estado do Piau í 

CERTIDÃO DE INTEIR 

Fotocópia de Processo 

Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantis - SINREI 

Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados 
nesta Junta Comercial e são vigenles na data da sua expedição 

Nome~ Empresarial: HOSPMED EIRELI Protocolo: PIC2101332850 

Natureza Jurídica: Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (de Natureza Empresária) 

NIRE: CNPJ : Natureza Jurídica: Empresa Individual de Responsabilidade Último r quivamento Número: 
22600065233 00156820000177 Limitada (de Natureza Empresária) Data: 1 /06/2021 

Arquivamentos solicitado: 1 

1 Número: Data: Ato: 
1 

1 281622 24110/2012 ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA 
1 

Esta certidão foi emitida pela Junta Comercial em 04/10/2021 , às 10:49 :46 (horário de Br< sil ia). 
Se impressa, verificar sua autenticidade no https ://www.piauidigital.pi.gov.br, com o código < JVOQFLV. 

111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111 
PIC2101332850 

MATEUS FRANCISCO SANTOS RUFINO VIEIRA 

Secretário Geral 



C~ÔOIGOO-'. 
NA JOi ,. -

N .. O 9 OUT 2012 
--- / 

~; r-:j~EQUERIMENTO 
ILMº SR. PRESIDENTE DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUI 

l::IOS~MEDIIDA 
. . . ~ 

(da empresa ou do Agente Auxiliar do Comércio) 

· ~~ equ era v. sª o deferimento do seguinte ato: 

Jº DE CÓDIGO CÓDIGO 
IAS DO ATO DO EVENTO QTDE. 

3 1315 ;J/5 DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMEN 

. : . :~ 

(vide instruções de preenchimento e Tabela 2) 
·L 

ro DE ME 

.. 
Representante Legal da Empresa I Agente Aux1har Cll o Comercio: 

Nome: · Local 
. • ·11 

Data Assinatura: 
Telefone de contato: 

:. ~uso DA JUNTA COMERCIAL 

. :i~ . D DECISÃO SINGULAR 

. .. , · • . :. jNome(s) Empresarial(ais) igual(ais) ou semi 

e ~~-] S-IM _____ _ 

J 

rdem 

-· ·" ·c:J NÃO _,_,_ -- cr~Ãº _,_,_ Responsável 
Data Responsável 

,·, DECISÃO SINGULAR 

.· <cJ 
·-... ~.:~ ~J 

2ª Exigência 

D Processo em exigência 
( Vide despacho em folha anexa) 

Processo deferido. Publique-se e arquive-se. 

Data Responsável 

3" Exigência 4ª Exigência 5ª Exigência 

D D D 

-_ -·.: ·o Processo indeferido. Publique-se . .2,~/ ~ 01.1.Z. 
.- __ , ·1----..,,---------------------D;;..a~ta.__ ____ """'-_-~.__.;..;....__ ______ -t 
: ' . ' · DECISÃO COLEGIADA 

_, 2ª Exigência 3ª Exigência 4ª Exigência 5ª Exigência 

· .-. D . ·' · . . D D D D Processo em exigência 
( Vide despacho em folha anexa) 

- :O Processo deferido. Publique-se e arquive-se . 

. · .. [] Processo indeferido. Publique-se. 

/ / 
-- Data-- Vogal Vogal Vogal 

Presidente da Turma 



1 de 1 

http,/lwww .doco.go,.br/Sm;oos ldoco/fornrdoco/deolaraoaoME.php 

l . . . , 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
Secretaria de Comércio e Serviços , · 
Departamento Nacional de Registro do Comércio 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ 

DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE ME 

limo. Sr. Presidente da Junta Comercial DO ESTADO DO PIAUI 

Is 

P oc. 1 ~L:r~-·-

A Sociedade HOSPMED LTDA, com ato constitutivo registrado na 1 Junta Comercial em 
25/08/1994, NIRE: 22.2.0015251-1, CNPJ: 00.156.820/0001-77, estabelecida na A

1
~. WALTER ÀLENCAR, 

1761, MONTE CASTELO, TERESINA, . CEP: 64.019-225, requer a Vossa Sen oria o arquivamento do 
presente instrumento e declara, sob as penas da Lei, que se enquadra na condição d MICROEMPRESA, nos 
termos da Lei Complementar nº 123, de 14/12/2006. 

Código do ato: 315 
Descrição do Ato: ENQUADRAMENTO DE MICROEMPRESA 

TERESINA - , 09 de Outubro de 2012. 

Para uso exclusivo da Junta Comercial: 

1 

1 

1 

•• 

. ~ ... ' 

9/10/2012 10:36 



1-llOSPMED 
DISTRIBUIDORA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORARIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDI~AMiNTOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE. 1 

! 

TERESINA 20 DE ABRIL DE 2022. 

ANEXO III~ DECEARAÇÃO DESUJEÍÇÃO ÁS. CONDIÇÕES ESTABELEC AS NO EDITAL E DE 
INEXISTÊNCIA DE FAJ:OS ~IJPERYENIEN'fES1 

IMJ?EDl'.I'IVPS D.A ABILITAÇÃo 
' . ,I' ., , : ' ' 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, DEt IDAMENTE INSCRITA NO 
CNPJ/MF Nº 00.156.820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM fsEDE NESTA CIDADE, NA 
RUA MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, co~ SE CONTRATO SOCIAL 
REGIST~DO NA JUNT J:. COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA ESTE ATO POR SEU SÓCIO 
MAJORITARIO O LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA, BRASILEIRO, SOL 1EIRO, ADMINISTRADOR, 

PORTADOR DO R.G N~ 2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB O Nº 003.779.673-94, RES~ENTE E DOMICILIADO À 
RUA HUGO NAPOLEAO, Nº 1281 - APARTAMENTO 1401, BAIRRO JOCKEY TERESINA-PI, DECLARA 
EXPRESSAMENTE QUE SE SUJEITA ÀS CONDÍÇÕES ESTABELECIDAS NO EDI L ACIMA CITADO E QUE 
ACATARÁ INTEGRALMENTE QUALQUER DECISÃO QUE VENHA A SER T 1 MADA PELO LICITADOR 

QUANTO À QUALIFICAÇÃO APENAS DAS PROPONENTES QUE TENHAM Al.ENDIDO ÀS CONDIÇÕES 
ESTABELECIDAS NO EDITAL E QUE DEMONSTREM INTEGRAL CAPACI ADE DE EXECUTAR O 
coRNECIMENTO DO BEM PREVISTO. 

DECLARA, AINDA, PARA TODOS OS FINS DE DIREITO, A INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES 
IMPEDITIVOS DA HA_BILITAÇÃO OU QUE COMPROMETA A IDONEIDADE DA PfZOPONENTE NOS TE~OS 
DO ARTIGO 32, PARAGRAFO 2°, E ARTIGO 97 DA LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNH DE 1993, E ALTERAÇOES 
SUBSEQUENTES. 

POR SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

fCNP.J: 00.156.820/C001-i71 
HOSPMED EIREU 

Rua Mato Gro~so. 1709. Cristo Rei. 
CEP: 64.014-150 

L Teresina-PI ..J 

. • ' . •. . : • .. . • • 1 

·. : · ' ; .::-. .. ÇNPJ: 00.156.820/0001 - 77 l lnsc. Est.: 19.429~790-0 1• 

:.·.,: . ..- '·:",_ ~\.:.~> .. · .. , _Av •. IY;lato ~rg~,s:o,;;.~ .70~ 1 .~risto Rei ·'· Teresipq;_P.I .... ._; .. . · 
t • • • ' -.::;, ~ ~ ' - ,, - i ,, t • , , ' ~ " "/;' ; 1 i':" ' ',' • .. 



DISTRIBUIDORA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREG}\O ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 
DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORÁRIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 
LOCAI!: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

F!s 
' 

, Proc. NW::t i_~ J ....-.......><- ...__,,_ __ , 

~ .... .. ," / 

A t', ,.·-"I' 
$-~~ .. ~ ·; ... :-/~~-

- ~ 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇAO DE MEDI~AMENTOS E INSUMOS DE 

INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE. i 

TERESINA, 120 DE ABRIL DE 2022. 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, DE DAMENTE INSCRITA NO 

CNPJ/MF Nº 00.156.820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM SED NESTA CIDADE, NA RUA 

MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, COM SE CONTRA TO SOCIAL REGISTRADO NA 

~TA COMERCIAL D~ ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA NESTE ATO POR SE1

1 

SÓCIO MAJORITÁRlO O 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, ADMINISTRADORl, PORTADOR DO R.G Nº 

2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB O Nº 003.779.673-94, RESIDENTE E DOMICILIADO {\ RUA HUGO NAPOLEÃO, 
Nº 1281 - APARTAMENTO 1401, BAIRRO JOCKEY, TERESINA-PI, DECLARA, PA Li FINS DO DISPOSTO NO 
INC. V DO ART. Nº 27 DA LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993, ACRESCIDO P LA LEI Nº 9.854, DE 27 DE 
OUTUBRO DE 1999, QUE NÃO EMPREGA MENOR DE DEZOITO ANOS EM TRABA HO NOTURNO, PERIGOSO 
OU INSALUBRE E NÃO EMPREGA MENOR DE DEZESSEIS ANOS. 

~SSA.LVA : EMPREGA MENOR, A PARTIR DE QUATORZE ANOS, NA CONDIÇÃO DE APRENDIZ (não). 

POR SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

• 

fCNP.J: 00.156.820/COÔ1-77J 
HOSPMED EIRELI 

Rua Mato Gro!:>~o. i 709. Cristo Rei. 

L 
CEP: 64.014-150 

Teresina-PI 

. ' .. ·. .. . ' .. ' . " : • . . ' ! 

. · ... ·· ,CNP.J: 00.156.820/00()·1-77 l lcisc. Est.: .'l 9.429.790-'.- 0 1 . . 
. . ..,.·: : .Av. Mato.Grosso, .1.709 I Qr;isto.Rer; .:;reresina '!'" RI . ·1 • 

,•·, ··,,,~~·1 .. µ > • \. -~\ .. '. .. ''r.1t.· \ . ,· •· ,"~1 ... ··.1#' .... '·' 



'· llOSPMED 
DISTRIBUIDORA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 
HORÁ.RIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDI~AMENTOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE. 1 

• . • · TERESINA,120 DE ABRIL DE 2022. 

ANEXO V- DECLARAÇAO DE ELABORAÇAO INDEPENDENTE D PROPOSTA. 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, DEt IDAMENTE INSCRITA NO 
CNPJ/MF Nº 00.156.820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM l~EDE NESTA CIDADE, NA 
RUA MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, CON): SE CONTRATO SOCIAL 
REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENT fJDA NESTE A TO POR SEU 
SÓCIO MAJORITÁRIO O LUÍS CARLOS GALVÃO VIEIRA, BRASILEIRO, SO~TEIRO, ADMINISTRADO~, 
PORTADOR DO R.G ~º 2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB O Nº 003 .779.673-94, RES~DENTE E DOMICILIADO A 
RUAHUGONAPOLEAO, Nº 1281 - APARTAMENTO 1401, BAIRRO JOCKEY, TERjESINA-PI, DECLARO PARA 
FINS DO DISPOSTO NO EDITAL DE LICITAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2022-SRP, DECLARA, SOB 
AS PENAS DA LEI, EM ESPECIAL O ART. 299 DO CÓDIGO PENAL BRASILEIRO, QUE: 

A) A PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO PREGÃO ELETR~A ICO Nº 017/2022-SRP, FOI 
ELABORADA DE MANEIRA INDEPENDENTE (PELO LICITANTE), E O CONTE , O DA PROPOSTA NÃO FOI, 
NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE, INFORMADO, DIS UTIDO OU RECEBIDO DE 
QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2022-
SRJP, POR QUALQUER MEIO OU POR QUALQUER PESSOA; 

B) A INTENÇÃO DE APRESENTAR A PROPOSTA ELABORADA PARA RARTICIPAR DO PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 017/2022-SRP NÃO FOI INFORMADA, DISCUTIDA OU RECEB A DE QUALQUER OUTRO 
PARTICIPANTE POTENCIAL OU DE FATO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017 2022-SRP, POR QUALQUER 
MEIO OU POR QUALQUER PESSOA; 

C) QUE NÃO TENTOU, POR QUALQUER MEIO OU POR QUALQUER PESSOA INFLUIR NA DECISÃO DE 
QUALQUER OUTRO PARTICIPANTJ? POTENCIAL OU DE FAT~ DO PREGÃO r' LETRÔNICO Nº 017/2022-
SRP QUANTO A PARTICIPAR OU NAO DA REFERIDA LICITAÇAO; 

• . ~- ... :, · -·cNP.J: oó.156~82016001-·77 1 fn.sc. E:st.: · 19.429.79.o~ol · 
·.· _. .Av. ~àt9 Gro_ss~, 1 ?09 I cn~to Rei, Teres~r:)Çl~f11 . t 



DISTRIB U ID OR A 

D) QUE O CONTEÚDO DA PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO PIµ:GÃO ELETRÔNICO Nº 
017/2022-SRP NÃO SERÁ, NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU JNDIRETAM!f'.NTE, COMUNICADO <}U 
DISCUT!DO COM QUALQUER OUTRO PARTICIPAN:_TE POTENCIAL ou r;rn FATO DO _PREGAO 
ELETRONICO Nº 017/2022-SRP ANTES DA ADJUDICAÇAO DO OBJETO DA REFERIDA LICITAÇAO; 

1 

E) QUE O CONTEÚDO DA PROPOSTA APRESENTADA PARA PARTICIPAR DO PJREGÃO ELETRÔNICO Nº 
017/2022-SRPNÃO FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OUINpIRETAMENTE, tNFORMADO, DISCUTIDO 
OU RECEBIDO DE QUALQUER INTEGRANTE DO MUNJCIPTO DE CHAP1-DINHA/MA, ANTES DA 
ABE TURA OFICIAL DAS PROPOSTAS ; E 

1 

F) QUE ESTÁ PLENAMENTE CIENTE DO TEOR E DA EXTENSÃO DESTA DEClARAÇÃO E QUE DETÉM 
PLENOS PODERES E INFORMAÇÕES PARA FIRMÁ-LA. 1 

1 

: , Fs lJ.jJ_ \ 
: ·, Proc. ~.J Oj_z/J} .. ....... f 

-··· j JZ' 
''l ', {• .' .'1 l ,S ... .,-.::.1·· .:7r 

~?'.'..i.1R1.Yl-· 

fCNP.J: 00.156.820/C001-W 

OR SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

HOSPMED EIRELI 
Rua Mato Grot!.o. 1709. Cristo Rei. 

CEP: 64.014-150 

L Teresina-PI -' 

•• 'M'' 'ª '6**SSM9'5#E M N 



;f 1:,llOSPMED · r DISTRIBUIDORA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 
DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORÁRIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

Ft~ 1113 . , 
Proc}rrrjij_) 

A<.'c 1 }'.).> I .__,.:>-----,,;:;to .. ::_ ___ . , #" 

LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 1 . . ,_~"" 
/"' 

'fr~~' 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVEN;UAL AQUISIÇÃO DE MEDICAM~TOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 

TERESINA, 20 DE ABRIL DE 2022. 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, DE IDAMENTE INSCRITA NO 
CNPJ/MF Nº 00.156.820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL N° 19.429.790-0, COM~· EDE NESTA CIDADE, NA 
RUA MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, CO SE CONTRATO SOCIAL 
REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA N STE ATO POR SEU SÓCIO 
MAJORITÁRIO O LUÍS CARLOS GALVÃO VIEIRA, BRASILEIRO, SOL~IRO, ADMINISTRADOR, 
PORTADOR DO R.G ~º 2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB O Nº 003.779.673-94, RESI ENTE E DOMICILIADO À 
RUA HUGO NAPOLEAO, Nº 1281-APARTAMENTO1401 , BAIRRO JOCKEY, TE i SINA-PI, DECLARA, SOB 
AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE ENQUADRA COMO MICROEMPRESA 01 EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE, NOS TERMOS DO ART. 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123 DE 14 DE DEZ MBRO DE 2006, ESTANDO 
APTA A FRUIR OS BENE~ÍCIOS E VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUÍDAS PORf NÃO SE ENQUADRAR EM 
NENHUMA DAS VEDAÇOES LEGAIS IMPOSTAS PELO§ 4º DC? ART. 3º DA LEI C 1 MPLEMENTAR Nº 123 DE 
14 DE DEZEMBRO DE 2006. 

DECLARO, PARA FINS DA LC 123/2006 E SUAS ALTERAÇÕES, SOB AS PENALID · DES DESTA, SER: 

( x) MICROEMPRESA- RECEITA BRUTA ANUAL IGUAL OU INFERIOR A 360. 00,00 E ESTANDO APTA A 
FRUIR OS BENEFÍCIOS E VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUÍDAS POR ÃO SE ENQUADRAR EM 
NENHUMA DAS VEDAÇÕES LEGAIS IMPOSTAS PELO§ 4° DO ART. 3° DA LEI OMPLEMENTAR Nº 123/06 
ALTERADA PELA LC 147/2014 . 

. ·~ _·.· ·:~ - · -· . . ' éiSIF>J: _ao·;rfs6.a201o©ó1 -77 l 1't7'1Sc. E:st.: j·s·~~2s.7s0.;.·0 ·1 :·;-:_-,_._ · 

. ::} ::·>. . '·. ·AY..~ -~gt9 Grq~~9,_,} ·~o~ l.ç;r:is,to 8eL· 1~_re~!.9q-~L0 . ~ · · • 
• ' ' ' " ' , - <; 1 1 



.JL llOSPMED .,r DISTRIBUIDORA 

( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE - RECEITA BRUTA ANUAL SUPERIOR A 360.000,00 E IGUAL OU 
INFERIOR A 4.800.000,00 VALORES , ESTANDO APTA A FRUIR OS BENEFÍCIOS E VANTAGENS 
LEGALMENTE INSTITUÍDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EM NENHUMA 11

AS VEDAÇÕES LEGAIS 
IMPOSTAS PELO§ 4º DO ART. 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/06 ALTERADA ELA LC 147/2014. 

fCNP.J: 00.156.820/C001-77J 
HOSPMED EIREU 

Rua Mato GrOti'º· 1709. Cristo Rei. 

L 
CEP: 64.014-150 

Teresina-PI 

CNP.J: 00.156.820/0001-77 l lnsc. Est.: 19.429.790-0 
Av. Mato Grosso, 1 709 1 Cristo Rei , Teresina-PI 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORÁRIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

OBffTO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAME TOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 

TERESINA, 120 DE ABRIL DE 2022. 

ANEXO VIl ~·DE.°,ARAÇÁO DE IDONEIDADE 1 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURIDICA DE DIREITO PRIVADO, DEV~DAMENTE INSCRITA NO 
CNPJ/MF Nº 00.156.820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM EDE NESTA CIDADE, NA 
RUA MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, COM SE CONTRATO SOCIAL 
REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL DOESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA NlESTE ATO POR SEU SÓCIO 
MAJORITÁRIO O LUÍS CARLOS GALVÃO VIEIRA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, ADMINISTRADOR, 
PORTADOR DO R.G ~o 2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB o Nº 003.779.673-94, REsrtjENTE E DOMICILIADO_ À 

RUA HUGO NAPOLEAO, Nº 1281-APARTAMENTO1401, BAIRRO JOCKEY, TiESINA-PI, DECLARA NAO 
TER RECEBIDO DO MUNICÍPIO DE CHAP ADINHA - MARANHÃO DE QUALQ R OUTRA ENTIDADE DA 
ADMfNIS!RAÇÃO DIRETA OU n-:_DIRETA, EM ÂMB_ITO FEDERAL, ESTADUAL E UNICIPAL, SUSPENSÃO 
TEMPORARIA DE PARTICIPAÇAO EM LICITAÇAO E OU IMPEDIMENTO DE CONTRATAR COM A 
ADMINISTRAÇÃO, ASSIM COMO NÃO TER RECEBIDO DECLARAÇÃO DE INIDO EIDADE PARA LICITAR E 
OU CONTRATAR COM A ADMINISTRAÇÃO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIP 

POR SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

• 

f'CNP.J: 00.156.820/C001-f71 
HOSPMED EIRELI 

Rua Mato Grô!:iS.o. 1709. Cristo Rei. 
CEP: 64.014-150 

L Teresina-PI 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGAO ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCJESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORÁRIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

LOCAI!: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAME TOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 

TERESINA, 20 DE ABRIL DE 2022. 

A EMPRESA HOSPMED EIRELI, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO, DE~DAMENTE INSCRITA NO 
CNPJ/MF Nº 00.156 .820/0001-77 E INSCRIÇÃO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM SED NESTA CIDADE, NA RUA 

MATO GROSSO, Nº 1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, COM SE CONTRA T SOCIAL REGISTRADO NA 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA NESTE ATO POR S U SÓCIO MAJORITÁRIO O 

LUÍS CARLOS GALVÃO VIEIRA, BRASILEIRO, SOLTEIRO, ADMINISTRAD011; PORTADOR DO R.G Nº 
2.344.180 SSP-PI E CPF/MF SOB O Nº 003.779.673-94, RESIDENTE E DOMICILIADO ~ RUA HUGO NAPOLEÃO, 

Nº 1281 - APARTAMENTO 1401, BAIRRO JOCKEY, TERESINA-PI, DECLARA, EM ~~NFORMIDADE COM A LEI 
Nº 10.520/02, QUE CUMPRE TODOS OS REQUISITOS PARA HABILITAÇA PARA ESTE CERTAME 
LICITATÓRIO NA PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA /MARANHÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 017 /2022-SRP 

20R SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

fCNP.J:. 00.156.820/C001-i71 
HOSPMED EIRELI 

Rua Mato Gró!:i!.o. 1709. Cristo Rei. 
CEP: 64.014-150 

L Teresina-PI --' 



LllOSPMED 
DISTRIBUIDORA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 
DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 
HORÁ,RIO: 08H:OOMIN - HORÁ.RIO DE BRASÍLIA 
LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

F s .Jjj~--~\ 
roc N~-- ) 
A ... s , ___ · · ,.- .!; 

.... ,-:-:: ~\· . •.-..:._ ... ~.-.... ·:';:/ 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS t"m~S DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. f 

TERESINA, to DE ABRIL DE 2022. 

1 

. DECLARAÇÃO-:DE LQ€1\LIZA(;ÃlYE'FUNCIQNAMENTp., 

' 1 
A EMPRESA HOSPMED EIRE!-'I, PESSOA nJRIDICA DE DIREITO PRIVADO, DEVIDAMEN1 E INSCRITA NO CNPJ/MF N° 
00 .156.820/0001-77 E INSCRIÇAO ESTADUAL Nº 19.429.790-0, COM SEDE NESTA CIDADE, ~A RUA MATO GROSSO, Nº 
1709, BAIRRO CRISTO REI, TERESINA - PI, COM SE CONTRATO SOCIAL REGISTRADO A JUNTA COMERCIAL DO 
ESTADO DO PIAUÍ, REPRESENTADA NESTE ATO POR SEU SÓCIO MAJORITÁRIO O LUÍS CARLOS GALVÃO VIEIRA, 
BRASILEIRO, SOLTEIRO, ADMINISTRADOR, PORTADOR DO R.G N° 2.344.180 SSP-PI E CPF F SOB O Nº 003.779.673-94, 

RESIDENTE E DOMICILIADO À RUA HU_~:JO NAPOLEÃO: Nº 1281-APARTAMENTO 1401_, grAIRRO JOCKEY, TERESINA­
PI, DECLARA, QUE A EMPRESA DISPOE DE ESCRITORIO DOTADO DE INSTALAÇOE , RECURSOS HUMANOS E 
MOBILIÁRIOS PERTINENTES AS SUAS ATIVIDADES. 

LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA: j 
ENDEREÇO: RUA MATO GROSSO, Nº 1709 / CIDADE/ESTADO: TERESINA-PI / CEP: 64.014-150 / TELEFONE: 86 3029-
8488 / EMAIL: hospmed istribuidora~V, grnail. com / PONTO DE REFERENCIA: Condomínio Adri na 

DECLARAMOS TER CIÊNCIA QUE A AUSÊNCIA DE SEDE/INSTALAÇÕES ADEQUADAS E COMPATÍVEIS, 
' 1 -

COMPRO V ADA ATRA VES DE VISITA IN LOCO (SE HOUVER) REALIZADA PELA C<DMISSAO PERMANENTE DE 
TJCITAÇÃO, RESSALVADA O DIREITO A AMPLA DEFESA, ENSEJARÁ AUTOMATIC.b1ENTE NA INABILITAÇÃO 

ESTA EMPRESA. DECLARAMOS, AINDA, QUE ASSUMIMOS INTEIRA RESPONSABILIDADE POR TODAS AS 
1NFORMAÇÕES DISPOSTAS NESTA DECLARAÇÃO, EXIMINDO A PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA / MA DE 
QUALQUER RESPONSABILIDADE SOBRE AS INFORMAÇÕES PRESTADAS POR ESTA EMPRESA. 

DECLARAMOS AINDA, TER CIÊNCIA QUE "A FALSIDADE DE DECLARAÇÃO, RESULT AR1Ã NA INABILITAÇÃO DESTA 
EMPRESA E CARACTERIZARÁ O CRIME QUE TRATA O ART. 299 DO CÓDIGO PENAL, SEM PREJUÍZOS DO 
ENQUADRAMENTO _EM OUTRAS FIGURAS PENAIS E DAS SANÇÕES ADMINISTRA!rA~ PREVISTAS NA LEI N° 
8.666/93 E ALTERAÇOES POSTERIORES, BEM COMO DEMAIS NORMAS PERTINENTES A SPECIE". 

POR SER EXPRESSÃO DE VERDADE, FIRMAMOS A PRESENTE 

1 \ 

~ 
t.IOSPME!il LT 

.. 
' ' CNPJtbo.1§6~-~- "i.O/ , 1-~7 \ i r~ r . \ (Q; .. : , ' 
Su[s Càrlos Gal -o ieirà ' J l.344.180 SSP·PI CP(.3;779.673-94 

fCNP.J: 00.156.820/C001 ·W 
. HOSPMED EIRELI 

Rua Mato GrO!'.i!.O. 1709. Cristo Ret. 

L 
CEP: 64.014-150 

Teresina-PI 
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~llOSPME 
DI STRIB U I DORA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAP ADINHA. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2022 

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

DATA DA SESSÃO: 25/04/2022 

HORÁRIO: 08H:OOMIN - HORÁRIO DE BRASÍLIA 

LOCAI: WWW.COMPRASPUBLICAS.COM.BR 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MEDI,CAM!f:NTOS E INSUMOS DE 
INTERESSE DA SECRETARIA MUNTCIPAL DE SAUDE. 1 

TERESINA, 120 DE ABRIL DE 2022. 

DECLARACÃO GERAL 

1. ACEITAMOS E_CONCORDAMOS INTEGRALMENTE E SEM QUALQUER RESTRI~ÃO C<?M AS CONDIÇÕES 
DESSA LICIT AÇAO, EXPRESSA NO EDITAL E TODOS OS SEUS ANEXOS E ENTREGARA O OS ENVELOPES 

- 1 

CONTENDO A INDICAÇAO DO OBJETO E DOS PREÇOS_ OFERECIDOS, PROCED~NDO-SE SUA ABERTURA 
EM CONFORMIDADE COM O ESTABELECIDO NA SESSAO; 

2. PARA FINS DO DISPOSTO NO INCISO V DO ART. 27 DA LEI Nº 8.666, DE 21 DE rubro DE 1993 , ACRESCIDO 
PELA 1 

LEI Nº 9.854, DE 27 DE OUTUBRO DE 1999, QUE NÃO EMPREGA MENOR DE DEZO~TO ANOS EM TRABALHO 
NOTURNO, PERIGOSO OU INSALUBRE E NÃO EMPREGA MENOR DE DEZESSEIS! ANOS; 

3. SOB AS PENAS DA LEI QUE, ATÉ A PRESENTE DATA INEXISTE FATO IMPEDITIVO PARA A SUA 
HABILITAÇÃO, ESTANDO CIENTE DA OBRIGATORIEDADE DE DECLARAR ocolR.RíNCIAS POSTERIORES; 

4. PARA os DEVIDOS FINS, QUE CONC,ORDA COM TODOS os TERMOS DESCRITOS ~o EDITAL E s~us 
ANEXOS, EM ESPECIAL AOS CRITERIOS DE CREDENCIAMENTO, HABILITAÇAO/INABILITAÇAO, 
JULGAME1'!_T0 DAS PROPOSTAS DE PREÇOS E QUE TEMOS PLENO E TO~AL CONHECIMENTO DA 
'EALIZAÇAO DOS TRABALHOS DO CERTAME; 

5. TEMOS PLENO CONHECIMENTO DOS LOCAIS E CONDIÇÕES DE ENTREGA; 1 

6. NÃO HÁ SOCIOS, GERENTES OU DIRETORES DA LICITANTE QUE SEJAM CÔ~JUGE , COMPANHEIRO OU 
PARENTE EM LINHA RETA, 
COLET~RAL OU POR AFINIDADE, ATÉ O TERCEIRO GRAU DE S?RVIDORES o q UPANTES DE C:_A.RGOS DE 
DIREÇAO, CHEFIA OU ASSESSORAMENTO DOS DIVERSOS ORGAOS DO ESTADO DO MARANHAO; 

- 1 ' -7. DECLARA NAO TER RECEBIDO DESTE MUNICIPIO OU DE QUALQUER OUTRA ENTIDADE DO ORGAO 
GERENCI;<\DOR DIRETA OU INplRET A, EM Âiv!BTTO FEDERAL, ESTADUAL EI MUNICIPAL, SUSP~NS~O 
TEMPORARIA DE PARTTCIPAÇAO EM LICITAÇAO E OU IMPEDIMENTO DE CONTRATAR COM O ORGAO 
GERENCIADOR, ASSIM C9M~ NÃO TER RECEBIDO DECLARAÇÃO DE INIDOijEIDADE PARA LICITAR E 
OU CONTRATAR COM O ORGAO GERENCIADOR FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL; 

8. ESTÁ LOCALIZADA E EM PLENO FUNCIONAMENTO, SENDO O LOCAL J:~EQUADO E ,COMPATÍVEL 
PARA O CUMPRIMENTO DO OBJETO, DECLARO AINDA QUE A EMPRESA DISPO ir; DE ESCRITORIO DOTADO 
DE INSTALAÇÕES, RECURSOS HUMANOS E MOBILIÁRIOS PERTINENTES AS SUJAS ATIVIDADES 

1 



Fs 
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llOSPMED 
DIS T RIB UIDOR A 

~ - ' / 1 t·. s ' . .. · ) " 

9. A PROPOSTA APRESENTADA NESTA L!CIT AÇÃO ~ZE MANE!l INDEPENDENTE E QUE 
O SEU CONTEÚDO, BEM COMO A INTENÇÃO DE APRESENTÁ-LA NÃO FOI, lN'O TODO OU EM PARTE, 
DIRETA OU INDIRETAMENTE, INFORMADO A, DISCUTIDO COM OU RECEBIDb DE QUALQUER OUTRO 
PARTICIPANTE EM POTENCIAL OU DE FATO DO PRESENTE CERTAME, POR QUALQUER MEIO OU POR 
QUALQUER PESSOA ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTAS; 1 

1 

10. ESTA EMPRES12- E SEUS SÓCIOS-DIRETORES NÃO _CONSTAM EM LISTAS O~lCIAIS PO~ INFRINGIR AS 
REGULAMENTAÇOES PERTINENTES A VALORES SOCIOS-AMBIENTAIS, BEM COMO NAO CONTRATA 
PESSOAS FÍSICAS OU JURÍDICAS, DENTRO DE SUA CADEIA PRODUTIVA, QUE q oNSTEM DE TAIS LISTAS; 

11. SOB AS PENAS DA LEI, QUE INEXIS]'E QUALQUER FATO, SEJA SUSPENSÃO OU INID01::1EID~DE, QUE A 
IMPEÇA DE PARTICIPAR DE LICITAÇOES E/OU SER CONTRATADA POR ADM~NISTRAÇAO PUBLICA EM 
QUA!SQUER DE SUAS ESFERAS (FEDERAL, ESTADUAIS OU MUNICIPAIS). OUT~OSSIM, DECLARA SEREM 
.\.UTENTICOS TODOS OS DOCUMENTOS APRESENTADOS. i 

' 1 ' 

12. SOB AS PENAS DA LEI, QUE ESTA EMPRESA [INCLUINDO EMPRESARIO(S), SOCIO(S), DIRIGENTE(S), 
RESPONSÁ VE!-(EIS)_ TÉCNis=O(S), E/OU QUALQUER OUTRO(S) RESPONSÁ VE~(EIS), INDEPENDENTE DA 
DENOMINAÇAO] NAO ESTAO RESPONDENDO PROCESSO JUDICIALMENTE COtvf SENTENÇ_:'\ DE~INITIVA, 
EM QUAISQUER ESFERAS GOVERNAMENTAIS, RELATIVAMENTE A FRAUDES .ijM LICIT AÇOES PUBLICAS, 
DANOS AO ERÁRIO PÚBLICO E/OU FORMAÇÃO DE QUADRILHA. [ 

1 

13. SOB AS PENAS DA LEI, QUE O(S) PROPRIETÁRIO(S) E/OU SÓCIO(S) EXE~ÇAM MANDATO ELETIVO 
CAPAZ DE ENSEJAR OS IMPEDIMENTOS PREVISTOS NOS ARTIGOS 29, INd ISO IX COM 54, INCISO I, 
ALÍNEA "A" E INCISO II , ALÍNEA "A", DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL. 1 

1 

14. DECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE ENQUADRA COMO MI~OEMPRESA OU EMPRESA 
DE PEQUENO PORTE, NOS TERMOS DO ART. 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 1 3 DE 14 DE DEZEMBRO DE 
2006 , ESTANDO APTA A FRUIR os BENEFíc1qs E VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUÍDAS POR NÃO SE 
ENQUADRAR EM NENHUMA DAS VEDAÇOES LEGAIS IMPOSTAS PELO § 4° DO ART. 3° DA LEI 
COMPLEM_ENTAR N° 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006. DECLARO, PARA F~S DA LC 123/2006 E SUAS 
ALTERAÇOES, SOB AS PENALIDADES DESTA, SER: 1 

(X) MICROEMPRESA, confonne Inciso 1, Art. 3° da Lei Complementar n.º 123/2006; 1 

() EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme Inc. II, Art. 3º da Lei Complementar 11 .0

1

123/2006. 

• 

fCNP.J: 00.156.820/C001-i71 
HOSPMED EIRELI 

Rua Mato Grot;so. 1709. Cristo Rei. 
CEP: 64.014-150 

L Teresina-PI --' 
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1. ACEITAMOS E CONCORDAMOS INTEGRALMENTE E SEM Q QUER RESTRIÇPib COM As lcoNDIÇÕES DESSA LICITAÇÃO, 
EXPRESSA NO EDITAL E TODOS OS SEUS ANEXOS E ENTREGARÃO Y.E!:k)fffs CONTENDO ~ INDICAÇÃO _DO OBJETO E DOS 
PREÇOS OFERECIDOS, PROCEDENDO-SE SUA ABERTURA EM CONFORMIDADE COM O ESTABELEICIDO NA SESSAO; 

2. PARA FINS DO DISPOSTO NO INCISO V DO ART. ~7 DA LEI Nº 8.666, DE 21 DE JUNHO DE 1993, ~CRESCIDO PELA 
LEI Nº 9.854, DE 27 _DE OUTUBRO DE 1999, QUE NAO EMPREGA MENOR DE DEZOITO ANOS EM \RABALHO NOTURNO, PERIGOSO 
OU INSALUBRE E NAO EMPREGA MENOR DE DEZESSEIS ANOS; 1 

, 1 -

DA OBRIGATORIEDADE DE DECLARAR OCORRENCIAS POSTERIORES; 
3. SOB AS PENAS DA LEI QUE, ATE A PRESENTE_ DATA INEXISTE FATO IMPEDITIVO PARA A SUA r ABILITAÇAO, ESTANDO CIENTE 

4. PARA OS DEVIDOS FINS, QUE CONCORDA COM TODOS OS TERMOS DESCRITOS NO EDITAL E ~EUS ANEXOS, EM ESPECIAL AOS 
CRITÉRIOS DE CREDENCIAMENTO, HABILITAÇÃO/INABILITAÇÃO, JULGAMENTO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS E QUE TEMOS 
PLENO E TOTAL CONHECIMENTO DA REALIZAÇÃO DOS TRABALHOS DO CERTAME; 1 

5. TEMOS PLENO CONHECIMENTO DOS LOCAIS E CONDIÇÕES DE ENTREGA; 
1 

6. NÃO HÁ SOCJOS, GERENTES OU DIR~TORES DA LICITANTE QUE SEJAM CÔNJUGE, COMPANHE*O OU PARENTE E'.:1 LINHA RETA, 
COLETERAL OU POR AFINIDADE, ATE O TERCEIRO GRAU DE SERVIDORES OCUPANTES DE CARGOS DE DIREÇAO, CHEFIA OU 
ASSESSORAMENTO DOS DIVERSOS ORGÃOS DO ESTADO DO MARANHÃO; 1 

- ,[ -
7. DECLARA NAO TER RECEBIDO DESTE MUNICIPIO OU DE QUALQUER OUTRA ENTIDADE DO QRGAO GERENCIADOR DIRETA OU 
INDIRETA, EM ÂMBITO FEDERAL, ESTADUAL E MUNICIPAL, SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE PARTICIPAÇÃO EM LICITAÇÃO E OU 
IMPEDIMENTO DE CONTRATAR COM O ÓRGÃO GE~EN~IADOR, ASSIM COMO NÃO T~R RECEBIDO DECLARAÇÃO DE 
INIDONEIDADE PARA LICITAR E OU CONTRATAR COM O ORGAO GERENCIADOR FEDERAL, ESTfDUAL E MUNICIPAL; 

8. ESTÁ LOCALIZADA E EM PLENO FUNCIONAMENTO, SENDO O LOCAL ADEQUADO E COMPAf íVEL PARA O CUMPRIMENTO DO 
OBJETO,_ DECLARO AINDA QUE A EMPRESA DISPÕE DE ESCRITÓRIO DOTADO DE INSTA~AÇÕES, RECURSOS HUMANOS E 
MOBILIARIOS PERTINENTES AS SUAS ATIVIDADES [ 

9. A PROPOSTA APRESENTADA NESTA LICITAÇÃO FOI ELABORADA DE MANEIRA INDEPENDE~TE E QUE O SEU CONTEÚDO, BEM 
COMO A INTENÇÃO DE APRESENTÁ-LA NÃO FOI, NO TODO OU EM PARTE, DIRETA OU INDIRETAMENTE, INFORMADO A, 
DISCUTIDO COM OU RECEBIDO DE QUALQUER OUTRO PARTICIPANTE EM POTENCIAL OU DE F TO DO PRESENTE CERTAME, POR 
QUALQUER MEIO OU POR QUALQUER PESSOA ANTES DA ABERTURA OFICIAL DAS PROPOSTA~; 

10. ESTA EMPRESA E SEUS SÓCIOS-DIRETORES NÃO CONSTAM EM LISTAS OFICIAIS POR I~FRINGIR AS REGULAMENTAÇÕES 
PERTINENTES A VALORES SÓCIOS-AMBIENTAIS, BEM COMO NÃO CONTRATA PESSOAS FÍSICt S OU JURÍDICAS, DENTRO DE SUA 
CADEIA PRODUTIVA, QUE CONSTEM DE TAIS LISTAS; 

- 1 

11. SOB AS P~NAS DA LEI, QUE INEXISTE QUALQUER FATO, SEJA ~USPE_NSAO OU INIDONEIDApE, QUE A IMPEÇA DE PARTICIPAR 
DE LICITAÇOES E/OU SER CONTRATADA POR ADMINISTRAÇ~O PUBLICA EM QUAISQU~R DE SUAS ESFERAS (FEDERAL, 
ESTADUAIS ou MUNICIPAIS). OUTROSSIM, DECLARA SEREM AUTENTJCOS TODOS os DOCUMrTOs APRESENTADOS. 

l~. SOB AS PENAS DA LEI, QUE ESTA EMPRESA [_INCLUINDO EMPRESÁRIO(S), SÓCIO(S), f.1R~GEN1_:E(S), ~ESPONSÁVEL(EIS) 
TECNICO(S), E/OU QUALQUER OUTRO(S) RESPONSAVEL(EIS), INDEPENDENTE DA DENOMIN)\ÇAO] NAO ESTAO RESPONDENDO 
PROCESSO JUDICIALMENTE COM SENTENÇA DEFINITIVA, EM QUAISQUER ESFERAS GOVERNAMENTAIS, RELATIVAMENTE A 
FRAUDES EM LICITAÇÕES PÚBLICAS, DANOS AO ERÁRIO PÚBLICO E/OU FORMAÇÃO DE QUAtj RILHA. 

13. SOB AS PENAS DA LEI, QUE O(S) PROPRIETÁRIO(S) E/OU SÓCIO(S) EXERÇAM MANDATb ELETIVO CAPAZ DE ENSEJAR OS 
IMPEDIMENTOS PREVISTOS NOS ARTIGOS 29, INCISO IX COM 54, INCISO 1, ALÍNEA "A" E INCrsp II, ALÍNEA "A", DA CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL. j 

14. DECLARA, SOB AS PENALIDADES DA LEI, QUE SE ENQUADRA COMO MICROEMPRESA OU ~MPRESA DE PEQUENO POR~E, NOS 
TERMOS DO ART. 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006, ESTANIO APTA A FRUIR os BENEFICIOS E 
VANTAGENS LEGALMENTE INSTITUÍDAS POR NÃO SE ENQUADRAR EM NENHUMA DAS VED ÇÕES LEGAIS IMPOSTAS PELO§ 4º 
DO ART. 3º DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123 DE 14 DE DEZEMBRO DE 2006. DECLARO, P RA FINS DA LC 123/2006 E SUAS 
ALTERAÇÕES, SOB AS PENALIDADES DESTA, SER: [ 

1 (X) MICROEMPRESA, conforme Inciso 1, Art. 3º da Lei Complementar n.º 123/2006; 
()EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme lnc. II, Art. 3º da Lei Complementar n.º 123/200 ~. 

1 



·~~ SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA CRF · PI 

CERiiÕÃÕGlõAEEREÁGüLARlõAPE 
------~~~-- ,--~~~-2 ___ 0 ~-~'"'"'"""'·"-•""""''"--"J 

.. -......... ~ 

Consul te via leitor de QRCode 

[ 

CADASTRO NO CRF SOB O VALIDADE C DIGO DE AUTENTICAÇAO 

254800 31/03/2023 D4F99CBDB23D1 DC891329C3B3F 3BA02 

[

RAZAO/DENOMINAÇAO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 

[

NOME FANTASIA 

HOSPMED DISTRIBUIDORA 

r.TIPO DE ESTABELECIMENTO 

~)ISTRIBUIDORAS DE MEDIC.,INSUMOS E DROGAS 
NATUREZA DE ATIVIDADE 

DISTRIBUIDORA 

[

ENDEREÇO 

RUA MATO GROSSO, 1709 

rLOCALIDADE 

l_ CRISTO REI 

Domingo 

INSCRIÇÃO 

Segu nda 

08:00 às 12:00 

14:00 às 18:00 

NOME 

l [ CIDADE • UF 

TERESINA-PI 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

Terça 

08:00 às 12:00 

14:00 às 18:00 

Quarta 

08:00 às 12 :00 

14:00 às 18:00 

Quinta 

08:00 às 12:00 

14:00 às 18:00 

Sexta 

08:00 às 12:0? 
14:00 às 18:0 

RESPONS VEIS TECNICOS 
FUNÇÃO 

F 1440 RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE DIRETOR TECN IC~ 

Domingo Segunda 

08:00 às 12:00 

Terça 

08:00 às 12:00 

Quarta 

08:00 às 12:00 

Quinta Sexta 1 

08:00 às 12:00 08:00 às 12:00 

CNPJ 

00.156.820/0001-77 

Sábado 

SITUAÇÃO 

CONTRATADO 

Sábado 

14:00às18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:00 14:00 às 18:09 ****'********* 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DO PIA~Í - CRF-PI 
TERESINA, 16 de Fevereiro de 2022 

1 <ijl @JJ2 _ _, 1 

I ~ 
f Fls jJJj~"". \ 

roe. N°Lil~-~- : 

ESTA CERTIDÃO DEVE SER AFIXADA EM UM LUGAR BEM VISivl!LAO PÚBLICO ~ 
- Certificamos que o estabelecimento a que se refere esta Certidão de Regularidade está inscrito neste Conselho Regional de amácia, atendendo o que dispõe 
os artigos 22, parágrafo único e 24, da lei nº 3.820/60 e do Titulo IX da Lei nº 6.360/76. Tratando-se de Farmácia e Drogaria. c rtificamos que está regularizada 
em sua atividade durante os horários estabelecidos pelos Farmacêuticos Responsáveis Técnicos, de acordo com os artigos 15. parágrafos 1° e 2º e 23, alínea 
"c" da Lei nº 5.991f73 e arqtigos 2° e 3° Caput 5° e 6° Inciso 1, todos da Lei 13.021/14. 1 

- Por ocasião de mudanças no quadro de assistência fa rmacêutica, este documento deverá ser reti rado pelo Respor sável Técnico interessando e 
encaminhando por respectivo CRF para as devidas alterações. 
- A autenticidade e/ou validade jurídica dessa CERTIDÃO poderá ser comprovada acessando o site institucional e digitandto o código de autenticidade ou 
mesmo através de leitor de QR-Code. 1 

Pag. 1 de 1 



Ministério da Fazenda 
~Receita Federal • 
~_,,,. COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO CPF~ 

Número 

003. 779.673-94 

.Nome 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

Nascimento 
25/07/1989 

\...:.: __ . _·· ~· - ~--~--' -- -~-- _______ · -__ 
-----------------

CÓDIGO DE CONTROLE ~ 

Émitido pela Secr~taria da Receita Fede ; àt do Brasil 

· 11 :28:11 ·do dià=-~2:zíó3'2022 (hora e d~tà. de -Brasília) 

.,. digito ver ificador: 00 

>'t VÁLIDO SOMENTE COM COMPROVANTE DE IDENTIFICAÇÃO 

) 
--~~-- ------~- ---~·-'-·---- ·-·---- >' 

~-- .... -t- -: 





PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PIAUI 
CORREGEDQRIA GERAL DE JUSTIÇA 
DISTRIB_UIÇAO DE 1° GRAU 
CERTIDAO ESTADUAL 

CERTIDÃO NEGATIVA CIVEL, EXECUÇÃO CIVEL, CRIMINAL E AUDITIRIA MILITAR 

CER~IDÃO Nº 246101 O 

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí CERTIFICA QUE, reven1o os registros de 
distribuição de feitos mantidos nos sistemas ThemisWeb , ThemisWeb R~pursal, PROJUDI , 
Processo Judicial Eletrônico (PJe) e Sistema Eletrônico de Execução ynificado (SEEU), 
ressalvadas as observações abaixo, NÃO ONSTA A ÕES CÍVE S EXECU ÕES CÍVEIS 
CRIMINAIS E AUDITORIA MILITAR com condenação transitada em julgado ou EXECUÇÕES 
PENAIS, inclusive nos JUIZADOS ESPECIAIS CÍVEIS E CRIMINAIS (JECC' , ), em andamento 
nas unidades judiciárias do Poder Judiciário do Estado do Piauí em desfavorlde: 

NOME: LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

FI~ CPF: 00377967394 
RG: 2344180 ÓRGÃO EXPEDIDOR: SSPPI 
ESTADO CIVIL: Solteiro(a) 

MÃE: ISMENIA GALVAO VIEIRA \ Proc. N~~:J.jJ-..~--· 
\ v·-··>./ 

/\ J, ( " ~ 
i\ '(' \ .. '.'.- '.) 

PAI: LUDGERO DE SOUSA VIEIRA 

ENDEREÇO: Rua Hugo Napoleao 
BAIRRO: Joquei, MUNICÍPIO: TERESINA - PI 1 . . ,/ --. .. : .. · .'-·'· · --· 

- t::~l:~~.i;r. 

• Certidão expedida gratuitamente com base no Provimento nº 013/2017 da Corregedoria­
Geral da Justiça do Estado do Piauí; 

OBSERVAÇOES: t 
• Esta certidão abrang~ as AÇÕES CÍVEIS, EXEC.UÇÃO FISC L MUNICIPAL_ E 

ESTADUAL, EXECUÇAO PATRIMONIAL, INSOLVENCIA CIVIL, RECUPERAÇAO 
JUDICIAL_, FALÊNCIA OU CONCORDATA, CRIMINAIS, AUDI TORIA MILITAR e 
EXECUÇOES PENAIS; 

Nos termos da Resolução nº 121/2010 do Conselho Nacional de Justi~a (CNJ) , a certidão 
judicial criminal será negativa: 

1 
o 1 - quando não houver feito em tramitação contra a pessoa a respeito da qual se 

certifica; · I 

o li - quando nela constar a distribuição de termo circunsta~ciado, inquérito ou 
processo em tramitação e não houver sentença condenatória transitada em 
julgado; 1 

o Ili - em caso de gozo do benefício de sursis (art. 163, § 2°. f a Lei no. 7.210 , de 
1984) ou a pena já tiver sido extinta ou cumprida; e 

1 

1 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada peil internet no site do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (www.tjpi.jus lbr) , link "Certidão 
Negativa de 1ª Instância". Certidão Nº 2461010. Oódigo verificador: 
808C7.C3A23.0EA2E.BA2EC 1 
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o IV - quando, estando suficientemente identificada a pessoa a espeito da qual se 
solicitou a certidão, houver registro de processo referent a homônimo e a 
individualização dos processos não puder ser feita por car ncia de dados do 
Poder Judiciário, caso em que deverá constar essa obserT ção. 

Os dados necessários à emissão da certidão serão fornecidos pelo splicitante, sendo de 
exclusiva responsabilidade do destinatário ou interessado a sua co l ferência, inclusive 
quanto à autenticidade da própria certidão; 

Esta certidão não contempla os processos em tramitação no 2° Gréjlu de jurisdição do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, que deverão ser objeto de Q::ertidão específica ; 

Não existe conexão com qualquer outra base de dados d~ instituiçã pública ou com a 
Receita Federal que verifique a identidade do NOME/RAZAO SOCIA com o CPF/CNPJ. 

Esta certidão tem validade de 60 (sessenta) dias. 

Certidão emitida em 23 de Março de 2022 às 08 h 29 min 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada p la internet no site do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (www.tjpi.jus.br) , link "Certidão 
Negativa de 1 ª Instância''. Certidão Nº 2461010. tódigo verificador: 
808C7 .C3A23.0EA2E.BA2EC 
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Piauí 
GOVERNO DO ESTA.IJ O 

1 

Tribunal de Contas do Estado do Piauí 1 

Divisão de Acompanhamento e Controle de Decis~es -·~::'-"~,< 
~4'.;RIB LJN 1\ L .• 

Av. Pedro Freitas, 2100 - Centro Administrativo g[; ii~~~·;\s) 
Teresina - PI - CEP: 64018-900 oo P1 1\u i 

Tel.:(86) 3215 - 3819 - Email: dacd@tce.pi.gov.dr 

1 

1 

1 

1 

1 

1 ~ 
1 ,F ~ _/f:J:.G " 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS . p Ncl 1 ~-1 .~ . ·\ · roe. 1 • -r fot-c:I' ·· 

Nº 7731/2022 •. f'.,;s ___ !,0;~ 
""'-'-·-~ 

HOSPMED DISTRIBUIDORA 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFICA, ~ara os devidos fins, 
que, até a presente data e de acordo com os dados disponí~eis no sistema de 
informações desta Corte de Contas, NÃO CONSTA em nom~ do (a) requerente 
acima identificado(a) registro de débito pendente de pagamelto. 

A presente certificação exclui os débitos (Multas ou l~putação de Débito) 
relativos a processos em tramitação que ainda não foram objet4 de deliberação por 
parte desse Tribunal, ou que não foram cadastrados nos Siste~as de Controle de 
Débitos desta Corte de Contas, bem como as multas e débitos aplicados em 
julgamentos referentes a exercícios financeiros anteriores a 2oh O, cuja certificação 
deverá ser solicitada através do Protocolo do TCE/PI. ] 

1 

Esta certidão é válida até 18/06/2022, estando condiqionada à verificação 
de sua autenticidade na Internet, no endereço http://www.tce.pi.pov.br/certidoes/. 

1 

Secretária das Sessões, em 18/04/2022 [ 

1 

1 

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à 1 base de dados do 
TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código dEJ! autenticação:B065-
EFOB-69DD-024F 1 

1 
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Piauí 

Tribunal de Contas do Estado do Piauí / * 
Divisão de Acompanhamento e Controle de Decis9es ~­

Av. Pedro Freitas, 2100 - Centro Administrativo 4 
Teresina - PI - CEP: 64018-900 1 

Tel.:(86) 3215 - 3819 - Email: dacd@tce.pi.gov.b/r 

GO VERNO 00 ESTADO 

1 

CERTIDÃO DE INIDONEIDADE 

Nº 7732/2022 

HOSPMED DISTRIBUIDORA 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 
1 

1 

1 

1 

Dr'. CONT:\S 
DO ESTt\DO 

DO PI ;\UÍ 

F·s lf!/): . \ 
Proc. W.1J-~y~~·- · · :~ . 1 

.f · ; ......... ! : 

Ão:.;.;;: 1_)·.... .. .. 
.. . vsc... • .__·:·;.·s .... - ........ ~ .... 

. .,{ 

. - ~~· . 

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFICf., para os devidos 

fins, que, até a presente data e de acordo com os dados dispon f veis no sistema de 

informações desta Corte de Contas, relativos aos processos de sua competência , o 

nome do (a) requerente acima identificado(a) NÃO CONSTh da listagem de 

impedidos de contratar com o poder público, da listagem de impedidos de receber 

transferências voluntárias e nem da listagem de inabilitados para o exercício de 

cargo ou de função de confiança, perante a administração direta F indireta do Estado 

e dos Municípios, nos termos do art. 85 da Lei Nº 5 . 888/200~ ele o art. 212 , da 

Resolução Nº 13/11 - Regimento Interno desta Corte. [ 

1 

A presente certificação exclui os lançamentos relativos a processos em 

tramitação que ainda não foram objeto de deliberação por parte /deste Tribunal , bem 

como lançamentos decorrentes de decisões judiciais. 1 

1 

Esta certidão é válida até 18/06/2022, estando condidionada à verificação 

de sua autenticidade na Internet, n.o endereço http : //www.tce.pi.~ov . br/certidoes/. 
. 1 

Secretária das Sessões, em 18/04/2022 / 

1 

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à 1 base de dados do 

TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código d~ autenticação:74E4-
6820-5514-53F3 
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Tribunal de Contas do Estado do Piauí 

Divisão de Acompanhamento e Controle de Decisf es ~-

A P d F ·t 21 oo c t Ad · · t t· 1 nF c·oNT ·\s v. e ro rei. as, - en ro minis ra 1vo - nó ,;_sT:\1\<'i 
Teresina - PI - CEP: 64018-900 00P11\ c 1 

Tel.:(86) 3215 - 3819 - Email: dacd@tce.pi.gov.Jr 

1 

Piauí 
GOVER NO DO ESTADO 

CERTIDÃO DE INIDONEIDADE 

Nº 7730/2022 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

CPF: 003.779.673-94 

O Tribunal de Contas do Estado do Piauí CERTIFIC~, para os devidos 

fins, que, até a presente data e de acordo com os dados disponlíveis no sistema de 

informações desta Corte de Contas, relativos aos processos de sua competência, o 

nome do (a) requerente acima identificado(a) NÃO CONSTh da listagem de 

impedidos de contratar com o poder público, da listagem de imbedidos de receber 

transferências voluntárias e nem da listagem de inabilitados Jara o exercício de 

cargo ou de função de confiança, perante a administração direta F indireta do Estado 

e dos Municípios, nos termos do art. 85 da Lei Nº 5.888/200l ele o art. 212, da 

Resolução Nº 13/11 - Regimento Interno desta Corte. 

A presente certificação exclui os lançamentos relati~os a processos em 

tramitação que ainda não foram objeto de deliberação por parte ~ este Tribunal, bem 

como lançamentos decorrentes de decisões judiciais. 

Esta certidão é válida até 18/06/2022, estando condiclonada à verificação 

de sua autenticidade na Internet, no endereço http://www.tce.pi.glov.br/certidoes/. 

1 

Secretária das Sessões, em 18/04/2022 1 

Certidão gerada automaticamente com base em consulta à lbase de dados do 

TCE/PI. Esta certidão pode ser verificada atráves do código de iautenticação:D3EA-

504F-FA67-413F 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PIAUÍ 
CORREGED9RIA GERAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇAO DE 1° GRAU 
CERTIDÃO ESTADUAL 

CERTIDÃO NEGATIVA CÍVEL E EXECUÇÃO CIVIL 

O Nº 2466033 

O Tribunal de Justiça do Estado do Piauí CERTIFICA QUE, revenci , os registros de 
distribuição de fe itos mantidos nos sistemas ThemisWeb , ThemisWeb Rec rsal, PROJUDI, 
Processo Judicial Eletrôn ico (PJe) e _Sistema Eletrôn~co de_ Execução U ~ ific~do (S_EEU) , 
ressalvadas as observações abaixo, NAO CONSTA ACOES CIVEIS E EXEdUCOES CIVEIS, 
inclusive nos JUIZADOS ESPECIAIS CÍVEIS E CRIMINAIS (JECC'S), em andamento nas 
unidades judiciárias do Poder Judiciário do Estado do Piauí em desfavor de: 
RAZÃO SOCIAL:HOSPMED L TDA 
CNPJ: 00156820000177, REPRESENTANTE LEGAL: LUIS CARLOS GALV O VIEIRA 
CPF: 003.779.673-94 
ENDEREÇO: RUA MATO GROSSO 1909 CEP: 64.014-150 
BAIRRO: NÃO INFORMADO, MUNICÍPIO: TERESINA - PI 

OBSERVAÇÕES: 

Certidão expedida gratuitamente com base no Provimento nº 013/2017 da Corregedoria­
Geral da Justiça do Estado do Piauí; 

Esta certi~ão abrange as AÇÕES DE E~ECUÇÃO FISCAL MUNICIPf,L_E ESTADUAL, 
EXEÇUÇAO PATRIMONIAL, INSOLVENCIA CIVIL, RECUPERA AO JUDICIAL, 
FALENCIA OU CONCORDATA; 

Os dados necessários à emissão da certidão são fornecidos pelo soli itante, sendo de 
exclusiva responsabilidade do destinatário ou interessado a sua confr rência , inclusive 
quanto à autenticidade da própria certidão; · 

Esta certidão não contempla os processos em tramitação no 2° Gra1 de jurisdição do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, que deverão ser objeto de c rtidão específica ; 

Não existe conexão com qualquer outra base de dados d~ instituição pública ou com a 
Receita Federal que verifique a identidade do NOME/RAZAO SOCIAL om o CPF/CNPJ. 

Esta certidão tem .validade de 60 (sessenta) dias. 
' 

Certidão emitida em 28 de Março de 2022 às 17 h 41 min 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela internet no site do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (www.tjpi.jus . r), link "Certidão 
Negativa de 1ª Instância". Certidão Nº 2466033. cr· digo verificador: 
A9E46.E379C.21 E85.77AAC 
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Governo do Estado do Piauí 
( 

,~ ... " ...... ,.,, , .. Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa - SEMPE 
Junta Comercial do Estado do Piauí 

PIAUJ 

-.,_~ 
i, , 

JUCEPI 

CERTIDÃO ESPECÍFICA 

Certificamos que as inforrnações abaixo constam dos documentos arquivados 
nesta Junta Comercial e são vigentes na data da sua expedição. 

Certificamos que LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
Portador do CPF 003.779.673-94 
É sócio(a) de sociedade registrada nesta Junta Comercial , como segue : 

Nome Empresarial: HOSPMED L TDA 

Número de Identificação do Registro de Empresas - NIRE 
22200G06091 

Endemço Completo 
RUA MATO GROSSO, N• 1709, xxxxx, CRISTO REI - Teresina/PI - CEP 64014-150 

É sócio(a) de sociedade registrada nesta Junta Comercial, como segue : 
Data dle Entrada na Sociedade Data de Salda na Sociedade 
04111 /:2016 Indeterminado 
Data ele Entrada na Sociedade Data de Salda na Sociedade 
04/11 /2016 Indeterminado 
Data ele Entrada na Sociedade Data de Salda na Sociedade 
04/11 /2016 07/03/2022 

Condição 
Administrador 
Condição 
Sócio 
Condição 
TITULAR PESSOA FÍSICA 

Prot colo: PIC2101377884 

CNPJ 
00.156.820/0001-77 

Situação 
ATIVA 

Status 
SEM STATUS 

Ato Número 

Arquivamentos Posteriores 

Data Descrição 

22200606091 
22200606091 
20210409541 
20210144378 

20210144378 
20210005696 
20210005696 
20200627643 
22600065233 
22600065233 
20200200038 
20200088602 
20200069616 
20190558202 
20190558202 
321466 
293720 
287916 
287916 
281622 
268897 
256538 
243412 
200102 
22200152511 

07/03/2022 
07/03/2022 

"" l 
111~go21 

10/06/2021 

20/1212011 

08(0212011 
2210212010 
24/02/2006 
25/0811994 

i) (,1 ,., 1 

' 

AL TERACAO DE DADO E DE NOME EMPRESARIAL 

TRANSFORMACAO 

BALANCO 

CONSOLIDAÇÃO DE C NTRATO/ESTATUTO 

AL TE~ACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

AL T..;!;ô,AAÇ(AO ~E DADO . (EXCETO NOME EMPRESARIAL} 

~~~s~;,s-~DAÇAO DE cf NTRATO/ESTATUTO 

0 ALTEfiACAO DE DADO E DE NOME EMPRESARIAL 

TRANSFORMACAO 

AL TER_ACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

A~JEfl.ACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

(EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

AL TERACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

" CON~OLllDAÇÃO DE C ' NTRATO/ESTATUTO 

. , Bt\LANCO 

\ AL TERACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

l.'.T~RACAO DE DADO (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

<•w "l· j CÇlNSOLIDAÇÃO DE C NTRATOIESTATUTO 
' \\~•>M·ENQUADRAMENTO D MICROEMPRESA 

AL TERACAO DE DAD~S (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

ALTERACAO DE DAD5s (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

AL TERACAO DE DADJ S (EXCETO NOME EMPRESARIAL) 

AL TERACAO DE DAD SE DE NOME EMPRESARIAL 

CONSTITUICAOICONT ATO 

Esta certidão foi emitida automaticamente em 24/03/2022, às 15:09:17 (horário de Bra ilia). 
Se impressa, verificar sua autenticidade no https://www,piauidigltal.pi.gov.br, com o código U31Y AFA3. 
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}UCEPI 

Governo do Estado do Piauí 
Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa - SEMPE 
Junta Comercial do Estado do Piauí 
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CERTIDÃO ESPECÍFICA 
··-· ----- ·--- . -----· -- ______ , ........ _. '1 . 
Sistema Nacional de Registro de Empresas Mercantis - SINR~M 

Certificamos que as informações abaixo constam dos documentos arquivados 
nesta Junta Comercial e são vigentes na data da sua expedição. 

Certificamos que LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
Portaclor do CPF 003.779.673-94 
É sócio(a) de sociedade registrada nesta Junta Comercial, como segue : 

MATEUS FRANCISCO SANTOS RUFINO VIEIRA 
Secretário Geral 

1 

Prol colo: PIC2101377884 

Continuação 

2 de? 



Ministério da 
Economia 

Relatório de Inclusão no Cadln SI 
1

bacen pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil (RFB) 

003.779.673-94 • LUIS CARLOS GALVAO rEIRA 

Situação do contribuinte no Cadln Slsbacren 

1 NÃO INCLUIDO PELA RFB [ 

.. Receita n!deral 

Este relatório refere-se exclusivamente à inclusãlo no Cadastro Informativo de Créditos não Quitados do Setor Público Federal (Cadin) pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil 
(RFB), não abrangendo inclusões de responsabi idade de outros órgãos e entidades da administração pública federal, direta e indireta. As informações relativas ao Cadin são centralizadas no 
Sistema de Informações do Banco Central - Sis acen. 

A inexistência de registro no Cadin não implicar conhecimento de regularidade de situação, nem elide a apresentação dos documentos exigidos em lei , decreto ou demais atos normativos (art. 
4° da Lei nº 10.522/2002). 

Data de emissão do relatório e situação do contribuinte no Cadin 22/03/2022 I 1 



GOVERNO DO PIAUÍ 
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 

SERBOM - Sistema de Engenharia e Regularização do Corpo d e Bombeiros 

ATESTADO DE REGULARIDADE - ARCB 

Válido até 6/12/2022 :::::::: ::: Renovação a partir do dia 6/11/2022 

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Piauí ATESTA que a edificação ou a 
área de 
risco abaixo discriminada encontra-se regularizada, de acordo com a Lei 
Estadual nrº 
5.483, de 10/08/2005, atualizada pela Lei Nrº 5.801, de 26/09/2008. 

!Registro Geral Nrº 52111 • 1 Protocolo Nrº 00.032.1.0100E5/21 

Natureza da Ocupação Primária 

Observações 

C-2 Comércio com média e alta carga de 
incêndio 

O CERTIFICADO DE LICENÇA DO CORPO DE 
B0!"1BEIROS SERÁ LIBERADS SEM VISTORIA 
PREVIA PELO CBMEPI, DE A~ORDO COM A 
INSTRUÇÃO TÉC~ICA- IT~ N 42/20,20 (ITEM 
5.2) E DECLARAÇAO DO PR PRIETARIO 
E/OU RESPONSÁVEL- LUIS CARLOS 
GALVAO VIEIRA. CPF- 003.Tií9.673-94, 
ATENDENDO AS SEGUINTES 
OBSERVAÇÕES: 1) O PROPRIETÁRIO E/OU 
RESPONSÁVEL DEVE MANTI RAS NOTAS 
FISCAIS DOS PREVENTIVOS )E COMBATE A 
INCÊN~IO (EXTINTORES- llf Nº 21, 
LU MI NA RIAS - IT Nº 18 E OUTROS) 
DISPONÍVEL NO ESTABELEC jMENT<;? EM 
CASO DE VISTORIA DE FISCtLl~AÇAO; 2) O 

. ' DESCUMPRIMENTO DAS EX\GENCIAS 
ACARRET~RÁ AS SANÇÕES ~REVISTAS NA 
LEGISLAÇAO PERTINENTE Efv1VIGOR;3) O 
PRESENTE CERTIFICADO DE jLICENÇA DO 

· CORPO D~ BOMBEIROS (CL~B/ ARCB) NÃO 
IMPLICARA EM DIREITO AD UIRIDO POR 

' " PARTE DO 1 NTERESSADO; 4) O CORPO DE 
BOMBEIROS PODE INICIAR P PROCESSO 
DE CASSAÇÃO DO CLCB DE ACORDO COM 
O ITEM 6.3.18 DA IT Nº 42/20; 5) O CBMEPI 
PODERÁ, A QUALQUER MO\t1ENTO, 
REALIZAR A VISTORIA DE FI )CALIZAÇÃO; 6) 
DEVERÁ SER MANTIDA EM l OCAL VISÍVEL 
NO ESTABELECIMENTO O ~lCB/ARCB; 7) O 
PRESENTE CERTIFICADO D~ LICENÇA DO 
CORPO DE BOMB~IRO ESTj LIBE_RADO E 
CONDICIONADO AS DEC I RAÇOES 



PRESTADAS PELO PROPRIETÁRIO E/OU 
RESPONSÁVEIS CONFORME [ ~OCUMENTO 
ANEXO AO PROCESSO; 8) O PRESENTE 
CERTIFICADO DE LICENÇA Dp CORPO DE 
BOMBEIRO ESTÁ LIBERADO CONFORME O 
ARTIGO 9°, § 6° DO DECRETO ESTADUAL Nº 
17.688/2018 DE 26 MARÇO 2( 18. OBS. 
LIBERADO PARA UMA ÁREA DE 421 .06 (m 2) , 

CONFORME PTS (FORMULÁR O DE 
SEGURANÇA CONTRA INCÊI\ DIO­
AVALIAÇÃO DE RISCO DO REPONSÁVEL 
TÉCNICO/ ART) ANEXO AO PjROCESSO 
1916195040. (*) ARCB emitido com base em 
documentos apresentados d~'gitalizados ao 
CBMEPI. Uma via original do documentos 
obrigatórios do processo de 

1

erá ser 
mantida na edificação (devilmente 
assinados): (i) Declaração do roprietário ou 
o Formulário de Avaliação d Risco do 
Responsável Técnico, (ii) ARTJRRT pela 
instalação/ manutenção das medidas de 
segurança contra incêndio e pânico, (iii) 
Boleto DARWEB da SEFAZ-PI da taxa, e (iv) 
comprovante. 

:=======================~ 
\Pessoa Jurídica (CN PJ) 100.156.820/0001-77 1 

!Razão Social 1 HOSPMED EIRELI 
:======================*==========~ 

!
Endereço 1 RUA MATOGROSSO, 1709, 0 ~ 401 /Sul 
. . CRISTO REI - TERESINA. - PI 

1 

:=======================~ 
\Proprietário/Responsável llRENAN DE S NEGREIROS / 1 

IÁrea total/Área Aprovada l421,06(m2) 
:===================l===========~ I 

l\fistoriador !ANTONIO VALDECIR MARR~IROS DE 
L . SOUSA - 2° TEN QCOBM 1 

~====================~ 
\Autorizador . j Airton San sã~ Sousa 

Documento emitido eletrônicamente em, 06 de Dezembro de 2021 

Código de Autenticação: AA.11 C7.73F1 .9033.33 BB 
A autênticidade deve ser confirmada no sitewww.cbm.:Ji.gov.br 

Corpo de Bombeiros Militar 
Av. Miguel Rosa, 3515, Piçarra - Cep 64001 ~490 - Telefones: 3216-1264 (Gera) e 3216-1263 (Fax e 

Comando Geral) 

a Criação, Desenvolvimento e Hospedagem, 



ESTADO DO MARANHÃO 
MUNICIPIO DE ANAPURUS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE ANAPURUS 
CNPJ Nº 11.927.36110001-02 

Av. João Francisco Monteles, nº 2001 - Centro - Anapurus/MA 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos que a empresa HOSPMED EIRELI, CNPJ. 00.156.8 0/0001 -77 

localizada na Rua Mato Grosso, Nº 1709, Bairro Cristo Rei, Cep 64.014-1J50, fornece 

Medicamentos para a Farmácia Básica e Psicotrópicos (Produtos da Port' ·a 344/98), 

Injetáveis, Material Hospitalar, Material Odontológica e Material Labor torial para 

Prefeitura. 

Atestamos ainda que a conduta da mesma fora satisfatória durante a e ecução do 

fornecimento e que não houve momento algum ou razão que viesse a ser motivo de 

rescisão contratual. 

Anapurus(MA), 15 de Janeiro de 2021. 

·, (~ 
"·. 1 · .. 

-1 ·. ' 

' ' ~ ' 
·., •. . •, ~ ,4 

Atenciosamente, 

À ~ 7laa · 1t )/ll&J}, 
Ana Carinc Nascimc~es 

Secretária Municipal de Saúde 

Poder Judicia r ia TJMA Selo , 

RECFI R030924KC9GYYBXWMNL2 I 84 . 
30/0:l/2021 14 , 21 , 35 Ato· 13 . 17 2 p l!Jii'11!1!J . • . . . , arte(s)· ~ 
C.3 r1ne Nasc i mento Monteles 1 Rec F i rma : . ~o:k~ 
Se me l hanca • To ta 1 R$ 5' 12 Emo 1 R$ 4 '63 FERC [!]_ . ...,;, 
R$ 0.13 FADEP R$ 0 , 18 FEMP R$ o, 18 Co~stl~ 
em hl tps : //selo. t jma . jus . _..---

Confira os dados do ato em: hltps:/lselodigital.tjpb .jus.br ou Consulte o Documento em: https:/lazevedobastos.not.br/documento/143210504215723721544 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DA PARAÍBA 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TIUTELAS DA COMARCA DE JOÃO 
PESSOA 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB 
Tel.: (83) 3244-5404 / Fax: (83) 3244-5484 

http://www.azevedobastos.not.br 
E-mail : cartorio@azevedobastos.not.br 

DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Primeiro Registro Civil de Nascimentos e Óbitos e Privativo Ide Casamentos, Interdições e _Tutelas 
com atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtu~e de Lei, etc ... 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade Notari:I e Registrai no Estado da Paraíba, foi 
instituído pela da Lei Nº 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscaliz ção Extrajudicial em todos os atos de 
notas e registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital : ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticação processada pela nossa 
"'"rventia pode ser verificada e confirmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, endereço 

s://corregedoria. tj pb .jus. br/selo-digital/. 1 

A autenticação digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada , a empresa HOSPMED EIRELI tinha posse de um documento 
com as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI iª responsabilidade, única e exclusiva, 
pela idoneidade do documento apresentado a este Cartório. 

Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRELI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1º, do Decreto nº 10.278/2020, C!lUe regulamentou o artigo 3º, inciso X, 
da Lei Federal nº 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabilidade pelo processo de ldigitalização dos documentos fisicos, 
garantindo perante este Cartório e terceiros, a sua autoria e integridade. 

De acordo com o disposto no artigo 2°-A, §7°, da Lei Federal nº 12.682/2012, o documento em anexo, identificad · individualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico. 

1 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 07/04/2021 07:57:58 (hora local) através do sistema de autenticação digital dtl Cartório Azevêdo Bastos, de acordo 
com o Art. 1º, 10º e seus§§ 1º e 2º da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado cont ndo o Certificado Digital do titular do 
Cartório Azevêdo Bastos, poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao artório pelo endereço de e-mail 
autentica@azevedobastos.not.br Para informações mais detalhadas deste ato, acesse o site https://autdigital.azevel obastos .not.br e informe o Código de 
Autenticação Digital 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. 

'Código du Autenticação Digital: 143210504215723721544-1 r 
'Legislaçõ·es Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001, Lei F deral nº 13.105/2015, Lei Estadual nº 
8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 

O referido é verdade, dou fé . 

CHAVE DIGITAL 

00005b 1 dl34 fd94f057f2d69fe6bc05b46a3079332ecf9ce43b925b3dc0dcf686df87 5681 e669a99984ae44b 7a148a5f4Joecd050619732ab68f87 8734e9e6130 
8fcb5ead4e963a6f0bbdbc971 f4a3ee 1 

Pros i~~ nc l.• d~ República ·.• 81 e~. 
Casa Civil i raSI 

Medldd Provisória N° 2.200-2. 1. ":'--

de 24 de agosto de 2001. ; ~ 



· 1 _JLi .~I. 

Prefei tura Municipal De Teresina P oc. N°1.~--- j 
Secretaria Municipal de Finanças f\ f · , ).- ... j 

ALVARÁ DE LOCALIZAÇÃO E FUNCl0 NAME ~ ~,:<7 
VA LIDADE: 31 /12/2022 

INSC. MUNICIPAL: CPF/CNPJ: DATA 

0654639 00.156.820/0001-77 14/03/2022 

RAZÃO SOCIAL: 

HOSPMED L TOA 

NOME FANTASIA: 
HOSPMED DISTRIBU IDORA 

LOCALIZAÇÃO: 

RUA MATO GROSSO Nº 1709 

TERESINA - PI 

~RISTO REI 

64014150 

ATIVIDADE 
1 4644-3/0 1 

2 4645-1 /01 

3 4645-1 /02 

4 4645-1 /03 

5 4646-0/01 

6 4646-0/02 

7 4647-B/01 

B 4649-4/04 

9 4649-4/08 

10 4649-4/09 

11 4651-6/02 

12 4664-8/00 

13 4753-9/00 

14 4930-2/01 

15 4930-2/02 

16 6810-2/02 

Emitido em: 14/03/22 11 :24 

Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano 

Comércio atacadista de instrumentos e materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de laboratórios 

Comércio atacadista de próteses e artigos de ortopedia 

Comércio atacadista de produtos odontológicos 

Comércio atacadista de cosméticos e produtos de perfumaria 

Comércio atacadista de produtos de higiene pessoal 

Comércio atacadista de artigos de escritório e de papelaria 

Comércio atacadista de móveis e artigos de colchoaria 

Comércio atacadista de produtos de hi- giene, limpeza e conservação domiciliar 

Comércio atacadista de produtos de hi- giene, limpeza e conservação domiciliar, com ati idade de fracionamento e 
acondicionamento associada 

Comércio atacadista de suprimentos para informática 

Comércio atacadista de máquinas; apa- relhos e equipamentos para uso odonto-médico- ospitalar; partes e peças 

Comércio varejista especializado de ele- trodomésticos e equipamentos de áudio e vídeo 

Transporte rodoviário de carga , exceto produtos perigosos e mudanças, municipal 

Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças , inter-municipal , i terestadual e internacional 

Aluguel de imóveis próprios 



LICENÇAS: 

MEIO AMBIENTE Nº the-semam-l-pip2103710440/2020 Validade: 31/12 2026 

VIGILÂNCIA Nº 1082/62-02 Validade: 30/1112023 

A.l'LC.B Validade: 06/1212022 

Este contribuinte está autorizado a desenvolver as atividades acima elencadas e firma compromisso, sob as pl nas da lei, de que conhece e 
atende os requisitos legais exigidos para funcionamento e exercício das atividades econômicas constantes dai-objeto social, no que respeita 
ao uso e ocupação do solo , as atividades domiciliares e restrições ao uso de espaços públicos acessibilid f.de e de segurança sanitária , 
ambiental e de prevenção contra incêndio e pânico . O contribuinte reconhece que o não atendimento a lestes requisitos acarretará a 
su spensão e a cassação subsequente do Alvará de Funcionamento, nos termos da 

RESSALVA: A VALIDADE DESTE ALVARÁ DE LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DEPENDE DA 
MANUTENÇÃO ATUALIZADA DAS LICENÇAS SANITÁRIA, AMBIENTAL DE OPERA~ÃO E DO ATESTA~O 
DE REGULARIDADE DO CORPO DE BOMBEIROS, NO QUE COUBER, CONRIORME LEGISLAÇAO 
VIGENTE. 

Código de Autenticidade 

af106369289e59d56b71006aa4ff595530 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Soci al 

HOSPMED EIRELI 

CNPJ 

00.156.820/0001 -77 

Endereço Completo 

R MATO GROSSO 1709 - CRISTO REI CEP: 64.01 4-150- TERESINNPI 

Telefone 

(86) 3229-2913 

Responsável Técnico 

RAJSSA ROCH A ALBUQUERQUE 

Responsável Legal 

LUI S CARLOS GALVÃO VIEIRA 

1stro Nº 

3.09.986-0 

Data do Cadastro 

06/01 /2021 

Situação 

[Ativa ] 
Nº do Proces:;o 

25351 .673967 /2020-16 

Cadastro 

3 - Saneantes 
Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Saneante Dom is. 

Distribuir 

• Saneante Domis. 

Expedir 

• Saneante Domis. 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Dados do Cadastro 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

1 Vencimento do Certificado 

1 Vencimento do Certificado 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Voltar 



nrÁHIO OFTClAL DA UNlÃ ISSIJ lG1";'."/0a2 

., t·"\_..(.'·1 •') Pr >So: 2S35!.4S$7S9ll01'·l.\I 

(.x pct'dl•r.t s ~o titt:\l r;o:· 12~37ltt/ i7-S . 1 rc -~ "_ ~ .. ""· j~, º"" do: A G~r~ncla·Geral dr. R~c~usm àer:idn:. por Jn.i'ir'i_lmfdl\de, CONHECER OO_R( _\J ,,JO 
P1oc;.i;no: 2S.3$l.705193f20 12;6 l ... ~ ~~\~J ..,.- ol':. ... ;t::::,-.... ""E .. , dlcnh.P do ro:c>1;1J!~·o : 077808!:>/lS--l. . . . . t . . . __ r ~l-
~:C! li'i:o : .-\ G.er.énda -Gtor al c e ~e<.Ur~os dec1dm, oor ur.:a ld' A.· . Uc_t~ eô E\.\_ .... ,·q E~ R-LHL rÃ.netAL P.Rº. \tlM(·l.iTO pua ml l"',crcr 3 nehdad@ dl!' _ l"!'l.Wllt1, acompenhe r~do ~ 
,('. Q;\fH.Ht PROVIMENTO. ~comoa.1'M l\do 13 OO!i !f,3'ô t!lator dc,-~tll;) flt'J./ l/fJto.· lf' ·tÇio do refato r dur:nta: rm Voto nll 909/2020 OlESZ/GGREC!GAOIP/AtNISA , 
j~U/ZO~! O > CHE:iU<.iG~EC/G~.DIP{ANVlSA. 1, :1 F· .") ; cettt:OtC '. PRATI OONAOlJlll g, CtA LfCJ'\ . 
Hl!<ot"rcnt~ ; IVOC'...A IR V!VAOtNT LTDA. /\ "'(' •· •.• ,- · : .;:.,._ ........ ~-· ~ NP>; . 73.B-Sti.593/0001·66 
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Consultas I Situação de Documentos I Técnico I Técnico I DOIJ 

Empresa HOSPMED EIRELI 

DOU: 4 Dt.Publicaçlio: 13/01/2021 

NOME DA EMPRESA I CNPJ I AUTORIZAÇÃO 

NOMIE DO PRODUTO E MARCA 

NÚMERO DO PROCESSO I VENCIMENTO DO REOISTRO . 
GRUPO DO PRODUTO 

PETIÇÃO(ÓES) I EXPEDIENTE(S) 

REGISTRO 

LOCAL DE FABRJCAÇÃO 
OESTlNAÇÃO I PRAZO DE VALIDADE DO PRODUTO 
TONALIDADE J EMBALAGEM PRIMÁRIA I EMBALAGEM SECUNDÁRIA 

HOSPMED EiRELI / 00.156.820/0001-77 

25351 .673967/2020-16 / 3.09986.0 
R MATO GROSSO 1709 - CRJSTO REI - 640í4150 - TERESINA/PI 

ARMAZENAR: SANEANTE DOMIS. 

DISTRIBUIR: SANEANTE DOMIS. 

EXPEDJR: SANEAN1E DOMIS. 

CNPJ 00.156.820/0001 -T/ 

Resorução: 24 D .Resolução: 05/01/2021 

740 - AFE - CONCESSÃO - 'SANEANTES 0Cifv1J$~~/T~~f DISmlB\Jl~Ç)l:Yi;;~§OMENTE MATRIZ)/ 4448t2 /20-0 

Consultado e 07/12/2021 08:04:56 no endereço 

https:/ !consultas,an:vlsa,go11.br/#/documento s/tecnlcos/25351 67396 72 2016/25351673967202016/240214/ 

Voltar 



Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado I Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

HOSPMED E/RELI 

CNPJ 

00.156.820/0001-77 

Endereço Completo 

R MATO GROSSO 1709- CRISTO REI CEP: 64.014-150-TERESINNPI 

Telefone 

(86) 3229-2913 

Responsável Técnico 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Responsável Legal 

LU/S CARLOS GALVÃO VIEIRA 

1stro Nº 

4.02.846-0 

Data do Cadastro 

06/01/2021 

Situação 

1 Ativa] 

Nº do Processo 

25351.673966/2020-63 

Cadastro 

2 - Cosmético . 
Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Perfumes 

• Produtos de Higiene 

• Cosméticos 

Distribuir 

• Perfumes 
• Produtos de Higiene 

• Cosméticos 

Expedir 

• Perfumes 

• Produtos de Higiene 

• Cosméticos 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

· Dados do Cadastro 

. ' I_) 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 
·' 

Nenhum registro encontrado 

------'" --··-----.. ----·- ·--···--· · ·,-~--··-·"' 

~ ' l . 

Vencimento do Certificado 

Vencimento do Certificado 
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Consu ltas I Situaçiío de Documentos J Técnito ! Técriifo l 'DOU 

Empresa HOSPMED EIRELI 

DOU: 4 Dt.Publicação: 13/01/2021 

NOME DA EMPRESA I CNP,I / AUTORIZAÇÃO 

NOME DO PRODUTO E MARCA 

NÚMERO DO PROCESSO I VENCIMENTO DO REGISTRO 

GRUPO DO PRODUTO 

PEllÇÃO(ÓES) I EXPEDIENTE(S) 

REGISTRO 

LOCAL DE FABRICAÇÃO 
DESTlNAÇAO I PRAZO DE VALIDADE DO PRODUTO 

TONALIDADE / EMBALAGEM PRIMÁRIA I EMBALAGEM SECUNDÁRIA 

HOSPMED EIRE.LI I 00. 156.82010001-77 
25351 .673966/2020-ô3 / 4.02846.0 
R MATO GROSSO 1709- CRJSTO REI - 64014150 - TERESINAIPI 

ARMAZENAR: COSMÉTICOS I PERFUMES I PRODUTOS DE HIGIENE 
DISTRIBUIR: COSMÉTICOS I PERFUMES I PRODUTOS DE HIGIENE 

EXPEDIR; COSMÉTlCOS I PERFUMES I PRODUTOS OE HIGIENE 

CNl>j 

Resolução: 24 

\oo.1 s6.81010001 -T1 

D~ . Resolução: 05/01/202 i 

1 

1 

723 - AFE - CONCESSÃO - COSMl'.:llcos, PEFfUMF=~f E PRODUTOS 05/JlGIENE - DISTRIBUIDORA (SOM~NTE MATRIZ) I 4448125/2()..3 

Consultado eh 07/1212021 08:05:15 no endereço 

http s;J /consultas.anvistJ.gov .br/ #/doeu ment os/tecnicos/253516 739662f2063/25351673966202063/.240213/ 
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PREFKCTURÂ: Í\f N. DÉ llÃLSAS 

,Al'~STADO DE Cl\JPACIDADE '~ ECN.ICA 

D0ciaramcs q!,!e a 1empresa HOSPMSD ElRZSlt Inscrita na: C :P .. 1 ri" 

cm. 156.62:01'0001-77, esfabelec" ·a n~ Rua M~to Gri1Jsso, 1709, Crí.s o Rei, 

TeresirH!I - p,1, i!'!&tá fame~1dQ1 oom · .efic • ên1cla: ie quelidade: FORNECt.M · tino E 
- '. . . , ~~ ' . 

A.QUISIÇAO '!O.E MEiOJIC:A1MEN:T'OS,,. CORRELATOS, INSUNO·S PARA . . . 

:ILABORATÔRl.0 ' 'E APARE'i...HõS ~· MED:tcô.. ·· ROSPU:TALARJIES1 a 

8~cmtarta Munlcl~al de Ssúde Balsas-MA, 110 ano de· 2021 . 

O~dlsitamgs ainda , que oo compmmis&os ~ssumidos 1pela e np:resa 

for;;i m wmprOCllos sa Sofatoriameti e .. nada ooims.tam;fo em rmssos. arquivo que o 
1 ' 

desabone ou desqu:alifiQUll ;qomerclt~d ou li'iCfi~caim~ffte. 
. ~·' ·: 1',,...;- <~.'~'"''~"·j '.· ,•.Y. :•·\.'':·1~;·· 

. , , Â.f\r1 ftL 
f r~ . 

P ·. '!{111 f"' , .J.r.-c jji;~!IÍ •. 11:ii ~· ·C:!ii"Ü"ú • !!li'"~""""'"' ~ M.1ar.•nídíi.,,Gf~'!'L 6.PO "ÓÔIJ 
c . JN .. P-.1.. o;;.,_ "f"'11.,-t ·;u;Ul!l-'t;ICJ ~-::li:; •4·•w~ i'ii'il<l llifi"4,11-::r1.'11•7 ' 

(.l"f~l'«;l'f~it;ffci;i<!#l!i!h;;Jl l' l"~llll'lil~~iill·l,. t;(j>f~ 

Confira os dados do ato em: https://selodigital.tjpb.jus.br ou Consulte o Documento em: https://azevedobastos.not.br/documento/143210809219750070856 
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PREFEITURA OE 

COt fRA 'IO N· 3S:1/i02l -SEDmTlii.!R!{,A, M .. NmCJrAL D1E SA(F.IY 
PREGÃÓ.~f!,~O. ·''~'~O· l;ljl(U.l 

N l'A !)g l:U~Gl. l'.G:O l)Ê .PR'l~l?, :Nº Ul:Z(l(J?l 

? reste i.rns1:t1l:Jl'.L(:flltti<,, (). MUNIC~PIO D'l·~;A,;,li$A5 ••$'.\f~!i 'it;la:;m ·_tt;E.f AW 
s'.~ -[.)1 lt~. Sltlli:t~l ~ R~~ª Pf1'~4j· f'rai~~u .. ,~: · 'v"twii'. . ' ' .~~· 2~ p~!lr . .i!JJ&nto,~ . "liJ 2ft:t u1e.~~ll! 
t:.1.di1odJi=; '3e 'Stl! sàs-- 'M,, rn~'Ql tit1 ·CN'PJ: ~ t t . 1-99, nt:.'il~ :p.1(11 n:pJ: . c.n,~dn !J'ill.lo 

f!L R..4. l ; ... Sl()N Jr.1<;, , lX BARI.t-()$, 1ortad-0m do CPP . 1:t ·O ~4.:~Hl,"74!il.-4..3.. il.i}iorit!;)! là ~tduhl. de 
i.d1.m.id:.d 1111 SZ 9 S P-TO.:i tt.s:.lcl.enti;, e àcymi~fü~tdo m.a ~1da e tJ'çllàflsrus;- .ti\ . ·Ih seg,u' · itWnond.mwi<l 
glN'l~R4'.[AN. E, e ' e.mpro a HOSiPNDm .~.R:!k:t.l~ 5llld~·1dti. fllli Ibra M~1;1) Gl'Q~~ d} 1?09~ CriEL'O 
R i, ~sina-PI. lf!.$C"l~la oo Ml?J: ~~~:~ .• ~l~OOÇ1~77" ru;,s1e :11.m -t"~p-re. i.\\rne· pefo· e:nii1l'IT .1 .. (JiS 
Q~ U O GAt VÃQ VlEllitA, 1PÍ:ldili!lâr id&; tl'Jt:i .. IJ)oJ, ?7\t6\'fJ"..l~J4;;t:1pm·1act d~omtmuja impfo$mi.;n~e 
di;: 1 01 '.liAATi\DA, Í'eDdQ1 tm '\_t:iiB~~:qi;i;~ w .Pro~~~~, '.tl.~t;obs~f\ .1Kia.'ãs disp ÍçÕ<:5: ela L1;;1i 
nl.Í .ti ., de 2 ! de juah~· de ]·9'9S, dà

1 

:t:ei~ : [O; dr3 l 1d:~fjl1h~,' ~ 200.2 e na lç_i n., & 018, cfo 1 · 90 
~ (:;tid~T;) d Oc(tÇS~ !l!J.o C(llr.lSUD'iildor roo°'Jve.m eclebffif , p·!Ucm~ li.;ll'Mi:I oo Cot.íttlrbôi, . ' ~or.i;cnti;: do 

flr~gªo E!elf·os1ico tf' 13/1()21, ·m~nte ~ cUL1~mlªs e: 1t-0mlJ[,ç:13t;;~ a S'ilf)UJJ" ll:mllllíci~cbls. 

1 .~. 01 ei!bj:~Ll'.I ™' presenté ·1:;m1t1 d.tt :~~P,~f.l '~:.,j~~~ ~t~fi ;dl~ ~~~~<.~~~~s. ~rrelc ttJ , nsmnos ~aro 
la Xi ,1ti:it.lo €!' aµan!l1h0$ med ·i; ·Etosira~à11:'1!'&' V~liOOO !Wl1~rtr ~ :mis~s:1dact.~ ci m1t.d:í r:: s: ·de s-aiud~: 
HQSP TAL Dft Rt:IOSE~l.T MORriJM C.URY ~ f!!BÚ:, , 1'PA~MUS,, S.i-tMU FÍ!.RMÁCIA BASf.C . f'SF, CAPS:, 
DST j.~.ll!}S. mPJmDIA, tMU~~?~~;.iio E J?:rt0~~1A l)A Mur~~urn A~~B, pail'à â!t!!l'l;'lll~r p!lde~ . "li Wlrill'fo$' d'.ó 
S S - S~ .em IJnt ,.; d: Sâ:úde, nifll :Mt1nLdpt1:1 de 'B-111ls:i5/MA, e ,r,t OFm(l' · sp~ô:fü~aç: "<: ;e qu . ~titl'ltiV s 
t: l"abcfoddM no Tie:rm"" de R.C'for~.lfldn, an~xo 1tlu fü:Ll'ti~ 

1. • S~te- T 'fm o itlll!' C~nl~to vl 'ou'la '"d ' ti ~diltn~ ,d$._ P: · ~n;,, . Et~trômit~! ic.ter.ttErn~do no .P · ·illnbuto a f, 
,:i rrü;P~~ t .. Vfü 01."tfo<rn, í11.depeocl1entem,t.ntiditt..~~fífrj~v. : '· 

.2. t . 01 Jjf'CSL"Oll.!: rnnlr.il !.! in l.f .. b'thiJ ifii ~t:a de ~;\!tâ ~ ·.·~ t'iiitu~,a.J! ~(!r~ V~o;!'ICra_ 
-.i. •.:''"' ' u :· 

J . .. 0,.1\lJSULA TH1U::Ermt ~:P1rit;O. -~ . -·•1 
·. <· , ,, l'i•. 

3.l. O ;rlor ci~ presai:rte ·retmi:i, ~l.' t:i~atirat-o t!i dfl' fé$ S1~559r1,'42 {'\ILI1J:ilttento •• e qu . .a:ri;:i:rt iEJ d nco mil,. 
qu.i111hentos e rt 0~11m s st-re. re.:lll.:8 e qmi · ftlí:CI ill' dois cenir: :VO$). 

3.. - No V<!ilor acit1~,a e~t!0 111Cl1;1íd"'s.' to~ ·"à'sf ' r.!: "~)S'~ ô,11:d!.'!1J~r.l~:J ·d. r .~ • lndinitll.!5 o:r:rerit~<r fi. \' 
exe~1 <• ·. 1mtif'.l!tui1J, u~~f!;is.~.,. ·· ttJh~~ ~/.o_Lt" i~P.~~ ... 1Ji\ht~. ~~~~i:s. t:r 'bªI~ l.s'"'~ p:r. ~v:idcrrciâno. ... 

; 1 'I : , 1 ~ ~: .~ • 

---·-·---
il~raÇl'l Pro'f. Ja;e?í R.ei;to ~ O!nt:ru - ·a.~rs 

CiN.P.J 06A41 .... :3.~0l'.ll·::.'tS 

' " ' 
Confira os dados do ato em: https:/lselodigitat.tjpb.jus.br ou Consulte o Documento em: https:/lazevedobastos.not.br/documento/143210809219750070856 
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mitld~d41s;;~te.'litmnd!met11tb,-·~~diêá'd<$ :nH'.<miebs ô~.~méri.to:i'.~,~-d.asfpttl!ã tentntt.®C' ·_ ·\' ~~-r~7,;·~~~:.::~~1;\:f~ff;F-:~~ .... · ,:f~~_,::~-~ ; l lt.'... . . 
tt6. °'g; mooi~m·ê11ttlsÃ ~atos; jàStl:fl.l~ ~J~·nt6rio. :i:· •.~etfuos m.édícáJJh'1!iPt~l res~ ~everão 
s.eomi1 e11~Í1l'1t. .um cm~"t;J_gen~~ o~~,·~_Jts' :'. ~~fLtíil;ç-Q.M t'bw~ pemn.mt«;: ·e:$~ obirig.a ·:a 
p'.i'(Jvi ct'.e,ncf~r :is $tias e-i-pê.nSiâS. CIF~ a $Ub~db1 &··~u~lq;U~f".pà~ê du -objew ·:rotrdttdo pi!! · ii:sêet·emria 
~oJicit:i!inte ·JIJQ f r.i:n:ó, de~ 24 (vinte e ·q;u.Ptr())' hit)'m~; :mo f!ill,d~re;çodiÍ!ld~lefi\IOO '.miílls ~trm$! dle ·t~rn.~ enw, destu 

que~ . . ., .. . .. .. ,, ''··· .. . .: "·;"-' 
~:' Ni'i:<i :atl:H~.d<i: :as: ~pet;m~~~~ de, 'tt!f:n.JC!l~<r ~~~en~; . 
b) se~a .recu~. peh! Ctimt~1', dc~~~t~m~~S~~~~'t?:-~ 
e) Apres;tiJlh't ~altJ quiifu@t;)! ~à -s~~ ~ltU~~lfo. ' r.. • • '··· "··· · ·, ·· · " ·· ' · 

9. 7. N•o ~sei de: r~ $'*rui;ti trim'à:m m;imtâ~~.d~s .d~~o; d.e ~Q-(trrn'.it?) :d1:t$ ·~~~litj;taçl~ .~lll ~hsdrui~o 
mi!rcid oi'tàda :a~ p~rá~fi'J a~tt~dr-~·ai_.S.e-c..e~~ ,~~~pâhi:fo ~~id~, ~®rlhtd~ía~ .as: medi. rs· q~e j~lg;r 
ne~;!ifir.s:, '.P.<>:i.· cçJt;~ ~ :m~ d; flnn,a fürJJeçeâo'.rn ~Ut pt"aJui:Z'Oi ~~ 9utro'!t dlfelms qu~ lbi& e . ib3m.. 

•,· ; ~ ':· .· ·: ; • • • . ': ., ..... ·• ~, ..• i' . ·"' ~ 

s.e~ ~m e~~ de -éié:W)n~l'.J 'do~ mêdtP,~·~nt.~-.~- . : .: ·•· . 1. ·1~h\ii~~f:~Jli~r~t6ri~. -e:~ . ho~ ~dloo~ 
. ho~R-al~e~ po;r ~w·~,1~tdl$à1Wrd'~:(;m'fís:f~~ '©iéS Utlt}üi~,~~'á~~pes;i.$ eorri ·, Põn::of,,\tjl 

clã CO:.tfl'RAT /Ul r'\. . 

S'SC~h'TAJUA MJUN, DB:~(jn~ iSUilo ,Cott~.~a~~""MAT 4763 .. t . 

~0];~1v~~ó•~~~11mtt'~..-&t®:•~•Nr.&~·i:::.·~ nrai;m~il.i&'11il t~~?trp~(f~~1t~~~~· 
10;.t. 1[l!;r o obJei'Q. de~~:têritmfdbf:i 
.l.ahoTaitóil'i~ e-:apa:rufügs niédt~ · 

·-- . 

•' _,. iJ 

Confira os dados do ato em: https://selodigital.tjpb.jus.br ou Consulte o Documento em: https://azevedobastos.not.br/documento/143210809219750070856 



----"~~~~='i"~~~ ....... .,.......,....~"'"""''"""""~~-="""" ...... ""':""~!"""'5"-~~-==-~~~~-ft--;.i;IY'!I'~~-.!,...~ 
10.2. Com riJrar '1 Se®t1uia. de· ~dn:l~~ qm~~l;JUll'Ji ~gn.tl~dadt~ be~ ieomo J*.e,gpontfc>r t" · n~--~-~~-
P~ · ·· s t? mi ~t>.s ~1.. q~~- \ '!!T ;i,usaw ~ 001Nt~)Jf~N';r~:9~ ~ TiR.C~r~~!::~·m ru:t.~a d açEie; ~ · ~n ~~a,, ·df I~~:{__ J 
ou lp(l\5;11, 11).d ~) cilàc-.nt u1iln~ díl,l' íJUtf<li5 combi.a.iy~tí\l;:co 11 truru1ns ie</()\:l IA!'!;,ais a q~1-e cstr11 ' $ Süa;. .. . ::_(:·7 
10.3. M::mt'<lr dur;mtc o perf()do contr,;rti;t:l!I, ill!i· c>:ittfü•dss de h:iibfl:it<11çslJI e q.1.r1liílc:af§oi ,g~f,g i~a .,/'-"'""····» .. ,. · , ... " 

OA. /u:-dt.U'. no· t:t~rmos cfa L.t".i. 8 .666/~3'. n $ mt!Smia~ e>o~tdJ~õ~i> c:cm~~Jaí.s, os-::)t;!'·êsrr.fmru; cm s-upres:sõe:.:: 
que- se .flzt.lrcr.n nei!: · l!s Tlios,, ªté 2 5% (vt11il e dJ1~1.1 39t.!T :~ntn) ·d'.t:n .í'áfor hi1t~ilíL atu$H~de:t do e · ~11tmito. 

1 • ..S. Silio d~ cxdu!>b1.. f.l=~~il o- r(t:Jl?t'l~1 ~<li'blfl"1fa~t díÍi: dfJ\N''f.l'U'!.:rAY>l\ lid~t~: 'fJ.!l:S pn.llV'! ras em i ~1 ~ - nas. no 11'ílil~ 
.n:1:1a~t-.'i ... J!jS:, as. :çib;r!g<11ÇOC"S qw.'" ft SO~íl!l'l~ i 

Ui.ili ArCQ!!' ronu ü::i~o-,. O>S e-.rictlrr; demrritriti:..a da e:>;·t! -y~·ãa idesw 4.i1:mtrerm, m1s oon1ci, oLr .f}l:ÇB·e:s cl i !,; •• 

Y;lbc;11llüstas. Otei.J:l'S,. pre11.rldendãrj. :s 'U qllilJsq~ •t mLtffllS:; 

10.7. N Q trans enr ~l LlilfClil~~" lm todq QJJ. <N11 )J aJite"{Q'Obj(:!~"Q' ólb ]':lfi'"Sll!Ll't~ er:intr.ttg; 

~O.& D~fi~ u;tr IP~poslo. ~rµ N ô-h'<rJ: ~dos::;.>CJs'~s::i!lnt'O'S hfillltfVíii '11t~xi?mça-0 d~s1:e Crmn·~ o, tnd~r;;11.neto 
~e:ui> em-dereç.os M$~C'° ~· cfotr.anioo {V<-ma~J). ~kfülll~ çr,:ikl:lar ·e t.'l -$ ímllt~!1~ 

J.Q,9. A. CONTM.TAPA (; t·cs:p()mf'W(·~ p!!J05 >cl . :m:.m Ci!U. dol!l d:rret m1: t1tt! à Admitil:slt~~o o a ta~IY10S, 
di(;,Cl'Jrr nm <til! Sl.l~ rutp.a ou dolo Q:) e.;xe-em;fü~ do ronitr.i.to,. niki e:-:cl:ulit1!lfo ou ~~ sindJ(.'J ~ 
respo lbS<Jóll d!ade a . e::tliti..<ÇÃ'O Q~ õ ocr;unp~~~t'IH!J\~;p~lc .6.r~o1 h1t~r;&.sss~o. 

1 o. rn. Milln:tn.ll" riu r;u1ct a u::e-cu~ãO' do tun~'t}f'~:t.~, ~~D}l'l;ràtll:ílil ld~'r j~·fl{~s o'brigµções a ~ • . 1nt 
c-;mrliç.õeo,, d!!'.l babil~t:!çil.o (!: q,1.mUftc-..'l~Íio· e:cf;gld~fi: na ficrmçã.:r1 

O.U. ~' ro ~TMi.1U'PA$e obirLga. tm1í:plir o~ ~~'l"J'L ois Pli1!""isto!&: M prl!!se.nte cónt.n1it<l' e <1 tes_, 01~~1: tódrts 
.ns oon;i;ul~ fe1W$ ?eta f.,QN1'R.ATJ\N1'E i~tl qh1:~ :~; ec ret1.m:~ a , ;:i.t~i~cll:rm!nto ílo "1b t•Lo 

l o. t 2. A CO NTMTADh ílç;il'" s:1*~ tn~ às cliíusi.ll11is-~~rú:r:allr,J1~ ei;;Í!l~tíié~l1s:;: 11' •·re 1 nstmm-ern: 

rn. 13 . . 1\ o:;, 1."iRATJ'UJl\Jkar.:l:~mJt"ltra à~ MrmM.díllLf:L Fetkfail ~'arl4§6f9'3 e t 5 ;t-·e®~t1 r1'ií 1 .$20/WOZ. 

O.H. li. (fJNT~AT · ~Cl'JI. fJ-ara ·obrl,g-aa:fa s mí:lil!lfüt, <d rant;,i o r::oílt'.rato.,, tod:as jJ cottôiç;oe. 
))! gldtis: 11. 1l .ftaçã .• u. 

Ht 15. \ Cm('J'RAT OA obrt . • .. e a 'li'.t.endA!'J' B!J, ·i::í.bl:e:t~ dcs:te_ c:;0u1t.i(â!trt die n.e<mto com s esµ ciílc:i~Õ:L"S a 
crnl·1r.k;:s e::.t.•b-t.·fo Jdt},,,; misto il:I!Ji'n1-0 do· jl!f~lré~~dà. ' ' ' . 
a. i, i't mntr. t'.:tdi!i d!ctve : , • .., . : . . , 
ra.2. n~~pr;m~J~Ul:Mt~!H! , J1)t~gr.ilm~nt:e_; pefa P'tm;ft· ~t<:i~&'.;U 1'0 d0> -00Jefo~·1JO.!i ·~mtO. d'il Jcgi$f;J1, ~Ó' r,l' lá,.l\l!Dl>t?:; 
a\ .. :.. s~1'!:1mtttt3f-'!l~ ~! llsc!lltí~1~:llo d:~ co~1·fü\TA~· ' 11 i!'ttravé.s: do SI:!~{) -C-01'.l~pl!~;nre ~111~ aç.(í lP•Ullbárá o 
l-0rnecl~fi:e11to d;ps· litttlirntl'.!e1:1ti:is, t'(n-rdat'Of.l,, a~.ls rrieis p.1r~ l~bti<.tat&ri 1.1, ~- ap<í:.r• thit;i~ m ~Hco • o~u~lt fan:.:s, 
onen·c1n-dg, ifi:s:-c;lll ~ · cfo a lntm'i,l'i tí.tfo, ao -se 1 é~dtL ·'l.'tJ inter~~i;. ~r:n a fü illricl:ade i:W g'.li".l!! tir o ·~x~ro 
cun,prLm l t o dils ccmdlt;.l1~'5'. pacl;:Wi!tt<.\!i; 
;1.4. Cutt1prir, ru~<.!rn d:os · jl()Stu:\àdo., Legru.J.; ;ii,géfüt:.s. nói .~tnbft~ .[~d-e't:tiJ0 c;,stadWJ1 e nun!c'lpa~ aqud c:s dn 
CO' L ATANTE~ 

· .$. Resµ t, :t:1b i!iz-()l ·Sr.~ piel.rus: Ji~al IÚ.l:d~s olil:, ptglr~~· ~nP-OsW 'fllt"l~ :~~os con1pet•ntes 1.m ímtç~-°" do~ 
dr:.sn1mp im!!'otu c:l\a;11 di~po~~t:.!i fegni~ q:1.1~· :t<C".g.e-m a 11..-".l«!'cu'Çtf(ll dti, o'b1eto 'l.fo ,P.:resente oormo • . ~YCti&fo. se 
for o <1.:;m>_ o ~t:tir l icêqiças: e prnvldi;nfüar 0i p~gmm:in.tq ·i.:b• lm(\}Os~,Os-, f;ü.'BS e .i:;ervtços :am: 1!11re.s-; ' 
lll.6. Oh:servn:r obriigaç-õ••· e r.gspoi1 1•\tbllid»ad~. prnvjs:tlll5: P"tt lr.i Le~ fe(t~r'd~ no B.\$66/9.3 e .d,1;rmair~ k~is:Jo9õt1s: _ · · 
pi!'!'!' íloll:ntt!'S.. r" -e,, - ' 

'' -' .... 

l.~~-· 
Titular, 

o 
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~ 



·P· R. E ... .. F·.··. !l!l!'. 1· ·y .. ·u·· R .... °" ,'f't 
! .. ' • ~ ' . , .·. ," - - ·. - ' ··~· 

lfJ.16·; A C0'4TRA"f:Al1A ~prmd~.· p>úr 1tj,1lai!qt1A!X diin-o~ ·at~d,~;· i CONTMTAH'rn·c 
d ooni!ncfa da 1ri~~~u;pf~o dtn:x;mva:to. 

10.17. A C'OJl~TRATADA deve,ffi. güa;'l'l;l'irr O: ~pm~,~lt11o q~~~~('ú9s ·9~-~11mmbl>s orlgtn~ís é v · .. 
:sere~Tü i1i:pt>1;1d~d"~. · · 

l(lí.1&. ·M:moo. rtóda,~u~~~.c. ~~ ~~iü~_ ,·.·~.- :.~P~dtm:e~~$ifriliíi. 7
".!n_ ~ri,~.·. e~ .• btlm:~-oan ~ail:n&: _. 

U.l.ltU. 0$ .. medl~m~Jit~ (ff.'íft"~ .fªrmaJ . ·tllfi(''Jn'1'ação. áiindiça~ de" ~~niaçao). 
~~~t:o.fp l:t1S'Umus p~m· l~~~t:iri~. e. •. . ' · m.4\diro~qsplitllan.;:.91 d~m ~. tar ''º~11.. as 
l\1sp,.e,clii~~ t&11l~si·em:oo:~fünn~e,õ'~it~E~dtrn~; 

rn.1a.a. Os mtru\1~me~m .d'.~ép11. $ti::~~~ · · ~(;~.. . ~-' .a1'igln~~ _em pe.dei (!'$ti.tio~ ~m 
:ttlni!lis f'.le 'Vtbefa~. ~~n ã,d~i:fn~~ aéi· P.J:l? ., . . .," . · '. ' i~;. :$~ · ifuidéqu~o i e4'nt~(t.à Ó:. 
ldlem.ifl~®; · n~ ·c(>.n.Q,f~~~ ·~é ~mlit•r -Jlt'~,·.: ' ~-:~it9~~1'~Có!il: ºô n~ tl~ tié'g_f'3~ e,mJti:do pela 
·'"1'1JTSA/MA 1~~.t'it:i· d -·. 'it:',;•~e!e; ·~ ·' , "·' _,,.. . •. ·.. . . . 

d)l;J'lf . s '· 1 ...... 011<11 .. ·· ,_);!;~.!A• . f .. 

rn,.t.S.3, ·n:íd(!4S os inc~~e.M'o.!M:íãtton~f~ :ouJ~po-;rtfi@s:J~~m !Cf)llstâr, n~s:. rótulo$ bulas·uui.as 
ifl~. tinfürm.~~s em ·un:gúlll. põrtugua'sijt 1iliim(lru ® lO'~f d~»d\e fâ~t~çio e v{J'.H:de. re) n.<imit!i do 
!NtSpOflS~'iti!:I t'tkolw:-~. ;n~m~t.os: d:C: r.egl~b,'~~CI~~ :~~fiÇtn=~"d>e lioo:rd<1l 00 . a; '.Legislaçã.~ 
:SilmttádiJ e :n~ WT~.Q.s.® artf&p .31dõ'l?'4tUgoJ . ~~l:mtL~o:r:. déntre outros~ 

-~t;l~'.U$~itBl~ii-~1f-,lll~-~~)~l'~,í,tt1 
1i.1. ,,~ 1to:nrromnlle ·;00 ~m;prom~~ <li p~~r à C:Ontir3t~dài :~~ .<; r~ljiledmentt,, 1do~ rn Cdl'iM!'ltlltos, 
r:t'IIT@'l!•W:s .. ht1fümPS p:;1;~a f.abomt.órl~, !ll $p.à:fle'lltQS·llilMi~·ho~ita'l~:d:e ~to.tlfio oiJmQ ~ií - :to·- Cl v:tltit· ~11 
<Ordem dt!· fumechtlí.i!:ato. · , · · 

11.2. b ~omrntmt-e ·sie etJ.mlJrométe·-a '~~t~:t\lfii.~~~,, N · 
~il P.re~ett~rnMiu1tidpa!I'. -~~ ll~1l~~íf:'tt~~.ii'irlpri~W: do 

~ .. ., . 

113. r(l'tn~cer <t CG":NTf(ÀTAl)A1• t:odo.s. <n1 é~la.recl~e:titoS' noo$$'árloS: patã ~ fqmedm;ftn 1ó e d'l:mais 
iJ;Jfürm:riçfü:is: que estt1s venham a.!i'oifcft:jjir ~~ ll> '1'.!..'!S~tn;pi!!nl'i~ ~ 'fi~j~to orn 11:õ.nb'atadi0s. 

-
1 l ."1. C1:1m1J1n t-ar .à CON1'fRAT/IDA ~ll· ~ceir!ffu:êt~ .~!!;(-~q,ú''r~~~q~,~-:di~· ~ed'l.d~ .oo .... UV'.U: de swi, 

- p;:u·ril'. Soib pe.rfa. dll npU1:11~0 de.;i;a,'.lll,~.~;io$·t~l'Jnm:dWl'a~)si86'a1,IB:~. UtS f(;~rª1 .~. 8;6_6 · J'>3= 
. - '· 1 •! 1 ~i 1 ',..:. -;1 i' ' ·.t1~~;< - ·. 

U .. 5. 6ft'l\1.lar o.~- Plli311ile'llltl;l$~. ® a::eQ11·da com a, ~rui~ e . pnn:í:li · mastt:I Terrn;o, obSénrand as- nornms. 
dmínllsü':líti!vas ri !111\!l11~ttà.i .~m vrg-0ir; -

U.6. CÓtl"lm~icar à CQNlRATA:ID·4\ qualquw- pr.pl~tii:m., or~uruto· do, ~m11elmel'.llt:O. 

l t 7: Pqrnece.r a CONTRA1'ADJ\. wdo~úH: ~~~~$ n~~fi'•.:~~ n.diesempe::nh>01,d111,l m~><:im~suro 
objet.o~ . ; ;' · · · ,, ;, . i : : ; '1 . . i : ! i ~t~ 

tl.S .. Aplk°llr s~n~~ Ch'\I ~ctndtr.o ~ronttaklf· ni;> ~M~ df1! 1m:ibStU'Vâatmpela CONTRAl"AJ)Ad qu3lsqu.c-t 
lilns ~l:iusuil1~ .e condiç.~s ~~mb.~l\L"d~ ihrstâ .nci-n~t.1,1~ · 

PltM.G~l\ro ú.NllC-OJ - A C<lNTM1"At_4~ re$~~ o (~~reftr.)d~ $J?:01;'llr sa,1gçôe.'! ~u ~~o .. d!.r o ooi:itr11~ no 
~só cfa i:nob&1~l'.'íh1:d~ .1~1f:li . CQN1"'Jttl.:íl"AD~, d~(~:~l.t~~e,r ~::~~U:is ,~ tPnd~es ~sitab<e:l: c.ltlat nest(! 
Contrato, 

Confira os dados do ato em: https://se\odigital.tjpb.jus.br ou Consulte o Documento em :: http,://az~vedobastos.not.br/documenlo/143210809219750070856 



rz. c•;J\U\SULA .l!bÉCíMA · ~IJ:~,UN,tl·/k,;,. ~~,~~~its::i\PJtlNJ~t\1~~~: 

U . l . ICami;te üi~n1.ç º' thn1nistrnt:iv.n~ iiQ.~ f•rmo$ht ~i:Í · n~·~~~6il9'>3 q;u~ s!Jra a;pt eti 
:mM dfaria, ttt}nf~t'met Clefi!lt: o lilrt ~ll d~,·'.U);~O/:. Q~~lrd!!.iln~tt~j~dfC.'ltáriá< que: 

;i.J Nm~i <iSEÍli!iilr , 'h:iirmr:r d· •í:o~lira.tl) 01.1 <:1 .ccLtar/~· ·•tfirar a n,sm.1mii!L~lo· lllq,ujvalent'.e'. qu.iJltido con'll 

do ~~r:t.zo tl '!l' V'1.lj~fatlii:.• dn p-1\op'i:H;rn: · 

b) ~,ri.o <JSári.;ir ~ ata d{!; n~gi~t•Q de pteç:o.s, •qu. tido rabtv •l; 

e) i!.J;!'ri2"sa~,~i" dõt:tLmem · y!io !!l!IJ~; 

d} DG:t'l:U1"tfo .1mtrefji r tJs .. Çl:oçm ~ a11t~ ~~49~,~~ .~pn.e<4 

ti) Em;1ef,at [; 1ret:11'>clt:tmcmtQ 1ifu ·exe~ç.lki do a~J~1to; 
t) .fm man v · a. pr<.lJ•O:S:l'a: 

g] CQrn<· •ttr fr.a' de í~e<tl ; 

h) Crn1portn:r-.sl!! dfil modo Iriidâne!Th; 

j ~- ;?, (} 31;:1'• tJ< ÍID)Witl.f!Cl.lt.~ OU t'e :rdi'lntr!ntõi ·~pre~çá(!Í ; dli"~iiirvf§»~ abjet:O diastl;! ÇE";rt;lJ:Ji ' iS je~tl.1"· "1 

cm:pn!,, • a jll!-fU1 dra Admln str.u~iliQ. ~1 nnü:ta 11)or;);Uítm õe- O.S% {mero pe1t ée.~.tO') :pór clJa de tl'asa,. até o 
l mft de 10% {de-.t p11rcentey}. ooGtol'.rrl C' dlilt~nni í1Jli o art. N"' M da Lei, g\íl';fü366/93, 

12.J. A 1mtlta pn'!'i>' ..,b ll!!SW n'EM S:i!<J~á det:i:;qittiildi:I d-Os ·c:n.'!~itOS' qlil:f!! .!ll wntntacl'.a p1C1S5U.l:t C>!t!'ll -1, Pre~~lt:ui1:a: 
Mmi icip :il dt-.l3'ai!;-; ·MA. e pode2-.l ci..1mur;ht r:~tt~ .iJ5 dern1~is ~l'lt · ll.~~dlmlnt~lf'.l!dva~ lndl1Stvec ~ m:ultEs . . ' .. - . •. .. " 
pr "''lf.lr,:;. 

. f ,, • j 1 f ·t ~::- •' ~- ~ 

?-.•i .. A l!lli(:l(i:OOçàD tot~! •ttlli parcial .rl'.o abf~o eoru.i-:n;tí'ííff{I. a Adhi.'ifü!Stlr~o poo~rá siJllh:'ar :i \ 
S:e}t1A} tes- sanÇÚil'?> ai;llmh tta~v~. l~Õ!i ~í11l0$ do:arr.igqi N g e11 rlit Yi' NI S.1566/93; 

ü1} Ad·.?~rt-c J~cia pw t:S:t:rl a: 

h) Mt1lta adml~h~t'illt:lva oom nattt:r~t!ll du P·ll'f.~,~e t :~~:()!$' d~~-d~ljlHl~ .a>t.éi :ZQ% (vtnte pinir 
·.r.i~i:i.:r C(l•t ) d:o COTI!t;f'ií~ttJ<~ 

e] S ~i.Sp•c-ns.Zi'(ll 't.íl'mpa1:.â1: i. de p,a:i- e.ip,m~p m .. Jfo~9~~ e l:tn?~.d:im n~· de OQJ!; â:b1r iCO!:'f~ • l'rcíei!Urtl 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 1 

ESTADO DA PARAISA 1 

CARTÓRIO AZEVÊDO BASTOS 
FUNDADO EM 1888 1 

PRIMEIRO REGISTRO CIVIL DE NASCIMENTO E ÓBITOS E PRIVATIVO DE CASAMENTOS, INTERDIÇÕES E TUTELAS DA CO~Mfj!t'!!'=......: 

Av. Epitácio Pessoa, 1145 Bairro dos Estados 58030-00, João Pessoa PB [ JJ & ~ 
Tel. : (83) 3244-5404 /Fax: (83) 3244-5484 [ F\ Q . 

http://www.azevedobastos.not.br S -~ - - - -
E-mail: cartorio@azevedobastos.not.br [ / · 

1 Proc. N~J/ltt~--. ~ 

1 .~ss-:. L/ 
/ 

--~ 
DECLARAÇÃO DE SERVIÇO DE AUTENTICAÇÃO DIGITAL 

O Bel. Válber Azevêdo de Miranda Cavalcanti, Oficial do Prim:iro ~e~istro Civil de -N~scimentos e Óbitos e Privativo~fde Casamentos, Interdições e Tutelas com 
atribuição de autenticar e reconhecer firmas da Comarca de João Pessoa Capital do Estado da Paraíba, em virtude de ei, etc ... 

DECLARO ainda que, para garantir transparência e segurança jurídica de todos os atos oriundos da atividade Not ria! e Registrai no Estado da Paraíba, foi 
instituído pela da Lei Nº 10.132, de 06 de novembro de 2013, a aplicação obrigatória de um Selo Digital de Fiscalizaçao Extrajudicial em todos os atos de notas e 
registro, composto de um código único (por exemplo: Selo Digital: ABC12345-X1X2) e dessa forma, cada autenticaçã9 processada pela nossa Serventia pode ser 
verificada e confi rmada tantas vezes quanto for necessário através do site do Tribunal de Justir a do Estado da Paraíba, endereço 
htt ~orregedoria .tjpb.jus.br/selo-digital/. 

A autenticaçfio digital do documento faz prova de que, na data e hora em que ela foi realizada, a empresa HOSPME~ EIRELI tinha posse de um documento com 
as mesmas características que foram reproduzidas na cópia autenticada, sendo da empresa HOSPMED EIRELI a responsabilidade, única e exclusiva, pela 
idoneidade do documento apresentado a este Cartório. 1 

Nesse sentido, declaro que a HOSPMED EIRELI assumiu, nos termos do artigo 8º, §1º, do Decreto nº 10.278/2020, que regulamentou o artigo 3º, inciso X, da Lei 
Federal nº 13.874/2019 e o artigo 2º-A da Lei Federal 12.682/2012, a responsabilidade pelo processo de digitalização

1

1.dos documentos físicos, garantindo perante 
este Cartório e terceiros, a sua autoria e integridade. 

De acordo com o disposto no artigo 2°-A, §7', da Lei Federa l nº 12.682/2012, o documento em anexo, identiijcado individualmente em cada Código de 
Autenticação Digital' ou na referida sequência, poderá ser reproduzido em papel ou em qualquer outro meio físico. 1 

Esta DECLARAÇÃO foi emitida em 08/09/2021 09:31 :36 (hora local) atr~vés do sistema de autenticação digital do C~rtório Azevêdo Bastos, de acordo com o Art. 
1 º, 10° e seus §§ 1° e 2° da MP 2200/2001, como também, o documento eletrônico autenticado contendo o Certificado pigital do titular do Cartório Azevêdo Bastos, 
poderá ser solicitado diretamente a empresa HOSPMED EIRELI ou ao Cartório pelo endereço de e-mail autentica@azevedobastos.not.br Para informações mais 
detalhadas deste ato, acesse o site https://autdigital.azevedobastos.not.br e informe o Código de Autenticação Digital [ 

Esta Declaração é valida por tempo indeterminado e está disponível para consulta em nosso site. j 

' Código de Autenticação Digital : 143210809219750070856-1a143210809219750070856-35 J 
2Legislações Vigentes: Lei Federal nº 8.935/94, Lei Federal nº 10.406/2002, Medida Provisória nº 2200/2001, ei 
8.721/2008, Lei Estadual nº 10.132/2013, Provimento CGJ Nº 003/2014 e Provimento CNJ Nº 100/2020. 1 

O referido é verdade , dou fé. 

CHAVE DIGITAL 
1 

1 

Federal nº 13.105/2015, Lei Estadual nº 

J 00005b1d734fd94f057f2d69fe6bc05b9e2a5d79b 7cfa3a4ac3213691b1e0c902bcf149e 1a55612b8ddb3e892db24e89cJcb8af234adcaf0468def66adbcOd1208fcb5ea 
L_ d4e963a6f0bbdbc971f4a3ee [ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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DECLARAÇAO 

Em confórmidade com o dispositivo no edital, declaramos que a empresa HOSPt ED LTDA inscrita 
no CNPJ sob o nº 00.156.820/0001-77 tem as seguintes alíquotas para apurnçâ dos seus tributos 
federais . 

• COFINS -3% 
• PIS - 0,65% 
• JRP.T - L2°1í> 
• CSLL - L08% 

Obs; As alíquotas citadas a cima passnrap;a vigo,rar ·,~ 
empresa era optante pelo regime SIMPLE~ NACION 

: e 0Ii04/2022. pois :nntes desra data a 

Assinado de forma digit 1 
GAL V AO ·. por LUIS CARLOS GALVA 

. · • .. .: •\ VIEJRA:00377967394 1 

VIEIRA:003779673 Dados: 2022.04.18 

94 16:24:12 -03'00' 

, . 
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TERMO DE ABERTURA 

Contém o presente livro 7 4 folhas, eletronicamente numeradas de 1
3

a 7 4 em 
uma via, todas elas já escrituradas e servirá como Livro Diário nº 00 , referente 
ao período 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 , com encerramento do exercício social 
em 31/12/2021 , da firma HOSPMED LTDA, estabelecida no(a) R MATO 

1 

GROSSO, nº 1709, bairro CRISTO REI, CEP 64014-150, cidadeieresina, 
estado PI , inscrita no C.N.P.J. 00.156.820/0001-77 e registrada no( JUNTA 
COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUI sob o nº 22200606091 por de 

1

pacho de 
25/08/1994. 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641.530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0-7 

Tere~ina-PI, 1 de Janeiro de 2021 

'"'' º'"'" 1,,,,, Vioim 
Sócio Ad~inistrador 

CPF nº 003.779.673-94 
RG nº 2.344.180 SSP-PI 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 Prcc w4±LJ.1 J J 'º"" Coc~bll Período: 01/01/2021a31/12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N. 2: 1709, 1rro. CRISTO f!EI, p(dade: li resina, Estado. PI , CE : 64014150, Telefone (86) 3029848 

Data Conta Histórico 
f\ ,,~ '. ./ 
tó .J ..... Estab- Cen Chave 

1 

Débito Crédito 

31/01 /2021 

Vr. proventos folha rei. 01/2021 3.840,00 

31/01/2:021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei . 01/2021 0056 001 3041334 3.8'~º · ºº 

31/01/2'.021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 01/2021 0056 001 3041335 523 ,30 

31/01 /:::021 2.01.01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 01/2021 0056 001 3041335 388,87 

31/01/<'021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 01/2021 0056 001 3041335 134,43 

31/01 1:::021 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 01/2021 0056 001 3041336 3.316,70 

31 /01/:::021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 01/2021 0056 001 3041336 3.316,70 

31/01/<~021 3.01.01.07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 01/2021 0056 001 3041337 307,20 

' 1/01 /::1021 2.01.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 01/2021 0056 001 3041337 ~ 307,20 

Totais do mês de Janeiro: 7.987,20 7.987,20 

07/0W021 2.01.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 01/2021 0001 001 3041392 307,20 

07/02/;~021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg .FGTS rei. 01/2021 0001 001 3041392 307 ,20 

201021:~021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei . 01/2021 0001 001 3041369 134,43 

201021:w21 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei. 01/2021 0001 001 3041369 134,43 

201021:2021 2.01 .01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS ref. 01/2021 0001 001 3041404 388 ,87 

201021:2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.INSS rei. 01/2021 0001 001 3041404 388,87 

28/02/2021 3.01.01.07.01.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 02/2021 0056 001 3030301 3.840,00 

28/02/2021 2.01.01.03.01.001 o -Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 02/2021 0056 001 3030301 3.840,00 

28/02/2021 2.01.01.03.01.0010 - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 02/2021 0056 001 3030302 523,30 

28/02/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 02/2021 0056 001 3030302 388,87 

28/02/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 02/2021 0056 001 3030302 134,43 

28/02/2021 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 02/2021 0056 001 3030303 3.316,70 

28/02/2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 02/2021 0056 001 3030303 3.316,70 

28/02/2021 3.01.01 .07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 02/2021 0056 001 3030304 307,20 

28/02/2021 2.01.01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 02/2021 0056 001 3030304 307,20 

Totais do mês de Fevereiro: 8.817,70 8.817,70 

07/03/2021 2.01.01 .03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 02/2021 0001 001 3041393 307,20 

07/03/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 02/2021 0001 001 3041393 307,20 

20/03.12021 2.01 .01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei. 02/2021 0001 001 3041370 134,43 

20/03/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.IRRF ref. 02/2021 0001 001 3041370 134,43 

20/03/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 
Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereç:o: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2: 1709, Bairro . : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Pg. INSS rei. 02/2021 3041405 388,87 

20/03/;~021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg .INSS ref . 02/2021 0001 001 3041405 388,87 

31 /03/;~021 3.01.01.07.01.0003 - Ordenados , Salários , Gratif e Outras Remuner a Empregados 

Vr. proventos fol ha rei. 03/202 1 0056 001 3030305 4.467,84 

31 /03/;~021 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 03/202 1 0056 001 3030305 4.467,84 

31 /03/;~02 1 2.01.01.03.01.001 o -Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 03/2021 0056 001 3030306 695,97 

31 /03/W21 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos fo lha ref. 03/2021 0056 001 3030306 476,77 

31 /03/<!021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos fo lha rei . 03/2021 0056 001 3030306 219,20 

31 /03/<'021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha ref. 03/2021 0056 001 3030307 3.771,87 

31 /03/;•021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. liquido fo lha rei. 03/2021 0056 001 3030307 3.771,87 

31 /03/;!021 3.01.01 .07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 03/2021 0056 001 3030308 357,42 

31 /03/;!021 2.01.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 03/2021 0056 001 3030308 357,42 

Totais do mês de Março: 10.123,60 10.1 23,60 
07/04/;!021 2.01.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg. FGTS ref . 03/2021 0001 001 3041394 357,42 

07 /04/;!021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 03/2021 0001 001 3041394 357,42 

20/04/;~021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei. 03/2021 0001 001 3041371 219 ,20 

20/04/;~021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg. IRRF rei. 03/2021 0001 001 3041371 219,20 

20/04/;~021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.I NSS ref. 03/2021 0001 001 3041406 476 ,77 

20/04/:W21 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. INSS rei. 03/2021 0001 001 3041406 476,77 

30/04/:~021 3.01 .01.07.01.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remuner a Empregados 

Vr. proventos folha rei. 04/2021 0056 001 3030309 4.049 ,28 

30/04/2021 2.01 .01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei . 04/2021 0056 001 3030309 4.049,28 

30/04/:W21 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 04/2021 0056 001 3030310 579 ,60 

30/04/:W21 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 04/2021 0056 001 3030310 418,17 

30/04/:W21 2.01.01.03.03 .0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos fo lha rei . 04/2021 0056 001 3030310 161,43 

30/04/:W21 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha ref. 04/2021 0056 001 3030311 3.469,68 

301041:w21 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. liquido fo lha ref. 04/2021 0056 001 30303 11 3.469,68 

30/04/:~021 3.01.01.07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 04/2021 0056 001 3030312 323,94 
30/04/:W21 2.01.01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 04/2021 0056 001 3030312 323,94 
30/04/:~021 3.01.01.07.01.0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030313 1.100 ,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
04/2021 

30/04/:~021 2.01.01.17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereç:o: R MATO GROSSO, Complemento : , N. 0 : 1709, Bairro: , Estado: PI , CE : 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Vr. que se apropria pro-labore rei 1.100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
04/2021 

30/04/:W21 2.01.01.17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030314 121,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 04/2021 

30/04/:W21 2.01 .01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030314 121,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 04/2021 

30/04/<'021 2.01 .01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030315 979 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 04/2021 

30/04/<'021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030315 979,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 04/2021 

Totais do mês de Abril: 11.675,89 11 .675,89 

07/05/<'021 2.01 .01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 04/2021 0001 001 3041395 323 ,94 

07/051<!021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 04/2021 0001 001 3041395 323 ,94 

08/05/:ê!021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000224 R J S 0056 001 3029665 7.100 ,72 
CHAGAS EIRELI 

08/05/('021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000224 R J S 0056 001 3029665 7.100,72 
CHAGAS EIRELI 

08/05/<~021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000225 R J S 0056 001 3029666 6.443,20 
CHAGAS EIRELI 

08/05/(~021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000225 R J S 0056 001 3029666 6.443 ,20 

CHAGAS EIRELI 

08/051<~021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000226 R J S 0056 001 3029667 29.548,28 
CHAGAS EIRELI 

08/05/:2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000226 R J S 0056 001 3029667 29.548,28 
CHAGAS EIRELI 

08/05/:2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000227 R J S 0056 001 3029668 47.294,98 
CHAGAS EIRELI 

08/05/:2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000227 R J S 0056 001 3029668 47.294,98 
CHAGAS EIRELI 

08/05/:2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000228 R JS 0056 001 ' 3029669 9.817,82 
CHAGAS EIRELI 

08/05/:2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000228 R J S 0056 001 3029669 9.817,82 
CHAGAS EIRELI 

10/05/:2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000555 0056 001 3029670 513 ,70 
ALTERNATIVA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS L TOA - ME 

10/05/:2021 3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas relnf000000555 0056 001 3029670 513,70 
ALTERNATIVA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS L TOA - ME 

10/05/:2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Continua .. . 
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Empresa: HOSPMED LTDA - CN PJ: 00. 156.820/0001-77 
Período : 01/01/2021a31/12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N. 2 : 1709, Bairro: 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. vendas rei NFE 000000555 846,30 
ALTERNATI VA COMERCIO DE 

MEDICAMENTOS L TOA - ME 

1 

10/05/2021 3.0 1.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei NFE 000000555 0056 001 3029671 846,30 
ALTE RNATIVA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS L TOA - ME 

1 

10/05/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas relnl000000557 0056 001 3029672 742 ,08 

ALTERNATI VA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS L TOA - ME 

1 

10/05/2021 3.01.01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000557 0056 001 3029672 742,08 

ALTERNATIVA COMERCIO DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA - ME 

10/05/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei NFE 000000557 0056 001 3029673 6,00 

ALTERNATIVA COMERCIO DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA - ME 

10/05/2021 3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref NFE 000000557 0056 001 3029673 

1 

6,00 

ALTERNATIVA COMERCIO DE 
MEDICAMENTOS L TOA - ME 

20/05/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg. IRRF ref. 04/2021 0001 001 3041372 

1 

161 ,43 

20/05/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.IRRF ref. 04/2021 0001 001 3041372 161 ,43 

20/05/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

1 

Pg.INSS ref. 04/2021 0001 001 3041407 539,17 

20/05/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. INSS ref. 04/2021 0001 001 3041407 539 ,17 

27/05/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 
Pg compras rei nf 000004706 0056 001 3029664 3.000,00 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1 

27/05/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000004706 0056 001 3029664 3.000 ,00 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

1 

00000037 

31/05/2021 3.01.01.07.0 1.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remuner a Empregados 

Vr. proventos folha rei. 05/2021 0056 001 3030316 4.049,28 

31 /05/2021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

1 

Vr. proventos folha ref. 05/2021 0056 001 3030316 4.049,28 

31 /05/2021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha ref. 05/2021 0056 001 30303 17 

1 

579,60 

31/05/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha ref. 05/2021 0056 001 3030317 418,17 

31 /05/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 05/2021 0056 001 30303 17 

1 

161,43 

31/05/2021 2.01.01 .03.01.001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 05/2021 0056 001 3030318 3.469,68 

31/05/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

1 

Pg. liquido fo lha ref. 05/2021 0056 001 3030318 3.469,68 

31 /05/2021 3.01 .01.07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei . 05/2021 0056 001 30303 19 

1 

323,94 

31/05/2021 2.0 1.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS ref. 05/2021 0056 001 3030319 323,94 

31/05/2021 3.01.01.07.01.0055 - Pró- labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030320 

1 

1.100 ,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
05/2021 

1 

Continua ... 
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Págin1:o9ti~ES 75 Livro Diário NQ. 3 
Prcc. ~:~{1.Li~1-.... ~ Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00. 156.820/0001 -77 Fortes Contábi l 

Período: 01 /01 /202 1 a31 /12/2021 ' 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.9 : 1709, Bairro: CRI ST · RE h ,Gidade'. Teresina, Es do: PI, CEP

1 
64014150, Telefone : (86) 3029848 

,,, 
Data Conta Histórico ,,_;thave Débito Crédi to 

31/05/2021 2.01.01. 17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030320 1. 100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
05/2021 

31/05/2021 2.01 .01. 17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030321 121,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 05/2021 

31/05/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 00 1 3030321 121,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 05/2021 

31/05/202 1 2.01.01. 17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr . liquido pro- labore ref LUIS 0056 001 3030322 979 ,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 05/2021 

31/05/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030322 979,00 
CARLOS GALVAO VIEI RA 05/2021 

31 /05/2021 3.01.01.01.03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional ref. 0001 001 3030386 72 ,74 

05/2021 

31 /05/2021 2.01.01.03.03.001 o -Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional ref . 0001 001 3030386 72,74 

05/2021 

Totais do mês de Maio : 1117.032,86 117.032,86 

07/06/2C21 2.01.01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 05/2021 0001 001 3041396 323,94 

07/06/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. FGTS rei. 05/2021 0001 001 3041396 323 ,94 

14/06/2021 1.01. 15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 0000 12998 3 A 0056 001 3029682 2.409,69 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

LTDA 

14/06/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000012998 3 A 0056 001 3029682 2.409,69 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

15/06/2C21 1.01.15.01.0 1.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000054542 DI ST 0056 001 3029681 1.107,00 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

15/06/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000054542 DIST 0056 001 3029681 1.107,00 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

16/06/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 20.120,00 Vr. compras rei NFE 000000027 R C 0056 001 3029674 
AN DRADE &AMP; CIA L TOA ME 

16/06/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000027 R C 0056 001 3029674 20.120,00 

ANDRADE &AMP; CIA LTOA ME 

17/06/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013014 3 A 0056 001 3029683 3.508,35 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

17/06/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000013014 3 A 0056 001 3029683 3.508,35 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

18/06/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000028 R C 0056 001 3029675 9.432,00 
ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

18/06/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
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Proc. w~t±/J.J.~ Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro: CRISTO R 1, CEP : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico 
1 

Débito Crédito 

Vr. compras rei NFE 000000028 R C 1 9.432,00 
ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

18/06/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000040072 0056 001 3029679 1.810,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

18/06/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000040072 0056 001 3029679 1.810,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/06/2021 2.01.01 .03 .03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF ref. 05/2021 0001 001 3041373 161,43 

20/06/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei. 05/2021 0001 001 3041373 161,43 

20/06/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei . 05/2021 0001 001 3041408 539 ,17 

20/06/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.INSS rei. 05/2021 0001 001 3041408 539,17 

21/06/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000029 R C 0056 001 3029676 7.875,00 

ANDRADE &AMP; CIA LTOA ME 

21 /06/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000000029 R C 0056 001 3029676 7.875,00 

ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

21/06/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000000029 R C 0056 001 3029677 12.592,00 

ANDRADE &AMP ; CIA LTOA ME 

21 /06/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000029 R C 0056 001 3029677 12.592,00 

ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

30/06/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000199 0056 001 3029678 10.400,00 

HORIZONTE DISTRIBUIDORA E 
COMERCIO L TOA 

30/06/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000199 0056 001 3029678 10.400,00 

HORIZONTE DISTRIBUIDORA E 
COMERCIO L TOA 

30/06/<'.021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000040263 0056 001 3029680 965 ,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

30/06/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000040263 0056 001 3029680 965,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

30/06/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000035502 0056 001 3029684 1.152,00 
OMETAC DENTAL E/RELI 

30/06/2'. 021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000035502 0056 001 3029684 1.152,00 
OMETAC DENTAL E/RELI 

30/06/2'021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000035503 0056 001 3029685 140,62 
OMETAC DENTAL E/RELI 

30/06/2'.021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000035503 0056 001 3029685 140,62 
OMETAC DENTAL E/RELI 

30/061<'.021 3.01 .01 .07.01.0003 - Ordenados , Salários, Gratil e Outras Remunera Empregados 
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Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. proventos folha ref. 06/2021 4.049,28 

30/06/2021 2.01 .01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha ref. 06/2021 0056 001 3030323 4.049,28 

30/06/2021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha ref. 06/2021 0056 001 3030324 579 ,60 

30/06/2021 2.01 .01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha ref. 06/2021 0056 001 3030324 418,17 

30/06/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha ref. 06/2021 0056 001 3030324 161 ,43 

30/06/2021 2.01 .01 .03 .01.001 o -Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 06/2021 0056 001 3030325 3.469 ,68 

30/06/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 06/2021 0056 001 3030325 3.469 ,68 

30/06/2021 3.01.01.07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei . 06/2021 0056 001 3030326 323 ,94 

30/06/2021 2.01.01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 06/2021 0056 001 3030326 323 ,94 

30/06/2021 3.01 .01.07.01 .0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030327 1.100,00 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
06/2021 

30/06/2021 2.01.01.17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030327 1.100,00 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
06/2021 

30/06/2021 2.01.01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030328 121 ,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 06/2021 

30/06/2021 2.01 .01 .03 .01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030328 121,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 06/2021 

30/06/2021 2.01 .01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030329 979 ,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 06/2021 

30/061<~021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore ref LUIS 0056 001 3030329 979,00 

CARLOS GALVAO VIEIRA 06/2021 

Totais do mês de Junho: 83.159,20 83.159,20 

01 /07/:W21 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000055022 DIST 0056 001 3029710 4.189,61 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

o 1 /07 ;;~021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000055022 DIST 0056 001 3029710 4.189,61 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

02/07/;~021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000035548 0056 001 3029720 1.152,00 
OMETAC DENTAL EIRELI 

021071:2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000035548 0056 001 3029720 1.152,00 
OMETAC DENTAL EIRELI 

02/07/:2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000102953 0056 001 3029729 5.043,50 
WELMY INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

02/07/:2021 2.01.01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000102953 0056 001 3029729 5.043,50 
WELMY INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

05/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Continua ... 



Livro Diário N2. 3 

Fls _/lJP_\ 
Pr e. 1~1i/l,L, · 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00, 156,820/0001-77 !!',. "/ Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 1-\'5 ___ 1, .: .. .'_~-
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: CRISTO RE , idade: Teresina, Es o: PI , CEP: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico 

Pg compras rei nf 000040324 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

05/07/2021 2.01 ,01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000040324 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

05/07/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000558 FUNDO 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

0056 001 

0056 001 

05/07/2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3029701 

3029731 

Vr. vendas rei nf 000000558 FUNDO 0056 001 3029731 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS · 00000192 

05/07/2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000559 FUNDO 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

0056 001 

05/07/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3029732 

Vr. vendas rei nf 000000559 FUNDO 0056 001 3029732 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

06/07/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000070750 
BALMAK INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

06/07/2021 2.01 .01 ,01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000070750 
BALMAK INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

07/07/2021 2.01 ,01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 06/2021 

07/07/2021 1,01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg .FGTS rei . 06/2021 

13/07/2021 3,01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000002069 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 
000002069 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 
000002070 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000002070 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 
000002071 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 
000002071 A LUIZ NETO ME 

13/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000055347 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

13/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000055347 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

13/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

0056 001 3029730 

0056 001 3029730 

0001 001 3041397 

0001 001 . 3041397 

0056 001 3029698 

0056 001 3029698 

0056 001 3029699 

0056 001 3029699 

0056 001 3029700 

0056 001 3029700 

0056 001 3029711 

0056 001 3029711 

Débito Crédito 

564,00 

564,00 

19.030,00 

19.030,00 

20.239,00 

20.239,00 

2.040,64 

2.040,64 

323,94 

323,94 

56.465,08 

56.465,08 

20.077,88 

20.077,88 

4.957,04 

4.957,04 

31.947,18 

31.947, 18 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa : HOSPMED L TOA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.º: 1709, Bairro: CRISTO REI ,-

Data 

13/07/2021 

13/07/2021 

Conta Histórico 

Pg compras rei nf 000055352 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000055352 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000560 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE 
REGENERACAO 

0056 001 

0056 001 

13/07/2021 3.01 .01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000560 FUNDO 0056 001 

16/07/2021 

16/07/2021 

16/07/2021 

16/07/2021 

17/07/2021 

MUNICIPAL DE SAUDE DE 
REGENERACAO 

1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000260 R J S 
CHAGAS EIRELI 

2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000260 R J S 
CHAGAS EIRELI 

1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000262 R JS 
CHAGAS EIRELI 

2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000262 R J S 
CHAGAS EIRELI 

1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000312 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000312 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000313 R J S 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000313 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000314 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000314 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000315 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/20:21 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000315 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/20:21 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000316 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/20:21 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000316 R JS 
CHAGAS EIRELI 

17/07/20:~1 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000000266 R J S 
CHAGAS EIRELI 

17/07/20:~1 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

3029712 

3029733 

3029733 

3029691 

3029691 

3029692 

3029692 

3029686 

3029686 

3029687 

3029687 

3029688 

3029688 

3029689 

3029689 

3029690 

3029690 

3029696 

Fortes Contábil 

1, CEP 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Débito 

11.615,35 

1 

1 

1 

1 16.803 ,66 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

11.953,48 

14.254,45 

133.074,50 

1 

1 

132 .813 ,68 

1 

116.188,95 

1 19.885,90 

1 

1 

l 17.425,40 

l 23.942,20 

Crédito 

11.615,35 

16.803,66 

11.953,48 

14.254,45 

33.074,50 

32.81 3,68 

16.188,95 

19.885 ,90 

17.425,40 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 r: i~L~~ Págin8i=di~açjf1 75 
ti 1 r .,C. ~, . .. ub-~.~-

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
1 

Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 

{I.,,.~ · . i 

Endereç:o : R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: CRI O A$SC.ld<!6~: Tu:;.e.filoP. · stado: PI , CE : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico b Débito Crédito 

Vr. compras ref NFE 000000266 R J S 

1 

23.942,20 
CHAGAS EIRELI 

17/071::~021 1.01. 15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 Vr. compras ref NFE 000000267 R J S 0056 001 3029697 34.987,88 

CHAGAS E/RELI 
1 

17/07/2'. 021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 Vr. compras rei NFE 000000267 R JS 0056 001 3029697 34.987 ,88 

CHAGAS E/RELI 
1 

18/07/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Vr. compras rei NFE 000000263 R J S 0056 001 3029693 8.688,27 
CHAGAS EIRELI 

1 18/07/2021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000263 R J S 0056 001 3029693 
1 

8.688,27 

CHAGAS E/RELI 
1 18/07/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000000264 R J S 0056 001 3029694 
1 

34.006,69 

CHAGAS E/RELI 
1 18/07/2021 2.01.01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000000264 R J S 0056 001 3029694 
1 

34.006,69 

CHAGAS E/RELI 

1 

18/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000265 R JS 0056 001 3029695 
1 

31.313 ,95 

CHAGAS E/RELI 

18/07/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 

Vr. compras rei NFE 000000265 R J S 0056 001 3029695 
1 

31 .313,95 

CHAGAS E/RELI 

19/07/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nl 000040576 0056 001 3029702 

1 

6.524,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1 19/07/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040576 0056 001 3029702 
1 

6.524,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nl 000040603 0056 001 3029703 659,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040603 0056 001 3029703 659,50 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000040604 0056 001 3029704 3.648,50 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040604 0056 001 3029704 3.648 ,50 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 1.01 . 15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000040604 0056 001 3029705 6.550,10 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040604 0056 001 3029705 6.550, 10 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/07/20:21 2.01.01 .03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg .IRRF rei. 06/2021 0001 001 3041374 161 ,43 

20/07/20:21 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Continua .. . 



Livro Diário Nº. 3 
Págin'1:Ji~aç:l~ 75 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bairro : CRIS 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg.IRRF ref. 06/2021 161,43 

20/07/2021 2.01 .01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 06/2021 0001 001 3041409 539,17 

20/07/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS ref. 06/2021 0001 001 3041409 539,17 

21/07/2021 1.01.15 .01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000055597 DIST 0056 001 3029713 11,50 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

21 /07/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000055597 DIST 0056 001 3029713 11,50 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

21 /07/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000030454 0056 001 3029721 62.896,80 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

!1/07/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000030454 0056 001 3029721 62.896,80 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000030457 0056 001 3029722 157.909,22 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000030457 0056 
. ' 001 3029722 157.909, 22 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 

LTDA 

21 /07/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000030458 0056 001 3029723 14.880,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000030458 0056 001 ' 3029723 14.880,00 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000030459 0056 001 3029724 38.718,60 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000030459 0056 001 3029724 38.718,60 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21/07/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000030460 0056 001 3029725 11 .996 ,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

21 /07/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000030460 , . ·' 1 0056 001 3029725 11 .996,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 

i 

LTDA 

21 /07/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000068715 0056 001 3029728 38 .028,57 
TARGA MEDICAL S.A. 

21/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000068715 0056 001 3029728 38.028,57 
TARGA MEDICAL S.A. 

' 22/07/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Continua .. . 
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Págin9=Ji~aç:l~ 75 Livro Diário Nº. 3 Prc~ . ~úfJ: /J, ~-- } 

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
! lt Fortes Contábil 

Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 li .:.... . ' 1-f 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.º: 1709, Bairro : CRIST ·-fl~l.,f.Qj'qJ:;jg~ : Te[§:~ilJ.él, .. E. do: PI , CE~: 64014150, Telefone: (86} 3029848 

Data Conta Histórico ,!€ ,.,f)t? have Débito Crédito 

Pg compras ref nf 000040645 1'!.-""'t!l.U:'f;.... 3029706 102,60 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

22/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000040645 0056 001 3029706 102,60 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

22/07/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000007555 0056 001 3029709 154,40 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

22/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000007555 0056 001 3029709 154,40 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

22/07/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013180 3 A 0056 001 3029716 1.753,46 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

?2/07/2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000013180 3 A 0056 001 3029716 1.753,46 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

23/07/2021 1.07.04.01.01.0003 - Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais 

Vr. compra de imobilizado ref NFE 0056 001 3029708 9.416 ,59 
000017933 CLAUDINO S A LOJAS DE 
DEPARTAMENTOS 

23/07/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compra de imobilizado rei NFE 0056 001 3029708 9.416,59 
00001 7933 CLAUDINO S A LOJAS DE 
DEPARTAMENTOS 

23/07/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000022898 ERS 0056 001 3029727 12.070,00 
INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA LT 

23/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000022898 ERS 0056 001 3029727 12.070,00 
INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA L T 

23/07/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000561 FUNDO 0056 001 3029734 11.386,66 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

23/07/2021 3.01 .01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000561 FUNDO 0056 001 3029734 11.386,66 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

26/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000178385 0056 001 3029707 1.294,68 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

26/07/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000178385 0056 001 3029707 1.294,68 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

26/07/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000055692 DIST 0056 001 3029714 683,00 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

26/07/2021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000055692 DIST 0056 001 . 3029714 683,00 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

26/07/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Continua ... 



Livro Diário NQ. 3 Págin8i:Ji~a91~ 75 

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01/01 /2021a31 /12/2021 , 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento: , N.Q: 1709, Bairro : CRIST 1'. o: PI , CEP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000013190 3 A 331,27 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

26/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013190 3 A 0056 001 3029717 331,27 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

27/07/2:021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 00000881 O 0056 001 3029719 400,00 

SHOPPING SAUDE L TDA 

27/07/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 00000881 O 0056 001 3029719 400,00 

SHOPPING SAUDE L TDA 

28/07/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000006171 0056 001 3029715 742 ,00 

SHOPPING DO FISIOTERAPEUTA 
LTDA ME 

'28/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000006171 0056 001 3029715 742,00 

SHOPPING DO FISIOTERAPEUTA 
LTDA ME 

30/07/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000013231 3 A 0056 001 3029718 1.710,00 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

LTDA 

30/07/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013231 3 A 0056 001 3029718 1.710,00 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

30/07/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000193838 0056 001 3029726 26.000,00 
FRIOVIX COMERCIO DE 
REFRIGERACAO L TDA 

30/07/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000193838 0056 001 3029726 26.000,00 

FRIOVI X COMERCIO DE 
REFRIGERACAO L TDA 

30/07/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000562 0056 001 3029735 2.446,48 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

30/07/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000562 0056 001 3029735 2.446,48 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

31/07/2021 3.01 .01.07.01.0003 - Ordenados , Salários, Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 07/2021 0056 001 3030330 4.049,28 

31 /07/2021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei . 07/2021 0056 001 3030330 4.049,28 

31 /07/2021 2.01.01 .03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 07/2021 0056 001 3030331 579 ,60 

31 /07/2021 2.01 .01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 07/2021 0056 001 3030331 418 ,17 

31 /07/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 07/2021 0056 001 3030331 161,43 

31 /07/2021 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 07/2021 0056 001 3030332 3.469,68 

31/07/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 07/2021 0056 001 3030332 3.469,68 
31 /07/2021 3.01.01 .07.01 .0013 - FGTS 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 Págin9=JiRa?~ 75 

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.Q: 1709, Bairro: CAIS : 64014150 , Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. Prov. FGTS rei. 07/2021 323,94 

31 /07/2021 2.01 .01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 07/2021 0056 001 3030333 323,94 

31 /07/2021 3.01.01 .07.01.0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030334 1.100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
07/2021 

31 /07/2021 2.01 .01 .17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030334 1.100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
07/2021 

31/07/2021 2.01 .01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030335 121 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 07/2021 

31 /07/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030335 121 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 07/2021 

31 /07/2021 2.01 .01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030336 979 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 07/2021 

31 /07/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030336 979,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 07/2021 

31 /07/2021 3.01 .01 .01.03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 0001 001 3030387 2.796,24 
07/2021 

31 /07/2021 2.01 .01 .03.03.001 O - Simples a Recolher 
' 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 0001 001 '' 3030387 2.796,24 
07/2021 

Totais do mês de Julho: 897.418,00 897.418,00 

02/08/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000055882 DIST 0056 001 3029750 711 ,34 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

02/08/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000055882 DIST · 0056 001 3029750 711 ,34 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

02/08/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000013235 3 A 0056 001 3029753 3.297,98 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

02/08/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013235 3 A 0056 001 3029753 3.297,98 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

02/08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000124695 A M 0056 001 3029755 6.445,73 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

02/08/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000124695 A M 0056 001 3029755 6.445,73 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

03/08/20:21 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000013245 3 A 0056 001 3029754 no5.791,41 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

03/08/20:~ 1 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013245 3 A 0056 001 3029754 105.791 ,41 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS , 
LTDA 

05/08/20;~ 1 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro: CRISTO : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nl 000040869 881 ,00 
DROGA ROCHA DISTRIBUIDORA DE . 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/08/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040869 0056 001 3029745 881,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/08/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000040869 0056 001 3029746 3.632,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/08/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000040869 0056 001 3029746 3.632,50 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/08/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000055992 DIST 0056 001 3029751 545 ,76 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

05/08/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000055992 DIST 0056 001 3029751 545,76 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

05/08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000044467 0056 001 3029758 31.750,22 

DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

05/08/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 
Vr. compras rei NFE 000044467 0056 001 3029758 31.750,22 

DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

07/08/2021 2.01 .01 .03.01 .0002 - FGTS a Recolher 
Pg .FGTS rei. 07/2021 0001 001 3041358 323,94 

07/08/20:21 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa ~ i 

Pg.FGTS rei. 07/2021 0001 001 3041358 323,94 

09/08/2021 1.01.15 .01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 
Pg compras rei nl 000179157 0056 001 3029749 1.560,00 

A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

09/08/20:21 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
Pg compras rei nl 000179157 0056 001 3029749 1.560,00 

A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

09/08/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
Vr. compras rei NFE 000030604 0056 001 3029757 9.331 ,00 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

09/08/20:~1 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
Vr. compras rei NFE 000030604 0056 001 3029757 9.331,00 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

09/08/20;~1 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 
Vr. vendas rei nl 000000566 FUNDO 0056 001 3029762 13.767,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

09/08/2021 3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000566 FUNDO 0056 001 3029762 13.767 ,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

09/08/202.1 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa i; 1 

Vr. vendas rei nl 000000567 FUNDO 0056 001 3029763 11.420,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

09/08/2021 3.01 .01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 
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Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: CAIS 

Data Conta Histórico 

Vr. vendas rei nl 000000567 FUNDO 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS· 00000192 

09/08/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000568 FUNDO 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

0056 001 

09/08/2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000568 FUNDO 0056 001 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

10/08/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000008864 0056 001 

SHOPPING SAUDE L TOA 

10/08/2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000008864 0056 001 

SHOPPING SAUDE L TDA 

1 6/08/20:21 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000130448 0056 001 

HIDROELETRICA ENGENHARIA 
INDUSTRIA E COMERCIO L TOA 

16/08/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000130448 0056 001 

HIDROELETRICA ENGENHARIA 
INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 

19/08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000033 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP ; CIA LTDA ME 

19/08/20;~ 1 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000000033 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP; CIA L TDA ME 

19/08/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000033 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

1 9/08/20;~ 1 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000033 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP ; CIA L TDA ME 

20/08/20:~ 1 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000034 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP; CIA L TDA ME 

20/0 8/2 0:~1 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000000034 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP ; CIA LTDA ME 

20/08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000034 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP; CIA L TDA ME 

20/08/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000034 R C 0056 001 

ANDRADE &AMP ; CIA L TDA ME 

20/08/2021 2.01 .01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 07/2021 0001 001 

20/08/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS ref. 07/2021 0001 001 

20/08/2021 2.01 .01 .03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF ref. 07/2021 0001 001 

20/08/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei. 07/2021 0001 001 

26/08/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000130824 0056 001 

HIDROELETRICA ENGENHARIA 
INDUSTRIA E COMERCIO L TDA 

Chave J Débito Crédito 

11.420,00 

3029764 30 .814,00 

3029764 30 .81 4,00 

3029756 2.272,50 

1 

3029756 
1 

2.272,50 

1 

3029741 
1 

2.746,46 

1 

3029741 
1 

1 

2.746,46 

1 

1 3029737 9.600 ,00 

1 

1 

3029737 
1 

9.600,00 

1 

3029738 111.440,00 

1 

3029738 
1 

11.440,00 

1 

3029739 7.975 ,00 

3029739 7.975 ,00 

3029740 3.010 ,00 

3029740 13.010,00 

3041360 539 ,17 

3041360 539,17 

3041368 161,43 

3041368 161,43 

3029742 
1 

13.913 ,87 

1 
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Livro Diário Nº. 3 
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~ ~ Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Proc. N1]1 ~!-- } Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRIS O R~I , CidadE(Tei"e~ina , Es do: PI , CEP: 64014150, Telefone: {86) 3029848 

Data Conta Histórico sia~~eentro _,;;::.,_~-- Débito Crédito 

26/08/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000130824 3029742 3.913 ,87 

HIDROELETRICA ENGENHARIA 
INDUSTRIA E COMERCIO L TOA 

26/08/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000070089 0056 001 3029759 40.945,97 

TARGA MEDICAL S.A. 

26/08/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000070089 0056 001 3029759 40.945 ,97 

TARGA MEDICAL S.A. 

26/08/2021 2.01 .01 .03 .03.001 O - Simples a Recolher 

Pg.simples rei. 07/2021 0001 001 3030397 2.796,24 

26/08/20:~1 3.01 .01.07.01.0029 - Multas 

Pg.simples rei . 07/2021 0001 001 3030397 46,14 

26/08/20:~1 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.simples ref. 07/2021 0001 001 3030397 2.842,38 

27/08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000012939 MOA 0056 001 3029760 43.684,00 

INDUSTRIA E COMERCIO E/RELI EPP -
MATRIZ 

27/08/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000012939 MOA 0056 001 3029760 43.684,00 

INDUSTRIA E COMERCIO E/RELI EPP -

MATRIZ 

30/08/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000056667 DIST 0056 001 3029752 6.247,54 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 

LTDA 

30/08/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000056667 DIST 0056 001 3029752 6.247,54 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

31 /08/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000005053 0056 001 3029736 2.897,96 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

31 /08/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000005053 0056 001 3029736 2.897,96 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

31/08/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000163935 0056 001 3029743 290,62 

CENTRO DE CONST COM E REP L TOA 

31 /08/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000163935 0056 001 3029743 290 ,62 

CENTRO DE CONST COM E REP L TOA 

31 /08/2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0056 001 3029744 32,07 

000163936 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

31 /08/2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0056 001 3029744 32,07 

000163936 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

31 /08/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000041359 0056 001 3029747 6.700,68 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

31 /08/2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000041359 0056 001 '. 3029747 6.700,68 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 
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Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01/01/2021 a 31/12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: CR 

Data Conta Histórico 

31/08/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000041367 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

31 /08/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000041367 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

31/08/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000024127 
DEL TRONIX EQUIPAMENTOS L T 

31/08/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000024127 
DEL TRONIX EQUIPAMENTOS LT 

31 /08/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000569 
PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

31 /08/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000569 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

31 /08/20:21 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000570 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEITAO - 00000240 

31 /08/20:~1 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000570 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

31/08/20;~1 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000571 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

31/08/20;~1 3.01 .01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000571 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

31/08/20;~1 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000572 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEITAO - 00000240 

31 /08/20<~1 3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf000000572 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEITAO - 00000240 

31/08/2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000573 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEIT AO - 00000240 

31 /08/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000573 0056 001 

PRFEITURA MUN.DE SAO DOMINGOS 
DO AZEITAO - 00000240 

31 /08/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000574 0056 001 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

00000037 

31 /08/2021 3.01.01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000574 0056 001 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

Fortes Contábil 

stado : PI , CEP· 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Débito Crédito 

3029748 15.600 ,00 

3029748 15.600,00 

3029761 3.604,50 

3029761 3.604,50 

3029765 33.608 ,60 

3029765 33.608 ,60 

3029766 23.064,15 

3029766 23.064, 15 

3029767 136.445,07 

3029767 36.445,07 

3029768 11 .088,42 

3029768 11 .088,42 

3029769 129.067,74 

1 

1 

3029769 29.067,74 

3029770 8.180,70 

3029770 8.1 80,70 

Continua ... 
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Livro Diário Nº. 3 ~ ,. -FõHí, ""2ll 
Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00 .156.820/0001-77 Prrc t\ j) / l/1 ·.'.}- ·~ 1 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31/12/2021 ' ·' · ' · · -- .o?-,o!_.,. J 1 

Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2: 1709, Bairro: C ISTQ REI, Cii;jade:,.\'.~resin .1~stado: PI , CEf: 64014150, Telefone (86) 3029848 

Data Conta Histórico t ~?ii'aff~-centrÕ'-·-->l Chave Débito Crédito 

31 /08/2021 3.01.01.07.01.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras 

Vr. proventos folha ref. 08/2021 

31 /08/2021 2.01.01 .03.01.001 o -Salários a Pagar 

Vr. proventos folha ref. 08/2021 

31/08/2021 2.01 .01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei . 08/2021 

31/08/2021 2.01.01.03.01 .0001 - INSS a Recolher 

31 /08/2021 

31 /08/2021 

31 /08/2021 

Vr. descontos folha rei. 08/2021 

2.01 .01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei . 08/2021 

2.01 .01 .03.01.001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 08/2021 

1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 08/2021 

31/08/2021 3.01.01.07.01 .0013 - FGTS 

31/08/2021 

31 /08/2021 

31/08/2021 

31/08/2021 

31 /08/2021 

31 /08/20:21 

31/08/20:~1 

Vr. Prov. FGTS rei. 08/2021 

2.01.01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS ref. 08/2021 

3.01 .01.07.01 .0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
08/2021 

2.01.01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
08/2021 

2.01.01 .17 .01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 08/2021 

2.01.01.03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore ref LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 08/2021 

2.01.01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg . vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 08/2021 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 08/2021 

31/08/20:~1 3.01.01.01.03.0007 - Simples 

31 /08/20<~ 1 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
08/2021 

2.01.01.03.03.001 O - Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
08/2021 

31/08/2021 3.01 .01.07.01 .0062 - Softwares 

31/08/2021 

31 /08/2021 

Pg.Despesas Rei. 08/2021 

1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.Despesas Rei. 08/2021 

3.01.01 .07.01.0068 - Assessoria Contábil 

Pg.assessoria contabil rei. 08/2021 

31 /08/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.assessoria contabil rei. 08/2021 

31/08/2021 3.01.01.07.01.0072 - Internet 

Pg.internet rei. 08/2021 

31/08/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg .internet rei. 08/2021 

31 /08/202 '1 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 08/2021 

31 /08/202 '1 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

~l.).l.T:,.r:':f;'OI 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0056 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

3030337 

3030338 

3030338 

3030338 

3030339 

3030339 

3030340 

3030340 

3030341 

3030341 

3030342 

3030342 

3030343 

3030343 

3030388 

3030388 

3041343 

3041343 

3041348 

3041348 

3041353 

3041353 

3041363 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5.209 ,28 

667,50 

4.541 ,78 

416,74 

1.100,00 

121 ,00 

979,00 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

7.095,86 

300,00 

1.000,00 

1 153,04 

1 

1 

1 

1 ~6.207,88 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

5.209,28 

506,07 

161,43 

4.541,78 

416,74 

1.100,00 

121,00 

979,00 

7.095,86 

300,00 

1.000,00 

153,04 

Continua .. . 
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Livrei Diário Nº. 3 P l\ '"11 r] _ ,t, !}- \ 1 Págin'l:~~a~ 75 

Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31/12/2021 

roe. 1·t'. i:H.~~- ~ l 
.' ·· / / 5 Fortes Contábil 

'' c;c; 1 ·, _I 
tO'R'El~ -Cidadi: TeT"st~a. Estado: PI, CEFl 64014150, Telefone (86) 3029848 Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro : C 

---
Data Conta Histórico -·~' lf.P,,.~s;;e.Ptl<l . Chave 

Pg.Duplicata NR DOC. 08/2021 0001 001 3041363 

Totais do mês de Agosto: 

01/09/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000575 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

01 /09/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3029921 

Vr. vendas rei nf 000000575 F.M.S 0001 001 3029921 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO-

00000001 

01 /09/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000576 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

01/09/2021 3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3029922 

Vr. vendas ref nf 000000576 F.M.S 0001 001 3029922 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

01 /09/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

01 /09/2021 

01/09/20:21 

o 1 /09/20:21 

01 /09/20:~1 

01 /09/20:~1 

o 1 /09/20;~ 1 

o 1 /09/202.1 

Vr. vendas rei nf 000000577 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

3.01 .01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000577 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000578 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -

00000001 
3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000578 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEIT AO -
00000001 

1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000579 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -

00000001 
3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000579 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000580 FUNDO 0001 001 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000580 FUNDO 0001 001 
MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

3029923 

3029923 

3029924 

3029924 

3029925 

3029925 

3029926 

3029926 

01/09/2021 3.01.01.01.03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3029927 
000000581 FUNDO MUN. DE 
SAUDE DE GONCALVES DIAS- ' 
00000192 

01 /09/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3029927 
000000581 FUNDO MUN. DE 
SAUDE DE GONCALVES DIAS -
00000192 

01/09/2021 3.01.01 .01.03 .0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Débito 

1714.022,79 

33.608,60 

23.064,15 

36.445,07 

1 

11.088,42 

129.067 ,74 

1 

1 

13.767 ,10 

113.767,00 

1 

1 

Crédito 

156.207,88 

714.022,79 

33.608,60 

23.064, 15 

36.445,07 

11.088,42 

29.067,74 

13.767,10 

13.767,00 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereç:o : R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bairro: C 

Data Conta Histórico 

Vr. devolução de compras rei NFE 
000000582 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITA0-
00000240 

01/09/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 
000000582 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

0001 001 3029928 

01/09/2021 3.01.01.01.03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3029929 
000000583 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

01 /09/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 
000000583 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITA0-
00000240 

0001 001 3029929 

01 /09/2021 3.01 .01.01.03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3029930 
000000584 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

01/09/2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 
000000584 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITA0-
00000240 

0001 001 3029930 

01/09/20:~1 3.01.01.01.03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3029931 
000000585 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

01/09/20:21 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras ref NFE 
000000585 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

0001 001 3029931 

0 1 /09/20~' 1 3.01 .01 .01 .03.0001 - Vendas Canceladas , Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras ref NFE 0001 001 3029932 
000000586 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000240 

01 /09/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 
000000586 PRFEITURA MUN.DE 
SAO DOMINGOS DO AZEITA0-
00000240 

02/09/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000041399 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

02/09/2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000041399 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

02/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000041399 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

02/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

0001 001 3029932 

0001 001 3029880 

0001 001 3029880 

0001 001 3029881 

Págin9=~~ª~ 75 

Fortes Contábil 

: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

1 

Débito Crédito 

1 

33.608,60 

1 

1 

1 

1 

33.608,60 

1 

1 

1 23.064,15 

1 

1 

1 

1 
23.064, 15 

1 

1 

1 36.445,07 

1 

1 

1 

1 

36.445,07 

1 
111 .088,42 

1 

1 11.088,42 

1 

1 

1 

129.067 ,74 

1 

1 

1 
29.067,74 

1 

1 

1.785,00 

Continua ... 



Livro Diário N2. 3 Páginé\=~~a~ 75 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Pg compras rei nl 000041399 3029881 3.713 ,30 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 
1 

02/09/:~021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000041405 0001 001 3029882 1 1.500,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 
1 

02/09/;~021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 Pg compras rei nl 000041405 0001 001 3029882 1.500,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 1 

MEDICAMENTOS L TOA 
1 

02/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 Pg compras rei nl 000041405 0001 001 3029883 5.962,20 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 1 

MEDICAMENTOS L TOA 
1 

02/09/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 

Pg compras rei nl 000041405 0001 001 3029883 
1 

5.962 ,20 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 1 

02/09/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nl 000180659 0001 001 3029889 
1 

825,00 

R.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 
1 02/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000180659 0001 001 3029889 1 
825,00 

R.0.CARVALHO DO NASCIMENTO 
1 

02/09/2021 1.07.04.01 .01.0003 - Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais 
1 

Vr. compra de imobilizado ref NFE 0001 001 3029905 
1 

600,18 

000004357 B. V. INDUSTRIA &AMP ; 
COMERCIO DE MOVEIS L TOA 

1 

02/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 

Vr. compra de imobilizado rei NFE 0001 001 3029905 
1 

600,18 

000004357 B. V. INDUSTRIA &AMP; 
COMERCIO DE MOVEIS L TOA 1 

02/09/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Vr. compras rei NFE 000030821 0001 001 3029909 
1 

3.600 ,00 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 1 

02/09/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 

Vr. compras ref NFE 000030821 0001 001 3029909 3.600 ,00 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

03/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000005545 0001 001 3029874 3.547,36 
CARVALHO &AMP; BITTENCOURT 
LTDA 

03/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000005545 0001 001 3029874 3.547 ,36 
CARVALHO &AMP; BITTENCOURT 
LTDA 

03/09/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 001448214 0001 001 3029890 3.253,47 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

03/09/20:~ 1 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 001448214 0001 001 3029890 3.253,47 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA . 

03/09/20;~ 1 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000056858 DIST 0001 001 3029893 12.508,60 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 

1 

LTDA 
1 

03/09/20é~1 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 

1 
Continua ... 
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Livro Diário Nº. 3 
Fls J Jo?J__ ·1~ Páginé\:~~aM 75 

Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Prcc. ~1:!}h;? ___ 1 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 

: CRISTO R~./;. Ciçjél~e : Ter ,.fina, Estado: PI, CE Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bai : 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico 
~ . . 

r ,.., ,Estélb .•Gefltro $ Chave Débito Crédito 

Pg compras ref nf 000056858 DIST 3029893 12.508,60 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

03/09/:2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000036422 0001 001 3029906 1.366,61 
OMETAC DENTAL EIRELI 

03/09/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000036422 0001 001 3029906 1.366,61 
OMETAC DENTAL EIRELI 

03/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000036422 0001 001 3029907 2.823,56 
OMETAC DENTAL EIRELI 

03/09/;~021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000036422 0001 001 3029907 2.823,56 
OMETAC DENTAL EIRELI 

07/09/<'021 2.01 .01 .03 .01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS ref . 08/2021 0001 001 3041359 416 ,74 

07/09/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 08/2021 0001 001 3041359 416,74 

08/09/~~ 021 3.01.01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3029875 521 ,20 
000164271 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

08/09/2.021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3029875 521 ,20 
000164271 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

08/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000041457 0001 001 3029884 486,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

08/09/2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000041457 0001 001 3029884 486,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

08/09/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000041457 0001 001 3029885 494,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

08/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000041457 0001 001 3029885 494,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

08/09/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3029908 324,00 
000018326 SHERWIN-WILLIAMS DO 
BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

08/09/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3029908 324,00 
000018326 SHERWIN-WILLIAMS DO 
BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

09/09/2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029872 310,00 
000006955 EXTINGAS-COMERCIO E 
SERVICOS L TOA -

09/09/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3029872 310 ,00 
000006955 EXTINGAS-COMERCIO E 
SERVICOS L TOA -

09/09/2021 3.01 .01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 
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Proc. ~r;.ik:;._~ Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 

ISTO REI, Cj dàde::.t eresin/, Estado: PI , CEP Endereço : R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico 
~~ Ê ~' ' .· ~ 
' · Slà1l- ·centto'"'···i'iii Chave Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo rei nf 3029873 240,00 
000006956 EXTINGAS-COMERCIO E 
SERVICOS L TDA -

09/09/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029873 240,00 
000006956 EXTINGAS-COMERCIO E 
SERVICOS L TDA -

09/09/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029876 63 ,55 
000164320 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

09/09/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029876 63,55 
000164320 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

09/09/2021 3.01.01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029878 1.523 ,81 
000094782 MONACO DIESEL 
CAMINHOES ONIBUS E TRATORES 
LTDA 

09/09/2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029878 1.523,81 
000094782 MONACO DIESEL 
CAMINHOES ONIBUS E TRATORES 
LTDA 

09/09/2021 3. 01 .01 .07.01.0075 - Combustível 

Pg . Combustível ref NF 000094782 0001 001 3029879 356,19 
MONACO DIESEL CAMINHOES 
ONIBUS E TRATORES LTDA 

09/09/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg. Combustível ref NF 000094782 0001 001 3029879 356 ,19 
MONACO DIESEL CAMINHOES 
ONIBUS E TRATORES LTDA 

09/09/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000041505 0001 001 3029886 2.432,20 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

09/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000041505 0001 001 3029886 2.432,20 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

09/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013419 3 A 0001 001 3029899 1.502,45 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

09/09/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000013419 3 A 0001 001 3029899 1.502,45 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

10/09/2021 3.01.01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029877 118,60 
000164397 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

10/09/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029877 118,60 
000164397 CENTRO DE CONST COM 
EREPLTDA 

10/09/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000128564 A M 0001 001 3029902 2.057,76 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

10/09/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
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1 Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 

1 

Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro: CRISTO o: PI , CEP: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

. ~ .. 
Data Conta Histórico .«::have 

1 

Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000128564 A M 0001 001 3029902 2.057,76 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

1 10/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000024135 0001 001 3029918 
1 

1.274,40 
TRANSMAI EQUIPAMENTOS MEDICOS 

1 
HOSPITALARES LTDA 

10/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 Pg compras rei nl 000024135 0001 001 3029918 1.274,40 

TRANSMAI EQUIPAMENTOS MEDICOS 
1 

HOSPITALARES LTDA 

1 10/09/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000031145 0001 001 3029919 
1 

11 .789 ,50 
PROLIFE PRODUTOS ORTOPEDICOS 

10/09/2021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 

Pg compras rei nl 000031145 0001 001 3029919 
1 

11.789,50 
PROLIFE PRODUTOS ORTOPEDICOS 

13/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nf 000009038 0001 001 3029904 

1 

2.190,00 
SHOPPING SAUDE L TOA 

13/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
1 Pg compras rei nf 000009038 0001 001 3029904 2.190,00 

SHOPPING SAUDE L TOA 
1 

14/09/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Pg compras rei nf 000014804 0001 001 3029896 205,00 
MEDPLUS EIRELI 

1 
14/09/;~021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000014804 0001 001 3029896 
1 

205,00 
MEDPLUS EIRELI 

1 14/09/::1021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000030934 0001 001 3029910 
1 

72.949 ,80 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 

1 
LTDA 

14/09/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 Vr. compras rei NFE 000030934 0001 001 3029910 72.949,80 

DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
1 LTDA 

14/09/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nf 000030935 0001 001 3029911 
1 

45.460 ,72 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

1 14/09/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000030935 0001 001 3029911 
1 

45.460,72 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 

1 LTDA 

14/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 

Pg compras rei nf 000030936 0001 001 3029912 

1 

20.490,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

1 14/09/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000030936 0001 001 3029912 
1 

20.490,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 

1 
LTDA 

15/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Vr. compras rei NFE 000000349 R J S 0001 001 3029868 14.004,29 
CHAGAS EIRELI 

1 15/09/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000349 R J S 0001 001 3029868 
1 

14.004,29 
CHAGAS EIRELI 

1 15/09/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000350 R J S 0001 001 3029869 
1 

12.013 ,58 
CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
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l 1 r e. 1 r .. .... - · -
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereç:o: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro : CRIST : 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. compras ref NFE 000000350 R JS 0001 3029869 12.013,58 

CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000000351 R J S 0001 001 3029870 11.033,14 

CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000000351 R JS 0001 001 3029870 11 .033,14 
CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000000352 R J S 0001 001 3029871 13.008,32 
CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000000352 R JS 0001 001 3029871 13.008,32 

CHAGAS EIRELI 

15/09/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000041617 0001 001 3029887 450,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

15/09/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000041617 0001 001 3029887 450 ,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

15/09/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000008272 0001 001 3029892 5.042,41 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

15/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000008272 0001 001 3029892 5.042,41 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

15/09/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000014822 0001 001 3029897 307 ,50 
MEDPLUS EIRELI 

15/09/2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000014822 0001 001 3029897 307,50 
MEDPLUS EIRELI 

15/09/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000014835 0001 001 3029901 805,00 
RONALDO A DA SILVA - ME 

15/09/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000014835 0001 001 . 3029901 805 ,00 
RONALDO A DA SILVA - ME 

15/09/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000128843 A M 0001 001 3029903 8.576,32 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

15/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000128843 A M 0001 001 3029903 8.576,32 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

16/09/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000057147 DIST 0001 001 3029894 3.569 ,98 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

16/09/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000057147 DIST 0001 001 3029894 3.569,98 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

16/09/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda ' 

Pg compras ref nf 000045397 0001 001 3029913 31.524,04 
DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

16/09/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000045397 0001 001 3029913 31 .524,04 
DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 Prcc. ~''.L't~- 1 eort" º'"'"'' Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
STQ REI, Cidá·d-~: .T~resinaA stado: PI, cq: 64014150, Telefone . (86) 3029848 Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: C 

Data Conta Histórico r E~tálf···centrõ ___ - Chave Débito Crédito 

16/09/:~021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda -~~ .. ~:~\.."""". T'i~«'i''l!t·' 

1 

Pg compras rei nf 000001484 0001 001 3029914 369 ,85 
DPROSMED DIST PROD 
MEDICO-HOSPALARES L TO 

1 16/09/:~021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000001484 0001 001 3029914 

1 

369,85 
DPROSMED DIST PROD 
MEDICO-HOSPALARES L TO 

16/09/2021 2.01.01.03.03.001 O - Simples a Recolher 

1 
Pg.simples rei. 08/2021 0001 001 3030396 7.095 ,86 

16/09/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

1 

Pg.simples rei. 08/2021 0001 001 3030396 7.095,86 

17/09/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000041674 0001 001 3029888 

1 

1.301,40 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1 

17/09/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000041674 0001 001 3029888 1.301,40 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 

17/09/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Pg compras rei nf 000014839 0001 001 3029898 102,50 
MEDPLUS EIRELI 

17/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

1 
Pg compras rei nf 000014839 0001 001 3029898 102,50 
MEDPLUS EIRELI 

17/09/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Pg compras rei nf 000013491 3 A 0001 001 3029900 757,64 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

1 

LTDA 

17/09/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013491 3 A 0001 001 3029900 

1 

757,64 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

1 

20/09/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000589 FUNDO 0001 001 3029933 38.622,94 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

1 

00000106 

20/09/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas rei nl 000000589 FUNDO 0001 001 3029933 38 .622,94 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

20/09/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000590 FUNDO 0001 001 3029934 

1 

74.498,32 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

20/09/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas rei nf 000000590 FUNDO 0001 001 3029934 74.498,32 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 
20/09/2021 2.01.01.03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 08/2021 0001 001 3041361 

1 

627,07 

20/09/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS rei. 08/2021 0001 001 3041361 627,07 
20/09/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei. 08/2021 0001 001 3041375 161,43 
20/09/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg .IRRF rei. 08/2021 0001 001 3041375 161,43 

21 /09/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 001472560 0001 001 3029891 2.310,43 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 

PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /1212021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709 , Bairro: : 64014150 , Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave 
1 

Débito Crédito 

21 /09/2 021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 001472560 0001 001 3029891 2.31 0,43 

NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 

1 

PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

21 /09/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000591 FUNDO 0001 001 3029935 

1 

6.339,47 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

21 /09/2021 3. 01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas rei nl 000000591 FUNDO 0001 001 3029935 6.339,47 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

21 /09/:ê'.021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000592 FUNDO 0001 001 3029936 37.293,30 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

1 

00000106 

21 /09/2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000592 FUNDO 0001 001 3029936 

1 

37.293,30 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

00000106 

21 /09/:~02 1 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

1 

Vr. vendas ref nf 000000593 FUNDO 0001 001 3029937 31 .541,20 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

21 /09/:W21 3.01.01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000593 FUNDO 0001 001 3029937 31 .541 ,20 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

1 

00000106 

21 /09/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000594 FUNDO 0001 001 3029938 

1 

3.818,12 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

00000106 

21 /09/ 2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas ref nl 000000594 FUNDO 0001 001 3029938 3.8 18,12 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

21 /09/2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000595 FUNDO 0001 001 3029939 18.323 ,77 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

1 

00000106 

21 /09/2021 3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000595 FUNDO 0001 001 3029939 

1 

18.323,77 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

21/09/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

1 

Vr. vendas rei nl 000000596 FUNDO 0001 001 3029940 8.678,91 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

21 /09/2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000596 FUNDO 0001 001 3029940 8. 678,91 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -

1 

00000106 

21 /09/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000597 FUNDO 0001 001 3029941 

1 

4.698,96 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

21 /09/2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas rei nf 000000597 FUNDO 0001 001 3029941 4.698 ,96 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1 

24/09/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereç:o: R MATO GROSSO, Complemento: , N. 0 : 1709, B : 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Estab Chave Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000353355 . ' "000"1 001 3029920 29.117,21 
JALLES MACHADO S.A. 

24/09/;~021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000353355 0001 001 3029920 29.117,21 
JALLES MACHADO S.A. 

24/09/;~021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000598 F.M.S. 0001 001 3029942 7.264,30 
DE FERNANDO FALCAO - 00000035 

24/09/;!021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000598 F.M.S. 0001 001 3029942 7.264,30 
DE FERNANDO FALCAO - 00000035 

27/091<!021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000071102 TARGA 0001 001 3029915 24.300 ,00 
MEDICAL S.A. 

27/09/::!021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000071102 T ARGA 0001 001 3029915 24.300 ,00 
MEDICAL S.A. 

28/09/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000057428 DIST 0001 001 3029895 5.065,00 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTOA 

28/09/;•021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000057428 DIST 0001 001 3029895 5.065,00 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTOA 

28/091<!021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000071138 TARGA 0001 001 3029916 13.500 ,00 
MEDICAL S.A. 

28/09/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000071138 TARGA 0001 001 3029916 13.500,00 
MEDICAL S.A. 

29/09/;~021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000063114 0001 001 3029866 82.708,00 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

29/09/;!021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000063114 0001 001 3029866 82.708,00 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

29/09/;!021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000063122 0001 001 3029867 598 ,08 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

29/09/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000063122 0001 001 3029867 598 ,08 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

29/09/;!021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000071171 TARGA 0001 001 3029917 41.400,00 
MEDICAL S.A. 

29/09/;!021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000071171 TARGA · 0001 001 3029917 41.400,00 
MEDICAL S.A. 

29/09/;!021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000599 F.M.S 0001 001 3029943 48.098,96 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO-
00000001 

29/09/;!021 3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000599 F.M.S 0001 001 3029943 48.098,96 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

29/09/2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000600 F.M.S 0001 001 3029944 32.345,66 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

29/09/::!021 3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 
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Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001 -77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Vr. vendas ref nf 000000600 F.M.S 3029944 32.345,66 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

29/09/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000601 F.M.S 0001 001 3029945 18.975,95 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

29/09/2021 3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000601 F.M.S 0001 001 3029945 18.975,95 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

30/09/2021 3.01 .01 .07.01 .0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 09/2021 0056 001 3030344 5.209,28 

30/09/2021 2.01.01.03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 09/2021 0056 001 3030344 5.209,28 

30/09/2021 2.01 .01 .03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 09/2021 0056 001 3030345 667,50 

30/09/2021 2.01 .01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 09/2021 0056 001 3030345 506,07 

30/09/2021 2.01 .01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 09/2021 0056 001 3030345 161,43 
30/09/2021 2.01 .01 .03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 09/2021 0056 001 3030346 4.541 ,78 

30/09/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 09/2021 0056 001 3030346 4.541 ,78 
30/09/2021 3.01 .01.07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 09/2021 0056 001 3030347 416 ,74 
30/09/2021 2.01 .01 .03.01.0002 - FGTS a Recolher 

' ! 1 

Vr. Prov. FGTS rei. 09/2021 0056 001 : 3030347 416,74 
30/09/2021 3.01 .01 .07.01.0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore ref 0056 001 3030348 1.100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
09/2021 

30/09/2021 2.01 .01 .17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030348 1.100,00 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
09/2021 

30/09/2021 2.01.01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030349 121 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 09/2021 

30/09/2021 2.01 .01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030349 121 ,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 09/2021 

30/09/2021 2.01 .01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar , 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LÜIS "' 0056 001 3030350 979,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 09/2021 

30/09/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 0056 001 3030350 979,00 
CARLOS GALVAO VIEIRA 09/2021 

30/09/2021 3.01 .01 .07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 09/2021 0056 001 3030383 180,95 
30/09/2021 2.01 .01.03 .01 .0002 - FGTS a Recolher ": ., . ' : i· 

Vr. Prov. FGTS rei. 09/2021 0056 001 3030383 180,95 
30/09/2021 1.01 .05.01 .03.0003 - Adiantamento de 132 Salário 

Pg. adiantamento rei. 09/2021 0056 001 3030384 2.261 ,95 
30/09/2021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg. adiantamento rei. 09/2021 0056 001 3030384 2.261 ,95 
30/09/2021 3.01 .01.01.03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 0001 001 3030389 15.660 ,22 
09/2021 ;· 
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Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bai 
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Data Conta Histórico 

30/09/2021 2.01.01.03.03.001 O - Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
09/2021 

30/09/2021 3.01 .01 .07.01 .0048 - Energia Elétrica 

Pg.Consumo de Energia Rei. 09/2021 

30/09/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.Consumo de Energia Rei. 09/2021 

30/09/2021 3.01.01.07.01.0049 - Água 

Pg.Despesas Rei. 09/2021 

30/09/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg.Despesas Rei. 09/2021 

30/09/2021 3.01 .01.07.01 .0062 - Softwares 

Pg.Despesas Rei. 09/2021 

30/09/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.Despesas Rei. 09/2021 

30/09/2021 3.01 .01 .07.01.0068 - Assessoria Contábil 

Pg.assessoria contabil rei . 09/2021 

30/0tl/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.assessoria contabil rei . 09/2021 

30/09/2021 3.01.01.07.01 .0072 - Internet 

Pg.internet rei. 09/2021 

30/0W2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.internet rei. 09/2021 

30/0fl/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 09/2021 

30/09/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 09/2021 

01 /10/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 00005751 O DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

01 /10/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000057510 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

04/10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000041984 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

04/10/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000041984 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

04/10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000069931 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

04/10/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000069931 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

05/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000042037 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/10/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000042037 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

05/10/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Chave Débito Crédito 

0001 001 3030389 15.660,22 

0001 001 3041338 1.185,86 

0001 001 3041338 1.185,86 

0001 001 3041341 153,08 

0001 001 3041341 153,08 

0001 001 3041344 300,00 

0001 001 3041344 300,00 

0001 001 3041349 1.000,00 

0001 001 3041349 1.000,00 

0001 001 3041354 153,04 

0001 001 3041354 153,04 

0001 001 3041364 160.809,62 

0001 001 3041364 160.809,62 

Totais do mês de Setembro: 1.335. 762, 19 1.335. 762, 19 

0001 001 3029968 6.182,10 

0001 001 3029968 6.182, 10 

0001 001 3029956 2.016,00 

0001 001 3029956 2.016,00 

0001 001 3029985 2.321,40 

0001 001 3029985 2.321,40 

0001 001 3029957 1.211 ,80 

0001 001 3029957 1.211 ,80 
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Livro Diário N2. 3 
rJrov. N·: tt/tr ·~----Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 

Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
' Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bair · C~IST-0 RE!, Cid_qde: Ter. sina, Estado: PI , CEjP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000042037 3029958 

1 

5.283,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

05/10/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 Pg compras rei nf 000042037 0001 001 3029958 5.283,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TDA 

06/10/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Pg compras rei nl 000063283 0001 001 3029946 14.392,00 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

06/10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 
1 Pg compras rei nf 000063283 0001 001 3029946 14.392,00 

SALDANHA RODRIGUES L TDA 

1 
06/101:~02 1 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3029955 

1 

190,00 
000095369 MONACO DIESEL 
CAMINHOES ONIBUS E TRATORES 
LTDA 

1 06/1 OJ<'.021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029955 

1 

190,00 
000095369 MONACO DIESEL 
CAMINHOES ONIBUS E TRATORES 

1 

LTDA 

06/10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000042060 0001 001 3029959 

1 

1.620 ,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

06/10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000042060 0001 001 3029959 1.620,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

06/10/202 1 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000182676 0001 001 3029964 201 ,05 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

06/10/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000182676 0001 001 3029964 201,05 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

06/1 0/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000182676 0001 001 3029965 1.210,00 
R.0.CARVALHO DO NASCIMENTO 

06/10/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000182676 0001 001 3029965 1.21 0,00 
R.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

06/10/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000014963 0001 001 3029973 850,00 
MEDPLUS EIRELI 

06/10/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000014963 0001 001 3029973 850,00 
MEDPLUS EIRELI 

06/10/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013557 3 A 0001 001 3029974 
1 

1.232,50 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

06/ 10/20.21 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013557 3 A 0001 001 3029974 1.232,50 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

06/10/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013557 3 A 0001 001 3029975 1.623,30 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

06/10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Continua ... 
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Págin8i=~~actJà 75 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bairro: CRISTO R : 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000013557 3 A 1.623 ,30 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

06/10/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000036857 0001 001 3029983 299.70 
OMETAC DENTAL EIRELI 

06/10/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000036857 0001 001 3029983 299,70 
OMETAC DENTAL EIRELI 

06/10/<~021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000031072 0001 001 3029986 40.324,80 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

06/10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000031072 0001 001 3029986 40.324,80 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

07/10/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000602 F.M.S 0001 001 3029994 24.859 , 13 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

07/10/2021 3.01 .01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000602 F.M.S 0001 001 3029994 24.859,13 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

07/10/2021 2.01.01 .03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 09/2021 0001 001 3041403 597,69 

07/10/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 09/2021 0001 001 3041403 597,69 

09/10/2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3029951 163.40 
000165812 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

09/10/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3029951 163.40 
000165812 CENTRO DE CONST COM . 
E REP LTDA 

13/10/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000024247 ERS 0001 001 3029988 3.188,00 
INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA L T 

13/10/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000024247 ERS 0001 001 3029988 13.188,00 
INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA L T 

14/1012 0;~1 3.01 .01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029952 86,29 
00016601 O CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

14/10/20<~1 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3029952 86,29 
00016601 O CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

14/10/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000603 FUNDO 0001 001 3029995 3.530,00 
MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ACAILANDIA - 00000180 

14/ 10/2021 3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000603 FUNDO 0001 001 3029995 3.530,00 
MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ACAILANDIA - 00000180 

14/10/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 
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Fls _j:Jj 6. \. Pág i n9=~RaM 75 Livro Diário Nº. 3 ) ~ 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ : 00 .156.820/0001-77 Prcc. N~ lt :X? __ . -~ Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /1212021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. vendas rei nl 000000604 FUNDO 59.790,48 
MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ACAILANDIA - 00000180 

14/10/2021 3.01.01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000604 FUNDO 0001 001 3029996 59.790,48 
MUNICIPAL DE SAUDE DE 
ACAILANDIA - 00000180 

15/10/2021 1.01.1 5.01.01 .000 1 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000042253 0001 001 3029960 2.446,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1 

15/101:2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg com pras rei nl 000042253 0001 001 3029960 2.446,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 

15/ 1 01;~021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013614 3 A 0001 001 3029976 

1 

420,61 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTOA 

15/101;~021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras rei nl 000013614 3 A 0001 001 3029976 420,61 
DISTRIBU IDORA DE MEDICAMENTOS 
LTOA 

1 5/ 1 0;;~02 1 1.01.15.01 .01.000 1 - Mercadorias Para Revenda 

1 Pg compras rei nl 000013614 3 A 0001 001 3029977 1.821,22 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

1 
15/1 Oi<'.021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013614 3 A 0001 001 3029977 1.821,22 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

1 
LTDA 

18/10/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000605 FUNDO 0001 001 3029997 6.209,80 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000605 FUNDO 0001 001 3029997 6.209,80 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000606 FUNDO 0001 001 3029998 40.599 ,81 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/ 10/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000606 FUNDO 0001 001 3029998 40.599,81 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000 106 

18/10/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000607 FUNDO 0001 001 3029999 29.743,47 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000607 FUNDO 0001 001 3029999 29.743,47 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 1.01.01.0 1.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nl 000000608 FUNDO 0001 001 3030000 48.290,61 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000608 FUNDO 0001 001 3030000 48.290,61 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
000001 06 

Continua ... 



Págin8i=~~ªQjs 75 Livro Diário NQ. 3 
Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 

Fls J)Jf\ ! 

Prcc. w{1./J.~ . m Fortes Contábil 

EI, Cidade: .eresJ.n~. Esta l PI , CEP. 64014150, Telefone (86) 3029848 Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.Q: 1709, Bairro: CRIST 

Data Conta Histórico 

18/10/2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000609 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 

18/10/2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000609 FUNDO 0001 001 3030001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 00000061 O FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

18/ 10/2021 3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030002 

Vr. vendas ref nf 000000610 FUNDO 0001 001 3030002 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

18/10/2021 

18/'10/2021 

18/10/2021 

18/1 0/2021 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/ 10/2021 

18/10/2021 

18/ 10/2021 

Vr. vendas ref nf 000000611 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000611 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000612 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000612 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000613 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000613 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000614 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000614 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000615 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000615 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000616 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030003 

3030003 

3030004 

3030004 

3030005 

3030005 

3030006 

3030006 

3030007 

3030007 

3030008 

Débito Crédito 

14.101 ,60 

14.101 ,60 

16.494,84 

16.494,84 

11.290,58 

11 .290,58 

12.263,36 

12.263,36 

10.506,40 

10.506,40 

3.490,46 

3.490,46 

6.208,18 

6.208,18 

6.671 ,15 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 

rft ... • .. ,.J~h,q 
fJ~'<' .... f·,)~lt~ 

~; ~ 
7 Hs) j} (:f\ 
ºrr'.1' ~ j .'. n+ / :>i ·Or r· 

1 l J ~} . 1 /\-..f-l~ l@ 

Páginé1:~~aM 75 

Fortes Contábil 
,. \ ." · /!~ 

. ~ . ..... \ . . ! t' . 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro : CRISTO !. G1~~:.Jeres~'!ª·--~s~a,d.õ: PI , CEP: 64014150, Telefone . (86) 3029848 

Data Conta Histórico Esta~~Ç.~~tro _J~n~~e Débito Crédito 

Vr. vendas rei nf 000000616 FUNDO 0001 001 ·"·' ""'' · · 3030008 6.671, 15 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/10/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/ 10/2021 

18/10/2021 

18/10/202 1 

18/10/2021 

18/10/2021 

18/ 10/2021 

18/ 10/2021 

19/ 10/2021 

19/10/2021 

19/ 10/2021 

Vr. vendas rei nf 000000617 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000617 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000618 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01.01 .01 .0005 - Receila da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000618 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000619 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000619 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000621 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000621 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000622 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000622 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.0 1.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000623 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000623 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000042294 0001 001 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000042294 0001 001 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg com pras rei nf 000042294 0001 001 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

3030009 2.423,98 

3030009 2.423,98 

3030010 2.679 ,94 

3030010 2.679,94 

3030011 458,47 

3030011 458,47 

3030012 505 ,06 

3030012 505,06 

3030013 51.122,63 

3030013 51 .122,63 

3030014 835 ,02 

3030014 835,02 

3029961 240,00 

3029961 240,00 

3029962 5.400,70 

Continua ... 
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Páginct~~a~ 75 

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 ,( .. ~ _::, . .J.t 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: CRIST · · ade!Tere{;ina, Es ·do: PI , CEP: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

19/10/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000042294 0001 001 3029962 5.400,70 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

19/10/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000624 FUNDO 0001 001 3030015 41 .755,43 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

19/10/2021 3.01 .01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000624 FUNDO 0001 001 3030015 41.755,43 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

19/10/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000625 FUNDO 0001 001 3030016 2.346,30 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
ooodo106 

19/10/2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000625 FUNDO 0001 001 3030016 2.346,30 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

19/ 10/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000626 FUNDO 0001 001 3030017 2.398,68 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

19/10/2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000626 FUNDO 0001 001 3030017 2.398 ,68 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

20/ 10/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000183491 0001 001 3029966 1.582 ,00 
R.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

20/ 10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000183491 0001 001 3029966 1.582,00 
R.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

20/ 10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000080395 0001 001 3029971 2.797,20 
BRANDAO &AMP; BRANDAO L TDA. -
EPP 

20/ 10/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000080395 0001 001 3029971 2.797,20 
BRANDAO &AMP; BRANDAO L TDA. -
EPP 

20/ 10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000131172 A M . 0001 001 3029979 2.777, 06 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP ' 

20/'10/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000131172 A M 0001 001 3029979 2.777,06 
FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

20/1 0/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000081106 ABC 0001 001 3029992 14.002,57 
INSTRUMENTOS CIRURGICOS L TDA 

20/10/2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 
' ' 

Pg compras rei nf 000081106 ABC 
'-1 1 

0001 001 3029992 14.002,57 
INSTRUMENTOS CIRURGICOS L TDA 

20/10/2021 2.01 .01 .03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg .IRRF rei . 09/2021 0001 001 3041376 161,43 
20/10/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei. 09/2021 0001 001 3041376 161,43 
20/10/2021 2.01.01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei . 09/2021 ,, 
0001 001 '' 3041410 627,07 

20/10/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Periodo: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro : CRIST 

Data Conta Histórico 

Pg.INSS rei. 09/2021 

21 /10/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000166292 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

21/10/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 
000166292 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

21/10/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000057898 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

21/10/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000057898 DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTOA 

21/10/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000003 A. 1. 
COMERCIO E SERVICO 

21 /10/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000000003 A. 1. 
COMERCIO E SERVICO 

21/10/2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000355994 
JALLES MACHADO S.A. 

21/10/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000355994 
JALLES MACHADO S.A. 

21/10/2021 2.01.01 .03.03.001 O - Simples a Recolher 

Pg .simples rei. 09/2021 

21/10/202 1 3.01.01 .07.01.0029 - Multas 

Pg .simples rei. 09/2021 

21 /10/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.simples rei. 09/2021 

22/10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000232 ARGO 
REPRESENTACAO LTOA 

22/10/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000000232 ARGO 
REPRESENTACAO LTDA 

23/10/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000063581 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

23/10/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000063581 
SALDANHA RODRIGUES L TOA 

25/ 10/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000000037 R C 
ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

25/ 10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000000037 R C 
ANDRADE &AMP ; CIA L TOA ME 

25/10/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000046186 
DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

25/10/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000046186 
DPROSMED DIST PROD MED HOSP 
LTDA 

J;;.À Págint~W,AA 75 

Prcc. ~;~ I 1-/a'J 1·; Fortes contábil 

El , ,pidad~: ·T:res;n~~~:~ : PI , CEP: 64014150, Telefone· (86) 3029848 

Débito Crédito 

627,07 

0001 001 3029953 46,47 

0001 001 3029953 46,47 

0001 001 3029969 4.450, 18 

0001 001 3029969 4.450,18 

0001 001 3029984 59 ,00 

0001 001 3029984 59,00 

0001 001 3029993 25.865,50 

0001 001 3029993 25.865,50 

0001 001 3030393 15.660,22 

0001 001 3030393 51,68 

0001 001 3030393 15.711 ,90 

0001 001 3029980 1.975,00 

0001 001 3029980 1.975,00 

0001 001 3029947 53.037,00 

0001 001 3029947 53.037,00 

0001 001 3029950 30.000,50 

0001 001 3029950 30.000,50 

0001 001 3029987 22.018,50 

0001 001 3029987 22.018,50 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bairro: 

Prcc. ~!; 1 '!(/ :J;,;), Fortes Contábil 

ISTP RJI , ciáade: { eresin ', Estado: PI , CEP: 64014150, Telefone (86) 3029848 

Data Conta Histórico 

25/10/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000627 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

25/10/2021 3.01.01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Chave 

3030018 

Vr. vendas ref nf 000000627 F.M.S 0001 001 3030018 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

26/10/2021 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 
000285284 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR) 

26/10/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 
000285284 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR) 

26/10/2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000628 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

26/10/2021 3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3029967 

3029967 

3030019 

Vr. vendas rei nl 000000628 F.M.S 0001 001 3030019 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

26/10/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000629 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

26/10/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030020 

Vr. vendas rei nl 000000629 F.M.S 0001 001 3030020 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

26/10/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000630 F.M.S 
DE SANTANA DO MARANHAO -
00000247 

0001 001 

26/10/2021 3.01.01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030021 

Vr. vendas rei nl 000000630 F.M.S 0001 001 3030021 
DE SANTANA DO MARANHAO-
00000247 

27/10/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 
000166455 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

27/10/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000166455 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

27/ 10/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000042470 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

27/ 10/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000042470 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

27/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 00005801 O DIST 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

27/10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

0001 001 3029954 

0001 001 3029954 

0001 001 3029963 

0001 001 3029963 

0001 001 3029970 

Débito Crédito 

43.978,38 

43 .978 ,38 

419,40 

419,40 

33.408,80 

33.408,80 

48.106,24 

48.106,24 

35 .001 ,01 

35.001,01 

178,22 

178,22 

2.257,00 

2.257,00 

779,80 

Continua ... 
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Livro Diário N2. 3 . Prcc ' i: I !f-/sD 
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00. 156.820/0001-77 \ ' '· 1 

·· - .~ · ·"'-·- Fortes Contábi l 
Período:01 /01 /2021a31 /12/2021 

1 
1 

Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: CRISTO · Jõ l ,~j_d~de : Teresir;ia, Esta; ó: PI , CEP : 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Dai ta Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nf 00005801 O DIST 779,80 
DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

27/ 10/2021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000015211 0001 001 3029978 250,00 
RONALDO A DA SILVA - ME 

27/10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000015211 0001 001 3029978 250,00 
RONALDO A DA SILVA - ME 

27/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000018768 J R D 0001 001 3029981 5.600 ,00 
BRANDAO EI RELI 

27/1 0/2021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000018768 J R D 0001 001 3029981 5.600,00 
BRANDAO EIRELI 

27/10/2021 1.01.15 .01.01.000 1 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 0000 163 16 PIAUI 0001 001 3029982 977,68 
MATERIAIS DE CONSTRUCOES 

27/10/2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000016316 PIAUI 0001 001 3029982 977 ,68 
MATERIAIS DE CONSTRUCOES 

28/10/2021 1.01.15.0 1.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000080567 0001 001 3029972 57,00 
BRAN DAO &AMP; BRANDAO L TOA. -
EPP 

28/10/2021 2.01 .01.0 1.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000080567 0001 001 3029972 57,00 
BRANDAO &AMP; BRANDAO LTDA. -
EPP 

28/10/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000072269 T ARGA 0001 001 3029989 62.860,00 
MEDICAL S.A. 

28/10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000072269 TARGA 0001 001 3029989 G2.860,00 
MEDICAL S.A. 

28/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000072270 T ARGA 0001 001 3029990 44.940 ,00 
MEDICAL S.A. 

28/ 10/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000072270 TARGA 0001 001 3029990 44.940,00 
MEDICAL S.A. 

28/ 10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 00001 3035 MOA 0001 001 3029991 40.055,97 
INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI EPP -
MATRIZ 

28/10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013035 MOA 0001 001 3029991 40.055,97 
INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI EPP -
MATRIZ 

29/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005256 0001 001 3029948 4.107,57 
AMAZON IA DISTRIBUIDORA -
00000037 

29/10/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000005256 0001 001 3029948 4. 107,57 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

29/10/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005257 0001 001 3029949 3.564,09 
AMAZON IA DISTRIBUIDORA -
00000037 

29/10/2021 2.0 1.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
-i-~, Págine 4

01
?açj. 1e 75 

_(}d.!1 \ ' " " 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 Proc. N/{,4:~--- ·· ~ Fortes Contábil 

\STO REI , Cida,,de: TEJfesina, r/J, tado: PI , CEP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 Endereço: R MATO GROSSO, Complemento : , N.º: 1709, Bairro: C 

Data Conta Histórico ~~@:l ..... G.~~trQ~;:_~ J -'Chave Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000005257 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

00000037 

01 001 / 3029949 3.564,09 

"""""""r.t~"""~ 

29/10/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nl000000631 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

0001 001 

29110/2021 3.01 .01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030022 

Vr. vendas rei nf 000000631 0001 001 3030022 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

29/10/2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000632 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

29/10/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030023 

Vr. vendas rei nf 000000632 F.M.S 0001 001 3030023 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

29/10/2021 3.01.01.01 .03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3030024 
000000633 F.M.S DE SAO 
DOMINGOS DO AZEITAO - 00000001 

29/10/2021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Vr. devolução de compras rei NFE 0001 001 3030024 

000000633 F.M.S DE SAO 
DOMINGOS DO AZEITAO - 00000001 

31 /10/2021 3.01.01 .07.01.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 10/2021 0056 001 3030351 

31 /10/2021 2.01 .01 .03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 10/2021 0056 001 3030351 

31 /10/2021 2.01.01.03.01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 10/2021 0056 001 3030352 

31 /10/2021 2.01 .01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 10/2021 0056 001 3030352 

31/10/2021 2.01 .01 .03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 10/2021 0056 001 3030352 

3 ·1 11012021 2.01.01 .03 .01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 10/2021 0056 001 3030353 

3'1 / 10/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 10/2021 0056 001 3030353 

31 /10/2021 3.01.01.07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei . 10/2021 0056 001 3030354 

31 / 10/2021 2.01 .01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei . 10/2021 0056 001 3030354 

31 /10/2021 3.01.01.07.01 .0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030355 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
10/2021 

31 /10/2021 2.01.01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 0056 001 3030355 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

10/2021 

31 /10/2021 2.01.01 .17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030356 

CARLOS GALVAO VIEIRA 10/2021 

31/10/2021 2.01.01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 0056 001 3030356 
CARLOS GALVAO VIEIRA 10/2021 

31 /10/2021 2.01 .01 .17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

18.369,89 

18.369 ,89 

44.028,88 

44.028,88 

43.978,38 

43.978,38 

5.209,28 

5.209,28 

667 ,50 

506 ,07 

161,43 

4.541 ,78 

4.541 ,78 

416,74 

416,74 

1.100,00 

1.100,00 

121,00 

121 ,00 

Continua .. . 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021a31/12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: CRIS 

Data Conta Histórico 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 10/2021 

31 /1012021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 10/2021 

31 /10/2021 3.01.01.01.03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
10/2021 

31/10/2021 2.01.01.03.03.001 O - Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional ref. 
10/2021 

31 /10/2021 3.01.01.07.01 .0048 - Energia Elétrica 

Pg.Consumo de Energia Rei. 10/2021 

31/10/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.Consumo de Energia Rei. 10/2021 

31 /10/2021 3.01 .01.07.01 .0050 - Telefones 

Pg.consumo telefone rei. 10/2021 

31/10/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.consumo telefone rei. 10/2021 

31/10/2021 3.01 .01 .07.01.0062- Softwares 

Pg.Despesas Rei. 10/2021 

31 /10/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.Despesas Rei. 10/2021 

31/10/2021 3.01.01.07.01.0068 - Assessoria Contábil 

Pg.assessoria contabil rei. 10/2021 

31 /10/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.assessoria contabil rei. 10/2021 

31 /10/2021 3.01.01.07.01.0072 - Internet 

Pg .internet rei. 10/2021 

31 /1 0/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg .internet rei. 10/2021 

31 /10/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 10/2021 

31/ 10/2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 10/2021 

03/11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005258 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

03/ 11 /2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000005258 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

03/11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005259 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

03/ 11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000005259 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

0311 1/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000260564 FERROLESTE L TOA F08 
MATRIZ 

Oél/1 1/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 
000260564 FERROLESTE L TOA F08 
MATRIZ 

0:3/11 /2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

'• 

'\ 
Prcc. ~ !-) I 1:/cJ~-- i j 

Fortes Contábil 

REI , Cidade: Teresina, Estaj;o : PI , C6P: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

táiiS~ntto .: Chfo~e Débito Crédito 
' . ·-·- ··--·---·" 

0056 001 3030357 

0001 001 3030390 

0001 001 3030390 

0001 001 3041339 

0001 001 3041339 

0001 001 3041342 

0001 001 3041342 

0001 001 3041345 

0001 001 3041345 

0001 001 3041350 

0001 001 3041350 

0001 001 3041355 

0001 001 3041355 

0001 001 3041365 

0001 001 3041365 

Totais do mês de Outubro: 

0001 001 3030036 

0001 001 3030036 

0001 001 3030037 

0001 001 3030037 

0001 001 3030048 

0001 001 3030048 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

979,00 

979,00 

38.206,24 

38.206,24 

1.255,08 

1.255,08 

157,05 

157,05 

300,00 

300,00 

1.000,00 

1.000,00 

153,04 

153,04 

479.822,05 

479.822,05 

1.643.855,39 1.643.855,39 

4.855,37 

4.855,37 

4.137,96 

4.137,96 

2.399,99 

2.399,99 

Continua ... 
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Livro Diário Nº. 3 A \. 
p ~'' ri- l ./" "· . . 

Empresa: HOSPMED L TOA· CNPJ: 00.156.820/0001-77 . rc..,. , .... ~--
Fortes Contábil 

Período: 01 /01/2021 a 31 /12/2021 

P ~~1::ç)Q.a~e: ' T-~~!'!êlri_a " ~tado : PI , Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.Q: 1709, Bairro: CRI EP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico 2/ '' Chave 
,.#" 

Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo rei nl 3030072 10.150,96 
000062260 SOFERRO PROTENDIDOS 
LTOA 

03/ 11/2021 1.01.01 .01.01.0001 · Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030072 1O.150,96 
000062260 SOFERRO PROTENDIDOS 
LTOA 

03/11/2021 1.01. 15.01.01.0001 ·Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000031233 0001 001 3030095 112.530,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTOA 

03/11/2021 2.0 1.01.01.01.0001 · Fornecedores Diversos 

Vr. compras ref NFE 000031233 0001 001 3030095 112.530 ,00 

DOMUS-D IST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

04/11/2021 1.01. 15.01.01 .0001 · Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000005267 0001 001 3030038 13.475,02 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

04/ 11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000005267 0001 001 3030038 13.475,02 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/ 11/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000005268 0001 001 3030039 8.924,36 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

00000037 

04/ 11/2021 2.01.01.01 .01.0001 · Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000005268 0001 001 3030039 8.924,36 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/11 /2021 1.01. 15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000005269 0001 001 3030040 15.449,46 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

04/11 /202 1 2.01 .01.01 .01.000 1 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000005269 0001 001 3030040 15.449,46 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/11/202 1 3.01.01.07.01 .0063 ·Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030049 252,08 
000260638 FERROLESTE L TOA F08 
MATRIZ 

04/11 /2021 1.01.01.01.01.0001 ·Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030049 252,08 
000260638 FERROLESTE L TOA F08 
MATRIZ 

04/11 /2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000634 FUNDO 0001 001 3030102 758 ,00 
MUNICI PAL DE SAUDE DE CAMPO 
MAIOR · 00000002 

04/ 11 /202 1 3.01 .01.01.01.0005 - Recei ta da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000634 FUNDO 0001 001 3030102 758,00 
MUNICIPAL DE SAUDE DE CAMPO 
MAIOR - 00000002 

04/11 /2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000635 0001 001 3030103 5.872 ,00 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/11 /2021 3.01.01 .01.01 .0005 · Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000635 0001 001 3030103 5.872,00 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

Continua .. . 
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Livro Diário N2. 3 
Fls J._2:)__5._ Págin8i=~Ra9JS 75 

Proc . 1 1J f_!fh~ . ~~ Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31/12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.º: 1709, Bairro: CRI ado: PI , CEP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

04/11 /2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000636 0001 3030104 5.907,17 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/ 11 /2021 3.01.01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000636 0001 001 3030104 !5.907, 17 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/1 1/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000637 0001 001 3030105 10.611 ,78 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA-
00000037 

04/11 /2021 3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000637 0001 001 3030105 10.611 ,78 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/'11/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas relnl000000638 0001 001 3030106 4.479,35 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

04/ 11 /2021 3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000638 0001 001 3030106 4.479,35 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

05/11 /2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 001547697 0001 001 3030068 3.717,86 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS LTDA 

05/ 11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 001547697 0001 001 3030068 3.717,86 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

05/11 /2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000031261 0001 001 3030096 8.000,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

05/11 /2021 2.01.01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000031261 0001 001 3030096 8.000,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

05/11 /2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000031262 0001 001 3030097 2.180,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

05/ 11 /2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000031262 0001 001 3030097 2.180,00 
DOMUS-DIST. DE PROD. FARMAC. 
LTDA 

05/11 /2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000639 0001 001 3030107 3.751 ,60 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

0:;111 /2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000639 0001 001 3030107 3.751,60 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

0!5/11 /2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nl000000640 0001 001 3030108 13.457,61 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

05/ 11 /2021 3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Continua ... 



, .... . ~\ 

1 

Págin'\:~~aç:iJri 75 Livro Diário N2. 3 Prcc. 1 
1'
1 I '+ AL 

1 Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 . Fortes Contábil 
PeríodrJ: 01/01 /2021a31 /12/2021 / · : Â 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO . E4

1

, 1 61iJaçte_:)e cesi~a. Es . êfo: PI , C P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. vendas ref nf000000640 13.457,61 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1 
05/11 /2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000641 0001 001 3030109 

1 

14.376,94 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

05/ 11/2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas ref nf 000000641 0001 001 3030109 14.376,94 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1 07/11/2021 2.01.01 .03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS ref. 10/2021 0001 001 3041399 

1 

416,74 

07/1 ·1 12021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.FGTS ref. 10/2021 0001 001 3041399 416,74 

08/11 /2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
1 Pg compras ref nl 000042677 0001 001 3030059 4.920,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 

08/11 /2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000042677 0001 001 3030059 
1 

4.920,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1 
08/11 /2021 3.01.01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030090 749,00 
000000419 SHERWIN-WILLIAMS DO 

1 
BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

08/11/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 
1 Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030090 749,00 

000000419 SHERWIN-WILLIAMS DO 

1 
BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

08/ 11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Pg compras rei nf 000020045 0001 001 3030093 11.599,00 

DISTRIMEDICA COMER. PROD. MED. 

1 

ODONT. LT 

08/11 /2021 2.01.01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000020045 0001 001 3030093 

1 

11 .599 ,00 
DISTRIMEDICA COMER. PROD. MED. 
ODONT. LT 

1 

09/11 /2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000463973 0001 001 3030044 2.116,76 
POTIGUAR MAT DE CONSTRUCAO 

1 
LTDA 

09/11 /2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nl 000463973 0001 001 3030044 

1 

2.116,76 
POTIGUAR MAT DE CONSTRUCAO 
LTOA 

1 
09/11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000013760 3 A 0001 001 3030076 2.497,93 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

1 

LTDA 

09/11 /2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras ref nf 000013760 3 A 0001 001 3030076 2.497,93 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

1 
09/ 11 /2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000070691 0001 001 3030091 

1 

11 .165,65 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

09/11 /2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 \ rr ~-'!;·: 
I Fortes Contábil 

Período: 01 /01 /2021 a 31/12/2021 ,, ~~ . •' 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.Q: 1709, Bairro: CRIS Fi , "Ciãáae: ·remSi , Estado: PI, C~P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico E~b.~.G,e.JU,rQ.r Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000070691 0001 001 3030091 11.165,65 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

09/11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000013063 MOA 0001 001 3030099 25.830 ,00 
INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI EPP -
MATRIZ 

09/11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000013063 MOA 0001 001 3030099 25 .830,00 
INDUSTRIA E COMERCIO EIRELI EPP -
MATRIZ 

10/11 /2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000013786 3 A 0001 001 3030077 271 ,05 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTOA 

10/11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013786 3 A 0001 001 3030077 271 ,05 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

11 /11/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030050 285,00 
000167213 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

11 /11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030050 285,00 

000167213 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

11 /1 1/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000042747 0001 001 3030060 3.850,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

11 / 11 /2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos ' ' 
Pg compras rei nf 000042747 0001 001 3030060 3.850,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

11/11/2021 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3030073 2.918,12 
000062472 SOFERRO PROTENDIDOS 
LTOA 

11 /11 /2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030073 2.918 ,12 
000062472 SOFERRO PROTENDIDOS 
LTDA 

12/11 /2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030045 1.245,00 
000103396 MATEC MATERIAIS 
ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

12/11 /2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030045 1.245,00 
000103396 MATEC MATERIAIS 
ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

12/1 1/2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030074 570,00 
000053689 AMPLA MATERIAL DE 
CONSTRUCAO 

1<~/ 11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030074 570,00 
000053689 AMPLA MATERIAL DE 
CONSTRUCAO 

1:v1 112021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030083 187,20 
000062484 SOFERRO L TOA 

1 :211112021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo rei nf 187,20 

000062484 SOFERRO L TOA 

12/11/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000509561 0001 001 3030098 4.812,62 

ACCUMED PRODUTOS 
MED.HOSPITALARES LTOA 

12/11 /2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000509561 0001 001 3030098 4.812 ,62 

ACCUMED PRODUTOS 
MED.HOSPITALARES L TOA 

12/1 1/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000642 FUNDO 0001 001 3030110 15.978,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

12/11 /2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000642 FUNDO 0001 001 3030110 15.978,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

12/11 /2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000643 FUNDO 0001 001 3030111 14.042,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

12/11 /2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

1 

Vr. vendas rei nl 000000643 FUNDO 0001 001 3030111 14.042,00 

MUN. DE SAUDE DE GONCALVES 
DIAS - 00000192 

1 13/ 11 /2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030046 

1 

1.100,00 

000103423 MATEC MATERIAIS 
ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

1 

13/1 1/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030046 

1 

1.100,00 

000103423 MATEC MATERIAIS 
ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

16/1 1/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 
Pg compras rei nl 000013808 3 A 0001 001 3030078 2.100,00 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 

1 

LTDA 

16/11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013808 3 A 0001 001 3030078 

1 

2.100,00 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

16/11 /2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013809 3 A 0001 001 3030079 105.791,40 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

16/11 /2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013809 3 A 0001 001 3030079 105.791,40 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTOA 

16/11 12021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030084 495 ,97 
000062503 SOFERRO L TOA 

16/11 /2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3030084 495,97 
000062503 SOFERRO L TOA 

16111 /2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030085 67,10 
000062505 SOFERRO L TOA 

1Ei/11 /2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: CRIS P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo rei nl 67, 10 
000062505 SOFERRO L TDA 

16/ 11 /2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030086 63,59 
000062506 SOFERRO L TDA 

16/11 /2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030086 63 ,59 
000062506 SOFERRO L TDA 

17/11 /2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030051 116,40 

000167460 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/11 /2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030051 116,40 

000167460 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/11 /2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030052 351 ,30 

000167476 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/11 /2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3030052 351 ,30 

000167476 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/ 11 /2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000042893 0001 001 3030061 776,80 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

17/11 /2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000042893 0001 001 3030061 776,80 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

17/11/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000042893 0001 001 3030062 16.382 ,21 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

17/'1 1/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000042893 0001 001 3030062 16.382 ,21 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TDA 

1 

17/ 11 /2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000013812 3 A 0001 001 3030080 294,25 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

17/11 /2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000013812 3 A 0001 001 3030080 294,25 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

17/ 11 /2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
,· . 

Pg compras rei nl 000013812 3 A 0001 001 3030081 2.045,43 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

17/11/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013812 3 A 0001 001 3030081 2.045,43 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

17/ 11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas relnl000000646 0001 001 3030112 4.952,07 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

17/11 /2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA · CNPJ: 00.156.820/0001-77 Proc. W~.:9-/;.~--· f.j Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRI · P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Vr. vendas ref nf000000646 4.952,07 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

18/11 /2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030087 199,68 
000062544 SOFERRO L TOA 

18/11 /2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030087 199,68 
000062544 SOFERRO L TOA 

18/11 /2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000648 F.M.S 0001 001 3030113 4.806,22 

DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO • 
00000001 

18/ 11/2021 3.01.01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000648 F.M.S 0001 001 3030113 4.806 ,22 

DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO · 
00000001 

18/11 /2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000649 0001 001 3030114 7.575,09 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

18/11 /2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000649 0001 001 3030114 7.575,09 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

18/11 /2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas ref nf 000000650 0001 001 3030115 4.007,74 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

18/11 /2021 3.01 .01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nf 000000650 0001 001 3030115 4.007,74 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA • 
00000037 

18/11 /2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000651 FUNDO 0001 001 3030116 34.423,27 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

18/'1 1 /2021 3.01 .01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado l(lterno 

Vr. vendas rei nl 000000651 FUNDO 0001 001 3030116 34.423,27 

MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS· 
00000106 

19/ 11 /2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005305 0001 001 3030041 3.738 ,38 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA· 
00000037 

19/11 /2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 
'· ! 

Pg compras rei nl 000005305 0001 001 3030041 3.738,38 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

19/11 /2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000005306 0001 001 3030042 2.843 ,99 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

19/11 /2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000005306 0001 001 3030042 2.843,99 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA · 
00000037 

19/11 /2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030088 1.344,05 
000062583 SOFERRO L TOA 

19/ 11 /2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01101 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço : R MATO GROSSO, Complemento: , N.2 : 1709, Bairro: CRIS (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo ref nl 1.344,05 
000062583 SOFERRO L TOA 

1 

19/ 11 /2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000073062 0001 001 3030101 6.201 ,60 

BALMAK INDUSTRIA E COMERCIO 

1 

LTDA 

19/11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000073062 0001 001 3030101 

1 

6.201,60 
BALMAK INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA 

19/ 11 /2021 2.01 .01 .03.03.001 O - Simples a Recolher 

1 

Pg .simples ref. 10/2021 0001 001 3030394 38.206,24 

19/11 /2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg.simples ref. 10/2021 0001 001 3030394 

1 

38.206,24 

20/11 /2021 2.01 .01 .03.03 .0008 - IRRF a Recolher 

Pg .IRRF rei. 10/2021 0001 001 3041377 161,43 

20/11 /2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

1 
Pg.IRRF ref. 10/2021 0001 001 3041377 161,43 

20/ 11 /2021 2.01 .01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 10/2021 0001 001 3041411 

1 

627,07 

20/11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS rei. 10/2021 0001 001 3041411 627,07 

22/1 "112021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 Pg compras rei nl 000005309 0001 001 3030043 4.070,17 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

1 

00000037 

22/11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000005309 0001 001 3030043 

1 

4.070 ,17 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

22/11 /2021 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

1 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030089 19,18 

000062603 SOFERRO L TOA 

22/11 /2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

1 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030089 19,18 

000062603 SOFERRO L TOA 

22/11/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Pg compras rei nl 000070999 0001 001 3030092 3.571 ,30 

COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

22/"1 1/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras ref nl 000070999 0001 001 3030092 3.571,30 

COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

23/ 11 /2021 3.01 .01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

1 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030047 1.221 ,50 

000103806 MATEC MATERIAIS 
ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

1 

23/ 11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030047 1.221 ,50 

000103806 MATEC MATERIAIS 

1 

ELETRICOS E CONSTRUCOES L TOA 

23/11 /2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000081161 0001 001 3030075 

1 

90,00 

BRANDAO &AMP ; BRANDAO L TOA. -
EPP 

23/11 /2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras rei nl 000081161 0001 001 3030075 90,00 

BRANDAO &AMP ; BRANDAO L TOA. -
EPP 

1 

23/11 /2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 
Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Períod o: 01 /01 /2021a31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.º: 1709, Bairro: ·P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nf 000093633 1.370,27 
ALBERFLEX INDUSTRIA DE MOVEIS 
LTDA 

23/11 /2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000093633 0001 001 3030100 1.370,27 
ALBERFLEX INDUSTRIA DE MOVEIS 
LTDA 

24/11 /2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030053 120,20 

000167789 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

24/11 /2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030053 120,20 

000167789 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

24/11 /2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000043073 0001 001 3030063 680 ,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

24/ 11/2021 2.01.01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000043073 0001 001 3030063 680,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

25/11/2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030054 276,00 

000167855 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

25/ 11 /2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030054 276,00 

000167855 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

25/11 /2021 3.01.01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030055 47 ,20 

000167869 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

25/1 1/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030055 47,20 

000167869 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

25/11 /2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000043093 0001 001 3030064 204,70 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

25/ 1/2021 2.01.01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000043093 0001 001 3030064 204,70 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

25/ 11 /2021 1.01 .15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000043093 1 0001 001 3030065 7.846 ,70 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

25/11/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000043093 0001 001 3030065 7.846,70 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

25/11 /2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030069 119,40 
000289377 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR) 

25/11 /2021 1.01.01 .01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030069 119,40 

000289377 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR) 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 Págin<t~~a?s3 75 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00. 156.820/0001-77 
/ Fortes Contábi l 

Período: 01 /01/2021 a 31 /1212021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento : , N.2 : 1709, Bairro: na, Estado: PI , CEp: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

26/11 /2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030056 67,50 
000 167947 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

26/ 11/2021 1.01.01 .01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030056 67,50 
000167947 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

26/11 /2021 1.01 .15.0 1.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000133659 A M 0001 001 3030082 830 ,88 

FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

26/11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000133659 A M 0001 001 3030082 830,88 

FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

27/ 11/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030057 208,88 

000167960 CENTRO DE CONST COM 
EREPLTDA 

27/11/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030057 208,88 

000167960 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTOA 

27/11/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000058670 DIST 0001 001 3030070 4.293,67 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

27/11 /2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000058670 DIST 0001 001 3030070 4.293,67 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

29/11 /2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000043161 0001 001 3030066 300,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

29/11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000043 161 0001 001 3030066 300,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

29/ 11 /2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000043161 0001 001 3030067 4.338,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

29/11 /2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000043161 0001 001 3030067 4.338,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

30/11 /2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030058 448,33 

000 168167 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

30/11/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030058 448,33 

000168167 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

30/ 11 /2021 1.01. 15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nf 000058749 DIST 0001 001 3030071 722 ,88 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTDA 

30/11/2021 2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000058749 DIST 0001 001 3030071 722 ,88 

DE MEDICAMENTOS SAUDE E VIDA 
LTOA 

Continua .. . 



Livro Diário N2. 3 
Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021 a 31/12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRI 

Data Conta Histórico 

30/11 /2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000020501 
DISTRIMEDICA COMER. PROD. MED. 
ODONT. LT 

30/11 /2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras ref nf 000020501 
DISTRIMEDICA COMER. PROD. MED. 
ODONT. LT 

, .. v ···· r. ,, 
Fls ~L;Jj ?/ ~ 

'y •. '.!' 

© '~ rGid9,de :-Terasi 

.~~ _ce_n~ 

0001 001 3030094 

0001 001 3030094 

30/11 /2021 3.01.01 .07.01.0003 - Ordenados, Salários , Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 11/2021 0056 001 3030358 

30/11 /2021 2.01 .01 .03 .01.0010 - Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01 .03 .01.001 O - Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01 .03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01.03 .03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 11/2021 

30/11 /2021 2.01 .01.03.01.0010 - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 11 /2021 

30/11 /2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 11 /2021 

30/11/2021 3.01 .01.07.01 .0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 11 /2021 

30/11 /2021 2.01.01.03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei . 11/2021 

30/11 /2021 3.01 .01 .07.01.0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 11/2021 

30/11 /2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 11 /2021 

30/11 /2021 2.01.01 .17.01 .0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 11 /2021 

30/11 /2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore ref LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 11 /2021 

30/11 /2021 3.01 .01.01 .03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
11 /2021 

30/11 /2021 2.01.01.03 .03.001 O - Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional rei. 
11 /2021 

30/11/2021 3.01.01.07.01 .0062 - Softwares 

Pg .Despesas Rei. 11 /2021 

30/11 /2021 1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.Despesas Ref. 11 /2021 

30/ 11 /2021 3.01 .01.07.01.0068 - Assessoria Contábil 

Pg .assessoria contabil rei. 11 /2021 

30/11 /2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

0056 001 3030358 

0056 001 3030359 

0056 001 3030359 

0056 001 3030359 

0056 001 3030360 

0056 001 3030360 

0056 001 3030361 

0056 001 3030361 

0056 001 3030362 

0056 001 3030362 

0056 001 3030363 

0056 001 3030363 

0056 001 3030364 

0056 001 3030364 

0001 001 3030391 

0001 001 3030391 

0001 001 3041346 

0001 001 3041346 

0001 001 3041351 

Páginéi=~~a~ 75 

Fortes Contábil 

P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Débito Crédito 

5.903 ,30 

5.903,30 

5.209,28 

5.209,28 

667 ,50 

506,07 

161,43 

4.541,78 

4.541 ,78 

416,74 

416,74 

1.100,00 

1.100,00 

121,00 

121,00 

979 ,00 

979,00 

12.744,10 

12.744,10 

300,00 

300,00 

1.000,00 

Continua ... 



Págin9=~Ra~ 75 Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período : 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.º: 1709, Bairro: 

Flsh?~ 
Proc. N:l!//~L. J I Fortes Contábil 

IST,P REI , C,fda~~. :1,Jeresin í' Estado: PI , CEp: 64014150, Telefone · (86) 3029848 

Data Conta Histórico r·
1

· ~rab··,:ê:entf~·- Chave Débito Crédito 

Pg.assessoria contabil rei. 11 /2021 

30/1112021 3.01 .01.07.01 .0072 - Internet 

Pg .internet rei. 11 /2021 

30/11 /2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.internet rei. 11 /2021 

30/11 /2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 11 /2021 

30/11 /2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 11 /2021 

01 /12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000071209 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

01 /12/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000071209 
COMERCIAL VALFARMA EIRELI 

01 /12/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000653 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 3041356 

0001 001 3041356 

0001 001 3041366 

0001 001 3041366 

Totais do mês de Novembro: 

0001 001 3030151 

0001 001 3030151 

0001 001 3030155 

01 /1 ;y2021 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000653 F.M.S 0001 001 3030155 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

01 /12/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

01 /12/2021 

01 /12/2021 

o 1 /'12/2021 

01 /12/2021 

01/12/2021 

01 /12/2021 

01 /12/2021 

01 /12/2021 

Vr. vendas rei nf 000000654 F.M.S 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

0001 001 

3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000654 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO-
00000001 

1.01 .01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000655 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

3.01 .01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000655 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000656 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000656 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000657 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000657 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEIT AO -
00000001 

1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000658 F.M.S 0001 001 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

01 /12/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030156 

3030156 

3030157 

3030157 

3030158 

3030158 

3030159 

3030159 

3030160 

153,04 

153,04 

277.743 ,98 

277.743,98 

929.139,34 929.139,34 

58.374,70 

1 58.374,70 

1 

1 

17.658,04 

1 

1 

17.658,04 

31 .837,20 

31.837,20 

32.725,90 

32.725,90 

25.484,50 

25.484 ,50 

40.490,43 

40.490,43 

13.108,35 

Continua .. . 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.2: 1709, Bairr ' , Estado: PI , C P: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Chave Débito Crédito 

Vr. vendas rei nl 000000658 F.M.S 

1 

13.1 08,35 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

02/12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Pg compras rei nf 000043245 0001 001 3030129 1.982,00 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

1 
02/12/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000043245 0001 001 3030129 1.982,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 

02/12/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000022862 0001 001 3030137 
1 

1.230,00 
CLINILAB DISTRIBUIDORA L TOA 

02/1 ~~/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras rei nf 000022862 0001 001 3030137 1.230,00 
CLINILAB DISTRIBUIDORA L TOA 

03/1:Y2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 
Pg compras rei nl 001594336 0001 001 3030138 2.478,58 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

1 
03/1V2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 001594336 0001 001 3030138 2.478 ,58 
NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 

1 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

07/12/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 

Pg compras rei nl 000005414 0001 001 3030117 1.889 ,68 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

00000037 

1 

07/12/2021 2.01.01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000005414 0001 001 3030117 t .889,68 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

1 

00000037 

07/1 2/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005415 0001 001 3030118 

1 

1.031 ,14 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

omv2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 
Pg compras rei nf 000005415 0001 001 3030118 1.031 ,14 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1 
07/1V2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005416 0001 001 3030119 

1 

1.108,78 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

07/12/2021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Pg compras rei nf 000005416 0001 001 3030119 1.108,78 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1 

07/12/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000005417 0001 001 3030120 2.854 ,05 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -

1 
00000037 

07/12/2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000005417 0001 001 3030120 

1 

2.854,05 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

07112/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

1 
Pg compras rei nf 000043375 0001 001 3030130 11 .567,20 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 

1 

MEDICAMENTOS L TOA 

07/1212021 2.01.01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

1 

Continua .. . 
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Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg compras rei nl 000043375 11 .567 ,20 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

07/12/2021 2.01 .01 .03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 11 /2021 0001 001 3041400 416 ,74 

07/12/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.FGTS rei. 11 /2021 0001 001 3041400 416,74 

08/12/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030144 210,00 
000081566 BRANDAO &AMP ; 
BRANDAO L TOA. - EPP 

08/12/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030144 210,00 

000081566 BRANDAO &AMP ; 
BRANDAO L TOA. - EPP 

08/1212021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras ref nl 000013968 3 A 0001 001 3030145 438 ,13 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

08/1212021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000013968 3 A 0001 001 3030145 438,13 

DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

09112:/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas reln1000000661 0001 001 3030161 5.622 ,79 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

0911 <~12 0 21 3.01 .01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000661 0001 001 3030161 5.622,79 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1011 ;u2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000005427 0001 001 3030121 6.952,13 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

10/1 :212021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000005427 0001 001 3030121 6.952,13 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

10/1.2/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3030148 2.091 ,00 
000000242 ARGO REPRESENTACAO 
LTDA 

10/ 12/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 0001 001 3030148 2.091 ,00 

000000242 ARGO REPRESENTACAO 
LTDA 

10/ 1212021 1.01.15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras ref NFE 000024640 0001 001 3030152 3.802, 18 
ALLTAPE FITAS ADESIVAS DO 
NORDESTE L TOA 

10/ 12/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000024640 0001 001 3030152 3.802,1 8 
ALLTAPE FITAS ADESIVAS DO 
NORDESTE L TOA 

10112/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000662 F.M.S 0001 001 3030162 23.505,45 
DE SANTANA DO MARANHAO -
00000247 

10/12/2021 3.01.01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Continua ... 
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Livro Diário Nº. 3 / Fls /:J,?Ji \\ Págin9=~~ª~ 75 
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 / ~ 1,, Fortes Contábil 
Período: 01/01/2021a31/12/2021 ~ } .} '.j:f)., \ 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.Q: 1709, Bairro: CRISTO~ l,PÓ.gçctmereei ~~:Pi, CEP: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico 

Vr. vendas rei nf 000000662 F.M.S 
DE SANTANA DO MARANHAO -
00000247 

10/1212021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

10/12/2021 

13/ 1 <~/2021 

1311 <~/2021 

13/1;U2021 

13/1:Y2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/12/2021 

13/"I 2/2021 

14/ 12/2021 

14/12/2021 

Vr. vendas rei nl 000000663 F.M.S 
DE SANTANA DO MARANHAO -
00000247 

0001 001 

3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000663 F.M.S 0001 001 
DE SANTANA DO MARANHAO-
00000247 

1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000005437 0001 001 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

2.01.01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000005437 0001 001 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000009452 0001 001 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000009452 0001 001 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000664 0001 001 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000664 0001 001 

AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000665 FUNDO 0001 001 

MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000665 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000666 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000666 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000667 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000667 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE RAPOSA -
00000004 

3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 
000019274 J R D BRANDAO EIRELI 

1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Débito Crédito 

23.505,45 

3030163 36.014,93 

3030163 36.014,93 

3030122 6.052,97 

3030122 6.052 ,97 

3030142 3.481 ,24 

3030142 3.481 ,24 

3030164 2.468, 1 o 

3030164 2.468, 1 o 

3030165 23.567,20 

3030165 23.567,20 

3030166 42.067,55 

3030166 42.067,55 

3030167 46.661 ,08 

3030167 46.661 ,08 

3030149 78.548,00 

Continua ... 



Livro Diário NQ. 3 Pági n8i=~~a~ 75 

Empresa: HOSPMED L TDA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

Pg material para uso e consumo ref nf 78.548,00 
00001 9274 J R D BRANDAO EIRELI 

14/ 12/2021 1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas relnl000000668 0001 2.734,14 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

14/ 12/2021 3.01.01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000668 0001 001 3030168 2.734,14 
AMAZONIA DISTRIBUIDORA -
00000037 

15/ 12/2021 1.01.15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000186531 0001 001 3030133 313 ,50 
A.O.CARVALHO DO NASC IMENTO 

15/12/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 0001 86531 0001 001 3030133 313,50 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

15/ 12/2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000669 0001 001 3030169 3.431,49 
AMAZON IA DISTRIBUIDORA -
00000037 

15/12/2021 3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000669 0001 001 3030169 3.431,49 
AMAZON IA DISTRI BUIDORA -
00000037 

16/12/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030125 80,00 
000168939 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

16/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030125 80,00 
000 168939 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

16/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000670 FUNDO 0001 001 3030170 35.624,08 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000 106 

16/12/2021 3.01.01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000670 FUNDO 0001 001 3030170 35.624,08 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16112/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000672 FUNDO 0001 001 3030171 97.259,09 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/1212021 3.01.01.0 1.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000672 FUNDO 0001 001 30301 71 97.259,09 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/12/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000673 FUNDO 0001 001 3030172 4.794,16 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/ 12/2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000673 FUNDO 0001 001 3030172 4.794,16 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/12/2021 1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000674 FUNDO 0001 001 3030173 55 .159 ,12 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/12/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 

Vr. vendas rei nl 000000674 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/1212021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/1 <'./2021 

16/1 ;~/2021 

16/1 :Y2021 

16/1 :2/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

Vr. vendas rei nl 000000675 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000675 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01 .01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000676 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000676 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000677 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000677 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000678 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000678 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000679 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01.01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nl 000000679 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000680 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS-. 
00000106 

3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000680 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000681 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS ~ 

00000106 

3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000681 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000682 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

55.159,12 

3030174 72.813,72 

3030174 72.813,72 

3030175 10.595,88 

3030175 10.595,88 

3030176 2.402,60 

3030176 2.402,60 

3030177 9.019,49 

3030177 9.019,49 

3030178 12.507,45 

3030178 12.507,45 

3030179 2.596,34 

3030179 2.596,34 

3030180 4.038,40 

3030180 4.038,40 

3030181 5.462,37 

Continua .. . 
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Livro Diário Nº. 3 
Páginé\:~~a9ITT 75 

~ Proc. Nº 1r:t/J.--:;., \ I Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 • ~--7.,_,_ t Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31/12/2021 ,-"-..,l '' 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO R · ~ C~ e: Te(~,~lf .; ~Estado· .P 1 , CEP: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Estab>~ent;·~~·>;;.">' ·c·~;?-)iÍ 1 Débito 

16/12/2021 3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercadd' ll'llem9-,,""""j ·· 1 

Vr. vendas rei nl 000000682 FUNDO 0001 001 3030181 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

1611<~/2021 

16/ 12/2021 

16/1 <'/2021 

16/1 <~12021 

16/1;Y2021 

16/1 :212021 

16/1 :212021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

16/1 2/2021 

16/12/2021 

16/12/2021 

Vr. vendas rei nl 000000683 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000683 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000684 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01 .01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000684 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01 .01.0001 ·Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000685 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000685 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000686 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000686 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000687 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000687 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000688 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000688 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01.01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000689 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

3.0 1.01 .01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000689 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

3030182 

3030182 

3030183 

3030183 

3030184 

3030184 

3030185 

3030185 

3030186 

3030186 

3030187 

3030187 

3030188 

3030188 

2.003,98 

2.175,64 

14.514,34 

1.710,11 

5.867 ,20 

43.008,93 

34.4 11 ,50 

Crédito 

5.462 ,37 

2.003,98 

2. 175,64 

14.514,34 

1.710,11 

5.867,20 

43.008,93 

34.411 ,50 

Continua ... 
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Livm Diário Nº. 3 ; 1 
Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.82010001-77 fí Proc. Nº l 4-1'{}::) r 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 ~ ~~ ' 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N. 0

: 1709, Bairro: CRISTO ~I, ,'dafje: Tf?f~~ if!,?} Estado§PI , C 

Data Conta Histórico Est~,.' C~nfrõ··~;~;L . ..'.'...cha , ,. ~ 

Vr. vendas rei nl 000000690 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

16/1 :Y2021 3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000690 FUNDO 0001 001 3030189 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

17/12/2021 3.01.01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 
000168960 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/1 :2/2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nl 
000168960 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

17/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000692 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE ARAME -
00000046 

0001 001 

0001 001 

0001 001 

17/12/2021 3.01.01 .01 .01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030126 

3030126 

3030190 

Vr. vendas ref nl 000000692 FUNDO 0001 001 3030190 
MUNICIPAL DE SAUDE DE ARAME -
00000046 

17/12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000693 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE ARAME -
00000046 

0001 001 

17/12/2021 3.01.01 .01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

3030191 

Vr. vendas rei nl 000000693 FUNDO 0001 001 3030191 
MUNICIPAL DE SAUDE DE ARAME -
00000046 

17/12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000694 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

0001 001 

17/12/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas ref nl 000000694 FUNDO 0001 001 
MUNICIPAL DE SAUDE DE BALSAS -
00000106 

17/ 12/2021 2.01 .01 .03.03.001 O - Simples a Recolher 

Pg.simples rei. 11 /2021 0001 001 

17/12/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.simples rei. 11 /2021 0001 001 

20/1 2/2021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000043669 0001 001 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/12/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000043669 0001 001 ' 
DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

20/12/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000186784 0001 001 
R.0.CARVALHO DO NASCIMENTO 

20112/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000186784 0001 001 
R.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

20/12/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000009544 0001 001 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

20/ 12/2021 2.01 .01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

3030192 

3030192 

3030395 

3030395 

3030131 

3030131 

3030134 

3030134 

3030143 

Págin8i=~~a~ 75 

Fortes Contábil 

P: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Débito Crédito 

1.856,31 

1.856,31 

56,20 

56,20 

27.253,20 

27.253,20 

32.142,00 

32.142,00 

4.715,90 

4.715,90 

12.744,10 

12.744, 10 

5.096,00 

5.096 ,00 

3.150,00 

3.150,00 

779,96 

Continua ... 
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Livro Diário Nº. 3 .V ~ ~ Págin8i:~~a~ 75 
, D o/ '} ;J ~ 

Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00. 156.820/0001-77 \ t roe. N _ J ___ '' Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021a31 /12/2021 · . (77;~';( , 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N. 0 : 1709, Bairro: CRISTO~!. çi°~i;::J~r#j~'.. Estag ·: PI, C P: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Esta~ntro 
!,:,·" 

1 Data Conta Histórico e ' ve Débito Crédito 
. ;(• 

Pg compras rei nf 000009544 0001 oo r · ""·'""""""'· ·3030143 779,96 
KHRYS-TEC EIRELl-EPP 

20/12'./2021 3.01.01.07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 12/2021 0056 001 3030377 181 ,14 

20/1 :'.'./2021 2.01.01 .03.01 .0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 12/2021 0056 001 3030377 181 ,14 

20/1 ;::12021 3.01.01 .07.01 .0044 - Décimo Terceiro Salário 

Vr. que se apropria 13 salario rei. 0056 001 3030378 4.526,27 

12/2021 

20/1 ;:•12021 2.01.01 .03.01.0013 - Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Vr. que se apropria 13 salario rei. 0056 001 3030378 4.526,27 

12/2021 

20/1 <'/2021 2.01.01.03.01.0013 - Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Vr. INSS s/ 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030379 453,53 

20/1 ;:~/2021 2.01 .01.03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/ 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030379 453,53 

20/1 ;~/2021 2.01 .01 .03.01.0013 - Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Vr. adiant. compensação rei. 12/2021 0056 001 3030380 2.261,95 

20/ 1 :Y2021 1.01.05.01 .03.0003 - Adiantamento de 13º Salário 

Vr. adiant. compensação rei . 12/2021 0056 001 3030380 2.261 ,95 

20/1:Y2021 2.01.01 .03.01 .0013 - Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Pg. liquido 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030381 1.650,18 

20/1 :2/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. liquido 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030381 1.650 ,18 

20/12/2021 2.01.01.03.01.0013 - Décimo Terceiro Salário a Pagar 

Vr. IRRF s/ 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030382 160,61 

20/1.2/2021 2.01 .01 .03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. IRRF s/ 13 salário rei. 12/2021 0056 001 3030382 160,61 

20/12/2021 2.01 .01 .03.03 .0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei. 11 /2021 0001 001 3041378 161,43 

20/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei. 11 /2021 0001 001 3041378 161,43 

20/12/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Pg.IRRF rei. 13/2021 0001 001 3041379 160,61 

20/12/2021 1.01 .01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.IRRF rei . 13/2021 0001 001 3041379 160,61 

20/12/2021 2.01.01 .03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Pg.FGTS rei. 12/2021 0001 001 3041401 181 ,14 

20/12/2021 1.01 .01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.FGTS ref . 12/2021 0001 001 3041401 181 ,14 

20/12/2021 2.01.01.03.01.0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 11 /2021 0001 001 3041412 627,07 

20/12/2021 1.01.01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS rei. 11 /2021 0001 001 3041412 627 ,07 

20/"1 2/2021 2.01 .01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Pg.INSS rei. 13/2021 0001 001 3041414 453,53 

20/"12/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.INSS ref. 13/2021 0001 001 3041414 453,53 

21 / 12/2021 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030127 102,90 

000169108 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

21 / 12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030127 102,90 

000169108 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

21 /12/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo ref nf 0001 001 3030128 177,34 

000169121 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

Continua ... 
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Proc.N°1~/~ \ Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 · ~~ 

Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N. 2 : 1709, Bairro: CRISTO RE : 64014150 , Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Débito Crédito 

21 /12/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 
b-,'-',1:;.1 1t\.:i ~· -· ~ .... ~.ir## 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 . "" ' 3030128 177,34 
000169121 CENTRO DE CONST COM 
E REP LTDA 

21 /12/<'.021 1.01 .15.01.01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000186881 0001 001 3030135 1.101 ,05 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

21 1 121::~021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000186881 0001 001 3030135 1.101,05 
A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

21 /12/2021 1.01.15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000014051 3 A 0001 001 3030146 3.296,80 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

21 /12/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000014051 3 A 0001 001 3030146 3.296,80 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
LTDA 

21 1121:w21 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nl 000135447 A M 0001 001 3030147 9.666,68 

FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

21 /12/:2021 2.01 .01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nl 000135447 A M 0001 001 3030147 9.666,68 

FARMA MEDICAMENTOS EIRELI EPP 

22/12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000074256 0001 001 3030153 114.916,81 

TARGA MEDICAL S.A. 

22/12/2021 2.01 .01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos · 

Vr. compras rei NFE 000074256 0001 001 3030153 114.916,81 

TARGA MEDICAL S.A. 

22/12/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000695 F.M.S 0001 001 3030193 31.535,45 

DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/12/2021 3.01.01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000695 F.M.S 0001 001 3030193 31 .535,45 

DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/12/2021 1.01 .01 .01.01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nf 000000696 F.M.S 0001 001 3030194 21.332 ,80 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/12/2021 3.01 .01.01.01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nf 000000696 F.M.S 0001 001 ; 3030194 21.332,80 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/12/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000697 F.M.S 0001 001 3030195 9.709 ,08 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/12/2021 3.01.01 .01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000697 F.M.S 0001 001 . 3030195 9.709,08 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

2211 ;u2021 1.01 .01.01 .01.0001 - Caixa 

Vr. vendas rei nl 000000698 F.M.S 0001 001 3030196 34.550 ,10 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

22/1 :2/2021 3.01.01.01 .01.0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr. vendas rei nl 000000698 F.M.S 0001 001 1 3030196 34.550,10 
DE SAO DOMINGOS DO AZEITAO -
00000001 

Continua .. . 
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Livro Diário Nº. 3 Pr~~~~) Págin'1=~RaM 75 

Empresa: HOSPMED LTOA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 Fortes Contábil 
Período : 01 /01 /2021a31 /12/2021 ~ ,.~-1:!i1 i 

. A tt '""'"' 1 Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.0 : 1709, Bairro: CRISTO REI , Cid ·.e: . .. . sif!.~l.,!.~s atl<>.: PI , R: 64014150, Telefone: (86) 3029848 
I· ( " 

Data Conta Histórico Estab Chave .:;1 Débito Crédito 

23/12/2021 1.01. 15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 
~-... ·J~!· ,...,~ . ..,....·ib·' ~a· 

Vr. compras rei NFE 000000039 R C 0001 001 3030123 20.425,00 
ANDRADE &AMP; CIA L TOA ME 

23/12/2021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000039 R C 0001 001 3030123 20.425,00 

ANDRADE &AMP ; CIA L TOA ME 

23/12/2021 3. 01 .01 .07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030150 4.000 ,00 

000001749 E D BRANDAO COMERCIO 
DE MOVEIS L TOA 

23/12/;~021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030150 4.000,00 

000001749 E D BRANDAO COMERCIO 
DE MOVEIS L TOA 

24/12/:~021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000000040 R C 0001 001 3030124 19.575,00 

ANDRADE &AMP; CIA LTOA ME 

24/12/2021 2.01 .01 .01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr. compras rei NFE 000000040 R C 0001 001 3030124 19.575,00 

ANDRADE &AMP ; CIA L TOA ME 

27/12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 001625418 0001 001 3030139 7.435,73 

NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

27/12/2021 2.01 .01.01 .01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 001625418 0001 001 3030139 7.435,73 

NAZARIA DISTRIBUIDORA DE 
PRODUTOS FARMACEUTICOS L TOA 

27/12/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030141 165,60 

000519557 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MF} 

27/12/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030141 165,60 

000519557 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MF) 

2811 < ~12021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000043904 0001 001 3030132 7.065,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

28/1:Y2021 2.01 .01 .01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000043904 0001 001 3030132 7.065,00 

DROGAROCHA DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS L TOA 

28/12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

Pg compras rei nf 000187189 0001 001 3030136 7.030 ,00 

A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

28/12/2021 2.01 .01 .01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg compras rei nf 000187189 0001 001 3030136 7.030,00 

A.O.CARVALHO DO NASCIMENTO 

28/12/2021 3.01 .01 .07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Pg material para uso e consumo rei nf 0001 001 3030140 79 ,80 

000294046 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR} 

28/12/2021 1.01 .01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg material para uso e consumo rei nl 0001 001 3030140 79,80 
000294046 ENGECOPI COM MATS 
CONST L TDA(MR} 

2911 2/2021 1.01 .15.01 .01 .0001 - Mercadorias Para Revenda 

Vr. compras rei NFE 000074423 0001 001 3030154 49.963 ,83 
TARGA MEDICAL S.A. 

29/ 1212021 2.01 .01.01 .01.0001 - Fornecedores Diversos 

Continua .. . 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Período: 01 /01 /2021a31/12/2021 
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Fortes Contábil 
\ • ,r f, .-.'):'' . ' 

Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO REI, Cid eft&S~i!J_ª;~~:fo~.:.f~I . , P: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Data Conta Histórico Estab ,.,,_ Chave""'ri' Débito Crédito 

Vr. compras rei NFE 000074423 0001 001 · ' "'3"03'0'l'54 49.963,83 
TARGA MEDICAL S.A. 

31 /12/2021 3.01.01.07.01.0003 - Ordenados, Salários, Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr. proventos folha rei. 12/2021 0056 001 3030365 

31 /12/2021 2.01.01.03.01 .001 o -Salários a Pagar 

Vr. proventos folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 2.01 .01 .03.01 .0010- Salários a Pagar 

Vr. descontos folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 2.01.01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 2.01.01.03.03.0008 - IRRF a Recolher 

Vr. descontos folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 2.01.01 .03.01 .001 O - Salários a Pagar 

Pg. liquido folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg. liquido folha rei. 12/2021 

31 /12/2021 3.01 .01 .07.01.0013 - FGTS 

Vr. Prov. FGTS rei. 12/2021 

31 /12/2021 2.01 .01.03.01.0002 - FGTS a Recolher 

Vr. Prov. FGTS rei. 12/2021 

31 /12/2021 3.01.01.07.01.0055 - Pró-labores 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
12/2021 

31 /12/2021 2.01 .01.17.01 .0007- Pró-labores a Pagar 

Vr. que se apropria pro-labore rei 
LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
12/2021 

31 /12/2021 2.01 .01.17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 12/2021 

31/12/2021 2.01.01 .03.01 .0001 - INSS a Recolher 

Vr. INSS s/pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 12/2021 

31 /12/2021 2.01.01 .17.01.0007 - Pró-labores a Pagar 

Pg. vr. liquido pro-labore ref LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 12/2021 

31 /12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg. vr. liquido pro-labore rei LUIS 
CARLOS GALVAO VIEIRA 12/2021 

31 /12/2021 3.01 .01 .01.03.0007 - Simples 

Vr. Prov. Simples Nacional ref. 
12/2021 

31 /12/2021 2.01.01.03.03.001 O - Simples a Recolher 

Vr. Prov. Simples Nacional ref. 
12/2021 

31 /12/2021 3.01.01 .07.01.0048 - Energia Elétrica 

Pg.Consumo de Energia Rei. 12/2021 

31 /12/2021 1.01 .01 .01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.Consumo de Energia Ref. 12/2021 

31 /12/2021 3.01.01 .07.01 .0062 - Softwares 

Pg.Despesas Rei. 12/2021 

31 /12/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.Despesas Rei. 12/2021 

31 /12/2021 3.01.01.07.01.0068 - Assessoria Contábil 

Pg.assessoria contabil ref. 12/2021 

31 /12/2021 1.01.01.01 .01 .0001 - Caixa 

Pg.assessoria contabil ref. 12/2021 

31 /12/2021 3.01.01 .07.01 .0072 - Internet 

0056 001 3030365 

0056 001 3030366 

0056 001 3030366 

0056 001 3030366 

0056 001 3030367 

0056 001 3030367 

0056 001 3030368 

0056 001 3030368 

0056 001 3030369 

0056 001 3030369 

0056 001 3030370 

0056 001 3030370 

0056 001 3030371 

0056 001 3030371 

0001 001 3030392 

0001 001 3030392 

0001 001 3041340 

0001 001 3041340 

0001 001 3041347 

0001 001 3041347 

0001 001 3041352 

0001 001 3041352 

5.209,28 

5.209,28 

667,50 

506,07 

161,43 

4.541,78 

4.541,78 

416,74 

416,74 

1.100,00 

1.100,00 

121,00 

121 ,00 

979,00 

979,00 

77.383,57 

77.383,57 

3.517,03 

3.517,03 

300,00 

300,00 

1.000,00 

1.000,00 

Continua ... 
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Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 ' Proc. N~=:t:LS~~·:~~~ J Fortes contábil 

Período: 01 /01 /2021 a 31 /12/2021 \ . /;~·.;:, :/ / 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.°: 1709, Bairro: CRISTO REI, C1 d&\.$~~,~[D.~k_~$~çlg_=.,~I f1EP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Estab .. Cha;~~+i' 1 Débito Crédito 

Pg.internet rei. 12/2021 0001 'f"'~'· 3"0a'1'357 153,04 

31 /12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.internet rei. 12/2021 0001 001 3041357 153,04 

31 /12/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 12/2021 0001 001 3041367 532.218,15 

31 /12/2021 1.01.01.01.01 .0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 12/2021 0001 001 3041367 532.218, 15 

31 /12/2021 3.01.01 .03.03.0001 - Custo das Mercadorias Revendidas 

Vr.transf.saldo p/apuracao do custo 0056 001 3041497 2.929.912 ,06 
de produtos acabados 

31 /12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

apuraçao custo 0056 001 3041497 1.231.745,53 

31 /12/2021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

apuraçao custo 0001 001 3041497 1.698.166,53 

31 /1212021 1.01.15.01.01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

estoque final 2021 0056 001 3041498 919.940 ,00 

31 /12/2021 1.01 .15.01 .01.0001 - Mercadorias Para Revenda 

estoque final 2021 0001 001 3041498 931 .170,00 

31 /12/2021 3.01 .01 .03.03.0001 - Custo das Mercadorias Revendidas 

Vr.transf.saldo p/apuracao do custo 0056 001 3041498 1.851 .110,00 
de produtos acabados 

31 /12/2021 3.01 .01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 269.469,56 

31/12/2021 3.01.01.01.01 .0005 - Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Vr.saldo tranf.p/res.exercfcio 0001 001 3041526 2.170.444, 75 

31 /12/2021 6.01.01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 97,82 

31 /12/2021 6.01.01 .01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 153,08 

31 /12/2021 6.01 .01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 157,05 

31 /12/2021 6.01.01 .01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 356,19 

31 /12/2021 6.01 .01.01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 , 3041526 765 ,20 

31 /1 2/2021 6.01 .01 .01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 1.500,00 
31 / 2/2021 6.01 .01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 4.526,27 
31 /1 2/2021 6.01.01.01.01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 4.713,37 
31 /1 2/2021 6.01.01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 ' 3041526 5.000,00 
31/12/2021 6.01.01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 5.957,97 
31 /1 2/2021 6.01.01 .01.01.0001 -APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 9.900,00 
31 /1 2/2021 6.01 .01 .01.01 .0001 -APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 54.391 ,36 
31 /'12/2021 6.01 .01.01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO , 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 81 .532,07 
31 /1 2/2021 6.01.01.01 .01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 114.719,41 
31 / 12/2021 6.01 .01 .01 .01 .0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 153.958,97 
31 / 12/2021 6.01 .01 .01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício , 0001 001 3041526 191.019,36 
31 / 12/2021 6.01 .01.01 .01.0001 -APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Continua ... 



·/'~I 
Livro Diário N'. 3 ( Proc. N°Í.~-
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 \ ,.~· · · .. ../ 
Período: 01/01 /2021 a 31/12/2021 . ~ /\ , , (jy}j 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.0 : 1709, Bairro : CRISTO REI, Ci(;!ai:te-:S$e~est(!J;l~''Es'tadl'r. 

Págin8t=~~a~ 75 

l 1 

, OEP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Fortes Contábil 

Datai Conta Histórico Estab Cemt.a,.,, C""'llê 
'\ . ~ ......... . ,,.~ . , .. ~ Débito Crédito 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 732.364,13 

31/1.2/2021 6.01.01.01.01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 1.078.802,06 

31 /12/2021 2.07.07.01 .01.0001 - Lucros Acumulados e/ou Saldo à Disposição da Assembléia 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 732.364,13 

31/12/2021 3.01.01 .01 .03.0001 - Vendas Canceladas, Devoluções e Descontos Incondicionais 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 191.019,36 

31 /12/2021 3.01.01.01.03.0007 - Simples 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 153.958,97 

31 /12/2021 3.01.01.03.03.0001 - Custo das Mercadorias Revendidas 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 1.078.802,06 

31 /1.2/2021 3.01 .01.07.01.0003 - Ordenados, Salários , Gratif e Outras Remunera Empregados 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 54.391,36 

31 /12/2021 3.01.01.07.01.0013 - FGTS 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 4.713,37 

31 /12/2021 3.01.01.07.01 .0029 - Multas 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 97,82 

31 / 12/2021 3.01 .01.07.01 .0044 - Décimo Terceiro Salário 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 4.526,27 

31/1 .2/2021 3.01.01.07.01 .0048 - Energia Elétrica 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 5.957,97 
31 /12/2021 3.01 .01.07.01.0049 - Água 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 153,08 
31 /12/2021 3.01.01 .07.01 .0050 - Telefones 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 157,05 
31/12/2021 3.01.01.07.01.0055 - Pró-labores 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 9.900,00 
31 /12/2021 3.01.01 .07.01.0062 - Softwares 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 1.500 ,00 
31/12/2021 3.01.01.07.01 .0063 - Materiais de Consumo 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0056 001 3041526 81.532 ,07 
31 /1 2/2021 3.01 .01.07.01.0063 - Materiais de Consumo 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 114.719,41 
31 /12/2021 3.01 .01.07.01 .0068 - Assessoria Contábil 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 5.000,00 
31/12/2021 3.01.01 .07.01.0072 - Internet 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 765,20 
31 /12/2021 3.01 .01.07.01 .0075 - Combustível 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 356,19 
31 /12/2021 6.01.01 .01 .01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res .exercício 0001 001 3041526 269.469,56 
31 /12/2021 6.01 .01 .01 .01.0001 - APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 

Vr.saldo tranf.p/res.exercício 0001 001 3041526 2.170.444, 75 
31/12/2021 2.01.01 .01.01 .0004 - Monaco Diesel Cam Onib e Tartor L TDA 

Pg.Duplicata NR DOC. 0001 001 3055538 130.000,00 
31 /12/2021 2.01 .01.01 .01.0005 - Jelta Veiculas e Mquinas LTDA 

Pg.Duplicata NR DOC. 0001 001 3055538 67.990,00 
31/12/2021 1.01.01.01.01.0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 0001 001 3055538 197.990 ,00 
31 / 12/2021 2.01.01.01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Pg.Duplicata NR DOC. 0001 001 3055539 81.110,77 
31 /12/2021 1.01.01 .01 .01.0001 - Caixa 

Pg.Duplicata NR DOC. 0001 001 3055539 81.110,77 
31/12/2021 2.01.01 .01.01 .0001 - Fornecedores Diversos 

Vr.debitado rei. fornecedores a 0056 001 3055754 250.000,00 
pagar futuros 

31/12/2021 2.03.01.17.01 - fornecedores a pagar 

Continua ... 



Livro Diário Nº. 3 
Págin9=~~aM 75 

Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ : 00.156.820/0001-77 J Fortes Contábil 
Período: 01 /01/2021 a 31 /1212021 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2: 1709, Bairro : CRISTO REI , Cidade: Teresina, Estado: PI , 1 EP: 64014150, Telefone: (86) 3029848 

Data Conta Histórico Estab Centro Chave Débito Crédito 

Vr.debitado rei. fornecedores a 0056 001 3055754 250.000,00 
pagar futuros 

31 /12/2021 2.03.01.17.01 - fornecedores a pagar 

Rec.ref. 0056 001 3058462 250.000,00 

31/12/2021 1.07.04.01.01.0007 - Benfeitorias em bem próprios 

Rec.ref. 0001 001 3058462 250.000 ,00 

31 /12/2021 2.01.01.01.01.0001 - Fornecedores Diversos 

Rec.ref. 0056 001 3058463 100.000,00 

31 /12/2021 2.07.07.01.01 .0001 - Lucros Acumulados e/ou Saldo à Disposição da Assemblé ia 

Rec.ref. 0001 001 3058463 100.000,00 

Totais do mês de Dezembro: 12.556.542,21 12.556.542,21 

Fim ' . 



Balanço Patrimonial 
Págin<tli~a9to 75 

Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO REI, Cidade: Teresi na, Estado: PI , CE 
NIRE: :~2200606091 - Data: 25/08/1994 

Fortes Contábil 
: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

Conta 

1.01 

1.01.01 

1.01.01 .01 

1.01.01 .01.01 

1.01 .01.01.01 .0001 

1.01.15 

1.01.1.5.01 

1.01.1 5.01 .01 

1.01.15.01.01.0001 

1.07 

1.07.04 

1.07.04.01 

1.07.04.01.01 

1.07.04.01.01.0001 

1.07.04.01.01 .0003 

1.07.04.01.01 .0004 

1.07.04.01.01.0007 

1.07.04.21 

1.07.04.21 .01 

1.07.04.21.01 .0001 

2 

2.01 

2.01.01 

2.01 .0 1.01 

2.01.ü"l .01.01 

2.01.0 ·1.01.01.0001 

2.01.ü"l .03 

2.01.0·1.03.01 

2.01 .01.03.01 .0001 

2.01.01.03.01.0002 

2.01 .0·1.03.03 

2.01.0·1 .03.03.0008 

2.01.01.03.03.001 o 
2.07 

2.07.0·1 

2.07.01.01 

2.07.01.01.01 

2.07.0 1.01.01 .0001 

2.07.07 

2.07.07.01 

2.07.07.0 1.01 

2.07.07.01.01.0001 

2.07.07.01 .02 

2.07.07.01 .02.0001 

Descrição 

•••Ativo••• 

Ativo Circulante 

Disponibilidades 

Numerários em Espécie 

Caixa Geral 

Caixa 

Estoques 

Estoques em Estabelecimentos Próprios 

Estoque de Mercadorias 

Mercadorias Para Revenda 

Ativo não Circulante 

Imobilizado 

Bens em Operação 

Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços 

Terrenos 

Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais 

Veículos 

Benfeitorias em bem próprios 

(-) Depreciações, Amortizações e Quotas de Exaustão 

(-)Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços 

Depreciação Acumulada 
... Passivo ... 

Passivo Circulante 

Obrigações de Curto Prazo 

Fornecedores 

Fornecedores Nacionais 

Fornecedores Diversos 

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Fiscais 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 

INSS a Recolher 

FGTS a Recolher 

Obrigações Fiscais 

IRRF a Recolher 

Simples a Recolher 

Patrimônio Líquido 

Capital Realizado 

Capital Social 

Capital Social de Domiciliados e Residentes no País 

Capital Subscrito de Domiciliados e Residentes no País 

Outras Contas 

Outras Contas 

Lucros Acumulados 

Lucros Acumulados e/ou Saldo à Disposição da Assembléia 

(-) Prejuízos Acumulados 

(-) Preju ízos Acumulados 

31112/2021 

2.716.487,59 D 

1.865.929,29 D 

14.819,29 D 

14.819,29 D 

14.81 9,29 D 

14.819,29 D 

1.851.110,00 D 

1.851.110,00 D 

1.851.110,00 D 

1.851 .110,00 D 

850.558,30 D 

850.558,30 D 

896.006,77 D 

896.006,77 D 

323.000,00 D 

10.016,77 D 

302.990,00 D 

260.000,00 D 

45.448,47 c 
45.448,47 c 
45.448,47 c 

2.716.487,59 c 
980.677,93 c 
980.677,93 c 
902.016,38 c 
902.016,38 c 
902.016,38 c 

78.661,55 c 
1.043,81 c 

627,07 c 
416,74 c 

77.617,74 c 
161 ,43 c 

77.456,31 c 
1.735.809,66 c 
1.000.000,00 e 
1.000.000,00 c 
1.000.000,00 e 
1.000.000,00 c 

735.809,66 c 
735.809,66 c 
832.364, 13 c 
832.364, 13 c 

96.554,47 D 

96.554,47 D 

Declaramos, Sob as penas da Lei , que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos po todas elas; 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641 .530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0-7 

Teresina- 1, 31 de Dezembro de 2021 

Luís Carlos G lvão Vieira 
Sócio Administrador 

CPF nº 003. 79.673-94 
RG nº 2.344. 80 SSP-PI 

Fim 



Demonstração do Resultado do Exercício 
Empresa: HOSPMED LTDA - CN PJ: 00 .156.820/0001-77 

NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/ 1994 

Estabelecimentos: Todos; Centros de Resultado : Todos 

Págin 3i=li~a9t1 75 

Fortes Contábi l 

Endereço : R MATO GROSSO, Complemento:, N.2 : 1709, Bairro: CRISTO REI , Cidade: Teresina, Estado: PI, OEP: 64014150 , Telefone : (86) 3029848 

1 01 /01 /2021 
Conta Descrição a 

(+) 010 

010.01 

010.0 1.02 

3.01.01 .01 .01.0005 

(-) 020 

020 .01 

020 .01.05 

3.01.01.01 .03.0007 

020.02 

0:20.02.01 

3.01.01 .01 .03.0001 

(=) 0:30 

(-) 040 

040.02 

3 .01.01 .03.03 

3 .01.01 .03.03.0001 

(=) OEiO 

(-) Oi'O 

Oi'0.01 

3 .01.01.07.01 

3 .01.01.07.01.0003 

3.01.01.07.0 1.0013 

3.0 1.01.07.01.0029 

3.01.01.07.01.0044 

3.01.01.07.01.0048 

3.01.01.07 .01.0049 

3.01.01 .07.01.0050 

3 .0 1.01.07.01 .0055 

3.0 1.01 .07 .01.0062 

3.01.01 .07.01.0063 

3.01.01.07.0 1.0068 

3.01.01.07.01.0072 

3.01.01 .07 .01.0075 

(=) 11 o 
(=) 150 

(=) 200 

Receita Bruta Operacional 

Faturamento Prod. Merc. e Serviços 

Vendas de Mercadorias 

Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 

Deduções da Receita 

Impostos Faturados 

Simples 

Simples 

Outras Deduções 

Vendas Canc .. Devol. e Descontos lncond. 

Vendas Canceladas , Devoluções e Descontos Incondicionais 

Receita Líquida 

Custo Mercad./Serv./Produtos Vendidos 

Custo das Mercadorias Revendidas 

Custo das Mercadorias Revendidas 

Custo das Mercadorias Revendidas 

Lucro Bruto 

Despesas Operacionais 

Despesas Administrativas 

Despesas Operacionais das Atividades em Geral 

Ordenados , Salários, Gratif e Outras Rem uner a Empregados 

FGTS 

Multas 

Décimo Tercei ro Salário 

Energia Elétrica 

Água 

Telefones 

Pró-labores 

Softwares 

Materiais de Consumo 

Assessoria Contábi l 

Internet 

Combustível 

Res. Antes das Participações e Contrib. 

Res . Antes lmp.Renda e Contrib. Social 

Resultado Líquido do Exercicio 

31 /12/2021 
2.439.914,31 

~ 2.439.914 ,31 

2.439.914,31 

, Fls 1 /~5) __ \\ 2.4~~·:.~;!.~3 
1 1 ';1 

153.958.97 i, Proc. IN~(J{~ .. ~~~~ · 153.958,97 

\ 

- . 1 153.958,97 

As~ -~·· -Çfr~Í:~~!--/ : ~ : :~: ~ :~ : , -; ~· 
l'"~,,,.,,.,,,,._,_, ,.<I"''' 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

191.019 ,36 

2.094.935,98 

1.078.802,06 

1.078.802,06 

1.078.802,06 

1.078.802 ,06 

1.016.133,92 

283 .769 ,79 

283.769 ,79 

283.769,79 

54.391 ,36 

4 .713,37 

97,82 

4 .526,27 

5.957,97 

153,08 

157,05 

9.900,00 

1.500,00 

196.251,48 

5.000,00 

765,20 

356,19 

732.364 , 13 

732 .364, 13 

732.364,13 

Declaramos, Sob as penas da Lei, que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabi lizamos por todas elas; 

Teresinal PI, 31 de Dezembro de 2021 

Eneida Peres Meneses 

Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 

RG nº 641.530-SSP-PI 

CRC-PI nº 004346/0-7 

Luís Carlos ~alvão Vieira 

Sócio Adniinistrador 

CPF nº 003 .[?9 .673-94 

RG nº 2.344.1180 SS P-PI 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Fim 



Notas Explicativas das Demonstrações Contábeis em 31 /12/2021 
Págin<tli~a~ 75 

Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ : 00.1 56.820/0001-77 1 Fortes Contábil 
Endereç:o: R MATO GROSSO, Complemento:, N. 2 : 1709, Bairro: CRISTO REI , Cidade: Teresina, Estado: PI , CE~ : 64014150, Telefone: (86) 3029848 
NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/1994 

Nota 1 - Contexto Operacional 
A empresa Hospmed LTDA com sede em Te r esina - PI , na Rua Mato Grosso , Nº 170

1

9, Bairro : Cristo Rei , 
constituida em 23 de Agosto de 1994 . 
A Empresa foi comprada em 09 de março de 2020 pelo Sr. Luis Carlos Galvão Vieira , após a mesma pass. 
por u~ periodo de inativ idade desde 2015. 1 

A Empresa tem como atividade principal o Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano 
seu mode l o de negócio compr eende a revenda de medicamentos , artigos e instrumentos médicos cirúrgic• 
hos~i t alares , odont ológicos e de l aboratórios. 

Nota 2 - Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras 
As demonstraçõe s contábeis f oram e l aboradas em consonância com os pr t ncípios 
contabilidade e demais práticas emanada da leg islação societária brasileira. 

Nota 3 - Práticas Contábeis 

3.1 - Direitos e Obrigações 

fundamentais 

Estão demonstrados pelos valores históricos , acrescidos das 
encarqos financeiros, observando o regime de competência. 

correspondentts variações monetária. 

3 . 2 - Imobilizado 
?elo valor demons t rado pelo custo de aquisição , o ca l c ulo da deprec iação 
método linear . 

3 . 3 - Investimentos em empresas coligadas e controladas 
A Empresa não participa de nenhum capital social em outras sociedades. 

3.4 - Impostos Federais 
O Regi.me tributári o da empresa é do Simpl es Naci.onal , onde o recolhimento 
regime de competência. 

Nota 4 - Patrimônio Líquido 

4 . 1 - Capital Social 

1 aci:umulada 

1 

1 

do imposto 

1 

foi feito pe . 

é feito através 

O Capital Soci a l é de R$ 1.000.000 , 00 dividido em 1.000.000 quotas de 1 , 00 , totalmente integralizad• 
apresentado na seguinte composição . 
Luis Carlos Galvão Vie ira - Participação percentua l 100 %. 

Nota .5 - Eventos subsequentes 1 

O Empresário declara a inexistência de fatos ocorridos subsequente à data dq encerramento do exerci• 
que venham a ter efeito relevante sobre a situação patrimonial ou financeira da empresa que poss. 
provocar efeitos sobre seus resultados futuros. 1 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641.530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0-7 

1 

Tet sina-PI , 31 de Dezembro de 2021 

Lu ís Carlos Gal, ão Vieira 
Sócio Admin strador 

CPF nº 003.779.673-94 
RG nº 2.344. 110 SSP-PI 

Fim 



.Análise pelos Índices do Balanço 
Eõmpresa: HOSPMED EIRELI - CNPJ: 00 .156.820/0001-77 

NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/1994 

Página 73 de 75 

Folha: 73 

Fortes AC Contábil 

Qualificação Econômica Financeira referente ao Exercício de 202 

1) Índice de Liquidez Geral (ILG) 2) Índice de Solvência Ger,11 (ISG) e;;/ q0 

'

? Fls ~~~ ~,, 
ISG=AT / (PC+ ELP) 1 j \• 

Proc. Nº' 1- t_~J-j 
ISG= 2.716.487,59 / (980.67i,93 + 0,0, -------~· 'i 

'· ,.l 
P 

" 'V'S /f 
ISG=2.716.487,59 / 980.677, 3 ~' ::i. ,, ,..l' 

1 ··.-,,.~'"<'<-.~:'"""".,-;;P ' 
ISG= 2,77 

ILG = (AC+ RLP) / (PC+ ELP) 

ILG = (1 .865.929,29 + 0,00) / (980.677,93 + 0,00) 

ILG = 1.865.929,29 / 980 .677,93 

IL.G = 1,90 

3) Índice de Liquidez Corrente (ILC) 4) Índice de Endividamento l(IE) 

ILC= AC / PC IE= (Capital de Terceiros x 1100) / Ativo Total 

ILC= 1.865.929,29 / 980.677,93 
1 

IE= 980.677,93 X 100 / 2.71 f .487,59 

ILC= 1,90 IE= 98.067.793,00 / 2 . 716.4~7,59 

IE= 36,10% 1 

Declaramos, Sob as penas da Lei, que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizal os por todas elas; 

Eneida Peres Meneses 

Contadora 
CPF nº 226.353.603-59 

RG nº 641.530-SSP-PI 

CRC-PI nº 004346/0-7 

1 

Teresina-PI, 31 de Dez, mbro de 2021 

1 

'"'' º"'" º''''° {''" 
c~~c~~ ~g;~~'.~~i~4 
RG nº 2.344.180 SS 

1

-PI 

1 

1 

1 

1 

1 



TERMO DE ENCERRAMENTO 

Contém o presente livro 74 folhas, eletronicamente numeradas de 1 b 74 em 
uma via, todas elas já escrituradas e serviu como Livro Diário nº 003, \referente 
ao período 01/01 /2021 a 31 /12/2021, com encerramento do exercí~o social 
em 31/12/2021 , da firma HOSPMED LTDA, estabelecida no(a) ~ MATO 
GROSSO, nº 1709, bairro CRISTO REI, CEP 64014-150, cidade reresina, 
estado PI, inscrita no C.N.P."J. 00.156.820/0001 -77 e registrada no(a JUNTA 
COMERCIAL DO ESTADO DO PIAUI sob o nº 22200606091 por desr acho de 
25/08/1994. 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641.530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0-7 

Teresina-r 31 de Dezembro de 2021 

Loi< º"'º' J , ,,;o Vlelco 
Sócio Admf·nistrador 

CPF nº 003. 79 .673-94 
RG nº 2.344.180 SSP-PI 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 

Secretaria de Governo Digital 

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração 

ASSINATURA ELETRÔNICA 

Página 75 de 75 

· =~ 

j~~' roc.N~ J 
/\ 0;::{ I 

<·1SS~-...... \<: ~·:.'f:_.~ )' 
~.,.,., .. / 

Certificamos que o ato da empresa HOSPMED L TOA consta assinado digitalmente po : .,.,..,,,,,., ... , .. .. ,r'r '"" 

CPF/CNPJ 

00377967394 

22635360359 

Nome 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

ENEIDA PERES MENESES 

CERTIFICO .A 'AUTEN~ICAÇÃO EM 22/03/2022 09 : 26 SOB Nº 20220169667 . 

PROTOCOLO : 220169667 DE 16/03/2022 . NIRE: 22200606091. 1 

HOSPMED LTDA 

MARIA GELZUITA DE SOUSA LEANDRO MELO 
RESPONSÁVEL PELA AUTENTICAÇÃO 

TERESINA, 22/03/2022 
piauidigital . pi . gov . br 



Balanço Patrimonial 
Empresa: HOSPMED L TOA - CNPJ : 00.156.820/0001-77 1 Fortes Contábil 
Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.º: 1709, Bairro: CRISTO REI , Cidade: Teresina, Estado: PI , CBP: 640 14150, Telefone: (86) 3029848 
NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/1994 

Conta 

1.01 

1.01.01 

1.01.01.01 

1.01.01 .01 .01 

1.01.01.01.01.0001 

1.01.15 

1.01.15.01 

1.01.15.01.01 

1.01.1 '5.01 .01.0001 

1.07 

1.07.04 

1.07.04.01 

1.07 .04.01.01 

1.07 .04.01.01.0001 

1.07 .04.01.01.0003 

1.07.04.01 .01.0004 

1.07.04.01 .01.0007 

1.07.04.21 

1.07.04.21.01 

1.07.04.21.01.0001 

2 

2.01 

2.01 .0·1 

2.01.0 .01 

2.01.01.01 .01 

2.01 .01.01.01.0001 

2.01.01.03 

2.01 .01.03.01 

2.01.o-1.03.01 .0001 

2.01.0 1.03.01 .0002 

2.01. 01 .03.03 

2.01.01.03.03.0008 

2.01 .01 .03.03.001 o 
2.07 

2.07.01 

2.07.01 .01 

2.07.01.01.01 

2.07.01 .01 .01.0001 

2.07.07 

2.07.07.01 

2.07.07.01 .01 

2.07.07.01.01 .0001 

2.07.07.01 .02 

2.07.07.01 .02.0001 

Descrição 

... Ativo ... 

Ativo Circu lante 

Disponibilidades 

Numerários em Espécie 

Caixa Geral 

Caixa 

Estoques 

Estoques em Estabelecimentos Próprios 

Estoque de Mercadorias 

Mercadorias Para Revenda 

Ativo não Circulante 

Imobilizado 

Bens em Operação 

Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços 

Terrenos 

Equipamentos, Máquinas e Instalações Industriais 

Veículos 

Benfeitorias em bem próprios 

(-) Depreciações , Amortizações e Quotas de Exaustão 

(-) Bens Utilizados na Produção e/ou Prestação de Serviços 

Depreciação Acumulada 

*** Passivo *"'* 

Passivo Circulante 

Obrigações de Curto Prazo 

Fornecedores 

Fornecedores Nacionais 

Fornecedores Diversos 

Obrigações Trabalhistas, Previden~iárias e Fiscais 

Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 

INSS a Recolher 

FGTS a Recolher 

Obrigações Fiscais 

IRRF a Recolher 

Simples a Recolher 

Patrimônio Líquido 

Capital Realizado 

Capital Social 

Capital Social de Domiciliados e Residentes no País 

Capital Subscrito de Domiciliados e Residentes no País 

Outras Contas 

Outras Contas 

Lucros Acumulados 

Lucros Acumulados e/ou Saldo à Disposição da Assembléia 

(-) Prejuízos Acumulados 

(-) Prejuízos Acumulados 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

31 /12/2021 

2. 716.487,59 D 

1.865.929,29 D 

14.819,29 D 

14.819 ,29 D 

14.819,29 D 

14.819,29 D 

1.851 .11 0,00 D 

1.851.110,00 D 

1.851.110,00 D 

1.851.110,00 D 

850.55!3,30 D 

850.558,30 D 

896.006,77 D 

896.006 ,77 D 

323.000,00 D 

10.0 16,77 D 

302.990,00 D 

260.000,00 D 

45.448.47 c 
45.448,47 c 
45.448.47 c 

2.716.487,59 c 
980.677,93 c 
980.677,93 c 
902.01 6,38 c 
902.01 6,38 c 
902.016,38 c 

78.661 ,55 c 
1.043,81 c 

627,07 c 
416,74 c 

77.617,74 c 
161 ,43 c 

77.456 ,31 c 
1.735.809,66 c 
1.000.000,00 e 
1.000.000.00 c 
1.000.000.00 c 
1.000.000.00 c 

735.809 ,66 c 
735.809,66 c 
832.364, 13 c 
832.364, 13 c 

96.554,47 D 

96.554.47 D 

Decla ramos , Sob as penas da Lei, que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos po~ todas elas; 
As informações foram extraidas da folha nº 70 do Livro Diario nº 003, registrado na Junta Comercial do Estado do Piauí sob nº 12203550613 em 
22/03/2022 ; 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641.530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0-7 

Teresina-r , 31 de Dezembro de 2021 

Lu ís Carlos G~lvão Vieira 
Sócio Admi7istrador 

CPF nº 003.7f 9.673-94 
RG nº 2.344.180 SSP-PI 

Fim 



Demonstração do Resultado do Exercício 
Empresa: HOSPMED LTDA - CNPJ: 00 .156.820/0001-77 
NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/1994 
Estabelecimentos: Todos; Centros de Resu ltado: Todos 

Fortes Contábil 

Endereço: R MATO GROSSO, Complemento: , N.º: 1709, Bairro : CRISTO REI , Cidade: Teresina, Estado: PI , CE~: 64014150, Telefone : (86) 3029848 

01 /01 /2021 
Conta Descrição a 

31 /12/2021 

(+) 01 0 Receita Bruta Operacional 2.439.914,31 

01 0. 01 Faturamento Prod. Merc. e Serviços 2.439.91 4,31 

010 .01.02 Vendas de Mercadorias 2.439.914,31 

3.01 .01 .01.01.0005 Receita da Revenda de Mercadorias no Mercado Interno 2.439.914,31 

(-) 020 Deduções da Receita 344.978,33 

020.01 Impostos Faturados 153 .958,97 

020.01.05 Simples 153.958,97 

3.01 .01 .01 .03.0007 Simples 153.958,97 

020.02 Outras Deduções 191.019 ,36 

020.02 .01 Vendas Gane., Devo!. e Descontos lncond. 191.019 ,36 

3.01.01.01 .03.0001 Vendas Canceladas , Devoluções e Descontos Incondicionais 191.019,36 

(=) 030 Receita Líquida 2.094.935,98 

(-) 040 Custo Mercad./Serv./Produtos Vendidos 1.078.802,06 

040.02 Custo das Mercadorias Revendidas 1.078.802,06 

:3 .01 .01 .03.03 Custo das Mercadorias Revendidas 1.078.802,06 

3.01.01 .03.03.0001 Custo das Mercadorias Revendidas 1.078.802,06 

(=) 060 Lucro Bruto 1.016.133,92 
(-) 070 Despesas Operacionais 283.769,79 

070 .01 Despesas Administrativas 283.769,79 

:3.01 .01 .07.01 Despesas Operacionais das Atividades em Geral 283.769,79 

:3 .01.01 .07 .01.0003 Ordenados, Salários , Gratif e Outras Remunera Empregados 54.391 ,36 

3.01.01.07 .01 .0013 FGTS 4.713,37 

3.01.01.07.01 .0029 Multas 97,82 

3.01.01 .07.01.0044 Décimo Terceiro Salário 4.526,27 

:3.01 .01 .07.01.0048 Energia Elétrica 5.957,97 

:3. 01 .01 .07.01 .0049 Água 153,08 
'.l. 01 .01 .07.01 .0050 Telefones 157,05 

él. 01 .01 .07.01 .0055 Pró-labores 9.900,00 
él.01.01 .07.01 .0062 Softwares 1.500,00 
3.01 .01 .07.01.0063 Materiais de Consumo 196.251 ,48 
3.0 1.01 .07 .01.0068 Assessoria Contábil 5.000,00 

3.01.01 .07.01 .0072 Internet 765,20 
3.01.01 .07.01 .0075 Combustível 356,19 

(=) 110 Res . Antes das Participações e Contrib. 732.364 ,13 
(=) 150 Res . Antes lmp.Renda e Contrib. Social 732.364, 13 
(=) 200 Resultado Líquido do Exercicio 732.364,13 

Declaramos, Sob as penas da Lei , que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabilizamos por todas elas; 
As informações foram extraidas da fo lha nº 71 do Livro Diario nº 003, registrado na Junta Comercial do Estado do iaui sob nº 12203550613 em 
22/03/20:~2 ; 

Eneida Peres Meneses 
Contadora 

CPF nº 226.353.603-59 
RG nº 641.530-SSP-PI 
CRC-PI nº 004346/0 -7 

Teresina-Pi ' · 31 de Dezembro de 2021 

Lu ís Carlos Galvão Vieira 
Sócio Admi~st rador 

CPF nº 003.7 f 9.673-94 

RG o• 2.344. r SS P ·PI 

Fim 



Análise pelos Índices do Balanço 
Empresa: HOSPMED LTDA- CNPJ: 00.156.820/0001-77 

NIRE: 22200606091 - Data: 25/08/1994 

Página 3 de 4 

Folha: 3 

Fortes AC Contábil 

Qualificação Econômica Financeira referente ao Exercício de 2021 

1) Índice de Liquidez Geral (ILG) 

ILG ; (AC+ RLP) /(PC+ ELP) 

ILG ; (1.865.929,29 + 0,00) / (980 .677,93 + 0,00) 

ILG ; 1.865.929,29 / 980.677,93 

ILG; 1,90 

3) Índice de Liquidez Corrente (ILC) 

ILC; AC / PC 

ILC; 1.865.929,29 / 980.677,93 

2) Índice de Solvência Geral (ISG) ...,, 

~ l·- -l " 
1sG. Ar , 1ec. E'' ' J f Fls ~Jd... \ 
1sG. 2.716.487 ·'" I"º rn ·" • º·ºº'( Proc. N il.~.: . . 1 

f 
\>., ·"r· .. , J \\ . n '\' ,, .. 

ISG= 2.716.487,59 / 980.67 ,93 '~ f:.,ss __ < __ ':.;i:.:~:::.:._,_ ., " " .· 

.· .. ,""' .,...,,,, 
ISG= 2,77 """"'"" '''"""" 

4) Índice de Endividamento (IE) 

IE; (Capital de Terceiros j 100) / Ativo Total 

IE; 980.677,93 X 100 / 2.716.487,59 

IE; 98.067. 793,00 / 2. 7161487,59 

IE; 36 ,10% 

Declaramos, Sob as penas da Lei, que as Informações aqui contidas são verdadeiras e nos responsabiliz mos por todas elas; 
informações foram ex1raidas da folha n• 73 do Livro Diario nº 003, registrado na Junta Comercial do Esta o do Piaui sob nº 
12203550613 em 22/03/2022; 

Eneida Peres Meneses 

Contadora 
CPF nº 226.353.603-59 

RG nº 641 .530-SSP-PI 

CRC-PI nº 004346/0-7 

Teresina-PI, 31 de Det embro de 2021 

'"'' º"'" G,,,,J Vlolrn 
Sócio Administrador 

CPF nº 003.779.6f 3-94 

RG nº 2.344.180 4 sP-PI 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital 

Secretaria de Governo Digital 

Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração 

ASSINATURA ELETRÔNICA 

Certificamos que o ato da empresa HOSPMED L TOA consta assinado digitalmente p r: 

CPF/CNPJ 

00377967394 

22635360359 

~ ·· 
r ~ 

'4::;. \ 
,. . .. . .., - - ~ -~-, _.J 

\.....·· 

JUCEPI 

Nome 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

ENEIDA PERES MENESES 

CERTIFICO O REGISTRO EM 31/03/2022 22:00 SOB Nº 20220200130 . 
PROTOCOLO : 220200130 DE 30/03/2022 . 
CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO : 12204110919 . CNPJ DA SEDE: 001568200 0177 . 
NIRE : 22200606091 . COM EFEITOS DO REGISTRO EM : 31/03/2022 . 
HOSPMED LTDA 

MATEUS FRANCISCO SANTOS RUFINO VIEIRA 
SECRETÁRIO-GERAL 

www . piauidigital .pi . gov.br 

A validade deste documento, se impresso, fica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respe tives portais , 

informando seus respectivos códigos de verificação. 
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Ministério da Indústria e Comércio Exterior e Serviços 
Secretaria Especial da Micrq e Pequena Empresa 
Departamento de Registro Empresarial e Integração 

TERMO DE AUTENTICAÇÃO - LIVRO DIGITAL 

Declaro exatos os Termos de Abertura e de Encerramento do Livro Digital com características abaixo, 
conferido e autenticado por MARIA GELZUITA DE SOUSA LEANDRO MELO, sÓb a autenticidade nº 
12203550613 em 22/03/2022, protocolo 220169667. Para validação de Auten icação dos Termos, 
deverá ser acessado o Portal de Serviços / verificação de documento do Empreendedor 
i.b_!tp://www.piauidigital.pi.gov.br) e informar o código de verificação. 

Número de Registro: 22200606091 
f --- --- -------

' CNPJ : 

Munícipio: 
1
00156820000177 

- 1 r;;~·n;- --- -----

i Tipo de Livro: i DIÁRIO 

Número d-e -0~-de~-: - -·--] - --- -
·-·--·----------- - ! 

Períod~ d_~ ~;~r~u~;ãc;: J 01-/-01-/-20_2_1_. ~-3--1-/1-2-/2_0_2_1 - -------

· As~inani " . . ~·· 
1 
00377967394 1 LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

1. -·- ---·-------1· . -- --------------·----- ----·-
2~~635360359 ENEIDA PERES MENESES PI004346/0-7 

-· -····- ··----- -----··--- --------.. ·----·----···-- - ---·-···-------···· 

,, ' 
: ' 1 ... 

CERTIFICO A AUTENTICAÇÃO EM 22/03/2022 09:26 SOB Nº 20220 69667. 
PROTOCOLO: 220169667 DE 16/03/2022 . CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO : 
12203550613 . NIRE : 22200606091 . 
HOSPMED LTDA 

MARIA GELZUITA DE SOUSA LEANDRO MELO 
RESPONSÁVEL PELA AUTENTICAÇÃO 

TERESINA, 22/03/2022 

piauidigital .pi . gov .br 

A validade deste documento, se impresso, fica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais, 
informando seus respectivos códigos de verificação. 
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18/04/2022 15:28 

CRC 
1i: ~\ 

11.I_ ~ 
Proc. N°ÍIJ:li:._ R 

- ~ 
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 1 (• ,~ .. ·~·.,/ J 
DO PIAU( A "'S ' f-,1 _(; :; 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO Jo PIA~~;:/ 
CERTIDÃO DE HABILITAÇÃO PROFISSIONAL 1 · ~ -,, .,,., .. 

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO Do \ PIAUÍ certifica 
que o(a) profissional identificado(a) no presente documento encont1a-se habilitado 
para o exercício da profissão contábil. 

1 

IDENTIFICAÇÃO DO REGISTRO 

NOME ...... ........ .. . : ENEIDA PERES MENESES 
REGISTRO .......... : Pl-004346/0-7 
CATEGORIA .. ...... : CONTADOR 
CPF .............. ..... .. : ***.353.603-** 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal 
Brasileiro, sujeitando o autor à respectiva ação penal. 

Emissão: PIAUÍ, 18/04/2022 as 15:27:28. 
Válido até: 17 /07 /2022. 
Código de Controle: 233734. 

1 

1 

1 

1 

Para verificar a autenticidade deste documento consulte o site do CRCIPI. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1/1 



- 1 CERTIDAO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL --------------------------------------- ---------------------~ffi 
1 ;"f!fr 

18/04/2022 15:35 

1 

//ris ~J~E. ··: 
r--~~~~~~~~~~~~~~--~r' _Pr--,oc.N~tl~~-} 

r~·--.J ;J 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAUÍ 

CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL 

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAUf CERTIFICA que o profissional 
identificado no presente documento encontra-se em situação REGULAR neste Regior al , apto ao 
exercício da atividade contábil nesta data, de acordo com as suas prerrogativas p ofissionais, 
conforme estabelecido no art 25 e 26 do Decreto-Lei n. 0 9.295/46. 

Informamos que a presente certidão não quita nem invalida quaisquer débitos ou inf~ações que, 
posteriormente , venham a ser apurados. contra o titular deste registro, bem como nião atesta a 
regularidade dos trabalhos técnicos elaborados pelo profissional da Contabilidade. 

~ 
~ 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE PI 

Certidão n.' : Pl/2022/00001851 
Nome: ENEIDA PERES MENESES CPF: 226.353.603-59 
CRC/UF n.' Pl-004346/0 Categoria : CONTADOR 
Validade : 17.07.2022 
Finalidade: EDITAIS DE LICITAÇÃO 

Livro: LIVRO; EDITAIS DE LICITAÇÃO 
Nº 03 / Exercício: 2021 

1 

Confirme a existência deste documento na página hltp://201 .33.23. 184/spwPl/p rincipal.htm mediante 
número de controle a seguir: 

CPF: 226.353.603-59 Controle: 6849.7477.7790.8104 

https://boleto.crcpi.org.br/scripts/SQL_dhpv03Pl .dll/login 

/1S 5-·~-.~·J.~~~--/-A. . .. ... # 
• 

. ~. ~..:..r,::.:.:'-'"~:ur,» :,.' 
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16/03/2022 09:05 CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL---------------------------------

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAU' 

CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL 

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAUÍ CERTIFICA que 
identificado no presente documento encontra-se em situação REGULAR neste Regi 
exercício da atividade contábil nesta data, de acordo com as suas prerrogativas 
conforme estabelecido no art. 25 e 26 do Decreto-Lei n.º 9.295/46. 

i,. ;· !.,, • I ;. 

profissional 
nal , apto ao 
rofissionais, 

Informamos que a presente certidão não quita nem invalida quaisquer débitos ou i frações que, 
posteriormente , venham a ser apurados contra o titular deste registro, bem como não atesta a 
regularidade dos trabalhos técnicos elaborados pelo profissional da Contabilidade. 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE PI 

Certidão n.': Pl/2022/00001248 
Nome: ENEIDA PERES MENESES CPF: 226.353.603-59 
CRC/UF n.' Pl-004346/0 Categoria : CONTADOR 
Validade: 14.06.2022 ' •1 ', • 

Finalidade: LIVRO DIÁRl
0

0 " 
Livro: DIÁRIO 
N' 003 / Exerciclo: 2021 

Confirme a existência deste documento na página hltp://201 .33.23.184/spwPl/principal.ht , mediante 
número de controle a seguir: 

CPF : 226.353.603-59 Controle : 2445.3073.3387.3701 
"·1 

l ! : l; ~· " 

,, . 

J; 

https://boleto.crcpi.org.br/scripts/SQL_dhpv03Pl.dll/login 1/1 



29/03/2022 09:10 CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL ------------------------------------L -----------------------------
1 /...........,.., _ _ ........ . 

1 '"Fls JsM_s.__ 
~----------------+-----;;-__.__.r.......,n . No_f_.!Ji;t_2 : 

·"'- I ........ - , 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAUÍ 1 

CERTIDÃO DE REGULARIDADE PROFISSIONAL 

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO PIAUÍ CERTIFICA que o ~rofissional 
identificado no presente documento encontra-se em situação REGULAR neste Regional , apto ao 
exercício da atividade contábil nesta data, de acordo com as suas prerrogativas prpfissionais, 
conforme estabelecido no art. 25 e 26 do Decreto-Lei n. 0 9.295/46. 1 

Informamos que a presente certidão não quita nem invalida quaisquer débitos ou infrl ções que, 
posteriormente , venham a ser apurados contra o titular deste registro, bem como não atesta a 
regularidade dos trabalhos técnicos elaborados pelo profissional da Contabilidade. 1 

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE PI 

Certidão n.0
: Pi/2022/00001498 

Nome: ENEIDA PERES MENESES CPF: 226.353.603-59 
CRC/UF n.0 Pl-004346/0 Categoria: CONTADOR 
Validade: 27.06.2022 
Finalidade: BALANÇO PATRIMONIAL, REGISTRADO NA JUNTA COMERCIAL 

Livro: BALANÇO EXTRAIDO DO LIVRO DIÁR 
Nº 003 / Exercicio: 2021 

1 

Confirme a existência deste documento na página http:l/201.33.23.184/spwPl/principal.htm,I mediante 
número de controle a seguir: 

CPF: 226.353.603-59 Controle: 8584.8898.9212.9526 1 

https://boleto.crcpi.org.br/scripts/SQL_dhpv03Pl .dll/login 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

t: ,1' ~· ~J\ .. f ~· 
J-\~ s __ . >·):~:'. ... .y 

~·~- ~ ' :r. v::.n-T4--· ·· 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PIAUÍ 
CORREGEDQRIA GERAL DE JUSTIÇA 
DISTRIB.!JIÇAO DE 1° GRAU 
CERTIDAO ESTA DUAL 

CERTIDÃO NEGATIVA DEFAL~NCIA, CONCORDATA, RECUPERAÇÃO ~UDICIAL OU 
RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL 1 

CERTlr ÃO Nº 2486950 

O Tribunal de Justiça do Estado do Piaul CERTIFICA QUE, reven~o os registros de 
distribuição de feitos mantidos nos sistemas ThemisWeb , ThemisWeb Recursai , PROJUD I, 
Processo Judicial Eletrônico (PJe) e .:'istema Eletrôn~co de Execu_ção ~nificado (SEEU), 
ressalvadas as observações abaixo, NAO CONSTA A OES DE FALENCI CONCORDATA 
REÇ_UP!;.BAQ}.O JUDICIA_~ OU RECU.EJ;J3.~ÇÃO EXTRAJUDICIAL, inclusl e nos JUIZADOS 
ESPECIAIS CÍVEIS E CRIMINAIS (JECC'S), em andamento nas unidades jubiclárlas do Poder 
Judiciário do Estado do Piaul em desfavor de: 1 

RAZÃO SOCIAL:HOSPMED LTDA J 
CNPJ: 00156820000177, REPRESENTANTE LEGAL: LUIS CARLOS GAL ~O VIEIR.CPF: 

003.779.673-94 
ENDEREÇO: R MATO GROSS~ NÚMERO 1709 COMPLEMENTO CEP 64.014-150 
BAIRRO: CRISTO REI, MUNICIPIO: TERESINA - PI 

OBSERVAÇÕES: i 

• Certidão expedida gratuitamente com base no Provimento nº 013/201 l da Corregedoria-
Geral da Justiça do Estado do Piaul; · 

Esta ce~tidão abrange apenas AÇÕ~ES DE FALÊNCIA, ~ONCORDA "[A, 
INSOLVENCIA CIVIL, RECUPERAÇAO JUDICIAL ou (EcuPERAÇAO 
EXTRAJUDICIAL; 

Os dados necessários à emissão da certidão são fornecidos pelo solicitante , sendo de 
exclusiva responsabilidade do. destinatário ou interessado a sua con~erência, inclusive 
quanto à autenticidade da própria certidão; 

Esta certidão não ·contempla os processos em tramitação no 2° Gr j u de jurisdição do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí. que deverão ser objeto de ~rtidão específica: 

Não existe conexão com qualquer outra base de dados d~ instituíçãq pública ou com a 
Receita Federal que verifique a rdenlidade do NOME/RAZAO SOCIALlcom o CPF/CNPJ. 

Esta certidão tem validade de 60 (sessenta) dias. 

Certidão emitida em 19 de Abrll de 2022 às 20 h 19 mln 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela i~nternet no site do 
Tribunal de Justiça do Estado do Pi.auf (www.tjpi.jus .b ), link "Certidão 
Negativa de 1ª Instância ". Certidão Nº 2486950 . Có lgo verificador: 
91E50.253DE.CB17B .310A5 1 

!FOLHA 1 de 



PODER JUDICIARIO DO ESTADO DO PIAUi 
CORREGEDQRIA GERAL DE JUSTIÇA 
DISTRIB_UIÇAO DE 1° GRAU 
CERTIDAO ESTADUAL 

CERTIDÃO NEGATIVA CÍVEL E EXECUÇÃO CIVIL 

CERTltjÃO Nº 2466033 

1 

1 

O Tribunal de Justiça do Estado do Piaui CERTIFICA QUE , revendb os reg istros de 
distribuição de fe itos mantidos nos sistemas Th~mlsWeb , ThemisWeb RecL rsal , PROJUDI , 
Processo Judicial Eletrônico (PJe ) e Sistema Eletrônico de_ Execução U ~ificado (SEEU ), 
ressalvadas as observações abaixo, NÃO CONSTA AÇÕES CIVEIS E EXE~UÇÔES CIVEIS, 
inclusive nos JUIZADOS ESPECIAIS CIVEIS E CRIMINAIS (JECC'S) , em1 andamento nas 
unidades jud iciárias do Poder Judiciário do Estado do Piau i em desfavor ~e: 

RAZÃO SOCIAL:HOSPMED L TOA 1 

CNPJ: 00156820000177, REPRESENTANTE LEGAL: LUIS CARLOS GALVAp VIEIRA 
CPF: 003.779.673-94 
ENDEREÇO: RUA MATO GROSSO 1909 CEP: 64.014-150 1 

BAIRRO: NÃO INFORMADO, MUNICÍPIO: TERESINA - PI 1 

1 

OBSERVAÇÕES: 
1 

• Certidão expedida gratúitamerítê com base no Pr.ovimento nº 013/2017 ~a Corregedoria-

Geral da Justiça d~ E,s~ado d~ Pi.au!; . -· ~ .. ~ . ,~ .,. ·' · ~· . . ..... ,-.;, . , 
"' sta . e . . EX · E S .. UN 1 · E tJ . :.·:~5n~~o: ~ ... , . . . . . ),, l&~.\?-~~i~~~ef.\~!r#&l iõ~Nffe·i~~: ... 
"'F'.í:f~N.c1$\.i01!'0"' , o · . · · "A~~" .. ,..,.,,, · · , , ··'" ·-- ... · " .,,. · . M,..... ,, ......... . 

~ ; ·. · · ·"' <'j · ~ . :Ji•'1,><Y• l,, J_• . .. w.~ , , t . 1 
• ~ ... . """'· ·'ti.' ·- ~-~"!; ' ~.f~~.-~ld'>oi:;'t~&::"'- .tl!ll;~;, -

Os dados necessários à emissão da certid~o são fornecidos pelo solic itante, sendo de 
exclusiva responsabilidade do destinatário ou interessado a sua confetêncía, inclusive 
quanto à autenticidade da própria certidão; 1 

Esta certidão não contempla os processos em tramitação no 2° Grau ~e jurisdição do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí, que deverão ser objeto de cer~idão específica; 

Não ex iste conexão com qualquer outra base de dados d~ instituição PP,blica ou com a 
Receita Federal que verifique a identidade do NOME/RAZAO SOCIAL com o CPF/CNPJ. 

Esta certidão tem validade de 60 (sessenta) dias. 

Certidão ernitida ef1128 de Março de 2022 às 17 h 41 min 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada pela i n t~rnet no site do 
Tribunal de Justiça do Estado do Piauí (www.tjpi.jus .br) , 1 link "Certidão 
Negativa de 1° Instância". Ce.rtldão Nº 2466033. Cód l!Jlo verificador: 
A9E46,E379C.21E85.77 AAC j 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DISTRIBUIÇÃO (ESPECIAL - AÇÕES CÍVBIS E CRIM'li1~1sr" ... 
1ªe2ª Instâncias 1 

1 

1 

CERTIFICAMOS que, após consulta aos registros eletrônicos de distr1ibuição de ações cíveis e 
criminais disponíveis até 18/04/2022, NADA CONSTA contra o nome por extenpo e CPF/CNPJ de: 

1 

HOSPMED L TOA 1 

00 . 156.820/0001-77 

1 

1 

OBSERVAÇÕES: I 
a) Os dados de identificação são de responsabilidade do solicitante da certidão, devend~ a titularidade ser conferida 
pelo interessado e pelo destinatário. 1 

b) A certidão será emitida de acordo com as inf.ormações inseridas no banco de dad?s. Em caso de exibição de 
processos com dados desatualizados, o interessado deverá requerer a atualização junto ao juízo ou órgão julgador. 
c) A certidão será negativa quando nãc> for. possíve,I, a individualiz.ação dos processos porlcarência de dados do Poder 
Judiciário. (artigo 80, § 2o da Resolução 121 /CNJ) . · · · 1 

d) A certidão cível contempla ações cíveis, execuções fiscais, execuções e insolvências 9ivis, falências, recuperações 
judiciais, recuperações extrajudiciais, inventários, interdições, tutelas e curatelas. A certi~ão criminal compreende os 
processos criminais, os processos criminais militares e as execuções penais . Demais infprmações sobre o conteúdo 
das certidões, consultar em www.tjdft .jus.br, no menu Serviços, Certidões, Certidão Nada Consta, Tipos de Certidão. 
e) A certidão cível atende ao disposto no inciso li do artigo 31 da Lei 8.666/1993. 1 

f) Medida prevista no artigo 26 do Códigq Penal, sentença não transitada em julgado. 1 

. i ' ' " ' 1 . 'I , .{ •. ... ·"'"'-!. .·' 

A aut1mticidade deverá ser confirmada no site do T JDFT (www.tjdft.jus.br), no 111enu Serviços, Certidões, 
~ertidão Nada Consta, Validar Certidão - autenticar, informando-se o número do ~elo digital de segurança 
impresso. 1 

1 

Emitida gratuitamente pela internet em: 18/04/2022 
• ' • 1 

Selo digital de segurança: 2022.CTD.EN1A.BSNW.676K.8FKD.Q99Z 
***VÁLIDA POR 30 (TRINTA) DIAS*~; '"' :1 1.-j1-· ,,.. v .. ~,_·• 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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NUCER - Núcleo de Emissão de Certidões do T JDFT 1 

Fórum de Brasília - Milton Sebastião Barbosa, Praça Municipal - Lote 1, Bloco A, Ala B - Tlérreo. 
Brasília - DF 

Horário de Atendimento: 7h às 19h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados. 1 

1 

1 

1 

18/04/2022 154 6:17 
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CEl~TIDÃO NEGATIVA DE DISTRIBUIÇÃO (AÇÕES DE FALÊNCIAS E RECU*ERAÇÕES JuolcÍAIS) 
1 ª e 2ª Instâncias 

1 

CERTIFICAMOS que, após consulta aos registros eletrônicos de distribuição de ações de 
falências e recuperações judiciais disponíveis até 18/04/2022, NADA CONSTA qontra o nome por extenso 
e CPF/CNPJ de: 

1 

HOSPMED L TOA 

00.156_820/0001-77 

OBSERVAÇÕES: ' :: -; . / j 

a) Os dados de identificação são de responsabilidàde do solicitante da certidão, devenqo a titularidade ser conferida 
pelo interessado e pelo destinatário. ··. .. ";' '' . 1 ~i 1 

b) A certidão será emitida de acordo com as informações inseridas no banco d!;! dados. Em caso de exibição de 
processos com dados desatualizados, o interessado deverá requerer a atualização juntai ao juízo ou órgão julgador. 
c) A certidão será negativa quando não for possível a individualização dos processos por carência de dados do Poder 
Judiciário. (artigo 80, § 2o da Resolução 121/CNJ). 1 

d) A certidão cível contempla ações cíveis, execuções fiscais, execuções e insolvências civis, falências, recuperações 
judiciais, recuperações extrajudiciais, in.vent.ários, 1interdições, tutelas e curatelas. A ce~1idão criminal compreende os 
processos criminais, os processos criminai.s militares e as execu,ções penais. Demais i formações sobre o conteúdo 
das certidões, consultar em www.tjdft.jUs .or>nomenU Serviços, Certidões, Certidão Nad Consta, Tipos de Certidão. 
e) A certidão cível atende ao disposto no inciso li do artigo 31 da Lei 8.666/1993. 
f) Medida prevista no artigo 26 do Código Penal, sentença não transitada em julgado. 1 

A aUJtenticidade deverá ser confirmada no site do T JDFT (www.tjdft.jus.br), no l menu Serviços, Certidões, 
Certidão Nada Consta, Validar Certidão, -: autenticar, informando-se o número do selo digital de segurança 
impresso. · .. ·~ . · 1 

.., . ' "<: 1. 1 1 ~· 
Emitida gratuitamente pela internet em: 18/04/2022 
Selo digital de segurança: 2022.CTD.1 UVD.16YG.SJ52.W30K.AQl4 
***VÁLIDA POR 30 (TRINTA) DIAS*** 

Página 1 de 1 

NUCER • Núcleo de Emissão de Certidões do T JDFT 

1 

Fórum de Brasília· Milton Sebastião Barbosa, Praça Municipal· Lote 1, Bloco A, Ala B ·Térreo. 
· Brasília· DF 

Horário de Atendimento: 7h às 19h, de segunda a sexta-feira, exceto feriadr. 

1 8/04/ 2022 15:45:42 
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CErfflDÃO NEGATIVA DE DISTRIBUIÇÃO (AÇÕES DE FALÊNCIAS E RECU 
1 

ERAÇÕES JUDICIAIS) 
1 ª e 2ª Instâncias 

CERTIFICAMOS que, após consulta aos registros eletrônicos de distribuição de ações de 
falências e recuperações judiciais disponíveis até 18/04/2022, NADA CONSTA contra o nome por extenso 
e CPF/CNPJ de: 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
003.779.673-94 
( ISMENIA GALVAO VIEIRA! LUDGERO GALVAO VIEIRA) 

• 1 
( 

OBSERVAÇÕES: t · i~· ;!;, .' ; ' ' "' .'..~i ,; 
a) Os dados de identificação são de responsabilidade do solicitante da certidão, devend a titularidade ser conferida 
pelo interessado e pelo destinatário. 
b) A certidão será emitida de acordo com as informações inseridas no banco de dad s. Em caso de exibição de 
processos com dados desatualizados, o interessado deverá requerer a atualização junto ao juízo ou órgão julgador. 
c) A certidão será negativa quando não for possível a individualização dos processos poq carência de dados do Poder 
Judiciário. (artigo 80, § 2o da Resolução 121/CNJ). 1 

d) A certidão cível contempla ações cíveis, exeçuções fiscais, execuções e insolvências divis, falências, recuperações 
judiciais, recuperações extrajudiciais, invêntáríos, 1interdições, tutelas e curatelas. A certidão criminal compreende os 
processos criminais, os processos criminais militares e as execuções penais. Demais informações sobre o conteúdo 
das certidões, consultar em www.tjdftjus .br, no menu Serviços, Certidões, Certidão Nada lConsta, Tipos de Certidão. 
e) A certidão cível atende ao disposto no inciso li do artigo 31 da Lei 8.666/1993. 1 

f) Medida prevista no artigo 26 do Códig~ ~e~al, sentença nã~ transitada em julgado. 1 

A autenticidade deverá ser confirmada no site do T JDFT (www.tjdft.jus.br), no menu Serviços, Certidões, 
Certidão Nada Consta, Validar Certidão,::: autenticar, informando-se o número do selo digital de segurança 
imprnsso. · "· 

Emitida gratuitamente pela internet em: 18/04/2022 
Selo digital de segurança: 2022.CTD.18LG.Z092.3EB9.E95E.5D2C 
***V.Ó.LIDA POR 30 (TRINTA) DIAS***, 
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NUCER - Núcleo de Emissão de Certidões do T JDFT 
Fórum de Brasília - Milton Sebastião Barbosa, Praça Municipal - Lote 1, Bloco A, Ala B Térreo. 

Brasília - DF 
Horário de Atendimento: 7h às 19h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados. 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRI S 

1 ª e 2ª Instâncias 

CERTIFICAMOS que, após consulta aos registros eletrônicos de distri uição de ações cíveis e 
criminais disponíveis até 18/04/2022, NADA CONSTA contra o nome por exten o e CPF/CNPJ de: 

LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 
003.779.673-94 
( ISMENIA GALVAO VIEIRA/ LUDGERO GALVAO VIEIRA) 

.. \ 

OBSEINAÇÕES: 

li 
1 

a) Os dados de identificação são de responsabilidade do solicitante da certidão, devend a titularidade ser conferida 
pelo interessado e pelo destinatário. 
b) A certidão será emitida de acordo com as informações inseridas no banco de dados. Em caso de exibição de 
processos com dados desatualizados, o interessado deverá requerer a atualização junto ao juízo ou órgão julgador. 
c) A certidão será negativa quando não·for possível a individúalização dos processos por carência de dados do Poder 
Judiciário. (artigo 80, § 2o da Resolução 121 /Ct:J.J), . .. ,; .,. 
d) A certidão cível contempla ações cíveis, execuções fiscais, execuções e insolvências ivis, falências, recuperações 
judiciais, recuperações extrajudiciais, inventários, interdições, tutelas e curatelas. A certi ão criminal compreende os 
processos criminais, os processos criminais militares e as execuções penais. Demais in armações sobre o conteúdo 
das certidões, consultar em www.tjdftjus.br, no menu Serviços, Certidões, Certidão Nada Consta, Tipos de Certidão. 
e) A certidão cível atende ao disposto no inciso li do artigo 31 da Lei 8.666/1993. 
f) Medida prevista no artigo 26 do Código Penal, sentença não transitada em julgado. 

A autenticidade deverá ser confirmada po site ,do T JDF"f (www.tjdft.jus.br), no menu Serviços, Certidões, 
Certidão Nada Consta, Validar Certidão - autenticar, informando-se o número dol selo digital de segurança 
• 1 

1mprnsso. 

Emitida gratuitamente pela internet em: 18/04/2022 
Selo digital de segurança: 2022.CTD.~956.91SV;TRQS.BZ7G.GEWX 
***VÁLIDA POR 30 (TRINTA) DIAS*** 
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NUCER - Núcleo de Emissão de Certidões do T JDFT 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado I Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

HOSPMED EIRELI 

CNPJ 

00.156.820/0001-77 

Endereço Completo 

R MATO GROSSO 1709- CRISTO REI CEP: 64.014-150- TERESINA/PI 

Telefone 

(86) 3229-2913 

Responsável Técnico 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Responsável Legal 

LUIS CARLOS GALVÃO VIEIRA 

dastro Nº 

1.10.236-2 

Data do Cadastro 

10/06/2014 

Situação 

[Ativa 1 

Nº do Processo 

25351.295344/2014-53 

Cadastro 

1 - M ed icarnento 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Transportar 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Dados do Cadastro 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

, Nenhum registro encontrado 

1 

1 

1 

r 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Vencimento do Certificado 

Vencimento do Certificado 

Voltar 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado I Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

HOSPMED EIRELI 

CNPJ 

00.156.:320/0001-77 

Endereço Completo 

R MATO GROSSO 1709- CRISTO REI CEP: 64.014-150- TERESINNPI 

Telefone 

(86) 3229-2913 

Responsável Técnico 

RAISSA ROCHA ALBUQUERQUE 

Res~onsável Legal 

LUIS CARLOS GALVÃO VIEIRA 

dastro Nº 

1.24.792-5 

Data do Cadastro 

06/01/2021 

Situação 

1 Ativa J 

Nº do Processo 

25351.673504/2020-46 

Cadastro 

1 - Medicamento Especial 

Atividades/ Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

i:xpedir 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Dados do Cadastro 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem - CBPDA (Vigente) 

Empresa Solicitante Linhas de Certificação Vigentes Data de Publicação 

Nenhum registro encontrado 

Vencimento do Certificado 

Vencimento do Certificado 

; Voltar 
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O f'.--.·Hd-.•n..tdcf c e ,~ u tor!.l.4Ç~t>. clt: runclon.amento de t.mptcso'.11~ $ubi~ih.:tc~ ,,.., 
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DMilEl MARCOS l'EJIElflA DDUR4DO 
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MNltL M~~cos PEREI~/\ DOUMDO 
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O Coorde!"'.ad;,r de Auton;;aç:io d . Funeinm1mi1? n tl) d~ Empresa.s, Sub~11~1.1to , t'!O 
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int., rno ~ptov~d9 p~l.• Re~oluçi~ de Dtre~ort Colevadl ~ ~me nª 2.55, cif!' i O d .. ci~11"Hn bn.:> 
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· Ruoluçlo.. 

OA1 'IEl MARCOS Pf ftf!/U\ DOURADO 

'r----------------"---------···········-·-- - - ---
ôm,,.,.,,.,,m j>'IÜ1'.-1., ;lf4°~""""n .....,.,;,~ .... ~l ~• "" ~. :t:.•:l :! q. : .vc.111:001. 

....... ... .... ~ i l ~ · ' '. ,f , .... 1! "1"' " . CT\.t\'"I". l" •~ ilt;lltl ~t~~"~ - H., l' ·llt ftl•, 



Ccinsultas / Situação de Documentos I Técnico / Técnico I DOU 

Empresa HOSPMED EIREU 

DOU: 4 Dt. Publicação: 13/01/2021 

NOME DA EMPRESA I CNPJ I AUTORIZAÇÃO 

NOME DO PRODUTO E MARCA 

NÚMERO DO PROCESSO I VENCIMENTO DO REGISTRO 

GRUPO DO PRODUID 
PETIÇÃO(ÔES) I EXPEDIEN"ffi(S) 

HEGISTRO 

LOCAL DE FABRICAÇÃO 
DESTINAÇÃO I PRAZO DE VALIDADE DO PRODUTO 
TONALIDADE / EMBALAGEM PRIMÁRIA I EMBALAGEM SECUNDÁRIA 

HOSPMED EIRELI f 00.156.820/0001-77 
25351 .673504/2020-4611 .24792.5 

Fl MATO GROSSO 1709 ·CRISTO REI· 64014150 - TERESINA/PI 

ARMAZENAR: MEDICAMENTO 

EXPEDIR. MEDICAMENTO 

CNPJ 00.156.820/0001 ·77 

Resolução: 28 Dt.Resoluç5o: 05/0112021 

DISTRIBUIR: MEDICAMENTO j 
i'04 - AE - CONCESSÃO - MEDICAMENTOS E INSUMOS FA~ACELJ'nci:>S - OISJRIBUIDORA DO PRO UTO SU.IEITO A CONTROLE ESPECl 

Consult do em 07/1212021 08:06:44 no endereç.o 
httpsJ/consultas.anvísagov .br/#/document os/tecnlcos/2535167 504202046/25351673504202046/24{)127 I 

Voltar 



ESTADO DO PIAUÍ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESINA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS - SEMF 

COORDENAÇÃO ESPECIAL DA RECEITA DO MUNICÍ1 IO 

CERTIDAO CONJUNTA NEGATIVA E DA DIVIDA ATIVA 

CÓDIGO DE CONTROLE: 0128382/22-09 

CPF/CNPJ: 00.156.820/0001-77 

Contribuinte: HOSPMED L TDA 

Certificamos para os devidos fins de direito que, até a presente data, o contribuinte acima 
identificado está quite em relação a tributos e multas por descumprimento d obrigação estabelecida na 
legislação municipal, ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e inscrever em Dívida Ativa 
quaisquer débitos que venham a ser posteriormente apurados em seu nome, co forme estabelecem os arts . 
456 e 457 da Lei Complementar nº 4.974, de 26 de dezembro de 2016 (Código Tributário do Município de 
Teresina). 

Emissão: Teresina-PI , às 10:21 :00 h, do dia 19/04/2022 

Validade: 18/07/2022 

Certidão sem validade para transferência de imóvel em cartório. 

Observações: 
- A aceitação desta declaração está condicionada à verificação de sua autenticida e na internet, no endereço 

http ://www.teresina.pi.gov.br 
- Qualquer rasura ou emenda invalidará este .documento. 
- Certidão emitida conforme modelo definido no anexo I, do Decreto nº 11333/2011. 

Código autenticidade: F37 l 62624BF9DA30 

Nº Via: 4 
1 



Itens Obr igatórios 
Pelo menos um des tes Itens deve ser preenchido 

Número da certidão * Código da autenticidade 

~22-09 1 F37162624BF9DA30 

CERTIDÃO AUTÊNTICA , . ------· ·---····--·-··--····-··----····--···-···---·--·····-----··----······--·····-

! ~~R~~-~~~ONJ~~~~~EG~TIVA E DA D_~VIDA ATIV~ D~_ MUNICIPIO ______ _________________ f-----···-·------ ·······-····--··-·······--' 

~avrada no dia 19/04/2022 às 10:21 

Válida até 18/07/2022 

Códi:go controle 128·382122-09 

Em nome do contribuinte abaixo identificado: 

CPF/CNPJ: 00.156.820/0001-77 Contribuinte: HOSPMED LTDA 

Endereço: RUA MATO GROSSO, 1709 Complemento: · Ba_irro: BAIRRO C~ISTO REI Cidade: E RESINA Estado: PI 

Cep: 64.014-150 

Para melhor acessar o site utilize: 

'1 

: ~: 



GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

CERTIDÃO QUANTO A DÍVIDA ATIVA DO EST~DO 

nº220200156820000177 

(EmWda om atooção ao quo di'Põ' a'""'"''º No<m•tivo PGE/PI "1 01°2015) 

l INSCRIÇÃO ESTADUAL 

IDENTIFICAÇÃO DO(A) REQUERENTE 

19.429.790-0 

~NPJ/CPF 

00.156.820/0001-77 

NOME/RAZÃO SOCIAL 

HOSPMED EIRELI 
Ress 21 lvado o direito da Procuradoria Geral do Estado de inscrever e cobrar dívidas que ven nam a ser apuradas, certifico para 
os devidos fins, a requerimento do(a) interessado(a), que, revendo os registros da Seção de D vida Ativa da Procuradoria Geral 
do Estado do Piauí, verifiquei nada existir em nome do(a) requerente acima identificado(a) at 'P a presente data e horário, e, para 
constar, foi emitida a presente certidão. 

Procuradoria Geral do Estado 

Procuradoria Tributária 

EMITIDA VIA INTERNET EM 07/02/2022, ÁS 17:40:21 

V ÁLJDA ATÉ 08/05/2022 

\ ESTE DOCUMENTO N;\O TERA \'ALIDAOI' ANTES DE SU A AUTENTICAÇ;\O VIA INH'.RN.ET, NO SITE h 1-p :/ /wc has.scfaz.pi.gov. h r/ccrtid aonft-wch 

-Chave para Autentlcaçao. 9B4D-4587-4DFA-D898-D441-D2D5-5E8C-FACB 



~.:'t~1 
~ • CERTIDÕES WEB· LO.o EN°!!!!!R 

Piam ___ _____ _____ ---------------- -- __ ___ _ -------- -- ---- -------- - ------ --- -- --- - ----- --- --- --- · - - -- ---------

1'4 & Certidão Negativa da Dívida Ativa· CNDA 

/ Documento de Identificação: 

i 
! Chave: 

1 . 

1•111!~~~;·4 
L. --------····--··-····· 

tiJ ~J SEFA2 5er.retaria de F~zenda do Estêldo do PiaUI -

O! Certidão da Sit uação Fiscal Tribu tária· CS FT 

i.:':iltdlrCertid.:io 

Versão LO.O 



RAZ'ÃO SOCIAL 

HOSPMED LIDA 

,ENDEREÇO 

CERTIDÃO DE SITUAÇÃO FISCAL E TRIBUT,, ' A 
nº2203170015682000017701 

BAIRRO O U DISTRITO 

RUA MATO GROSSO 1709 CRISTO REI 

MUNICÍPIO CEP FONE(S) Nº(S) FAX (N') 

TERESINA 64014150 

CPF/CNPJ (Nº) INSCRIÇÃO ESTADUAL 

00.156.820/0001-77 19.429.790-0 

Ressalvado o direito de a Faz.enda Estadual cobrar e inscrever quaisquer dívidas de retponsabilidade do s_:ijeito passivo 
acima identificado que vierem a ser apuradas, certifica-se que o mesmo encontra-se em SITUAÇAO FISCAL 
REGULAR. 

1 

Certidão emitida com base na Portaria GSF nº 106/06, de 12 de abril de 2006. 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 
Validade deste documento: 60 (sessenta) dias contados da data de sua emissão. 

EMITIDA VIA INTERNET EM 17/03/2022, às ll:l f :57 

VÁLIDA ATÉ 16/05/2022 

l ESTE DOCUMENTO NÃO TERÁ VALIDADE ANTES DE SUA AUTENTIOAÇÃO VIA INTERNET, NO 
SITE http://we bas .se faz.pi.gov.br/ce rtidaoSituacao/js p/validarCe 11idao.js p 

L--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~..;;._~~•' ~~~..;;_;;,~~~----~--1 

Chave para Autenticação: 847F-61CB-Bl 1D-E20F-A888-249E-9AAJEEAE 
1 



r-
Seja bem-v~d~ ~ ~~; ~~ontribuint~ 

Quinta-feira , 17 de Março de 2022 

r--Menu Gera l 

~ 
Certidão de Situação Fiscal e Tributár ia ··"- · ~! ·· ·······-·-----~·--···" "' ___ ,,,.., ________________ _ 

,J Ouvi doria 

\# Ce1t idão Negat iva da 
Dívida Ativa 

_,,, Cert idão de Situação 
Fiscal e Trib u tária 

"" Oficio de Libe ração ­
. TVI 

[ 1 Proc. Nº 0} ;;-;- 1 ' 

Menu principal >Validação de Certidão > Resultado da valiidação \, l~~;-:;--··· / 
o documento 220311001s6s200001no é Válido. ~ f\ss ...... :~f.:t:.: .. ,_ -.(' 

22031100156820000 l no1 ' -· __ ,,.,.'!!;;> 

00.156.820/0001-77 1 
HOSPMED LTDA 

Solicitação Nº: 
CPF/CNPJ: 

Razão Social: 

19.429.790-0 J 
17/03/2022 11•10•5 I 

Inscrição Estadual: 

Data da certidão: 

Observação: 

Secretaria da Fazenda do Estado do Piauí - SEFAZ/PI 1 

Av. Pedro Freitas, s/n - Centro Administrativo - Blo co "C" 
Bairro São Pedro - Teresina-PI - CEP: 64 .018-900 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



PODER JUDICIÂRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

Nome: HOSPMED EIRELI (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 00.156.820/0001-77 
Certidão nº: 6122315/2022 
Expedição: 21/02/2022, às 14:46:22 

~ina1 

~J:±RG ·· 

Validade: 20/08/2022 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que HOSPMED EIRELI (MATRIZ E FILIAI . ), inscrito(a) no 
CNPJ sob o nº 00.156.820/0001-77, NÃO CONSTA co o inadimplente no 
Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns.º 12.440/2011 e 
13.467/2017, e no Ato 01/2~22 da CGyT, de 21 d, janeiro de 2022. 
Os dados constantes desta Certidão são de re ] ponsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou f i liais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal .do Tribu~al Superi r do Trabalh o na 
Internet ( h t t p : / / www . t s t . jus . b r) 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dado s 
necessários à identificação das pessoas nat rais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transita i a em julgado ou em 
ac o rdos judiciais trabalhistas, inclusive nJ concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorár1os, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em ei; ou decorrentes 
de execução de acord9~ firmados perante o Min'stéri o Póblico do 
Trabalho, Comissão de Conciliação Pré~ia ou demais títulos que, por 
dispo sição legal, contiver força executiva. 

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br 

. ' 
1 



REFERENTE A TODOS OS ESTABELECIMENTOS DO EMPREGADOR HOSPMED E/RELI - INSCRIÇÃO 00., 56.820/0001-77 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

SECRETARIA DE TRABALHO 

Coordenação-Geral de Recursos 

EMPREGADOR: HOSPMED EIRELI 

INSCRIÇÃO: 00.156.820/0001-77 

CERTIDÃO DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

NEGATIVA 

DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14:45:30, conforme horário oficial de Brasília 

CERTIFICA-SE, de acordo co~ as informações registradas no sistema de ControJe de Processos de Multas e 

Recursos que, nesta data, NAO CONSTAM débitos decorrentes de autuações e~ face do empregador acima 

identificado. 1 

1 

1. Esta certidão abrange todos os estabelecimentos do empregador. 1 

2 .. A presente certidão não modifica a situação do empregador que conste do cadastro previsto na Portaria lnterministerial MTE/SDH nº 2, de 12 de maio 
de 2011, que disciplina o Cadastro de Empregadores que tenham submetido trabalhadores a condições análogas a de escravo. 
3:. Conforme artigo Sº, parágrafo único da Portaria MTE nº 1.421/2014, a certidão ora instituída refletirá sem f re a última situação ocorrida em 
cadastros administrativos pelo emitente, de modo que, havendo processos enviados à Procuradoria da Faze1da Nacional - PFN, quanto a estes, 
poderá ser obtida certidão específica perante aquele órgão, visando a demonstrar a situação atualizada dos r esmas. 
4. Expedida com base na Portaria MTE nº 1.421, de 12 de setembro de 2014. Emit ida gratuitamente. 

Dados para conferência da autenticidade desta certidão: 

Endereço: https://eprocesso.sit.trabalho.gov. br /Certidao/Validar 

Código : 7VKTF6A9PF 

1 

A autenticidade também pode ser verificada a partir do QR Code a~ lado . 

1 

',; 

Página 1de1 



REFERENTE A TODOS OS ESTABELECIMENTOS DO EMPREGADOR WIS CARLOS GALVAO VIEIRA - INSCRI ÃO 003.779.673-94 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

SECRETARIA DE TRABALHO 

Coordenação-Geral de Recursos 

CERTIDÃO DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

NEGATIVA 

EMPREGADOR: LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

INSCRIÇÃO: 003.779.673-94 

DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14:47:04, conforme horário oficial de Brasília 

CERTIFICA-SE, de acordo com as informações registradas no sistema de Contra e de Processos de Multas e 

Recursos que, nesta data, NÃO CONSTAM débitos decorrentes de autuações e face do empregador acima 

identificado. 

1. Esta cert idão a brange todos os estabelecimentos do empregador. 
2 .. A presente certidão não modifica a si tuação do empregador que conste do cadastro previsto na Portaria lnte ministe rial MTE/SDH nº 2, de 12 de maio 
de 2011, que disci pl ina o Cadastro de Empregadores que tenham submetido trabalh adores a condições análog s a de escravo. 
3:. Conforme artigo s2, parágrafo único da Portaria MTE nº 1.421/2014, a certidão ora instituída refletirá sempre a última situação ocorrida em 
c:adastros administrativos pelo emitente, de modo que, havendo processos enviados à Procuradoria da Faze1da Nacional - PFN, quanto a estes, 
poderá ser obtida certidão específica perante aquele órgão, visando a demonstrar a situação atualizada dos r esmos. 
4. Expedida com base na Porta ri a MTE nº 1.421, de 12 de setembro de 2014. Emit ida gratu itamente. 

Dados para conferência da autenticidade desta certidão : 

Endereço: https://eprocesso.sit.trabal ho.gov.br /Certidao/Validar 

Código: CLTRCPNQF8 
' 

A autenticidade também pode ser verificada a partir do QR Code 

Página 1de 1 



1 

1 

1 

1 

1 

1 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA [ 
Secretaria Especial de Previdência e Trallialho 

Secretaria de Trabalho [ 
Subsecretaria de Inspeção do Trabal~o 

CERTIDÃO DE DÉBITOS 

NEGATIVA 

1 

1 

1 

EMPREGADOR: HOSPMED EIRELI (HOSPMED DISTRIBUIDO[I RA) 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 

1 DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14h49 

CERTIFICA-SE, de acordo com às informações registradas ~o si~tema CPMR -
Controle de Processos de Multas e Recursos que, nesta data, NAO CONSTAM 
débitos decorrentes de autuações em face do empregador a~ima identificado. 

1 

1 

1 

1. Esta certidão abrange todos os estabelecimentos do empregador. 1 

2. A presente certidão não modifica a situação do empregador que conste do cadastro previsto na 
Portaria lnterministerial MTE/SDH nº 2, de 12 de maio de 2011, 9ue disciplina o Cadastro de 
Empregadores que tenham submetido trabalhadores a condições r. nálogas a de escravo. 

3. Conforme artigo 5º1 l'.ínlco da portaria 1421/2014 do MTE, a ce~ldlo ora lnatltulda refletirá 
sempre a l'.lltlma altuaçlo ocorrida em cadastro• administrativos f.elo emitente, de modo que, 
havendo processos enviados à Procuradoria da Fazenda Nacional ·j PFN, quanto a estes, podenl 
ser obtida certidão perante aquele órglo, visando a demonstrar a altuaçlo atualizada doa 
mesmos. 

4. A autenticidade desta certidão poderá ser co ~ firmada no endereço 
http:/ /www.mte.gov .br/certidao/infracoes/debitos utilizardo o código 4WS1riZ. 

5. Expedida com base na Portaria MTE nº 1.421, de 12 de setembro de 2~ 14. Emitida gratuitamente. 

1 

Página 1 de 1 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria Especial de Previdência e Traralho 

Secretaria de Trabalho 
Subsecretaria de Inspeção do Trabal I o 

1 

CERTIDÃO DE DÉBITOS [ 

NEGATIVA 

EMPREGADOR: LUIS CARLOS GALVAO VIEIRA 

CPF: 003.779.673-94 1 

DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14h49 1 

CERTIFICA-SE, de acordo com às informações registradas f[ o sistema CPMR -
Controle de Processos de Multas e Recursos que, nesta dat · , NÃO CONSTAM 
débitos decorrentes de autuações em face do empregador a ima identificado. 

1. Esta certidão abrange todos os estabelecimentos do empregador. [ 

2. A presente certidão não modifica a situação do empregador que cfnste do cadastro previsto na 
Portaria lnterministerial MTE/SDH nº 2, de 12 de maio de 2011, '[jue disciplina o Cadastro ele 
Empregadores que tenham submetido trabalhadores a condições ~nálogas a de escravo. 

3. Conforme artigo 5°§ 6nlco da portaria 1421/2014 do MTE, a ce ldão ora lnatltulda refletlré 
sempre a õltlma situação ocomda em cadastros administrativos elo emitente, de modo que, 
havendo processos enviados à Procuradoria da Fazenda Nacional f PFN, quanto a estes, poderé 
ser obtida certidão perante aquele órgão, visando a demonatrir a situação atuallzada doa 
mesmos. 

4. A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada no endere ç o 
http ://www .mte.gov.br/?ertidao/infracoes/debitos utiliza do o código 4WS1 xlQ. 

5. Expedida com base na Portaria MTE nº 1.421, de 12 de setembro de 2

1

014. Emitida gratuitamente. 

1 

1 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

SUBSECRETARIA DE INSPEÇÃO DO TR BALHO 

'' 

CERTIDÃO 

EMPREGADOR: HOSPMED. ~IREL, I (HOSPMEp DISTRIBUID RA) 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 

DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14h50 

Conforme os registros administrativos da Relação Anual de !~formações Sociais 
(RAIS) e do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 
recebidos e processados até o.momento da emissão desta c~rtidão, certifica-se 
que o empregador acima identificado emprega pessoas oom deficiência ou 
beneficiários reabilitados da Previdência Social em número ig ai ou superior ao 
percentual previsto no art. 93 da Lei nº 8.213 de 1991. 

Última competência processada do CAGED: 01/2022 

Última competência processada '·cia RAIS: 2021 

1. Esta certidão reflete tão somente os dados constantes dos registro administrativos da RAIS e do 
CAGED. Esses dados são declarados pelo próprio empregador, não h vendo validação por parte da 
Subsecretaria de Inspeção do Trabalho. 

2. Esta certidão não abrange autos de infração e decisões judiciais rela ivos à obrigação de preencher 
vagas com pessoas com deficiência ou beneficiários reabilitados da Prev ciência Social, conforme art. 93 
da Lei nº 8.213 de 1991. 

3. Esta certidão abrange todos os estabelecimentos do empregador. 

4. A autenticidade desta certidão poderá ser confirmada no endereço 
http ://cdcit.mte.gov .br/ inter/cdcit/pages/pcd/verifica.seam utili ando o código 4WS266n . 

'' ' , .. 

'J 
ff 1 l '·' 
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1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA / 
Secretaria Especial de Previdência e Tralbalho 

Secretaria de Trabalho / 
Subsecretaria de Inspeção do Trabal~o 

Relação de Infrações Trabalhistas / 

EMPREGADOR: HOSPMED EIRELI (HOSPMED DISTRIBUIDORA) E TODAS /As SUAS FILIAIS. 

CNPJ: 00.156.820/0001-77 1 

DATA E HORA DA EMISSÃO: 21/02/2022, às 14h50 1 

DISPOSITIVO LEGAL CONSULTADO: TODOS DA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA 

Quantidade de Processos Por Situação: 

Procedentes com efeito para reincidência: O 

Procedentes sem efeito para reincidência: O 
Todos os demais: Não consultado. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1. Esta consulta abrange todos os estabelecimentos do empregador. 1 

1 

1 

1 

1 

2. A presente consulta não modifica a situação do empregador que lconste do cadastro previsto na 
Portaria lnterministerial MTE/SDH nº 2, de 12 de maio de 2011 ,1 que disciplina o Cadastro de 
Empregadores que tenham submetido trabalhadores a condiçõe j análogas a de escravo . 

3 . A autenticidade desta consulta poderá ser c~nfirmada no endere ço 
http ://cd cit. mte. br/i n ter/cd cit/pages/i nfracoes /verificar uti 1 if ando o código 4 WS2 D F b . 

4. Expedida com base na Lei 12.527, de 18 de novembro de 2011. Et itida gratuitamente. 

5 - Será considerado reincidente o empregador infrator que for a~ tuado por infração ao mesmo 
dispositivo legal , antes de decorridos 02 (dois) anos da imposiç1o de penalidade. 
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1 

1 

1 

1 

1 

1 
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ANEXO - Relação dos Dispositivos Legais Con~ultados 
Art 92, caput, da MP 927 . 1 .~,, 
Art. 1 ºda Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 1 /'_ j q (} g '\ 
Art.lºdaLeinº605/1949. ( FIS .L~.- \ 
Art. 12 da Lei Complementar n2 llO, de 29.6.2001. 1 \; 

Art . l º da Lei nº 12.436/2011. 1 n" t\10 { !J l '1 j t 
Art. lº da Lei n2 4.090, de 13.7.1962, com as alterações introduzidas pelo art. 12, da Lei n2 4.749 , de 12r8.1965 c/c aff.11 ; d.\ ,Le ' ~-.:L P,!;; ____ . ~· 
Complementar 150, de 2015. j ,.---~., J ri 
Art. lº da Lei nº 4.090, de 13.7.1962, com as alterações introduzidas pelo art. l º, da Lei nº 4.749, de 12[.8. 1965. ~ . f :·.,r',; '. // 
Art. 12 da Lei nº 4.090, de 13.7 .1962, com as alterações introduzidas pelo art. 22, § 2º, da Lei nº 4.749, <!le 12.8.1965 t't\ ofa~S~. ~t;l': ;.;· •.. ' .' ___ ,,. ;/ 
Lei Complementar 150, de 2015. 1 ' · . ,,1· 
Art. lº da Lei nº 4.090 , de 13.7.1962 , com as alterações introduzidas pelo art. 2º, § 2º, da Lei n2 4.749, de 12.8.1965. ·"'-<!~ _ .. ·-"'"" 
Art . l º da Lei nº 4.090, de 13.7 .1962, com as alterações introduzidas pelo art. 2º, caput. da Lei n2 4.749[, de 12 .8.1965 c/c o a·rt':' T9"11e'-'"' 
Lei Complementar 150, de 2015 . [ 
Art . l º da Lei nº 4.090 , de 13.7.1962, com as alterações introduzidas pelo art. 2º, caput, da Lei nº 4.749, de 12.8.1965. 
Art . 12 da Lei n2 4.090, de 13.7.1962, combinado com o art. 22, parágrafo único, do Decreto n2 57.155, ~e 3.11.1965 e com o art. 19 
da Lei Complementar 150, de 2015. 6 
Art. l º da Lei nº 4.090, de 13.7.1962, combinado com o art. 22, parágrafo único, do Decreto nº 57 .155, e 3.11 .1965. 
Art. l º da Lei nº 9.029 , de 13.4.1995. 1 

Art . l º da Lei nº 9.029/1995. j 

Art. lº da Lei nº 9.719, de 27.ll.1998. 
Art. l º da Lei nº 9.719, de 27.11 .98, c/c arts. 12 e 2º do Decreto n2 94 .536, de 29.6.87. j 

Art. l º da Lei nº 9. 719, de 27 .11.98, c/c o Decreto n2 1.574, de 31.6 .95. 
Art. lº, § lº, da Lei nº 4.923, de 23. 12.1965,combinado com o artigo lº da Portaria n. 1.127, de de 14/~0/19 da Secretaria Especial de 
Previdência e Trabalho, do Ministério da Economia. . j 

Art . l º, §1º da Lei 13.475/17. 
Art. l º, caput, da Le i n2 7.418 , de 16.12 .1985, alterada pela Lei nº 7.619, de 30.9.1987 c/c o art. 19 da ~ei Complementar 150, de 
2015 . 
Art. 12, caput, da Lei n2 7.418, de 16.12 .1985, alterada pela Lei n2 7.619, de 30.9 .1987, combinado cof o art. 42, parágrafo único , do 
Decreto nº 95 .247, 17.11 .1987. 
Art. 12, caput, da Lei n2 7.418, de 16.12.1985, alterada pela Lei n2 7.619, de 30.9.1987. 1 

Art. l º , da Lei nº 4.090 , de 13.7.1962, combinado com o art. 22, parágrafo único, do Decreto n2 57.1551de3.11.1965. 
Art. 12, in fine, da Lei nº 9.719, de 27 de novembro de 1998. 
Art. 12, inciso 1, do Decreto-Lei n2 368, de 19.12 .1968. 1 

Art. l º, inciso li, do Decreto-Lei nº 368, de 19.12.68. 1 

Art. l º . parágrafo único, da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 10 da Lei 6.019, de 3.1.1974, em combi nação com o art. 2º, inciso/, da Portaria nº 789, de 2 . 6.20~4 . 
Art. 10 da Lei 6.019 , de 3.1.1974, em combinação com o artigo 42, §1º, da Portaria nº 789, de 2.6.2011. 
Art . 10 da Lei 6.019 , de 3.1.1974, em combinação com o artigo 42, §22, da Portaria nº 789, de 2.6.201, . 
Art. 10 da Lei 6.019 , de 3.1.1974. 
Art . 10 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 10, §1º, da Lei 6.019/74, com redação dada pela Lei 13.429/17 . 
Art. 10, §1º, incisos 1, li ou Ili , da Lei n2 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 10, §1º, incisos 1, li ou Ili , da MP 936/2020. 
Art. 10, §1º, incisos 1, li ou Ili, da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 10, §22, da Lei 6.019/74, com redação dada pela Lei 13.429/17 . 
Art. 10, caput e incisos, da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 10, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 10, inciso 1 c/c § 22 do mesmo artigo da Lei n2 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 10, inciso/ , da MP 936/2020 . 
Art. 10, in ciso li, da MP 936/2020. 
Art. 10, incisos 1. li ou Ili, c/c § 32 do mesmo artigo da MP nº 1.045 de 27/04/2021 . 
Art. 10, incisos li e Ili , c/c § 22 do mesmo artigo da Lei n2 14.020 de 06/0712020. 
Art. 10, parágrafo único, da Lei n2 6.533 , de 24.5.1978. 
Art. 10º, "caput", da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art . 10º. §4º da Le i 6.019/74, com a redação conferida pela Lei 13.429/17. 
Art. 102, §5º da Lei 6.019/74, com a redação conferida pela Lei 13.429/17. 
Art. 11, "caput", da Lei nº 5.8ll, de 11 de outubro de 1972. 
Art. ll, § 4º, da MP 936/2020 . 
Art. ll, §62 da Lei n2 9.432/1997 . 
Art. 11, caput, da Lei 6.019, de 3.1.1974. 
Art . 11 , caput, da MP 927. 
Art. 11, caput , da Lei 6.019, de 3.1.1974. 
Art. 11, parágrafo único, da Lei nº 5.811 , de 11 de outubro de 1972. 
Art. 12 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 12 da Lei nº 4.680, de 18.6.1965. 
Art. 12 da MP 936/2020 . 
Art. 12 , § lº, da Lei nº 6.019, de 3.1.1974. 
Art. 12, § 4º, da Lei n2 14.020 de 06/07 /2020 . 
Art. 12, § 4º, da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 12, §1 2 , da Lei 6.019 , de 3 de janeiro de 1974. 
Art. 12, §22 da Lei n2 14.020 de 06/07 /2020. 
Art. 12, §2º da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 12, §2º, da Lei 6.019, de 3 de janeiro de 1974. 
Art . 12, §22, lnc. 1 e li da Lei nº 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 12, §2º, lnc. 1 e li da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art . 12, alínea "a", da Lei nº 6.019 , de 3.1.1974. 
Art . 12, alínea "b " , da Lei n2 6.019 , de 3.1.1974. 
Art . 12, alínea "c", da Lei n2 6.019, de 3.1.1974. 

Art. 12, alínea "d", da Lei nº 6.019 , de 3.1.1974. 
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1 
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1 

1 
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1 

1 

1 

1 

1 
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Art. 12, alínea "e", da Lei nº 6.019, de 3.1.1974, combinado com o art. 19 do Decreto nº 73.841, de 13.3174. 
Art. 12, alínea f, da Lei nº 6.019, de 3 de janeiro de 1974. 
Art. 12, caput e §1º da Lei nº 14.020, de 06/07/2020. 
Art. 12, caput e incisos, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 12, caput, da Lei no 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 12, 1 e §1º do mesmo artigo da MP nQ 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 12, li e §1º do mesmo artigo da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 129 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 129 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 13 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13 da Lei nº 6.533/1978. 
Art. 13, § lº da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 13, § 4º, 1, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13, § 4º, 1, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 13, § 4º, li, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13, § 4º, li, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 13, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 13, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 13, caput, da MP 927. 
Art. 13, inciso 1, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 13, inciso li, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 13, inciso Ili, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 13, parágrafo único, do Decreto nº 57.690, de lº.2.1966. 
Art. 130 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 130 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 130, § lº. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 130-A da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 130-A da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 132 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 134, § lº. da Consolidação das Leis do Trabalho. 

1 

1 

1 
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1 
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1 

1 

1 

1 

1 
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Art. 134, § 2º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 134, §1º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c art. ~9 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 
Art. 134, §1º. da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 134, §1º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 134, §32, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c art. ]9 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 1 

Art. 134, §3º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 134, caput, § 10, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 134, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 135, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 135, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 136, § 1º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 136, § 22 , da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 137, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 137, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 139, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 139, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho . . 
Art. 139, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 14 da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Art. 14, § lº da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 14, § 2º da Lei Complementar 150, de 2015. 

1 

Art. 14, caput e incisos, da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 1 

Art. 140 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 142, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 

1 

Art. 142, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 142, § 5º. da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 142, § 5º. da Consolidação das Leis do Trabálho. 1 

Art. 142, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 142, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 143, § 2Q, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 143, caput e §1º. da CLT. 1 

Art. 143, caput, § 1º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art . 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 143, caput, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 145, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 145, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 15 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 15 da Lei nº 5.889, de 8.6.1973. 
Art. 15 da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 15, caput, da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 150, § 5º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 150, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 152 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 16 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 16 da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 16, caput, da Lei nº 5.889, de 8.6.1973. 
Art. 16, parágrafo único, da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Art. 16º, da Lei nº 14.020 de 06/07/2020 c/c Art. 4º do Decreto 10.422, de 13 de julho de 2020 . 
Art. 168, § 7º da CLT. com redação dada pela Lei 13 .103/2015. 
Art. 168, §6º da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 17 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 17 da Lei nº 6.019, de 3.1.1974. ~ 
Art. 17, § l º, da Lei no 12.690, de 19 de julho 2012. 

1 
J. ,. 

Art. 17, §22, da Lei Complementar 150, de 2015. Pr e. Nº ' l.lsl:J '· 
Art. 17, al ínea "a " , da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. l - --.---· 
Art. 17, alínea "b" , da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. R (~ ~;.:){ r 
~~i.J.7 , combinado com o art. 23 , § l º, inciso li , da Lei nº 8.036, de 11.5.1990 e com o art. 34, § 62 da L1 i Compleme . ar ,~Sd~e .. ... : .. ~· ... ..... // 

Art. 17, combinado com o art. 23, § 12, inciso li, da Lei n2 8.036, de 11.5.1990 . 
Art. 18 da Lei nº 6.019, de 3.1.1974. 
Art. 18 da Lei n2 6.533, de 24.5 .1978. 
Art. 18, § 12, da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 18, caput, da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 18, da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 18, inciso 1, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art . 18, inciso li , da Lei n2 6.615, de 16.12.1978. 
Art . 18, inciso Ili, da Lei n2 6.615 , de 16.12.1978. 
Art. 18, inciso IV, da Lei n2 6.615 , de 16.12 .1978. 
Art. 19 da Lei Complementar 150/2015 c/c art. 473 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 19 da Lei Complementar 150/2015 c/c art . 76 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 19 da Lei n2 6.615 , de 16.12 .1978. 
Art. 19, §4º, da Lei 13.475/2017. 
Art. 2º, § 12, da Lei n ' 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 2º, § 22, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 22 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 2º da Lei Complementar n2 110, de 29.6.2001. 
Art. 22, § 12, da Lei n2 5.811 , de 11.10.72. 
Art. 22. § 4º da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 22. § 52, inciso J da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art . 22, § 62 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art . 22, § 82 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 22, §§ l º e 52, da Lei n2 9.719 , de 27 .11.1998. 

... .. 
!-,~-·' 

Art. 22, §12 da Lei 6.019/74, com redação conferida pela Lei 13.429/17 c/c art. 72, parágrafo único, art. 
da Lei 7.783/89 . 

parágrafo único, e art . 14 

Art. 2º . ca put, da Lei n2 6.224, de 14.7.1975. 
Art. 2º, caput, do Decreto-Lei n2 806, de 4.9.1969. 
Art . 22, inciso J, da Lei n2 9 .719, de 27.11.1998. 
Art. 22, inciso li , da Lei n2 9.719, de 27 .11 .1998. 
Art. 22, inciso V, alínea "b" , da Lei 13.103, de 02 de março de 2.015 . 
Art. 20 , caput, da Lei 13.475/2017. 
Art. 20 , caput, da Le i n2 6.615 , de 16.12.1978. 
Art. 20, parágrafo único, da Lei n2 6.615 , de 16.12.1978. 
Art. 21 , § 12, da Lei n2 7.183, de 5.4.1984 . 
Art. 21, § 20, da Lei nº 6.533, de 24.5 .1978. 
Art. 21, § 2º, da Lei no 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 21 , § 42, da Lei n2 6.533 , de 24 .5.1978. 
Art. 21 , alínea " a", da Lei nº 7.183 , de 5.4.1984. 
Art. 21, al ínea "b" , da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 21 , al ínea "c", da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 
Art . 21 , inciso 1, da Lei n2 6.533, de 24 .5.1978. 
Art. 21, inciso li , da Lei n2 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 21, inciso Ili, da Lei n2 6.533 , de 24.5 .1978. 
Art . 21 , inciso IV, da Lei nº 6.533 , de 24.5.1978. 
Art. 21 , inc iso V, da Lei nº 6.533 , de 24.5.1978. 
Art . 22 da Lei n2 8.036, de 11.5.1990 c/c art . 12, inciso 1, do Decreto-Lei n2 368, de 19.12.1968. 
Art . 22 da Lei nº 8.036, de 11.5.1990, c/c art. 12, inciso li, do Decreto-Lei n2 368, de 19.12.1968. 
Art. 22 da Lei n2 8.630, de 25 .2.1993. 
Art . 22 , § 22, da Lei no 7.183 , de 5.4.1984. 
Art. 22 , caput, da Lei nº 6.533 , de 24 .5.1978. 
Art . 22 , caput, da Lei nº 7.183 , de 5.4.1984. 
Art. 22, parágrafo único, da Lei n2 6.533, de 24.5 .1978. 
Art. 224 , § 12, da Consol idação das Leis do Trabalho. 
Art. 224, § lº. parte final , da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 224 , § 22, da Consol idação das Leis do Trabalho. 

Art. 224, ca put, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela MP 905 de 11 de nllovembro de 2019. 
Art . 224 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 225 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 227, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art . 22 7, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 229, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 23 da Lei n2 6.533 , de 24.5.1978. 
Art. 23 da Lei n2 6.615/1978 . 
Art . 23 , § l º, inci so 1, da Lei n2 8.036, de 11.5.1990, c/c art. 35, caput, da Lei Complementar 150, de 015. 
Art. 23, § 12, inciso 1, da Lei n2 8.036, de 11.5 .1990. 
Art. 23, § 12, inciso li , da Lei n2 8.036, de 11.5.1990. 
Art. 23 , § 12, inciso IV, da Lei nº 8.036, de 11.5.1990 c/c art. 35, caput, da Lei Complementar 150, de 015 . 
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Art. 23, § lº, inciso IV, da Lei nº 8.036, de 11.5.1990. 
Art. 23, § l º . inciso V, da Lei nº 8.036, de 11.5.1990 c/c art. 35 , caput, da Lei Complementar 150, de 20l f . 

Art. 23. § lº, inciso V, da Lei nº 8.036, de 11 .5.1990. 
Art. 23. §10 , inciso 1. c/c art. 18, §1º. da Lei 8.036, de 11.5.1990. 
Art. 23 , §1º, inciso 1, c/c art. 18, caput, da Lei 8.036, de 11 .5.1990 . 1 

Art. 23 , caput, da Lei no 7.183, de 5.4.1984. 1 

Art. 230, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 230 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 234 , alínea "a", da Consolidação das Leis do Trabalho. [ 
Art. 234, alínea "b", da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 234 , parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235 , § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 235, § 2º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 235-C, §12, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 235-C, §10 da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-C, §22, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-C, §3º da CLT, com redação dada pela Lei 13 .103/2015. 
Art . 235-C, §3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-C, §4º da CLT, com reda ção dada pela Lei 13.103/2015 . 
Art . 235-C, §6º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-C, §8º da CLT, com reda ção dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-C, §9º da CLT. com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art . 235-C, §9º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-C, caput da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-D , § 5º da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-D , §12 da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-D, §2º da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-D, §3º da CLT. com redação dada pela Lei 13.103/2015 . 
Art . 235-D, caput da CLT. com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-D. inciso I, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-D, inciso li, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-D , inciso Ili , da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 235-E, §12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 235-E, §11º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 235-E. §42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-E , §5º. da Consolidação das Le is do Trabalho. 
Art. 235-E, §62, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 235-E, §7º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-E, 1 da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art . 235-E, li da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-E, Ili da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art . 235-F da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-F da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 235-G da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art. 235-G da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 238, § 22. da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art . 238 , § 3º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 238 , § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 238 , § 5º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 238 , § 62, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 238. caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 239 , § 12. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 239, § 2º . da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 239, § 32, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 239 , § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 239 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art . 24 da Lei n2 6.615 , de 16.12.1978. 
Art. 24 da Lei nº 7.998, de 11.1.1990. 

.,, 
'% . . ,..,,~ .. 

Art. 24 da Lei n2 7.998, de 11/01/1990, combinado com art. 72, inciso 1 da Portaria n2 1.195, de 30/10/ 9 e art . 12 da Portaria n2 1.127 
de 14/10/19 da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, do Ministério da Economia . 1 

Art. 24 da Lei n2 7.998, de 11/01/1990, combinado com art. 12, inciso li da Portaria n2 1.195, de 30/10/~ 9 e art . 1º da Portaria n2 1.127 
de 14/10/19 da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, do Ministério da Economia . 
Art. 24, caput, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 24, da Lei n2 7.998, de 11.1.1990, combinado com o art. 7º do Decreto n2 76.900 , de 23 .12.1975. 
Art. 24, da Lei nº 7.998 , de 11.1 .1990, combinado com o art. 72, do Decreto nº 76 .900, de 23 .12 .1975. 
Art. 24, parágrafo único, da Lei n2 7.183, de 5.4 .1984. 
Art. 240 , caput, da Consolida ção das Leis do Trabalho . 
Art. 240, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 241, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 241, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 242 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 243 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 244 , § 2º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 244 , § 32, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 244, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 245 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 246 da Consol idação das Leis do Trabalho. 
Art. 248 , § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
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Art. 248, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 248, caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 249, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 25 da Lei nQ 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 25 da Lei nQ 8.630, de 25.2.1993. 
Art. 25, § l Q, da Lei 13.475/17. 
Art. 25, § lº, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 25, § 22, da Lei 13.475/17. 
Art. 25, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 25, caput, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 250, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 251, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 252 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 253, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 26 da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 

Art. 26 da Lei nº 6.615, de 16.12.1978. 
Art. 26 da Lei nº 8.630, de 25.2.93. 
Art. 26, § 12, da Lei nQ 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 26, § 22, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 26, § 3Q, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 26, inciso 1, da Lei 13.475/17. 
Art. 26, inciso li, da Lei 13.475/17. 
Art. 26, parágrafo único, da Lei nº 8.630, de 25.2.1993. 
Art. 27 da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 27, inciso 1, da Lei 13.475/17. 
Art. 27, inciso li, da Lei 13.475/17. 
Art. 28 da Lei n2 8.630, de 25 .2.1993. 
Art. 28, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 28, parágrafo único, da Lei 13.475/17. 
Art. 29, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 29, § 12, da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 29, § 2Q, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c arts. 9Q e 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 29, § 2Q, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 29, § 4º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 29, § 4º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 29, §1º, da Lei 13.475/17. 
Art. 29, §2º. da Lei 13.475/17. 
Art. 29, alínea "a", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 29, alínea "b", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 29, alínea "c", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 29, alínea "d", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 29, caput da CLT. 

Art. 29, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 293 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 294 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 295, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 296 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 297 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 298 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 299 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 3º, inciso 1, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 3º, inciso li, da Lei nº 5.811. de 11 de outubro de 1972. 
Art . 3º, inciso Ili, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972 . 
Art. 3º, inciso IV, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972 . 
Art. 3º, inciso V, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 3º da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 3º da Lei no 6.224, de 14.7. 1975. 
Art. 32, § l º, da Lei n2 9.719, de 27.11.1998. 
Art. 3°, § 2º da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 3º, caput, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 3°, caput. da Lei nº 9.601, de 21.1.1998. 
Art. 3º. da Lei nQ 9.601, de 21.1.1998. 
Art. 3º. inciso I, da Lei nº 9.719, de 27.11.1998. 
Art. 3°, inciso V,§ 22 ; Art. 4º. § 2º; art. 5º; art. 6º e art. 7º da Lei 13.189/15, alterada pela Lei 13.456/17. 
Art. 3º. incisos 1 e li, da Lei nº 9.719, de 27.11.1998. 
Art. 3º. parágrafo único, da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 30 da Lei nº 6.533, de 24.5.1978. 
Art. 30, § 2º, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 30, caput e incisos da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 300, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 301 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 303 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 304, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 304, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 305 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 307 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 308 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 31 da Lei nº 7.183, de 5.4 .1984. 
Art. 31, inciso 1, da Lei 13.475/17. 

(~' Proc. N°!t_:lf..~--- '. 
Ass ___ ~- \f __ ,-:/ 
'"'"··,. .. . -· .-<'IY' 
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Art. 31 . inciso li . da Lei 13.475/17 . 
Art. 31 . inciso Ili. da Lei 13.475/17. 
Art. 31, inciso IV, da Lei 13.475/17 . 
Art. 318 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 319 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 32, inciso 1. da Lei 13.475/17. 
Art. 32. inciso li. da Lei 13.475/17. 
Art. 32. inciso Ili. da Lei 13.475/17 . 
Art. 32. inciso IV. da Lei 13.475/17 . 
Art. 320. § lº. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 320. § 2º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 320. § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 320. caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 321 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 322 . § 12 • da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 322. § 22 , da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 322. § 3º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 322. caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 33, caput. da Lei no 7.183, de 5.4.1984 . 
Art. 33, inciso 1, da Lei 13.475/17. 
Art. 33, inciso li , da Lei 13.475/17 . 
Art. 33. inciso Ili, da Lei 13.475/17. 
Art. 33, inciso IV. da Lei 13.475/17 . 
Art. 335. alínea "a". da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 335. alínea "b", da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 335 . alínea "c", da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 34, §1º. da Lei 13.146, de 06 de julho de 2015 c/c artigo l º da Lei no 9.029, de 13 de abril de 1995. 
Art. 34, §2º. da Lei 13.146. de 06 de julho de 2015 c/c artigo l º da Lei nº 9 .029, de 13 de abril de 1995. 
Art. 34, §3°. da Lei 13.146, de 06 de julho de 2015 c/c artigo lº da Lei nº 9.029, de 13 de abril de 1995. 
Art. 34, §4º. da Lei 13.146, de 06 de julho de 2015 c/c artigo l º da Lei no 9.029. de 13 de abril de 1995. 
Art. 34. §5º. da Lei 13 .146, de 06 de julho de 2015 c/c artigo l º da Lei no 9.029 . de 13 de abril de 1995. 
Art. 34, alínea "a", da Lei no 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 34. alínea "b", da Lei no 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 34. alínea "c", da Lei no 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 34, caput . da Lei 13.475/17. 
Art. 35 da Lei nº 7.183 , de 5.4 .1984. 
Art. 35, caput, c/c §§1º. 20 e 40, da Lei 13.475/2017. 
Art. 35. caput. da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 358. caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 358, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 36 da Lei nº 12.815. de 5.6.2013. 
Art. 36 da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. j 
Art. 36, §4º. da Lei 13.146. de 06 de julho de 2015 c/c artigo l º da Lei nº 9.029. de 13 de abril de 1995 
Art. 36. inciso 1, da Lei 13.475/17. 

Art. 36, inciso li. da Lei 13.475/17. 1 

Art. 36, inciso Ili, da Lei 13.475/17. 
Art . 37 da Lei no 7.183. de 5.4.1984. 
Art. 37, § lº. da Lei nº 7.183 , de 5.4 .1984. 
Art. 37, § 2º. da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art . 37, § 3º. da Lei nº 7.183, de 5.4 .1984. 
Art. 37. caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 373-A, inciso 1. da CLT c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art . 373-A, inciso 1, da CLT c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 373-A, inciso 1, da CLT. 
Art . 373-A. inciso 1, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 373-A. inciso li. da CLT c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 373-A, inciso li , da CLT. · · · 1 

Art. 373-A. inciso li, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 373-A, inciso Ili, da CLT. 
Art . 373-A. inciso Ili, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 373-A. inciso IV. da Consolidação das Le is do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 20 5. 
Art. 373-A. inciso IV. da Consolidação das Leis do Trabalho . 

Art. 373-A, inciso V. da CLT. l 
Art. 373-A, inciso V. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 373-A, inciso VI, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 20 5. 
Art . 373-A, inciso VI, da Consolidação das Leis do Trabalho. ' 
Art. 377, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 38, § lº. da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 38, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 38, caput. da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 38, inciso 1, da Lei 13.475/17 . 
Art. 38, inciso li. da Lei 13.475/17. 
Art. 38, incisos 1 e li, da Lei 13.4 75/17. 
Art. 384 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 386 da Consolidação das Leis do Trabalho. ' 
Art. 389 , § lº. da Consolidação das Le is do Trabalho. 
Art . 39 da Lei nº 12.815, de 5.6.2013 . 
Art. 39 , caput. da Lei 13.4 75/17 . 
Art. 39 , caput. da Lei nº 7.183. de 5.4.1984. 

. ' 

l: 
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Art. 39, parágrafo único, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 390, caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 390-C da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 391, parágrafo único. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 391-A da CLT c/c Art. 10, inciso li, alínea "b", do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias c/c art . 19 da Lei Complementar 
150, de 2015. 
Art. 391-A da CLT c/c Art. 10, inciso li, alínea "b", do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias c/c Lei Complementar nº 146, de 
25 de junho de 2014. 
Art . 391-A da CLT c/c Art. 10, inciso li, alínea "b", do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. 
Art. 392, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 392, § 4º, inciso 1, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 392, § 4º, inciso li , da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 392, § 4º, inciso li , da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 / 9 
Art. 392, capu t, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. ( FIS .lr.±. 
Art . 392, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . -

Art. 392-A, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. p No/17) '1 t) 
Art. 392-A, da Consolidação das Leis do Trabalho. fOC . ___ 1J.f?!:!?::_..,.._, 
Art. 393 da Consolidação das Leis do Trabalho. ,/'.·'-· I 
Art. 394, caput, incisos 1, 1 e Ili , da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17,,1 1 "'( '.. (.1./~)~ /; 
Art. 394, 1, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17. f "' ~···-·:· 1,. '" 
Art. 394, li, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Le i 13.467/17 . ti ? 

Art. 394, Ili, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 1 '"'":..:11-,, . .-~ ~· "º iJ" 
Art. 394-A da CLT. 
Art. 394-A, §2º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13 467/17, altera ~ a pela Medida Provisória 
808/17. 1. 
Art. 394-A, §3º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Le i 13.467/17, altera a pela Medida Provisória 
808/17. 
Art. 394-A, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, alte ada pela Medida Provisória 
808/1 7. 
Art. 395 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 395 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 396, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 396 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 4º, "caput", combinado com artigo 3º, inciso 1, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 4º, "caput", combinado com artigo 3º, inciso li, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 4º, "caput", combinado com artigo 3º, inciso Ili, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 4º , "caput", combinado com artigo 3º, inciso IV, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art . 4º, inciso 1, da Lei nº 5.811 , de 11 de outubro de 1972. 
Art. 4º, inciso li, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 4º da Lei 6.019, de 3.1.1974, com redação dada pela Lei 13.429/17. 
Art. 4º da Lei nº 6.533, de 24.5.1978 . 
Art. 4º da Lei nº 9.432/1997. 
Art. 4º inciso li , da Lei nº 9.601, de 21.1.1998 . 
Art. 4º. § l º, inciso I, da Lei nº 9.601, de 21 .1.1998. 
Art. 4º, § l º , inciso li, da Lei nº 9.601, de 21.1.1998. 
Art. 4º. § 2º da Lei 13.475/17. 
Art. 40, § 20, da MP 927 . 
Art. 4º, § 3º, da Lei no 9.601, de 21.1.1998. 
Art . 4º, caput, do Decreto-Lei nº 972 , de 17.10.1969. 
Art. 4º, da Lei no 9.719 , de 27.11.98. 
Art . 4º, inciso 1, da Lei no 9.601, de 21.1.1998. 
Art. 4º, inciso li, da Lei nº 9 .601 , de 21.1.1998. 
Art. 4º, parágrafo único da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 4º, parágrafo único, da Lei nº 7.418 , de 16.12.1985, alterada pela Lei nº 7.619, de 30.9.1987 c/c o art. 19 da Lei Complementar 
150, de 2015. 
Art. 4º , parágrafo único, da Lei nº 7.418, de 16.12.1985, alterada pela Lei nº 7.619, de 30.9.1987 . 
Art . 4°-C, inciso 1, alínea "a" , da Le i no 6.019 , de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art . 4º-C, inciso 1, al ínea "b", da Lei no 6.019. de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 4°-C. inciso 1, alínea "c" , da Lei no 6.019 , de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 4º-C, inciso 1, alínea "d", da Lei no 6.019, de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei 13.467/17 . 
Art. 4°-C. inciso li, da Lei no 6.019, de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei 13.467/17 
Art. 40 da Lei no 12.815, de 5.6.2013. 
Art. 40, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 40, parágrafo 30, da Lei nº 12.815 de 5.6.2013 . 
Art. 40, parágrafo único, da Lei 13.475/17. 
Art. 400 da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 403, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 403, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 404, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 405, § 20, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 405, § 5º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 405, inciso 1, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 405, inciso li ,§ 3º, alínea "a", da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 405, inciso li,§ 3º, alínea "b", da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 405, inciso li, § 3º, alínea "c", da Consolidação das Léis do Trabalho. 
Art. 405, inciso li , § 3º, alínea "d", da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 409 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 41, § l º , da Lei n° 3.857, de 22 .12 .1960. 
Art. 41, § 2º, da Lei no 3.857, de 22 .12 .1960. 
Art. 41, §2º, da Lei 13.475/1 7. 
Art. 41, §3º, da Lei 13.475/17. 
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Art. 41, §4º, da Lei 13.475/17. 1 

Art. 41, caput. c/c art. 4 7, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 3.467 /17. ~ 
Art. 41, caput, c/c art. 47, §1º da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.1 67/17. 

Art. 41, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. r ""t\. 
Art. 41, caput, da Lei 13.475/17. ~ /. (),, fJQ! 
Art. 41 , caput, da Lei n2 3.857, de 22.12.1960 . · FlS s;:t:: ':1::_'1 ' 
Art. 41, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho . ~ ~ f- \ 
Art. 412 da Consolidação das Leis do Trabalho. p Nª{ -·'l-'l-/ f ·1 "1 ~ 
Art. 413, inciso 1, da Consolidação das Leis do Trabalho. roe. 1J..1Jf...-t:_ __ . ;) 
Art. 413, inciso li , da Consolidação das Leis do Trabalho . . ,,- I J 
Art. 413, incisso li, da Consolidação das Leis do Trabalho . ~ A 

0 
( "'~~ /,' 

Art. 413, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. ,)_, ~ .,.'- : . : •. _. - k 

~~: :~.d§a l~~id~2 L~~·~21 ~ .~~;·~:~~~~2 . 1960. ' ·•o., __ .,/~/" 
Art. 42, § 2º, da Lei nº 3.857, de 22.12.1960. 

Art. 42, § 3º, da Lei nº 3.857, de 22.12.1960 . 

Art. 42 , caput, da Lei 13.475/17. 

Art. 42, inciso 1, da Lei nº 3.857, de 22 .12 .1960. 

Art. 42, inciso li, da Lei n2 3.857, de 22 .12 .1960. 

Art . 427, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 428, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 428, § 3º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 428, caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 429 , §22, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação da Lei no 12 .594/2012. 

Art. 429, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, combinado com Art. 53 do Decreto nº 9.579, de 2 de novembro de2018. 

Art. 429, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 43, § l º , alínea "a", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 43, § l º, alínea "b", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 43 , § 20, alínea "b", da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 43, §2º, da Lei 13.475/ 17. 

Art. 43, §4º, da Lei 13.475/ 17 . 

Art . 43, §72, da Lei 13.475/ 17. 

Art. 43, caput, da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 
Art. 43 , caput, da Lei 13.475/17. · ' . \ 

Art. 430, § 1º da Consolidação das Leis do Trabalho, combinado com Art. 50, §1º, do Decreto n° 9.579/2 18 e Art . 5º, V, da Portaria 
723 de 23 de abril de 2012. 
Art. 430, § 1º da Consolidação das Leis do Trabalho, combinado com Art. 50, §1º, do Decreto nº 9.579/2018 e Art. 5º, VI , da Portaria 
723 de 23 de abril de 2012 . 1 

Art . 430, § 1º da Consolidação das Leis do Trabalho, combinado com Art. 50, §1º, do Decreto nº 9.579/2[ 18 e Art. 5º, VII, da Portaria 
723 de 23 de abril de 2012. 
Art. 430, § 1º, da Consolidação das Leis do Trabalho. · 

Art. 432, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 432, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. , 
Art. 433 da Consolidação das Leis do Trabalho. · 

Art. 44 da Lei nº 3.857, de 22 .12.1960. 

Art. 44, §1º, da Lei 13.475/17. 
Art. 44, §2º, da Lei 13.475/17. 

Art. 44, §32, da Lei 13.475/17. 

Art. 44, §4º, da Lei 13.475/ 17. 

Art. 44 , caput, da Lei n2 7.183, de 5.4 .1984. 

Art. 442-A da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 

Art. 442-A da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 444 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 444 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 2ºC da Lei 7.998, de 11 de janeiro de 1990 c/c artr. 19 da Lei Complementar 
150/20 15. 
Art. 444 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 2ºC da Lei 7.998, de 11 de janeiro de 1990. 

Art. 444 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 445 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 445, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 45 da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 45 da Lei nº 8.630, de 25 .2.1993. 

Art. 45, §3º, da Lei 13.475/17. 
Art. 45 , §4º, da Lei 13.475/17. 
Art. 452-A da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 / 17, c/c art. 2º, 1, da Portaria 349, de 23 de 
maio de 2018. 
Art. 452-A da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, c/c art. 2°, Ili, da Portaria 349, de 23 de 
maio de 2018. 
Art. 452-A da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 

Art. 452-A, §1º, da Consolidação das Leis do Trabalho , com redação conferida pela Lei 13 .467 /17. 
Art. 452-A, §11º . da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17 , alte ada pela Medida Provisóri a 
808/17. 
Art . 452-A, §4º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 452-A, §6º. da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17 , alterla/da pela Medida Provisória 
808/ 17. 
Art. 452-A, §6º, da Consolidação das leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, c/c a . 2°, §2°, da Portaria 349, de 
23 de maio de 2018. 
Art . 452-A, §6º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17. 

Art. 452-A, §8º. da Consolidação das Leis do Trabalho, c/ c art. 62 da Portaria 349, de 23 de maio de 201 . 

Art. 452-A, §9º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 452-A, caput. da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17, c/c art. 20, li , da Portaria 349, de 
23 de maio de 2018. 
Art. 452-A, inciso 1, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17, ai era da pela Medida Provisória 
808/17. ' 
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Art . 452-A, inciso li , c/c §12 º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.J67/17, alterada pela Medida 
Provisória 808/1 7. 1 

Art. 452-A, inciso li , da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /l 7, alterada pela Medida Provisória 
808/17. 1 

Art. 452-A, inciso Ili, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /l 7, a\terada pela Medida Provisória 

!~0'i;2-G da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 / l 7, alterada pJla Medida Provisória 808/17. 
Art. 452-H da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, alterada p~ la Medida Provisória 808/17 . 
Art. 456-A, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.4f7117. 
Art. 457, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 457, §1º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, alterad ~ pela Medida Provisória 
808/17. 
Art. 457, §1º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /l 7. 1 

Art . 457 , §12º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida Provisória nº ~08 de 2017 . 
Art. 457 , §14º, inciso Ili, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida ProJisória nº 808 de 2017. 
Art . 457, §14º, incisos 1 e li, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida ~ rovisória nº 808 de 2017 . 
Art. 457, §15º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida Provisória n2 ~08 de 2017 . 
Art. 457, §16º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida Provisória n2 B08 de 2017 . 
Art. 457, §18º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida Provisória n2 roa de 2017. 
Art. 457, §192, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Medida Provisória nº l808 de 2017. 
Art. 457, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 458, § 2º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 458, § 2º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 458, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 458, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 458, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art . 458, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 459, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art . 46 da Lei nº 3.857 , de 22 .12.1960. 
Art. 46 da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

1 

i r~~ 
/ (

1.1F1s .LJ QQ .. ~~\ 
J 

: . Pr1 ic. ~! ./J:{±f-·-.. f 
i /; '.- ·! Art . 461 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 

Art. 461 , caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 462 , § 2º, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art . 462, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 462, § 4º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 462 , § 4º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 462, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 462, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 464 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 464 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 468 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 468, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 469, § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 469 , § 3º , da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 469, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 469, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 47 da Lei nº 7.183, de 5.4.1984 . 
Art . 47, §22, da Lei 13.475/17. 
Art . 47, §3º, da Lei 13.475/17. 
Art. 47, caput, da Lei 13 .475/17 . 
Art. 47 , da Lei nº 3.857 , de 22 .12.1960. 
Art. 470 da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art . 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art . 4 70 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 71 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 72, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 473 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 476-A, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 76-A, § 4º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 76-A, § 5º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 76-A, § 62, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 476-A, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 77, § lº. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 4 77 , § 4º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

1 
\ A 1 '« ' .\' 
·~ ,~ .. s~:-.. \ ...... ;, -" ~--. ".). 

1 
;? 

'),~~\: ·'8 ' 
1 . . ,, ... ,,,,_;.!" 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Art. 477, § 5º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art . 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 1 

Art. 477 , § 52, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 477, § 62 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c a ~. 19 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 
Art. 4 77 , § 6º da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /l 7. 
Art . 477 , § 62, alínea "a", da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 4 77, § 6º, alínea "b", da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 477, § 8º, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 477, § 8º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 1 

Art. 477, §6º da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c art l 19 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 
Art. 477 , §6º da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. I 
Art . 479 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 48 da Lei nº 3.857, de 22.12.1960 . 1 

Art . 48 da Lei n2 7.183, de 5.4.1984 . 
Art . 48, inciso 1, da Lei 13.475/17 . 
Art. 48, inciso li, da Lei 13.475/17 . 
Art . 48 , inciso Ili, da Lei 13.475/17. 

1 

1 

1 

1 

1 
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Art. 484-A, inciso 1. alínea 'b", da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 18, §1º,da Lei nº 8.036, de 1 de maio de 1990. 

Art . 487, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 487, § 5º. da Consolidação das Leis do Trabalho . 

Art. 487, § 6º , da Consolidação das Leis do Trabalho . 

Art. 488 , caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 49, caput, da Lei 13.475/17. 

Art. 5º, "caput", da Lei nº 5.811 , de 11 de outubro de 1972. 
Art. 5º , § 1º, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 

Art. 5º, § 2º, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 

Art. 52 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 5º da Lei no 5.889 , de 8.6.1973, combinado com o§ 1º do art . 5º do Regulamento aprovado pelo D ereto nº 73 .626, de 
12.2.1974. 
Art. 5º da Lei nº 5.889, de 8.6.1973. 

Art . 5º da Lei nº 9.719, de 27.11.98. 
Art. 5º, § 2º, da Lei nº. 12.023, de 27.08.2009. 

Art . 5º , § 32 , lnc. 1, e/e art. 52 , § 22 , lnc. 1, da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 

Art. 52 , § 3º, inciso 1, combinado com o art. 5º, § 2º, inciso 1, ambos da MP 936/2020. 

Art. 5º , § 3º, inciso 1, combinado com o art. 5º , § 2º, inciso 1, da Lei nº 14.020 de 06/07 /2020. 

Art. 5º , inciso 1, da Lei nº . 12.023, de 27 .08.2009. 

Art. 5º , inciso li , da Lei n º . 12.023, de 27.08.2009. 

Art. 52, inciso Ili, da Lei nº. 12 .023, de 27.08.2009 . 

Art. 52, inciso IV, da Lei nº. 12 .023, de 27 .08.2009. 

Art. 52, inciso V, da Lei nº. 12.023 , de 27.08 .2009 . 

Art. 5º -A, §30, da Lei nº 6.019, de 3 de janeiro de 1974, com a redação conferida pela Lei nº 13.429/201 

Art. 52; § 22, 1 da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 

Art. 50 da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 50, §1º, da Lei 13.475/17. 
Art. 50, §3º . da Lei 13.475/17. 

Art . 507-A da Consolidação das Leis do Trabalho com redação conferida pela Lei nº 13.467, de 2017 . 

Art. 51, § 2º . da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 51, § 3º , da Lei nº 7.183 , de 5.4.1984. 

Art. 51. § 4º. da Lei n° 7.183, de 5.4.1984. 

Art. 51, § 5º, da Lei nº 7.183, de 5.4.1984. 

Art . 51 , caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 52 da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 

Art. 52 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 52 da Lei nº 7 .183, de 5.4 .1984. 

Art. 52 , caput, da Lei 13.475/17 . 

Art. 52, parte final, da Lei n2 7.183, de 5.4.1984. 

Art . 53 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 53, caput, da Lei 13.475/17. 

Art. 54, alínea "a '', da Lei nº 3.857, de 22.12 .1960. 
Art . 54, alínea "b" , da Lei no 3.857, de 22 .12.1960. 

Art. 54, caput, da Lei 13.475/17. 

Art. 54, parágrafo único, da Lei 13.475/17. 
Art . 543, § 32, da Consolidação das Leis do Trabalho. , 

Art. 543, § 6º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 543, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 545, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 545, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 56, parágrafo único, da Lei 13.475/17. 

Art. 57, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 58, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 58, § 12, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 58, § 2º , da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 58, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 

Art. 58, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art . 58 , caput, da Lei 13.475/17. 
Art . 58-A, § 2º . da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 58-A, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13 .467 /l 7. 

Art . 58-A, caput. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 58-A, caput, e §4º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/1 
Art. 582 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /l 7. 

Art. 582, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 583 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 

Art . 583, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 587 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 / l 7. 

Art. 587 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 59, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho . 

Art. 59 , § 22 e/e§ 5º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 

Art. 59 , § 2º e/e §5º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 59, § 2º, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 e/e art. 9 da Lei Complementar 150, 
de 2015. .. . ! 
Art. 59, § 22, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 59, § 4º , da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 59, §2º, da Lei 13.475/17. 

Art. 59, §5º , da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 

Art. 59, caput e/e art. 61, da Consolidação das Leis do Trabalho e/e art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 

Art. 59, caput e/e art . 61, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
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Art. 59, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c art. 19 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 
Art. 59, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art . 59-A da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17, alterada pel Medida Provisória 808/17. 
Art. 59-A da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13 .467 /17. 
Art . 59-A. §22 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17, alterad pela Medida Provisória 
808/17. 
Art. 6º, "caput" , combinado com artigo 3º, inciso Ili, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 6º, "caput", combinado com artigo 3º, inciso IV, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 6º, "caput", combinado com artigo 4º, inciso 1, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 6º, inciso 1, da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 6º , inciso li, da Lei nº 5.811 , de 11 de outubro de 1972. 
Art. 6º da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 62 da Lei n2 5.889, de 8.6.1973. 
Art . 62 da Lei n2 6.533 , de 24 .5.1978 . 
Art . 6º, § 1°, da Lei 13.475/17 . 
Art . 62 , § 22, da Lei 13.4 75/17 . 
Art . 62, § 3º da MP 927 . 
Art . 6º , § 3º , da Lei 13 .475/17 . 
Art. 62, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 62, caput, da Lei nº 6.615, de 16.12 .1978. 
Art. 62, caput, da Lei n2 9.719 , de 27 .11.98. 

Art. 6º . caput, da MP 927. 
Art. 62, inciso 1, da Lei nº. 12 .023 , de 27 .08.2009. 
Art. 6º. inciso li. da Lei nº . 12.023, de 27.08 .2009. 
Art . 62, inciso li , da Lei no 5.811, de 11.10.72. 
Art. 62, inciso Ili, da Lei nº. 12 .023 , de 27 .08 .2009. 
Art . 62, parágrafo único, da Lei 6.019, de 3.1.1974. 
Art. 62, parágrafo único, da Lei no 9.719, de 27.11 .1998. 
Art. 62-A da Lei n2 10.101/2000. 
Art . 60 e parágrafo único da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17. 
Art. 60, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art. 602 da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467 /17. 
Art. 602 , caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 602 , parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 61, § 1º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 61 , § 2º, da Consolidação da s Leis do Trabalho. 
Art. 61 , § 3º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 61 , §2 2, da Lei 13.475/1 7. 
Art. 61, §32, da Lei 13.475/17. 
Art. 61 , caput, da Lei 13.475/17 . 
Art . 62, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art . 628, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 63, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art . 630, § 3°, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art . 630, § 39 , da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 630, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 
Art. 630, § 42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 630, § 52, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 630, §42, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art . 64, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art. 65, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art. 66 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 66, caput. da Lei 13.475/17. 
Art . 67, §22, da Lei 13.475/17 . 
Art. 67, caput c/c §12, da Lei 13 .475/2017 . 
Art . 67, caput, c/c art. 68 , caput , da Consol idação das Leis do Trabalho . 
Art. 67, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 67 , parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 68, §12, da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela MP 905 de 11 de nove bro de 2019. 
Art. 68, caput, da Lei 13.4 75 /17. 
Art. 7º da Lei nº 605/1949 . 
Art. 70 da Lei nº 605/1949 c/c art. 19 da Lei Complementar 150/2015. 
Art. 7º inciso li combinado com Art. 82 § 12 e Art. 12 caput e incisos 1 e li, da MP 936/2020. 
Art. 72 inciso li combinado com Art. 8º e Arts . 11 e 12, da Lei nº 14.020 de 06/07 /2020. 
Art. 70 inciso li da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 72 inciso Ili da MP n2 1.045 de 27 /04/2021. 
Art. 72, § 12, da Lei 13.475/17. 
Art . 7º, § 32 da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 12, §12, incisos 1 e li da MP no 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 72, §1 2, incisos 1, li e Ili da Lei nº 14.020 de 06/07/2020'. 
Art. 72, caput, da Lei n2 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 7º . caput, da Lei nº 9.719, de 27 .11.98. 
Art. 7º, caput, da MP 936/2020. 
Art. 72, caput, da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 

Art. 72, Ili e alíneas "a" , "b" e "c" combinado com o art. 11, §1º, da Lei n2 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 72, Ili e al íneas "a ", "b" e "c" combinado com o art. 11, §1º, da MP no 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 72, Ili , e alíneas "a", "b" ou "c " combinado com o art. 11, §1º, da MP 936/2020. 
Art. 1 2, inciso 1, da Lei nº 14.020 de 06/07/2020. 
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Art. 72, inciso 1, da MP 936/2020. 

Art. 72, inciso 1, da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 7º, parágrafo único, da Lei n2 5.889, de 8.6.1973. 
Art. 72, parágrafo único, da Lei no 9.719, de 27 .11.1998. 

Art. 7º, parágrafo único, inciso li, da MP 936/2020. 

Art. 70 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 71, § lº, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art. 19 da Lei Complementar 150, de 2015 . 1 

Art. 71, § l º, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 71, § 3º, da Conso lidação das Leis do Trabalho. 
Art. 71, § 4º. da Consolidação das Leis do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 c/c art. 19 da Lei Complementar 150, 
de 2015. 
Art. 71, § 4º, da Consolidação das Le is do Trabalho, com redação conferida pela Lei 13.467/17 . 
Art. 71 , §5º , da Consolidação das Le is do Trabalho . 
Art. 71 , §5º da CLT, com redação dada pela Le i 13.103/2015. 
Art. 71. §5º. da Consolidação das Leis do Traba lho. 
Art. 71, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho c/c art . 19 da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 71, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho . 
Art. 71, caput, da Lei 13.475/ 17 . 
Art. 72, caput, da Lei 13.475/17 . 
Art. 722 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 73, § 1 º,da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art. 73, §2º, da Lei 13.475/17. 
Art . 73, §3º. da Lei 13.475/17 . 

Art. 73, §4º. da Lei 13.475/17. 
Art. 73, §5º. inciso 1, da Lei 13.475/17. 
Art. 73, §5º. inciso li , da Lei 13.475/17. 
Art. 7 3, §5º. inciso Ili , da Lei 13.4 75/17. 

rroc N~0Jl2f-· ' 
1 ' ' j 
' ,·\ ss o .,. ..~. ·:.:i' 

Art . 73, §5º. inciso IV, da Lei 13.475/17. 
Art. 73, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 74, §2º da CLT. 
Art. 7 4, §3º da CLT. 

Art. 7 4, caput. da Consolidação das Leis do Traba lho . 
Art. 74, caput, da Lei 13.475/17. 
Art. 75-C da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 75-C, §1º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 75-C, §2º. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 75-0, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 75-E. da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 76 da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 78, caput, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art . 78, parágrafo único, da Consolid ação das Leis do Trabalho. 
Art. 78, parágrafo único, parte fina l, da Consolidação das Leis do Traba lho. 
Art. 8º da Lei nº 5.811, de 11 de outubro de 1972. 
Art. 8º da Lei nº 605/1949. 
Art. 8° da Lei 6.019 de 3.1.1974, combinado com o art. 70 e art. 90 da Portaria nº 789 de 2.6 .2014 . 
Art . 8º da Lei 6.019, de 3.1.1974, combinado com os artigos 70 e 90 da Portaria n2 789, de 2.6.2014. 
Art. 8º da Lei 6.019, de 3.1.1974, em combinação com o art. 7º, §3º, da Portaria nº 789, de 2.6.2014. 
Art . 8º da Lei 6.019, de 3.1.1974. 
Art. 8° da Lei 6.019174 c/c art. 7º, §2º e art. 9º da Portaria 789, de 02.06.2014. 
Art. 8º da Lei n.o 5.811 , de 11.10.72. 
Art. 8° da Lei nº 5.889, de 8.6.1973. 
Art. 8º da Lei nº 9.719, de 27.11.1998. 
Art. 8º, § l º da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 8º. § l º. da Le i 13.475/17 . 
Art . 8°, § 2º, da Lei 13.475/17. 
Art. 8º. § 2º, inciso 1, da Lei nº 14.020 de 06/07 /2020. 
Art. 8º. § 2º, inciso 1, da MP 936/2020. 
Art. 8º. § 3º da Lei nº 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 8º. § 3º . da Lei 13.475/17. 
Art. 8º, § 3º, inciso 1, da MP nº 1.045 de 27/04/202 1. 
Art. 8°, § 3º, inciso li , da MP 936/2020. 
Art . 8º, § 42, da Lei nº 14.020 de 06/0 7/2020 . 
Art. 8º, § 4º. da MP 936/2020. 
Art . 8°, §4º. incisos 1 e li da MP no 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 8º. §5º da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 8º, §5º, da Le i nº 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 8º, §5º, da MP 936/2020. 
Art . 8º, §6º da MP nº 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 8º, caput, da Lei nº 14.020 de 06/07/2020. 
Art. 8º, caput, da Lei no 4.680, de 18.6.1965. 
Art. 8º . caput, da Lei nº 6.615, de 16.12.1978 . 
Art. 8º, caput, da MP 936/2020. 
Art. 8°, caput, e §7º da MP n2 1.045 de 27/04/2021. 
Art. 82, parágrafo único, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Art. 9º , "caput", da Lei nº 5.8 11, de 11 de outubro de 1972. 

Art. 90 da Lei 6.0 19, de 3.1.1974. 
Art. 9º da Lei Complementar 150, de 2015. 
Art. 9º da Lei n2 4.680, de 18.6.1965. 
Art. 90 da Lei n2 605/1949 . 

. .... , ....... · 
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Art. 9º do Decreto n2 66 .408, de 3.4.1970. 

Art. 92, § lº, da Lei n2 5.889, de 8.6.1973. 

Art. 92, § 2º, da Lei nº 5.889, de 8.6.1973. 

Art. 92, § 52 ,da Lei n2 5.889, de 8.6.1973 . 

Art. 92, §22 da Lei 6.019/74, com a redação conferida pela Lei 13.429/17. 

Art. 92, alinea "a" , da Lei n2 5.889, de 8.6.1973. 

Art. 92, alinea "b", da Lei n2 5.889, de 8.6.1973. 

Art. 92, caput. da Le i nº 6.533, de 24.5.1978 . 

Art. 9º , ca put, do Decreto-Lei nº 972, de 17.10.1969. 
Art. 93 da Lei nº 8.213 , de 24 de julho de 1991. 

Art . 93 , § 12, da Lei n2 8.213, de 24 .7.1991. 

Art. nº 413, inciso li, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Art.235-C, §1º da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 

Art.235-C, §22 da CLT, com redação dada pela Lei 13.103/2015. 
Art.4º da lei 6.019, de 3 de janeiro de 1974, combinado com o art. 12, li, do Decreto nº 73.841, de 13.3.1971. 

Artigo 24 c/c art. 19 da Lei 7.998/90 . 

Artigos 32 e 72 c/c artigo 24 da Lei n2 7.998 de 11/01/ 1990. 
Arts . l º e 42 da Lei no 7.418, de 16.12.1985, alterada pela Lei no 7 .619, de 30.9 .1987, combinado com o art. 52, caput. do Decreto no 
95 .247, de 17.11.1987. 
Arts. 12 e 8º da Lei no 7.418, de 16.12 .85, alterada pela Lei no 7.619, de 30.9.1987, combinado com o art. 42, caput, do Decreto nº 
95.247, 17.11 .1987. 
Arts. 17, §32, e 19 da Lei Complementar nº 150/2015 c/c art . 153 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Arts. 17, caput, e 19 da Lei Complementar no 150/2015 c/c art. 130, § 1°, da Consolidação das Leis do Trabalho. 
Arts. 19 e 32 da Lei Complementar 150, de 2015, c/c Portaria lnterministerial 822, de 30 de Setembro de 2015, c/c art. 41 caput da 
CLT. 
Arts. 2º . §5º. inciso Ili, e 19 da Lei Complementar nº 150/2015 c/c art. 75 da Consolidação das Leis do Trabalho. 

Arts . 23, §3°, e 19 da Lei Complementar n2 150/2015 . 

Arts. 23, §52, e 19 da Lei Complementar 150/20 15 . 
Arts. 24 e 19 da Lei Complementar no 150/2015. 

Arts . 32, 72 e 24 da Lei 7.998 , de 11/01/1990 combinado ·c;m arts. 5º, 62 e 72 da Portaria 1.129/2014. 
Arts. 30, 1º. 8º e 24 da Le i 7.998, de 11/01/1990. 
Arts . 52; 6º, § 2º e 14 da Lei n2 14.020 de 06/07/2020. 

Arts . 52; 62, § 22 e 14 da MP 936, de 01/04/2020. 

Lei no 10.101/2000, art. 62, parágrafo único. 

NR-01 DISPOSIÇÕES GERAIS 

NR-03 EMBARGO OU INTERDIÇÃO 

NR-04 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA E EM MEDICINA DO TRABALHO 

NR-05 COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES - CIPA 

NR-06 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL- EPI 

NR-07 PROGRAMA DE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL 

NR-08 EDIFICAÇÕES 

NR-09 PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

NR-10 INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 

NR-11 TRANSPORTE. MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM EMANUSEIO DE MATERIAIS 

NR-12 MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

NR-13 CALDEIRAS E VASOS SOB PRESSÃO 

NR-14 FORNOS 

NR-15 ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES 

NR-16 ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS 
NR-17 ERGONOMIA 

NR-18 CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
NR-19 EXPLOSIVOS 
NR-20 LÍQUIDOS COMBUSTIVEIS E INFLAMÁVEIS 
NR-21 TRABALHO A CÉU ABERTO 
NR-22 SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL NA MINERAÇÃO 

NR-23 PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 

NR-24 CONDIÇÕES SANITÁRIAS E DE CONFORTO NOS LOCAIS DE TRABALHO 
NR-25 RESÍDUOS INDUSTRIAIS 

NR-26 SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA 

NR-29 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO PORTUÁRIO 

NR-30 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO AQUAVIÁRIO 

NR-31 SST NA AGRICULTURA, PECUÁRIA SILVICULTURA. EXPLORAÇÃO FLORESTAL E AQÜICULTURA 

NR-32 SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE 
NR-33 SEGURANÇA E SAÚDE NOS TRABALHOS EM ESPAÇOS CONFINADOS 

NR-34 CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO NAVAL 
NR-35 TRABALHO EM ALTURA '. ' 

NR-36 - SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO EM EMPRESAS DE ABATE E PROCESSAMENTO DE CARNES E DERIVADOS 
NR-37 SEGURANÇA E SAÚDE EM PLATAFORMAS DE PETRÓLEO 
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PR EFE I TU RA M U NICIPA L 

CHAPADINHA 
Compromisso e Desenvolvimento 

PJlEGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2022 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1375/2022 

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL AQillSIÇÃO DE 
MEDICAMENTOS E INSUMOS DE INTERESSE DA SECRETARIA MUNICIPAL 

.\ DE SAÚDE. 

PROPOSTA DE PREÇOS DA EMPRESA: 
~v1EDILAR IMPORTACAO E DISTRIBUICAO DE 

PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES 

CNPJ Nº 07.752.236/0004-76 

Avenida Presidente Vargas nº 31 O- Centro- Chapad inha-Ma 
CNPJ nº 06.117.709/0001 -06 



/ 

PRODUTOS 
MEDICO 
HOSPITALARES 

GUARULHOS, SP, 25 DE ABRIL DE 2022. 

À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA/MA ,,..,....---........_ 

EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO-REGISTRO DE PREÇOS PARA COMPRAS Nº 017/2022-SRP /'< i < ;/}/'~ 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 137S/2022 • SEMUS l C IS _?~ \ 

PROPONENTE: 
MEIDILAR IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS MÉDICOS HOSPITALARES S/A. 
Rua ltambé, nQ 88, Bairro Jardim Presidente Outra, CEP 07.171-200, Guarulhos/SP 

CNPJ: 07.752.236/0004-76- lnsc. Estadual: 127.068.060.117 

\, Proc. W!1Ír1~-~ .. 
~ .... -- ... ! 

\ / ~ ! , .-l ,~ A 

\ . \ss--::~i- L : -:~ 
,. '"· .,.-.efJ'-"' ~t·• •,11"' 

Fone/Fax: (51) 3718 7600- OPÇÃO 2: LICITAÇÕES - E-mail: licitacaomedlive@med live.com.br 

PROPOSTA DE PREÇOS 

CEFALOTINA lG PO LIOF 100 F/A BLAU 
1163701100036 

FRASCO-
R$ 8,28 R$ 119.232,00 

BLAU CEFARISTON FARMACEUTICA AMPOLAS FRASCOS-
AMPOLAS 

CEFTRIAXONA lG PO LIOF 50 F/A FRASCO-
EMBALAGEM 

EUROFARMA 1004307060101 COM 50 FRASCO- R$ 9,90 R$ 184.140,00 
IV/IM GEN EUROFARMA AMPOLAS 

AMPOLAS 

OMEPRAZOL 40MG 20 F/A+ DIL BLAU FRASCO-
EMBALAGEM 

1163700960015 COM 20 FRASCO- R$ 41,64 R$ 187.380,00 
lOML IV BLAU OPRAZON FARMACEUTICA AMPOLAS 

AMPOLAS 

BENZILPENICILINA 1.200.000UI 
FRASCO-

EMBALAGEM 

4ML 50FA BENZETACIL EUROFARMA 1004306860064 COM 50 FRASCO- R$ 10,50 R$ 39.900,00 

EUROFARMA 
AMPOLAS 

AMPOLAS 

LOSARTANA 50MG C/ 30 CP 
EMBALAGEM 

BIOLAB 1097401210233 COMPRIMIDOS COM 30 R$ 0,06 R$ 18.360,00 
ARADOIS BIOLAB 

COMPRIMIDOS 

CARBAMAZEPINA 20MG/ML 
EMBALAGEM 

1.700 lOOML ex C/50 FR GEN HIPOLABOR HIPOLABOR 1134301800088 FRASCOS 
COM 50 FRASCOS 

R$ 10,20 R$ 17 .340,00 
( Cl) 

MASCARA BRANCA C/ELASTICO 
CAIXA COM 50 

2650 TRIPLA ex C/50 C/CLIPE ROBISA / ROBISA / LUVIX 81355330008 CAIXA 
UND. 

R$ 17,00 R$ 45.050,00 
LUVIX 

TOUCA C/ELASTICO SANFONADA 
PACOTE COM 

SOFT (20GR), PCTE C/100 ANADONA 80175349005 PACOTE 
100 UNIDADES 

R$ 14,78 R$ 567.552,00 
ANA DONA 

SAPATILHA PROPE 20G (SOFT) PCTE 
ANA DONA 80175349004 PACOTE 

PACOTE COM 50 
R$ 20,00 R$ 768.000,00 

C/50 PARES ANADONA UNIDADES 

LUVA PROC. LATEX AMBIDESTRA C/ 
FRONTINENSE / CAIXA COM 100 

2880 PÓ TAM . "P" ex C/lOOUND. UTILE 10182420009 CAIXA R$ 45,00 R$ 129.600,00 
NE (CA 35401) - 61X28X29 

LATEX BR UND 

LUVA PROC. LATEX AMBIDESTRA C/ 
FRONTINENSE / CAIXA COM 100 

3168 PÓ TAM. "M" ex C/lOOUND. UTILE 10182420009 CAIXA R$ 45,00 R$ 142.560,00 
NE (CA 35401) - 61X28X29 

LATEX BR UND 

LUVA PROC. LATEX AMBIDESTRA C/ 
FRONTINENSE / CAIXA COM 100 

2300 PÓ TAM. "G" ex C/lOOUND. UTILE 10182420009 CAIXA R$ 45,00 R$ 103.500,00 
NE (CA 35401) - 61X28X29 

LATEX BR UND 

AVENTAL PROC. MGA LGA C/ 
PUNHO ELASTICO, 20G (SOFT), 

PACOTE COM 10 
LARGURA 140CM X lOOCM ANADONA 80175349006 PACOTE R$ 6,50 R$ 68.250,00 
COMPRIMENTO, PCT C/10 -

UND 

ANADONA 

VALOR TOTAL DA PROPOSTA: R$ 2.390.864,00 (DOIS MILHÕES, TREZENTOS E NOVENTA MIL E OITOCENTOS E SESSENTA E QUATRO REAIS) 

1 
MEDILAR IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS MÉDICOS HOSPITALARES S/A. 

Rua !tarnbé, 112 88, Bairro Jardim Presidente Outra, CEP 07 .171-200, Guarulhos/SP 

CNPJ: 07.752.236/ 0004-76- lnsc. Estadual: 127.068.060.117 
Fone/Fax: {51) 3718 7600 ·-OPÇÃO 2: l!C!TAÇÕES - E-mail: 



PRODUTOS 
MÉDICO 
HOSPITALARES 

Fis ___ _ 

Proc N' ---
Ass __ _ 

'-"-·"·· 
• Prazo de validade do contrato: A Ata de registro de Preços decorrente deste certame vigorará por 12 

(doze) meses. 

• Validade da proposta: 90 (noventa) dias, a contar da data de sua apresentação; 

• Forma de Pagamento: 30 (trinta) dias após a data do recebimento definitivo do material solicitado 

na etapa, mediante a apresentação da competente Nota fiscal ou fatura; 

• Prazo de Entrega: 3 (três) dias consecutivos, em uma única etapa . 

• Validade dos Produtos: O prazo de validade dos produtos não poderá ser inferior a 3 (três) meses, 

contados a partir da data de assinatura do ateste que formaliza o recebimento definitivo; 

DECLARAÇÕES 
1. Declaramos, para os devidos fins, que nesta proposta estão inclusos todos os impostos, taxas, fretes, 

seguros e encargos sociais e t rabalhistas, e outros encargos diretos e indiretos sobre os produtos e/ou 

serviços ofertados. 

11. Declaramos que o produto cotado atende ao solicitado no Edital, especialmente ao que concerne a 

descrição exigida na licitação . 

Ili. A empresa Medilar declara que: 

• Estão inclusas no valor cotado todas as despesas com mão de obra e, bem como, todos os tributos e 

encargos fiscais, sociais, trabalhistas, previdenciários e comerciais e, ainda, os gastos com transportes e 

acondicionamento dos produtos em embalagens adequadas. 

• Prazo de início de fornecimento/execução dos serviços de acordo com o estabelecido no Termo de 

Referência (Anexo 1) do edital desse processo. 

• Que não possui como sócio, gerente e diretores, servidores da Prefeitura Municipal de Chapadinha -

MA, e ainda cônjuge, companheiro ou parente até o terceiro grau . 

• Que o prazo de entrega dos equipamentos será de acordo com os Temos estabelecidos no Anexo 1, 

deste ed ital a contar do recebimento, por parte da contratada, da ordem de compra ou documento similar, 

na Av. Presidente Vargas, nQ 310, Centro, Cep 65 .500-000, Chapadinha - MA. Todos os equipamentos serão 

avaliados, sob pena de devolução de não aceite, caso não atenda a descriminação do termo de referência do 

referido ed ital de má qualidade. 

DADOS BANCÁRIOS DA EMPRESA: 

N2 Código do Banco: 001 / Nome do Banco: BANCO DO BRASIL S/A 

N!1 Agência Bancária: 4044-4 

N!1 Conta Corrente: 5537-9 

DADOS DO REPRESENTANTE LEGAL PARA ASSINATURA DO CONTRATO/ ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

Nome: CÉSAR AUGUSTO GOMES NEUMANN Função: GERENTE DE MERCADO PÚBLICO 

Nacionalidade: Brasileiro Estado Civil: Solteiro 

MEDILAR IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS MÉDICOS HOSPITALARES S/A. 

Rua ltambé, n2 88, Bairro Jardim Presidente Outra, CEP 07 .171-200, Guarulhos/SP 

CNPJ : 07.752.236/0004-76- lnsc. Estadual: 127.068.060.117 

Fone/Fax: (51 ) 3718 7600 - OPÇÃO 2: LICITAÇÕES - E-mai l: licitacaomedlive@medlive.com:br 
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ARA DOIS 

losartana potássica 

IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO 

MEDICAMENTO SIMILAR EQUIVALENTE AO MEDICAMENTO DE REFERÊNCIA 

FORMA FARMACÊUTICA E APRESENTAÇÕES: 

Comprimido revestido 25 mg. Caixa com 30 e 60 comprimidos. 

USO ORAL 

USO ADULTO 

COMPOSIÇÃO 

Comprimido revestido 

Cada comprimido de 25 mg contém: 

losartana potássica ............. ... .. ....... ........... .. .... .. ......... .. ... ............ .... ... 25 mg 

Excipientes: amidoglicolato de sódio, lactose monoidratada, celulose microcristalina, dióxido de silício, 

estearato de magnésio, hipromelose, macrogol, corante óxido de ferro amare lo e dióxido de titânio . 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1. INDICAÇÕES 
Hipertensão 
ARADOIS é indicado para o tratamento da hipertensão. 

ARADOIS é também indicado para o tratamento da insuficiência cardíaca, quando o tratamento com um 

inibidor da ECA não é mais considerado adequado. Não é recomendado trocar inibidores da ECA por 

ARADOIS no tratamento de pacientes com insuficiência cardíaca que estejam estabilizados com a terapia 

atual. 

Redução do risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos com 
hipertrofia ventricular esquerda 
ARADOIS é indicado para reduzir o risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares avaliado com 

base na incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio 

em pacientes hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda (veja o item 2. RESULTADOS DE 
EFICÁCIA - Raça) . 

Proteção renal em pacientes com diabetes tipo 2 e proteinúria 
ARADOIS é indicado para retardar a progressão da doença renal, retardo avaliado com base na redução 

da incidência combinada de duplicação da creatinina sérica, insuficiência renal terminal (necessidade de 

diálise ou transplante renal) ou morte, e para reduzir a proteinúria. 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 
Em estudos clínicos, a administração de losartana potássica em dose única diária a pacientes com 

hipertensão essencial leve a moderada propiciou reduções estatisticamente significativas das pressões 
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arteriais sistólica e diastólica; nos estudos clínicos, o efeito a · - ,j~~1eJ_iW<l foi mantido por até um ano. 

A medida da pressão arterial no vale (24 horas após a dose) em relação à pressão no pico (5 a 6 horas 

após a dose) demonstrou redução da pressão arterial relativamente uniforme nas 24 horas. O efeito anti­

hipertensivo acompanhou os ritmos diurnos naturais. A redução da pressão arterial no final do intervalo 

posológico foi de aproximadamente 70% a 80% do efeito observado 5 a 6 horas após a dose. A 

descontinuação da losartana em pacientes hipertensos não resultou em rebote abrupto da pressão arterial. 

Apesar da diminuição significativa da pressão arterial, a administração de losartana potássica não exerceu 

efeito clinicamente significativo na frequência cardíaca. 

A administração de 50 mg a 100 mg de losartana potássica uma vez ao dia produz efeito anti -hipertensivo 

significativamente maior do que a administração de 50 mg a 100 mg de captopril uma vez ao dia. O efeito 

anti-hipertensivo de losartana potássica 50 mg é semelhante ao da administração única diária de enalapril 

20 mg. O efeito anti-hipertensivo da administração única diária de 50 mg a 100 mg de losartana potássica 

é comparável ao da administração única diária de 50 mg a 100 mg de atenolol e equivalente ao da 

administração de 5 mg a 1 O mg de felodipina de liberação prolongada em idosos hipertensos (2'. 65 anos) 

após 12 semanas de terapia. 

Losartana potássica é igualmente eficaz em pacientes hipertensos de ambos os sexos e em pacientes 

hipertensos mais jovens(< 65 anos) e mais velhos (2'. 65 anos) . A exemplo do que ocorre com outros 

medicamentos que afetam o sistema renina-angiotensina, a resposta média à monoterapia com losartana é 

menor em pacientes da raça negra, embora o efeito anti -hipe11ensivo de losartana potássica se manifeste 

em todas as raças . 

Os efeitos de losartana potássica administrado concomitantemente com diuréticos tiazídicos na redução 

da pressão arterial são aproximadamente aditivos. 

Estudo LIFE (Losarttm /ntervention For Endpoint reduction in hypertension): foi um estudo de 

grande porte, multicêntrico, multinacional, randômico e triplo-cego , controlado com medicação ativa que 

envolveu 9.193 pacientes hipertensos com idades entre 55 e 80 anos (média de 67 anos) e hipertrofia 

ventricular esquerda documentada por ECG. No período basal , l .195 (13%) pacientes apresentavam 

diabetes; 1.326 (14%), hipertensão sistólica isolada; 1.468 (17%), doença coronariana e 728 (8%), doença 

vascular cerebral. O objetivo do estudo foi demonstrar os efeitos protetores cardiovasculares de losartana 

potássica versus atenolol, além dos beneficias do controle da pressão arterial (medida no vale). Para 

atingir esse objetivo, a meta da pressão arterial foi a mesma para os dois grupos de tratamento. Os 

pacientes foram distribuídos de modo randômico para receber 50 mg de losartana potássica ou 50 mg de 

atenolol uma vez ao dia. Quando a meta da pressão arterial(< 140/90 mmHg) não era atingida, 

adicionava-se, em primeiro lugar, a hidroclorotiazida (12,5 mg) e, se necessário, aumentava-se a dose de 

losartana potássica ou de atenolol para 100 mg uma vez ao dia. Se para atingir a meta ainda houvesse a 

necessidade de outras modificações do esquema terapêutico (por exemplo, aumento da dose de 

hidroclorotiazida para 25 mg ou adição de outro tratamento diurético ou de bloqueadores dos canais de 

cálcio, alfabloqueadores ou agentes de ação central), estas eram feitas. A adição de inibidores da ECA, 

antagonistas da angiotensina Il ou betabloqueadores não foi permitida. 

Nos dois grupos de tratamento , a pressão arterial foi significativamente reduzida para níveis semelhantes, 

e uma proporção semelhante de pacientes atingiu a meta da pressão arterial. A duração média do período 

de acompanhamento foi de 4,8 anos. 

O desfecho primário foi o composto de morbidade e mortalidade cardiovasculares, avaliado pela redução 

da incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio. Os 

resultados mostraram que o tratamento com losartana potássica, em comparação ao atenolol, resultou em 

13,0% de redução do risco (P= 0,021) para os pacientes que atingiram o desfecho primário composto 

(veja a Figura 1 ). 
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Figura 1. Estimativas de Kaplan-Meier do desfecho primário composto de morte cardiovascular, acidente 

vascular cerebral ou infarto do miocárdio nos grupos que receberam losaitana potássica ou atenolol, 

ajustadas para o escore de risco de Framingham e o grau de hipertrofia ventricular esquerda (HVE) ao 

ECG no período basal. 

O tratamento com losartana potássica, em comparação ao atenolol, reduziu o risco de acidente vascular 

cerebral em 25% (P= 0,001 ). As taxas de morte cardiovascular e de infarto do miocárdio não foram 
significativamente diferentes entre os grupos de tratamento. O efeito de losartana potássica no desfecho 

primário composto aparentemente foi superior e além dos efeitos benéficos do controle da pressão arterial 

isoladamente (veja tabela a seguir). 

DESFECHOS DO ESTUDO LIFE 

Iosartana Taxa* Atenolol Taxa* Redução Valor de 

Resultado potássica (N= 4.588) do p 

(N= 4.605) Risco** 

n (%) n (%) 

Desfecho Primário 508 (11 %) 23,8 588 (13%) 27 ,9 13% 0,021 
Composto 

Componentes do desfecho primário composto 

Mortalidade Cardiovascular 204 (4%) 9,2 234 (5%) 10,6 11 % 0,206 

Acidente Vascular Cerebral 232 (5%) 10,8 309 (7%) 14,5 25% 0,001 

Infarto do Miocárdio 198 (4%) 9,2 188 (4%) 8,7 -7% 0,491 

*Por 1.000 pacientes-anos de acompanhamento. 

**Ajustada para o escore de risco de Framingham e o grau de HVE ao ECG no período basal. 

Os outros desfechos clínicos do estudo LIFE foram : mortalidade por todas as causas, hospitalização por 

insuficiência cardíaca ou angina pectoris, procedimentos de revascularização coronariana ou periférica e 

parada cardíaca com ressuscitação. Não ocorreram diferenças significativas entre os grupos de tratamento 

nas taxas desses desfechos. Os pacientes que receberam losartana potássica apresentaram redução 
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significativamente maior dos índices de hipertrofia ventricular esquer'ifa•ff(5 

que receberam atenolol. 

Os efeitos de losartana potássica versus atenolol na morbimortalidade cardiovascular foram examinados 

em subgrupos de pacientes com histórico de diabetes mellitus (n= 1.195) ou hipertensão sistólica isolada 

(HSI) (n= 1.326) no período basal. Em relação ao desfecho primário composto, os resultados observados 

nesses subgrupos foram compatíveis com o beneficio do tratamento com losartana potássica observado na 

população global do estudo: observou-se redução de 24% do risco (P= 0,03) nos pacientes com diabetes e 

de 25% (P = 0,06) nos pacientes com hipertensão sistólica isolada. Compatível com os resultados 

observados na população global, a redução do risco de acidente vascular cerebral foi um importante fator 

contribuinte para o beneficio observado nos pacientes com diabetes ou HSI. 

Raça: com base no estudo LIFE, os benefícios de losartana potássica sobre a morbidade e a mortalidade 

cardiovasculares em comparação com os do atenolol não se aplicam a pacientes negros com hipertensão e 

hipertrofia ventricular esquerda, embora os dois esquemas de tratamento tenham reduzido de forma eficaz 

a pressão arterial nessa população de pacientes. No estudo LIFE, a losartana potássica, em comparação ao 

atenolol, diminuiu o risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos não 

negros com hipertrofia ventricular esquerda (n= 8.660), conforme medido pelo desfecho primário de 

incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio (P = 

0,003). Nesse estudo, entretanto, o risco de apresentar o desfecho primário composto foi menor em 

pacientes negros que receberam atenolol em comparação com os que receberam losartana potássica (P= 

0,03). No subgrupo de pacientes negros (n= 533 ; 6% dos pacientes do estudo LIFE), ocorreram 29 

desfechos primários entre os 263 pacientes do grupo do atenolol (11 %, 25,9/ 1.000 pacientes-anos) e 46 

entre os 270 pacientes (17%, 41,8/1.000 pacientes-anos) do grupo de losartana potássica. 

Nesse estudo, a losartana potássica em geral foi bem tolerada e seu perfil de tolerabilidade foi superior ao 

do atenolol, conforme evidenciado pela incidência significativamente mais baixa de descontinuações por 

efeitos adversos. 

Estudo RENAAL (Reduction ofEndpoints in NIDDM with the Angiotensin II Receptor Antagonist 
Losartana): foi um estudo mundial de grande porte, multicêntrico, com distribuição randômica, 

controlado com placebo e duplo-cego que envolveu 1.513 pacientes com diabetes tipo 2 e proteinúria 

(751 receberam losartana potássica), com ou sem hipertensão. O objetivo do estudo foi demonstrar os 

efeitos protetores renais de losartana potássica além dos beneficias do controle da pressão arterial 

isoladamente. Para atingir esse objetivo, a meta da pressão arterial foi a mesma para os dois grupos de 

tratamento. Os pacientes com proteinúria e creatinina sérica entre 1,3 e 3,0 mg/dL foram distribuídos de 

modo randômico para receber 50 mg de losartana potássica uma vez ao dia, titulados de acordo com a 

resposta da pressão arterial , ou placebo e tratamento anti-hipertensivo convencional, excluindo-se 

inibidores da ECA e antagonistas da angiotensina II. Os pesquisadores foram orientados a titular o 

medicamento de estudo para 100 mg uma vez ao dia, conforme apropriado; 72% dos pacientes tomaram a 

dose diária de 100 mg durante a maior parte do tempo em que receberam o medicamento de estudo. Em 

ambos os grupos, quando necessário, puderam ser adicionados outros agentes anti-hipertensivos 

(diuréticos, bloqueadores dos canais de cálcio, alfa ou betabloqueadores e agentes de ação central). Os 

pacientes foram acompanhados por até 4,6 anos (média de 3,4 anos). 

O desfecho primário do estudo foi o desfecho composto de duplicação da creatinina sérica, insuficiência 

renal terminal (necessidade de diálise ou transplante) ou morte. Os resultados mostraram que o tratamento 

com losartana potássica (327 eventos) em comparação com o placebo (359 eventos) resultou em redução 

do risco de 16, 1 % (P = 0,022) para os pacientes que atingiram o desfecho primário composto. Os 

resultados também demonstraram redução significativa do risco no grupo tratado com losartana potássica 

em relação aos seguintes componentes individuais e combinados do desfecho primário: 25,3 % de redução 
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do risco de duplicação da creatinina sérica (P = 0,006), 28,6% de redução 13~seti"ttê"insuficiência renal 

terminal (P = 0,002), 19,9% de redução do risco de insuficiência renal terminal ou morte ( P = 0,009) e 

21 % de redução do risco de duplicação da creatinina sérica ou de insuficiência renal terminal (P = 0,01 O) . 

A taxa de morte por todas as causas não foi significativamente diferente entre os dois grupos de 
tratamento. 

Os desfechos secundários do estudo foram: alteração da proteinúria, taxa de progressão da nefropatia e o 

composto de morbimortalidade de causas cardiovasculares (hospitalização por insuficiência cardíaca, 

infarto do miocárdio, revascularização, acidente vascular cerebral, hospitalização por angina instável ou 

morte cardiovascular) . Os resultados mostraram redução média de 34,3% do nível de proteinúria no grupo 

de losartana potássica (p< 0,001 ). O tratamento com losartana potássica reduziu a taxa de declínio da 
função renal durante a fase crônica do estudo em 13,9%, P = 0,003 (taxa média de declínio de 18,5%, P = 

0,01 ), conforme medido pela recíproca da concentração sérica de creatinina. Não houve diferença 

significativa entre o grupo que recebeu losartana potássica (247 eventos) e o grupo placebo (268 eventos) 

no desfecho composto de morbimortalidade cardiovascular, embora o estudo não tenha sido desenhado 

para detectar esse efeito . 

Nesse estudo, losartana potássica em geral foi bem tolerada, conforme evidenciado pela incidência 

semelhante de descontinuações por efeitos adversos em comparação com placebo. 

Estudos ELITE 1 e ELITE II: no estudo ELITE, de 48 semanas de duração, que envolveu 722 pacientes 

com insuficiência cardíaca (Classe II-IV da New York Heart Association [NYHA]) , não foram 

observadas diferenças no desfecho primário de disfunção renal persistente entre os pacientes que 

receberam losartana potássica e os que receberam captopril. A observação não esperada do beneficio 

superior de losartana potássica na redução do risco de morte em relação ao captopril no estudo ELITE não 

foi confirmada no estudo de sobrevida definitivo, ELITE II, descrito a seguir. 

No ELITE II, estudo que envolveu pacientes com insuficiência cardíaca, desenhado para avaliar 

prospectivamente a mortalidade, comparou-se um esquema de 50 mg de losartana potássica em dose 

única diária (dose inicial de 12,5 mg titulada para 25 mg e 50 mg lx/dia) a um esquema de 50 mg de 

captopril, 3x/dia (dose inicial de 12,5 mg titulada para 25 mg e 50 mg 3x/dia). Nesse estudo (n= 3.152), 

pacientes com insuficiência cardíaca (Classe II-IV da NYHA) foram acompanhados durante dois anos 

aproximadamente (mediana de acompanhamento de 1,5 ano) para que se avaliasse se losartana potássica 

era superior ao captopril na redução da mortalidade por todas as causas. O desfecho primário não mostrou 

diferença estatisticamente significativa entre losartana potássica e captopril na redução da mortalidade por 
todas as causas (17,7% para a losartana potássica e 15 ,9% para o captopril, P = 0,16). O desfecho 
secundário não mostrou diferença estatisticamente significativa na redução de morte súbita de origem 
cardíaca e/ou parada cardíaca com ressuscitação (9,0% para losartana potássica e 7,3% para captopril, P = 

0,08). O desfecho terciário de mortalidade por todas as causas e/ou hospitalizações por todas as causas 

não mostrou diferença estatisticamente significativa entre losartana potássica e captopril ( 4 7, 7% para 

losartana potássica e 44,9% para captopril , P= O, 18). Em geral, os outros desfechos de morbidade e de 

mortalidade, incluindo melhora da classe funcional de acordo com a classificação da NYHA, não foram 
diferentes entre os grupos de tratamento. 

Nesses dois estudos clínicos controlados em pacientes com insuficiência cardíaca, a losartana potássica 

em geral foi bem tolerada e seu perfil de tolerabilidade foi superior ao do captopril, conforme avaliado 
pela incidência significativamente mais baixa de descontinuações por efeitos adversos e incidência 
significativamente mais baixa de tosse. 
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3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 

Farmacologia Clínica 
A losartana potássica, primeira de uma nova classe de agentes para o tratamento da hipertensão e da 

insuficiência cardíaca, é um antagonista do receptor (tipo AT 1) da angiotensina II . ARADOTS também 

reduz o risco combinado de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio em 

pacientes hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda e oferece proteção renal para pacientes com 

diabetes tipo 2 e proteinúria. 

Mecanismo de Ação 
A angiotensina II, um potente vasoconstritor, é o principal hormônio ativo do sistema renina-angiotensina 

e o maior determinante da fisiopatologia da hipertensão . A angiotensina 11 liga-se ao receptor AT 1 

encontrado em muitos tecidos (por exemplo, músculo liso vascular, glândulas adrenais, rins e coração) e 

desencadeia várias ações biológicas importantes, incluindo vasoconstrição e liberação de aldosterona. A 

angiotensina II também estimula a proliferação de células musculares lisas. Foi identificado um segundo 

receptor da angiotensina II (subtipo AT 2), mas sua função na homeostase cardiovascular é desconhecida. 

A losartana é um composto sintético potente, ativo por via oral. De acordo com bioensaios de ligação e 

farmacologia, a losartana liga-se seletivamente ao receptor AT 1. ln vitro e in vivo, tanto a losartana como 

seu metabólito ácido carboxílico farmacologicamente ativo (E-3174) bloqueiam todas as ações 

fisiologicamente relevantes da angiotensina II, independentemente da fonte ou da via de síntese. 

Diferentemente de alguns antagonistas peptídicos da angiotensina II , a losartana não apresenta efeitos 

agonistas. 

A losartana liga-se seletivamente ao receptor AT 1 e não se liga ou bloqueia outros receptores de 

honnônios ou canais iônicos importantes na regulação cardiovascular. Além disso, a losartana não inibe a 

ECA ( cininase II), a enzima que degrada a bradicinina. Consequentemente, os e feitos não relacionados 

diretamente ao bloqueio do receptor AT 1, como a potencialização dos efeitos mediados pela bradicinina 

ou o desenvolvimento de edema (losartana: 1,7%; placebo: 1,9%), não estão associados à losartana. 

Absorção 
Após a administração oral, a losartana é bem absorvida e sofre metabolismo de primeira passagem, 

formando um metabólito ácido carboxílico ativo e outros metabólitos inativos. A biodisponibilidade 

sistêmica dos comprimidos de losartana é de aproximadamente 33%. As concentrações máximas médias 

de losartana e de seu metabólito ativo são atingidas em 1 hora e em 3 a 4 horas, respectivamente. Não 

houve efeito clinicamente significativo no perfil da concentração plasmática de losartana quando o 

fármaco foi administrado com uma refeição padrão. 

Distribuição 
Tanto a losartana como seu metabólito ativo apresentam taxa de ligação a proteínas plasmáticas 2: 99%, 

principalmente com a albumina. O volume de distribuição da losartana é de 34 litros. Estudos em ratos 

indicam que a losartana praticamente não atravessa a baneira hematoencefálica. 

Metabolismo 
Aproximadamente 14% da dose de losartana administrada por via intravenosa ou oral é convertida em seu 

metabólito ativo. Após a administração intravenosa ou oral de losartana potássica marcada com 14C, a 

radioatividade plasmática circulante principal é atribuída à losartana e ao seu metabólito ativo. Observou­

se conversão mínima de losartana ao seu metabólito ativo em aproximadamente 1 % dos indivíduos 

estudados. 

Além do metabólito ativo, são formados metabólitos inativos, incluindo dois principais, formados por 

hidroxilação da cadeia lateral butílica, e um secundário, um glucuronídeo N-2 tetrazol. 
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A depuração plasmática da losartana e de seu metabólito ativo são d~roxi~~dam_sJ;!.1 600 rnL/min e 50 

mL/min, respectivamente. A depuração renal da losartana e de seu met~d"á~ão de 

aproximadamente 74 rnL/min e 26 rnL/min, respectivamente . Quando a losartana é administrada por via 

oral, aproximadamente 4% da dose é excretada inalterada na urina e 6%, na forma de metabólito ativo. As 

farmacocinéticas da losartana e de seu metabólito ativo são lineares com doses de losartana potássica de 

até 200 mg, administradas por via oral. 

Após a administração oral, as concentrações plasmáticas da losartana e de seu metabólito ativo diminuem 

poliexponencialmente, com meia-vida final de aproximadamente 2 horas e de 6 a 9 horas, 

respectivamente. Durante a administração da dose única diária de 100 mg, a losartana e seu metabólito 

ativo não se acumulam significativamente no plasma. 

Tanto a excreção biliar como a urinária contribuem para a eliminação de losartana e seus metabólitos. 

Após uma dose oral de losartana potássica marcada com 14C em humanos, aproximadamente 35% da 

radioatividade é recuperada na urina e 58%, nas fezes. Após uma dose intravenosa de losartana potássica 

marcada com 14C em humanos, aproximadamente 43% da radioatividade é recuperada na urina e 50%, 

nas fezes. 

Farmacodinâmica 

A losartana inibe as respostas pressoras sistólica e diastólica a infusões de angiotensina II. No pico, 100 

mg de losartana potássica inibem essas respostas em aproximadamente 85%; 24 horas após a 

administração de doses únicas e múltiplas, a inibição é de cerca de 26%-39%. 

Durante a administração de losartana, a remoção do feedback negativo da angiotensina II sobre a secreção 

de renina aumenta a atividade de renina plasmática, o que resulta em aumento da angiotensina II no 

plasma. Durante o tratamento crônico (6 semanas) de pacientes hipertensos com 100 mg/dia de losartana, 

foram observados aumentos nos níveis plasmáticos de angiotensina II de aproximadamente 2-3 vezes 

quando ocorreram concentrações plasmáticas máximas do fármaco. Em alguns pacientes, foram 

observados aumentos maiores, particularmente durante o tratamento de curto prazo (2 semanas). No 

entanto, a atividade anti-hipertensiva e a supressão da concentração plasmática da aldosterona foram 

aparentes em 2 e 6 semanas, indicando bloqueio efetivo do receptor de angiotensina II. Após a 

descontinuação da losartana, os níveis de atividade de renina plasmática (ARP) e de angiotensina II 

declinaram aos níveis anteriores ao tratamento em 3 dias . 

Uma vez que a losartana é um antagonista específico do receptor de angiotensina II tipo AT 1, esse 

composto não inibe a ECA (cininase II), a enzima que degrada a bradicinina. Em um estudo que 

comparou os efeitos de 20 mg e de 100 mg de losartana potássica e de um inibidor da ECA nas respostas 

à angiotensina I, à angiotensina II e à bradicinina, a losartana demonstrou bloquear as respostas à 
angiotensina 1 e à angiotensina II sem afetar as respostas à bradicinina. Esse achado é compatível com o 

mecanismo de ação específico de losartana. Em contrapartida, o inibidor da ECA demonstrou bloquear as 

respostas à angiotensina I e aumentar as respostas à bradicinina sem alterar a resposta à angiotensina II, 

proporcionando assim uma diferenciação farmacodinâmica entre a losartana e os inibidores da ECA. 

As concentrações plasmáticas de losartana e seu metabólito ativo e o efeito anti-hipertensivo da losartana 

crescem com o aumento da dose. Como a losartana e seu metabólito ativo são ambos antagonistas do 

receptor de angiotensina II, eles contribuem para o efeito anti-hipertensivo. 

Em um estudo de dose única, que incluiu indivíduos do sexo masculino sadios, a administração de 100 

mg de losartana potássica, sob condições nutricionais com altos e baixos teores de sal, não alterou a taxa 

de filtração glomerular, o fluxo plasmático renal efetivo ou a fração de filtração . A losartana apresentou 

efeito natriurético que foi mais acentuado com uma dieta pobre em sal e que pareceu não estar 

relacionado à inibição da reabsorção inicial proximal de sódio. A Josartana também aumentou de modo 
transitório a excreção urinária de ácido úrico. 
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Em pacientes hipertensos sem diabetes com proteinúria (~ 2 g or~s) .!~ · durante 8 semanas, a 

administração de 50 mg de losartana potássica titulada para 100 mg re uziu significativamente a 

proteinúria em 42%. A excreção fracionária de albumina e de IgG também foi significativamente 

reduzida. Nesses pacientes, a losartana manteve a taxa de filtração glomerular e reduziu a fração de 

filtração. 

Em hipertensas pós-menopáusicas tratadas durante 4 semanas, a losartana potássica na dose de 50 mg não 

apresentou efeito sobre os níveis renais ou sistêmicos de prostaglandina. 

A losartana não teve efeito sobre os reflexos autonômicos e não teve efeitos sustentados sobre a 

norepinefrina plasmática. 

A losartana potássica, administrada em doses únicas diárias de até 150 mg, não causou alterações 
clinicamente importantes nos níveis de triglicérides, colesterol total ou colesterol HDL de pacientes 

hipertensos em jejum. As mesmas doses de losartana não apresentaram efeito sobre os níveis de glicemia 

de jejum. 

Em geral, a losartana reduziu os níveis séricos de ácido úrico (geralmente < 0,4 mg/dL), efeito que 

persistiu com a terapia crônica. Nos estudos clínicos controlados em pacientes hipertensos, não houve 

descontinuação de nenhum paciente em razão de elevações dos níveis séricos de creatinina ou de 

potássio. 

Em um estudo de 12 semanas, de desenho paralelo, que incluiu pacientes com insuficiência ventricular 

esquerda (Classes Funcionais II-IV da NYHA), cuja maioria estava recebendo diuréticos e/ou digitálicos, 

a losartana potássica administrada em doses únicas diárias de 2,5 mg, 1 O mg, 25 mg e 50 mg foi 

comparada ao placebo. As doses de 25 mg e 50 mg produziram efeitos hemodinâmicos e neuro­

honnonais positivos, que foram mantidos durante todo o estudo. As respostas hemodinâmicas foram 

caracterizadas por aumento do índice cardíaco e reduções de pressão capilar pulmonar, resistência 

vascular sistêmica, pressão arterial sistêmica média e frequência cardíaca. A ocon-ência de hipotensão 

nesses pacientes com insuficiência cardíaca foi relacionada à dose. Os resultados neuro-hom1onais foram 

caracterizados por redução dos níveis circulantes de aldosterona e norepinefrina. 

4. CONTRAINDICAÇÕES 
ARADOTS é contraindicado para pacientes com hipersensibilidade à substância ativa ou a qualquer um 
dos componentes do produto (veja os itens 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES e 

COMPOSIÇÃO). 
O uso concomitante de ARADOIS com produtos contendo alisquireno é contraindicado em pacientes com 
diabetes mellitus e insuficiência renal (TGF < 60 mL/min/1,73 m2) (veja o item 6. INTERAÇÕES 
MEDICAMENTOSAS). 
ARADOIS não deve ser administrado durante o segundo ou o terceiro trimestre de gestação (veja o item 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - Uso na gravidez e amamentação). 
ARADOIS é contraindicado para pacientes com insuficiência hepática grave (veja o item 5. 

ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 
Toxicidade Fetal: o uso de fármacos que atuam no sistema renina-angiotensina durante o segundo e o 

terceiro trimestre da gravidez, diminui a função renal fetal e aumenta a morbidade e a morte fetal e a 

neonatal. O oligoidrâmnio resultante pode estar associado com hipoplasia pulmonar e deformações ósseas 

fetais. As potenciais reações adversas neonatais incluem deformação craniana, anúria, hipotensão, 
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insuficiência renal e morte. Quando a gravidez for detectada, ARADOIS devera rer~scontinuado o mais 

rápido possível (veja Uso na gravidez e amamentação). 

Hipersensibilidade: angioedema. Pacientes com histórico de angioedema (inchaço da face, dos lábios, 

garganta e/ou língua) devem ser cuidadosamente monitorados (veja o item 9. REAÇÕES ADVERSAS). 

Hipotensão e desequilíbrio hidroeletrolítico: hipotensão sintomática, especialmente após a primeira 

dose a após o aumento de dose, pode ocorrer em pacientes que apresentam depleção de volume e/ou 

depleção de sódio devido a terapia intensa com diuréticos, dieta com restrição de sal, diarreia ou vômito. 

Essas situações devem ser conigidas antes da administração de ARADOIS ou deve-se utilizar dose inicial 

mais baixa (veja o item 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR). 

Desequilíbrio hidroeletrolítico: desequilíbrios hidroeletrolíticos são comuns em pacientes com 

comprometimento renal, com ou sem diabetes, e devem ser corrigidos. Em um estudo clínico que 

envolveu pacientes com diabetes tipo 2 e com nefropatia, a incidência de hipercalemia foi mais alta no 
grupo tratado com ARADOIS quando comparado ao grupo placebo (veja o item 9. REAÇÕES 

ADVERSAS). Por isso, as concentrações plasmáticas de potássio, assim como os valores da depuração 

plasmática da creatinina, devem ser cuidadosamente monitoradas, especialmente em pacientes com 
insuficiência cardíaca e depuração plasmática da creatinina entre 30 - 50 mL/min. 

O uso concomitante de ARADOlS e de agentes poupadores de potássio, suplementos de potássio e 

substitutos do sal que contenham potássio, não é recomendado (veja o item 6. INTERAÇÕES 

MEDICAMENTOSAS). 

O uso concomitante de outros medicamentos que possam aumentar o potássio sérico podem levar à 
hipercalemia (veja INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS). 

Insuficiência Hepática: com base nos dados de farmacocinética que demonstram aumentos significativos 

das concentrações plasmáticas de losartana em pacientes com cirrose, deve-se considerar doses mais 
baixas para pacientes com histórico de insuficiência hepática. Não há experiência terapêutica sobre a 

losartana em pacientes com insuficiência hepática grave. Portanto, não é recomendada a administração de 

losartana em pacientes com insuficiência hepática grave (veja os itens 3. CARACTERÍSTICAS 

FARMACOLÓGICAS-Farmacologia clínica, 4. CONTRAINDICAÇÕES e 8. POSOLOGIA E 

MODO DE USAR). 

Insuficiência Renal : como consequência da inibição do sistema renina-angiotensina, foram relatadas 

alterações na função renal (particularmente em pacientes cuja função renal é dependente do sistema renina­

angiotensina-aldosterona como os pacientes com insuficiência cardíaca grave ou disfunção renal 

preexistente). Assim como para outros fármacos que afetam o sistema renina-angiotensina-aldosterona, o 
aumento nas taxas de ureia sanguínea e de creatinina sérica também foi relatado em pacientes com estenose 

da artéria renal bilateral ou estenose da a1iéria de rim único. Essas alterações da função renal podem ser 

reversíveis com a descontinuação do tratamento. A losartana deve ser usada com cuidado em pacientes com 
estenose da artéria renal bilateral ou estenose da artéria de rim único. 

O uso concomitante de losartana e inibidores da ECA demonstrou comprometer a função renal. Portanto, 

não é recomendado o uso concomitante (veja o item 6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS). 

Insuficiência cardíaca : em pacientes com insuficiência cardíaca, com ou sem insuficiência renal, há -

assim como com outros fármacos que atuam no sistema renina-angiotensina - um risco de hipotensão 

arterial grave e insuficiência renal (geralmente aguda) . 

Não há experiência terapêutica suficiente sobre a losartana em pacientes com insuficiência cardíaca 

concomitante com insuficiência renal grave, em pacientes com insuficiência cardíaca grave (Classe IV da 
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NYHA), assim como em pacientes com insuficiência cardíaca e ~:~~::-·:mática que ameaça 

a vida. Desta forma, a losartana deve ser utilizada com cautela nesses pacientes. A combinação de 
losartana com um betabloqueador deve ser utilizada com cautela (veja o item 3. CARACTERÍSTICAS 
FARMACOLÓGICAS - Farmacodinâmica). 

Transplante renal: não há dados sobre pacientes que tiveram um transplante de rim recente. 

Hiperaldosteronismo primário: pacientes com hiperaldosteronismo primário geralmente não respondem 

a medicamentos anti-hipertensivos cuja ação se dá através da inibição do sistema renina-angiotensina. 

Assim sendo, o uso de losartana nesses pacientes não é recomendado. 

Doença cardíaca coronariana e doença vascular cerebral: assim como com outros agentes anti­
hipertensivos, a diminuição excessiva da pressão arterial em pacientes com isquemia cardiovascular ou 

doença vascular cerebral pode resultar em infarto do miocárdio ou derrame. 

Estenose de valva aórtica e mitral e cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva: assim como com outros 
vasodilatadores, recomenda-se atenção especial em pacientes que sofrem de estenose aórtica ou mitral de 

cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva. 

Bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona: há evidências de que o uso concomitante 
de inibidor da ECA, antagonista de receptor da angiotensina II ou alisquireno aumenta o risco de 

hipotensão, hipercalemia e diminui a função renal (incluindo insuficiência renal aguda). Portanto, o 
bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona pelo uso combinado de inibidor da ECA, 

antagonista de receptor da angiotensina II ou alisquireno não é recomendado (veja o item 6. 
INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS). 

Se a terapia utilizando o bloqueio duplo for considerada absolutamente necessária, esta deve ocorrer 
apenas com a supervisão de um especialista e com monitoramento constantemente da função renal, dos 
eletrólitos e da pressão sanguínea. Inibidores da ECA e antagonistas de receptor da angiotensina II não 

devem ser utilizados concomitantemente em pacientes com nefropatia diabética. 

Excipientes: este medicamento contém lactose. Pacientes com problemas hereditários raros de 
intolerência à galactose, deficiência de lactase de Lapp ou má-absorção da glicose-galactose não devem 
tomar este medicamento. 

Uso na gravidez e na amamentação: categoria de risco na gravidez: D. Os fármacos que atuam 
diretamente no sistema renina-angiotensina podem causar danos e morte ao feto em 
desenvolvimento. Quando houver confirmação de gravidez, o tratamento com ARADOIS deverá 
ser descontinuado o mais rapidamente possível. 

O uso da losartana não é recomendado durante o primeiro trimestre de gravidez. O uso da losartana é 
contraindicado durante o segundo e terceiro trimestre de gestação (veja o item 4. 
CONTRAINDICAÇÕES). 

A evidência epidemiológica relacionada ao risco de teratogenicidade após a exposição a inibidores da 
ECA durante o primeiro trimestre de gestação não foi conclusiva; entretanto, um leve aumento neste risco 
não pode ser descartado. Apesar de não haver dados epidemiológicos controlados sobre o risco com 
antagonistas de receptor de angiotensina II , riscos similares podem existir para esta classe de fármaco. 
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A losartana não deve ser iniciada durante a gestação a não ser que a terapia com antagonistas de receptor 

da angiotensina II seja considerada essencial. Pacientes que planejam engravidar devem ter seu 

tratamento alterado para um tratamento anti-hipertensivo alternativo que possua perfil de segurança 

estabelecido para o uso durante a gestação. Quando a gravidez for identificada, o tratamento com 

losartana deve ser interrompido imediatamente e, se apropriado, um tratamento alternativo deve ser 

iniciado. 

Sabe-se que a exposição à terapia com antagonistas de receptor de angiotensina II durante o segundo e 

terceiro trimestre induz fetotoxicidade em humanos (diminuição da função renal, oligoidrâmnio e retardo 

na ossificação do crânio) e toxicidade neonatal (insuficiência renal, hipotensão e hipercalemia). 

Se ocorrer exposição à losartana durante o segundo ou terceiro trimestre de gestação é recomendada a 

realização de ultrassonografia para avaliação da função renal e do crânio. 

Recém-nascidos cujas mães tomaram losartana devem ser observados cuidadosamente para hipotensão 

(veja o item 4. CONTRAINDICAÇÕES). 
Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica. Informe 

imediatamente ao seu médico em caso de suspeita de gravidez. 

Amamentação: uma vez que não há informações referentes ao uso de losartana durante a amamentação, 

seu uso não é recomendado neste período. Durante a amamentação recomenda-se utilizar um tratamento 

alternativo que possua perfil de segurança melhor estabelecido, especialmente se o lactente for recém­

nascido ou prematuro. 

Uso pediátrico: recém-nascidos com histórico de exposição in utero a ARADOIS: caso ocorra oligúria 

ou hipotensão, dar prioridade para a manutenção da pressão arterial e a perfusão renal. 
Exsanguineotransfusões ou diálise podem ser necessárias como um meio de reverter a hipotensão e/ou 

substituir a função renal comprometida. 

A segurança e a eficácia em crianças ainda não foram estabelecidas. 

Uso em idosos: nos estudos clínicos, não houve diferença relacionada à idade nos perfis de eficácia e 

segurança da Iosartana. 

Outras advertências e precauções: assim como observado com os inibidores da enzima conversora da 

angiotensina, a losartana e outros antagonistas da angiotensina são aparentemente menos efetivos na 

redução da pressão sanguínea em pacientes negros, possivelmente devido a uma maior prevalência de 

baixo nível de renina nessa população. 

Dirigir e operar máquinas: não foram feitos estudos para avaliar os efeitos de ARADOIS na habilidade 

de dirigir e operar máquinas. Entretanto, deve-se considerar que tontura ou sonolência podem ocorrer 

ocasionalmente quando o paciente está recebendo terapia anti-hipertensiva, em particular quando está 

iniciando o tratamento ou quando tem a dose aumentada. Por isso, recomenda-se cautela ao dirigir 

veículos ou operar máquinas durante o uso de ARADOIS. 

6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Nos estudos clínicos de farmacocinética realizados com hidroclorotiazida, digoxina, varfarina, cimetidina, 

fenobarbital, cetoconazol e eritromicina, não foram identificadas interações medicamentosas de 
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importância clínica. Houve relatos de redução dos níveis do metaból to at o pe a- nfampicina e pelo 

fluconazol. Não foram avaliadas as consequências clínicas dessas interações. 

A exemplo do que ocorre com outros fármacos que bloqueiam a angiotensina II ou os seus efeitos, o uso 

concomitante de diuréticos poupadores de potássio (como espironolactona, triantereno e amilorida), 

suplementos de potássio ou substitutos do sal que contenham potássio, ou outros medicamentos que 
possam aumentar o potássio sérico (por exemplo, produtos que contenham trimetoprima) pode resultar 

em aumento do potássio sérico. 

A exemplo de outros fármacos que afetam a excreção de sódio, a excreção de lítio pode ser reduzida. Por 

isso, deve-se monitorar com cautela os níveis séricos do lítio, caso sais de lítio sejam administrados 

concomitantemente a antagonistas de receptores de angiotensina II. 

Os fármacos anti-inflamatórios não esteroides (AINEs), incluindo inibidores seletivos da cicloxigenase-2 

(inibidores da COX-2), podem reduzir o efeito de diuréticos e outros medicamentos anti-hipertensivos. 

Por isso, o efeito anti-hipertensivo de antagonistas de receptores de angiotensina II ou inibidores da ECA 
pode ser atenuado pelos AINEs, incluindo os inibidores seletivos da COX-2. 

Para alguns pacientes com função renal comprometida (por exemplo, pacientes idosos ou hipovolêmicos, 
incluindo aqueles em terapia diurética) que estão em tratamento com fármacos anti -inflamatórios não 

esteroides, incluindo inibidores seletivos da COX-2, a administração concomitante de antagonistas de 
receptores da angiotensina II ou inibidores da ECA pode resultar em maior deterioração da função renal, 

incluindo possível insuficiência renal aguda. Esses efeitos são usualmente reversíveis, portanto , a 

combinação deve ser administrada com cautela a pacientes com comprometimento da função renal. Dado 

do estudo clínico demonstrou que o bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona através do 

uso combinado de inibidores da ECA, antagonistas de receptor da angiotensina II ou alisquireno está 

associado com uma frequência maior de reações adversas, tais como hipotensão, hipercalemia e diminuição 
da função renal (incluindo insuficiência renal aguda) comparado com o uso de apenas um agente que atua 

no sistema renina-antiotensina-aldosterona. (veja os itens 4. CONTRAINDICAÇÕES e 5. 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES) . 

7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 

Conservar em temperatura ambiente ( 15 a 30ºC). Proteger da luz e da umidade. 

Prazo de validade: 24 meses a partir da data de fabricação . 

Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 

Aparência: 
ARADOIS 25 mg: Comprimido revestido, amarelo claro, circular, biconvexo, liso, contendo núcleo 
branco. 

Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças 

8. POSOLOGIA E MODO DE USAR 

ARADOIS pode ser administrado com ou sem alimentos. 

ARADOIS pode ser administrado com outros agentes anti-hipertensivos. 
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Hipertensão 
Para a maioria dos pacientes, a dose usual inicial e de manutenção é de 50 mg uma vez ao dia. O efeito 

anti-hipertensivo máximo é alcançado 3 a 6 semanas após o início do tratamento. Alguns pacientes 

podem obter beneficio adicional se a dose for aumentada para 100 mg uma vez ao dia. 

Para pacientes com depleção de volume intravascular (por exemplo, pacientes tratados com altas doses de 

diuréticos), deve ser considerada uma dose inicial de 25 mg uma vez ao dia (veja o item 5. 

ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

Não há necessidade de ajuste posológico inicial para pacientes idosos ou para pacientes com insuficiência 

renal, inclusive para pacientes em diálise. 

Deve ser considerada a utilização de uma dose mais baixa para pacientes com histórico de insuficiência 

hepática (veja os itens 4. CONTRAINDICAÇÕES e 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

Redução do risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos com 
hipertrofia ventricular esquerda 
A dose usual inicial de ARADOIS é de 50 mg uma vez ao dia. Uma dose baixa de hidroclorotiazida deve 

ser adicionada e/ou a dose de ARADO IS deve ser elevada para 100 mg uma vez ao dia com base na 

resposta da pressão arterial. 

Insuficiência cardíaca 
A dose inicial de losartana potássica para pacientes com insuficiência cardíaca é de 12,5 mg uma vez ao 

dia. Geralmente, a dose deve ser titulada a intervalos semanais (isto é, 12,5 mg/dia, 25 mg/dia, 50 mg/dia) 

até a dose usual de manutenção de 50 mg uma vez ao dia de acordo com a tolerabilidade do paciente. 

Proteção renal em pacientes com diabetes tipo 2 e Proteinúria 
A dose usual inicial é de 50 mg uma vez ao dia. Essa dose pode ser aumentada para 100 mg uma vez ao 

dia com base na resposta da pressão arterial. ARADOIS pode ser administrado com outros agentes anti­

hipertensivos (por exemplo, diuréticos, bloqueadores dos canais de cálcio, alfa ou betabloqueadores e 

agentes de ação central) e também com insulina e outros agentes hipoglicemiantes comumente utilizados 

(como sulfonilureias, glitazonas e inibidores da glucosidase ). 

Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado. 

9. REAÇÕES ADVERSAS 

As frequências de eventos adversos são classificadas de acordo com as seguintes categorias : Mui to 

comum(> 1110), Comum(> 1/ 100, '.S 1110), Incomum(> 1/1.000, '.S 11100), Raro(> 1110.000, '.S 111 .000), 

Muito Raro(< 1110.000) e Desconhecido (não puderam ser estimados a partir dos dados disponíveis). 

Em estudos clínicos controlados sobre hipertensão essencial, a reação adversa mais comum em pacientes 

hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda e com insuficiência cardíaca crônica, assim como em 

hipertensos com diabetes mellitus tipo 2 com doença renal, foi tontura. 

Tabela 1. Frequências das reações adversas identificadas durante os estudos clínicos controlados com 
placebo e a experiência pós-comercialização 
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Reações adversas Frequência das reações adver~'?"ííf'êif~ão Outros 

Hipertensão 

Alterações do sangue e sistema linfático 

Anemia 

Trombocitopenia 

Alterações do sistema imune 

Reações de 

hipersensibilidade, reações 

anafiláticas, angioedema 1 e 

vasculite2 

Alterações psiquiátricas 

Depressão 

Alterações do sistema nervoso 

Tontura Comum 

Sonolência Incomum 

Cefaleia Incomum 

Distúrbios do sono Incomum 

Parestesia 

Enxaqueca 

Disgeusia 

Alterações do ouvido e labirinto 

Vertigem Comum 

Zumbido 

Alterações cardíacas 

Palpitações Incomum 

Angina pectoris Incomum 

Síncope 

Fibrilação atrial 

Acidente vascular cerebral 

Alterações vasculares 

Hipotensão ( ortostática) Incomum 

(incluindo efeitos ortostáticos 

relacionados à dose)3 

Hipertensão 

com hipertrofia 

ventricular 

esquerda 

Comum 

Comum 

Alterações respiratórias, torácicas e mediastinais 

Dispneia 

Tosse 

Alterações gastrintestinais 

Dor abdominal Incomum 

Constipação Incomum 

Diarreia 

Náusea 

Vômito 

Alterações hepáticas 

Pancreatite 

Biolab Sanus 

Insuficiência 

cardíaca 

crônica 

Comum 

Comum 

Incomum 

Raro 

Raro 

Raro 

Raro 

Comum 

Incomum 

Incomum 

Incomum 

Incomum 

Incomum 

Hipertensão 

e diabetes 

tipo 2 com 

doença 

renal 

Comum 

Comum 

Experiência pós­

comercialização 

Desconhecido 

Desconhecido 

Raro 

Desconhecido 

Desconhecido 

Desconhecido 

Desconhecido 

Desconhecido 

Desconhecido 

Desconhecido 
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Hepatite ·-· '!:::íf',;r..~"' Raro 
Anormalidades no Desconhecido 
funcionamento do figado 

Alterações de pele e tecido subcutâneo 

Urticária Incomum Desconhecido 

Prurido Incomum Desconhecido 

Erupção cutânea Incomum Incomum Desconhecido 

F otossensibi !idade Desconhecido 

Eritrodermia Desconhecido 

Alterações no musculoesquelético e nos tecidos conectivos 

Mialgia Desconhecido 

Artralgia Desconhecido 

Rabdomiólise Desconhecido 

Alterações renais e urinárias 

Insuficiência renal Comum 

Falência renal Comum 

Alterações do sistema reprodutivo e das mamas 

Disfunção erétil/impotência Desconhecido 

Perturbações gerais e alterações no local da administração 

Astenia Incomum Comum Incomum Comum 

Fadiga Incomum Comum Incomum Comum 

Edema Incomum 

Mal-estar Desconhecido 

Investigações 

Hipercalemia Comum Incomum4 Comum5 

Aumento da alanina- Raro 
aminotransferase (ALT)6 

Aumento da ureia, da Comum 

creatinina sérica e do potássio : 
sérico no sangue 

Hiponatremia Desconhecido 

Hipoglicemia Comum 
1 Incluindo edema de laringe e glote, face, lábios, faringe e/ou língua (que causem obstrução de vias 
aéreas); alguns pacientes relataram histórico de angioedema com a administração de outros 

medicamentos, incluindo inibidores da ECA. 
2 Incluindo púrpura de Henoch-Schiinlein. 
3 Especialmente em pacientes com depleção intra vascular (por exemplo, pacientes com insuficiência 

cardíaca grave ou sob tratamento com altas doses de diuréticos). 
4 Comum em pacientes que receberam 150 mg de losartana em vez de 50 mg. 
5 Em estudo clínico que incluiu pacientes com diabetes tipo 2 e nefropatia, 9,9% dos pacientes tratados 

com losartana em comprimidos e 3,4% dos que receberam placebo desenvolveram hipercalemia > 5,5 

mmol/L. 
6 Geralmente resolvido com a descontinuação do tratamento. 

As seguintes reações adversas adicionais ocorreram mais frequentemente em pacientes que receberam 

losartana do que em pacientes que receberam placebo (frequência desconhecida): dor nas costas, infecção 
do trato urinário e sintomas parecidos com os da gripe. 
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Alterações renais e urinárias 

Como consequência da inibição do sistema renina-angiotensina-aldosterona, mudanças no funcionamento 

dos rins (incluindo falência renal) foram reportadas em pacientes em risco, essas alterações na função 

renal devem ser reversíveis com a descontinuação do tratamento (veja item 5. ADVERTENCIAS E 

PRECAUÇÕES). 

Achados de exames laboratoriais 

Em estudos clínicos controlados, alterações nos parâmetros laboratoriais de significância clínica com a 

administração de losartana potássica foram raramente reportadas . 

Creatinina e nitrogênio ureico sanguíneo 

Aumentos discretos no nitrogênio ureico sanguíneo (BUN) ou na creatinina sérica foram observados em 

menos de O, 1 % dos pacientes com hipertensão essencial tratados apenas com losartana potássica (veja o 

item 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - Insuficiência renal). 

Hemoglobina e hematócrito 
Diminuições discretas na hemoglobina e do hematócrito (média de diminuição de aproximadamente O, 11 

grama por cento e 0,09 por cento de volume, respectivamente) ocorreram com frequência em pacientes 

tratados apenas com losartana potássica, mas raramente tiveram importância clínica. Nenhum paciente 

abandonou o tratamento devido a anemia. 

Testes de função hepática 
Ocorreram elevações ocasionais das enzimas hepáticas e/ou da bilirrubina sérica. Dentre os pacientes com 

hipertensão essencial tratados apenas com losartana potássica, um paciente (< O, 1 %) descontinuou o 

tratamento devido a essa reação adversa laboratorial. 

Em casos de eventos adversos, notifique pelo Sistema VigiMed disponível no Portal da Anvisa. 

10. SUPERDOSE 

Os dados disponíveis sobre superdose em humanos são limitados. As manifestações mais prováveis de 

superdose seriam hipotensão e taquicardia; bradicardia pode1ia ocorrer por estimulação parassimpática 

(vagai). Se ocorrer hipotensão sintomática, deve-se instituir tratamento de suporte. 

Nem a losartana nem o seu metabólito ativo podem ser removidos da circulação por hemodiálise. 

Em caso de intoxicação ligue para 0800 722 6001, se você precisar de mais orientações. 

DIZERES LEGAIS 

Registro MS 1.0974.0121 

Farm. Resp .: Dr. Dante Alaria Jr. - CRF-SP nº 5143 

Registrado por 
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06767-220 SAC 0800 724 6522 

CNPJ 49.475.833/0001-06 
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Biolab Sanus Farmacêutica Ltda. 
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Histórico de alterações do texto de bula 

Dados da submissão eletrônica Dados da petição/notificação que altera a bula Dados das alterações de bulas 

Data do Nº do 
Assunto 

Data do Nº do 
Assunto 

Data de 
Itens de bula 

Versões Apresentações 
expediente expediente expediente expediente aprovação (VPNPS) relacionadas 

10450 -
SIMILAR -

25 mg x 30 e 60 Notificação de VPS : 
08/04/2021 1344911 /21-7 

Alteração de 
n/a n/a n/a n/a 

9. Reações adversas 
VPNPS comprimidos 

Texto de Bula -
RDC 60112 

10450 -
SIMILAR -

25 mg x 30 e 60 
Notificação de 

05/07/2019 0593413/19-3 
Alteração de 

n/a n/a n/a n/a Versão inicial VP/VPS comprimidos 

Texto de Bula -
RDC 60/ 12 
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losartana potássica 

Comprimido revestidos 50 mg / 100 mg 

Biolab Sanus Farmacêutica Ltda. 



IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO 

FORMA FARMACÊUTICA E APRESENTAÇÕES: 

Comprimido revestido 50 mg. Caixa com 30, 60 e 90 comprimidos. 
Comprimido revestido 100 mg. Caixa com 30 e 60 comprimidos. 

USO ADULTO 
USO ORAL 
COMPOSIÇÃO: 
Comprimido revestido 
Cada comprimido de 50 mg contém: 
losartana potássica ......................... ... ....... ... .. .... ....... ..... ...... .. ... .. .. ... ... 50 mg 

losartana potássica 

Excipientes: amidoglicolato de sódio, lactose monoidratada, celulose microcristalina, dióxido de silício, 
estearato de magnésio, etilcelulose, hipromelose, macrogol e dióxido de titânio . 

Cada comprimido de 100 mg contém: 
losartana potássica .... .. .............. ........ .. .. .. ..... .. .......... .. .. .... ... ... ... ....... 100 mg 
Excipientes: amidoglicolato de sódio, lactose monoidratada, celulose microcristalina, dióxido de silício, 
estearato de magnésio, etilcelulose, hipromelose, macrogol e dióxido de titânio. 
Arado is 50 mg e 100 mg contêm potássio nas seguintes quantidades: 4,24 mg (O, 108 mEq) e 8,48 mg 
(0,216 mEq), respectivamente . 
MEDICAMENTO SIMILAR EQUIVALENTE AO MEDICAMENTO DE REFERÊNCIA 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1. INDICAÇÕES 
Hipertensão 
ARADOIS é indicado para o tratamento da hipertensão. 
ARADOIS é também indicado para o tratamento da insuficiência cardíaca, quando o tratamento com um 
inibidor da ECA não é mais considerado adequado. Não é recomendado trocar inibidores da ECA por 
ARADOIS no tratamento de pacientes com insuficiência cardíaca que estejam estabilizados com a terapia 
atual. 

Redução do risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos com 
hipertrofia ventricular esquerda 
ARADOIS é indicado para reduzir o risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares avaliado com 
base na incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio 
em pacientes hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda (veja o item 2. RESULTADOS DE 
EFICÁCIA - Raça) . 

Proteção renal em pacientes com diabetes tipo 2 e proteinúria 
ARADOIS é indicado para retardar a progressão da doença renal , retardo avaliado com base na redução 
da incidência combinada de duplicação da creatinina sérica, insuficiência renal terminal (necessidade de 
diálise ou transplante renal) ou morte, e para reduzir a proteinúria. 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 
Em estudos clínicos, a administração de losartana potássica em dose única diária a pacientes com 
hipertensão essencial leve à moderada propiciou reduções estatisticamente significativas das pressões 
arteriais sistólica e diastólica; nos estudos clínicos , o efeito anti-hipertensivo foi mantido por até um ano. 
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A medida da pressão arterial no vale (24 horas após a dose) em relaç o à wes.são (o p~'co (5 a horas 
após a dose) demonstrou redução da pressão arterial relativamente uni rfil éfSL'~;Í{órâS.:- feito anti ­
hipertensivo acompanhou os ritmos diurnos naturais . A redução da pressa teria) no do intervalo 
poso lógico foi de aproximadamente 70% a 80% do efeito observado 5 a 6 horas ãpts" a dose. A 
descontinuação da losartana em pacientes hipertensos não resultou em rebote abrupto da pressão arterial. 
Apesar da diminuição significativa da pressão arterial, a administração de losartana potássica não exerceu 
efeito clinicamente significativo na frequência cardíaca. 
A administração de 50 mg a 100 mg de losartana potássica uma vez ao dia produz efeito anti-hipertensivo 
significativamente maior do que a administração de 50 mg a 100 mg de captopril uma vez ao dia. O efeito 
anti -hipertensivo de losartana potássica 50 mg é semelhante ao da administração única diária de enalapril 
20 mg. O efeito anti -hipertensivo da administração única diária de 50 mg a 100 mg de losartana potássica 
é comparável ao da administração única diária de 50 mg a 100 mg de atenolol e equivalente ao da 
administração de 5 mg a 1 O mg de felodipina de liberação prolongada em idosos hipertensos(~ 65 anos) 
após 12 semanas de terapia. 
Losartana potássica é igualmente eficaz em pacientes hipertensos de ambos os sexos e em pacientes 
hipertensos mais jovens(< 65 anos) e mais velhos(~ 65 anos). A exemplo do que ocorre com outros 
medicamentos que afetam o sistema renina-angiotensina, a resposta média à monoterapia com losartana é 
menor em pacientes da raça negra, embora o efeito anti-hipertensivo de losartana potássica se manifeste 
em todas as raças. 
Os efeitos de losartana potássica administrado concomitantemente com diuréticos tiazídicos na redução 
da pressão arterial são aproximadamente aditivos. 

Fls. ___ _ 

Estudo LIFE (Losartan Intervention For Endpoint reduction in hypertension): foi um estudo de 
grande porte, multicêntrico, multinacional, randômico e triplo-cego, controlado com medicação ativa que 
envolveu 9.193 pacientes hipertensos com idades entre 55 e 80 anos (média de 67 anos) e hipertrofia 
ventricular esquerda documentada por ECG. No período basal, 1.195 (13%) pacientes apresentavam 
diabetes; 1.326 (14%), hipertensão sistólica isolada; 1.468 (17%), doença coronariana e 728 (8%), doença 
vascular cerebral. O objetivo do estudo foi demonstrar os efeitos protetores cardiovasculares de losartana 
potássica versus atenolol, além dos beneficias do controle da pressão arterial (medida no vale). Para atingir 
esse objetivo, a meta da pressão arterial foi a mesma para os dois grupos de tratamento. Os pacientes foram 
distribuídos de modo randômico para receber 50 mg de losartana potássica ou 50 mg de atenolol uma vez 
ao dia. Quando a meta da pressão arterial(< 140/90 mrnHg) não era atingida, adicionava-se, em primeiro 
lugar, a hidroclorotiazida ( 12,5 mg) e, se necessário, aumentava-se a dose de losartana potássica ou de 
atenolol para 100 mg uma vez ao dia. Se para atingir a meta ainda houvesse a necessidade de outras 
modificações do esquema terapêutico (por exemplo, aumento da dose de hidroclorotiazida para 25 mg ou 
adição de outro tratamento diurético ou de bloqueadores dos canais de cálcio, alfabloqueadores ou agentes 
de ação central), estas eram feitas. A adição de inibidores da ECA, antagonistas da angiotensina II ou 
betabloqueadores não foi permitida. 
Nos dois grupos de tratamento, a pressão arterial foi significativamente reduzida para níveis semelhantes, 
e uma proporção semelhante de pacientes atingiu a meta da pressão arterial. A duração média do período 
de acompanhamento foi de 4,8 anos. 
O desfecho primário foi o composto de morbidade e mortalidade cardiovasculares, avaliado pela redução 
da incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio. Os 
resultados mostraram que o tratamento com losartana potássica, em comparação com atenolol, resultou em 
13,0% de redução do risco (P= 0,021) para os pacientes que atingiram o desfecho primário composto (veja 
a Figura 1). 
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Figura 1. Estimativas de Kaplan-Meier do desfecho primário composto de morte cardiovascular, acidente 
vascular cerebral ou infarto do miocárdio nos grupos que receberam losartana potássica ou atenolol, 
ajustadas para o escore de risco de Framingham e o grau de hipertrofia ventricular esquerda (HVE) ao ECG 
no período basal. 

O tratamento com losartana potássica, em comparação ao atenolol, reduziu o risco de acidente vascular 
cerebral em 25% (P= 0,001 ). As taxas de morte cardiovascular e de infarto do miocárdio não foram 
significativamente diferentes entre os grupos de tratamento. O efeito de losartana potássica no desfecho 
primário composto aparentemente foi superior e além dos efeitos benéficos do controle da pressão arterial 
isoladamente (veja tabela a seguir). 

Resultado 
DESFECHOS DO ESTUDO LIFE 
losartana 
potássica 

(N= 4.605) 

Taxa* Atenolol 
(N= 4.588) 

n (%) n (%) 

Taxa* 

Desfecho Primário Composto 508 (11 %) 23,8 588 (13 %) 27,9 
Componentes do desfecho primário composto 

Mortalidade Cardiovascular 204 (4%) 9,2 234 (5%) 10,6 
Acidente Vascular Cerebral 232 (5%) 10,8 309 (7%) 14,5 
Infarto do Miocárdio 198(4%) 9,2 188(4%) 8,7 

*Por 1.000 pacientes-anos de acompanhamento. 

Redução do 
Risco** 

13% 

11 % 
25% 
-7% 

**Ajustada para o escore de risco de Framingham e o grau de HVE ao ECG no período basal. 

Valor de P 

0,021 

0,206 
0,001 
0,491 

Os outros desfechos clínicos do estudo LIFE foram: mortalidade por todas as causas , hospitalização por 
insuficiência cardíaca ou angina pectoris, procedimentos de revascularização coronariana ou periférica e 
parada cardíaca com ressuscitação. Não ocorreram diferenças significativas entre os grupos de tratamento 
nas taxas desses desfechos. Os pacientes que receberam losartana potássica apresentaram redução 
significativamente maior dos índices de hipertrofia ventricular esquerda no ECG em comparação com os 
que receberam atenolol. 
Os efeitos de losartana potássica versus atenolol na morbimortalidade cardiovascular foram examinados 
em subgrupos de pacientes com histórico de diabetes mellitus (n= 1.195) ou hipertensão sistólica isolada 
(HSI) (n= 1.326) no período basal. Em relação ao desfecho primário composto, os resultados observados 
nesses subgrupos foram compatíveis com o benefício do tratamento com losartana potássica observado na 
população global do estudo: observou-se redução de 24% do risco (P= 0,03) nos pacientes com diabetes e 
de 25% (P = 0,06) nos pacientes com hipertensão sistólica isolada. Compatível com os resultados 
observados na população global, a redução do risco de acidente vascular cerebral foi um importante fator 
contribuinte para o beneficio observado nos pacientes com diabetes ou I-ISI. 

~---.. -·---------- ---------
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Raça: com base no estudo LIFE, os beneficios de losartana potássica sobre a morbidade e a mortalidade 
cardiovasculares em comparação com os do atenolol não se aplicam a pacientes negros com hipertensão e 
hipertrofia ventricular esquerda, embora os dois esquemas de tratamento tenham reduzido de forma eficaz 
a pressão arterial nessa população de pacientes. No estudo LIFE, a losartana potássica, em comparação ao 
atenolol, diminuiu o risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos não 
negros com hipertrofia ventricular esquerda (n= 8.660), conforme medido pelo desfecho primário de 

Fls . ___ _ 

Proc. t'tt 

incidência combinada de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio (P = ,.f'· 

0,0?3) . Nesse estudo, entretanto, o risco de apresentar~ desfecho primário composto foi men~r e_m ;/'~. 1 ·?3 Z 
pacientes negros que receberam atenolol em comparaçao com os que receberam losartana potass1ca (R~ F IS _2 · --
0,03). No subgrupo de pacientes negros (n= 533; 6% dos pacientes do estudo LIFE), ocorreram 29 1 {\_ J () •?1-
desfechos primários entre os 263 pacientes do grupo do atenolol (11 %, 25,9/ 1.000 pacientes-anos) e 6 PrOC. NºL1.f q... Qt:..... 
entre os 270 pacientes ( 17%, 41,8/1.000 pacientes-anos) do grupo de losartana potássica. ,....-;) 

Nesse estudo, a losartana. potá~sica em g.ernl ~oi be~ to~erad~ e seu perfil .de t~lerabilidade foi sup:rior · o f:\SS--~- ·1 .o.'' ,_ 
do atenolol, conforme evidenciado pela 111c1denc1a s1g111ficat1vamente mais baixa de descontmuaçoes po >;.JJ 

efeitos adversos. 
Estudo RENAAL (Reduction of Endpoints in NIDDM with the Angiotensin II Receptor Antagonist 
Losartana): foi um estudo mundial de grande porte, multicêntrico, com distribuição randômica, 
controlado com placebo e duplo-cego que envolveu 1.513 pacientes com diabetes tipo 2 e proteinúria 
(7 51 receberam losartana potássica), com ou sem hipertensão. O objetivo do estudo foi demonstrar os 
efeitos protetores renais de losartana potássica além dos beneficios do controle da pressão arterial 
isoladamente. Para atingir esse objetivo, a meta da pressão arterial foi a mesma para os dois grupos de 
tratamento. Os pacientes com proteinúria e creatinina sérica entre 1,3 e 3,0 mg/dL foram distribuídos de 
modo randômico para receber 50 mg de losartana potássica uma vez ao dia, titulados de acordo com a 
resposta da pressão arterial, ou placebo e tratamento anti-hipertensivo convencional, excluindo-se 
inibidores da ECA e antagonistas da angiotensina II. Os pesquisadores foram orientados a titular o 
medicamento do estudo para 100 mg uma vez ao dia, conforme apropriado; 72% dos pacientes tomaram a 
dose diária de 100 mg durante a maior parte do tempo em que receberam o medicamento de estudo. Em 
ambos os grupos, quando necessário, puderam ser adicionados outros agentes anti-hipertensivos 
(diuréticos, bloqueadores dos canais de cálcio, alfa ou betabloqueadores e agentes de ação central) . Os 
pacientes foram acompanhados por até 4,6 anos (média de 3,4 anos). 
O desfecho primário do estudo foi o desfecho composto de duplicação da creatinina sérica, insuficiência 
renal terminal (necessidade de diálise ou transplante) ou morte. Os resultados mostraram que o tratamento 
com losartana potássica (327 eventos) em comparação com o placebo (359 eventos) resultou em redução 
do risco de 16, l % (P = 0,022) para os pacientes que atingiram o desfecho primário composto. Os 
resultados também demonstraram redução significativa do risco no gmpo tratado com losa1iana potássica 
em relação aos seguintes componentes individuais e combinados do desfecho primário: 25,3% de redução 
do risco de duplicação da creatinina sérica (P = 0,006), 28,6% de redução do risco de insuficiência renal 
terminal (P = 0,002), 19,9% de redução do risco de insuficiência renal terminal ou morte ( P = 0,009) e 
21 % de redução do risco de duplicação da creatinina sérica ou de insuficiência renal terminal (P = 0,01 O). 
A taxa de morte por todas as causas não foi significativamente diferente entre os dois grupos de 
tratamento. 
Os desfechos secundários do estudo foram: alteração da proteinúria, taxa de progressão da nefropatia e o 
composto de morbimortalidade de causas cardiovasculares (hospitalização por insuficiência cardíaca, 
infa110 do miocárdio, revascularização, acidente vascular cerebral, hospitalização por angina instável ou 
mo11e cardiovascular). Os resultados mostraram redução média de 34,3% do nível de proteinúria no grupo 
de losartana potássica (p< 0,00 l ). O tratamento com losartana potássica reduziu a taxa de declínio da 
função renal durante a fase crônica do estudo em 13,9%, P = 0,003 (taxa média de declínio de 18,5%, P = 
0,01), conforme medido pela recíproca da concentração sérica de creatinina. Não houve diferença 
significativa entre o grupo que recebeu losartana potássica (247 eventos) e o grupo placebo (268 eventos) 
no desfecho composto de morbimortalidade cardiovascular, embora o estudo não tenha sido desenhado 
para detectar esse efeito. 
Nesse estudo, losartana potássica em geral foi bem tolerada, conforme evidenciado pela incidência 
semelhante de descontinuações por efeitos adversos na comparação com o placebo. 
Estudos ELITE I e ELITE II: no estudo ELITE, de 48 semanas de duração, que envolveu 722 pacientes 
com insuficiência cardíaca (Classes II-IV da New York Heart Association [NYHA]), não foram 
observadas diferenças no desfecho primário de disfunção renal persistente entre os pacientes que 
receberam losartana potássica e os que receberam captopril. A observação não esperada do beneficio 
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superior de losartana potássica na redução do risco de morte em relação ao captopril no estudo ELITE não 
foi confirmada no estudo de sobrevida definitivo, o ELITE II, descrito a seguir. 
No ELITE IT, estudo que envolveu pacientes com insuficiência cardíaca, desenhado para avaliar 
prospectivamente a mortalidade, comparou-se um esquema de 50 mg de losartana potássica em dose única 
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diária (dose inicial de 12,5 mg titulada para 25 mg e 50 mg lx/dia) a um esquema de 50 mg de captopril, 
3x/dia (dose inicial de 12,5 mg titulada para 25 mg e 50 mg 3x/dia). Nesse estudo (n= 3.152), pacientes -~~ 
com insuficiência cardíaca (Classes II-IV da NYHA) foram acompanhados durante dois a~o i/ 7 . - . '\ 

aproximadamente (mediana de acompanhamento de 1,5 ano) para que se avaliasse se losartana potássi · ,_: \S ~5 . 
era superior ao captopril na redução da mortalidade por todas as causas. O desfecho primário não mostt u l 
diferença estatisticamente significativa entre losartana potássica e captopril na redução da mortalidade º? Nºl J::~., 
todas as causas (17,7% para a losartana potássica e 15,9% para o captopril, P =O, 16). O desfecho secund io f() ' · ~ ,,..--~ J 
não mostrou diferença estatisticamente significativa na redução de morte súbita de origem cardíaca e.\u { . '~;J·, 
parada cardíaca com ressuscitação (9,0% para losartana potássica e 7,3% para captopril, P = 0,08). P,SS ~~--..::. · · - -- • 
desfecho terciário de mortalidade por todas as causas e/ou hospitalizações por todas as causas não mostrou ;:;.o· 

diferença estatisticamente significativa entre losartana potássica e captopril ( 47,7% para losartana potássica . .,,,,,.,,,,.,,,.. 
e 44,9% para captopril, P= 0,18). Em geral, os outros desfechos de morbidade e de mortalidade, incluindo 
melhora da classe funcional de acordo com a classificação da NYHA, não foram diferentes entre os grupos 
de tratamento. 
Nesses dois estudos clínicos controlados em pacientes com insuficiência cardíaca, a losartana potássica 
em geral foi bem tolerada e seu perfil de tolerabilidade foi superior ao do captopril, conforme avaliado 
pela incidência significativamente mais baixa de descontinuações por efeitos adversos e incidência 
significativamente mais baixa de tosse. 

3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 
Farmacologia Clínica 
A losartana potássica, primeira de uma nova classe de agentes para o tratamento da hipertensão e da 
insuficiência cardíaca, é um antagonista do receptor (tipo AT1) da angiotensina II. ARADOIS também 
reduz o risco combinado de morte cardiovascular, acidente vascular cerebral e infarto do miocárdio em 
pacientes hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda e oferece proteção renal para pacientes com 
diabetes tipo 2 e proteinúria. 
Mecanismo de Ação 
A angiotensina II, um potente vasoconstritor, é o principal hom1ônio ativo do sistema renina-angiotensina 
e o maior determinante da fisiopatologia da hipertensão. A angiotensina II liga-se ao receptor AT1 
encontrado em muitos tecidos (por exemplo, músculo liso vascular, glândulas adrenais, rins e coração) e 
desencadeia várias ações biológicas importantes, incluindo vasoconstrição e liberação de aldosterona. A 
angiotensina II também estimula a proliferação de células musculares lisas. Foi identificado um segundo 
receptor da angiotensina II (subtipo AT2), mas sua função na homeostase cardiovascular é desconhecida. 
A losartana é um composto sintético potente, ativo por via oral. De acordo com bioensaios de ligação e 
farmaco logia, a losartana liga-se seletivamente ao receptor AT 1. ln vitro e in vivo, tanto a losartana como 
o seu metabólito ácido carboxílico farmacologicamente ativo (E-3174) bloqueiam todas as ações 
fisiologicamente relevantes da angiotensina II, independentemente da fonte ou da via de síntese. 
Diferentemente de alguns antagonistas peptídicos da angiotensina II, a losartana não apresenta efeitos 
agonistas. 
A losartana liga-se seletivamente ao receptor AT 1 e não se liga ou bloqueia outros receptores de 
hormônios ou canais iônicos importantes na regulação cardiovascular. Além disso, a losartana não inibe a 
ECA (cininase II), a enzima que degrada a bradicinina. Consequentemente, os efeitos não relacionados 
diretamente ao bloqueio do receptor A T 1, como a potencialização dos efeitos mediados pela bradicinina 
ou o desenvolvimento de edema (losartana: 1,7%; placebo : 1,9%), não estão associados à losartana. 
Absorção 
Após a administração oral, a losartana é bem absorvida e sofre metabolismo de primeira passagem, 
formando um metabólito ácido carboxílico ativo e outros metabólitos inativos. A biodisponibilidade 
sistêmica dos comprimidos de losartana é de aproximadamente 33%. As concentrações máximas médias 
de losartana e de seu metabólito ativo são atingidas em 1 hora e em 3 a 4 horas, respectivamente. Não 
houve efeito clinicamente significativo no perfil da concentração plasmática de losartana quando o 
fármaco foi administrado com uma refeição padrão. 
Distribuição 
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Tanto a losartana como seu metabólito ativo apresentam taxa de ligação a proteínas plasmáticas 2'. 99%, 
principalmente com a albumina. O volume de distribuição da losartana é de 34 litros . Estudos em ratos 
indicam que a losartana praticamente não atravessa a barreira hematoencefálica. 
Metabolismo 
Aproximadamente 14% da dose de losartana administrada por via intravenosa ou oral é convertida em 
metabólito ativo. Após a administração intravenosa ou oral de losartana potássica marcada com 14C, L3'7 ;-- ' 
radioatividade plasmática circulante principal é atribuída à losartana e ao seu metabólito ativo. Ob · -Vp'Y$ · _7 '.::>--~-
se conversão mínima de losartana ao seu metabólito ativo em aproximadamente 1 % dos indivíduo n i j 
estudados. Pmc. Nº~ L.""'-"'-
Além do metabólito ativo, são formados metabólitos inativos, incluindo dois principais, formados or •.•.. , J 

l '\ 
hidroxilação da cadeia lateral butílica, e um secundário, um glucuronídeo N-2 tetrazol. 

1 
~ S _ ...... ::.. .... · .. : -~-·-

Eliminação .J " 

A depuração plasmática da losartana e a de seu metabólito ativo são de aproximadamente 600 mL/min e 
50 mL/min, respectivamente. A depuração renal da losartana e a de seu metabólito ativo são de 
aproximadamente 74 mL/min e 26 mL/min, respectivamente. Quando a losartana é administrada por via 
oral, aproximadamente 4% da dose é excretada inalterada na urina e 6%, na forma de metabólito ativo. As 
farmacocinéticas da losartana e de seu metabólito ativo são lineares com doses de losartana potássica de 
até 200 mg, administradas por via oral. 
Após a administração oral, as concentrações plasmáticas da losartana e de seu metabólito ativo diminuem 
poliexponencialmente, com meia-vida final de aproximadamente 2 horas e de 6 a 9 horas, 
respectivamente. Durante a administração da dose única diária de 100 mg, a losartana e o seu metabólito 
ativo não se acumulam significativamente no plasma. 
Tanto a excreção biliar como a urinária contribuem para a eliminação de losartana e seus metabólitos. 
Após uma dose oral de losartana potássica marcada com 14C em humanos, aproximadamente 35% da 
radioatividade é recuperada na urina e 58%, nas fezes. Após uma dose intravenosa de losartana potássica 
marcada com 14C em humanos, aproximadamente 43% da radioatividade é recuperada na urina e 50%, 
nas fezes. 

Farmacodinâmica Losartana 
A losartana inibe as respostas pressoras sistólica e diastólica a infusões de angiotensina II. No pico, 100 
mg de losartana potássica inibem essas respostas em aproximadamente 85%; 24 horas após a 
administração de doses únicas e múltiplas, a inibição é de cerca de 26%-39%. 
Durante a administração de losartana, a remoção do feedback negativo da angiotensina II sobre a secreção 
de renina aumenta a atividade da renina plasmática, o que resulta em aumento da angiotensina II no 
plasma. Durante o tratamento crônico (6 semanas) de pacientes hipertensos com 100 mg/dia de losartana, 
foram observados aumentos nos níveis plasmáticos de angiotensina II de aproximadamente 2-3 vezes 
quando ocorreram concentrações plasmáticas máximas do fármaco. Em alguns pacientes, foram 
observados aumentos maiores, particularmente durante o tratamento de curto prazo (2 semanas). No 
entanto, a atividade anti-hipertensiva e a supressão da concentração plasmática da aldosterona foram 
aparentes em 2 e 6 semanas, indicando bloqueio efetivo do receptor de angiotensina II. Após a 
descontinuação da losartana, os níveis de atividade da renina plasmática (ARP) e da angiotensina II 
declinaram aos níveis anteriores ao tratamento em 3 dias. 
Uma vez que a losartana é um antagonista específico do receptor de angiotensina TI tipo A T 1, esse 
composto não inibe a ECA (cininase II), a enzima que degrada a bradicinina. Em um estudo que 
comparou os efeitos de 20 mg e de 100 mg de losartana potássica e de um inibidor da ECA nas respostas 
à angiotensina l , à angiotensina II e à bradicinina, a losartana demonstrou bloquear as respostas à 
angiotensina l e à angiotensina II sem afetar as respostas à bradicinina. Esse achado é compatível com o 
mecanismo de ação específico da losartana. Em contrapartida, o inibidor da ECA demonstrou bloquear as 
respostas à angiotensina l e aumentar as respostas à bradicinina sem alterar a resposta à angiotensina II, 
proporcionando assim uma diferenciação farmacodinâmica entre a losartana e os inibidores da ECA. 
As concentrações plasmáticas de losartana e seu metabólito ativo e o efeito anti-hipertensivo da losartana 
crescem com o aumento da dose. Como a losartana e seu metabólito ativo são ambos antagonistas do 
receptor de angiotensina II, eles contribuem para o efeito anti-hipertensivo . 
Em um estudo de dose única, que incluiu indivíduos do sexo masculino sadios, a administração de 100 
mg de losartana potássica, sob condições nutricionais com altos e baixos teores de sal, não alterou a taxa 
de filtração glomerular, o fluxo plasmático renal efetivo ou a fração de filtração. A losartana apresentou 
efeito natriurético que foi mais acentuado com uma dieta pobre em sal e que pareceu não estar 
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relacionado à inibição da reabsorção inicial proximal de sódio. A losartana também aumentou de modo 
transitório a excreção urinária de ácido úrico. 
Em pacientes hipertensos sem diabetes com proteinúria (:'.:'. 2 g/24 horas) tratados durante 8 semanas, a 
administração de 50 mg de losartana potássica titulada para 100 mg reduziu significativamente a 
proteinúria em 42%. A excreção fracionária de albumina e de IgG também foi significativamente 
reduzida. Nesses pacientes, a losartana manteve a taxa de filtração glomerular e reduziu a fração de 
filtração. 
Em hipertensas pós-menopáusicas tratadas durante 4 semanas, a losartana potássica na dose de 50 mg 
apresentou efeito sobre os níveis renais ou sistêmicos de prostaglandina. 
A losartana não teve efeito sobre os reflexos autonômicos e não teve efeitos sustentados sobre a 
norepinefrina plasmática. 
A losartana potássica, administrada em doses únicas diárias de até 150 mg, não causou alterações 
clinicamente importantes nos níveis de triglicérides, colesterol total ou colesterol HDL de pacientes 
hipertensos em jejum. As mesmas doses de losartana não apresentaram efeito sobre os níveis de glicemt 
de jejum. 
Em geral, a losartana reduziu os níveis séricos de ácido úrico (geralmente< 0,4 mg/dL), efeito que 
persistiu com a terapia crônica. Nos estudos clínicos controlados em pacientes hipertensos, não houve 
descontinuação de nenhum paciente em razão de elevações dos níveis séricos de creatinina ou de 
potássio. 
Em um estudo de 12 semanas, de desenho paralelo, que incluiu pacientes com insuficiência ventricular 
esquerda (Classes Funcionais II-IV da NYHA), cuja maioria estava recebendo diuréticos e/ou digitálicos, 
a losartana potássica administrada em doses únicas diárias de 2,5 mg, 1 O mg, 25 mg e 50 mg foi 
comparada ao placebo. As doses de 25 mg e 50 mg produziram efeitos hemodinâmicos e neuro­
hormonais positivos, que foram mantidos durante todo o estudo. As respostas hemodinâmicas foram 
caracterizadas por aumento do índice cardíaco e reduções de pressão capilar pulmonar, resistência 
vascular sistêmica, pressão arterial sistêmica média e frequência cardíaca. A oc01Tência de hipotensão 
nesses pacientes com insuficiência cardíaca foi relacionada à dose. Os resultados neuro-hormonais foram 
caracterizados por redução dos níveis circulantes de aldosterona e norepinefrina. 

4. CONTRAINDICAÇÕES 
ARADOIS é contraindicado para pacientes com hipersensibilidade à substância ativa ou a qualquer um 
dos componentes do produto (veja os itens 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES e 
COMPOSIÇÃO). 
O uso concomitante de ARADOIS com produtos contendo alisquireno é contraindicado em pacientes com 
diabetes mellitus e insuficiência renal (TGF < 60 mL/min/1,73 m2) (veja o item 6. INTERAÇÕES 
MEDICAMENTOSAS). 
ARADOIS não deve ser administrado durante o segundo ou o terceiro trimestre de gestação (veja o item 
5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - Uso na gravidez e amamentação) . 
ARADOIS é contraindicado para pacientes com insuficiência hepática grave (veja o item 5. 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 
Toxicidade Fetal: o uso de fármacos que atuam no sistema renina-angiotensina durante o segundo e o 
terceiro trimestre da gravidez, diminui a função renal fetal e aumenta a morbidade e a morte fetal e a 
neonatal. O oligoidrârnnio resultante pode estar associado com hipoplasia pulmonar e deformações ósseas 
fetais. As potenciais reações adversas neonatais incluem deformação craniana, anúria, hipotensão, 
insuficiência renal e morte. Quando a gravidez for detectada, ARADOIS deverá ser descontinuado o mais 
rápido possível (veja Uso na gravidez e amamentação) . 

Hipersensibilidade: angioedema. Pacientes com histórico de angioedema (inchaço da face, dos lábios, da 
garganta e/ou língua) devem ser cuidadosamente monitorados (veja o item 9. REAÇÕES ADVERSAS). 

Hipotensão e desequilíbrio hidroeletrolítico: hipotensão sintomática, especialmente após a primeira 
dose e após o aumento de dose, pode ocorrer em pacientes que apresentam depleção de volume e/ou 
depleção de sódio devido a terapia intensa com diuréticos, dieta com restrição de sal, diarreia ou vômito. 
Essas situações devem ser corrigidas antes da administração de ARADOIS ou deve-se utilizar dose inicial 
mais baixa (veja o item 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR). 
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Desequilíbrio hidroeletrolítico: desequilíbrios hidroeletrolíticos são comuns em pacientes com 
comprometimento renal , com ou sem diabetes, e devem ser corrigidos. Em um estudo clínico que 
envolveu pacientes com diabetes tipo 2 e com nefropatia, a incidência de hipercalemia foi mais alta no 
grupo tratado com ARADOIS quando comparado ao grupo placebo (veja o item 9. REAÇÕES 
ADVERSAS). Por isso, as concentrações plasmáticas de potássio, assim como os valores da depuração 
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plasmática da creatinina, devem ser cuidadosamente monitoradas, especialmente em pacientes com -ti"~ 
insuficiência c~rdíaca e depuração plasmática da creatinina entre 3? -. 50 rnL/min. , . / •. e .,,. 
O uso concomitante de ARADO IS e de agentes poupadores de potass10, suplementos de P?tass10 ~ t: \'"' f3.3_,~. '\ . 
substitutos do sal que contenham potássio, não é recomendado (veja o item 6. INTERAÇOES ( l - - , 

MEDICAMENTOSAS). i Q/\ 1-- :d~- P. 
O uso concomitante de outros ~edicamentos que possam aumentar o potássio sérico podem lev àPfOC . N ._..tln···· .... ) N 
hipercalemia (veja INTERAÇOES MEDICAMENTOSAS). l \ .<";( JA'I 
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Insuficiência Hepática: com base nos dados de farmacocinética que demonstraram aumentos 
significativos das concentrações plasmáticas de losartana em pacientes com cirrose, deve-se considerar 
doses mais baixas para pacientes com histórico de insuficiência hepática. Não há experiência terapêutica 
sobre a losartana em pacientes com insuficiência hepática grave. Portanto, não é recomendada a 
administração de losartana em pacientes com insuficiência hepática grave (veja os itens 3. 
CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS - Farmacologia clínica, 4. CONTRAINDICAÇÕES 
e 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR). 

Insuficiência Renal : como consequência dà inibição do sistema renina-angiotensina, foram relatadas 
alterações na função renal (particularmente em pacientes cuja função renal é dependente do sistema renina­
angiotensina-aldosterona como os pacientes com insuficiência cardíaca grave ou disfunção renal 
preexistente). Assim como para outros fám1acos que afetam o sistema renina-angiotensina-aldosterona, o 
aumento nas taxas de ureia sanguínea e de creatinina sérica também foi relatado em pacientes com estenose 
da artéria renal bilateral ou estenose da artéria de rim único. Essas alterações da função renal podem ser 
reversíveis com a descontinuação do tratamento. A losartana deve ser usada com cuidado em pacientes com 
estenose da artéria renal bilateral ou estenose da artéria de rim único. 
O uso concomitante de losartana e inibidores da ECA demonstrou comprometer a função renal. Portanto, 
não é recomendado o uso concomitante (veja o item 6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS). 

Insuficiência cardíaca: em pacientes com insuficiência cardíaca, com ou sem insuficiência renal, há -
assim como com outros fármacos que atuam no sistema renina-angiotensina - um risco de hipotensão 
arterial grave e insuficiência renal (geralmente aguda) . 
Não há experiência terapêutica suficiente sobre a losartana em pacientes com insuficiência cardíaca 
concomitante com insuficiência renal grave, em pacientes com insuficiência cardíaca grave (Classe IV da 
NYHA), assim como em pacientes com insuficiência cardíaca e arritmia cardíaca sintomática que ameaça 
a vida. Desta forma, a losartana deve ser utilizada com cautela nesses pacientes. A combinação de 
losartana com um betabloqueador deve ser utilizada com cautela (veja o item 3. CARACTERÍSTICAS 
FARMACOLÓGICAS- Farmacodinâmica). 

Transplante renal: não há dados sobre pacientes que tiveram um transplante de rim recente. 

Hiperaldosteronismo primário: pacientes com hiperaldosteronismo primário geralmente não respondem 
a medicamentos anti-hipertensivos cuja ação se dá através da inibição do sistema renina-angiotensina. 
Assim sendo, o uso de losartana nesses pacientes não é recomendado. 

Doença cardíaca coronariana e doença vascular cerebral: assim como com outros agentes anti­
hipertensivos, a diminuição excessiva da pressão arterial em pacientes com isquemia cardiovascular ou 
doença vascular cerebral pode resultar em infarto do miocárdio ou derrame. 

Estenose de valva aórtica e mitral e cardiomiopatia hipertrófica obstrutiva: assim como com outros 
vasodilatadores, recomenda-se atenção especial em pacientes que sofrem de estenose aórtica ou mitral ou 
de cardiorniopatia hipertrófica obstrutiva. 

-------------·-------- -----··-
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Bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona: há evidências de que o uso concomitante 
de inibidor da ECA, antagonista de receptor da angiotensina II ou alisquireno aumenta o risco de 
hipotensão, hipercalemia e diminui a função renal (incluindo insuficiência renal aguda). Portanto, o 
bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona pelo uso combinado de inibidor da ECA, 
antagonista de receptor da angiotensina II ou alisquireno não é recomendado (veja o item 6. 
INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS). ~~ 
Se a terapia utilizando o bloqueio duplo for considerada absolutamente necessária, esta deve ocorrer ,/"' . __ ~ ~ ' 
apenas com a supervisão de um especiali sta e com monitoramento constantemente da função renal, dos! / 7 72.-- · 
eletrólitos e da pressão sanguínea. Inibidores da ECA e antagonistas de receptor da angiotensina II n( f \S ~· . · 
devem ser utilizados concomitantemente em pacientes com nefropatia diabética. oA 1-~ \, 

Proc . N~ I 
Excipientes: este medicamento contém lactose. Pacientes com problemas hereditários raros de /'·'.-(\/ ; 
intolerância à galactose, deficiência de lactose de Lapp ou má-absorção da glicose-galactose não deve . . SS --':~. ·~_:,,.u·~:& 
tomar este medicamento. ,~! 

Uso na gravidez e na amamentação : categoria de risco na gravidez: D. Os fármacos que atuam 
diretamente no sistema renina-angiotensina podem causar danos e morte ao feto em 
desenvolvimento. Quando houver confirmação de gravidez, o tratamento com ARADOIS deverá 
ser descontinuado o mais rapidamente possível. 
O uso da losartana não é recomendado durante o primeiro trimestre de gravidez. O uso da losartana é 
contraindicado durante o segundo e terceiro trimestre de gestação (veja o item 4. 
CONTRAINDICAÇÕES). 
A evidência epidemiológica relacionada ao risco de teratogenicidade após a exposição a inibidores da 
ECA durante o primeiro trimestre de gestação não foi conclusiva; entretanto, um leve aumento neste risco 
não pode ser descartado. Apesar de não haver dados epidemiológicos controlados sobre o risco com 
antagonistas de receptor da angiotensina II, riscos similares podem existir para esta classe de fármaco. 
A losartana não deve ser iniciada durante a gestação a não ser que a terapia com antagonistas de receptor 
da angiotensina II seja considerada essencial. Pacientes que planejam engravidar devem ter seu 
tratamento alterado para um tratamento anti-hipertensivo alternativo que possua perfil de segurança 
estabelecido para o uso durante a gestação. Quando a gravidez for identificada, o tratamento com 
losartana deve ser interrompido imediatamente e, se apropriado, um tratamento alternativo deve ser 
iniciado. 
Sabe-se que a exposição à terapia com antagonistas de receptor da angiotensina II durante o segundo e 
terceiro trimestre induz fetotoxicidade em humanos (diminuição da função renal, oligoidrâmnio e retardo 
na ossificação do crânio) e toxicidade neonatal (insuficiência renal, hipotensão e hipercalemia) . 
Se ocorrer exposição à losartana durante o segundo ou terceiro trimestre de gestação é recomendada a 
realização de ultrassonografia para avaliação da função renal e do crânio. 
Recém-nascidos cujas mães tomaram losartana devem ser observados cuidadosamente para hipotensão 
(veja o item 4. CONTRAINDICAÇÕES). 
Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica. Informe 
imediatamente ao seu médico em caso de suspeita de gravidez. 

Amamentação: uma vez que não há informações referentes ao uso de losartana durante a amamentação, 
seu uso não é recomendado neste período. Durante a amamentação recomenda-se utilizar um tratamento 
alternativo que possua perfil de segurança melhor estabelecido, especialmente se o lactente for recém­
nascido ou prematuro. 

Uso pediátrico : recém-nascidos com histórico de exposição in utero a ARADOIS : caso ocorra oligúria 
ou hipotensão, dar prioridade para a manutenção da pressão arterial e a perfusão renal. 
Exsanguineotransfusões ou diálise podem ser necessárias como um meio de reverter a hipotensão e/ou 
substituir a função renal comprometida. 
A segurança e a eficácia em crianças ainda não foram estabelecidas. 

Uso em idosos: nos estudos clínicos, não houve diferença relacionada à idade nos perfis de eficácia e 
segurança da losartana. 

Outras advertências e precauções: assim como observado com os inibidores da enzima conversora da 
angiotensina, a losartana e outros antagonistas da angiotensina são aparentemente menos efetivos na 

- ----------------------·----
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redução da pressão sanguínea em pacientes negros, possivelmente devido a uma maior prevalência de 
baixo nível de renina nessa população. 

Proc~'---­

Ass -

~~-..,,_,,, 

f Is J1j_Cf:__ __ \ 
Proc. ~ ~fl--1~ . ~ 
. [v·,;;:. ! ' 

Dirigir e operar máquinas: não foram feitos estudos para avaliar os efeitos de ARADOIS na habilidade 
de dirigir e operar máquinas . Entretanto, deve-se considerar que tontura ou sonolência podem ocorrer 
ocasionalmente quando o paciente está recebendo terapia anti-hipertensiva, em particular quando está 
iniciando o tratamento ou quando tem a dose aumentada. Por isso, recomenda-se cautela ao dirigir 
veículos ou operar máquinas durante o uso de ARADOIS. 

6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS , <- -\. "" _ , 
Nos estudos clínicos de farmacocinética realizados com hidroclorotiazida, digoxina, varfarina, cimetidi S.:i --·::/··· . . 
fenobarbital, cetoconazol e eritromicina, não foram identificadas interações medicamentosas de 
importância clínica. Houve relatos de redução dos níveis do metabólito ativo pela rifampicina e pelo 
fluconazol. Não foram avaliadas as consequências clínicas dessas interações. 
A exemplo do que ocorre com outros fármacos que bloqueiam a angiotensina II ou os seus efeitos, o uso 
concomitante de diuréticos poupadores de potássio (como espironolactona, triantereno e amilorida), 
suplementos de potássio ou substitutos do sal que contenham potássio, ou outros medicamentos que 
possam aumentar o potássio sérico (por exemplo, produtos que contenham trimetoprima) pode resultar 
em aumento do potássio sérico. 
A exemplo de outros fármacos que afetam a excreção de sódio, a excreção de lítio pode ser reduzida. Por 
isso, deve-se monitorar com cautela os níveis séricos do lítio, caso sais de lítio sejam administrados 
concomitantemente a antagonistas de receptores de angiotensina II. 
Os fármacos anti-inflamatórios não esteroides (AINEs), incluindo os inibidores seletivos da 
cicloxigenase-2 (inibidores da COX-2), podem reduzir o efeito de diuréticos e outros medicamentos anti­
hipertensivos. Por isso, o efeito anti-hipertensivo de antagonistas de receptores da angiotensina II ou 
inibidores da ECA pode ser atenuado pelos AINEs, incluindo os inibidores seletivos da COX-2. 
Para alguns pacientes com função renal comprometida (por exemplo, pacientes idosos ou hipovolêmicos, 
incluindo aqueles em terapia diurética) que estão em tratamento com fármacos anti-inflamatórios não 
esteroides, incluindo inibidores seletivos da COX-2, a administração concomitante de antagonistas de 
receptores da angiotensina II ou inibidores da ECA pode resultar em maior deterioração da função renal, 
incluindo possível insuficiência renal aguda. Esses efeitos são usualmente reversíveis, portanto, a 
combinação deve ser administrada com cautela a pacientes com comprometimento da função renal. Dado 
do estudo clínico demonstrou que o bloqueio duplo do sistema renina-angiotensina-aldosterona através do 
uso combinado de inibidores da ECA, antagonistas de receptor da angiotensina II ou alisquireno está 
associado com uma frequência maior de reações adversas, tais como hipotensão, hipercalemia e diminuição 
da função renal (incluindo insuficiência renal aguda) comparado com o uso de apenas um agente que atua 
no sistema renina-angiotensina-aldosterona. (veja os itens 4. CONTRAINDICAÇÕES e 5. 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

O suco de toranja contém componentes que inibem as enzimas CYP 450 e podem diminuir a concentração 
do metabolito ativo de ARADOIS, o que pode reduzir o efeito terapêutico. O consumo de suco de toranja 
deve ser evitado durante o tratamento com ARADOIS. 

7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 
Conservar em temperatura ambiente (15 a 30ºC). Proteger da luz e da umidade. 
Prazo de validade: 24 meses a partir da data de fabricação. 
Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 

Aparência: 
ARADOIS 50 mg: Comprimido revestido, cor branca, circular, biconvexo, liso, contendo núcleo branco. 
ARADO IS 100 mg: Comprimido revestido, cor branca, circular, biconvexo, liso, contendo núcleo branco. 
Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças 

8. POSOLOGIA E MODO DE USAR 
ARADO IS pode ser administrado com ou sem alimentos. 
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Para a maioria dos pacientes, a dose usual inicial e de manutenção é de 50 mg uma vez ao dia. O efeito 
anti-hipertensivo máximo é alcançado 3 a 6 semanas após o início do tratamento. Alguns pacientes 
podem obter beneficio adicional se a dose for aumentada para 100 mg uma vez ao dia. 
Para pacientes com depleção de volume intravascular (por exemplo, pacientes tratados com altas doses de 
diuréticos), deve ser considerada uma dose inicial de 25 mg uma vez ao dia (veja o item 5. 
ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 
Não há necessidade de ajuste poso lógico inicial para pacientes idosos ou para pacientes com insuficiência 
renal, inclusive para pacientes em diálise. 
Deve ser considerada a utilização de uma dose mais baixa para pacientes com histórico de insuficiência 
hepática (veja os itens 4. CONTRAINDICAÇÕES e 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES). 

Redução do risco de morbidade e mortalidade cardiovasculares em pacientes hipertensos com 
hipertrofia ventricular esquerda 
A dose usual inicial de ARADOIS é de 50 mg uma vez ao dia. Uma dose baixa de hidroclorotiazida deve 
ser adicionada e/ou a dose de ARADOIS deve ser elevada para 100 mg uma vez ao dia com base na 
resposta da pressão arterial. 

Insuficiência cardíaca 
A dose inicial de losartana potássica para pacientes com insuficiência cardíaca é de 12,5 mg uma vez ao 
dia. Geralmente, a dose deve ser titulada a intervalos semanais (isto é, 12,5 mg/dia, 25 mg/dia, 50 mg/dia) 
até a dose usual de manutenção de 50 mg uma vez ao dia de acordo com a tolerabilidade do paciente. 

Proteção renal em pacientes com diabetes tipo 2 e proteinúria 
A dose usual inicial é de 50 mg uma vez ao dia. Essa dose pode ser aumentada para 100 mg uma vez ao 
dia com base na resposta da pressão arterial. ARADOIS pode ser administrado com outros agentes anti­
hipertensivos (por exemplo, diuréticos, bloqueadores dos canais de cálcio, alfa ou betabloqueadores e 
agentes de ação central) e também com insulina e outros agentes hipoglicemiantes comumente utilizados 
(corno sul fonilureias, glitazonas e inibidores da glucosidase ). 

Este medicamento não deve ser partido, aberto ou mastigado. 

9. REAÇÕES ADVERSAS 
As frequências de eventos adversos são classificadas de acordo com as seguintes categorias: Muito 
comum(> 1/10), Comum(> 1/100, :S 1/10), Incomum(> 1/1.000, :S 1/100), Raro(> 1/10.000, :S 1/1.000), 
Muito Raro(< 1/10.000) e Desconhecido (não puderam ser estimados a partir dos dados disponíveis) . 
Em estudos clínicos controlados sobre hipertensão essencial, a reação adversa mais comum em pacientes 
hipertensos com hipertrofia ventricular esquerda e com insuficiência cardíaca crônica, assim como em 
hipertensos com diabetes mellitus tipo 2 com doença renal, foi tontura. 

Tabela 1. Frequências das reações adversas identificadas durante os estudos clínicos controlados com 
1 b p ace o e a expenenc1a pos-comerciahzacao 

Reações adversas Frequência das reações adversas por indicação Outros 
Hipertensão Hipertensão com Insuficiência Hipertensão e Experiência pós-

hipertrofia cardíaca crônica diabetes tipo comercialização 
ventricular 2 com doença 
esquerda renal 

Alterações do sangue e sistema linfático 
Anemia Comum Desconhecido 
Trombocitopenia Desconhecido 
Alterações do sistema imune 
Reações de Raro 
hipersensibilidade, 
rieações anafiláticas, 

--- ----------------···-----·--------.. ---·-·---·---
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Alteracões osiauiátricas "' ./ 
Depressão -~l"~~·~•Jl,Í,:ltii! ....... Desconhecido 
Alterações do sistema nervoso 
Tontura Comum Comum Comum Comum 
Sonolência Incomum 
Cefaleia Incomum Incomum 
Distúrbios do sono Incomum 
Parestes ia Raro 
Enxaqueca Desconhecido 
Disgeusia Desconhecido 
Alteracões do ouvido e labirinto 
Vertigem Comum Comum 
Zumbido Desconhecido 
Alterações cardíacas 
Palpitações Incomum 
Angina pectoris Incomum 
Síncooe Raro 
Fibrilação atrial Raro 
Acidente vascular Raro 
cerebral 
Alteracões vasculares 
Hipotensão Incomum Comum Comum 
( ortostática) 
(incluindo efeitos 
ortostáticos 
relacionados à dose)3 

Alterações respiratórias, torácicas e mediastinais 
Dispneia Incomum 
Tosse Incomum Desconhecido 

Alterações 2astrintestinais 
Dor abdominal Incomum 
Constioação Incomum 
Diarreia . ' Incomum Desconhecido 
Náusea Incomum 
Vômito Incomum 
Alteracões heoáticas 
Pancreatite Desconhecido 
Hepatite Raro 
Anormalidades no Desconhec ido 
füncionamento do 
fígado 
Alterações de pele e tecido subcutâneo 
lJiiicária Incomum Desconhecido 
Prurido Incomum Desconhecido 
Eruoção cutânea Incomum Incomum Desconhecido 
Fotossensibilidade Desconhecido 
Eritrodem1ia Desconhecido 
Alteracões no musculoesquelético e nos tecidos conectivos 
Mialgia Desconhecido 
A.rtralgia Desconhecido 
Rabdomiólise Desconhecido 
Alterações renais e urinárias 
Insuficiência renal Comum 
Falência renal Comum 
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Astenia Incomum Comum Incomum Comum 
Fadiga Incomum Comum Incomum Comum 
Edema Incomum 
Mal-estar Desconhecido 

lnvesti2ações 
Hipercalemia Comum Incomum4 Comum5 

Aumento da alanina- Raro 
aminotransferase 
(ALT)6 

Aumento da ureia, da Comum 
creatinina sérica e do 
potássio sérico no 
sangue 
Hiponatremia Desconhecido 

Hipoglicemia Comum 
1 Incluindo edema de laringe e glote, face, lábios, faringe e/ou língua (que causem obstrução de vias 
aéreas); alguns pacientes relataram histórico de angioedema com a administração de outros 
medicamentos, incluindo inibidores da ECA. 
2 Incluindo púrpura de Henoch-Schõnlein. 
3 Especialmente em pacientes com depleção intravascular (por exemplo, pacientes com insuficiência 
cardíaca grave ou sob tratamento com altas doses de diuréticos). 
4 Comum em pacientes que receberam 150 mg de losartana em vez de 50 mg. 
5 Em estudo clínico que incluiu pacientes com diabetes tipo 2 e nefropatia, 9 ,9% dos pacientes tratados 
com losartana em comprimidos e 3,4% dos que receberam placebo desenvolveram hipercalemia > 5,5 
mmol/L. 
6 Geralmente resolvido com a descontinuação do tratamento. 

As seguintes reações adversas adicionais ocorreram mais frequentemente em pacientes que receberam 
losartana do que em pacientes que receberam placebo (frequência desconhecida): dor nas costas, infecção 
do trato urinário e sintomas parecidos com os da gripe. 

Alterações renais e urinárias 
Como consequência da inibição do sistema renina-angiotensina-aldosterona, mudanças no funcionamento 
dos rins (incluindo falência renal) foram reportadas em pacientes em risco, essas alterações na função 
renal devem ser reversíveis com a descontinuação do tratamento (veja item 5. ADVERTENCIAS E 
PRECAUÇÕES). 

Achados de exames laboratoriais 
Em estudos clínicos controlados, alterações nos parâmetros laboratoriais de significância clínica com a 
administração de losartana potássica foram raramente reportadas . 

Creatinina e nitrogênio ureico sanguíneo 
Aumentos discretos no nitrogênio ureico sanguíneo (BUN) ou na creatinina sérica foram observados em 
menos de O, 1 % dos pacientes com hipertensão essencial tratados apenas com losartana potássica (veja o 
item 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - Insuficiência renal). 

Hemoglobina e hematócr ito 
Diminuições discretas na hemoglobina e do hematócrito (média de diminuição de aproximadamente O, 11 
grama por cento e 0,09 por cento de volume, respectivamente) ocorreram com frequência em pacientes 
tratados apenas com losartana potássica, mas raramente tiveram importância clínica. Nenhum paciente 
abandonou o tratamento devido a anemia. 

Testes de fu nção hepática 
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Ocorreram elevações ocasionais das enzimas hepáticas e/ou da bilirrubina sérica. Dentre os pacientes com 
hipertensão essencial tratados apenas com losartana potássica, um paciente(< O, 1 %) descontinuou o 
tratamento devido a essa reação adversa laboratorial. 
Em casos de eventos adversos, notifique pelo Sistema VigiMed, disponível no Portal Anvisa. 

10. SUPERDOSE 
Os dados disponíveis sobre superdose em humanos são limítados. As manifestações mais prováveis de 
superdose seriam hipotensão e taquicardia; bradicardia poderia ocorrer por estimulação parassimpática 
(vaga!). Se ocorrer hipotensão sintomática, deve-se instituir tratamento de suporte. 
Nem a losartana nem o seu metabólito ativo podem ser removidos da circulação por hemodiálise. 
Em caso de intoxicação ligue para 0800 722 6001, se você precisar de mais orientações. 

DIZERES LEGAIS 
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Histórico de alterações do texto de bula 

Dados da submissão eletrônica Dados da petição/notificação que altera a bu la Dados das alterações de bulas 

Data do Nº do 
Assunto 

Data do Nº do 
Assunto 

Data de 
Itens de bula 

Versões Apresentações 
expediente expediente expediente expediente aprovação (VPNPS) relacionadas 

Comprimido 
VP revestido 50 mg 

10450 -
4. O QUE DEVO Caixa com 30, 

SIMILAR -
SABER ANTES 60 e 90 

Notificação de 
DE USAR ESTE comprimidos. 

24/01/2022 --- n/a n/a n/a n/a MEDICAMENTO? VP/VPS Alteração de 
Comprimido Texto de Bula 

- RDC .60/12 VPS revestido 100 
6. INTERAÇÕES mg Caixa com 

MEDICAMENTOSAS 30 e 60 
comprimidos 

11024 -RDC 

10450 -
73/2016 -

SIMILAR -
SIMILAR- Comprimido 

Notificação de 
Inclusão de revestido 50 mg 

09112/2021 5091581/21-9 
Alteração de 

18/ 11/2021 4571722/21-2 local de 18111 /2021 Dizeres Legais VP/VPS Caixa com 30 e 

Texto de Bula 
fabricação de 60 

- RDC 60/ 12 
medicamento de comprimidos. 

liberação 
convencional 

Comprimido 
10450 - revestido 50 mg 

SIMILAR - Caixa com 30, 

23/08/2021 3319609/21-1 
Notificação de 

n/a n/a n/a n/a COMPOSIÇÃO VP/VPS 60 e 90 
Alteração de comprimidos. 

Texto de Bula 
- RDC 60/12 Comprimido 

revestido 100 
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mg Caixa com 
30 e 60 

comprimidos 

Comprimido 
revestido 50 mg 
Caixa com 30, 

10450- 60 e 90 
SIMILAR -

VPS: comprimidos. 

08/04/2021 1344911/21-7 
Notificação de 

n/a -n/a n/a n/a 9. REAÇÕES VPS Alteração de 
ADVERSAS Comprimido 

Texto de Bula revestido 100 
-RDC 60/12 mg 

Caixa com 30 e 
60 

comprimidos 

-o 

® 
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VP: 
4. O QUE DEVO 

SABER ANTES DE 
USAR ESTE 

MEDICAMENTO? Comprimido 
5. ONDE, COMO E revestido 50 mg 11024 - RDC 

POR QUANTO TEMPO Caixa com 30, 73/2016 -
POSSO GUARDAR 60 e 90 10450-

SIMILAR -
ESTE comprimidos. SIMILAR -

Inclusão de MEDICAMENTO? 
VP/VPS 

Notificação de 
22/08/2017 1784899/17- 7 local de 22/08/2017 

- DIZERES LEGAIS Comprimido 
25/04/2018 0325670118-7 

Alteração de 
fabricação de 

VPS: revestido 100 Texto de Bula 
medicamento de 

5. ADVERTÊNCIAS E mg -RDC 60/12 
liberação 

PRECEUÇÕES Caixa com 30 e convencional 
6. INTERAÇÕES 60 

MEDICAMENTOSAS comprimidos. 
7. CUIDADOS DE 

ARMAZENAMENTO 
DO MEDICAMENTO. 
- DIZERES LEGAIS 
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15/05/2017 

05/ 11/2015 

05/10/2015 

Biolab Sanus 

0899162/ 17-6 

0968618/15-5 

0884310/15-4 

10450 -
SIMILAR-

Notificação de 
Alteração de 

Texto de Bula 
- RDC 60/12 

10450-
SIMILAR-

Notificação de 
Alteração de 

Texto de Bula 
- RDC 60112 

10450 -
SIMILAR -

Notificação de 
Alteração de 

Texto de Bula 
-RDC 60/12 

n/a n/a n/a n/a 

n/a n/a n/a n/a 

n/a n/a n/a n/a 
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VP: 
2. COMO ESTE 

MEDICAMENTO 
FUNCIONA? 

4. O QUE DEVO 
SABER ANTES DE 

USAR ESTE 
MEDICAMENTO? 

8. QUAIS OS MALES 
QUE ESTE 

MEDICAMENTO 
PODE ME CAUSAR? 

VPS: 
5. ADVERTÊNCIAS E 

PRECAUÇÕES 
9. REAÇÕES 
ADVERSAS 

FORMA 
FARMACÊUTICA E 
APRESENTAÇÕES 

Todos os itens, exceto: 
7. CUIDADOS DE 

ARMAZENAMENTO 
DO MEDICAMENTO; 

8. POSOLOGIA E 
MODO DE USAR; 
10. SUPERDOSE 
Identificação do 

Medicamento 
(adequação a 

intercambialidade) - ~l O;;;J1o~il!!!:i:i-.. 

mg ~ """"-

Comprimido 
revestido - 50 
mg e 100 mg. 
Caixa com 30, 

60 e 90 
comprimidos. 

Comprimido 
revestido - 50 
mg e 100 mg. 
Caixa com 30, 

60 e 90 
comprimidos. 

Comprimido 
revestido - 50 
mg e 100 mg. 
Caixa com 30, 

60 e 90 
comprimidos. 
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f 
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i 

CJ 
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~ 
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Identificação do 

10756 -
medicamento (adequação 

SIMILAR -
a intercambialidade) -

Comprimido 
100 mg 

Notificação de Todos os itens, exceto: 
revestido - 50 

05110/20 15 0884192/ 15-6 
Texto de Bula 

n/a n/a n/a n/a 7. CUIDADOS DE mg e 100 mg. 
para 

ARMAZENAMENTO 
Caixa com 30, 

adequação a DO MEDICAMENTO; 60 e 90 
intercambialid 

8. POSOLOGIA E 
comprimidos. 

ade MODO DE USAR; 
1 O. SUPERDOSE 

10457 - Comprimido 
SIMILAR - revestido - 50 

23/04/2021 0309076/14-1 
Inclusão 

n/a n/a n/a n/a Versão inicial VPNP 
mg e 100 mg, 

Inicial de caixa com 30, 
Texto de Bula 60 e 90 
-RDC 60/ 12 comprimidos 

Biolab Sanus Profi ssional - 01/2022 - 20 



Benzetacil® 
1 

(benzilpenicilina benzatina) 

Bula para profissional de saúde 

Suspensão injetável 

1.200.000 U (300.000 U/ml) 
; •, l 

. i 
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IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO 

APRESENTAÇÕES 

Benzetacil® 

benzilpenicilina benzatina 

Suspensão injetável 1.200.000 U (300.000 U/mL) : Embalagens contendo 1, 10 ou 50 frascos-ampola com 4 mL. 

USO INTRAMUSCULAR 

EXCLUSIVAMENTE PARA INJEÇÃO INTRAMUSCULAR PROFUNDA 

USO ADULTO E PEDIÁTRICO 

COMPOSIÇÃO: 
Cada frasco-ampola contém: 

Proc . N~---

benzilpenicilina benzatina ... .......... .. ... ................................ .. ... ..... ................ 1 ...... ..... ......... . . . .. .... . .. ... ....... .... . 1.200.000 U 

excipientes* q.s.p ............. .. ... .. ....... ......... .... ............................ .......... ........... ........ .. .......... .. ................... 1 frasco-ampola 

Excipientes: citrato de sódio, povidona, edetato dissódico, propilparabeno, metilparabeno, metabissulfito de sódio, 
água para injetáveis. 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

l. INDICAÇÕES 

Benzetacil® (benzilpenicilina benzatina) está indicado no tratamento de infecções causadas por microrganismos 

sensíveis à penicilina G, que sejam suscetíveis aos níveis séricos baixos, porém muito prolongados, característicos 

desta forma de dosificação. A terapia deverá ser orientada por estudos bacteriológicos (incluindo testes de 
. ~ ' . 

suscetibilidade) e pela resposta clínica. As seguintes indicações usualme~te irão responder a doses adequadas de 

Benzetacil®: 

• 
• 
• 
• 
• 

Infecções estreptocócicas (grupo A, sem bacteremia) . 

Infecções leves e moderadas do trato respiratório superior e da pele . 

Infecções venéreas: sífilis, bouba, bejel (sífilis endêmica) e pinta . 

Profilaxia da glomerulonefrite aguda e doenç~ ;eumática . 

Profilaxia de recorrências da febre reumática e/ou coreia de Sydenham . 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 

A benzilpenicilina desempenha elevada atividade in yitro contra estafi~ococos (exceto as cepas produtoras de 

penicilinase), estreptococos (grupos A, C, G, H, L'
1 

e' M) e pneumococos. Outros microrganismos sensíveis à 

benzilpenicilina são Neisseria gonorrhoeae, Corynebacterium diphtheriae, Bacillus anthracis, Clostridium sp, 

Actinomyces bovis, Streptobacillus moniliformis, Listeria monocytogenes e Leptospira. Treponema pallidum é 

extremamente sensível à ação bactericida da benzilpenicilina. 
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A benzilpenicilina não é ativa contra bactérias produtoras 

estafilococos. 

Tratamento de infecções por microorganismos suscetíveis 

cepas de 

Lagos e cols . compararam a eficácia da penicilina G benzatina em dose única (600.000 UI ou 1.200.000 UI), com a 

miocamicina (15mg/kg/dia em duas tomadas), em 149 crianças (idade entre 2 e 15 anos) com faringite estreptocócica. 

A duração da febre foi semelhante nos dois grupos (16±14 horas, para a miocamicina e 13±13 horas para a penicilina), 

assim como a normalização do apetite após três dias (87,7% do grupo miocamicina e 95,8% do grupo penicilina). 

Contudo, a taxa de erradicação bacteriológica foi superior nas crianças tratadas com penicilina G benzatina (66% 

contra 32%, p < 0,001 ). O estudo concluiu que a penicilina G benzatina em dose única é mais eficaz no tratamento da 

faringite estreptocócica, em crianças do que a miocamicina 1• 

Ferrieri e cols. realizaram um estudo duplo-cego controlado com placebo no qual 78 crianças com infecções 

estreptocócicas recidivantes foram randomizadas, para receber uma injeção de penicilina G benzatina, por via 

intramuscular (IM) (600.000 UI, para crianças com menos de 6 anos e 1.200.000 UI, para aquelas com mais de 7 

anos), ou placebo. Seis semanas depois, os pacientes que haviam recebido penicilina receberam placebo e vice-versa. 

A incidência de infecções de pele reduziu em 38% durante as seis semanas que se seguiram à administração do 

antibiótico2. 

Riedner e cols. compararam a penicilina G benzatina (2.400.000 UI por intramuscular) com azitromicina (2 g por via 

oral) em 328 pacientes com sífilis, num estudo ran~omizado. As taxas de cura em 9 meses foram de 97,7% [intervalo 

de confiança 95% (IC 95%) 94,0-99,4%], para a azitromicina e 95% (IC 95% 90,6-97,8%), para a penicilina G 

benzatina (p=NS). O estudo concluiu que ambos os esquemas são eficazes para o tratamento da sífilis3• 

Al-Waiz e cols. avaliaram 66 pacientes com doença de Behçet, randomizados para tratamento com colchicina (0,5 mg 

duas vezes ao dia), penicilina G benzatina (1.200.000 UI uma vez por mês), ou ambos, durante 5 (cinco) meses. A 

eficácia foi avaliada por meio de um escore clínico calculado para cada paciente. A rapidez da redução do escore foi 
1 j ' • ·' 

maior com as medicações em associação, assim como a magnitude da redução4• 

Kent e Romanelli revisaram a epidemiologia, manejo e tratamento da sífilis em suas diversas manifestações, 

ratificando a posição da penicilina G benzatina como medicação de escolha para sífilis primária, secundária, latente e 

terciária, com exceção de neurossífilis, considerando ainda as indicações e tratamentos diferenciados para pacientes 

portadores do vírus HIV.7 

Profilaxia de febre reumática 

Duzentos e quarenta e nove (249) pacientes com febre reumática foram randomizados para profilaxia de infecções 

estreptocócicas, com aplicações intramusculares de penicilina G benzatina ( 1.200.000 UI) a cada 3 semanas, ou a cada 

4 semanas. Os pacientes foram avaliados a cada 3-6 meses e seguidos por 794 e 775 pacientes-ano, respectivamente. 

A adesão dos dois esquemas foi semelhante (66;9% no grupo 3/3 semanas e 73 ,6% no grupo 4/4 semanas, p=NS). A 

incidência de infecções estreptocócicas foi mais baixa nos pacientes que receberam injeções a cada 3 semanas (7,5 

contra 12,6 casos por 100 pacientes-ano, p < 0,01). O nível sérico de penicilina no momento anterior à próxima dose 

estava adequado (2:0,02 µg/mL) em 56% dos pacientes do grupo 3/3 semanas, e em 33% do grupo 4/4 semanas. O 

estudo concluiu que a profilaxia de infecções estreptocócicas em pacientes, com febre reumática com penicilina G 

benzatina, a cada 3 semanas se associa a melhor progn~stico do que a cada 4 semanas, e deve ser recomendado sempre 

que possível, em especial naqueles pacientes com doença valvar mais grave5. 

Proc. l'l'·---
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As Diretrizes Brasileiras para o Diagnóstico, Tratamento e Prevenção da Febre Reu ica, public!d . ela Sociedade 

Brasileira de Cardiologia, colocam a penicilina G benzatina como antibiótico de escolha, tanto.para profilaxia primária 

quanto secundária de febre reumática (Grau de Recomendação 1, Nível de Evidência A)6
• 

3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 

A penicilina G benzatina resulta da combinação de duas moléculas da penicilina com uma da NN ' 

dibenziletilenodiamina (benzatina). 

A benzilpenicilina (penicilina G) exerce ação bactericida durante o estágio de multiplicação ativa dos microrganismos 

sensíveis. Atua por inibição da biossíntese do mucopeptídeo da parede celular. 

A benzilpenicilina benzatina apresenta uma solubilidade extremamente baixa com consequente liberação lenta, a partir 

do local de administração. O fármaco é hidrolisado à penicilina G. Esta combinação de hidrólise e absorção lenta 

resulta em níveis séricos mais baixos, porém muito mais prolongados ,do que outras penicilinas para utilização 

parenteral. 

Farmacocinética: 

Aproximadamente 50% da benzilpenicilina liga-se às proteínas plasmáticas. Distribui-se amplamente pelos vários 

tecidos do organismo. As concentrações mais elevadas s.ão encontradas nos rins, e em menor intensidade, no fígado, 

pele e intestinos. A benzilpenilicina penetra em todos o's outros tecidos e n~ Úquor, em menor grau. Com função renal 

normal, o fármaco é rapidamente excretado pelos túbulos. Em recém-nascidos e crianças pequenas, assim como em 

indivíduos com função renal comprometida, a excreção retarda-se consideravelmente. 

A meia-vida da penicilina benzatina após aplicação IM de 1.200.00 UI em pacientes com função renal normal é de 

aproximadamente 336 horas. Após esta dose, mantêm-se níveis séricos adequados (2'. 0,02 µg/mL penicilina) durante 

os 28 (vinte e oito) dias seguintes, em número significativo de pacientes, embora a administração a cada três semanas 

garanta esta concentração numa proporção maior. Este nível sérico foi considerado adequado para proteção contra 

estreptococos ~hemolítico responsável pela febre reumática. Indivíduos obesos podem atingir níveis séricos inferiores 

a 0,02 µg/mL penicilina. 

4. CONTRAINDICAÇÕES 

Benzetacil® (benzilpenicilina benzatina) está contraindicado para pacientes com hipersensibilidade às penicilinas. 

Categoria B de risco na gravidez: Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas, sem 

orientação médica, ou do cirurgião-dentista. 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES . 

Reações de hipersensibilidade sérias e ocasionalmente fatais foram registradas em pacientes sob tratamento com 

penicilinas. Indivíduos com história de hipersensibilidade a múltiplos alérgenos são mais suscetíveis a estas reações . 

Foram descritos casos de indivíduos com história de hipersensibilidade às penicilinas que apresentaram reações 

intensas quando tratados com cefalosporinas. Antes de iniciar-se terapêutica com penicilinas, deve ser feito cuidadoso 

questionário sobre história anterior de hipersensibilidade às penicilinas, cefalosporinas, ou outros alérgenos. 
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Se ocorrer reação alérgica, a administração deverá ser interrompida, 

Reações anafiláticas intensas requerem tratamento de emergência com 

endovenosos e controle respiratório, incluindo entubação, se necessário. 

Deve-se usar penicilina cautelosamente em indivíduos com história de alergia intensa e/ou asma. 

O uso de antibióticos poderá resultar em proliferação de microrganismos resistentes. 

Constante observação do paciente é essencial. Se aparecerem novas infecções, por bactérias ou fungos, durante a 

terapia, devem-se tomar medidas apropriadas. 

Em infecções estreptocócicas, o tratamento deve ser suficiente para eliminar os microrganismos; caso contrário, as 

siequelas da doença estreptocócica poderão surgir. Recomenda-se a realização de culturas ao té1mino do tratamento, 

para determinar se os estreptococos foram totalmente erradicados. 

No tratamento da sífilis ou de outras infecções por espiroquetas, alguns pacientes podem desenvolver a reação de 

Jarisch-Herxheimer logo após o início da penicilina, e se deve provavelmente à liberação de endotoxinas pelos 

treponemas mortos, e pode ser confundida como urna reação de hipersensibilidade. Os sintomas incluem febre, 

calafrios, cefaleia e reações nos locais das lesões. Esta reação pode ser perigosa em alguns casos. 

Em tratamentos prolongados com penicilinas, particularmente quando são utilizados regimes de altas doses, 

recomendam-se avaliações periódicas das funções renal e hematopoiética.· : 

É~ necessário evitar-se a injeção intra-arterial, ou intravenosa, ou junto a grandes troncos nervosos, uma vez que tais 

injeções podem produzir lesões neurovasculares sérias, incluindo mielite transversa com paralisia permanente, 

gangrena, requerendo amputação de dígitos e porções mais proximais das extremidades, necrose ao redor do local da 

injeção. 

Outras reações sérias decorrentes da administração intravascular foram relatadas, tais como palidez, cianose, ou lesões 

maculares nas extremidades distal e proximal do local da injeção, seguida de formação de vesículas; edema intenso, 

requerendo fasciotomia anterior e/ou posterior na extremidade inferior. As reações descritas ocorreram com maior 

frequência em crianças pequenas. Fibrose e atrofia do quadríceps femoral foram descritas em pacientes que receberam 

injeções repetidas de preparados penicilínicos na região anterolateral da coxa. Injeções em nervos ou nas proximidades 

podem resultar em lesões permanentes. 

lUso durante a gravidez: 

As penicilinas atravessam a placenta rapidamente. Os efeitos para o feto, caso existam, não são conhecidos. Ainda 

que as penicilinas sejam consideradas seguras para o uso durante a gravidez, Benzetacil® (benzilpenicilina benzatina) 

deve ser utilizado nesta circunstância somente quando necessário, segundo critério médico. 

Categoria B de risco na gravidez: Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas, sem 

orientação médica, ou do cirurgião-dentista. 

Uso durante a lactação: 

A benzilpenicilina é excretada no leite matemo. Os efeitos para o lactente, caso existam, não são conhecidos. A 

administração para mulheres que estão amamentando somente deve ser realizada segundo critério médico. 
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U!io em pacientes pediátricos: 

A benzilpenicilina oferece segurança para o uso em crianças, incluindo lactentes, se 

embora em recém-nascidos e crianças pequenas sua eliminação se retarde consideravelmente. 

de: Benzetaci!® (benzilpenicilina benzatina) em · pacientes pediátricos ·devem seguir as orientações descritas 

anteriormente e no item 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR. 

Uso em pacientes com comprometimento renal: 

A excreção da benzilpenicilina é retardada nestes pacientes; assim, o uso deve ser feito com cuidado. Pacientes 

portadores de epilepsia têm um risco maior de convulsões quando expostos à penicilina, o que se intensifica ainda 

mais se houver prejuízo da função renal. 

6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Anticoncepcionais orais: pode haver redução da eficácia contraceptiva. 

Metotrexato: as penicilinas diminuem a excre~ãp do met~trexato, acarretando risco de intoxicação por este fármaco. 

Micofenolato de mofetila: há redução dos níveis séricos deste fármaco, possivelmente por interação das penicilinas 

com a circulação ênterohepática. 

Probenecida: diminui a taxa de excreção das penicilinas, assim como prolonga e aumenta os níveis sanguíneos. 

Tetraciclinas: podem reduzir o efeito terapêutico das penicilinas. 

Interação com testes de laboratório: 

As penicilinas podem interferir com a medida da glicosúria realizada pelo método do sulfato de cobre, ocasionando 

falsos resultados de acréscimo, ou diminuição. 

Esta interferência não ocorre com o método da glicose-oxidase. 

7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEQICAMENTO '" 

Conservar o medicamento em temperatura ambiente (entre 15ºC e 30ºC). 
O prazo de validade deste medicamento é de 18 (dezoito) meses a partir da data de fabricação. 

Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 

. ; t 1 

Benzetacil® está disponível na forma de suspensão branca, fluida e livre de' material estranho. 

Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças. 

:~. POSOLOGIA E MODO DE USAR 

Administração 

Benzetacil® deve ser administrado exclusivamente por via intramuscular profunda. 

O frasco deve ser vigorosamente agitado antes da retirada da dose a ser injetada, para completa 

homogeneização do produto. 

Desprezar o que não for imediatamente utilizado. 

Recomenda-se injeção intramuscular profunda no quadrante superior lateral da nádega. 
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Em lactentes e crianças pequenas, pode ser preferível a face lateral da coxa. Para do 

o local da injeção. 

Ass .. ___ ,I 

Deve-se evitar a administração em vasos sanguíneos e nervos, ou próximo a estes, uma vez que tais injeções podem 

provocar lesões neurovasculares sérias. 

Antes de injetar a dose, deve-se puxar o êmbolo da seringa para trás, a fim de certificar-se de que a agulha não esteja 

em um vaso sanguíneo. Se aparecer sangue, ou qualquer alteração na cor do produto (pois nem sempre a cor típica de 

sangue surge quando a agulha se encontra em um vaso sanguíneo), deve-se retirar a agulha e injetar em outro local. A . 
injeção deve ser feita lentamente. Interrompa a admínistração se o paciente se queixar de dor intensa no local, ou se, 

especialmente em crianças, ocorrerem sinais e sintomas que sugiram dor intensa. 

Devido às altas concentrações da suspensão deste produto, a agulha poderá entupir caso a administração não seja feita 

de forma lenta e contínua. 

Orientações quanto à perfuração da tampa butHica 

• A tampa butílica deve ser perfurada dentro do círculo central demarcado, inserindo assepticamente a agulha 

a 45° com bisei voltado para cima e, ao longo da perfuração, posicioná-lo a 90º, conforme figura abaixo: 

Posologia 

Recomendam-se, a critério médico, as seguintes doses: 

A - Infecções estreptocócicas (grupo A) do trato respiratório superior e da pele: 

• Injeção única de 300.000 a 600.000 unidades de Benzetacil® para crianças até 27 kg. 

• Injeção única de 900.000 unidades para ci:ianÇas maiores. 

• Injeção única de 1.200.000 unidades para adultos. 

B - Sífilis primária, secundária, latente e terciária (exceto neurossífilis) : 

• Sífilis primária, secundária e latente precoce: injeção única de 2.400.000 unidades de Benzetacil®. 

• Sífilis latente tardia (incluindo as de "tempo não definido") e terciária, exceto neurossífilis : 3 injeções de 

2.400.000 unidades de Benzetacil®, coin interválo de 1 semana, entre as doses . 
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• Sífilis congênita (pacientes assintomáticos): 50.000 U/kg de Benzetacil 

menores de 2 anos de idade e dose única ajustada de acordo com a tabela de adultos, para crianças entre 2 e 

12 anos. 

• Bouba, bejel (sífilis endêmica) e pinta: injeção única de 1.200.000 unidades de Benzetacil®. 

C - Profilaxia da febre reumática e da glomerulonefrite: 

• Recomenda-se a utilização periódica de Benzetacil® a cada 4 semanas, na dose de 1.200.000 unidades. 

Embora a taxa de recorrência de febre reumática seja baixa utilizando-se este procedimento, pode-se considerar a 

administração a cada 3 semanas, caso o paciente tenha história de múltiplas recorrências, possua lesão valvar grave, 

ou tenha apresentado recorrência com a administração a cada 4 semanas. O médico deve avaliar os beneficias de 

injeções mais frequentes contra a possibilidade de reduzir a aceitação do paciente a este procedimento. 

i' 

Pacientes com insuficiência renal 

É necessário ajuste de dose, segundo a taxa de filtração glomerular: 

• Depuração de creatinina entre 10-50 mL/min: administrar 75% da dose usual 

• Depuração de creatinina menor que 10 mL/min: administrar 20-50% da dose usual 

9. REAÇÕES ADVERSAS 

As penicilinas são substâncias de baixa toxicidade, mas com índice significativo de sensibilização. As principais 

reações adversas, associadas com o uso penicilina G benzatina, e agrupadas de acordo com a frequência, são: 

Reações comuns (>l/100 e <l/10) 
Sistema nervoso central: cefaleia 
Sistema gastrintestinal: monilíase oral; náusea; vômito; diarreia. 
Trato genital: monilíase vaginal e/ou vulvar. 

Reações incomuns (>l/1.000 e< 1/100) 
Pele: erupções cutâneas; rash; prurido; urticária. 
Sistema urinário/eletrolítico: edema por retenção de fluidos. 
Reações de hipersensibilidade: reações anafiláticas; reação semelhante à doença do soro; edema de laringe. 
Sistema cardiovascular: hipotensão. · ' 

Reações raras (>1/10.000 e< 1/1.000) 
Pele: síndrome de Stevens-Johnson; necrólise epidérmica tóxica; eritema multiforme. 
Sistema nervoso central: confusão mental; convulsões. 
Vasos sanguíneos: trombose venosa; tromboflebite. 
Sistema gastrintestinal: hepatite medicamentosa; colite pseudomembranosa. 
Sistema urinário e eletrolítico: nefrite intersticial agud(l; cristalúria; insuficiência renal aguda; hipocalemia. 
Sangue: anemia hemolítica; trombocitopenia; leucopenia; agranulocitose; eosinofilia; distúrbios da coagulação. 
Sintomas locais: tumoração, lesão e dor no local de injeção. 
Outros: febre, como com outros tratamentos para sífilis, casos de ocorrência de reação de Jarisch-Herxheimer foram 
relatados. 

Em casos de eventos adversos, notifique pelo Sistema'VigiMed, disponível no Portal da Anvisa. 

rn. SUPERDOSE 

Não há relatos de superdose com Benzetacil®. Normalmente, as penicilinas apresentam toxicidade direta mínima 

para o homem. No entanto, a natureza viscosa da suspensão de benzipenicilina benzatina pode causar quaisquer das 
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alterações neurovasculares descritas no item 5. ADVERTÊNCIAS E PRECA 

tratamento deve ser sintomático e de suporte. 

Em caso de intoxicação, ligue para 0800 722 6001, se você precisar de mais orientações. 

VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA. SÓ PODE SER VENDIDO COM RETENÇÃO DA RECEITA. 
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MODELO DE BULA PROFISSIONAIS DE SAÚDE RDC 47/09 

OPRAZON® 
omeprazol sódico 

APRESENTAÇÕES 

,,,,., .. __.--.... .... 

Pó para solução injetável. Embalagem com 20 frascos-ampola contendo 40 mg de omeprazol + 20 ampolas de diluente contendo 10 mL. 

VIA DE ADMINISTRAÇÃO: INTRA VENOSA 

USO ADULTO 

COMPOSIÇÃO 
Cada frasco-ampola contém: 
omeprazol sódico monoidratado (equivalente a 40 mg de omeprazol base)............ ...... .... .... ....... .............. .. . ...................... .... ........ .. .. ... .. .44,63 mg 
excipiente (manitol)............................ .. .... ...... ..... ...... ... ......... ... .. .......... ..................... ......... .... ..... ........... ........... ... ........ .. .......... . .. 79 ,3 7 mg 

Cada ampola de diluente contém: 
excipientes (ácido cítrico, macrogol e água para injetáveis) q.s .p ..... ...... .... .................... .. ........................ .. ....... .. ... ..... .......... ... ..................... 1 O mL 

I) INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1. INDICAÇÕES 
O Oprazon®, por via intravenosa, está indicado quando a administração do omeprazol na forma farmacêutica comprimidos está impossibilitada. 
O omeprazol sódico está indicado para o tratamento de: 

úlcera péptica gástrica ou duodenal; 
esofagite de refluxo; 
sindrome de Zollinger-Ellison; 
profilaxia de aspiração de conteúdo gástrico durante a anestesia geral em pacientes de risco. 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 
O omeprazol é um fármaco já amplamente estudado na literatura mundial e sua eficácia já foi bem comprovada em inúmeros estudos. 
A administração do omeprazol, assim como de qualquer inibidor de bomba de prótons, na forma endovenosa, traz como vantagem uma supressão 
da secreção ácida mais rápida, além de uma melhor biodisponibilidade do fármaco do que quando administrado na forma oral'. 
Com relação à redução na secreção ácida, o omeprazol sódico demonstrou ser efetivo com redução da secreção ácida basal de 33,9 mmol/h para 
9,5 mmol/h após dose única de 40 mg2

• 

Para o tratamento da doença do refluxo gastroesofágico (com ou sem esofagite erosiva), o omeprazol já provou ser efetivo para alívio dos 
sintomas e cicatrização das lesões, sendo recomendado nos principais consensos e diretrizes atuais3

. 

Na doença ulcerosa péptica (DUP), sua eficácia também já foi amplamente estudada. Quando associada à infecção por Helicobacter py!ori, os 
estudos atestam a eficácia do omeprazol como componente dos esquemas de erradicação da bactéria'. 
Na DUP não relacionada ao H. pylori, como na sindrome de Zollinger-Ellison, sua eficácia também já foi comprovada embora haja necessidade 
de doses mais elevadas do que quando a lesão é associada à infecção'. 

Referências bibliográficas 
l. Baker DE. Intravenous proton pump inhibitors. Rev Gastroenterol Disord 2006;6:22-34 . 
2. Rohss K, Wilder-Smith C, Kilhamn J, Fjellman M, Lind T. Suppression of gastric acid with intravenous esomeprazole and omeprazole: 
results of 3 studies in healthy subjects. lnt J Clin Pharrnacol Ther 2007;45:345-54. 
3. DeVault KR, Castell DO. Updated guidelines for the diagnosis and treatmen t of gastroesophageal reflu x disease. Am J 
Gastroen terol 2005; 100: 190-200. 
4. Chey WD, Wong BC. American College of Gastroentcrology guideline on thc management of Helicobacter pyíori infection. Am J 
Gastroenterol 2007; 102: 1808-25. 
5. Quan C, Talley NJ. Management ofpeptic ulcer disease not related to Helicobacter pylori or NSA!Ds. A.m J Gastroenterol 2002;97:2950-
61. 

3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 
Farmacodinâmica e Farmacocinética 
O omeprazo l reduz a secreção ácida gástrica por meio de mecanismo de ação altamente seletivo. Este medicamento produz inibição específica 
da enzima W /K+-ATPase ("bomba de prótons") nas células parietais. Esta ação farmaco lógica, dose-dependente, inibe a etapa final da formação 
de ácido no estômago, proporcionando, assim, uma inibição altamente efetiva, tanto da secreção ácida basal, quanto na estimulada, 
independentemente do estímulo. O omeprazol atua de fom1a específica, exclusivamente nas células parietais, não possuindo ação sobre 
receptores de acetilcolina e histamina. 

O início da ação deste medicamento é rápido e o controle reversível da secreção ácida é obtido com uma única administração diária. 

A dose diária única do medicamento oferece uma rápida e efetiva inibição da secreção ácida gástri ca com efeito máximo atingido dentro dos 
primeiros 4 (quatro) dias de tratamento. 

Não foi observado até o momento, fenômeno de taquifilaxia durante o tratamento com omeprazol sódico. 

A taxa de ligação proteica é de ap roximadamente 95%. 

O omeprnzol é completamente metabolizado, principalmente no figado, no sistema citocromo P450, mais especificamente na isoenzima 
CYP2C 19 (e em menor grau CYP3A4), sendo seus metabólitos desprovidos de ação significante na secreção ácida. Aproximadamente 80% da 
dose administrada é excretada como metabólitos na urina e o restante é encontrado nas fezes. 

Blau Farmacêutica S/ A. 
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4. CONTRAINDICAÇÕES 
O uso deste medicamento é contraindicado a pacientes com hipersensibilidade conhecida ao omeprazol sóu1ç"'ll!W<~·'f · 
fomrnlação. 

Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 
Advertências 
Quando há suspeita de úlcera gástrica, a possibilidade de malignidade da lesão deve ser precocemente afastada, uma vez que o tratamento com 
omeprazol sódico pode aliviar os sintomas e retardar o diagnóstico desta patologia. 

Gravidez e lactação 
Omcprazol sódico não deve ser administrado quando houver gravidez suspeita ou confirmada ou durante a lactação, a não ser que, a critério 
médico, os benefícios do tratamento superem os riscos potenciais para o feto. 
Estudos realizados evidenciaram que a administração de omeprazol sódico a mulheres grávidas em trabalho de parto, em doses de até 80 mg 
durante 24 (vinte e quatro) horas, não acarretou qualquer efeito adverso para a criança. Além disso, estudos em animais de laboratório não 
demonstraram evidências de risco com a administração de omeprazol durante a gravidez e lactação e não se observaram toxicidade fetal ou 
efeitos teratogênicos. 

Os estudos em animais não demonstraram risco fetal, mas também não há estudos controlados em mulheres grávidas. 

Categoria de risco na gravidez: B 
Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. 

Pacientes idosos 
Devem-se seguir as orientações gerais descritas anteriormente. Não é necessário o ajuste de doses para pacientes idosos. 

Crianças 
Devido à escassez de dados na literatura sobre a segurança do uso do omeprazol sódico em crianças, seu uso não está recomendado nesta faixa 
etária. 

Efeitos sobre a habilidade de dirigir veículos e/ou operar máquinas 
Não há evidências de que omeprazol sódico diminua a habilidade de dirigir veículos e/ou operar máquinas. 

6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 
A utilização de omcprazol sódico cm pacientes em terapia com clopidogrel leva à redução da eficácia deste fánnaco uma vez que se trata de 
uma pró-medicação que é metabolizada pelo CYP2C 19, resultando em seu metabólito ativo. A competição pela isoenzima com o omeprazol 
leva a prejuízo na terapêutica deste agregante plaquetário. Desta forma, o uso concomitante de omeprazol e clopidogrel deve ser evitado. 
A absorção de alguns fánnacos pode ser alterada devido à diminuição da acidez intragástrica. Portanto, pode-se prever que, durante o tratamento 
com orneprazol sódico, a absorção de cetoconazol diminuirá, assim como durante o tratamento com outros inibidores da secreção ácida, ou com 
antiácidos. Não foi encontrada interação com a administração concomitante de antiácidos ou alimentos. Como omeprazol sódico é metabolizado 
pelo fígado , mediante citocromo P450, pode prolongar a eliminação de diazepam, varfarina e fenitoína. Pacientes sob tratamento com varfarina 
ou fenitoína devem ser monitorados, podendo ser necessária uma redução da dose destes fármacos. Entretanto, em pacientes sob tratamento 
contínuo com fcnitoína, o tratamento concomitante com omeprazol sódico, na dose de 20 mg/dia, não alterou a concentração sanguínea da 
fenitoína. Da mesma forma, pacientes cm tratamento contínuo com varfarina, concomitantemente com 20 mg/dia de omeprazol, não 
apresentaram alterações no tempo de coagulação. 
Durante tratamento concomitante de omeprazol sódico com claritromicina, ocorre aumento nas concentrações plasmáticas de ambas as 
substâncias. Estudos de interação medicamentosa de omeprazol sódico com outras medicações indicam que 20-40 mg de omeprazol sódico 
administrados repetidamente não têm influência sobre outros fárrnacos como cafeína, fenacetina, teofilina, piroxicam, diclofenaco, naproxeno, 
metoprolol, propranolol, etanol, ciclosporina, lidocaína, quinidina e estradiol. 

7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 
Conservar este medicamento em temperatura ambiente entre l 5ºC e 30ºC e proteger da luz e umidade. 

Prazo de validade: 24 meses a partir da data de fabricação. 

Após reconstituição, a solução obtida deve ser utilizada em até 4 horas (quatro) horas. Despreze qualquer solução não utilizada após este 
periodo de tempo. 

Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 
Após preparo, manter em temperatura ambiente entre lSºC e 30ºC e protegido da luz e utilizar a solução em até 4 horas. 

Características físicas e organolépticas 
Antes da reconstituição, o produto apresenta-se como um pó branco a levemente amarelado. Após reconstituição, toma-se uma solução límpida, 
levemente amarelada, isenta de partículas visíveis. 

Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças. 

8. POSOLOGIA E MODO DE USAR 
1 nstruções para reconstituição 
Injeção intravenosa direta: A solução para injeção intravenosa é obtida por reconstituição do pó liófilo, contido no frasco-ampola, com J O 
mL da solução diluente que o acompanha. A estabilidade do omeprazol sódico é pH dependente e, para assegurar a estabilidade da solução 
reconstituída, nenhum outro tipo de diluente deve ser utilizado. Pode ocorrer descoloração da solução se a técnica utilizada para reconstituição 
for incorreta. 

Blau Farmacêutica S/ A . 
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Preparo da solução para injeção: 
1. Retirar com a seringa 1 O mL do diluente da ampola que acompanha o produto; 
2. Injetar aproximadamente 5 mL do diluente no frasco-ampola de pó liófilo; 
3. Retirar o máximo de ar possível do frasco-ampola para reduzir a pressão positiva. 
seringa; 
4. Certifique-se que a seringa está completamente vazia; 
5. Girar e agitar o frasco-ampola para garantir a adequada mistura do diluente ao medicamento. 
A solução reconstituída deve ser utilizada apenas para injeção intravenosa, não devendo ser adicionada às soluções para infusão. Após 
reconstituição, a injeção deve ser aplicada lentamente, com velocidade média de, no mínimo, 2,5 mlJmin até um máximo de 4 rnIJmin. A 
solução obtida deve ser utilizada em até 4 (quatro) horas após sua reconstituição em temperatura ambiente, entre 15ºC e 30ºC, e protegido da 
luz. Despreze qualquer solução não utilizada após este período de tempo. 

Cuidados especiais de manuseio e armazenamento 
Inspecione visualmente a solução reconstituída antes da administração. Não utilize o produto se houver mudança de coloração ou presença de 
material particulado, ou qualquer outra alteração que possa comprometer a eficácia e a segurança do medicamento. Os frascos -ampola não 
devem ser abettos, uma vez que são estéreis. 

Com a finalidade de evitar o aparecimento de partículas de borracha após a inserção de agulha no frasco-ampola, proceder da seguinte 
forma: 
1. Encaixar uma agulha de injeção de, no máximo, 0,8 mm de calibre; 
2. Encher a seringa com o diluente apropriado; 
3. Segurar a seringa verticalmente à borracha; 
4. Perfurar a tampa dentro da área marcada, deixando o frasco-ampola firmemente na posição vertical; 
5. É recomendado não perfurar mais de 4 vezes a área demarcada (ISO 7864). 
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Administração intravenosa direta 

.. 2 

Em pacientes que, por algum motivo, o tratamento por via oral não esteja indicado, como por exemplo, naqueles gravemente enfermos, 
recomenda-se a administração intravenosa de 40 mg de omeprazol sódico uma vez ao dia. Esta administração proporciona redução imediata da 
acidez gástrica e uma redução média de, aproximadamente, 90% em um período de 24 (v inte e quatro) horas. 
Em pacientes com síndrome de Zollinger-Ellison, a dose inicial recomendada de omeprazol sódico, administrada por via intravenosa, é de 60 
mg, uma vez ao dia. Doses diárias maiores podem ser necessárias e devem ser ajustadas individualmente. Quando a dose exceder 60 mg diários, 
esta deve ser dividida e administrada a cada 12 horas. 
Para indivíduos portadores de úlcera gástrica ou duodenal, sem sangramento ativo, a dose deve ser de 40 mg, uma vez ao dia. Em caso de 
sangramento ativo, a dose diária deve ser de 40 mg a cada 12 horas . 

Para profilaxia de aspiração, quando a administração intravenosa é preferida, omeprazol sódico 40 mg, via intravenosa, deve ser administrado 
uma hora antes da cirurgia. Caso a cirurgia sofra atraso de mais de 2 horas, deve-se administrar uma injeção adicional de 40 mg. 

9. REAÇÕES ADVERSAS 
Omeprazol sódico é bem-tolerado e as reações adversas são geralmente leves e reversíveis. Algumas reações foram relatadas; entretanto, em 
muitos casos não foi possível estabelecer relação consistente com o tratamento. 

Frequentes (1-10%) 
Sistema nervoso central e periférico: cefaleia. 
Gastrointestinal: diarreia; obstipação; dor abdominal; náuseas/vômitos; flatulência. 

Pouco frequentes (0,1 -1 %) 
Sistema nervoso central e periférico: tontura; parcstesias cutâneas; sonolência; insônia; vertigem. 
Hepático: aumento dos níveis de transaminases. 
Pele: dermatite devido a substâncias de uso interno; prurido; urticária. 
Outros: mal-estar. 

Blau Farmacêutica S/ A. 
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Raras (0,01-0,1 %) 
Sistema nervoso central e periférico: desorientação não-especificada; agitação; hosti li dade; depressão; alucinaço , ' 
em estado grave. 
Endócrino: ginccomastia. 
Gastrointestinal: boca seca; estomatite sem outra especificação; estomatite por Candida; candidíase gastrointestinal ( candidíase não­
especificada). 
Hematológico: leucopenia; trombocitopenia; agranulocitose; pancitopenia. 
Hepático: encefa lopatia hepática em pacientes com insuficiência hepática grave pré-existente; hepatite com ou sem icterícia; insuficiência 
hepática. 
Musculoesquelético: dor articu lar; fraqueza muscular; mialgia. 
Pele: resposta fototóxi ca, eritema polimorfo; síndrome de Stevens-Johnson; necró lise epidérmica tóxica; alopecia sem outra especificação. 
Outros: reações de hipersensibilidade como, por exemplo, angioedema; febre; broncoespasmo; nefrite túbulo-inters ticial; choque anafilático; 
sudorcse; edema periférico; visão turva; parageusia (alteração do paladar); hiponatremia, hipomagnesemia, hipocalcemia, hipocalemia, 
deficiência de cianocobalamina. 

Muito raras (<0,01 %) 
Aparelho visual: foram relatados casos isolados de distúrbio visua l irreversível cm pacientes gravemente en fermos que receberam injeção 
intravenosa de omeprazol sód ico, especialmente em doses elevadas; contudo, não fo i estabelecida uma relação causal. 
Durante o tratamento prolongado, foram observados, com alta frequência, o aparecimento de cistos glandu lares gástricos. Essas alterações são 
consequências fisio lógicas da pronunciada inibição de ácido, sendo benii,'llas e parecendo ser reversíveis. 

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificações em Vigilância Sanitária - VIGIMED, disponível em 
www .anvísa.gov.br/hotsite/vígímed/index.htm, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal. 

10. SUPERDOSE 
Não existem informações disponíveis sobre os efeitos de doses excess ivas em seres humanos e não há recomendações específicas para seu 
tratamento . Doses únicas intravenosas de até 80 mg de omeprazol sódico foram bem toleradas. Doses intravenosas de até 200 mg em único dia 
e de até 520 mg por um periodo de 3 (três) dias foram administradas sem que houvesse aparecimento de efeitos adversos. 
O omeprazol não é removido por hemodiáli se. Em uma eventua l superdosagem, o tratamento deve ser sintomático e de suporte. 

Em caso de intoxicação ligue para 0800 722 6001, se você precisa r de mais orientações. 
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IDENTIFICAÇÃO DO MEDICAMENTO 

ceftriaxona sódica 
Medicamento genérico Lei nº 9.787, de 1999 

CEFALOSPORINA PARENTERAL DE AMPLO ESPECTRO E AÇÃO PROLONGADA 

APRESENTAÇÃO 
Pó para solução injetável 1 g: Embalagem com 50 frascos-ampolas . 

VIA INTRA VENOSA (IV) OU INTRAMUSCULAR (IM) 

USO ADULTO E PEDIÁTRICO 

COMPOSIÇÃO: 
Cada frasco-ampola contém: . 
ceftriaxona dissódica hemieptaidratada* .... ........ .. ....... ...... .... .... ..... ..... ... .. . 1,19 g 
*Cada l , 19 g de ceftriaxona dissódica hemieptaidratada equivalem à l g de ceftriaxona base. 

Cada 1 grama de ceftriaxona contém aproximadamente 83 mg (3,6 mEq) de sódio. 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1. INDICAÇÕES 

Este medicamento é indicado para o tratamento de infecções causadas por microrganismos sensíveis à ceftriaxona, como: 
- Sepse; 
- Meningite; 
- Borreliose de Lyme disseminada (estágios iniciais e tardios da doença) (Doença de Lyme); 
- Infecções intra-abdominais (peritonites, infecções do trato gastrintestinal e biliar); 
- Infecções ósseas, articulares, tecidos moles, pele e feridas; 
- Infecções em pacientes imunocomprometidos; 
- Infecções renais e do trato urinário; 
- Infecções do trato respiratório, particularmente pneumonia e infecções otorrinolaringológicas; 
- Infecções genitais, inclusive gonorreia; 
- Profilaxia perioperatória de infecções. 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 

O tratamento com ceftriaxona é eficaz em infecções de gravidade variável, incluindo a sepse neonatal e em adultos, 
causadas por microrganismos sensíveis (Stone et ai, 1984; Ghosen et ai, 1981; Wiese, 1988). 

É~ indicado no tratamento empírico da meningite em crianças acima de 1 ano associado à ampicilina (Feigin et ai, 1992). 
Sua eficácia em adultos é comparável à da associação ampicilina e cloranfenicol (Girgis et ai, 1988), e em crianças, aos 
seguintes antibióticos : cloranfenicol, ampicilina (isolados ou em associação), cefepima e cefotaxima, com a vantagem de 
posologia apenas 1 vez ao dia (Girgis et al, 1988; Saez-Llorens & O 'Ryan, 2001; Peito la et ai, 1989). 

No tratamento das infecções respiratórias agudas ou crônicas agudizadas, sua eficácia é observada em crianças, adultos e 
idosos, na pneumonia comunitária e hospitalar, de gravidade variável, e em casos graves (Rascio et al, 1985 ; Grossman et 
ai, 1999; Garber et ai, 1992; Keller & Humair, 1981 ; Brogden & Ward, 1988; Mangi et ai, 1992). 
Seu uso em dose única no tratamento da otite média aguda em crianças tem eficácia similar à do tratamento durante 7 a 1 O 
dias com amoxicilina, associação amoxicilina e ácido clavulânico e sulfametoxazol e trimet?prima e tem sua indicação 
como alternativa quando a aderência ao tratamento for questionável (Varsano et al, 1988; Cohen et ai, 1999; Bamett et ai, 
1997). . ' . 
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A ceftriaxona mostrou-se eficaz no tratamento das infecções renais e do trato un '~í}p~plicadas e complicadas 
(Brogden & Ward, 1988; lravani & Richard, 1985). Sua eficácia e segurança também foram demonstradas em mulheres 
grávidas (Wing et ai, 1998), crianças e adolescentes (Komoroski et ai, 1999). 

No tratamento da peritonite bacteriana espontânea em pacientes cirróticos, ocorre cura bacteriológica de até 100% em 48 
horas (Gomez-Jimenez et ai, 1993). Na febre tifóide seu uso é seguro e eficaz, em adultos e crianças, comparável ao 
cloranfenicol (Moosa & Rubidge, 1989). Nas diarreias ' causadas por Shigella , Salmonella, E. coli e Campylobacter, em 
crianças, tem eficácia similar quando comparado ao ciprofloxacino (Leibovitz et ai, 2000). 

Sua eficácia também é observada no tratamento empírico de infecções bacterianas em crianças e adultos 
imunocomprometidos com neutropenia febril e câncer (Hoepelman et ai, 1988; Menichetti et ai, 1990; Ariffin et ai, 2001). 
Nesses pacientes, o uso de ceftriaxona diário, uma vez ao dia, é mais custo-efetivo do que a ceftazidima, três doses ao dia, 
ambos em associação à amicacina (Rossini et ai, 1998; Ariffin et ai, 2001). 

Na profilaxia perioperatória de infecções, sua administração em dose única no pré-operatório tem eficácia superior ou igual 
a outros antibióticos administrados em múltiplas doses. É superior à associação de gentamicina e metronidazol em 
cirurgias intestinais (Morris, 1993) e a cefoxitina, em cirurgias abdominais (Morris, 1994). 

Em relação ao cefepime (este também em dose única), a eficácia nas cirurgias colorretais é semelhante (Zanella et ai , 
2000). Nas cirurgias ginecológicas, biliares e cardiovasculares, a eficácia de sua administração em dose única é similar a 
cefazolina em múltiplas doses (Hemsell et ai, 1984; Kellum et ai, 1984; Soteriu et ai, 1989). Nas cirurgias mamárias, 
observou-se menor incidência de infecção pós-operatória quando comparado a ceftazidima (Thomas et ai, 1999). Nas 
cirurgias ortopédicas, sua eficácia é semelhante à da cefuroxima (Meyer, 1984). 

Na profilaxia de infecção após trauma penetrante, a administração precoce (dentro de 2 horas) de ceftriaxona 2 g em dose 
única tem eficácia semelhante ao uso da cefoxitina na dose de 2 g, 3 vezes ao dia por 3 dias, associado a um menor custo 
de tratamento (Schmidt-Matthiesen et ai, 1999). 

A ceftriaxona em uma única dose é eficaz para o tratamento da gonorreia com resultados de erradicação da bactéria que 
variam de 98 a 100% (Handsfield et ai, 1994; Jones et ai, 1991). Sua eficácia em dose única no tratamento do cancroide é 
similar à azitromicina (Martin et ai, 1994). Sua associação com doxicilina é tão eficaz quanto a associação clindamicina e 
ciprofloxacino no tratamento da doença inflamatória pélvica (Arrendondo et ai, 1997). 

No tratamento da Doença de Lyme mostra-se superior à penicilina e pode ser considerada droga de escolha (Dattwyler et 
ai, 1987, 1988 e 1997). 

No tratamento das celulites, sua eficácia é comparável a 'cefazolina (Goldstein et ai, 1984). 
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3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 

I<armacodinâmica 
Microbiologia 

,. ! 

A atividade bactericida da ceftriaxona deve-se à inibição da síntese da parede celular. A ceftriaxona, in vitro, é ativa contra 
um amplo espectro de microrganismos Oram-positivos e Oram-negativos, sendo altamente estável à maioria das 
betalactamases, tanto cefalosporinases quanto penicilinases desses microrganismos. A ceftriaxona é normalmente ativa in 
vitro contra os seguintes microrganismos e suas respectivas infecções: 

Aeróbios Gram-positivos: 
Staphylococcus aureus (sensíveis à meticilina), 
Staphylococci coagulase-negativo, 
Streptococcus pyogenes (Beta hemolítico grupo A), 
Streptococcus agalactiae (Beta hemolítico grupo B), 
Streptococci beta hemolítico (grupo não A ou B), 
Streptococcus viridans, 
Streptococcus pneumoniae. ,: ' ' · 
Obs: Os estafilococos resistentes à meticilina são resistentes às cefalosporinas, inclusive à ceftriaxona. Em geral, 
Enterococcusfaecalis, Enterococcusfaecium e Listeria monocytogenes são também resistentes'. 

A.eróbios Gram-negativos: 
Acinetobacter lwoffi, 
Acinetobacter anitratus (principalmente Acinetobacter baumanii)*, 
Aeromonas hydrophila, 
Alcaligenes faecalis, 
Alcaligenes odorans, 
Bactéria Alcaligenes-like, 
Borre/ia burgdorferi, 
Capnocytophaga spp., 
Citrobacter diversus (incluindo C. amalonaticus), 
Citrobacter freundii*, 
Escherichia coli, i. 1 -, 

Enterobacter aerogenes *, 
Enterobacter cloacae*, 
Enterobacter spp. (outros)*, 
Haemophilus ducreyi, 
Haemophilus injluenzae, 
Haemophilus parainjluenzae, 
Hafnia alvei, 
Klebsiella oxytoca, 
Klebsiella pneumoniae**, 
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Moraxella catarrhalis (antiga Branhamella catarrhalis) 
Moraxella osloensis, 
Moraxella spp. (outras), 
Morganella morganii, 
Neisseria gonorrhoeae, 
Neisseria meningitidis, 
Pasteurella multocida, 
Plesiomonas shigelloides, 
Proteus mirabilis, 
Proteus penneri*, 
Pro teus vulgaris *, 
Pseudomonas jluorescens *, 
Pseudomonas spp. (outras)*, 
Providentia rettgeri*, 
Providentia spp. (outras), 
Salmonella typhi, 
Salmonella spp. (não-tifoide), 
Serra tia marcescens *, 
Serratia spp. (outras)* , 
Shigella spp., 
Vibrio spp., 
Yersinia enterocolitica, 
Yersinia spp. (outras) . 
*Alguns isolados dessas espec1es são resistentes à ceftriaxona, principalmente devido à produção de betalactamase 
codificada cromossomicamente. 
** Alguns isolados dessas espécies são resistentes devido à produção de betalactamase de espectro ampliado mediada por 
plasmídio. 

Obs: Muitas cepas de microrganismos anteriormente mencionados que apresentam resistência a outros antibióticos, como 
amino e ureidopenicilina, cefalosporinas mais antigas e áminoglicosídeos; são sensíveis à ceftriaxona. Treponema pallidum 
é sensível à ceftriaxona in vitro e em experimentação animal. Trabalhos clínicos indicam que tanto a sífilis primária como 
a secundária respondem bem ao tratamento com ceftriaxona. Com poucas exceções clínicas, isolados de P. aeruginosa são 
resistentes à ceftriaxona. 

Micr.organismos anaeróbicos: 
Bacteroides spp. (bile sensíveis)*, 
Clostridium spp.(exceto C. difficile), 1 ·, 

Fusobacterium nucleatum, 
Fusobacterium spp. (outros), 
Gafjkia anaerobica (anteriormente Peptococcus), 
Peptostreptococcus spp. 
* Alguns isolados dessa espécie são resistentes devido a produção de betalactamase. 
Obs: Muitas cepas de Bacteroides spp. produtoras de betalactamases (especialmente 
Clostridium difficile é resistente. 

1 ' 

r' 
B. fragillis) são resistentes . 

A sensibilidade à ceftriaxona pode ser determinada por meio do teste de difusão com disco ou do teste de diluição com 
ágar ou caldo que utiliza técnicas padronizadas para testes de sensibilidade como as recomendadas pelo National 
Committee for Clinicai Laborat01y Standards (NCCLS). 
O NCCLS fornece os seguintes parâmetros para a ceftriaxona: 
Teste de sensibilidade por diluição (concentrações inibitórias em mg/L): sensível= 8 mg/L; moderadamente sensível= 16 -
32 mg/L; resistentes = 64 mg/L. 
Teste de sensibilidade por difusão usando disco com 30 mcg de ceftriaxona (diâmetro da zona de inibição em mm): 
s•ensível = 21 mm, moderadamente sensível= 20 - 14 mm, resistentes= 13 mm. 

Os microrganismos devem ser testados com os discos de ceftriaxona, uma vez que ficou demonstrado in vitro, que a 
ceftriaxona é ativa contra certas cepas que se mostraram resistentes em discos da classe cefalosporina. 
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Quando as normas recomendadas pelo NCCLS não estão disponíveis, pode-se utilizar ou 
sensibilidade e interpretação dos testes. 

F armacocinética 
A farmacocinética da ceftriaxona não é linear e todos os parâmetros farmacocinéticos básicos, exceto a meia-vida de 
eliminação, são dependentes da dose se baseados nas concentrações totais do fármaco, aumentando menos do que 
proporcionalmente com a dose. A não linearidade é devida à saturação da ligação com as proteínas plasmáticas e é 
observada, portanto, para a ceftriaxona plasmática total, mas não para a ceftriaxona livre (não ligada). 

Absorção 
A concentração plasmática máxima depois de dose intramuscular única de 1 g é de cerca de 81 mg/L e é alcançada em 2 -
3 horas após administração. As áreas sob as curvas de concentração plasmática x tempo, após administração IM e IV, são 
equivalentes . Isto significa que a biodisponibilidade da ceftriaxona após administração IM é de ~ 00%. 
Após a administração intravenosa em bolus de 500 mg e 1 g de ceftriaxona, o pico plasmático médio dos níveis de 
ceftriaxona é aproximadamente 120 e 200 mg/L, respectivamente. Após infusão intravenosa de 500 mg, 1 g e 2 g de 
ceftriaxona , os níveis plasmáticos de ceftriaxona são aproximadamente 80, 150 e 250 mg/L, respectivamente. Após injeção 
intramuscular, o pico plasmático médio dos níveis de ceftriaxona é metade do valor observado após administração 
intravenosa de uma dose equivalente. 

Distribuição 
O volume de distribuição da ceftriaxona é de 7 a 12 litros. A ceftriaxona mostrou excelente penetração tissular e nos 
líquidos orgânicos após dose de 1 - 2 g. Alcança concentrações bem acima da concentração inibitória mínima contra a 
maioria dos patógenos responsáveis pela infecção e é detectável por mais de 24 horas em mais de 60 tecidos ou líquidos 
orgânicos, incluindo pulmões, coração, fígado e vias biliares, amígdalas, ouvido médio, mulcosa nasal, ossos e fluidos 
cérebro-espinhal , pleural, prostático e sinovial. 
Na administração intravenosa, a ceftriaxona . difunde-se rapidamente para o líquido intersticial , onde a concentração 
bactericida contra organismos sensíveis é mantida por 24 horas. 

Ligação proteica 
A ceftriaxona liga-se de modo reversível à albumina. A ligação com proteínas plasmáticas é aproximadamente 95% em 
concentrações plasmáticas menores que 100 mg/L. Essa ligação é saturável e a porção ligada diminui com o aumento da 
concentração (até 85% em concentrações de 300 mg/L). 

Penetração em tecidos específicos 

Co=níraçãoapos 1 g de cclln""om{mg;1) 
200 . 1 ! 

.. - - .,. Ccn:entração sérica 

._ Concirtraçõo no !!tido inters1icia 1 
(modelo skin blisklr) 

A ceftriaxona atravessa meninges e essa penetração é maior em meninges inflamadas. A média das concentrações de pico 
de ceftriaxona no líquido cefalorraquidiano (LCR) reportada corresponde a até 25% dos níveis plasmáticos em pacientes 
com meningite bacteriana comparada com 2% de níveis plasmáticos em pacientes com mJninges não inflamadas. As 
concentrações de pico de ceftriaxona no LCR são. atingidas em, apro~imadamente, quatro a seis horas após injeção 
intravenosa. 
A ceftriaxona atravessa a placenta e é excretada pelo leite em baixas concentrações. 

Metabolização 
A ceftriaxona não é metabolizada sistemicamente, mas convertida a metabólitos microbiologicamente inativos pela flora 
intestinal. 
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Eliminação 
A depuração total do plasma é 10 - 22 mL/min. A depuração renal é 5 - 12 mL/min. 
Em adultos, cerca de 50 - 60% de ceftriaxona é excretada sob a forma inalterada na urina, enquanto 40% - 50% são 
excretados sob a forma inalterada na bile. A meia-vida de eliminação em adultos sadios é de aproximadamente 8 horas . 

F'armacocinética em situações clínicas especiais 
Crianças: a meia-vida da ceftriaxona é prolongada em neonatos. Em pacientes desde o nascimento até 14 dias de idade, os 
níveis de ceftriaxona livre podem ser aumentados por fatores como a filtração glomerular reduzida e a ligação proteica 
alterada. Durante a infância, a meia-vida é menor que ;em neonatos ou adultos. A depuração plasmática e o volume de 
distribuição da ceftriaxona total são maiores em neonatos, lactentes e crianças do que em adultos. 
Idosos: em indivíduos idosos, com mais de 75 anos, a média da meia-vida de eliminação é cerca de 2 a 3 vezes mais longa 
que em pacientes adultos. 
Insuficiência renal ou hepática: em pacientes com insuficiência renal ou hepática, a farmacocinética da ceftriaxona é 
minimamente alterada, sendo a meia-vida de eliminação apenas discretamente aumentada (menos que duas vezes), mesmo 
em pacientes com insuficiência renal grave. O modesto aumento na meia-vida em pacientes com insuficiência renal é 
devido ao aumento compensatório na depuração não renal, originado por uma redução na ligação proteica e por aumento 
correspondente na depuração não renal da ceftriaxona total. 
Em pacientes com insuficiência hepática, a meia-vida de eliminação da ceftriaxona não é aumentada, por causa de um 
aumento compensatório na depuração renal. Isto ocorre também por causa de um aumento na fração de ceftriaxona livre no 
plasma, que contribuiu para o aumento paradoxal observado na depuração de ceftriaxona total, paralelamente a um 
aumento do volume de distribuição. 

4. CONTRAINDICAÇÕES 

Hipersensibilidade: este medicamento é contraindicado a pacientes com conhecida hipersensibilidade à ceftriaxona, a 
qualquer um dos excipientes da formulação ou a qualquer outro cefalosporínico. Pacientes com histórico de reações de 
hipersensibilidade à penicilina e outros agentes betalactâmicos podem apresentar maior risco de hipersensibilidade à 
ceftriaxona (vide item 5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES - Hipersensibilidade). 

Lidocaína: contraindicações à lidocaína devem ser excluídas antes da administração de injeções intramusculares de 
ceftriaxona, nas quais a solução de lidocaína deve ser utilizada como solvente. Favor consultar as contraindicações 
descritas na bula da lidocaína. Soluções de ceftriaxona que contém lidocaína nunca devem ser administradas por via 
intravenosa. 

Neonatos prematuros: ceftriaxona é contraindicada a neonatos prematuros com idade pós-menstrual (idade corrigida) de 
até 41 semanas (idade gestacional + idade cronológica). 

Recém-nascidos com hiperbilirrubinemia: Recém-nascidos com hiperbilirrubinemia não devem ser tratados com 
ceftriaxona. Estudos in vitro mostraram que a ceftriaxon~ pode deslocar a bilirrubina de sua ligação com a albumina sérica, 
levando a um possível risco de encefalopatia bilirrubínica nesses pacientes. 

Neonatos e soluções intravenosas que contém cálcio: A ceftriaxona é contraindicada a necmatos ('.S 28 dias) caso eles • 
requeiram (ou possam requerer) tratamento com soluções IV que contêm cálcio, incluindo infusão contínua de cálcio como 
a nutrição parenteral , por causa do risco de precipitação de ceftriaxona cálcica (vide itens 6. INTERAÇÕES 
MEDICAMENTOSAS, 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR e 9. REAÇÕES ADVERSAS - Interação com cálcio). 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 

Hipersensibilidade: assim como para todos os agentes antibacterianos betalactâmicos, reações de hipersensibilidade sérias 
e, ocasionalmente, fatais foram reportadas em pacientes tratados com ceftriaxona (vide item 9. REAÇÕES ADVERSAS). 
No caso de reações de hipersensibilidade graves, o tratamento com ceftriaxona deve ser descontinuado imediatamente e 
medidas de emergência adequadas devem ser iniciadas. Antes do início do tratamento, deve-se concluir se o paciente 
apresenta histórico de reações de hipersensibilidade à ceftriaxona, outros cefalosporinicos ou qualquer outro tipo de agente 
betalactâmico. Deve-se tomar precauções, caso ceftriaxona seja administrado em pacientes com histórico de 
hipersensibilidade a outros agentes betalactâmicos. • · ·· : 
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Anemia hemolítica: anemia hemolítica imune mediada foi observada em pacien ue rec am antibacterianos da 
classe das cefalosporinas, incluindo ceftriaxona. Casos graves de anemia hemolítica, inc uindo óbitos, foram relatados 
durante o tratamento em adultos e crianças. Caso um paciente desenvolva anemia durante o uso de ceftriaxona, o 
diagnóstico de uma anemia associada à cefalosporina deve ser considerado e o uso da ceftriaxona interrompido até que a 
etiologia seja determinada. 

Diarreia associada ao Clostridium difficile (CDAD): CDAD foi relatada com o uso de quase todos os agentes 
antibacterianos, incluindo ceftriaxona, e pode variar na gravidade, de diarreia leve à colite fatal. O tratamento com agentes 
antibacterianos altera a flora normal do cólon, levando a um crescimento exacerbado do C. difficile. 
C. difficile produz toxinas A e B, as quais contribuem para o desenvolvimento de CDAD. Cepas de C. d!fficile 
hiperprodutoras de toxina causam aumento da morbidade e mortalidade, pois estas infecções podem ser refratárias à terapia 
antimicrobiana, podendo requerer colectomia. CDAD deve ser considerada em todos os pacientes que apresentarem 
diaireia após uso de antibióticos . É necessário histórico médico cuidadoso porque já foi relatada a ocorrência de CDAD 
mais de dois meses após a administração de agentes antibacterianos. 
Caso haja suspeita de CDAD ou o diagnóstico seja confirmado, o antibiótico em uso não específico contra C. difficile 
talvez necessite ser descontinuado. O manejo adequado de líquidos e eletrólitos, suplementação protéica, tratamento 
antibiótico para C. difficile e a avaliação cirúrgica devem ser instituídos. 

Superinfecções: superinfecções com os microrganismos sensíveis podem ocorrer como com outros agentes 
antibacterianos . 

Pn:cipitados de ceftriaxona cálcica: precipitados de ceftriaxona cálcica na vesícula biliar foram observados durante 
exames ultrassonográficos em pacientes que, particularmente, estavam recebendo doses de ceftriaxona iguais ou superiores 
a 1 g/dia. A probabilidade de surgimento desses precipitados, aparentemente, é maior em pacientes pediátricos. Os 
precipitados desaparecem após descontinuação do tratamento com ceftriaxona e são raramente sintomáticos. Em casos 
sintomáticos, o gerenciamento não cirúrgico conservador é recomendado e a descontinuação do tratamento com 
ceftriaxona deve ser considerada pelo médico com base na avaliação individual do risco-benefício. 
À luz da evidência científica atual, não foram observados casos de precipitações intravasculares em pacientes, exceto em 
recém-nascidos tratados com ceftriaxona e soluções ou produtos que contenham cálcio. No entanto, a ceftriaxona não deve 
ser misturada ou administrada simultaneamente com soluções ou produtos que contenham cálcio, a qualquer paciente, 
mesmo por diferentes cateteres ou acessos venosos para infusão (vide os itens 6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS e 
9. REAÇÕES ADVERSAS). 

Pancreatite: casos de pancreatite, possivelmente de etiologia biliar obstrutiva, foram raramente relatados em pacientes 
tratados com ceftriaxona. A maior parte desses pacientes apresentava fatores de risco para estase/aglutinação biliar, como 
tratamento prévio intenso, doença grave e nutrição parenteral total. O papel de fator desencadeante ou de cofator de 
ceftriaxona relacionado à precipitação biliar não pode ser descartado. 

Ml()nitoramento hematológico: durante tratamentos prolongados, hemograma completo deve ser feito regularmente. 

A ceftriaxona reconstituída com solução de Iidocaína nunca deve ser administrada na veia. DESTA FORMA, 
SEMPRE UTILIZE CEFTRIAXONA RECONSTITUÍDA COM SOLUÇÃO DE LIDOCAÍNA SOMENTE POR VIA 
INTRAMUSCULAR, NUNCA POR VIA INTRA VENOSA. 

Gravidez e lactação 
1 

Categoria de risco na gravidez: B. Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres grávidas sem orientação 
médica ou do cirurgião-dentista. 
Informe ao seu médico ou cirurgião-dentista se ocorrer gravidez ou iniciar amamentação durante o uso deste 
mt!dicamento. 
Apesar dos estudos não demonstrarem defeitos físicos no feto ou indução de mutação genética é necessário cautela nos três 
primeiros meses de gestação, a não ser em casos absolutamente necessários. 
A ceftriaxona atravessa a baJTeira placentária. A segurança durante a gravidez não foi estabelecida em seres humanos. 
Estudos de reprodução em animais não evidenciaram embrio ou fetotoxididade nem teratogenicidade, ou eventos adversos 
sobre a fertilidade (tanto masculina quanto feminina), o nascimento ou o desenvolvimento peri ou pós-natal. Em primatas, 
não foi observada embriotoxicidade ou teratogenicidade. 
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Como a ceftriaxona é excretada no leite humano em baixas 
amamentam. 
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Uso em idosos 
As doses para adultos não precisam ser alteradas para pacientes geriátricos. 

Us(]I em pacientes pediátricos 

mulheres que 

A s 1~gurança e a eficácia de ceftriaxona em recém-nascidos, lactentes e crianças foram estabelecidas para as doses descritas 
no item 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR. Estudos mostraram que a ceftriaxona, assim como outras cefalosporinas, 
pode deslocar a bilirrubina da albumina sérica. A ceftriaxona não é recomendada para neonatos, especialmente prematuros, 
que apresentem risco de desenvolver encefalopatia por causa da hiperbilirrubinemia (vide item 4. 
CONTRAINDICAÇÕES). 

Insuficiência hepática e renal 
Vide item 8. POSOLOGIA E MODO DE USAR. 

Efeitos sobre a capacidade de dirigir e operar máquinas 
Durante o tratamento com ceftriaxona, efeitos indesejados podem ocorrer (por exemplo, tontura), os quais podem 
influenciar a habilidade de dirigir e operar máquinas (vide item 9. REAÇÕES ADVERSAS). Pacientes devem ser 
cautelosos ao dirigir ou operar máquinas. 

Até o momento não há informações de que ceftriaxona possa causar doping. 

6. JINTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

Até o momento, não se observaram quaisquer alterações da função renal após administração simultânea de doses elevadas 
de ceftriaxona e potentes diuréticos, como a furosemida. 
Há evidências conflitantes sobre o potencial aumento nfloxicidade renal dos aminoglicosídeos, quando administrados com 
cefalosporinas. O monitoramento dos níveis de aminoglicosídeos e da função renal descritos na prática clínica devem ser 
rigorosamente cumpridos, quando houver administração em combinação com ceftriaxona. 
A ceftriaxona não apresentou efeito similar ao provocado pelo dissulfiram após administração de álcool. 
A ceftriaxona não contém o radical N-metiltiotetrazol, que está associado a uma possível intolerância ao álcool e a 
sangramentos observados com outras cefalosporinas. 
A probenicida não tem influência sobre a eliminação de ceftriaxona. 
Em estudos in vitro, efeitos antagônicos foram observados com o uso combinado de cloranfenicol e ceftriaxona. 
Diluentes que contêm cálcio, como as soluções de Ringer ou Hartrnann, não devem ser utilizados para a reconstituição de 
ceftriaxona ou para diluições posteriores de soluções reconstituídas para administração IV, pois pode ocorrer a formação de 
precipitado. A precipitação de ceftriaxona cálcica também é possível quando a ceftriaxona é rriisturada com soluções que 
contêm cálcio no mesmo acesso de administração IV. A ceftriaxona não deve ser administrada simultaneamente com 
soluções IV que contêm cálcio, inclusive infusões contínuas que contêm cálcio, tais como as de nutrição parenteral, através 
de equipo em Y. 
No entanto, em outros pacientes, exceto em recém-nascidos, ceftriaxona e soluções que contenham cálcio podem ser 
administradas sequencialmente, se as linhas de infusão forem bem lavadas com um líquido compatível. Em estudos in vitro 
que utilizaram plasma adulto e neonatal do sangue do cordão umbilical, foi demonstrado que recém-nascidos apresentam 
um risco aumentado de precipitação de ceftriaxona cálcica (vide os itens 4. CONTRAINDICAÇÕES e 8. POSOLOGIA E 
MODO DE USAR). 

O uso concomitante de ceftriaxona com antagonistas da vitamina K pode aumentar o risco de sangramentos. Os parâmetros 
de coagulação devem ser monitorados frequentemente e a dose do anticoagulante deve ser ajustada adequadamente durante 
e após o tratamento com ceftriaxona (vide item 9. REAÇÕES ADVERSAS). 

Interações com exames laboratoriais 
Em pacientes tratados com ceftriaxona, o teste de Coombs pode se tomar falso positivo. Assim como com outros 
antibióticos, pode ocorrer resultado falso positivo para galactosemia. 
Os métodos não enzimáticos para a determinação de glicose na urina podem fornecer resultados falso positivos. Por esse 
motivo, a determinação de glicose na urina durante o tratamento com ceftriaxona deve ser feita por métodos enzimáticos . 
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A presença da ceftriaxona pode falsamente reduzir os valores estimados de glic , Slfffgue, quando obtidos a partir de 
alguns sistemas de monitoramento da glicose sanguínea. Favor consultar as informações de uso para cada sistema utilizado. 
Métodos de análise alternativos devem ser utilizados, se necessário. 

7. CUIDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 

Conservar em temperatura ambiente (entre 15ºC e 30ºC). Proteger da umidade. 
O prazo de validade deste medicamento é de 24 meses a partir da data de fabricação . 

' . 
Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 

As soluções reconstituídas permanecem estáveis física e quimicamente por 6 horas em temperatura ambiente (entre 15ºC e 
30ºC) ou por 24 horas sob refrigeração (entre 2ºC e 8ºC). Entretanto, como regra geral, as soluções devem ser utilizadas 
imediatamente após a preparação e qualquer porção não utilizada dentro dos prazos e condições descritos deve ser 
desprezada. Depois de reconstituída, a solução apresenta coloração levemente amarelada a âmbar, límpida, dependendo da 
concentração e do tempo de armazenamento; esta particularidade da ceftriaxona não tem qualquer significado quanto à 
tolerabilidade ou eficácia do medicamento. 

Após preparo, manter no refrigerador, entre 2ºC e 8ºC, por até 24 horas ou manter em temperatura ambiente por 
até 6 horas. 

As condições informadas para o armazenamento das soluções reconstituídas garantem somente os aspectos físico 
químicos das preparações. 

Do ponto de vista microbiológico elas devem ser utilizadas imediatamente e só poderão ser armazenadas conforme 
condições descritas, se forem manipuladas com técnicas assépticas controladas e validadas. 

A garantia das condições assépticas é de inteira responsabilidade do profissional de saúde/instituição. 

Características do produto: 
A. ceftriaxona é constituída de pó cristalino branco a amarelo alaranjado contido em frasco-ampola de vidro transparente. 
Após a reconstituição a solução contendo ceftriaxona é uma solução levemente amarelada a âmbar, límpida, isenta de 
partículas ou fibras. 
A ceftriaxona não possui características organolépticas marcantes que permitam sua diferenciação em relação a outros pós 
é: soluções. 

Descarte de seringas / materiais perfurocortantes 
Os seguintes pontos devem ser rigorosamente respeitados quanto ao uso e descarte de seringas e outros materiais 
perfurocortantes: 
· As agulhas e seringas nunca devem ser reaproveitadas. 
- Todas as agulhas e seringas utilizadas devem ser colocadas em um recipiente de descarte apropriado, à prova de 
perfurações. 
· Manter o recipiente de descarte fora do alcance das crianças. 
· A colocação do recipiente de descarte no lixo doméstico deve ser evitada. 
· O descarte do recipiente deve ser realizado de acordo com as exigências locais ou conforme indicado pelo prestador de 
cuidados de saúde. 

Descarte de medicamentos não utilizados e/ou com data de validade vencida 
O descarte de medicamentos no meio ambiente deve ser minimizado. Os medicamentos não devem ser descartados no 
esgoto e o descarte em lixo doméstico deve ser evitado. Utilize o sistema de coleta local estabelecido, se disponível. 

1 

Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance ,das crianças. 

1 •, ; 
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8. l~OSOLOGIA E MODO DE USAR 
"1:.._ ... _ , 

Adultos e crianças acima de 12 anos: a dose usual é de 1 - 2 g de ceftriaxona em dose única diária (cada 24 horas). Em 
casos graves ou em infecções causadas por patógenos moderadamente sensíveis, a dose pode ser elevada para 4 g, uma vez 

1 

ao dia. 

Recém-nascidos (abaixo de 14 dias): dose única diária de 20 - 50 mg/kg. Não ultrapassar 50 mg/kg. A ceftriaxona é 
contraindicada a neonatos prematuros com idade pós-menstrual (idade gestacional + idade crondlógica) de até 41 semanas 
(vide item 4. CONTRAINDICAÇÕES). A ceftriaxona também é contraindicada a recém-nascidos (:S 28 dias) caso eles 
requeiram (ou possam requerer) tratamento com soluções IV que contêm cálcio, incluindo infusão de cálcio contínua como 
a nutrição parenteral, devido ao risco de precipitação de ceftriaxona cálcica (vide item 4. CONTRAINDICAÇÕES). 

Rt!cém-nascidos, lactentes e crianças (15 dias até 12 anos): dose única diária de 20 - 80 mg/kg. Para crianças de 50 kg 
ou mais deve ser utilizada a posologia de adultos. Doses intravenosas maiores ou iguais a 50 mg/kg de peso corpóreo, em 
lactentes e crianças com até 12 anos de idade, devem ser administradas por períodos de infusão iguais ou superiores a 30 
minutos. Em neonatos, doses intravenosas devem ser administradas durante 60 minutos para reduzir o risco potencial de 
encefalopatia bilirrubínica. 

Pacientes idosos: as doses para adultos não precisam ser alteradas para pacientes idosos, desde que o paciente não 
apresente insuficiência renal e hepática graves. 

Duração do tratamento: o tempo de tratamento varia de acordo com a evolução da doença. Como se recomenda na 
antibioticoterapia em geral, a administração de ceftriax~na deve ser mantida durante um período mínimo de 48 a 72 horas 
após o desaparecimento da febre ou após obterem-se evidências de erradicação da bactéria. 

Terapêutica associada: tem sido demonstrado, em condições experimentais, um sinergismo entre ceftriaxona e 
aminoglicosídeos, para muitos bacilos Oram-negativos. Embora não se possa prever sempre um aumento de atividade com 
essa associação, este sinergismo deve ser considerado nas infecções graves com risco de morte causadas por 
microrganismos, como Pseudomonas aeruginosa. Por causa da incompatibilidade química entre a ceftriaxona e 
aminoglicosídeos, esses medicamentos devem ser administrados separadamente, nas doses recomendadas. A 
incompatibilidade química também foi observada na administração intravenosa da ansacrina, vancomicina e fluconazol 
com ceftriaxona. 

Instruções posológicas especiais 
Meningite: na meningite bacteriana de lactentes e crianças deve-se iniciar o tratamento com 100 mg/kg em dose única , 
diária (dose máxima de 4 g). Logo que o germe responsável tenha sido identificado e sua sensibilidade detenninada, pode-
se reduzir a posologia. Os melhores resultados foram obtidos com os seguintes tempos de tratamento: 
Neisseria meningitides 4 dias 
Haemophilus injluenzae 6 dias 
Streptococcus pneumoniae 7 dias 

Borreliose de Lyme (doença de Lyme): a dose preconizada é de 50 mg/kg até o total de 2 g eflíl crianças e adultos, durante 
14 dias, em dose única diária. 

Gonorreia: para o tratamento da gonorreia causada por cepas produtoras e não produtoras d~ penicilinase, recomenda-se 
uma dose única intramuscular de 250 mg. 

Profilaxia no perioperatório: para prevenir infecção pós-operatória em cirurgia contaminada ou potencialmente 
contaminada, recomenda-se dose única de 1 a 2 g de ceftriaxona 30 a 90 minutos antes da cirurgia. Em cirurgia colorretal, 

1 

a administração de ceftriaxona com ou sem um derivado 5-nitroimidazólico (por exemplo, omidazol) mostrou-se eficaz. 

Insuficiência hepática e renal: não é necessário diminuir a dose de ceftriaxona em pacientes com insuficiência hepática, 
desde que a função renal não esteja prejudicada. Somente nos casos de insuficiência renal 1 pré-terminal (depuração de 
creatinina < 1 O mL/min), a dose de ceftriaxona não deve ser superior a 2 g/dia. Não é necessário diminuir a dose nos 
pacientes com insuficiência renal, desde que a função hepática não esteja prejudicada. A ceftriaxona não é removida por 
diálise peritoneal ou hemodiálise. Pacientes submetidos à diálise não necessitam de dose suplementar após o procedimento. 

1 
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Insuficiência hepática e renal graves: no caso de insuficiência hepática e rena ·~oncomitantes, recomenda-se 
realizar o monitoramento clínico da segurança e eficácia do medicamento. 

Modo de usar 

ADMINISTRAÇÃO INTRAMUSCULAR: dissolver ;ceftriaxona lg em 3,5 mL de uma sol\lção de lidocaína a 1% e 
injetar profundamente na região glútea ou em outro músculo relativamente grande. Recomenda-se não injetar mais do que 
1 g em um sítio de administração. 
A ceftriaxona reconstituída com solução de lidocaína nunca deve ser administrada por via intravenosa (vide item 4. 
CONTRAINDICAÇÕES). Dessa forma, sempre utilize ceftriaxona reconstituída com solução de lidocaína somente por 
via intramuscular, nunca por via intravenosa. 

ADMINISTRAÇÃO INTRAVENOSA: dissolver ceftriaxona 1gem10 mL de água para injetáveis e então administrar 
por via intravenosa direta, durante 2 a 4 minutos. 

Infusão contínua: a infusão deve ser administrada durante, no mínimo, 30 minutos. Para infusão intravenosa, 2 g de ' -~·~·---~ .• -
ceftriaxona são dissolvidos em 40 mL das seguintes soluções que não contenham cálcio: cloreto de sódio 0,9%, cloreto de 
sódio 0,45% + dextrose 2,5%, dextrose 5%, dextrose 10%, dextram 6% em dextrose 5%, amino-hidroxi-etil 6% - 10%, 
água para injetáveis. A solução de ceftriaxona não deve ser diluída em frasco com outros antimicrobianos ou com outras 
soluções que não as citadas acima, devido à possibilidade de incompatibilidade . 

... 
Orientações quanto à perfuração da tampa butilica 

• A tampa butílica deve ser perfurada dentro do círculo central demarcado, inserindo assepticamente a agulha a 45º 
com bisei voltado para cima e, ao longo da perfuração, posicioná-lo a 90º , confonne figura abaixo; 

' 
• Se houver necessidade de mais perfuraÇÕes, estas também ·devem ocorrer no círculo central, mas não no 

mesmo local perfurado anteriormente; 

• É recomendado não perfurar mais de 4 vezes a área demarcada (círculo central). 

De acordo com a Farmacopeia USP, é recomendada a utilização de agulha com calibre de 0,8mm para perfuração da 
tampa. . . . ; 

Referências bibliográficas: Farmacopéia USP (United States Phannacopeia) do capítulo NF 381 e Roth, Jonathan V. MD, 
PhD. How to Enter a Medication Via! Without Coring. Anesthesia & Analgesia 104. 6 (2007). P. 1615. 

Incompatibilidades 
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Diluentes que contêm cálcio, como as soluções de Ringer ou Hartmann, não devem se a a reconstituição de 
ceftriaxona ou para diluições posteriores de soluções reconstituídas para administração IV, pois pode ocorrer formação de 
precipitado. A precipitação de ceftriaxona cálcica tambéµi pode ocorrer quando a ceftriaxona é ~isturada com soluções que 
contêm cálcio no mesmo equipo de administração IV. A ceftriaxona não deve ser administrada simultaneamente com 
soluções IV que contêm cálcio, inclusive infusões contínuas que contêm cálcio, tais como as de nutrição parenteral, através 
de equipo em Y. No entanto, em outros pacientes, exceto em recém-nascidos, ceftriaxona e soluções que contenham cálcio 
podem ser administradas sequencialmente, entre as infusões, se as linhas de infusão forem be~ lavadas com um líquido 
compatível. 
Até o momento não houve relatos de interação entre ceftriaxona e produtos orais que contêm cálcio ou interação entre 
ceftriaxona intramuscular e produtos que contêm cálcio (IV ou oral). 1 

Ba.seado em artigos da literatura, ceftriaxona não deye ser diluída em frasco com outros antimicrobianos tais como, 
ansacrina, vancomicina, fluconazol e aminoglicosídeos. 

O volume final do medicamento preparado, segue abaixo: 

ceftriaxona - administração intravenosa 

Volume adicionado Volume máximo final após 
' . ·. reconstituição 1 1< i-

10,0 mL 10,72 mL 

ceftriaxona- administração intramuscular 

Volume adicionado Volume máximo final após 
reconstituição 

3,SmL 4,22mL 1 

"' 
A dose de substância ativa por kg de peso corpóreo segue abaixo: 

Concentrações de ceftriaxona Quantidade nominal de Dose máx. teórica de substância 
substância ativa ativa por ki;:* 

1 g 1228,8 mg 17,5 mg/kg 
* Para esse cálculo foi considerado o peso médio corpóreo de 70 kg. 

9. REAÇÕES ADVERSAS 

Estudos clínicos 
As reações adversas mais frequentemente reportadas para ceftriaxona são eosinofilia, leu,copenia, trombocitopenia, 
diarreia, erupção cutânea e aumento das enzimas hepáticas . Os dados para determinar a frequência das reações adversas de 
cdtriaxona foram obtidos de estudos clínicos. 

Reação comum (> 1/100 e < 1/10): eosinofilia, · leticopenia, trombocitopenia, diarreia, fezeJ amolecidas, aumento das 
enzimas hepáticas e erupção cutânea. 
Reação incomum (> 1/1.000 e < 1/100): infecção fúngica no trato genital, granulocitopepia, anemia, coagulopatia, 
cefaleia, tontura, náusea, vômito, prurido, tlebite, dor no local da administração, febre e aumento da creatinina sérica. 
Reação rara (> 1/10.000 e < 1/1.000): colite pseudomembranosa, broncoespasmo, urticária, hematúria, glicosúria, edema 
e calafrios. 

Nis-comercialização : , . . 1• : 
1 

As reações adversas a seguir foram identificadas· durante o período de pós-comercialização dei ceftriaxona. Essas reações 
foram reportadas por uma população de tamanho incerto, portanto, não é possível estimar com segurança sua frequência 
e/ou estabelecer uma relação causal com a exposição ao fármaco. 

Problemas gastrintestinais: pancreatite, estomatite e glossite. 1 

Alterações hematológicas: casos isolados de agranulocitose (< 500/mm3) foram relatados, a maior parte deles após 1 O 
dias de tratamento e doses totais de 20 g ou mais. 
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Reações cutâneas: pustulose exantemática generalizada aguda (PEGA) e casos iso Ves reações cutâneas, como 
eritema multiforme, síndrome de Stevens-Johnson ou síndrome de Lyell / necrólise epidérmica tóxica. 
Alterações no sistema nervoso: convulsão, encefalopatia. 
Encefalopatia reversível foi relatada com o uso de cefalosporinas, incluindo ceftriaxona, particularmente quando altas 
doses são administradas em pacientes com insuficiência renal e fatores predisponentes adicionais, como idade avançada, 
distúrbios pré-existentes do sistema nervoso central. 
I111fecções e infestações: superinfecção. 
Outros efeitos colaterais raros: sedimento sintomático de ceftriaxona cálcica na vesícula biliar (litíase biliar), icterícia, 
kernicterus, oligúria, reações anafiláticas e anafilactoides. 
lutteração com cálcio: dois estudos in vitro, um utilizando plasma de adultos e outro plasma neonatal do sangue do cordão 
umbilical, foram realizados para avaliar a interação de ceftriaxona e cálcio. Concentrações de cyftriaxona de até 1 mM (em 
excesso de concentrações obtidas in vivo, após administração de 2 g de ceftriaxona em perfusão durante 30 minutos) foram 
usadas em combinação com concentrações de cálcio de até 12 mM (48 mg/dL). A recuperação de ceftriaxona do plasma 
foi reduzida com concentrações de cálcio de 6 mM (24 mg/dL) ou superior no plasma de adultos ou 4 mM (16 mg/dL) ou 
superior no plasma neonatal. Isso pode ser reflexo da precipitação de ceftriaxona cálcica. 
Em recém-nascidos que receberam ceftriaxona e soluções que continham cálcio, foi relatado um pequeno número de casos 
fatais, nos quais um material cristalino foi observado nos pulmões e rins durante a autópsia. Em alguns desses casos, a 
mesma linha de infusão intravenosa foi usada para ceftriaxona e para as soluções contendo cálcio, e em algumas dessas 
vias de infusão, foi observado um precipitado. Pelo menos uma fatalidade foi relatada com um recém-nascido no qual 
ceftriaxona e soluções que continham cálcio foram administrados em diferentes momentos, em vias de infusão diferentes ; e 
nenhum material cristalino foi observado na autópsia desse neonato. Não houve relatos semelhantes em pacientes não 
neonatos . 
Foram relatados casos de precipitação de ceftriaxona no trato urinário, principalmente em crianças que foram tratadas com 
altas doses (por exemplo, doses maiores ou iguais a 80 mg/kg/dia ou com· dose total excedendo 10 g) e que apresentavam 
outros fatores de risco (por exemplo, desidratação, confinamento a cama). Esse evento pode ser assintomático ou 
sintomático, e pode levar à obstrução da uretra e insuficiência renal aguda, mas é geralmente reversível com a 
descontinuação de ceftriaxona. 
Efeitos colaterais locais: em raros casos, reações de flebite ocorrem após administração intravenosa. Essas podem ser 
minimizadas pela prática de injeção lenta do produto (2 - 4 min). 
Investigações: resultados falso positivos para os testes de Coombs, galactosemia e métodos não enzimáticos para 
determinação da glicose. " ; 

:· ! 
1 

Em casos de eventos adversos, notifique pelo Sistema VigiMed, disponível no Portal da Anvisa. 

10. SUPERDOSE 
Em casos de superdose, a concentração da droga não deve ser reduzida por hemodiálise ou diálise peritoneal. Não há 
antídoto específico. O tratamento deve ser sintomático. 

Em caso de intoxicação ligue para 0800 722 6001, se você precisar de mais orientações. 
JDIZERES LEGAIS 

M.S.: 1.0043 .0706 

Fann. Resp . Subst. : Dra. Ivanete A. Dias Assi - CRF-SP 41.116 

JRegistrado por: 
JIWROFARMA LABORATÓRIOS S.A. 
A v. Vereador José Diniz, 3 .465 - São Paulo - SP 
CNPJ : 61.190.096/0001-92 
Indústria Brasileira 

Fabricado por: 
MOMENTA FARMACÊUTICA LTDA. 
Rua Enéas Luis Carlos Barbanti, 216 - São Paulo...:. SP ' 

USO RESTRITO A HOSPITAIS 
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Esta bula foi atualizada conforme Bula Padrão aprovada pela ANVISA em 30/10/2020. 
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Histórico de Alteração da Bula , 

Dlados da submissão eletrônica Dados da eti ão/notifica ão ue altera bula 
Data do NQdO Assunto Data do NQdO Assunto Data de Versões 

expediente expediente expediente expediente aprovação (VPNPS) 

10452 -
25/03/2019 0265772/19-4 GENÉRICO- 24/10/2017 2139891/17 11091 - RDC 30/04/2018 Não aJ1!icável VPS 

Notificação de -7 73/2016 -
alteração de GENÉRICO -

Texto de Bula - Inclusão de 
RDC 60/12 nova 

a resenta ão 
14/ 12/2020 442228 1205 10452- Não Não Não aplicável Não 7. Cuidados de 

GENÉRICO- aplicável aplicável aplicável armazenarento do VPS 
Notificação de medicamento 

alteração de l g 
Texto de Bula - 8. Posologia de 

RDC 60/12 modo usar 

9. Reações 
adversas 

18/12/2020 4480976200 10452- Não Não Não aplicável Não Pó para so 1 ução 
GENÉRICO- aplicável aplicável aplicável 8. Posologia de VPS injetável 
Notificação de modo usar 

1 

alteração de 
Texto de Bula -

RDC 60/12 
Não aplicável Não aplicável 10452 - Não Não Não aplicável Não 

GENÉRICO- apl icável aplicável apl icável 8. Posologia de VPS 
Notificação de modo usar 

alteração de 
Texto de Bula -

RDC 60/12 

.,, 
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F .ARMACtUTICA 

MODELO DE BULA PROFISSIONAIS DE SAÚDE RDC 47/09 

CEFARTSTON® 
cefalotina sódica 

MEDICAMENTO SIMILAR EQUIVALENTE AO MEDICAMENTO DE REFERÊNCIA 

APRESENTAÇÃO 
Pó injetável. Embalagem com 100 frascos-ampola de 1000 mg de cefalotina base. 

VIA DE ADMINISTRAÇÃO: INTRA VENOSA OU INTRAMUSCULAR 

USO ADULTO E PEDIÁTRICO 

COMPOSIÇÃO 
Cada frasco-ampola contém: 
cefalotina sódica (equivalente a 1000 mg de cefalotina base) ..... .. .......... .. .................. ...... .......... ................. ....... ...... ............. ... .. ..... 1055 mg 
(cada frasco-ampola contém 30 mg de bicarbonato de sódio como tamponante). 

1) INFORMAÇÕES TÉCNICAS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

1. INDICAÇÕES 
CEFARISTON® é indicado para o tratamento de infecções graves causadas por cepas suscetíveis dos microrganismos descritos no item 
Microbiologia . Devem ser reali zados testes de suscetibilidade e cultura. O tratamento pode ser iniciado antes que os resultados destes 
testes sejam conhecidos. 
Infecções do trato respiratório causadas por Streptococcus pneumoniae, estafilococos (produtores e não produtores de penicilinase), 
Streptococcus pyogenes, Klebsiella sp. e Haemophi/us influenzae. 
Infecções da pele e tecidos moles causadas por estafilococos (produtores e não produtores de penicilinase), Streptococcus pyogenes, 
Escherichia co/i, Pro teus mirabilis e Klebsie//a sp. 
Infecções do trato geniturinário causadas por Escherichia coli, Proteus mirabilis e Klebsiella sp. 
Septicemia causada por Streptococcus pneumoniae, estafilococos (produtores e não produtores de penicilinase), Streplococcus pyogenes, 
Streptococcus viridans, Escherichia coli, Proteus mirabi/is e Klebsiella sp. 
Infecções gastrintestinais causadas por Salmonella sp. e Shigella sp. 
Meningite causada por Streptococcus pneumoniae, Streptococcus pyogenes e estafilococos (produtores e não produtores de penicilinase). 
Infecções ósseas e articulares causadas por estafilococos (produtores e não produtores de penicilinase). 
Profilaxia cirúrgica: em procedimentos cirúrgicos contaminados ou potencialmente contaminados. 

2. RESULTADOS DE EFICÁCIA 
A cefalotina é altamente ativa contra estafilococos, incluindo os produtores de penicilinase; enterococos e E. coli. Em um estudo clínico 
com 11 pacientes com infecções por microrganismos Gram-positivos, 1 O foram tratados com sucesso: 5 com infecções causadas por 
estafilococos produtores de penicilinase e 5 com infecções causadas por enterococos0 > 

A cefalotina foi utilizada em um estudo com adultos para profilaxia de substituição de válvula cardíaca. Foi utilizada dose intraoperatória 
de 2 g, que produziu atividade antimicrobiana adequada na corrente sanguínea durante o período de circulação extracorpórea .12l 

Em um estudo duplo-cego com 148 pacientes para avaliar a efetividade da cefalotina na profilaxia de morbidfde de pacientes submetidas 
a cesariana, a administração profilática de cefalotina produziu uma diminuição sii,'Ilificativa na taxa de infecção pós-operatória. O grnpo 
que recebeu o antibiótico apresentou uma taxa de morbidade significativamente menor, 8,8%, quando comparada à taxa do grupo placebo, 
29,2%.(J) 

Os resultados clínicos reportados por 8 pesquisadores que analisaram um total de 484 pacientes mostraram-se uniformemente favoráveis 
em infecções causadas por microrganismos Gram-positivos e também foram favoráveis em algumas infecções causadas por bacilos Gram­
negativos. Em 136 pacientes com infecções causadas por estafilococos produtores de penicilinase, dos quais 31 apresentaram cultura 
sanguínea positiva, o tratamento com cefalotina mostrou-se positivo, l 03 pacientes evoluíram para cura da infecção, 19 apresentaram 
melhora e em 14 o tratamento fa lhou. Seis destes casos foram diagnosticados como endocardite estatilocócica e todos foram curados após 
o tratamento com cefalotina. De um total de 43 pacientes com infecção causada por E. coli, houve apenas 1 falha. Entre os casos tratados 
com sucesso, 6 apresentaram cultura de sangue positiva.<4~ 

. ' 
Em um estudo randomizado, duplo-cego, com 307 pacientes com fratura da parte proximal do !emur, a administração protilática de 
cefalotina reduziu significativamente a taxa de infecção de ferida no grnpo tratado com cefalotina (de 4,7% para 0,7%). Também houve 
redução da incidência de infecção urinária e da média da temperatura corporal máxima durante o pós-operatópo.r5

> 

3. CARACTERÍSTICAS FARMACOLÓGICAS 
Descrição: a cefalotina é uma cefalosporina semissintética de primeira geração de amplo espectro. Cada 1 g de cefalotina é tamponada 
com 30 mg de bicarbonato de sódio, para se obter soluções que, quando reconstituídas, tem pH variando entre 6 e 8,5. Nesta faixa de pH, 
não há formação de cefalotina ácida livre, a solubilidade do produto é melhorada e o congelamento exige temperaturas mais baixas. 
A cefalotina sódica contém 2,8 mEq de sódio por grama. 

Blau Farmacêutica S/ A. 
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Farmacocinétíca: em vo luntários sadios, após administração intramuscular de uma dose de 500 mg de cefalotina, o nível máximo do 
antib iótico no soro, após 30 minutos, fo i em média 1 O mcg/mL e após uma dose de l g, a média foi de 20 mcg/mL. Após uma dose 
intravenosa úni ca de l g de cefalotina, os níveis sanguíneos atingiram aproximadamente 30 mcg/mL após 15 minutos , tendo variado de 3 
a 12 meg em l hora, declinando para cerca de l mcg após 4 horas . 
Com infusão contínua, na proporção de 500 mg por hora, os níveis no soro foram de 14 a 20 mcg/mL. Doses de 2 g administradas por 
in fusão intravenosa, durante um periodo de 30 minutos, produziram concentrações no soro de 80 a l 00 mcg/mL após 30 minutos, 1 O a 40 
mcg/mL após uma hora e 3 a 6 mcg/mL após duas horas, não sendo mensuráveis após 5 horas . 

Cerca de 60% a 70% de uma dose intramuseular são excretados pelos rins nas primeiras 6 horas, resultando cm altos ní veis urinários . A 
probenecida retarda a excreção tubular e quase dobra os níveis sanguíneos máximos. 
Os níveis no líquido cefalorraqu id iano variaram de 0,4 a 1,4 mcg/mL em crianças e de O, 15 a 5 mcg/mL em adultos com processos 
inflamatórios das meninges. O antibiótico passa rapidamente para outros líquidos orgânicos, como o pleural, sinovial e ascí tico. Estudos 
do líquido amniótico e do sangue do cordão umbilical demonstraram a rápida passagem da eefalotina através da placenta. Após doses 
únicas intramusculares de 1 g de cefalotina, foram encontrados nívei s máximos nas mães entre 31 e 45 minutos após a inj eção. Os níveis 
máximos nas crianças ocorreram cerca de 15 minutos mais tarde. O antibiótico também foi encontrado na bi le. 

Microbiologia 
Os testes in vitro demonstram que a ação bacteri cida das cefalosporinas resulta da inibição da síntese da parede celular. 
Os estudos in vitro têm demonstrado a suscetibi lidade da maioria das seguintes cepas à cefalotina (a eficácia clínica para outras infecções 
não descritas no item Indicações é desconhecida): 

Aeróbicos Gram-positívos: 
Staphylococc11s aureus, incluindo cepas produtoras de betalactamase. 
Staphylococcus epidermidis , inc luindo cepas produtoras de betalactamase. 
Streptococcus pneumoniae 
Streptococrns pyogenes 

Aeróbicos Gram-negativos: 
Escherichia cnli 
Haemophi/us influenzae 
Klebsiella sp. 
Proteus mirabilis 
Sa/monel/a sp. 
Shigella sp. 

Os esta filococos meticilina-resistentes e a maioria das cepas de enterococos (Enterococcus faeca/is , anteriormente Streptococc11sfaeca/is, 
e E11terococcusfaecium, anteriormente Streptococcus Juecium) são resistentes à cefa lotina e a outras cefalosporinas. A cefalotina não é 
ativa contra a maioria das cepas de Enterobacter sp., Morgane/la morganii, Proteu.1· vu/garis e Providencia rei/geri. Também não é ativa 
contra Serratia sp., Pseudomonas sp . e Acinetobacter sp. 

Testes de suscetibilidade 

Técnicas de difusão: Métodos quantitativos baseados em medidas de diâmetros de halos de inibição dão a estimati va mais precisa da 
suscetibilidade aos antibióticos. O método recomendado pelo Clinica/ and laboratory Standards !nstitute (CLSI) para testar a 
suscetibilidade dos microrgan ismos emprega discos com 30 mcg de cefalotina. Os resultados dos testes de suscetibilidade-padrão com 
disco único contendo 30 mcg de cefalotina devem ser interpretados de acordo com os seguintes critérios: 

Diâmetro do halo (mm) Internretação 
:::: 18 Suscetível 

15 - 17 Intermedi ário 
:S l4 Resistente 

Um resultado "suscetível" indica que o patógeno provavelmente será inibido pelos níveis sanguíneos normalmente alcançados. Um 
resultado "intermediário" sugere que o microrganismo deve ser suscetível se for usada alta dose ou se a in fecção estiver confinada nos 
tecidos e liquidas onde altos níveis do antibiótico são atingidos. Um resultado "resistente" indica que as concentrações alcançadas não 
serão suficientes para inibir o microrganismo e outra terapia deve ser selecionada. Os métodos de difusão requerem o uso de microrganismos 
de controle laboratorial para aferição técnica do procedimento. O disco de cefa lotina com 30 mcg deve dar os seguintes halos de inibição: 

Micro r an ismo Diâmetro do halo mm) 
Esc/1erichia coli A TCC 25922 17 - 22 

Sta h lococcus cmreus A TCC 25923 29 - 37 

Técnicas de diluição - Usar o método de diluição padronizado pelo Cli11ical and laboratory Standards !nstitute (CLSI) (caldo ou ágar) ou 
equivalente. Os valores de Concentração Inibitória Mínima (CIM) obtidos devem ser interpretados de acordo com os segu intes critérios: 

CIM (mc!!/mL) Intcroretacão 
:s 8 Suscetível 
16 Intermed iário 

> 32 Resistente 
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Um resultado "suscetível" indica que o patógeno provavelmente será inibido pelos níveis sangu . e alcançados. Um 
resultado " intermediário" sugere que o microrganismo deve ser suscetível se for usada alta dose ou se a infecção estiver confinada nos 
1ccidos e líquidos onde altos ní veis do antibiótico são atingidos. Um resultado "resistente" indica que as concentrações alcançadas não 
serão suficientes para inibir o microrganismo e outra terapia deve ser selecionada. 

O método de diluição requer o uso de microrganismos de controle laboratorial para aferição técnica do procedimento. A cefalotina-padrão 
deve fornecer os seguintes valores de CIM: 

Microrganismo CIM (mcg/mL) 
Staphy/ococcus aureus ATCC 292 13 0,12 - 0,5 

Escherichia coli A TCC 25922 4 - 16 
Enterococcus faecalis ATCC 29212 8 - 32 

4. CONTRAINDICAÇÕES 
CEF ARISTON~ é contraindicado para pacientes com histórico de reações alérgicas a antibióticos do grupo das cefalosporinas, penici lina, 
deri vados da penicilina e penicilamina. 

5. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 
An tes que a terapia com CEFARISTON"' seja instituída, deve-se fazer uma pesquisa cuidadosa quanto a reações anteriores de 
hipersensibilidade às cefalosporinas, penicilinas, derivados da penicilina e penicilam ina. Há alguma evidência clínica e laboratorial de 
alcrgenic idadc cruzada parcial entre as penicilinas e as ccfalosporinas e pacientes têm demonstrado reações graves (incluindo anafilaxia) a 
ambas os fármacos . Qualquer paciente que tenha demonstrado alguma forma de alergia, particularmente a fármacos, deve receber 
antibióticos cautelosamente e quando absolutamente necessário . 
Reações agudas e graves de hipersensibilidade podem requerer epinefrina (adrenalina) e outras medidas de emergência. 
O tratamento com antibiótico de amplo espectro altera a flora normal do cólon e pode permitir o crescimento de clostrideos. Estudos indicam 
que a toxina produzida pelo C/ostridium difficile é a principal causa de col ite associada ao uso de antibiótico. Portanto, é importante 
considerar este diagnóstico cm pacientes que apresentarem di arreia associada ao uso de antibiótico. Essas colites podem variar cm gravidade 
de leve a gravíssima. Casos leves de colite pseudomembranosa usualmente respondem apenas com a interrupção do tratamento. Em casos 
de colite moderada a grave, o tratamento deve incluir sigmoidoscopia, estudos bacterio lógicos apropriados e suplementação de líquidos, 
eletrólitos e proteínas. Quando não há melhora após a interrupção do fármaco ou quando a colite é grave, pode ser necessário o tratamento 
com um antibacteriano clinicamente eficaz contra coli te por Clostridium difficile. Outras causas de colites devem ser excluídas. Antibióticos 
de amplo espectro devem ser prescritos com cautela a pacientes com hi stórico de doença gastrintestinal , particularmente coli te. 

A administração inapropriada de altas doses de cefalosporinas parenterais pode causar convulsões, particularmente em pacientes com 
insuficiência renal. 

A cefa lotina não tem demonstrado ser nefrotóxíca; contudo, concentrações séricas altas e prolongadas do antibiótico podem oco1Ter com 
doses usuai s em pacientes com redução da função renal. Nestes casos, as doses devem ser reduzidas de acordo com o clearance de creatinina 
(vide item Posologia e Modo de Usar) . 

Quando doses intravenosas de cefalotina maiores que 6 gramas diárias são administradas por infusão continua, por períodos superiores a 3 
dias, poderá haver o aparecimento de tromboftebite, devendo-se, por este motivo, usar as veias alternadamente. 

O uso prolongado de cefalotina poderá resultar em crescimento excessivo de microrganismos resistentes, sendo essencial a constante 
observação do pac iente. Se durante a terapia ocorrer uma superinfecção, devem-se tomar as medidas apropriadas. 

Categoria de risco na gravidez: B 
Este medicamento não deve ser utilizado por mulheres gr ávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. 

Estudos de reprodução realizados em coelhos, administrando-se doses de 200 mg/kg, não revelaram evidências de prejuízo na fertilidade 
ou danos fetai s devido à cefalotina. Contudo, não há estudos bem controlados em mulheres grávidas. Devido ao fato dos estudos de 
reprodução em an imais nem sempre predizerem as respostas no homem, esta droga só deverá ser usada durante a gravidez se abso lutamente 
necessária. 

Uso na lactação 
A cefa lotina está presente em nívei s muito baixos no leite materno. Entretanto, não foram documentados problemas. 

Uso cm idosos, crianças e outros grupos de risco 
Uso em idosos 
Pacientes idosos têm maior probabilidade de ter a função renal diminuída; por isso, recomenda-se a avaliação da função renal destes 
pacientes antes que se inicie a terapia com cefalotina. 

Uso cm pacientes com diminuição da função renal 
Para pacientes com diminuição na função renal, pode ser necessário o ajuste de dose de acordo com o clearance de creati nina (vide item 
Posologia e Modo de Usar). 

Uso cm crianças 
A segurança e eficácia em prematuros ainda não foram estabelecidas. 
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6. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 
Aminoglicosídeos (ex.: amicacina, gentamicina e tobramicina) - Pode ocorrer aumento na incidência de nefrotoxicidade após a 
administração concomitante de antibacterianos cefalosporínicos e aminoglicosídeos. Não se recomenda a mistura de cefalotina com 
aminoglicosídeos, pois pode ocorrer inativação de ambas as substâncias. 

Probenecida - A probenecida aumenta as concentrações de cefalotina e pode aumentar os riscos de toxicidade. 

Interações com testes laboratoriais - Poderá ocorrer uma reação falso-positiva para glicose na urina com as soluções de Benedict ou 
Fehling ou com os comprimidos de Clinitest®, mas não com a Glico-fita®. A cefalotina pode elevar falsamente a concentração da creatinina 
no soro e na urina, quando detenninada pela reação de Jaffé. Foram relatados resultados positivos nos testes de Coombs diretos, realizados 
durante a terapia com cefalotina. 

7. CUlDADOS DE ARMAZENAMENTO DO MEDICAMENTO 
CEFARlSTON®, antes da reconstituição, deve ser armazenado em temperatura ambiente entre l5ºC e 30ºC. 

Prazo de validade: 24 meses a partir da data de fabricação. 

Número de lote e datas de fabricação e validade: vide embalagem. 
Não use medicamento com o prazo de validade vencido. Guarde-o em sua embalagem original. 

Após reconstituição, manter em temperatura ambiente entre l SºC e 30ºC por até 12 horas ou sob refrigeração entre 2ºC e 8°C por 
até 96 horas (vide item Posologia e Modo de Usar). 
Após diluição, manter em temperatura ambiente entre lSºC e 30ºC por até 12 horas ou sob refrigeração entre 2ºC e 8ºC por até 7 
dias (vide item Posologia e Modo de Usar). 

Soluções refrigeradas podem precipitar, porém são facilmente redissolvidas quando colocadas em temperatura ambiente. 

Características físicas e organolépticas 
Aspecto físico do pó: pó cristalino branco a quase branco, praticamente inodoro. 
Características da solução após reconstituição: solução límpida levemente amarelada, isenta de partículas visíveis (vide item Posologia 
e Modo de Usar). 
Características da solução após diluição: incolor a levemente amarelada (vide item Posologia e Modo de Usar). 

A solução reconstituída e/ou diluída pode sofrer ligeira alteração de cor (escurecer de incolor a levemente amarelada), especialmente quando 
armazenada em temperatura ambiente entre l 5ºC e 30ºC. Esta li geira mudança de cor da solução não altera a potência do medicamento. 

Antes de usar, observe o aspecto do medicamento. 
Todo medicamento deve ser mantido fora do alcance das crianças. 

8. POSOLOGIA E MODO DE USAR 
Posologia 
ATENÇÃO: As doses são dadas em tennos de cefalotina. 

Adultos e Adolescentes 
Pneumonia não complicada; infecção do trato urinário; furunculose com celulite: 500 mg a cada 6 horas, via intramuscular ou 
intravenosa. 

Profilaxia cirúrgica (via intravenosa): 
Antes da cirurgia - 2 g, 30 a 60 minutos antes do início da cirurgia; 
Durante a cirurgia (procedimentos com duração de 2 horas ou mais) - 2 g; 
Depois da cirurgia - 2 g a cada 6 horas, após a cirurgia, durante até 48 horas. 

Outras infecções: 500 mg a 2 g, a cada 4 a 6 horas, via intramuscular ou intravenosa. 

Limite de doses para adultos: 12 g por dia. 

Adultos com diminuição da função renal: após uma dose inicial de 1 a 2 g por via intravenosa, pode ser necessário o ajuste de dose de 
acordo com o esquema abaixo que considera o clearance de creatinina (ver Tabela 1). 

T b 1 a e a l: Ajuste de doses para adultos com d1mmu1ção da função renal 
Clearance de creatinina (mL/minl Dose 

50- 80 Até 2 g a cada 6 horas 
25 - 50 Até 1,5 g a cada 6 horas 
10- 25 Até 1 g a cada 6 hqras 
2 - 10 Até 500 mg a cada 6 horas 

< 2 Até 500 mg a cada 8 horas 

Pacientes Pediátricos 
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Infecções bacterianas em geral: 20 a 40 mg por kg de peso, a cada 6 horas, por via intramuscular ou m ... ~t.:s mg por kg 
de peso, a cada 4 horas, por via intramuscular ou intravenosa. 

Idosos 
Ver doses para Adultos e Adolescentes. Pacientes idosos têm maior probabilidade de ter a função renal diminuída; por isso, pode ser 
necessário o ajuste de dose de acordo com o clearance de creatinina (vide item Adultos com diminuição da função renal). 

Duração do tratamento 
Como na terapia com antibióticos em geral, o tratamento com CEFARISTON® deve ser prolongado por um mínimo de 48 a 72 horas após 
abaixar a temperatura do paciente, ou após a constatação da erradicação bacteriana. 

Modo de Usar 
A TENÇÃO: Frequentemente os hospitais reconstituem produtos injetáveis utilizando agulhas 40x 12, que aumentam a incidência de 
pequenos fragmentos de rolha serem levados para dentro do frasco durante o procedimento. Agulhas 30x8 ou 25x8, embora dificultem o 
processo de reconstituição, têm menor probabilidade de carregarem partículas de rolha para dentro dos frascos . Deve-se, no entanto, sempre 
inspecionar visualmente os produtos antes da administração, descartando-os se contiverem partículas. 
O produto preparado em capela de fluxo unidirecional (laminar) validado pode ser armazenado pelos tempos descritos a seguir. Para 
produtos preparados fora desta condição, recomenda-se o uso imediato. 

Com a finalidade de evitar o aparecimento de partículas de borracha após a inserção de agulha no frasco-ampola, proceder da 
seguinte forma: 
1. Encaixar uma agulha de injeção de no máximo 0,8 mm de calibre (30x8 ou 25x8); 
2. Encher a seringa com o diluente apropriado; 
3. Segurar a seringa verticalmente à borracha; 
4. Perfurar a tampa dentro da área marcada, deixando o frasco-ampola firmemente na posição vertica l; 
5. É recomendado não perfurar mais de 4 vezes a área demarcada (ISO 7864). 

Veja abaixo o procedimento: 

1 ~ \1~J tJOt:•~:r .. 
d-:> CC11& do bf:Ci 

.},'llft)r']Xl"~:i 

~~ºfr'"""") 
,, w tx.Kr.;:t·o w Yrr'f<' 

3 

CEF ARISTON® 1 g - VIA INTRAMUSCULAR 
Reconstituição 
Diluente: Água para injetáveis . Volume: 5 mL. 

- '"'"'""j (';:;...'"Q-XI~' 

Se o conteúdo do frasco não se di sso lver completamente, uma quantidade adicional do diluente (0,5 mL) poderá ser acrescentada e o frasco 
aquecido entre as mãos. 
Após reconstituição, o produto tem volume final de aproximadamente 5,7 mL e concentração de aproximadamente 175 mg/mL. 
Aparência da solução reconstituída: solução límpida levemente amarelada, isenta de partículas visíveis. 
Estabilidade após reconstituição; 
Temperatura ambiente entre 15ºC e 30ºC: 12 horas. 
Refrigeração entre 2ºC e 8ºC: 96 horas. 
Administração lntramuscular: injetar em grande massa muscular. Em adultos, nas nádegas (quadrante superior externo); cm crianças, 
na face lateral da coxa. 

CEFARJSTON® 1 g- VIA INTRA VENOSA DIRETA 
Reconstituição 
Diluente: Ái,'lla para injetáveis. Volume: 5 mL. 
Após reconstituição, o produto tem volume final de aproximadamente 5,7 mL e concentração de aproximadamente 175 mg/mL. 
Aparência da solução reconstituída: solução límpida levemente amarelada, isenta de partículas visíveis. 
Estabilidade após reconstituição: 
Temperatura ambiente entre 15ºC e 30ºC: 12 horas . 
Refrigeração entre 2ºC e 8ºC: 96 horas. 
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CEF ARISTON"' 1 g - INFUSÃO INTRA VENOSA 
Reconstituição 
Diluente: Água para injetáveis. Volume: 5 mL. 
Após reconstituição, o produto tem volume final de aprox imadamente 5,7 mL e concentração de aproxi madamente 175 mg/mL. 
Aparência da solução reconstituída: solução límpida levemente amarelada, isenta de partículas visíveis. 
Estabilidade após reconstituição: 
Temperatura ambiente entre l 5ºC e 30°C: 12 horas. 
Refrigeração entre 2ºC e 8ºC: 96 horas. 

Diluição 
Diluente: Cloreto de sódi o 0,9% e Glicose 5%. Volume: 100 mL. 
Após diluição, o produto tem concentração de aproximadamente 9,5 mg/mL. 
Aparência da solução diluída: incolor. A solução diluída pode sofrer uma ligeira alteração de cor (escurecer de incolor a levemente 
amarelada). Esta ligeira mudança de cor da solução não altera a potência do medicamento. 
Estabilidade após diluição: 
Temperatura ambiente entre l 5ºC e 30ºC: 12 horas. 
Refrigeração entre 2ºC e 8ºC: 7 dias. 
Administração: infundir durante 30 minutos. 

Incompatibilidades: não se recomenda a mistura de cefalotina com outras medicações. A mistura de antibacterianos betalactâmicos 
(penici linas e cefalosporinas) e aminoglicosídeos pode resultar em inativação de ambas as substâncias. Se clinicamente necessário, elas 
devem ser administradas separadas (não misturá-las no mesmo frasco ou numa mesma bolsa intravenosa). Se estiver utilizando a técnica 
em Y, suspender temporariamente a admini stração de uma substância enquanto se admini stra a outra. 

9. REAÇÕES ADVERSAS 
Reações adversas raras : 
Hipersensibilidade: em casos de hipersensibilidade, poderão ocorrer ernpções cutâneas maculopapulosas, mticária, reações semelhantes 
às da doença do soro e anafilaxia. Eosinofilia e febre medicamentosa foram observadas associadas a outras reações alérgicas. Há maior 
probabi li dade dessas reações ocorrerem em pac ientes com história de alergia, parti cularmente à penicilina. 

Reações locais: dor, endurecimento do tecido, sensibilidade e elevação da temperatura têm sido relatadas após injeções in tramuscularcs 
repetidas. Tem ocorrido tromboftebite, geralmente associada a doses diárias acima de 6 gramas, admin istradas por infusão contínua por 
mais de 3 dias. 

Gastrintestinais: podem aparecer sintomas de colite pseudomembranosa durante ou após o tratamento (vide item Advertências e 
Precauções). Diarreia, náuseas e vômitos têm sido relatados raramente. 

Reações adversas muito raras: 
Hcmatológicas: têm sido observadas neutropenia, trombocitopenia e anemia hemolítica. Foram relatados resultados positivos nos testes 
de Coombs diretos realizados durante a terapia com cefaloth:1a. 

Hepáticas : foi notada uma elevação transitória na aspartato aminotransferase {AST) e na fosfatase alcalina. 

Renais: foram observadas elevação de nitrogênio ureico no sangue (BUN) e diminuição do clearance de creatinina, particulam1ente em 
pacientes que apresentaram insuficiência renal anterior. O papel da cefalotina nas alterações renais é dificil de ser estabelecido, em vista de 
ter sido geralmente notada a presença de outros fatores que predispõem à uremia ou à insuficiência renal aguda . 

Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema de Notificação de Eventos Adversos a Medicamentos - VigiMed, disponível 
em http ://portal. anvi sa.gov.br/vigímed, ou para a Vigilância Sanitária Estadual ou Municipal. 

10. SUPERDOSE 
Sinais e sintomas: os sinais e sintomas tóxicos após uma superdose de cefalotina podem inclui r dor, inflamação e fl eb ite no local da 
injeção. 

A administração de grandes doses inadequadas de cefalosporinas parenterais pode causar tontura, parestesia e cefaleia. Após uma superdose 
podem ocorrer convulsões com algumas cefalosporinas, particularmente cm pacientes com insuficiência renal, nos quais pode ocorrer 
acúmulo. 

Tratamento: procurar um Centro de Controle de Intoxicações ou um hospital. 
Em casos de superdosagem, deve-se considerar a possibilidade de superdoses de múltiplas drogas, interação entre drogas e de cinéticas 
pouco comuns de drogas no paciente. 
Se ocorrerem convul sões, o fármaco deve ser imedi atamente suspenso e uma terapia anticonvulsivante deve ser administrada se 
clinicamente indicada. Proteger a passagem de ar do paciente e manter a ventilação e perfusão. Monitorar meticulosamente os sinais vitais 
do paciente, gases sanguíneos e eletrólitos séricos . 
Em casos de supcrdosagcm grave, pode ser considerado o uso de hemodiálise. 
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Histórico de Alteração da Bula 

Dados da submissão eletrônica Dados da petição/notificação que altera bula Dados das alterações de bulas 

Data do Nº do 
Assunto 

Data do Nºdo 
Assunto 

Data de 
Itens de bula 

Versões Apresentações 
expediente expediente expediente expediente aprovação (VPNPS) relacionadas 

10457 -
10457 - SIMILAR - SIMILAR -

19/12/2014 1140282/ 14-2 
Inclusão Inicial de 

19/12/2014 1140282/14-2 
Inclusão 

19/ 12/2014 Todos VPS Todas 
Texto de Bula - RDC Inicial de 

60/ 12 Texto de Bula 
- RDC 60/12 

10450-
7. Cuidados de 

10450 - SIMILAR- SIMILAR-
Armazenamento do 

15/01/2015 0040240/ 15-1 
Notificação de 

15/01/2015 0040240/15-1 
Notificação de 

15/01 /2015 Medicamento; VPS Todas 
Alteração de Texto Alteração de 

8. Posologia e Modo de 
de Bula-RDC 60/12 Texto de Bula 

-RDC60/ 12 
Usar 

10450 -
10450 - SIMILAR - SIMILAR -

20/0112015 0040240151 
Notificação de 

20/01/2015 0040240151 Notificação de 
20/12/2015 Dizeres Legais VPS Todas 

Alteração de Texto Alteração de 
de Bula-RDC 60/12 Texto de Bula 

- RDC 60112 

<.f, 
v) - 7 f--._ 
l -~ 1'N 

\(
; .' ' ~:~ ~~\ 

. ' 
~' ) 

' i ' / 

~ 

Bla u Farmacêutica S/ A. 



FARMACil:UTICA 

10756-
SIMILAR-

10756 - SIMILAR - Notificação de Identificação do 
Notificação de alteração de Medicamento (para 

14/06/2016 1922299168 alteração de texto de 14/06/20 16 1922299 168 texto de bula 14/06/20 16 adequação à VPS Todas 
bula para adequação para adequação intercambialidade) 
à intercambialidade à Dizeres Legais 

intercambial ida 
de 

10450 -

10450 - SIMILAR- SIMILAR-

17/0112017 
Notificação de 17/01/2017 0087092177 

Notificação de 17/01/2017 0087092177 
Alteração de Texto Alteração de Posologia e Modo de Usar VPS Todas 

.. de Bula - RDC 60/12 Texto de Bula -
RDC 60/12 

10452 -

10452 - SIMILAR - SIMILAR- Embalagem 

Notificação de Notificação de Posologia e modo de usar com 100 
19/11/2019 -

Alteração de Texto 
- - Alteração de - Reações adversas 

VPS frascos-ampola 

de Bula - RDC 60/12 Texto de Bula de 1000 mg de 

-RDC 60/ 12 cefalotina 

Blau Farmacêutica S/ A. 
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Fls ___ _ 

Proc . f'I~_· __ _ 
Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional / Resultado / Detalhamento 

Razão Social 

HIPOLABOR FARMACEUTICA LTDA 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

www.hipolABOR.COM.BR 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

ROO BR. 262 KM 12,3 - BORGES CEP: 34.735-010 

Responsável Técnico 

RENATO ALVES DA SILVA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.20282-8 29/11 /1991 

Nº do Processo Cadastro 

25000. o 15527 /9199 1 - Medicamento Especial 

Atividades I Classes 

Embalar 

• Medicamento 

Expedir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

Importar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Produzir 

https://consultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/250000155279199/?cnpj=1957072000011 O 

CNPJ 

19.570.720/0001-10 

SAC 

0800311133 

Cidade/UF 

SABARÁ/MG 

Responsável Legal 

GUSTAVO NEVES DE 
MAGALHAES 

Situação 

1 

9 Medida Cautelar 

Ass .----

1/2 
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• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos ! 

-· .... - ..... ........... -... , ... ______ . -······--····· .. ···-·-·· -·-···- ··--·-···-··---········ - ·-··········-··-........... .. -_,. -- ·•·············- ···-·- ········ -··········· -- ···-················ 

1 

···· 1 

[ __ ~º1-~~-~J 1 

----·-· --------------··-·-·--·---------·----·-------·--··------------~--------------··---·------" -~· _______ ,,. 

! . \ ~ i 

!. , ! : 

. i 

' ' ,, 

•.l• 
I•·! 

! ~ • 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/250000155279199/?cnpj=1957072000011 O 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Razão Social 

BLAU FARMACÊUTICAS.A. 

Nome Fantasia 

BLAU 

Endereço na Internet 

www.blau .com .br 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM 30,5, Nº 2833, PRÉDIO 100 -

BARRO BRANCO CEP: 06.705-030 

Responsável Técnico 

ELIZA YUKIE SAITO 

Cadastro Nº 

1.20632-7 

Nº do Processo 

25000.022634/9976 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

Distribuir 

• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Expedir 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

Importar 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

28/06/1999 

Cadastro 

1 - Medicamento Especial 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/250000226349976/?cnpj=58430828000160 

CNPJ 

58.430.828/0001-60 

SAC 

08007016399 

Cidade/UF 

COTIA/SP 

Responsável Legal 

[sem dados cadastrados] 

Situação 

9 Medida Cautelar 

1/2 
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Produzir 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

Transportar 

• Medicamento 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitá ~ia 

-- 1 - · 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/250000226349976/?cnpj=58430828000160 212 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado I Oetalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

BIOLAB SANUS FARMACÊUTICA LTDA Is lP!f!k.­
Pr ~; . rr->_1rbL, Nome Fantasia 

Biolab Sanus 

Endereço na Internet 

www.biolabfarma.com.br 

Endereço Completo 

i' 

/"·7,;>/ / 
1..·:· _:.,;,. i' A ..J ~ --- .. ~ . ·- - - , . ..:'~'-· 

:r:,..':"'~"" 

AVENIDA PAULO AYRES, Nº 280 - VILA IASI CEP: 06.767-220 

Responsável Técnico 

DANTE ALARIO JUNIOR 

LUIZ EDUARDO FERRER 

Cadastro Nº 

1.20221-7 

Nº do Processo 

0609486 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumo 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumo 

• Medicamento 

Expedir 

• Insumo 

• Medicamento 

Exportar 

• Medicamento 

------------ ·-----
Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

04/11/1988 

Cadastro 

1 - Medicamento Especial 

https://consu ltas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/0609486/?cnpj=49475833000106 

CNPJ 1 

49.475.833/0001-06 

SAC 

08007246522 

Cidade{UF 

TABOÃO DA SERRA/SP 

Responsável Legal 

PAULO DE CASTRO MARQUES 

DANTE ALARIO JUNIOR 

1 

Situação 

1/2 
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• Insumo 

Fabricar 

• Medicamento 

• Insumo 

Importar 

• Insumo 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

• Insumo 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

i - ·· -·-- -·-· 1 
( Volta~_J 

https://c:onsultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/0609486/?cnpj=49475833000106 2/2 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Razão Social 

HIPOLABOR FARMACEUTICA LTDA 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

www.hipolABOR.COM.BR 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

ROO BR. 262 KM 12,3 - BORGES CEP: 34.735-010 

Responsável Técnico 

RENATO ALVES DA SILVA 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.01343-0 09/01/1986 

Nº do Processo Cadastro 

25001 .017353/84 1 - Medicamento 

Atividades / Classes 

Distribuir 

• Insumo 

• Medicamento 

Fabricar • 1 

• Insumo 

• Medicamento 

Importar 

• Insumo 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumo 

• Medicamento 

Certificado de Boas Práticas - Medicamentos 

https: //consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/2500101735384/?cnpj=1957072000011 O 

CNPJ 

19.570.720/0001-10 

SAC 

0800311133 

Cidade/UF 

SABARÃfMG 

Responsável Legal 

GUSTAVO NEVES DE 

MAGALHAES 

Situação 

9 Medida Cautelar 

1/2 
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1 

·, FJs L(LQl ___ J · t 
Proc. N0<1-r/~--~-1 } 

t 
.-F 

.. lf 
.:, j t· 

~~':;~~~;/;,':?i•" 

1 

1 

https://c:onsultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/2500101735384/?cnpj=1957072000011 O 
' . 
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Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Razão Social 

EUROFARMA LABORATÓRIOS S.A. 

Nome Fantasia 

EUROFARMA LABORATÓRIOS 

Endereço na Internet 

www.eurofarma.com.br 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

fls J}L(}J/ · 
Prc1c. Nt'. (r/c%.J --

ROO PRESIDENTE CASTELO BRANCO 3565 QUADRAGL LOTE A -

INGAHI CEP: 06.696-000 

Responsável Técnico 

TIAGO AUGUSTO DOS SANTOS 

ERIC EDUARSO SASSO 

ALLAN SANTIAGO ALVES LIMA 

IVANETE APARECIDA DIAS ASSI 

MARCOS YUKIO KINOSHITA 

ROBERTA COSTA E SOUSA REZENDE 

FRANCISCO IGOR VIDAL 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.00043-8 18/07/1988 

Nº do Processo Cadastro 

25991 .003619/77 1 - Medicamento 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Embalar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Expedir 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/2599100361977 /?cnpj=61 1900960001 92 

CNPJ 

61 .190.096/0001-92 

SAC 

08007043876 

Cidade/UF 

ITAPEVl/SP 

Responsável Legal 

MAURIZIO BILLI 

Situação 

O Medida Cautelar 

r:N-.-
Ass __ _ 

;·-... -, 

1/2 
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• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Exportar 
· ~s---

..... , ... ~ .... ,,. ...... ' ..... 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Fabricar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Fracionar 

• Medicamento 

Importar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Produzir 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

• Insumos Farmacêuticos 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

https://consultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/2599100361977 /?cnpj=61190096000192 2/2 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Razão Social 

BLAU FARMACÊUTICAS.A. 

Nome Fantasia 

BLAU 

Endereço na Internet 

www.blau .com.br 

Endereço Completo 

Dados da Empresa Nacional 

RODOVIA RAPOSO TAVARES, KM 30,5, Nº 2833, PRÉDIO 100 -

BARRO BRANCO CEP: 06.705-030 

Responsável Técnico 

ELIZA YUKIE SAITO 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº Data do Cadastro 

1.01637-7 27/10/1989 

1\1° do Processo Cadastro 

;Z5000. 008360/8850 1 - Medica'mento 

Atividades I Classes 

Armazenar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Distribuir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Embalar 

• Medicamento 

Expedir 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Exportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

https: //consu ltas .anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/250000083608850/?cnpj=58430828000160 

CNPJ 

58 .430.828/0001-60 

SAC 

08007016
1

399 

Cidade/UF 

COTIA/SP 

Responsável Legal 

[sem dados cadastrados] 

Situação 

O Medida Cautelar 

.,, .... ~--·-

Fls . __ _ 

1/2 
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Fabricar 

! 
l 

• Insumos Farmacêuticos 
• Medicamento 

Importar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

Transportar 

• Insumos Farmacêuticos 

• Medicamento 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

' . ! 

1 

1 

1 

1 

1 

Fls J.!JQf_. 
Proc. N°.Li/~li __ 

,,--~.~· --/ ,, 'Ass ,t i rA' 1 .;7 
. . ~···-1.:) '· ~~i' 

~# 1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 

~ ---
' 1 J 

. --·--·----------------·-----·---------------········-------------------'----- ------- ------------- -
i 1 1 
\.~, ... -·-·---··-··· - . -·-····-·-····--·--------··------···· ··----···-·---··-·-······--·------ -----·-----·-·····---·····-·· ----·r-·-·····-----·- ····-----· -- - - . 

~ . : ' . . ;, 
' ' 

" ! . 1 : ; ~. 
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. ' 

~ . : : 

,. 
i:, 

• 11' 

.1 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/250000083608850/?cnpj=58430828000160 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
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Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional Resultado Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

BIOLAB SANUS FARMACÊUTICA LTDA 

Nome Fantasia 

Biolab Sanus 

Endereço na Internet 

vvww.biolabfarma.com.br 

Endereço Completo 

AVENIDA PAULO AYRES, Nº 280 - VILA IASI CEP: 06.767-220 

!Responsável Técnico 

DANTE ALARIO JUNIOR 

LUIZ EDUARDO FERRER 

Cadastro Nº 

'1.00974-4 

Nº do Processo 

?5351.045291/2005-29 

Atividades / Classes 

Armazenar 

• Medicamento 

• Prod. Dietético 
• Insumo 

Distribuir 

• Insumo 

• Prod. Dietético 

• Medicamento 

E:mbalar 

• Medicamento 

• Prod . Dietético 

• Insumo 

Expedir 

• Insumo 

• Medicamento 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

16/11/1981 

Cadastro 

1 - Medicamento 

https :/ /con:;u ltas.a nvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/25351 045291200529/?cn pj=49475833000106 

CNPJ 

49.475.833/0001-06 

SAC 

08007246522 

Cidade/UF 

TABOÃO DA SERRA/SP 

Responsável Legal 

PAULO DE CASTRO MARQUES 

DANTE ALARIO JUNIOR 

Situação 

1/2 
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• Prod. Dietético 

Exportar 

• Medicamento 

• Insumo 
• Prod. Dietético 

Fabricar 

• Medicamento 

• Prod. Dietético 

• Insumo 

Importar 

Prod. Dietético 

• Insumo 

• Medicamento 

Reembalar 

• Medicamento 

• Prod. Dietético ;• ' 
. ' 

• Insumo 

Transportar 

• Medicamento 

• Prod. Dietético 
• Insumo • 1 

!~ertificado de Boas Práticas - Medicamentos 

1 - ;; il 
'' 

https ://con sultas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/25351045291200529/?cnpj=49475833000106 

•• 
1 

' 1 ~ 1 

1 

_[ 

Fls . ____ · 
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IDOCS ISENÇÃO BOAS HDC 015 201s1 
1 

ADVERTÊNCIA 

Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial 

Ministério da Saúde 

1 

1 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária ~~ 

1 

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC Nº 15, DE 28 DE MARÇO 
DE 2014 1

1 

1 

Dispõe sobre os requisito$ relativos à 
1 

comprovação do cumprimeliltO de Boas 
Práticas de Fabricação para fins de registro de 
Produtos para Saúde e dá outra~ providências. 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitá~ia, no uso das 
atribuições que lhe conferem os incisos Ili e IV, do art. 15 da Lei n. 0 9.782, d1e 26 de janeiro 
de 1999, o inciso 11, e §§ 1 º e 3º do art. 54 do Regimento Interno aprovado1 nos termos do 
Anexo 1 da Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada no DOU de 
21 de agosto de 2006, e suas atualizações, tendo em vista o disposto nos in?isos Ili, do art. 
2°, Ili e IV, do art. 7° da Lei n. 0 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria ~o Processo de 
Regulamentação da Agência, instituído por meio da Portaria nº 422, de 16 de abril de 2008, 
em reunião realizada em 25 de março de 2014, adota a seguinte Resolução da Diretoria 
Colegiada e eu, Diretor-Presidente , determino a sua publicação: 1 

1 

Art. 1° Esta Resolução define os requisitos relativos à comprovação do cumprimento 
de Boas Práticas de Fabricação - BPF necessários para fins de registro de 1 produtos para 
saúde. 

1 

1 

Art. 2° O protocolo do pedido de certificação de Boas Práticas de F+bricação será 
aceito para efeito de peticionamento, bem como início da análise na9 petições de 
concessão de registro, revalidação de registro, alteração/inclusão de falJricante, todas 
relacionadas a produtos para saúde enquadrados nas classes de risco Ili e IVJ 

1 

1 

Parágrafo único. O deferimento das solicitações de concessão €Je registro e 
alteração/inclusão de fabricante, · conforme caput, fica condicionado à ~ublicação de 
Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF válido emitido pela ~NVISA e ao 
cumprimento dos demais requisitos para registro de produtos para saúde. 1 

1 

Art. 3° O art. 4° da Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 39, de1
1
14 de agosto 

de 2013, passa a vigorar com a seguinte redação: 

1 

1 

1 

Parágrafo único. A concessão da certificação de que trata o caput deste \artigo poderá 
ocorrer mediante apresentação de relatório de auditoria válido, emitido P?r organismo 
auditor terceiro, conforme programas específicos, ambos reconhecidos pela AfliNISA". (NR) 

1 

1Arf A1,co ':ª rt ; ,;i4~'.~fá.B~~cfUÇª9r~o 1r§Jõr!ª1Gm§9fêiJg,J· B!2C1n~, 3ª}'q~ {·~O t\3 ;' pa$saa · 
vigora( qqO};,..a seg1Jln~1t~Ktªçê9,:) 1 

í.''Àri:. 

• 1 

' ' 

1 

1 



§ 1 º O Certificado descreverá para cada linha de produção as respectivas classes de 
risco de produtos para as quais o estabelecimento encontra-se em conforlnidade com os 
requisitos preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. 1 

§2° A Anvisa não emitirá ÇBPF par~. Rffi9.ut9s · [)~ ra · saúde enquadradtjs nas· classes 1 
e li.''. (NR) 

Art. 5° O disposto nesta Resolução não isenta as empresas fa?ricantes e os 
importadores da obrigação de assegurar que os produtos para saúde por ela 
comercializados, independentemente de sua classe de risco, tenham sido fabricados e 
distribuídos com observância das normas de Boas Práticas de Fabrica1ção aplicáveis 
editadas pela ANVISA. 

Art. 6° Ficam revogados a Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nl . 25, de 21 de 
maio de 2009, publicada no Diário Oficial da União nº 96, de 22 de maio de 2009, Seção 1, 
pág. 48, o inciso VIII do art. 5°, § 2° do art. 8° e o inciso IV do art. 9°, da Instrução Normativa 
nº 13, de 22 de outubro de 2009, publicada no Diário Oficial da União nº 203, de 23 de 
outubro de 2009, Seção 1, pág. 62. 

Art . 7° Esta Resolução da Diretoria Colegiada entra em vigor nai data de sua 
publicação. 

DIRCEU BRÁS APARECIDO BARBANO 

Saúde Legis - Sistema de Legislação da Saúde 

1 
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Seçlio li 
Definições 
Art. 5" Para eíeito deste Regulamento Técnico são adotadas 

as seguintes definições: 
1 • Evento de Massa (EM): atividade coletiva de natureza 

culrura l, esportiva, comercial, rel igiosa, social ou polí!ica, por tempo 
pn:':·dctcrminado, com concentração ou fluxo excepciona l de pessoas, 
de origem naciona l ou internacional , e que, segundo a avaliação das 
ameaças, das vulnerahilidades e dos ri scos à saúde pública exija n 
aniação rnordenada de órçãos de saúde pública da gestão municipal, 
estadual ·! federal e requeira o fornecimento de serviços especiais de 
saúde, públicos ou privados (S inonímia: grandes eventos. eventos 
especiais, eventos de grande porte); 

11 • Organizador do evento: pessoa fi sica ou juridica, de 
direito público ou privado, civil ou militar, responsáve l pelo evento 
de massa . 

CAPÍTULO II 
DOS REQUISITOS ,PARA A PRESTAÇÃO DE 
!;rnv1ços DE SAUDE EM EVENTOS DE MASSA 
~:eção J 
F:equ isitos Gerais 
;\rt. 6º Para a prestação de serviços de saúde cm eventos de 

massa devem ser cumpridos os requisitos descritos neste regulamento 
e nas dema is nonnativas san itárias aplicâvcis. 

Art. 7º O org;mizador do evento C responsável por garantir a 
prestação de serviços de saúde nas situações de urgência e cmer· 
gência ocMridas com o público durante o evento de massa. 

/t,rt. 8º Na prestação de serviços de saúde devem ser con· 
siderados os requisitos sanitários neccssârios à garantia da qualidade 
do atendimento ao público. 

Art. 9"' A prestação dos serv iços de saúde pode ser reali zada 
pe lo próprio organizador do evento ou de fonna tcrceirizada. 

Paragrafo único. A terceirização deve estar fom1alizada por 
meio de conlrato de prestação de serviço. 

Art. 1 O O organizador do evento é corrcsponsãvc l pela SC· 
gurança e quulidadc do serv iço prestado pela empresa cerccirizada. 

Art. 11 O organizador do even to deve prover infraestrutura 
tisica, recursos humanos. equipamentos. insumos e materia is neces· 
sários pa ra a prestoção do serviço de saúde realizada no local do 
evento de massa. 

Art. 12 O orgnni7..ador do evento deve garantir a remoção do 
paciente para um serviço de saúde de maior complexidade, quando 
necessário. 

Parágrafo único . Todo paciente removido deve ser acom· 
panhado P•:'lr relatório leg ível , com ident ificação e assinatura do pro­
fissional a~sistente, que deve passar a integrar o prontuârio no serviço 
de saúde de maior complexidade. 

Sc·ção Ir 
Da avaliação da confom1idade dos documentos e informa· 

ções aprcsi:ntadas pelo 
organizador do evento para rea lização da prestação de ser· 

viços de sw:1de. 
A11. 13 O organizador do evento deve apresentar os se· 

guintes documentos e infonnaçõcs à sede da Anvisa, cm Brasilia: 
1 - Nome do representante do organizador do evento; 
li · Contato do representnnle do organizador do evento; 
Ili · lden tili coção do profi ssional que responda pelas ques· 

tõcs sani tári as durante o evento de massa; 
IV - Tipo. público-alvo e est imativa de público do evento de 

massa: 
V • Local de realização e duração do evento, com cro· 

nograma diário de funcionamento; 
Vl • Lciaute do evento, incluindo as áreas destinadas H pres­

tilçâo de serv iços de snúdc, quando rea lizada no loco!; 
Vll • Prev isão de procedimentos a serem executados nos 

postos de atendimento dispon ibil izados no local do evento; 
VIII • Cópia do con trato de prestação dos serviços tercei· 

rizados. c;~;o houver; 
IX · Descrição dos mecanismos de encaminhamento a ser· 

viços de sai1de de maior complexidade; 
X • Descrição dos mecanismos de gerenciamento de rc· 

siduos, esp1:cificando loca l de am1azenamcnto, cronogrnma de coleta 
e destino final dos resíduos sólidos de serviço de saúde; 

XI • Descrição dos mecani smos de encaminhamento de re· 
Jatório diário das ocorrências ele saúde , durante o evento de massa; 

XI I • Outros documentos previstos em nom1atizações sa· 
nitária.-; locais· 

XIII . ~ Outros docum entos e infom1açõcs coníom1e aval iação 
do risco. 

Par:igrafo único. Nos eventos de interesse regional os do· 
cumcnlos e informaçfks devem ser encaminhados ao órgão sanitário 
local. 

An 14 O prazo para di!iponihilização das informações e 
documentos necessários à avaliação sobre a prestação de serviços de 
saúde será de 1 ~O dias antes do início do evento de massa. 

Parúgrafo Único. O prazo previsto no caput será de 45 dias 
para cícito c'a Copa do Mundo FIFA 20 14. 

An. 15 O organizador do evento deve garantir o acesso das 
autoridades ~;~n i tà ri as à área de realização do evento de massa. 

CA PITULO 111 
DA!; DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art. 16 O descumprimento das disposições contidas nesta 

Reso lução CC•nstitui infração sanitária. nos termos da Lei nº. 6.437. de 
20 de agoslo de 1977, sem prcjuizo das responsab il idades civil, ad· 
minimativa •: penal cabíveis. 

Art. 17 A presente Rt:so luçào entra cm vigência na data de 
sua public•wiio. 

DIRCEU BRAS Al'ARECIDO BARBANO 
OirL'lllf·Prl'sidenll' 
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RESOLUÇ,\Q - RJJC .N' 15, llE 28 DE ,MARÇO DE 2014 

>Dispõe sohJe os .. ~cq~jsit.os . rclnl'i v()S à com· 
provação do c.umprimentç:, cle Boas PnHícas 
de Fahricação para fins dC registro de Pro­
d~tos parn S<Jlnfo' e · dá outras pfovil.Jên­
cu~s, 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vi gil~ncia 
Sanitúria. no uso das atribuições que lhe canforem os incisos Ili e IV, 
do art. 15 da Lei n.º 9.782, de 26 de janeiro de 1999, o inciso li, e§§ 
1° e 3º do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do 
Anexo 1 da Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, 
republicada no DOU de 21 de agosto de 2006, e suas atualizações, 
tendo em vista o disposto nos incisos Ili, do an. 2°, llI e IV, do art. 
7n da Lei n.º 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo 
de Regulamentação du Agência, institu ído por meio da Portaria nº 
422, de 16 de abril de 2008, cm reunião rea lizada cm 25 de março de 
2014, adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e cu, Di· 
rctor·Prcsidentc , dclennino a sua publicação: 

Art. 1º Esta Reso lução define os requi sitos relati vos à com· 
provação do cumprimento de Boas Práticas de Fabricaç-ào • BPF 
necessários para fins de registro de produtos para saúde. 

An. 2~ O protocolo do rcdido de certificação de Boas Prá· 
ticas de Fabricação será aceito para efeito de pcticionumcnto, bem 
como inicio da análise na.s petições de concessão de registro. rc· 
validação de registro, alteração/inclusão de fabricante, todas rela· 
cionadas a produtos para saúde enquadrados nas c lasses de risco Ili e 
IV, 

Parágrafo único. O deferimento das so licitações de conces· 
são de registro e alteração/inclusão de foh ric ante, conforme caput, 
fi ca condicionado à publicação de Certificado de Boas Práticas de 
Fabricação • CBPF válido emitido pela ANVISA e uo cumprimento 
dos demais requisitos para reg istro de produlos parn saúde. 

Art. 3º O un . 4º da Resolução da Diretoria Colegiada· RDC 
nº 39, de 14 de agosto de 2013, passa a vigorar com u seguinte 
redação: 

"An. 4". 
Parágr.ifo único. A concessão da certificação de que trata o 

caput deste artigo poderá ocorrer mediante apresentação de relatório 
de auditoria vá lido, emitido por organismo auditor terceiro, conforme 
progra mas especilicos, ambos reconhecidos pela ANVISA". (N_R) 

Art. 4° O art'."24 Cla Resolução .dii Diretoria COiegiada ~ -RDC' 
?lf 3~.Jiç 20J3, ga.~ uigorar corp a segujn~..r@aç~g;) 

í."J\rf.' 24-C?.·..-·i! •yi 
§1º O Certificado descreverá para cnda linha de produção as 

respectivas classes de risco de produtos pura as quai s o estahclc· 
cimento cncontru·se cm confonnidadc com os requisitos preconizados 
pelas normas vigentes de Boas Pr.iticas. 

§2"' A Anvisa Lnão. cmitirã CBPF para pr,odutos para saúde 
enquadrados nus clusses 1 e II." (NR), 

An. 5" O disposto nesta Resolução não isenta as empresas 
fabricantes e os importadores da obrigação de assegurar que os pro­
dutos para saúde por ela comercializados, independentemente de .sua 
classe de risco, tenham sido fabricados e distribuldos com obser· 
vô ncia das normas de Boas Práticas de Fabricação ap licáveis ed itadas 
pela ANV!SA. 

Art. 6" Ficam revogados a Resolução da Diretoria Colegiada 
- RDC nº. 25, de 21 de maio de 2009, publicada no Diãrio Ofic ial da 
União nº 96, de 22 de maio de 2009, Seção 1, pág. 48, o inciso Vlll 
do art. 5º, § 2° do art. 8º e o inciso IV do art . 9°, du Instrução 
Nonnativa nº 13, de 22 de outubro de 2009, publicada no Diârio 
Oficial da União n11 203, de 23 de outubro de 2009, Seção 1, p:ig. 
62. 

An. 7º Esta Resolução da Direloria Co legiada entra cm vigor 
na d;ita de sua publicação. 

fllRCEU 11RÀS APARECIDO llARBANO 
Dirctor· Prcsidcntc 

RESOLUÇ.l.0 • RDC Nº 14. DE 28 DE MARÇO DE 2014 

Dispõe sobre matérias estranhas mncroscó­
picas c microscópicus cm alimcntwi e bc· 
bidas, se us limites de tolerância e dâ outras 
providências. 

A Diretoria Co legiada da Agê ncia Nacional de Vigilância 
Sanitária, no uso das atribuições que lhe co níerem os inci sos Ili e IV. 
do art. 15 da Lei n.0 9.782, de 26 de janeiro de l999, o inciso li , e§§ 
1 º e 3º do art. 54 do Regimento ln1cmo aprovado nos tcm1os do 
Anexo 1 da Panaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, 
republicada no DOU de 21 de agosto de 2006, e suas atua li zações, 
tendo cm vista o disposto nos inc isos Ili, do art. 2º, Ili e rv, do art. 
r da Lei n.0 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo 
de Rcbrulamcntação da Agência, instituído por meio da Portaria nº 
422, de 16 de abril de 2008, cm reunião rcalizuda em 25 de março de 
2014, adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e cu, Di­
retor-Presidente , determino a sua publicação: 

Art. 1° Fica aprovado o Regu lamento Técnico que estabelece 
os requ isitos mlnimos para ava liação de matérias estranhas macros­
cópicas e microscópicas em alimentos e bebidas e seus limites de 
tolerância. 

CAPITULO 1 
DAS DISPOSIÇÕES INICIAJS 
Seção 1 
Objetivo 

Nº 61, segunda-feira, 31 de março de 2014 

Art. 2° Este regulamento possui o objetivo de estabelecer as 
di sposições gerais para avaliar a presença de matCrias estranhas ma· 
croscópicas e microscópicas. indicati vas de riscos à saúd e humana 
e/ou as indicativas de folhas na aplicação das boas práticas na cadeia 
produtiva de alimentos e bebidas, e fixar seus limites de to lerância. 

Seção li 
Abrangência 
Art. 3° Este regulamento se aplica aos al imentos , inclusive 

águas envasadas, bebidas. matérias· primas. ingredientes. aditivos ali· 
mcntares e os coadjJvantcs de tecno logia de fabricação, embalados 
ou a granel, dcstinadbs ao consumo humano. 

Parágrafo único. Excluem-se deste regulamento os aspectos 
de fraude, impureza~ e defeitos que já estejam previstos nos re· 
guiamentos técnicos específicos ou ainda aqueles alimentos e bebidas 
adicionados de ingredientes previstos nos padrões de identidade e 
qualidade, exceto aqueles que podem reprcscnlar risco à saUdc. 

Seção Ti l 
Defi ni ções 
Art. 4° Para fÍCifo deste Rcgl.llamcnto Técnico são adotadas 

as seguintes definições: 
1 • alimento embalado: é todo ali mento contido cm uma 

embalagem pronta para ser oferecida ao consumidor; 
li . alimento a granel: ali mento medido e embalado nn pre· 

scnça do consumidor; 
Ili · alimento dcteriorndo: aquele que apresenta alterações 

indesejáveis das caraderisticas sensoriais e/ou tisicas e/ou quimicas, 
em decorrência da ação de microrganismos clou por reações quimicas 

e/ou a l tc~J~c~li~~~~%i infestado por artrópodes: aquele onde há prc· 
scnça de qua lquer estágio do ciclo de vida do animal lvivo ou morto). 
ou evidência de sua presença (tais como excrementos, teias. exúvias. 
resíduos de produtos atacados) ou aindu, o estabelecimento de uma 
popu lação reprodu Li vamcntc ativa. Os artrópodes considerados neste 
caso devem ser aqueles que utilizam o al imento e são capazes de 
çausar dano cxtcnsivo jao mesmo; 

V - boas práticas: procedimentos que devem ser adotados a 
fim de garantir a qua lidade higiênico.sanitária e a conformidade dns 
produtos al imentícios com os regu lame ntos técnicos; 

VI • matéria Cstra nh a: qm1 lq ucr material não constituinte do 
produto associado a condições ou práticas inadequadas na produção, 

manipula~~f·. ª~~~%~i~~ n~~~rt~n~~1s d~~~~~~~t;f cas: são aquela.o; detec· 
tadas por obscrvaçcio direta (olho nu), podendo ser confirmada com 
auxílio de instrumen tos ópticos: 

VIII • matéria\; estranhas microscópicas: são aquelas detec· 
tadas com auxi lio de instrumentos ópti cos, com aumento mínimo de 
30 ve7.es; 

1 IX • matérias estranhas inevitáveis: são aque las que ocorrem 
no alimento mesmo com a apl icação das Boas Pníticas; 

X • matéria.o; estranhas indicativas de riscos à saúde humana: 
são aquelas detectadas macroscopicamente e/ou microscopicamente, 
capazes de veicular agentes patogênicos para os alimcmos e/ou de 
causar danos ao consumidor. abrnngendo: 

a)insctos: baratas, formigas, moscas que se reproduzem ou 
que tem por hábito manter contato com fezes, cadãvcrcs e lixo, bem 
como barbeiros, em qua lquer fase de desenvolvimento. vivos ou mor· 
tos, iutci ros ou em purfcs; 

b)roedores: ratÓ, ratazana e camundongo, inteiros ou cm par-
tcs; 

~~~~~rr~~~1~~~: id:e ~~:~:i~, e e~~~~o~~u~~r~~r~~i:Cs p~~~~{. 
derados próprios da cul~ura e do armazenamento; 

e)parasitos: he\mintos e protozoârios, cm qualquer fase de 
desenvolvimento. associaóos a agrnvos a saúde humana; 

t)ohjclos rigidos, pontiagudos e ou cortantes, iguais ou maio­
res que 7 mm (medido i;ia maior dimensão), que podem causar lesões 
ao consumidor. tois como: fragmentos de osso e meta l: la!õca de 
modeira; e plílstico rígido; 

g)objetos rigidos, com diâmetros iguais ou maiores que 2 
mm (medido na maior dimensão), que podem causar lesões ao con­
sumidor, tais como: pedra, metal, dentes, caroço inteiro nu frag· 
mentado; 

1 
h)fragmentos de vid ro de qualquer tamanho ou formato; e 
i)filmes plâsticos que possam causar danos á saúde do con· 

sumi dor. 
XI • malérias eStranhas indicativas de falhas das Boas Prá· 

ti cas: são aquelas dc1ectadas macroscopicamente e/ou microscopi· 
camentc, abrangendo: 

n)artrópodcs cop.siderndos próprios da cultura e do arma· 
zc namcnt o, cm qualquer fase de desenvolvimento, vivos mi mortos, 
inteiros ou em partes, exúvias, teias e excrementos. exceto os pre· 
vistos como indicativos ~e risco no inciso X deste artigo; 

b)pancs indesejáve is da matéria·prima não contemplada nos 
regu lamentos técnicos especificas, exceto os previstos como indi· 
cativos de risco no incisb X deste artigo; 

c)pelos humanok e de outros animais. exceto o:-; previstos 
como indicativos de risco no inciso X deste artigo; 

d)areia, terra e 
1
ourras partículas macroscópicas exceto as 

previstas como indicativos de risco no inciso X deste artigo; 
c)fungos filamentosos e lcvcd urifonncs que não sejam ca· 

racteristicos dos pro<lu1os; e 
f)contaminações 1 incidentais: animais vertebrados ou inver· 

tcbrados não citados acima, e ou lros materia is não relacionados ao 
processo produtivo. 

1 
XII· partes indesejáveis ou impurezas: são partes de vege tais 

ou de animais que interferem na qualidade do produto, como cascas, 
pedúnculos, pecíolos, cartil agens, aponevroses, ossos . penas e pClos 
animais e partículas carbonizadas cio ali mento advindas do proces· 
sarnento ou não removidas pelo mesmo; 

Este documer;to pode ser veri ficado no endereço eletrôn ico hnp:J/www. in.1:,'0V.br/autcnticiddel11ml, 
pelo cód;go 000120 14033 100104 

Documento assinado digitalmente confonne MP n! 2.200·2 de 24/08/200 1. que insti111i a 
Infraestrutura de Chaves Púb licas Brasileira · ICP· Brasi l. 
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VIII- meios para a inspeção e o controJe de qualidade dos produtos que industrialize, 
incluindo especificações e métodQs qnalíticos; 

IX- condições de higiene; pertinêntes a pessoé:l,l e material, indispensáY1eis e próprias a 
garantir a pureza e eficácia do produto a~ah~do para ~sua· ~ntrega ao consumo; 

X- recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de pro1dução, controle 
da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; e 

XI,. meios capazes de eliminar ou, reduzir elçrnentos de poluição decorrente da 
índustdalização procedida, quecausem"efeitos nocivos à.saúde 

Seção II 

Para Produtos para Saúde 

Art.23 Serão passíveis de petidonarriento as segtÍmtes Certificações de Bpas Práticas: 

1- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde no País· 

11- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde no 
MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde em outros 
países; e 

IV- Ce1iificação de Boas Práticas, de Distribuição e/ou Armazenagem de 
1
Produtos para 

Saúde no País. 

' 1 

.z'\.rt .. + () Art. ,24 ,A , C~J:tiflqaÇãsifgf~oti'i~iíl?ráticá$:;'a~~Fl!bl;ic~çãg 4~,'Produté;l~ 'para à S:4úde · 
será conced,ida pa:ra cada eS:~abele~ip1e11to ,'·por ]inha:1'de proqüçâb. (Rétifi~ado : em DOU nº 
59; de 27 de m·arço de 2014). 

Parágrafo Único. O Certific;ado descreverá parey: cada linha de produção as respectivas 
&lasses de risco de produtos para as quais o estabelecimento encontra se em 

1

1

conformidade 
cHm os requisitos preconizados pela~ noilna~ vigente& de Bpas Práticas. 1 

§ l º O Certificado descreverá para cada linha de produção as respectivas 1 classes de risco de 
produtos para as quais o estabelecimento encontra-se em conformidade tom os requisitos 
preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. (Redação dada pela Resolução - RDC nº 
lS, de 28 de março de 2014) 

§2º A Anvis~ flãd erüitfrâ'OÊ,PF~páF'à pfüâüfõS: ,~~1ra saúde enquadfadós\ nas classes T e. TI 
(Redação dada. pêla'Resolução RDC"n~ 15:, de 2·8 de marçQ de 2014) 

Este texto não substitu i o(s} publicado{s) em Diário Oficial da União 
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RESOLUÇÃO DE DIRETORIA COLEGIADA- RDC Nº 39, DE 14 DE AGOSTO DE 2013 

(Publicada em DOUnº 157, de 15 de agosto de 2013) 

Dispõe sobre os procedimentos administrativos para 
concessão da Certificação de Bpas Práticas de 
Fabricação e da Certificação de Boas Práticas de 
Distribuição e/ou Armazenagem 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso das 
atribuições que lhe conferem os incisos III e IV, do art. 15 da Lei n.º 9.782, db 26 de janeiro 
de 1999, o inciso II, e § § 1 º e 3 ° do art. 54 do Regimento Interno aprovado lnos termos do 
Anexo Ida Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada ro DOU de 21 
ele agosto de 2006, e suas atualizações, tendo em vista o disposto nos incisos III, do art. 2º, III 
e IV, do art. 7º da Lei n.º 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria db Processo de 
Regulamentação da Agência, instituído por meio da Portaria nº 422, de 16 de i abril de 2008, 
em reunião realizada em 30 de julho de 2013, adota a seguinte Resoluçã? da Diretoria 
Colegiada e eu, Diretor-Presidente , determino a sua publicação: , 

adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente, determino a 
sua publicação: 

CAPÍTULO! 

DAS D!S~OSIÇÕES INICIAIS 

Seção 1 

Objetivo 

Art. l º Esta Resolução tem o objetivo de instituir procedimentos administrativos para a 
concessão das Certificações de Boas' Práticas de Fabricação de Medicamentos, tprodutos para 
Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos 
Farmacêuticos e das Certificações de Boas Práticas de Distribuição e/ou Antlazenagem de 
Medicamentos, Produtos para Saúde e Insumos Farmacêuticos. 1 

Seção II 

Abrangência 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 

1 
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~~ff~'2'0 ; sta Resolução se aplica às empresas fabricantes de Medicamentos, Produtos para 
Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos Farmacêuticos 
localizadas em território nacional, no Mercosul ou em outros países e às empresas armazenadoras , 
distribuidoras e importadoras de Medicamentos, Produtos para Saúde e Insumos Farmacêuticos 
localizadas em território nacional. 

Parágrafo Único. A exigibilidade, para seus diferentes fins, do Certificado de Boas Práticas de 
Fabricação ou do Certificado de Boas Práticas de Distribuição e/ ou Armazenagem está disposta em 
normas específicas da Anvisa e não é tratada nesta resolução. 

Seção III 

Definições 

Art.3° Para efeito desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

I- armazenagem: conjunto de operações que inclui estocagem, expedição de produtos 
acabados e os controles relacionados; 

II- certificado de boas práticas de distribuição e/ou armazenagem ~CBPDA): documento 
emitido pela Anvisa atestando que determinado estabelecimento cumpre com as Boas Práticas de 
Distribuição e Armazenagem ou Boas Práticas de Armazenagem dispostas n~ legislação em vigor; 

III- certificado de boas práticas de fabricação (CBPF): documento emitido pela Anvisa 
atestando que determinado estabelecimento cumpre com as Boas Práticas de Fabricação dispostas 
na legislação em vigor; 

TV- condições técnico-operacionais (CTO): classificação aplicada em território nacional aos 
estabelecimentos ou linhas de produção em início de atividades ou também às linhas de produção já 
existentes quando da inclusão de nova forma farmacêutica/ classe de risco, que possuem capacidade 
técnica e operacional adequada à fabricação em escala industrial de medicamyntos ou produtos para 
saúde; 

V- distribuição: conjunto de operações que inclui a comercializaç,ão por atacado com 
exclusão da venda direta ao público de produtos; 

VI- empresa: pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, que exerça como 
atividade principal ou subsidiária o comércio, venda, fornecimento e distribuição de Medicamentos, 
Produtos para Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos 
Farmacêuticos, equiparando-se a empresa, para os efeitos desta Resolução, as unidades dos órgãos 
da administração direta ou indireta, federal , estadual, do Distrito Federal, dos Territórios, dos 
Municípios e entidades paraestatais, incumbidas de serviços correspondentes; 

VII- estabelecimento: unidade responsável pelo desempenho de uma ou mais atividades 
passíveis de serem certificadas; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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classificado como "em exigência": estabelecimento no qual 
foram detectadas não conformidades consideradas de baixa criticidade quando da realização 
de inspeção; 

IX- estabelecimento classificado como "Insatisfatório": estabelecimento que não 
cumpre requisitos críticos de Boas Práticas quando da realização de inspeção; 

X- estabelecimento classificado como "Satisfatório": estabelecimento! que cumpre com 
os requisitos de Boas Práticas quando da realização de inspeção; 

XI- fabricação: conjunto de operações que inclui a aquisição de m~teriais, produção, 
controle de qualidade, liberação, armazenamento, expedição de produtos terminados e os 
controles relacionados; 

XII- forma de obtenção: método através do qual o insumo farmacêutico é obtido; 

XIII- forma farmacêutica: estado final de apresentação de uma preparação farmacêutica 
após uma ou mais operações executadas, com ou sem a adição de excipientes, a fim de 
facilitar a sua utilização em uma determinada via de administração; 

XIV- insumo farmacêutico ativo biológico: trata-se dos insumos farmacêuticos ativos 
alérgenos, anticorpos monoclonais, hemoderivados, microrganismos utiliz~dos na produção 
de probióticos, imunobiológicos e aos insumos ativos obtidos a partir de fluidos biológicos ou 
tecidos de origem animal, assim como os obtidos por procedimentos biotecnológicos; 

XV- insumo farmacêutico: droga ou substância aditiva ou complemlentar de qualquer 
natureza, destinada ao emprego em medicamento; 

XVI- produto a granel: qualquer produto que tenha passado por t+das as etapas de 
produção sem incluir o processo de embalagem. Os produtos estéreis em sua embalagem 
primária são considerados produto a granel; 

XVII- produto acabado ou terminado:, produto que tenha passado por ltodas as etapas de 
produção, incluindo rotulagem e embalagem final; 

XVIII- produto intermediário: produto parcialmente processado que deve ser submetido 
a etapas subseqüentes de fabricação antes de se tornar um produto a granel ou um produto 
acabado; 

XIX- produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes: preparações constituídas por 
substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo humano, pele, 
sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da 
cavidade oral, com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua 
aparência e ou corrigir odores corporais e ou protegê-los ou mantê-los em bbm estado; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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X , ~~ara saúde: produtos enquadrados como produtos médicos (materiais e 
equipamentos) ou produtos para diagnóstico de uso in vitro,-

XXI- requisito crítico: Requisito cujo não cumprimento pode levar a uma situação na qual 
existe alta probabilidade de que o uso ou exposição ao produto possa! causar risco à saúde 
acarretando morte, ameaça à vida, danos permanentes ou temporários; 

XXII- saneantes: substância ou preparação destinada à aplicação em objetos, tecidos, 
superficies inanimadas e ambientes, com finalidade de limpeza e afins, desirfecção, desinfestação, 
sanitização, desodorização e odorização, além de desinfecção de água para o consumo humano, 
hortifrutícolas e piscinas. 

CAPÍTULO II 

DAS CONDIÇÕES GERAIS DE CERTIFICAÇÃO 

1 

Art.4 º A concessão da Certificação de que trata esta Resolução dependerá da verificação do 
efetivo cumprimento dos requisitos preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas de 
Fabricação e Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem com a observância do estabelecido 
nesta Resolução. 

Parágrafo único. A concessão da certificação de que trata o caput deste artigo poderá ocorrer 
mediante apresentação de relatório de auditoria válido, emitido por organismo auditor terceiro, 
conforme programas específicos, ambos reconhecidos pela ANVISA (Incluído pela Resolução -
RDC nº 15, de 28 de março de 2014) 

Art.5° A análise das petições de Certificação será realizada de acordo com o crité1io da 
ordem cronológica da data de protocolo. 

§ 1 º Por ocasião da inspeção em um determinado estabelecimento, todas as petições 
referentes àquele estabelecimento, de produtos de mesma categoria (medicamentos, produtos para 
saúde, cosméticos, perfumes, produtos de higiene pessoal, saneantes ou ihsumos farmacêuticos) 
daquele que originou a inspeção, devem ser analisadas e incluídas no escopo da inspeção 
inicialmente programada. 

§ 2° As exceções determinadas por outros Regulamentos da Anvisa à regra estabelecida no 
caput deverão ser observadas para a determinação da ordem de análise das petições. 

Art.6º As petições de Certificação serão indeferidas caso a autoridade sanitária competente 
ateste a insatisfatoriedade do estabelecimento quanto às Boas Práticas. 1 

Art. 7º Caso o estabelecimento seja classificado como "em exigência" após sua inspeção, as 
respectivas exigências devem ser cumpridas em até 120 dias contados ª \ partir da data de seu 
conhecimento. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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§ 1 º Os estabelecimentos classificados como "em exigência" no ato da publicação desta 
Resolução, terão prazo adicional de 120 dias para o cumprimento das respectivas exigências, 
contado a partir da data de publicação desta Resolução. \ 

§ 2º O não cumprimento das exigências nos prazos previstos no caput e no § 1 º 
acarretará o indeferimento das petições. 

Art.8º O recolhimento prévio da taxa de fiscalização de vigilância sanitária - TFVS 
correspondente é condição para a análise das petições de Certificação. 

§ 1 º O início da análise da petição configura o exercício das ações de controle e 
fiscalização da Anvisa, consubstanciadas no exercício do poder de polícia e, por 
consequência, uma vez iniciado o processo de análise, não serão admitidos pedidos de 
alteração do local de inspeção e de reaproveitamento de taxa para outros fins , por já ter 
ocorrido a utilização da TFVS correspondente na análise técnica. 

§2º No caso de solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de 
estabelecimentos localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, não serão 
admitidos pedidos de alteração de datas de inspeção acordadas entre as partes e já aprovadas 
pela instância competente da Anvisa, sendo que a negativa em cumprir com a data 
inicialmente agendada gerará o indeferimento da petição. 

§3º Solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de \estabelecimentos 
localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, podem, a critério da empresa 
solicitante, ser trocadas de posição na fila com outra petição da mesma empresa solicitante 
em uma posição diferente na fila, contanto que as datas das inspeções ainda\ não tenham sido 
aprovadas pela instância competente da Anvisa. 

§4º Solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de 

1

estabelecimentos 
localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, onde se configure que o 
estabelecimento originalmente indicado como local de fabricação não mais realiza a 
fabricação do produto objeto do pedido de Certificação podem, a critério da empresa 
solicitante, indicar o novo local de fabricação deste produto, passando este a ser considerado 
o estabelecimento objeto da Certificação, desde que sejam apresentados os

1 

documentos que 
comprovem a situação de encerramento das atividades fabris para o produto de interesse. 

Art.9° A validade da Certificação de Boas Práticas de Fabricação e d~ Certificação de 
Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem será de dois anos, contados a partir da data 
de sua publicação no Diário Oficial da União. 

Art.1 Oº A Certificação de Boas Práticas de Fabricação e a Certificação de Boas Práticas 
de Distribuição e/ou Armazenagem poderão ser canceladas caso seja comprovado pela 
autoridade sanitária competente o não cumprimento dos requisitos preconiza~os pelas normas 
vigentes de Boas Práticas. 

Este texto não substitu i o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.11 O Certificado de Boas Práticas será emitido em uma única via em nome do 
estabelecimento onde a atividade objeto da Certificação é realizada. 

§ 1 ºVias adicionais poderão ser requisitadas pela empresa solicitante da Certificação original. 

§2º No caso de estabelecimentos localizados em outros países, o Certificado de Boas Práticas 
mencionará a razão social, CNPJ e Autorização de Funcionamento da empresa importadora 
solicitante. 

Art.12 As solicitações de inclusão de novos insumos fannacêuticos, formas farmacêuticas ou 
classes de risco de produtos para saúde nos Certificados de Boas Práticas de Fabricação estarão 
sujeitas a avaliação da área técnica e não alteram a data de validade do Certificado em vigor. 

§ 1° No caso de medicamentos e insumos farmacêuticos, quando se tratar de diferentes linhas 
de produção ou formas de obtenção deve ser realizado novo peticionamento de Certificação. 

§2º Para produtos para saúde, quando se tratar de diferentes linhas de produção, deve ser 
realizado peticionamento de modificação ou acréscimo na Certificação. 

CAPÍTULO III 

DA CONCESSÃO E SEUS CRITÉRIOS 

Seção 1 

Para Medicamentos 

Art.13 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações de Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos no MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos em outros países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Annazenagem de Medicamentos no 
País. 

Art.14 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos será concedida para 
cada estabelecimento, por linha de produção. 

A11. l 5 O Ce1tificado de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos descreverá para cada 
linha de produção, as formas farmacêuticas e os insumos farmacêuticos biológicos para os quais o 

Este t exto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Ofic ial da União 
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estab:·:~:;nto encontra-se em conformidade com os requisitos preconizados pelas normas 
vigentes de Boas Práticas. 

§ 1 º Quando o estabelecimento objeto da Certificação não for responsável por todas as 
etapas de produção de uma determinada forma farmacêutica ou insumo farmacêutico ativo 
biológico, o certificado descreverá os respectivos intermediários ou etapas de produção pelos 
quais o estabelecimento é responsável. 

§2º Linhas de produção restritas à embalagem secundária não terão as formas 
fannacêuticas discriminadas no Certificado. 

§3º A Certificação para as classes de penicilínicos, cefalosporínicos,I carbapenêmicos, 
citotóxicos e preparações biológicas contendo microrganismos vivos discriminará também as 
formas farmacêuticas específicas para estas classes. 

§4º A Certificação para produtos hormonais que requeiram a segregação de suas áreas 
produtivas discriminará também as formas farmacêuticas para estes produtos. 

§5º A Certificação para insumos farmacêuticos ativos biológicos e seus intermediários 
trará a descrição da Denominação Comum Brasileira. 

§6º A Certificação para medicamentos radiofármacos trará a descrição da Denominação 
Comum Brasileira associada à forma farmacêutica do produto. 

Art.16 Ficam definidas as seguintes li~has de produção para medicam~ntos: 
I - produtos estéreis; 

II - sólidos não estéreis; 

III - líquidos não estéreis; 

IV - semissólidos não estéreis; 

V - gases medicinais; 

VI - líquidos criogênicos medicinais; e 

VII - insumos farmacêuticos ativos biológicos. 

Art.17 As fom1as farmacêuticas vinculadas às respectivas linhas de produção citadas no 
art. 16 serão aquelas definidas pela versão vigente do Vocabulário Controlado de F armas 
Farmacêuticas, Vias de Administração e Embalagens de Medicamentos publicado pela 
Anvisa. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da L ãa 
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dar-se-á por estabelecimento. 

Art.19 O Certificado de Boas Práticas de Distribuição e/ ou Armazenagem de Medicamentos 
conterá o número da Autorização Especial, caso o estabelecimento certificado disponha de 
condições adequadas para o controle de medicamentos que contenham substâncias sujeitas a 
controle especial. 

Art.20 Nos casos de estabelecimentos ou linhas de produção em início de atividades ou 
inclusão de nova forma farmacêutica em uma linha de produção já existente, o Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação será emitido quando o relatório de inspeção concluir que o estabelecimento 
possui CTO para a situação em questão. 

Art.21 Serão classificados em CTO os estabelecimentos interditados que, quando da inspeção 
para fins de desinterdição, comprovem a adequação dos itens motivadores da inspeção e atendam 
aos requisitos do art.22 . 

Parágrafo único. No caso previsto no caput, a classificação em CTO não é aplicável para fins 
de Certificação, devendo para este fim ser realizada nova inspeção com ci. linha de produção em 
funcionamento para verificação da efetividade das adequações. 

Art.22 O estabelecimento ficará classificado em CTO quando cumprir integralmente os 
requisitos das normas vigentes de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos relativos aos 
seguintes itens: 

I- instalações, equipamentos e aparelhagem técnicas (produção, almoxarifados, utilidades e 
controle da qualidade) indispensáveis e em condições necessárias (incluindo qualificações e 
calibrações) à finalidade a que se propõem; 

II- sistema de tratamento de ar em condições necessárias à finalidade a que se propõe e 
qualificado; 

III- sistema de tratamento de água em condições necessárias à finalidade a que se propõe, 
incluindo qualificação de instalação, qualificação de operação e as fases iniciais (fases I e II) de 
validação concluídas; 

IV- fórmulas padrão definidas para cada produto que será fabricado; 

V- sistema da qualidade implantado e operante; 

VI- política de validação claramente definida (que inclua as diretrizes para as validações de 
processo, de limpeza, de sistemas computadorizados e de métodos analíticos) ; 

VII- procedimentos operacionais padrão, processos de fabricação, 1 e demais documentos 
necessários concluídos, aprovados e atualizados; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s} em Diário Oficial da União 
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VIII::eios para a inspeção e o controle de qualidade dos produtos lque industrialize, 
incluindo especificações e métodos analíticos; 1 

IX- condições de higiene, pertinentes a pessoal e material, indispens~veis e próprias a 
garantir a pureza e eficácia do produto acabado para a sua entrega ao consumo; 

X- recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de drodução, controle 
da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; e 1 

XI- meios capazes de eliminar ou reduzir elementos de poluiç~o decorrente da 
industrialização procedida, que causem efeitos nocivos à saúde 

Seção II 

Para Produtos para Saúde 

Art.23 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações d~ Boas Práticas: 
'. 

I- Certificação de Boas Prática~ d~ F~bricação de Pr~dutos para Saúdd no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos 1 para Saúde no 
MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação qe Produtos para i Saúde em outros 
países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou ArmazenageJ de Produtos para 
Saúde no País. 1 

Parágrafo Único. O Certificado descreverá para cada linha de produção as respectivas 
classes de risco de produtos para as quais o estabelecimento encontra se 

1 

em conformidade 
com os requisitos preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. 1 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da i União 
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Art. 25 Ficam definidas as seguintes linhas de produção para produtos para saúde: 

I - materiais e equipamentos de uso médico; e 

II - produtos para diagnóstico de uso in vitro, exceto equipamentos. 

Art. 26 Nos casos de estabelecimentos ou linhas de produção em início de atividades ou 
inclusão de nova classe de risco em uma linha de produção já existente, o Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação será emitido quando o relatório de inspeção concluir que o estabelecimento 
possui CTO para a situação em questão. 

Art. 27 O estabelecimento ficará classificado em CTO quando cumprir integralmente os 
requisitos das normas vigentes de Boas Práticas de Produtos para a Saúde relativos aos seguintes 
itens: 

1- existência de instalações, equipamentos e aparelhagem técnicas (produção, almoxarifados, 
utilidades e controle da qualidade) indispensáveis e em condições necessárias (incluindo 
qualificações e calibrações) à finalidade a que se propõem; 

II- sistema de controle ambiental em condições necessárias à finalidade a que se propõem; 

III- sistema de utilidades de suporte ao processo produtivo em condições necessárias à 
finalidade a que se propõe, incluindo qualificação de instalação, qualificação de operação e as fases 
iniciais de validação concluídas; 

IV- sistema da qualidade devidamente descrito, implantado e operante; 

V- evidências do cumprimento das etapas de desenvolvimento e controle de projeto até 
produção de lotes piloto ou unidades iniciais, para fins de validação de projeto e, quando aplicável, 
validação de processo; 

VI- especificações de fabricação para cada produto que será fabricado, incluindo 
procedimentos de controle de qualidade; 

VII- existência de recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de produção, 
controle da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; e 

VIII- existência de meios capazes de eliminar ou reduzir elementos de poluição decorrentes 
da industrialização procedida, que causem efeitos nocivos à saúde. 

Art. 28 A concessão da Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de 
Produtos para Saúde dar-se-á por estabelecimento. 

Seção III 

Para Cosméticos, Perfumes e Produtos de Higiene Pessoal 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.29 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações de Boas Práticas: 

1- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de Higiene 
Pessoal e Perfumes no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de Higiene 
Pessoal e Perfumes no MERCOSUL; e 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de Higiene 
Pessoal e Perfumes em outros países. 

Art.30 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de 
Higiene Pessoal e Perfumes será concedida para cada estabelecimento, por linha de produção. 

Parágrafo único. Os casos de novos estabelecimentos ou novas linhas de produção 
dependerão de novo peticionamento de Certificação. 

Art.31 Ficam definidas a seguintes linhas de produção de produtos de higiene pessoal, 
cosméticos e perfumes: 

I- líquidos; 

II- sólidos; 

III- semi-sólidos; e 

IV- aerossóis; 

Seção IV 

Para Saneantes 

Art.32 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações de Boas Práticas: 

1- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes no MERCOSUL; e 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes em outros países. 
Art.33 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes será concedida para 

cada estabelecimento, por linha de produção. 

Parágrafo Único. Os casos de novos estabelecimentos ou novas linhas de produção 
dependerão de novo peticionamento de Certificação. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.34 Ficam definidas as seguintes linhas de produção para saneantes: 

I- líquidos; 

II- sólidos; 

III- semissólidos; 

IV- aerossóis; 

Seção V 

Para Insumos Farmacêuticos 

Art.35 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações de Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuticos no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuticos no MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêutibos em outros países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Insumos 
Farmacêuticos no País. 

Art.36 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de msumos farmacêuticos será 
concedida por estabelecimento, por forma de obtenção. 

§ 1 ° Para cada forma de obtenção constante no Certificado de que trata este artigo, serão 
enumerados os respectivos insumos farmacêuticos. 1 

§2º A Certificação para as classes de penicilínicos, cefalosporímicos, carbapenêmicos, 
citotóxicos discriminará os respectivos insumos. 

§3º A Certificação para produtos hormonais que requeiram a segregação de suas áreas 
produtivas discriminará também os respectivos insumos. 

Art.37 Para fins de Certificação de insumos farmacêuticos, as fonnas de obtenção são 
consideradas como as linhas de produção, dentre elas: 

I- extração mineral; 

II- extração vegetal; 
III- síntese química; 

. ' 
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IV- fermentação clássica; e 
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V- semissíntese. 

Art.38 A concessão da Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou 
Armazenagem de Insumos Farmacêuticos dar-se-á por estabelecimento. 

Art.39 A Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Insumos 
Farmacêuticos conterá o número da Autorização Especial, caso o estabelecimento certificado 
disponha de condições adequadas para o controle de substâncias sujeitas a controle especial. 

CAPÍTULO IV 

DOS CRITÉRIOS PARA A CERTIFICAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS 
ANTERIORMENTE CERTIFICADOS PELA ANVISA. 

Art.40 Para a concessão da Certificação de Boas Práticas de que trata este capítulo, no 
caso de estabelecimentos localizados em países do MERCOSUL, exceto Brasil, caberá à 
Anvisa a emissão de parecer técnico, com base nas diretrizes dispostas pela legislação 
existente no âmbito do MERCOSUL. 

Art.41 No caso de estabelecimentos localizados em território nacional ou em outros 
países fora do MERCOSUL, a Certificação de que trata esta capítulo poderá ser concedida 
mediante parecer técnico sobre a necessidade ou não de nova inspeção, que levará em 
consideração os seguintes itens: 

I- histórico de cumprimento das Boas Práticas pelo estabelecimento a ser certificado, 
obtido pela Anvisa a partir de seu banco de dados de inspeção; 

II- histórico de desvios comprovados, queixas técnicas e eventos adversos 
(farmacovigilância e tecnovigilância) e/ou infrações sanitárias comprovadas pelas autoridades 
competentes, obtido pela Anvisa em seus bancos de dados; 

III- linhas de produção inalteradas e sem a inclusão de produtos de classes terapêuticas 
que não possam ser produzidas na mesma área anteriormente inspecionada, conforme 
avaliação dos dados apresentados pelo solicitante; 

IV - para insumos farmacêuticos, formas de obtenção inalteradas e sem a inclusão de 
insumos de classes terapêuticas que não possam ser produzidas na mesma área anteriormente 
inspecionada, conforme avaliação dos dados apresentados pelo solicitante; 

Este t exto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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~~:"~ . aridad~ da empre~a soli~itant~ ou do. estabelecimento. objeto da Certificação quanto à 
Autoniáçao de Funcionamento JUnto a Anv1sa, venficada pela Anv1sa em se

1

u banco de dados; 

VI- demais documentos previstos na lista de documentos de instrução da petição de 
Certificação. 

Parágrafo Único. Poderão ainda ser solicitadas informações de outras autoridades sanitárias 
ou organismos com as quais a Anvisa possui acordos de confidencialidade. 

Art.42 Para que haja Certificação sem interrupção de continuidade com a Certificação em 
vigor, a petição de Certificação de Boas Práticas deverá ser protocolada no lapso temporal 
compreendido entre 270 (duzentos e setenta) e 180 (cento e oitenta) dias antes do vencimento do 
certificado vigente. 

Art.43 Na hipótese dos artigos 41 e 42, avaliados os reqmsltos técnicos e de protocolo 
dispostos nesta Resolução, caberá à Anvisa manifestar-se quanto ao deferimento ou indeferimento 
do pleito até a data de vencimento do Certificado. 

§ 1 ° A ausência de manifestação por parte da área técnica responsável da Anvisa até a data de 
vencimento do certificado ensejará a publicação da sua renovação automática. 

§2º A recusa, a ausência de pronunciamento ou o cancelamento da inspeção sanitária por 
parte da empresa interessada impedirá a renovação automática de seu Certificado ou ensejará o 
cancelamento de certificado já renovado automaticamente. 

§3 º A renovação automática do Certificado não exclui a possibilidade da análise e do seu 
eventual cancelamento, a qualquer momento, caso seja comprovado que o estabelecimento não 
cumpre as Boas Práticas. 

§4 ° A Certificação não será renovada automaticamente caso a análise da petição ou a 
inspeção sanitária realizada em decorrência desta petição classifiquem : o estabelecimento em 
exigência. 

1 

§5º As renovações automáticas de Certificação serão canceladas nos casos em que o 
estabelecimento for classificado em exigência ou insatisfatório. 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

Art.44 Evidências da realização de auto-inspeção devem estar disponíveis durante a inspeção 
sanitária. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.45 A inobservância ou desobediência ao disposto nesta Resolução configura 
infração de natureza sanitária, na forma da Lei nº . 6437, de 20 de agosto de 1977, sujeitando 
o infrator às penalidades previstas nesse diploma legal. 

Art.46 A Anvisa poderá, a qualquer momento, realizar inspeção sanitária de rotina ou 
de investigação de denúncia ou possível irregularidade sobre qualquer produto de que trata 
este regulamento, independentemente do pr<?cesso de Certificação. 

Art.4 7 As petições de prorrogação da Certificação de Boas Práticas de Produtos para a 
Saúde protocoladas até a data da publicação desta Resolução serão avaliad~s de acordo com 
os requisitos estabelecidos na Resolução - RDC nº 16, de 23 de abril de 2009 . 

Art.48 A renovação automática prevista no art. 43 somente será aplicada aos processos 
de Certificação protocolados a partir da vigência deste regulamento e que cumpram com os 
prazos de protocolo estipulados no art. 42. 

Art.49 Ficam revogadas a Resolução nº 460, de 14 de setembro de 1999, a Resolução -
RDC nº 25, de 9 de dezembro de 1999, a Resolução - RDC nº 95, de 08 de novembro de 
2000, a Resolução - RE nº 1.450, de 11 de setembro de 2001 , a Resolução - RDC nº 354, de 
23 de dezembro de 2002, a Resolução - RDC nº 225, de 25 de agosto de 2003, a Resolução -
RDC nº 66, de 05 de outubro de 2007, ·a Resolução - RDC nº 16, de 23 de abril de 2009, a 
Resolução - RDC nº 68, de 21 de dezembro de 2009 e a Resolução - RDC nº 29, de 10 de 
agosto de 2010. 1 

Aii.50 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

DIRCEU BRÁS APARECIDO BARBANO 
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Ministério da Saúde 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC Nº 15, DE 28 DE MARÇO 
DE 2014 

Dispõe sobre os requisitÓs relativos à 
comprovação do cumprim,lmto de Boas 
Práticas de Fabricação para fins de registro de 
Produtos para Saúde e dá outras providências. 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária , no uso das 
atribuições que lhe conferem os incisos Ili e IV, do art. 15 da Lei n.º 9.782, de 26 de janeiro 
de 1999, o inciso 11 , e §§ 1 º e 3º do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do 
Anexo 1 da Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada no DOU de 
21 de agosto de 2006, e suas atualizações, tendo em vista o disposto nos incisos 111 , do art. 
2°, Ili e IV, do art. 7° da Lei n.º 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo de 
Regulamentação da Agência, instituído por meio da Portaria nº 422, de 16 de abril de 2008, 
em reunião realizada em 25 de março de 2014, adota a seguinte Resolução da Diretoria 
Colegiada e eu, Diretor-Presidente , determino a sua publicação: 

Art. 1° Esta Resolução define os requisitos relativos à comprovação do cumprimento 
de Boas Práticas de Fabricação - BPF necessários para fins de registro de produtos para 
saúde. 

1 

Art. 2° O protocolo do pedido de certificação de Boas Práticas de Fabricação será 
aceito para efeito de peticionamento, bem como início da análise nas petições de 
concessão de reg istro, revalidação de registro, alteração/inclusão de fabricante, todas 
relacionadas a produtos para saúde enquadrados nas classes de risco Ili e IV. 

Parágrafo único. O deferimento das solicitações de concessão de registro e 
alteração/inclusão de fabricante , conforme caput, fica condicionado à publicação de 
Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF. válido emitido pel

1
a ANVISA e ao 

cumprimento dos demais requisitos para registro de produtos para saúde. 

1 

Art. 3° O art. 4° da Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 39, de 14 de agosto 
de 2013, passa a vigorar com a seguinte redação: 1 

Parágrafo único. A concessão da certificação de que trata o caput deste artigo poderá 
ocorrer mediante apresentação de relatório de auditoria válido, emitidb por organismo 
auditor terceiro, conforme programas específicos, ambos reconhecidos pelr ANVISA". (NR) 

Ai;t. 4º .0 art 24 da RêSQjt,Jção ,clqJJireJqr;ia· Qolegiada - RDC' n~ 39, cje 2013, p,assa a 
vigorar éom a seguinte redfil;ãó' 

"Art. 24 

"' 
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ctivas classes de 

Prnc. '~ - r~~o-aepro tos para as quais o estabelecimento encontra-se em conformidade com os 
~eqi $Ítos p conizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. 

' 

. ~ ~~ -":' A Anv!sa nãQ eql iti r.~ q:wf para p[qdwJqs_ par9 saúde enquadrar as. nas_classes 'I 
~ NR) 

Art. 5° O disposto nesta Resolução não isenta as empresas fabricantes e os 
importadores da obrigação de assegurar que os produtos para saúde por ela 
comercializados , independentemente de sua classe de risco, tenham sido fabricados e 
distribuídos com observância das normas de Boas Práticas de Fabricação aplicáveis 
editadas pela ANVISA. 

Art. 6° Ficam revogados a Resolução da Diretoria Colegiada - RD d nº. 25, de 21 de 
maio de 2009, publicada no Diário Oficial da União nº 96, de 22 de maio de 2009, Seção 1, 
pág. 48, o inciso VIII do art. 5°, § 2° do art. 8° e o inciso IV do art. 9°, da Instrução Normativa 
nº 13, de 22 de outubro de 2009, publicada no Diário Oficial da União 11º 203, de 23 de 
outubro de 2009, Seção 1, pág. 62. 1 

Art. 7° Esta Resolução da Diretoria Colegiada entra em vigor na data de sua 
publicação. 

DIRCEU BRÁS APARECIDO BARBANO 

Saúde Legis - Sistema de Legislação da Saúde 
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Dctinições 
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Arl. 5Q Para efeito deste Regulamento Técnico são adotadas 
as seguintes definições: 

1 - Evento de Massa (EM): ati vidade coletiva de natureza 
cu ltmul, csportiva. comercial, rcligios<i, socia l ou polltica, por tempo 
prC-dctcnninado, com conccntr~ção ou fluxo excepcional de pessoas, 
de nri;.•cm nacio nal ou intcmac1ona\, e que, segundo a uv:i liação das 
amcaç~s, das vulncrahilidadcs e dos riscos à saúde púhlica exija a 
atuação coordenada de ô rgãos de saúde pública da gestão municipal, 
estadual e federa l e requeira o fomecimento de ser.·iços especiais de 
saúde, púb licos ou privados (Sinonhnia: grandes eventos, eventos 
cspcci:iis. eventos de grande ponc); 

li - Organizador do evento: pessoa fisica ou juridica. de 
dircitu púb lico ou privado, civil ou mi litar, respons<ive! pelo evento 
de nrnssa. 

CAPÍTULO li 
DOS REQU ISITOS .PARA A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE SAUD E EM EVENTOS DE MASSA 
Seção 1 
Requisitos Gerais 
Art. 6º Pa ra a prestação de serv iços de saúde cm eventos de 

rn:1ssa deve m ser cumpridos os requisitos descritos neste regulamento 
e nas demais nonnativas sanitárias aplicáveis. 

An. 7" O organizador do evento C rcsponsãvcl por garantir a 
pn.:sta•;ào de serviços de saúde nas situações de urgCnc ia e cmcr· 
gCncia ocnrridas cnm o púhlico durante o evento de massa . 

Art. Rº Na preslação de serviços de saúde devem ser con· 
siderados os reql1isilos san itários necessários à garantia da qualidade 
do atendimento ao público. 

Art. 9° A prestação dos serviços de saúde pode ser rea li zada 
pe lo ~róprio organiwdor do evento ou de íonna tereeiri7.<1da. 

Paragrafo único. A terceirizaçào deve estar forma li1.ada por 
meio :lc con1ra10 de prestação de serviço. 

An. 1 O O organizador do evento C corrcsponscivcl pela se· 
gururn;a e qual idade do serviço prestado pela empresa tcn.:cirizada. 

/\n . 11 O organizoelor do evento deve prover infraestrutura 
lisica, recursos humanos, equipamentos. insumos e materiais neces· 
sários para a prestação do serviço ele saúde rea lizada no local do 
cvcntci de massa. 

An. 12 O organizador do evento deve garnntir a rcmoç;io do 
p:1cicr.1_c. para um serviço de saúde de maior complex idade, quando 
ncces~.ano. 

Parãgrafo único. Todo paciente removido deve ser acom· 
panhalln por rela1ório legível, com identificação e assinatura do pro· 
lissinnal assisiente, que deve passar a integrar o prontuário no serviço 
de saúde de maior complexidade. 

Seção 11 
Da avaliação da conformidade dos documentos e informa­

ções ;1prcsentadas pelo 
organizador do evento para realização da prcs1ação de scr­

vi~·os tk saúde. 
Art. 13 O organizador do cvcul o deve apresentar os se· 

guintcs drn..:urncntos e infommçõcs à sede da Anvisa, cm Brasília: 
1 • Nome do rcprcscntanlc do o rganizador do cvcn10; 
l i - Contato do representa nl e do organ izador do evento; 
Ili · Identificação do profissional que responda pelas ques­

tões ~anit;irias durante o evento de massa: 
IV - Ti r o. público-alvo e estimativa de público do even to de 

V • Loc<il de realização e duração do evento, com cro· 
nogram;i diário de fu ncionamento; 

VI - Lciautc do evento, incluindo as áreas destinadas à prcs· 
lação de serviços de snúdc, quando rca lizadn no local; 

Vil · Previsão de procedimentos a serem executaelos nos 
rostns de atendimen!o disronibiliznelos no local do even to ; 

VII [ - Cópia do co ntrato de prestação dos serviços tcrcci ­
ri ;-.adl)s. caso houver; 

IX • Desc rição dos mecanismos de encaminhamento a ser· 
viços <lc saúde de maior complex idade; 

X • Descrição dos mecanismos de gcreuciamcnto de rc· 
síúuos, csrcciti cando local de am1azcnamc1110, crono~rnma de co leta 
e destino fina l dos resíduos sólidos de serviço de saúde; 

X I - Descriçi'io dos mecanismos de encam inhamen to de re· 
latóri :i diário das ocorrências de saúde, duran te o even to de massa: 

XII - Outros documentos previslos em nonuatizações sa· 
ni t:íri.ts locais; 

XIII - Outros documentos e informaçôcs confom1c aval iação 
do ri:;co. 

Parãgrafo únii.:o. Nos evcnlos di.: interesse regional os do· 
cumcntos e infrmnaçôcs devem ser cncuminhados ao órgiio sani1ário 
local. 

An. 14 O prazo para disponibi lização das infonnações e 
docurnc ntos necessãrios ã arnliaçào sobre a prestação de serviços de 
saÍJdc serâ de 120 d ias antes do in ício do evento de massa. 

Parãgrafo Único. O prazo previsto no caput será de 45 dias 
para •:feito da Copa do Mundo FIFA 2014 . 

An .15 O organiz<idor do evento deve garantir o uccsso das 
autoridades s~nitárias à área de realiz<ição do evento de massa. 

CAPITULO Ili 
DAS DISPOSIÇÕES FINA IS 
An. 16 O de!icumprimento das disrosições contidas nesla 

Resolução constitui infração sanitária. nos termos da Lei nº. 6.437. de 
20 ele agosto de 1977, sem prejuízo das responsabilidades civil, ad· 
mini slrati va e penal cabíveis. 

An. 17 A presen te Resolução entra cm vigt!ncia na data de 
sua publicação. 

DIRCEU BRAS APARECIDO BARB!INO 
Dirc1nr.rr\·sidcnll' 
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Diário Oficial da União - Seção 

llF.SOLUÇÁQ " RllÇN' 15, .!>F. 28 llE' !\.!ARÇ(I llF. 2014 

Dispõe ~obre os rcqu.isitos relativos à com­
provação do cumprimento de Boas Priiticas 
de Fabricação para fins de rçgi stro de Pro· 
d~tos par.1 S11lide e dú oulrns pfr)Vidên-, 

A Diretoria Co leg iada da AgCncia Naciona l de Vigiliincia 
Sanitãria, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos 111 e IV, 
do an . 15 da Le i n.º 9.782, de 26 de janeiro de 1999, o inciso li , e§§ 
Iº e 3º do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do 
Anexo 1 da Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, 
repub licada no DOU de 21 de agosto de 2006, e suas atuolizações, 
tendo em vista o disposto nos inc isos Ili, do an. 2º, 111 e IV, do art . 
7° da Lei n." 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo 
de Regulamentação da AgCncia, instituído por mei o da Portaria nº 
422, de 16 de abril de 2008, cm re união realizada cm 25 de março de 
20 14, adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Di· 
retor·Presidcnle , determino a sua publicação: 

Art. Iº Esta Resolução define os requisitos relat ivos :i com· 
provação do curnprimcnto de Boas Práticas de Fabricação - BPf 
necessários para íins de registro de produtos para saUdc. 

Art. 2u O protocolo do pedido de certificação de floas Prá· 
ticas de Fabricação se rá aceito para efeito de peticionamcnto, bem 
corno início da análise nas petições de concessão de registro, re­
va lidação de registro, alteração/inclusão de fabricante, toda s rela­
cionadas a produtos para saúde enquadrados nas classes de risco JJJ e 
IV. 

N" 61 , segunda-feira, 31 de março de 2014 

Art. 2º Este regulamento possu i o objeti vo de cstnhelecer as 
disposições gerais para avaliar a presença de rnatCrias est ranhas ma· 
croscópicas e microscóp icas. indi cativas de riscos à saúde hu mana 
e/ou as indicativas de folhas na aplicação das boas pr.i.1icas na cadeia 
produtiva de al imentos e bebidas, e fixar seus limites de tolerância. 

Seção li 
Abrnngêncin 
A11. 3° Este regulamento se aplica aos alimentos, inclusive 

âguas envasaelas. bebidas, matérias·primas. ingredientes. aditivos ali­
mentares e os coadjuvanlcs de tecno logia de fabricação, embalados 
ou a granel, destinados ao consumo hum ano. 

Parágrafo ún ico. Excluem·se deste regulamento os aspectos 
de frnudc, impurezas e defeitos que já estejam pri.!vistos nos rc· 
guiamentos técnicos específicos ou a inda aqueles alimentos e bebidas 
ad icionados de ingredientes previstos nos padrôes de ident idade e 
qualidade, exceto aqueles que podem representar risco ;i saUde. 

Seção Ili 
Definições 
Arl. 4º Para efeito deste Regulamento Técnico são adorndas 

as seguintes definições: 
I · alimento cmhalado: ê todo alimento contido cm uma 

embalagem pronta para ser oferec ida ao consumidor; 
li · a limento a gra nel: alimento medido e emhalnelo na pre­

sença do consumidor; 
Ili - alimento deteriorado: 11quclc que aprcscnt;i .-.Iterações 

indesejiveis das característi cas sensoriais e/ou físicas e/ou químicas. 
cm dccorrCncia da ação de microrganismos e/ou por reações quimic<is 
e/ou alterações fisjca.~; 

rv . alimento infestado por artrópodes : aquele onde hã prc· 
Parágrafo Unieo. O deferimento das solicitações de conces- scnça de qualquer cstâgio do ciclo de vida do animal (vivo ou morto), 

são de registro e alteração/inclusão de fahricante, confonnc caput, ou evidênc ia de sua presença (tais como excrementos, teias. cxúvias, 
fica condicionado à publicação de Certificado de Boas Práticas de resíduos de produtos atacados) ou ainda , o estabclccirnc1110 de uma 
Fabricação - CBPF vá lido emitido pela ANVISA e ao curnrrimen to população reprodutivamente ativa. Os artrópodes considerados neste 

dos dem~~ -r;~u~i~~~ ~~r~/~~i:~~~ç~~ ~~o~~~~:o~:r(~j~~~da _ RDC ~:~1~11~~ ~=~ci~;i~~e:0 ~~s~~\izam o alimento e são capazes de 

11° 39, de 14 de agosto de 2013, passa a vigorar com a segu inlc / V. boas prát icas: procedimentos que devem ser <idotados a 
redação: fim de garanti r a qualidade higiênico-sanitária e n conformidade dos 

"Art. 4u . ........... produlos alimcn1ieios com os rcgulamemos técnicos; 
Parágrafo Unico. A concessão da cenificação de que trata o VI • matéri a estranha: qualquer materia l n;io const itui nte do 

caput deste artigo poder.i ocorre r mediante apresentação de relatório produto associado a cond ições ou pr.i.ticas inadequadas na produção, 
de aud itoria vál ido, emitido por organismo auditor terceiro. confonne manipulação, arm<izcnamcnto ou distribuição; 
programas específicos, ambos reconhecidos pela ANVISA". (NR) Vil . matérias estra nh as macroscópicas: são aque las detec· 

~rt1 4'' O ar1,;74, da Re~qluçãp da Diretoria Colegiada :- RDC tadas por observaÇfüi direta (olho nu), podendo ser confinnada com 
nº 39, de '2013, passa a vigorar com a ,scgui11te redação: : auxílio de instnimcntos ópticos: 

"Art. 24 1 ....... ; .. ;~ VIII • matérias estranhas microscópicas: são aquelas detec· 
§ 1" O Certificado descreverú rara cada linha de produção as 1udus com auxílio de instrumen tos órticos, com aumento rninimo de 

rcspcc1ivas classes de risco de produtos para as quais o estabc lc- 30 vezes; 
cimento cncontra·se cm confonnidade com os requisitos preconizados [X - matérias estranhas inevitáveis: são aquelas que oc.orrem 
pelas nonnas vigentes de Boas Práticas. 110 alimento mesmo com a aplicação das Boas Pníticas; 

§2° A Anvisa não emitirá CBPF para prodmos para saúde X • matérias estranhas indicativas de riscos li saúde humana: 
cnquadrµ.dos nas c\ui>ses 1: e H." (NR) são aquelas detccladas macroscopicamente e/ou microscop icamente, 

Art. 5º O disposto nesta Rcsolm;ão não isenta as empresas capazes de veicula r agentes patogCnicos para os alimentos e/ou de 
íabricantes e os importadores da obrigação de assegurar que os pro· causar danos ao consumidor, abrangendo: 
dulos para saúde por ela comercializados, indepe ndentemente de su<i a) insetos: baralas, fonnigas, moscas que se reproduzem ou 
classe de risco, tenham sido fabricados e dis1ribuídos com obser· que tem por h;ibito manter contato com fezes, cad~vcrcs e lixo, bem 
vâ ncia das nonnas ele Boas Práticas de Fabricação apl icáveis edi tadas como barbeiros, em qualquer fase de desenvolvimento. vivos ou mor· 
pela /\NVISA. tos, inteiros ou cm partes: 

Art. 6º Ficam revogados n Resolução da Diretoria Co legiada b)rocdores: rato. ratazana e camundongo, inteiros ou ern par· 
· RDC nº. 25, de 2 1 de maio de 2009, publicada no Diário Olicial da tes; 
União n" 96, de 22 de maio de 2009, Seção 1, pág. 48, o inciso VIII 
do art. 5º, § 2º do art. 8" e o inciso IV do art. 9", da Instrução 
Nonnativa nº 13, de 22 de oumhro de 2009, publicada no Diário 
Oficia l da União nº 203 , de 23 de ou tubro de 2009, Seção 1, pág. 
62. 

Art . 7º Esta Resolução da Diretoria Co legiada entra cm vigor 
na data de sua pu blicação. 

DIRCEU ílRÁS APAREC IDO llAR llA NO 
Dirctor-Pr~~idcn t c: 

HESOLUÇAO - IU>C Nº 14, DE 28 DE MAl!ÇO DE 2014 

Disrõc :;obre matérias estranhas rnacroscó· 
ricas e microscópicas cm alim..:ntos e bc.· 
bidas. seus limites de. lolcrància e dá outras 
prnvidCncias. 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigi lância 
San i1 .:iria, no uso dns otribuições que lh e conferem os incisos Ili e IV, 
do art. 15 da Lei o.u 9. 782, de 26 de janeiro de 1999, o inciso li , e §§ 
l º e 3º do <irt. 54 do Regimento Jn1cmo aprovado nos 1cm10s do 
Anexo 1 da Portaria nº 354 da ANV ISA, de 11 de agosto de 2006, 
rcpuhl icada no DOU de 2 1 de agosto de 2006, e suas atual izaçôcs, 
lendo em vista o disrosto nos incisos Ili , do art. 2u. til e IV, do art. 
7° da Lei n.º 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo 
de Regulamentação da Agência, in stituído por meio da Panaria nº 
422, de l6 de abril de 2008, cm reunião real izada em 25 de março de 
2014, adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e cu, Di· 
retor·Presidcnte , detennino a sua publicação: 

Art. 1° Fica aprovado o Regulamento Técnico qu..: estabelece 
os requisitos mínimos para avali;1çào de matérias csrr<inbas mac~os· 
eópicas e microscópicas cm alimentos e bebidas e seus limites de 
tolerância. 

CAPÍTULO 1 
DAS DISPOS IÇÕES INIC IAIS 
Seção J 
Objetivo 

c)outros animais: morcego e pombo, inteiros ou cm partes; 
d)cxcrcmcnlos de anim ais, exceto os de art rópodes consi· 

derados próprios da cultura e do annazenamento; 
c)parasitos: hclmintos e protozoários, cm qualquer fase de 

desenvolvimen to. associados a agravos a saúde humana; 
f)ohjctos Hgidos, pontiagudos e ou cortantes, igua is ou maio­

res que 7 mm (medido na maior dimensão}, que podem causar lesões 
ao consumidor, tais como: fragmentos de osso e meta l: la.,ca de 
madeira ; e plástico rig ido; 

g)objctos ri gidos. com diâmetros iguais ou maiores que 2 
mm (medido na maior di mensão). que podem causar Jesôes an cnn· 
sumidor, tai s como: pedra, metal, dentes, caroço inteiro ou frag· 
mentado; 

1 

h)frngmentos de vidro de qualquer ta manho ou fonnato; e 
i)filmcs plâsticos que possam causar danos à s<iúde do con· 

sumidor. 
Xl · matérias estranhas indicativa<; de folhas das Boas Pr:i­

tic<is: são aquelas dc1cctad<1s macroscopiearnentc e/ou microscopi­
camcnte, abrangendo: 

a)amópoçics co nsiderados próprios da cul tu ra e do anna­
zcna mcnto, cm qU<ilquer fase de desenvo lvimento, vivos ou mortos, 
inteiros ou em rartes, exúvias. teias e exc rcrnen los, exceto os pre· 
vistos como indicutivos de risco no inciso X deste artigo; 

b)partcs indesejáve is da matCria-prirna n;io contemplada nCls 
regulamentos têcnicos especilicos, exceto os previstos como indi· 
cativos de risco no inciso X deste artigo; 

c)pelos humanos e de outros anim ais. exceto os rrevisto~ 
como indica ti vos de risco no inciso X deste artigo; 

d)arcia, 1crra e outras partículas macroscôric<is excclO as 
prev istas como indicnlÍ\"Os de risco no inciso X deste artigo: 

e)füngos lilamcntosos e levcduriformcs que não sejam ca· 
rnctcristicos dos produlos; e 

!)contaminações incidentai s: anima is vertebrados ou inver· 
tehrados não citados acima, e outros materiais niio relacionados ao 
processo produtivp. 

X II - partes indesejáveis ou impurezas: s<io partes de vegetais 
ou de unirn<iis que interfe re m na qual idade do produto, corno cascas, 
pcdUnculos. pecío los, cartilagens, aponevroses, ossos. penas e pêlos 
animais e particulas carbonizadas do al imento advindas do proces· 
sarnento ou não removidas pe lo mesmo; 

Este clocumento pode ser verificaelo no endereço eletrôn ico hur://ww\v.in.t,'Ov.br/autenticid"l:lc.html, 
pelo tóel igo 000 120 14033 100 l 04 

Documento assinado digitalmente confonnc MP n' 2.200·2 de 24/08/2001 , que inst itui a 
ln fracstruturn de Chaves Públicas Brasileira - !CP-Bras il. 
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VIH- meios para a inspeção e o controle de qualidade dos produtos que industrialize, 
incluindo especificações e métodos analíticos; 

IX- condições de higiene, pedinentês a péssoal e mate1ial, indispensá:veis e próprias a 
garantir a pureza e eficácia do produto acabado para a sua; éntrega ao consumb; 

X- recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de prnd11ção, controle 
da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; e 

Xl- meios cap~zes de eliminar o,µ. redi+zir elementos de poluiçãb decorrente da 
industrialização procedida, que causem efeitos nocivos à saúde 

SeçãoH 

Para Produtos para Saúde 

Art.23 Serão passíveis de pe.ticionamento as seguintes Certificações dei Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Prátícas de Fabricação de Produtos para Saúde 1no Pais; 

1 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Pfodutos para Saúde no 
MERCOSUL; 

Ili- Cettificação de Boas Prátic.as· de .. Fabrica.ção de. Produtos para .paúde em outros 
países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Produtos para 
Saúde no Pais. 

A:.rf 26 ArC 24·'A: ÇertjJicj~~gJl~~Q,[s'~f'átjcai ''W ~b1ióa.Ção de Prodhtos para a Saúde 

~~ád~º~1.f~~~!';-3:~~i;Jj~P:eJ.e~im~1Y~g,;.poi:1Jin,Ra~~~,· p,ré\dllção. ,(Retifi1~do em DQU nº 

Parágrafo Único. O Certificado descreverá para cada linha de produi ão as respectiYas 
classes de risco de produtos para as quais o estabelecimento encontra se em conformidade 
com os requisitos preconizados pelas normas vigeBtes de Boas Práticas. 

§ 1 º O Certificado. descreverá pm:a .cada .linha de produção as resp~ctÍvas classes de ris~o. de 
produtos para as quais o estabelecimento encontra-se em confonmdade com os requlSltos 
preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. (Redação dada pelb Resolução - RDC nº 
15, de 28 de :março de 2014) 

§:0 A Anvü~(l:não _'ep1it~F ~ .~~.'!!~ :!irtt p '.9dutq,s '. E~tª:· saúd·e 'enC}llâd~4do~· na~ clH?ses I e II 
(Rçdaçao dada .. pela' Rçsolu9?,ot·R'Q,ç , n~4'$;, d_~. :28~d~;março de:2_014) 

Este texto não substitu i o(s) publicado(s) em Diário Oficial da µ nião 
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~=-RESOLUÇÃO DE DIRETORIA COLEGIADA - RDC Nº 39, DE 14 DE AGOSTO DE 2013 

(Publicada em DOU nº 157, de 15 de agosto de 2013) 

Dispõe sobre os procedimentos administrativos para 
concessão da Certificação de Boas Práticas de 
Fabricação e da Certificação de Boas Práticas de 
Distribuição e/ou Armazenagem 

A Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso das 
atribuições que lhe conferem os incisos III e IV, do art. 15 da Lei n.º 9.782, de 26 de janeiro 
de 1999, o inciso II, e § § 1 º e 3 º do art. 54 do Regimento Interno aprovado nos termos do 
Anexo Ida Portaria nº 354 da ANVISA, de 11 de agosto de 2006, republicada no DOU de 21 
de agosto de 2006, e suas atualizações, tendo em vista o disposto nos incisos III, do art. 2º, III 
e IV, do art. 7º da Lei n.º 9.782, de 1999, e o Programa de Melhoria do Processo de 
Regulamentação da Agência, instituído por meio da Portaria nº 422, de 16 de abril de 2008, 
em reunião realizada em 30 de julho de 2013, adota a seguinte Resolução da Diretoria 
Colegiada e eu, Diretor-Presidente, determino a sua publicação: 

adota a seguinte Resolução da Diretoria Colegiada e eu, Diretor-Presidente, determino a 
sua publicação: 

1 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

Seção I 

Objetivo 

Art.1 º Esta Resolução tem o objetivo de instituir procedimentos administrativos para a 
concessão das Certificações de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos, Produtos para 
Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos 
Farmacêuticos e das Certificações de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de 
Medicamentos, Produtos para Saúde e Insumos Farmacêuticos. 

Seção II 

Abrangência 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.2º Esta Resolução se aplica às empresas fabricantes de Medicamentos, Produtos para 
Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos Farmacêuticos 
localizadas em território nacional, no Mercosul ou em outros países e às e~presas armazenadoras, 
distribuidoras e importadoras de Medicamentos, Produtos para Saúde e Insumos Farmacêuticos 
localizadas em território nacional. 

Parágrafo Único. A exigibilidade, para seus diferentes fins, do Certificado de Boas Práticas de 
Fabricação ou do Certificado de Boas Práticas de Distribuição e/ ou Armazenagem está disposta em 
nonnas específicas da Anvisa e não é tratada nesta resolução. 

Seção III 

Definições 

Art.3º Para efeito desta Resolução, são adotadas as seguintes definições: 

I- armazenagem: conjunto de operações que inclui estocagem, ~xpedição de produtos 
acabados e os controles relacionados; 

II- certificado de boas práticas de distribuição e/ou armazenagem (CBPDA): documento 
emitido pela Anvisa atestando que determinado estabelecimento cumpre cbm as Boas Práticas de 
Distribuição e Armazenagem ou Boas Práticas de Armazenagem dispostas na legislação em vigor; 

III- certificado de boas práticas de fabricação (CBPF): documento emitido pela Anvisa 
atestando que determinado estabelecimento cumpre com as Boas Práticas de Fabricação dispostas 
na legislação em vigor; 

1 

IV- condições técnico-operacionais (CTO): classificação aplicada em território nacional aos 
estabelecimentos ou linhas de produção em início de atividades ou também 1às linhas de produção já 
existentes quando da inclusão de nova forma farmacêutica/ classe de risco, que possuem capacidade 
técnica e operacional adequada à fabricação em escala industrial de medicainentos ou produtos para 
saúde; 

V- distribuição: conjunto de operações que inclui a comercializJação por atacado com 
exclusão da venda direta ao público de produtos; 

VI- empresa: pessoa fisica ou jurídica, de direito público ou privado, que exerça como 
atividade principal ou subsidiária o comércio, venda, fornecimento e distribuição de Medicamentos, 
Produtos para Saúde, Cosméticos, Perfumes, Produtos de Higiene Pessoal, Saneantes e Insumos 
Farmacêuticos, equiparando-se a empresa, para os efeitos desta Resolução, as unidades dos órgãos 
da administração direta ou indireta, federal, estadual, do Distrito Federal, dos Territórios, dos 
Municípios e entidades paraestatais, incumbidas de serviços correspondentes; 

VII- estabelecimento: unidade responsável pelo desempenho de uma ou mais atividades 
passíveis de serem certificadas; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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VIII- estabelecimento classificado como "em exigência": estabelecimento no qual 
foram detectadas não conformidades consideradas de baixa criticidade qua11do da realização 
de inspeção; 

IX- estabelecimento classificado como "Insatisfatório": estabelecimento que não 
cumpre requisitos críticos de Boas Práticas quando da realização de inspeção; 

X- estabelecimento classificado como "Satisfatório": estabelecimento que cumpre com 
os requisitos de Boas Práticas quando da realização de inspeção; 

XI- fabricação: conjunto de operações que inclui a aquisição de m~teriais, produção, 
controle de qualidade, liberação, armazenamento, expedição de produtos terminados e os 
controles relacionados; 1 

XII- forma de obtenção: método através do qual o insumo farmacêutico é obtido; 

XIII- forma farmacêutica: estado final de apresentação de uma preparação farmacêutica 
após uma ou mais operações executadas, com ou sem a adição de excipientes, a fim de 
facilitar a sua utilização em uma determinada via de administração; 

XIV- insumo farmacêutico ativo biológico: trata-se dos insumos faqnacêuticos ativos 
alérgenos, anticorpos monoclonais, hemoderivados, microrganismos utilizados na produção 
de probióticos, imunobiológicos e aos insumos ativos obtidos a partir de fluidos biológicos ou 
tecidos de origem animal, assim como os obtidos por procedimentos biotecnológicos; 

XV- insumo farmacêutico: droga ou substância aditiva ou complementar de qualquer 
natureza, destinada ao emprego em medicamento; 

XVI- produto a granel: qualquer produto que tenha passado por tqdas as etapas de 
produção sem incluir o processo de embalagem. Os produtos estéreis em sua embalagem 
primária são considerados produto a granel; . 1 

XVII- produto acabado ou terminado:· produto que tenha passado por todas as etapas de 
produção, incluindo rotulagem e embalagem final; 

XVIII- produto intermediário: produto parcialmente processado que deve ser submetido 
a etapas subseqüentes de fabricação antes de se tomar um produto a granel ou um produto 
acabado; 

XIX- produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes: preparações constituídas por 
substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo humano, pele, 
sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e membranas mucosas da 
cavidade oral, com o objetivo exclusivo ou principal de limpá-los, perfumá-los, alterar sua 
aparência e ou conigir odores corporais e ou protegê-los ou mantê-los em b9m estado; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da ~nião 
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XX- produtos para saúde: produtos enquadrados como produtos médicos (materiais e 
equipamentos) ou produtos para diagnóstico de uso in vitro; 

XXI- requisito crítico: Requisito cujo não cumprimento pode levar ~ uma situação na qual 
existe alta probabilidade de que o uso ou exposição ao produto possa causar risco à saúde 
acanetando morte, ameaça à vida, danos permanentes ou temporários; 

XXII- saneantes: substância ou preparação destinada à aplicação em objetos, tecidos, 
superficies inanimadas e ambientes, com finalidade de limpeza e afins, desirfecção, desinfestação, 
sanitização, desodorização e odorização, além de desinfecção de água para o consumo humano, 
hortifrntícolas e piscinas. 

CAPÍTULO II 

DAS CONDIÇÕES GERAIS DE CERTIFICAÇÃO 

Art.4 º A concessão da Certificação de que trata esta Resolução dependerá da verificação do 
efetivo cumprimento dos requisitos preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas de 
Fabricação e Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem com a observância do estabelecido 
nesta Resolução. 

Parágrafo único. A concessão da certificação de que trata o caput deste artigo poderá oconer 
mediante apresentação de relatório de auditoria válido, .emitido por organismo auditor terceiro, 
conforme programas específicos, ambos reconhecidos pela ANVISA (Incluído pela Resolução -
RDC nº 15, de 28 de março de 2014) 

Art.5° A análise das petições de Certificação será realizada de acordo com o critério da 
ordem cronológica da data de protocolo. 

§ 1 ° Por ocasião da inspeção em ·um determinado estabelecimento, todas as petições 
referentes àquele estabelecimento, de produtos de mesma categoria (medicamentos, produtos para 
saúde, cosméticos, perfumes, produtos de higiene pessoal, saneantes ou insumos farmacêuticos) 
daquele que originou a inspeção, devem ser analisadas e incluídas no escopo da inspeção 
inicialmente programada. 

1 

§ 2° As exceções determinadas por outros Regulamentos da Anvisa à regra estabelecida no 
caput deverão ser observadas para a determinação da ordem de análise das p~tições. 

Art.6º As petições de Certificação serão indeferidas caso a autoridade sanitária competente 
ateste a insatisfatoriedade do estabelecimento quanto às Boas Práticas. 

Art. 7º Caso o estabelecimento seja classificado como "em exigência" após sua inspeção, as 
respectivas exigências devem ser cumpridas em até 120 dias contados a partir da data de seu 
conhecimento. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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§ 1 -s estabelecimentos classificados como "em exigência" no ato da ~ublicação desta 
Resolução, terão prazo adicional de 120 dias para o cumprimento das respectivas exigências, 
contado a partir da data de publicação desta Resolução. 1 

§ 2 ° O não cumprimento das exigências nos prazos previstos no 1 caput e no § 1° 
acarretará o indeferimento das petições. 

Art.8º O recolhimento prévio da taxa de fiscalização de vigilância s~nitária - TFVS 
correspondente é condição para a análise das petições de Certificação. 1 

§ 1 º O início da análise da petição configura o exercício das açõ~s de controle e 
fiscalização da Anvisa, consubstanciadas no exercício do poder de 1 polícia e, por 
consequência, uma vez iniciado o processo de análise, não serão admitidos pedidos de 
alteração do local de inspeção e de reaproveitamento de taxa para outroJ fins, por já ter 
ocorrido a utilização da TFVS correspondente na análise técnica. 1 

1 

§2º No caso de solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de 
estabelecimentos localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, não serão 
admitidos pedidos de alteração de datas de inspeção acordadas entre as partys e já aprovadas 
pela instância competente da Anvisa, sendo que a negativa em cumprir com a data 
inicialmente agendada gerará o indeferimento da petição. 

1 

§3º Solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de estabelecimentos 
localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, podem, a critério da empresa 
solicitante, ser trocadas de posição na fila com outra petição da mesma e91presa solicitante 
em uma posição diferente na fila, contanto que as datas das inspeções ainda

1 

não tenham sido 
aprovadas pela instância competente da Anvisa. 

1 

§4º Solicitações de Certificações de Boas Práticas de Fabricação de lestabelecimentos 
localizados no MERCOSUL, exceto Brasil, ou em outros países, onde sei configure que o 
estabelecimento originalmente indicado como local de fabricação nãol mais realiza a 
fabricação do produto objeto do pedido de Certificação podem, a crit

1

ério da empresa 
solicitante, indicar o novo local de fabricação deste produto, passando este a ser considerado 
o estabelecimento objeto da Certificação, desde que sejam apresentados os1 documentos que 
comprovem a situação de encerramento das atividades fabris para o produto tle interesse. 

1 

Art.9º A validade da Certificação de Boas Práticas de Fabricação e da Certificação de 
Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem será de dois anos, contad~s a partir da data 
de sua publicação no Diário Oficial da União . 

1 

Art. l Oº A Certificação de Boas Práticas de Fabricação e a Certificaçãd de Boas Práticas 
de Distribuição e/ou Armazenagem poderão ser canceladas caso seja ~omprovado pela 
autoridade sanitária competente o não cumprimento dos requisitos preconiz~dos pelas normas 
vigentes de Boas Práticas. 1 

Este texto não substitui o'(s) publicado(s) em Diário Oficial da Ulnião 



( 

f ,s 1~3Í?- ~,, 
Prc ~ N JJ.jJ_3;--· ) 

{ t';•' fi 
(\ ;: ·~ . ·' ;::'-....,, ... - // 
. " ' "'·-- . / 

P...ss.---
Ministério da Saúde - MS 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA 
~;('? 

~~I 

Art 11 O Certificado de Boas Práticas será emitido em uma única via em nome do 
estabelecimento onde a atividade objeto da Certificação é realizada. 

§ 1 º Vias adicionais poderão ser requisitadas pela empresa solicitante dai Certificação original. 

§2º No caso de estabelecimentos localizados em outros países, o Certificado de Boas Práticas 
mencionará a razão social, CNPJ e Autorização de Funcionamento da 1 empresa importadora 
solicitante. 

Art.12 As solicitações de inclusão de novos insumos farmacêuticos, f9rmas farmacêuticas ou 
classes de risco de produtos para saúde nos Certificados de Boas Práticas

1 

de Fabricação estarão 
sujeitas a avaliação da área técnica e não alteram a data de .validade do Certi4cado em vigor. 

§ 1° No caso de medicamentos e insumos farmacêuticos, quando se tra1tar de diferentes linhas 
de produção ou formas de obtenção deve ser realizado novo peticionamento 9e Certificação. 

§2º Para produtos para saúde, quando se tratar de diferentes linhas de produção, deve ser 
realizado peticionamento de modificação ou acréscimo na Certificação. 

CAPÍTULO III 

DA CONCESSÃO E SEUS CRITÉRIOS 

Seção 1 

Para Medicamentos 

Art.13 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações d~ Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos no País; 
1 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos no MERCOSUL; 
1 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos em outros países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Medicamentos no 
País . 1 

" Art.14 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos será concedida para 
cada estabelecimento, por linha de produção. 

Art.15 O Certificado de Boas Práticas de Fabricação de Medicamentbs descreverá para cada 
linha de produção, as formas farmacêuticas e os insumos farmacêuticos biÓlógicos para os quais o 

1 

Este texto não substitui o(s) pub licado(s) em Diário Oficial da União 
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estabelecimento encontra-se em conformidade com os requisitos preconizados pelas normas 
vigentes de Boas Práticas. 

§ 1 º Quando o estabelecimento objeto da Certificação não for responsável por todas as 
etapas de produção de uma determinada forma farmacêutica ou insumo farmacêutico ativo 
biológico, o certificado descreverá os respectivos intermediários ou etapas de produção pelos 
quais o estabelecimento é responsável. 

§2º Linhas de produção restritas à embalagem secundária não terão as formas 
farn1acêuticas discriminadas no Certificado. 

§3º A Certificação para as classes de penicilínicos, cefalosporínicos, carbapenêmicos, 
citotóxicos e preparações biológicas contendo microrganismos vivos discriminará também as 
fonnas farmacêuticas específicas para estas classes. 

§4º A Certificação para produtos hormonais que requeiram a segregação de suas áreas 
produtivas discriminará também as formas farmacêuticas para estes produtos. 

§5º A Ce11ificação para insumos farmacêuticos ativos biológicos e seus intermediários 
trará a descrição da Denominação Comum Brasileira. 

§6º A Certificação para medicamentos radiofármacos trará a descrição da Denominação 
Comum Brasileira associada à forma farmacêutica do produto. 

A11. l 6 Ficam definidas as seguintes linhas de produção para medicamentos: 

I - produtos estéreis ; 

II - sólidos não estéreis; 

III - líquidos não estéreis; 

IV - semissólidos não estéreis; 

V - gases medicinais; 

VI - líquidos criogênicos medicinais; e 

VII - insumos farmacêuticos ativos biológicos. 

Art.17 As formas farmacêuticas vinculadas às respectivas linhas de produção citadas no 
art. 16 serão aquelas definidas pela versão vigente do Vocabulário Controlado de Formas 
Farmacêuticas, Vias de Administração e Embalagens de Medicamentos publicado pela 
Anvisa. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.18 A Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Medicamentos 
dar-se-á por estabelecimento. 

Art.19 O Certificado de Boas Práticas de Distribuição e/ ou Armazenr gem de Medicamentos 
conterá o número da Autorização Especial, caso o estabelecimento certificado disponha ele 
condições adequadas para o controle de medicamentos que contenham substâncias sujeitas a 
controle especial. 

Art.20 Nos casos de estabelecimentos ou linhas de produção em imc10 de atividades ou 
inclusão de nova forma farmacêutica em uma linha de produção já existente, o Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação será emitido quando o relatório de inspeção concluit que o estabelecimento 
possui CTO para a situação em questão. 

Art.21 Serão classificados em CTO os estabelecimentos interditados que, quando da inspeção 
para fins de desinterdição, comprovem a adequação dos itens motivadores l da inspeção e atendam 
aos requisitos do art.22 . 

Parágrafo único. No caso previsto no caput, a classificação em CTO mão é aplicável para fins 
de Certificação, devendo para este fim ser realizada nova inspeção com a linha de produção em 
funcionamento para verificação da efetividade das adequações. 

Art.22 O estabelecimento ficará cla,ssificado em CTO quando cu~prir integralmente os 
requisitos das normas vigentes de · Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos relativos aos 
seguintes itens: 

I- instalações, equipamentos e aparelhagem técnicas (produção, almloxarifados, utilidades e 
controle da qualidade) indispensáveis e em condições necessárias (incluindo qualificações e 
calibrações) à finalidade a que se propõem; 

II- sistema de tratamento de ar em condições necessárias à finalidade a que se propõe e 
qualificado; 1 

III- sistema de tratamento de água em condições necessárias à finalidade a que se propõe, 
incluindo qualificação de instalação, qualificação de operação e as fases iniciais (fases I e II) de 
validação concluídas; · 1 

IV- fórmulas padrão definidas para cada produto que será fabricado; 

V- sistema da qualidade implantado e operante; 

VI- política de validação claramente definida (que inclua as diretrizes para as validações de 
processo, de limpeza, de sistemas computadorizados e de métodos analíticof 

VII- procedimentos operacionais padrão, processos de fabricação, e demais documentos 
necessários concluídos, aprovados e atualizados; 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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VIII- meios para a inspeção e o controle de qualidade dos produtos lque industrialize, 
incluindo especificações e métodos analíticos; 

IX- condições de higiene, pertinentes a pessoal e material, indispensL eis e próprias a 
garantir a pureza e eficácia do produto acabado para a sua entrega ao consumo; 

X- recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de J rodução, controle 
da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; e 

1 

XI- meios capazes de eliminar ou reduzir elementos de poluição decorrente da 
industrialização procedida, que causem efeitos nocivos à saúde 

, Seção II 
' ' 

Para Produtos para Saúde 

Art.23 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações d~ Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde lno País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde no 
MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Produtos para Saúde em outros 
países; e 

IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Produtos para 
Saúde no País. 

Parágrafo Único. O Certificado descreverá para cada linha de produ9ão as respectivas 
classes de risco de produtos para as quais o estabelecimento encontra se bm conformidade 
com os requisitos preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. 

1 

§ 1 º O Certificado descreverá para cada linha de produção as respectivas classes de risco de 
produtos para as quais o estabelecimento encontra-se em conformidade com os requisitos 
preconizados pelas normas vigentes de Boas Práticas. (Redação dada pelf Resolução - RDC nº 
15, de 28 de março de 2014) 

1 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art. 25 Ficam definidas as seguintes linhas de produção para produtos bara saúde: 

I - materiais e equipamentos de uso médico; e 

II - produtos para diagnóstico de uso in vitro, exceto equipamentos. 
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Art. 26 Nos casos de estabelecimentos ou linhas de produção em início de atividades ou 
inclusão de nova classe de risco em uma linha de produção já existente, lo Certificado de Boas 
Práticas de Fabricação será emitido quando o relatório de inspeção concluir que o estabelecimento 
possui CTO para a situação em questão. 

Art. 27 O estabelecimento ficará classificado em CTO quando cumprir integralmente os 
requisitos das normas vigentes de Boas Práticas de Produtos para a Saúde 

1
relativos aos seguintes 

itens: 

I- existência de instalações, equipamentos e aparelhagem técnicas (produção, almoxarifados, 
utilidades e controle da qualidade) indispensáveis e em condições necessárias (incluindo 
qualificações e calibrações) à finalidade a que se propõem; 

II- sistema de controle ambiental em condições necessárias à finalidade a que se propõem; 
1 

III- sistema de utilidades de suporte ao processo produtivo em condições necessárias à 
finalidade a que se propõe, incluindo qualificação de instalação, qualificaçãq de operação e as fases 
iniciais de validação concluídas; 

IV- sistema da qualidade devidamente descrito, implantado e operante;1 

V- evidências do cumprimento das etapas de desenvolvimento e 9ontrole de projeto até 
produção de lotes piloto ou unidades iniciais, para fins de validação de projeto e, quando aplicável, 
validação de processo; 

VI- especificações de fabricação para cada produto que será fabricado, incluindo 
procedimentos de controle de qualidade; 

VII- existência de recursos humanos capacitados ao desempenho das atividades de produção, 
controle da qualidade, garantia da qualidade e demais atividades de suporte; f 

Vlll- existência de meios capazes de eliminar ou reduzir elementos de poluição decorrentes 
da industrialização procedida, que causem efeitos nocivos à saúde. 

Art. 28 A concessão da Certificação de Boas Práticas de Distribuição le/ou Armazenagem de 
Produtos para Saúde dar-se-á por estabelecimento. 

Seção III 

Para Cosméticos, Perfumes e Produtos de Higiene Pessoal 
1 
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Art.29 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações dei Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de Higiene 
Pessoal e Perfumes no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de Higiene 
Pessoal e Perfumes no MERCOSUL; e 1 

III- Certificação de Boas Práticas de , Fabricação de Cosméticos, Pro~utos de Higiene 
Pessoal e Perfumes em outros países. 

Art.30 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Cosméticos, Produtos de 
Higiene Pessoal e Perfumes será concedida para cada estabelecimento, por linha de produção. 

Parágrafo único. Os casos de novos estabelecimentos ou novas linhas de produção 
dependerão de novo peticionamento de Certificação. 

1 

Art.31 Ficam definidas a seguintes linhas de produção de produtos de higiene pessoal, 
cosméticos e perfumes: 1 

I- líquidos; 

II- sólidos; 

III- semi-sólidos; e 

IV- aerossóis; 

Seção IV 

Para Saneantes 

Art.32 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações dd Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes no País; 1 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes no MERd osUL; e 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes em outrds países. 
Art.33 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Saneantes sefá concedida para 

cada estabelecimento, por linha de produção. 

Parágrafo Único. Os casos de novos estabelecimentos ou novas liJ has de produção 
dependerão de novo peticionamento de Certificação. 

Este texto não substitui o(s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.34 Ficam definidas as seguintes linhas de produção para saneantes: 

I- líquidos; 

II- sólidos; 

III- semissólidos; 

IV- aerossóis ; 

Seção V 

Para Insumos Farmacêuticos 

Art.35 Serão passíveis de peticionamento as seguintes Certificações de Boas Práticas: 

I- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuticos no País; 

II- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuti~os no MERCOSUL; 

III- Certificação de Boas Práticas de Fabricação de Insumos Farmacêuticos em outros países; e 

1 IV- Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Insumos 
Farmacêuticos no País. 

Art.36 A Certificação de Boas Práticas de Fabricação de insumbs farmacêuticos será 
concedida por estabelecimento, por forma de obtenção. 

§ 1 ° Para cada forma de obtenção constante no Certificado de que frata este artigo , serão 
enumerados os respectivos insumos famrncêuticos. 

1 

§2º A Certificação para as classes de penicilínicos, cefalosporínicos, carbapenêmicos, 
citotóxicos discriminará os respectivos insumos. 1 

§3º A Certificação para produtos hormonais que requeiram a segtegação de suas áreas 
produtivas discriminará também os respectivos insumos. 1 

Art.3 7 Para fins de Certificação de insumos farmacêuticos, as formas de obtenção são 
consideradas como as linhas de produção, dentre elas: 

I- extração mineral; 

II- extração vegetal ; 
III- síntese química; 

Este texto não substitui o{s) publicado(s) em Diário Oficial da J nião 
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IV- fermentação clássica; e 

V- semissíntese. 

Art.38 A concessão da Certificação de Boas Práticas de Djstribuição e/ou 
Armazenagem de Insumos Farmacêuticos dar-se-á por estabelecimento. 

Art.39 A Certificação de Boas Práticas de Distribuição e/ou Armazenagem de Insumos 
Farmacêuticos conterá o número da Autorização Especial, caso o estabelecimento certificado 
disponha de condições adequadas para o controle de substâncias sujeitas a controle especial. 

CAPÍTULO IV 

DOS CRITÉRIOS PARA A CERTIFICAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS 
ANTERIORMENTE CERTIFICADOS PELA ANVISA. 

Art.40 Para a concessão da Certificação de Boas Práticas de que trata este capítulo, no 
caso de estabelecimentos localizados em países do MERCOSUL, exceto Brasil , caberá à 
Anvisa a emissão de parecer técnico, com base nas diretrizes dispostas pela legislação 
existente no âmbito do MERCOSUL. 

Art.41 No caso de estabelecimentos localizados em território nacional ou em outros 
países fora do MERCOSUL, a Certificação de que trata esta capítulo podçrá ser concedida 
mediante parecer técnico sobre a necessidade ou não de nova inspeção, que levará em 
consideração os seguintes itens: 

I- histórico de cumprimento das Boas Práticas pelo estabelecimento 1a ser certificado, 
obtido pela Anvisa a partir de seu banco de dados de inspeção; 

II- histórico de desvios comprovados, queixas técnicas e eventos adversos 
(fa1macovigilância e tecnovigilância) e/ou infrações sanitárias comprovadas lpelas autoridades 
competentes, obtido pela Anvisa em seus bancos de dados; 

III- linhas de produção inalteradas e sem a inclusão de produtos de classes terapêuticas 
que não possam ser produzidas na mesma área anteriormente inspecibnada, confonne 
avaliação dos dados apresentados pelo solicitante; 

IV- para insumos farmacêuticos , formas de obtenção inalteradas e sem a inclusão de 
insumos de classes terapêuticas que não possam ser produzidas na mesma área anterionnente 
inspecionada, conforme avaliação dos dados apresentados pelo solicitante; 

Este texto não substitui o( s) publicado(s) em Diário Oficial da União 
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V- regularidade da empresa solicitante ou do estabelecimento objeto déj. Certificação quanto à 
Autorização de Funcionamento junto à Anvisa, verificada pela Anvisa em se1t banco de dados; 

VI- demais documentos previstos na lista de documentos de instrução da petição de 
1 Certificação. 

Parágrafo Único. Poderão ainda ser solicitadas informações de outrasl autoridades sanitárias 
ou organismos com as quais a Anvisa possui acordos de confidencialidade. 1 

Art.42 Para que haja Certificação sem interrupção de continuidade com a Certificação em 
vigor, a petição de Certificação de Boas Práticas deverá ser protocolatla no lapso temporal 
compreendido entre 270 (duzentos e setenta) e 180 (cento e oitenta) dias ahtes do vencimento do 
certificado vigente. 

Art.43 Na hipótese dos artigos 41 e 42, avaliados os reqms1tos técnicos e de protocolo 
dispostos nesta Resolução, caberá à Anvisa manifestar-se quanto ao deferimento ou indeferimento 
do pleito até a data de vencimento do Certificado. 

§ 1 º A ausência de manifestação por parte da área técnica responsável da Anvisa até a data de 
vencimento do certificado ensejará a publicação da sua renovação automática. 

§2º A recusa, a ausência de pronunciamento ou o cancelamento dai inspeção sanitária por 
parte da empresa interessada impedirá a renovação automática de seu Certificado ou ensejará o 
cancelamento de certificado já renovado automaticamente.· 

§3º A renovação automática do Certificado não exclui a possibilida1de da análise e do seu 
eventual cancelamento, a qualquer momento, caso seja comprovado que o estabelecimento não 
cumpre as Boas Práticas. 

§4 º A Certificação não será renovada automaticamente caso a aAálise da petição ou a 
inspeção sanitária realizada em decorrência desta petição classifiquem o estabelecimento em 
exigência. 1 

§5º As renovações automáticas de Certificação serão canceladas
1 

nos casos em que o 
estabelecimento for classificado em exigência ou insatisfatório. 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 
1 

1 

Art.44 Evidências da realização de auto-inspeção devem estar disponíveis durante a inspeção 
sanitária. 1 

Este texto não substitui o(s) publ icado(s) em Diário Oficial da União 
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Art.45 A inobservância ou desobediência ao disposto nesta Resolução configura 
infração de natureza sanitária, na forma da Lei nº. 643 7, de 20 de agosto de[ 1977, sujeitando 
o infrator às penalidades previstas nesse diploma legal. 

Art.46 A Anvisa poderá, a qualquer momento, realizar inspeção sanitária de rotina ou 
de investigação de denúncia ou possível irregularidade sobre qualquer produto de que trata 
este regulamento, independentemente do processo de Certificação. 

Art.4 7 As petições de prorrogação da· Certificação de Boas Práticas dy Produtos para a 
Saúde protocoladas até a data da publicação desta Resolução serão avaliadas de acordo com 
os requisitos estabelecidos na Resolução - RDC nº 16, de 23 de abril de 2001. 

Art.48 A renovação automática prevista no art. 43 somente será aplic4da aos processos 
de Certificação protocolados a partir da vigência deste regulamento e que cumpram com os 
prazos de protocolo estipulados no art. 42. : 1 

Art.49 Ficam revogadas a Resolução nº 460, de 14 de setembro de 19~9, a Resolução -
RDC nº 25 , de 9 de dezembro de 1999, a Resolução - RDC nº 95, de 08 de novembro de 
2000, a Resolução - RE nº 1.450, de 11 de setembro de 2001, a Resolução + RDC nº 354, de 
23 de dezembro de 2002, a Resolução - RDC nº 225, de 25 de agosto de 2003, a Resolução -
RDC nº 66, de 05 de outubro de 2007, a Resolução - RDC nº 16, de 23 dJ abril de 2009, a 
Resolução - RDC nº 68, de 21 de dezembro de 2009 e a Resolução - RDC nº 29, de 10 de 
agosto de 201 O. 1 

Art.50 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

DIRCEU BRÁS APARECIDO BARBANO 

, .. 
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Nome Técnico Geral 

Re1gistro 80175349006 

Prncesso 25351092451201082 
1 

Fabricante Legal ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES L TOA - EPP 

Cl21ssificação de Risco 1 - BAIXO RISCO 
' 

Veincimento do Registro VIGENTE 

Situação [sem dados cadastrados] 

Data de Publicação {sem dados cadastrados} 1 

·-• ·--~- " -· ----- - --·-- •m••---••••·--- • -- -·-·-··------

Impresso dia 28 de fevereiro de 2022 às 14h07 em "http ://con sulta s. anvisa .gov.br/api/consulta/download POF/253S109245 1 201-os2~' 
1 



01.!t>GARIÁV\:.IS P.A.AA. A ~J AÚlH: 

AVENTAL DESCARTÁVEL MANGA LONGA - SOFT - SLIM - BRANCO 
, 1 

CADASTRO ANVISA: 80175349006 

CILASSIFICAÇÃO FISCAL: 6210.10.00 

OIRIGEM: NACIONAL 

Imagem Ilustrativa 

coo. 782 ou 801 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

../ COMPOSIÇÃO 100% Polipropileno, atóxico - Não estéril 

../ LARGURA 1400mm com variação de+/- 50mm 

../ COMPRIMENTO 1000mm com variação de+/- 50mm 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

../ PROPRIEDADES VISUAIS: O produto deve estar livre de qualquer material estranho, buraco, 

rasgo , mancha, sinal de umidade. 
1 

../ ODOR: O produto não deve ter nenhum odor diferente do odor característido do material. 

../ EMBALAGEM: Embalados em embalagens plásticas de PEBD virgem (embalagem primária) e 

acondicionado em caixas de papelão (embalagem secundária) contendo as seguintes 

informações: Dados do fabricante, descrição do material, código do material, quantidade, número 

do lote, mês de fabricação, validade, Registro ANVISA. 

../ VALIDADE: 2 anos a partir da data de fabricação . 

../ MÉTODO DE ESTERILIZAÇÃO INDICADO: Óxido de Etileno "ETO" . 

../ MÉTODO DE DESCARTE: Conforme os protocolos estabelecidos do estrbelecimento onde se 

fará a utilização. 

ANADONA Comércio e Confecções L TDA - Rua Dois, 115 - Jd . Presidente Dutri - Guarulhos - SP 

: ! 



Consultas 
ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Nome da Empresa INDUSTRIA FRONTINENSE DE LATEX S/A 

CNPJ 32.407.538/0001-01 

Autorização 1.01.824-2 / ''~;~ l 
,~ ,/ ........ ..._ ... .(/ 

Produto Luva para Procedimento Não Cirúrgico Não Estéril 

•Luva de Procedimento, Não Estéril, Ambidestra, Lisa, tamanho PP 

•Luva de Procedimento, Não Estéril , Ambidestra, Lisa, tamanho P 

·Luva de Procedimento, Não Estéril, Ambidestra, Lisa, tamanho M 

·Luva de Procedimento, Não Estéril, Ambidestra, Lisa, tamanho G 

{sem dados cadastrados] 

Nome Técnico Luvas Descartaveis 

Re~1istro 10182420009 

Processo 25351030306200392 

Fabricante Legal INDUSTRIA FRONTINENSE DE LATEX S/A 

Classificação de Risco 1 - BAIXO RISCO 

Vencimento do Registro VIGENTE 

Situação {sem dados cadastrados] 
1 

Data de Publicação {sem dados cadastrados] 

-·- -----·····--- - -··---·····------------··-_ .. , ....... ~----·-----·-·-·-·-·-···-·-···· 

Impresso dia 19 de abril de 2022 às 09h02 em "htlp://consultas.anvisa.gov.br/api/consulta/downloadPDF/25351030306200392" 



Vê1lidade: 03/12/2025 

Produto: Nacional 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO • MTE 

SECRETARIA DE INSPEÇÃO DO TRABALHO· SIT 

DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO· DSST 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO - CA Nº 35.401 
VÁLIDO 

1 

Nº. do Processo: 13041.102469/2021-81 

Equipamento: LUVA PARA PROCEDIMENTOS NÃO-CIRÚRGICOS 
Duscrição: Luva para procedimento não cirúrgico, Tipo 1, confeccionada em látex, lisa, ambidestra, não estéril, com pó , 
descartável. Marca: Látex SR. "ESTE EQUIPAMENTO DEVERÁ APRESENTAR O SELO DE MI RCAÇÃO DO INMETRO." 

Aprovado para: PROTEÇÃO DAS MÃOS DO USUÁRIO CONTRA AGENTES BIOLÓGICOS 

RE!Strições/Limitações: LUVA DESCARTÁVEL. NÃO UTILIZAR PARA PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS. 

Observação: 1) EQUIPAMENTO CERTIFICADO JUNTO AO INMETRO COM BASE NA PORTARIA Nº 332, DE 26 DE JUNHO 
DE 2012 , PORTARIA Nº 451 , DE 31 DE AGOSTO DE 2012 E PORTARIA Nº 194, DE 20 DE ABRIL DE 2018. li) Verifique a 
manutenção da certificação junto ao INMETRO no link: http://www.inmetro.gov.br/prodcerttcJrtificados/busca.asp. Ili) Para 
consulta dos Certificados no site do INMETRO, utilizar como parâmetro de busca o CNPJ da [empresa detentora do CA e a 
referência do EPI indicada no campo referência deste CA. IV) Para a seleção e correta utilização do equipamento, verificar o 
disposto no Comunicado XXXll, disponível no link "https ://sit.trabalho.gov.br/portal/index. php/seguranca-e-saude-no­
trabalho/comunicados-epi?view=default". 

Marcação do CA: No punho e/ou embalagem. 

Re.ferências: Luva para procedimento não cirúrgico não estéril 
Tamanhos: PP, P, Me G Cores: Natural. 
Nc1rmas técnicas: ABNT NBR ISO 11193-1 :2015, Portaria INMETRO nº 194 de 20/04/2018 

Laudos: 
Nº .. Laudo: Certificado de conformidade - BRA-20100-5. 
Laboratório: OCP: SR Approval - Associação Técnica de Certificação 

Empresa: INDUSTRIA FRONTINENSE DE LATEX SA . 

CMPJ: 32 .407.53810001 _01 C~AE: _32.50 - Fabricação de instrumentos e materiais para uso médico e odontológico e de 
artigos opt1cos 1 

Endereço: MAJOR TOFANI 20 

BE1irro: PRIMEIRO 

Cidade: ENGENHEIRO PAULO DE FRONTIN 
CEP: 26650000 

UF: RJ 



UTILE NE 
P~lOCEDIMENTOS MÉDICOS 

ni::cro1T1\tC\ Ti=r'Nt'tro. ·· 
._, ..__, '-· • ~ • J •V ' ,'-""""'' , ' '- . 

/V\ARCA: 

REFERÊNCIA: 

TJ~MANHOS: 

REGISTRO MS: 

C.A.: 

11\lDICAÇÕES DE USO: 

RECOMENDAÇÕES': 

()BSERV AÇÕES: 

ispenser box com 



1cado de Conformidade 
Conformity Certificate 

APPRO~AL 
ASSOCIAÇÃO TÉCN ICA DE CERTIFICAÇÃO 

Número do Certificado 
Certicate Number 

BRA-20100-5 

Luvas cirúrgicas e luvas para procedimentos não cirúrgicos, de borracha 
natural e de misturas de borracha natural e sintética 

Solicitante / Appiicant: 

Razão Social : Indústria Frontinense de Latex S'. A. 
CN PJ: 32.407.538/0001-01 
Endereço: Rua Major Tofani, 20 - Borracha 

Eng. Paulo de Frontin - RJ - Cep : 26650-000 

Fabricante / Manuft,cluru : 

Razão Social: Indústria Frontinense de Latex$.A. 
CN PJ : 32.407.538/0001-01 
Endereço: Rua Major Tofani, 20 - Borracha 

Eng. Paulo de Frontin - RJ - Cep : 26650-000 

Modelo de Certificação / Cer tification Model: 

l;8J 5 - Ensaios e avaliação do SGQ dafabrica'ção. 
:''.' -t ,, 

D lb - Ensaio de Lote 1 

D Avaliação única, exclusiva para fins de registro no Ministério da Saúde e Secn\etaria do Trabalho -
Ministério da Economia · · 

Emissão Validade 

04/12/2020 03/12/2025 

Andersen Rogério Reis Santos 
Presidente / President 

ANDERSON 
ROGERIO REIS 
SANTOS:03568494 
655 (.,. 

Próxima Manutenção 

03/14/2021 

Assinado de forma d igita l 
por ANDERSON ROGERIO 
REIS SANTOS:03568494

1

6SS 
Dados: 2020.12.041 8: 13:1 1 
-03'00' 

Como Organismo de Certificação de Produtos acreditado pela CGCRE, no âmbito do Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade (SBAC), a BR Approval concede esta certificação de acordo com as 
prescrições da Portaria ln metro nº . 332, de 26 de junho de 2012. 

Este certificado é apenas válido com todas as páginas, que contêm as informações 
complementares para esta certificação. 

.- ....... :e i_ cnlv vo ! v,,1.th {lfl µ •.1CS1 tvhich has f.'\,1 ,:V"'!''ícrnr:nt._ry 
1, 1f>P "'utwn Jd rh í<. u'1IJ{1,.-n:í,1n. 

\ BR Approval 
Rua Santa Cecília, 494A- Santa Cecília • 

Paulín1a - SP -13.140-358 
+55 19 3363-3076 
brapproval.com 
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Certificado de Conformidade 
Conformíty Certífícate 

j~PPRO~AL 
Número do Certificado 

J.L(5* 
Prr·:. i·~ 1ll 9-) __ 

Certícate Number 

l.ssoctAÇÀO TÉCNICA DE CERTIFICAÇÀO BRA-20100-5 

Documentos normativos / r~~chnical Standards: 

Resolução Anvisa - RDC nQ 55 DE 04/Ü/2011; 
Porta ria lnmetro nQ. 332/2012; , 
Portaria MTE nQ 452 de 20/11/2014; 
Resolução Anvisa - RDC nQ 94 DE 27 /07 /2016; 
Portaria lnmetro nQ 194/2018. 
Portaria NR6 (MTE); 

D ISO 10282:2014; ~ISO 11193-1:2015; 

·~ ,..,· /~~. j:-

~ 
1 

1 

1 

D ISO 11193-2:2013; 

Laboratório(s) de Ensaio / .. ::Jboratory: Nº Relatório I Testing Reports: 

CBTEI - CRL-1121 
1 

, ~ • 

BR Cert - CRL-0287 

Relatório(s) de Auditoria/ lP.ufü Report 

Nº Registro ANVISA I Pegist rri t ion : 

10182420009 

Observações / Remarks 

LV3521181/20 emitido em Of /12/2020 
5965/2020-04 emitido em 17/11/2020 

BRA20100 emitido erh 23/11/2020 

Nº Certificado Aprovação (CA): 

.,,. 35.401 I 

l. A val idade deste certificado está condicionada à realização das avaliações
1 

de manutenção e 
tratam ento de possíveis não conformidades, de acordo com as orientações l da BR Approval e 

previstas na portaria lnmetro NQ. 332/2012. ,, 1 

2. A aval iação do SGQ do fabricante foi realizada com base no escopo do processo de certificação e 
conforme os requisitos definidos na Port~çia nQ 332/2012. , 

1 

3. A autorização para uso do Certificado ·~ S\~lo de 1dentifidÇão da Conformida~e é intransferível e 
exclusiva para os produtos identificados neste Certificado. 1 

4. Processo rea lizado dentro dos parâmetros de excepcional idade estabelecidos ~ as Portaria lnmetro 
nQ 102, de 20 de março de 2020, Resolução Anvisa - RDC nQ 349, de 19 de março ~e 2020 e Resolução 
Anvisa - RDC nQ 356, de 23 de março de 2020. 1 

Histórico de Revisões / Revis ion Descripthm 

NQ Data Descrição 

00 04/12/2020 Emissão Inicial. 

Este certificado é apenas válido com todas as páginas, que con têm as informações 
complementares para esta certificação. 

\ BR Approval 
Rua Santa Cecília, 494A- Santa Cecília -

Paulí~ia - SP - 13.140-358 
+55 19 3363-3076 

1 
lirapproval.com 
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(!!f 
APPRO~AL 
ASSOCIAÇÃO TECNICA DE CERTIFICAÇÃO 

Certificado de Conformidade 
Conformity Certificate 

Número do Certificado 
Certicate Number 

BRA-20100-5 

Produto Certificado / Certífied Product" 

Marca 

BT.mo 

Modelo 
Comercial 
Mod~I 

Co e rei ai 
r edmical d,scription 

Luva Para Procedimento Não Cirúrgico, Tipo ,.; 

LATEX BR 
Luva Para Procediménto .Nãb Estéril 

Utile 

· 1, Lisa, Ambidestra, Não Estéril, Com Pó, Cor 

Natur~ I. 

Este certificado é apenas válido com todas as páginas , que contêm as informações 
complementares para esta certificação. 

- é , ,· ·i. is l' ·/y ;il"J \\ú t /J (/ poQes, wflic /J has tilc complementoty 
-:· ·;JI,, 1n(; rwn_fór th .·ertifico tíon . 

Tamanhos: PP [/ P / M / G 

[ BR Approval 
Rua Santa Cecília, 494A- Santa Cecília -

Paulínia - SP -13.140-358 
1 

+~~a~~::v~~~:~~G 
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A>SOCIAÇÀO l ÉC NICA DE CERTIFICAÇÃO 

Confirmação da Manutenção (LUVA) 

Certificado Associado 

BRA20100-SM1 
BRA201loo-s 

Luvas cirúrgicas e luvas para procedimentos não cirúrgicos, de borracha 
natural e de misturas de borracha natural e sintética 

Solicitante / .' ppl.cant: 

Razão Social: 

CNPJ : 

Endereço : 

INDÚSTRIA ~F.Of'JnNENS~ DE LATEX ~·A ; .;! 

32.407 .538/0001-01 

RUA MAJOR TOFANI, 20, ENG. PAULO DE FRONTIN, RJ, CEP 26650-000 

Fabricante / , 1am,factu rer : 

Razão Social : INDÚSTRIA FRONTINENSE DE LATEX S.A. 
~ 1 • ' ~ -1, ;jj-., p "'.\~ .J.:•>r. 

CNPJ: 32.407. 538/0001-01 

Endereço: RUA MAJOR TOFANI, 20, ENG. PAULO DE FRONTIN, RJ, CEP 26650-000 

Atividade de Certificação / Certificapon Activity: 

PROCESSO DE MANUTENÇÃO DE LUVA - MODELO 5 
• : :.' :~i ' ' ~ k,,_, -r 

Emissão 28/02/2022 

Anderson Rogério Reis Santos 
Presidente / President 

Próxima Manutenção 

ANDERSON Ass inado de fo rma 
digital por ANDERSON 

ROGERIO REIS ROGERIO REIS 

SANTOS:035684 SANTOS:03568494655 
Dados: 2022.02.28 

94655 14:20:42-03"00' 

03/12/2022 

Como Organismo de Certificação de Produtos acreditado pela CGCRE, no âmbito do Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade (SBAC), a BR Approval confirma os ensaios semestrais do produto acima 
referenciado de acordo com as prescrições da Portaria Inmetro n°. 485, de 08 de dezembro de 2021. 

Este certificado é apenas vál ido com todas as páginas, que contêm as informações 
complementares para esta certificação. 

, •1 ~1 ft;. \' '·' or;f·~, \.',,.,.;: \víth ou ?'~r;qe,:t \ .. .;/1ich ho~ :h~·1 ~ .:;n1p!c1nent::1ry 

:. /: :· rt1 ,cn for tlll-: n-=-rti/;F(l!Jr;n 

~RApproval 

Rua Santa Cec(lia, 494A - Santa Cecília -
Paulínia - SP - 13.140-3S8 

+SS 19 3363-3076 
brapproval.com 
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Confirmação da Manutenção 
(LUVA) 

Confirmação da Manutenção 
(LUVA) 

Certificado Associado 

BRA20100~5M1 
BRA20100-5 

Documentos normativos / Technical st·;mdards: 

RESOLUÇÃO ANVISA - RDC Nº 547 DE 30/08/2021; 

PORTARIA INMETRO Nº 485 DE 08/12/2021; 

PORTARIA MTP Nº 672 DE 08/11/2021; 

RESOLUÇÃO ANVISA - RDC Nº 37 DE 26/08/2015; 

PORTARIA NR6 - EQUIPAMENTO D~ ;,P~O,T~ÇÃO IND~.VI9U~L,,; EPI; 

NBR ISO 11193-1: 2015 - LUVAS PARA EXÁME MÉDICO DE USO ÚNICO - PARTE 1: ESPECIFICAÇÃO 
PARA LUVAS PRODUZIDAS DE LÁTEX DE BORRACHA OU SOLUÇÃO DE BORRAq-iA. 

Laboratório(s) de Ensaio/ 1-aboratory 
CBTEI - CENTRO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA LTDA - CRL-1121 

Relatório / Rc1Jort: 
Nº LV5221803/22 

Relatório(s) de Auditoria / Audit Report: 
BRA20100-1M 

Data Emissão / Iss~1e D;:'tf'e: 
03/12/2021 

Nº Registro ANVISA / R.t~g1stration: 
10182420009 

Nº Certificado Aprovação (CA): 
35.401 1 

Observações / Rcm ·v·ks; 
1. Este documento é confidencial .e su~ distribuiçãp se li.fllita ao fabricante r1 

solicitante. 
2. Este atestado garante a continuidade da permissão do uso do selo de conformidade até a 

próxima manutenção. 
3. A avaliação do SGQ do fabricante foi realizada com base no escopo do processo de certificação 

e conforme os requisitos definidos na Portaria nº 485/2021. 

Produto Certificado/ Certified Produ~t: 

Modelo ' 
Marca Comercial Descrição.técnica 

LATEX 
BR 

LUVA PARA 
PROCEDIMENTO 

NÃO ESTÉRIL 
UTILE 

:~ ;: ·: .. . ,.; . J . ' ' \.' " ,., 
LUVA PARA PROCEDIMENTO NAO 

CIRÚRGICO, TIPO 1, LISA, 
AMBIDESTRA, NÃO ESTÉRIL, COM 

PÓ, COR NATURAL. 
TAMANHOS: PP/ P / M / G 

Este certifi cado é apenas válido com todas as páginas, que contêm as informações 
complementares para esta certificação. 

GTIN 

PP-17896775364446 
p - 7896775364415 
M - \7896775364422 
G - 78967753644439 

jBR Approval 
Rua Santa Cefília, 494A - Santa Cecília -

Paulínla - SP -13.140-358 
+55 19 3363-3076 
brapproval.com 
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-··-
onfirmação da Manutenção 

'. (LUVA) 

t~PPRO~AL 
ASSOCIAÇÃO TECNICA DE CERTIFICAÇÃO 

Histórico de Revisões / Revision Description: 
Nº Data · 
00 24;02;2ó:ú 

) j ./; 

. ' 
i ~· 

··!· i.;, 

" :) 

Este certificado é apenas válido com todas as páginas, que contêm as informações 
complementares para esta certificação. 

This cf?rtíficate is only vaíid wíth ai/ page.s, w/Jích has the complementary 

ínformation fo r thís certifirntion. 

BRApproval 
Rua Santa cycília, 494A - Santa Cecília -

Paulíl]_ia - SP-13.140-358 

+.rs 19 3363-3016 
~rapproval.com 
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N" í7. segunda-feira. 23 de abril de 2018 

TCP COMERCIO E LOCAÇÃO DE ARTIGOS MEDICOS E 
llOSPITALARES LTDA-EPP 8. 10449-6 
Canul:.ts Mctalicas 25351.132500/20 J 8-98 
CÀ~'ULA INSULADA PARA ESTIMULAÇÃO E TNJEÇÃO DE 
FAR_VIACOS - PK BLOCK 
FABRICANTE PAJlJNK MEDTZfNTECHNOLOGIE GmbH • 
ALEMAN HA 
001155-12: Canula 0,7mm (22GJ , Tubo de 60mm, Exposição de 
1'0111a de 5mm com cabo de Conexão corn Clip e Tubo de 
Jnjcçfü1 
0011 55-22 : Ca nu la 0.7mm (22G). Tubo de IOOmm. Exposição de 
Ponta de Smm com Cabo de Conexão com Cli p e Tubo de 
Injeção 
001155-3:::'.: Canula 0,9mm (200). Tubo de ISOmm. Exposição de 
Pont1 de Smm com Cabo de Conexão com Clip e Tubo de 
Injeção. 
CLASSE : li 81044960005 
80027 - EQU IPAMENTO - Cadastro de Familia de Equipamcnlos 
para saúde Importado 
Camd;is Mctalic;is 25351.132510/2018-23 
CÀ~'ULA ECOGENICA PARA ASPIRAÇÃO E INJEÇÃO - PK 
FABRJCANTE PAJUNK MEDIZINTECHNOLOGIE GmbH • 
ALEMANHA 
001155-1 :!: Cnnula O, 7mm (22Gi. Tubo de 60mm, Exposição de 
Ponta de 5nun com cnbn de Conexão com Clip e Tubo de 
Injeção 
001155-2::!: Cnnuln 0,7mm (2:!G), Tubo de IOOmm, Expos ição de 
Pont.1 de Smm com C:ibo de Conexão com Clip e Tubo de 
Injeção 
001155-32: C:mula U,9mm (2UG), Tubo de 150mm. Exposição de 
Pont-1 de 5mm com Cabo de Conexão com Clip e Tubo de 
Injeção 
CLASSE : li 81044960006 
80027 - EQUIPAMENTO - Cudaslro de famíli3 de Equipamentos 
para sal.Ide Impunado 

VALFLUX COMERCIO DE MATERIAIS HOSPITALARES LTDA 
8.0 1'743-0 
lnsu!lador 2535 1. 152583/::!018-31 
INFLATION DEVICE 
FABRI C:-:>NTE : VALFLUX GROU!'. LLC. - ESTADOS UNIDOS 
DA ,\MERJCA 
VGAl25C - 20M L. NÀO APRESENTA VAZAMENTO COM 
PRESSÃO ARAIXO DE 30 ATM 
CLASSE : 1 80174309007 
&0::!4 - EQUIPAMENTO - Cadastro de Equipumcnto par.i Saúde 
lmpClrtado 

VOC:O DO BRASIL LTDA 8.02304-0 
Con::umo Odontologico 25351.5790l212017-60 
GRANDIOSO INLAY SYSTEM 
FATJRICANTE : VOC:O GMllH - ALEMANHA 
Rei: 2191 - 15 Unidades de Pontas de mistura tipo 11. - Para 
repo3ição 50 Unidades de Pontas de mistura lipo 11 em embalagem 
separada ( adquirido sepnrndamen1e). 
Ref. 2202 - 15 Unidarlcs de Pontas rlc mistura tipo 20. - Para 
reposição 50 Unidades de Ponlas de mi:.tura tipo 20 em embalagem 
separada (adquirida separadamente) 
Re f. 2642 - 03 Cartuchos de 50 ml de Silicone parn modelos - 15 
C:lp:;ulas de 0,25g GrandioSO. 5 unidades de cada, nas cores A2. 
A3. A3,5 - 1 S Unidades de Fulurohond DC Single Dose - O 1 
Scrbga de Bifix QuickMix !O g cor universal · OI Dimanto sct (5 
unidades mislns - Ot ponto pequena, 01 ponto grande , OI copo 
pequeno. O 1 copo grande e O 1 forma de lente) 
Rcf. N" 224 7 - 20 Singlc Tim Pincêis paru uplicução. - Pun~ 
rcpc•siçãn 101) Unidades de Singlc Tim Pincéis para aplicação cm 
cmlial<igc1n separada ( Hdquiridn separadamente) 
Rcf. Nn 2142 - 15 Un id;:ides de Pontas ln1r--..1orais tipo 4. · Para 
rcptisi ç:'io 50 Unidades de Pontas lntruorais tipo 4 cm embalagem 
separada ( adquirida separadamente) 
CLASSE : 11 80230400064 
800;)9 - MATERIAL - Cadastro de Conjunto de Materiais dt: Uso 
Mêdico lmp{inado 
Ades ivo Odontologieo 25351.163244/20 18-81 
KIT IJRACKFIX 
FAE.RICANTE : VOCO GMDll - ALEMAN HA 
REF Nº 1205: 2 Unidades HraclcFix Adhcsivc de 4g (REF Nº 
120'7). 1 Unidade llrackfix. Primcr de 6 mL (REF Nº 1208).50 
unidades Singlc Tim pincéis para aplicação (REF N" 2247). 
Acc~sórios: REF Nº 2247 - Single Tim pincéis par.1 apli<:açào (100 
unidades). REF Nº 23 15 - Paletes de misturn (20 unid;ides) 
rcposiçõcs: rcf. 1207 :? unidades nr.ickFix Adhesivc de 4g.rcf. 1208 
1 unidndc Brnck.Fix Primcr de 6 mL.ref. 2247 100 unidades Singlc 
Tim pincéis para aplicação. 
CLJ.SSE : li 80230400065 
8000R - MATERIAL - Cadaslro de Sistema de Ma1erin l de Uso 
Médico lmponado 
Adeiivo Odontologico 25351.163249/2018-11 
KIT BRACKFIX SE 
FABRICANTE : VOCO GMBH - ALEMANHA 
REF Nº 1206: 2 Unidades BrackFix Adhesive de 4g (REF N., 
120-IJ,40 Un idades BrnckFix Primer SE dose única (REF Nº 1209). 
50 unidndes Single Tim pincéis para (lplicaçiio (REF N" 2247). 
Acessórios: REF Nº 224 7 - Single Tim pincCis para aplicnção ( 100 
unidndesJ e REF Nº 2315 - Paletes de mistura (20 
unidndcs).Rcposiç:i.o: REF nº 1207 -2 unidades BrackFix Adhcsivc 
de ·~& · REF nº 1209 - 50 unidades BrackFix Primcr SE dose 
únicac50 unidades Singlc Tim pincé is para aplicação (REF N" 
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2247). REF n" 2247 - 100 unidades Single Tim pincêis para 
aplicação. 
CLASSE : 11 80230400066 
80008 - MATERIAL - Cadastro de Sistema de Material de Uso 
Médico importado 

VOLMED ORASIL EQUIPAMENTOS LffiA - ME 8.11301-0 
Laminas Dcscartaveis 25351.172783/2018-19 
Lâminu Manual Timel do Carpo Yolmcd 
FABRJCANTE VOLMEIJ BRASIL EQUIPAMENTOS LTDA 
ME • llRASIL 
22-00-00-00 - Lâmina tüncl do carpo Manual 
CLASSE: 11 81 IJOl00018 
80009 - MATERIAL - Cadastro de Famílias de Materia l de Uso 
Médico Nacional 

VR MEDrCAL IMPORTADORA E DISTRlTJUT!JORA DE 
PRODUTOS MÉDICOS LTDA 8.01025-1 
Manipulador uterino 25351 .1Bl1 89/2018-19 
Manipulador Uterino VCARE DX 
FABRICANTE : CONMED CORPORATION - ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA 
60-6080-000 
60-6080-000A 
CLASSE : 11 80102512023 
80007 - MATERIAL - Cadastro de Fnmílins de Material de Uso 
Médico Importado 

WINNER INDÚSTRIA DE DESCAltrÁVEIS LTDA ~.020 1 9-6 

~T-\7N?~1~~~~L2m~T~~t.~niZuRGICOS ESTERIL PLUS 
ESPECIAL WlNNER . , 
FABRJCANTE WINNER INDUSTRIA DE DESCARTAVEIS 
LTDA • BRASIL 
MATERJA IS DO KIT PMC-POll3: PMC-2703 • Cobertura para 
mesa de instrnmental . 127x228 cm; PMC-2501 - Cobertura Mayo 
reforçada 58xl42 cru; PMC-0303 - Campo Superior, reforçado, com 
adesivo \60x270 cm; PMC-0304 - Campo lateral, reforçado, com 
adesivo 90x 120 cm; PMC-0305 · Campo inferior, rcforç.ado, com 
adesivo 180xl 90 cm; PMC-2503 - Bolsa para surura 23x32 cm 
CLASSE : 1 80201 960240 
80090 - t-.·1ATERIAL • Cadastro de Conjunto de Materiais de Uso 
Médico Nacional 
Campo Cirnrgico 25351.17279312018-46 
KIT UN IVERSAL DE CAMPOS C!RURGICOS COM AVENTAL 
CIRURGICO ESTERIL PLUS ESPECIAL WINNER 
FAllRICi\NTE : WINNF.R INDÚSTRIA DE DESCARTÁVEIS 
LTDA - BRASIL 
Materiais du kit PMC-P004: PMC-2706 - Cobertura para mesa de 
instrumental , 140x l90 cm; PMC-2501 - Cobertura Mayo reforçada 
58.x.142 cm; PMC-0303 - Campo Superior. reforçado, com adesivo 
J 60x270; PMC-0304 - Campo lateral . reforçado, com adesivo 
90x120 cm; PMC-0305 - Campo inferior, reforçado, com adesivo 
180xl90 cm; PMC-685003 - Aventa l ein'irgico, XL; PMC-HTWL -
Toalha de mão 30x40 cm; PMC-OPTP - Op Tapes, 10x55cm 

CLASSE : 1 8020 1960241 
80090 - MATERIAL - Cadnslro de Conjunto de Malcriais de Uso 
Médico Nacional 

~~~~A~~r~~ic~ 1í5fr5 ~~~8:ri~2º~~R8JRGICOS ESTÉRIL PLUS 
ESPECIAL WINNER 
FABRICANTE : WlNNER INDÚSTRIA DE DESCARTÁVEIS 
L:l'DA • BRASIL 
Materiais do kit PMC-P002: PMC-2703 - Cobertura pnrn mesa de 
instnunentnl 127:<228 cm; PMC-0107 - Campo grande 152xl93 cm; 
PMC-0 109 - Cumpo do meio 152x1 12 cm; PMC-250 1 • Cohcrturu 
Mayo reforçada 58x142 cm; PMC-0108 - Campo Utilitário com 
adesivo 40x66 cm; PMC-2503 - Bolsa pura sutura 23x32 cm; PMC­
HT\VL - Toalha de mão 30x40 cm 
CLASSE : 1 80201960242 
80090 - NlATERIAL - Cadas1ro de Conjunto de Mal~riais de Uso 
Médico Nacional 

~~~~f~rceiicf ~J5 ~:l~iig~20~rRt>RGICOS ESTÉRIL PLUS 

~~ \~~b~~·~iNN~NNf.R INDÚSTR IA DE IJESCAIHÁVEIS 
LTDA - DRASIL 
Materiais do Kit l'MC-POO\: PMC-2703 - Cobc11ura para mesa de 
instrumenta l J 271.228 cm; PMC-0107 - Campo granJc l 52 ,Ili. 193 
cm; PMC-250 1 - Cobertura Mayo reforçada 58 x. 142 cm; PMC -
O 108 - Campo Utilil.ário com adesivo 40 x 66 cm; l'MC - 2503 -
Bolsa para sutura 13 x 32 cm. 

CLASSE : 1 80201960243 
80090 - MATEIUAL - Cadastro de Conjunto de Materiais de Uso 
Médico Nacional 
Campo Cirurgieo 2535 1.172869/2018-33 
KIT PARA ARTROSCOPIA DE JOELHO ESTERIL PL\JS 
ESPECIAL WINNER 
FABRICANTE WTNNER INDÚSTRIA DE OESCARTÁVEIS 
LTDA - BRASIL 
Mnleriais do kit PMC-P005: 1 x PMC-2706 - Cobertuni para mesa 
de instnime111al . 140xl90 cm: lx PMC-1 404 - Campo para 
nrtroscopia de jnclho, com bolsa, 23lx3l5 cm; lx PMC-2501 -
Cobertura Mnyo reforçada 58x l42 cm; lx PMC-::!503 - Bolsa para 
sunua 23x32 cm; lx PMC-STNT - Bota 30xl22 cm; ::!x PMC­
OPTP - Op Tapes, 1 Ox55em 
CLASSE : 1 8020 1960244 
80090 - MATERIAL - Cadastro de Conjumo de Materiais de Uso 
Médico Nacional 

1 

1 
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Campo Cimr~icol 25351. 172890(2018-39 
KIT PARA CESARIANA ESTER !!. PLUS ESPECIAL WIN,NER 
FABRICANTE : WINNER rNDUSTRIA DE DESCA RTA VEIS 
LTDA - BRASIL 
Materiais do kit IPMC-P006: PMC-2706 - Cobertura parn mesa de 
instrumental , l 4dx 190 cm; PMC-2 102 · Campo pnrn cesárc:a com 
holsn e jonelosJ 249x3 l 2 cm; PMC-2501 · Cobertura Mayo 
reforçada 58x 142 cm; PMC-2503 - Bolsa para sutura 23xJ2 cm; 
PMC-HTWL - T~a l ha de mão JOx40 cm; PMC-BLKT - Mania para 
recém-nascido 8 x90 i:m; PMC-OPTP - Op Tapes. 10x55cm 
CLASSE : 1 80 01960245 
80090 - MATERJAL - Cadastro de Conjunto de MnlC1iais Je Uso 
Médico Nacional 

\vl'""C:Cii.i"Eilci<fi""ó"Ê" IMPORTACAO E EXPORTACAO LTDA 
1 04287-7 ) 
D1spos1t1 Yos 25351 14797112018-09 
VEN 1 OSA DE VIDRO HUANQIU 
FABRICANTE :I Suzhou tfuancu Aeuriunclure Mcd1cul Applmncc 

~~Po L~~an-d~~gr~·o ~~~~;~rn~a ~~~ u6~t~m de diiimetro, Copo 
médio (M); 8,5 1 cm de altura com 6,0 cm de diâmetro, Copo 
pequeno (P): 7,0 cm de altura com 5,0 cm de diâmetro 
CLASSE : 1 10428770006 
80007 - MATE~IAl. - Cudastro de Famílias de Material rle Uso 
Mêdico lmpona90 

RESOLUÇÃ!O-RE )'I' 984, DE 19 DE ABR.IL DE 2018 

O · aerel~te-Gé'f'af dt TecnOlogia''de ProdUtos para Saúde ílo 
uso . . dus atr. ibuiçt es qué lhe for.1m conf~rida.~ 1>ela Portaria r.1º 383,. 
de 8 de mn.rço e 2017, .aliado ao disposto no :art. 54, 1. § 1º da 
'Resoluç_[lo .do D~retm;iu. Ciilegiadµ .. , - ,RDC nº 61, ºde 3 de fevereirq 
.de 2016. resolvq: 

Art. 1 º Deferir as ~tições relacionadas à Gerência-Geral de 
T~cnOJOgia de Prddutos para a Sai1.dc, na .conformidade da ~dação anexa. 

1:Art. 2~~ i~ ta 1.l~~lução entra em~i-gor pa data de sua publicação. 

LEANPRÓ )lODRIGUES PEREIRA 

ANEXO 

NOME [DA EMPRESA AUTORIZAÇÃO 
NOME [ÉC:NTCO NUMERO DO PROCESSO 
NOME COMERCIAL 
LOCAL DE FABRICAÇAO 
M. ODE~O(s) DO PRODUTO 
CLASS: KEGI STRO 
PETIÇ~O(ÓES) 

R.Ol 465_~BBOY LADORATORIOS DO BRASIL LTDA 

HORM@NIO PARATIREÓIDEO INTACTO (iPTH ) 
25351 '69F1~~Tt~;q ~~i~i1ry i lntacr PTl-1 

FADRICANTE : AO BOTT GMBH & CO. KG 
ALEMANHA 1 

Alinity í lntact PTH Calibrulurs - (i x 3,0 mL c:.ida 
Alinity i ln1ac1 PTH Contro ls - 3 x 8,0 mL cada 
Alinity i lntact PTH Reagcnt Kit - Miçropanic:ulas 2 x 

27,0 mL; Conjupado 2 x 26,5 mL; Diluente de Ensaio 2 x 47,1 
mL [ 

Alinity t lntact PTH Reag:e nt Kit - Micropartículas 2 x 6.6 
mL: Conjugado 2 x 6,1 mL; Diluente de Ensaio 2 x 10,4 rnL 

CLASSf. : li 80146502087 
80091 i IVO · Retifü:alfÕO de publicaç<io no D O.U. • 

correção ~~~~~--~T~~~~~-----------
ABBOTT PRODUTOS OTICOS LTDA. 8.01470-6 
Rcfraªo etro Orlalmico 25351.199776/20 13-5 3 
iDcsib'Tl Rc frnctivc Studio 
FABRI ANTE : AMO MANUFACTURING USA. LLC · 

ESTADOS IDOS DA AMÉRICA 
iDESIGN I G301 
CLASS{. : li 80147060141 
80040 EQUIPAMENTO - Rctificaçi\o de Public;1çào no 

0 .0.U - Correr,:
1 
o pclü ANVISA 

ARTH~EX DO DRASIL IMPORTACAO E COMERCIO 
IJE EQUIPAM . NTOS LTDA 8.09785-6 

Ccntrif gn para Sangue 25351.235 182/2017-04 
CENTRlFUGA ROTOflX 32NARTHREX ACP 
FAORICANTE ANDREAS HETTI Cll GMB ll & CO. 

KG • ALEMANHA 
1206-011 / ABSI 0020 - Arthrex ACP 
1206 I V\ HS 10019 - Rotofox 32A 
CLASSE : 1 80978563696 
8064 - EQU IPAM l:-:NTO - Altcraçfio do Nome Comercial, 

dcnomin~~~~--~+--:~~!:~--~~~-~~umbcr) ou Modelo Comen:ial 

AUTO ~ UTURE DO BRASIL LTDA. 1.03490-0 
Agulhas Dcscartavcis 25000.016490/98-92 
Surg_inef dle Agulha Dcscanávcl para Pncumopcritónco 

Auto Sulure 
FABRJ 'ANTE : COVIDIEN LLC. - ESTADOS UNIDOS 

DA AMÉRICA 
1720 15 Surgineedle Agulha Descart;ivel para 

Pncumoperitôner Auto Suture - 120mm : 172016 - Surginccdlc 
Agulha Dcsea11qvcl para Pncumopcritônco Auto Suture - l50mm. 
Açcssúrio: conector lucr lock. 

CLASSE : 11 1034900110 17 

Este do\!umento pode ser veriticodo no endereço eletrônico http://www.in.gov.hr/autenticidade.html, 
pelo código 05312018042300033 

Documento nssinudo digitalmente co~fonne MP n" 2.200-2 de 24/08/2001 , que institui a 
lnfrat s1run1rJ de Chaves Públicas Brasilt!irJ - !CP-Brasil . 
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Bulk: Tampão - 1 x 5 l , Substrato - 1 x 1,25 L> Tampão - 1 x 160 CLASSE: II 80022230108 203; Tubo de J tex Lótcx BR - 15 M - Reforência 204; Tubo de 
mL, Substrato - 1 x 40 mi..> Tampão - l x 200 ml, Substrato - 1 s1,4A4l~:;-MIE':'.DfRO-S".'heC~Oç~~loB<l lNeAp[rl<>OduStosNcOadasMtrEadS<>MsO(cla1~sReOsDIU<>u10JJ) Lâtcx Látex BR - 15 M - Referência 205; Tubo de Látex Lítcx BR 
x 51)mL> Tampão - 1 x 24mL, Substrato - 1 x 6mL> Tampão - 1 V\. 1v - 15 M - Referêm.:ia 206; Tubo de Látex Látc.:x BR - 15 M -
x 40 mL, Substrato - 1 x 10 mL> Tampiio - 1 x 400 mL, Substrato CLASSE 1125351. 148555/2004-14 Referência 210. I 
- I x 100 mL> Tampão - 1 x 80 mL, Substrato - 1 x 20ml> CALIBRADOR CLASSE : li tql82420010 
Tampão - 2 x 200 mL, Substrnto - 2 x 50mL> Tampão - 2 x 24mL, FABRICANTE GOLO ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA 80 153 - MATE~!AL - Ahcrnçào de informações cm Cadastro 

~-~,~-~~~to_ -2 
2 
x "ai~;c. T~·1~~!~1~: ; ~o {~f;;L;u~~~~ª~~o- •

2 
4x x1 ~:.~1( ? 1~AJS 1~L> 1 x 5 rnL> 10 x 3 mL> 10 x 5 mL> 2 x 3 mL> 2 x JNOVAi\1~[)J(~~-êÕ~~ERC10 DE PRODUTOS MEDICOS LTDA -

Substrato - 4 x 6mL> Tamp<io - 4 x 40 mL, Suhstni.to - 4 x 10 5 mL> 3 x 3 ml> ) x 5 mL> 4 x 3 mL> 4 x 5 ml> 5 x 3 mL> EPP 8.03577-0
1 mL> 5 x 5 mL> 6 x ) mL> 6 x 5 mL> 7 x 3 ml> 7 x 5 mL> 8 x 3 Extrator de Cali·ulos 25351.208397/201 2-85 

CL11SSE : li 80022230081 mL> 8 x 5 mL> 9 x 3 mi> 9 x 5 mi> EXTRATORES DE CÁLCULOS ROCAMED ROCASTONE 
8445 - IVD - Alteração dc_pro<lutos cadastrados (classes 1 ou 11 ) CLASSE : li 80022230 122 FABRICANTE ROCAMED francc - FRANÇA 
TR!\NSAM INASE GLUTAM ICA OXALACETICA (TGO OU 8445 - IVD - Alteração de produtos cadastrados (classes 1 ou li ) ROSS2500ST; ROSS4000ST: ROSH2500ST:ROSH4000ST: 
AST)2535 1.090749/2004-13 CLORETO 2535 1.655967/20 10-30 ROSZIJOOST; ROSZl900ST; ROSZl910ST: ROSZ2200ST. Novos 
AST CLORETOS CT m<>delos: ROSS2590ST; ROSH2590ST. 
FABRICANTE GOLO ANA LISA DIAGNÓSTICA LTDA - FABRICANTE : GOLO ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA - CLASSE : 11 8~357700018 
BRASIL BRASIL 80153 - MATI'.fIAL - Alteraçào de informaçôc!<i em Cadas lro 

~~~~1:zT~~1~~; ~ó~,t;:r;~~~~1~ -x 1 2~n~L~cJ~;~~1~~ -_ ~: ~~~nC;: ~~~rão: 1 x 3 mL I Nitr.110: 1 x 14 mL I RcHgcntc de Cor: 1 x 490 KAVÕ--1)0-i3RTSii:-iNnúSTRIA E COMÉRCIO LTDA 1.00640-

Tampõo - 1 x 160 mL. Coenzima - 1 x 40 mL> Tampão - 1 x CLASSE: 11 80022230172 J 
200mL, Cotnzima - 1 x 50mL> Tampão - 1 x 24mL, CocnzimR - 1 8445 - IVO - Alteração <lc produtos ca<lastra<lus (classes I uu H) Braquctc OrtodQntico 25~5 1.709384/20 1 4-13 
x 6ml> Tampão - 1 x 40 mL. Coenzima - 1 x 10 ml> Tampão - CLORETO 25351.88000512016-14 BRAQUETES rE CERAMICA ORMCO 

1 ·' 400 mL, Cocnzima - 1 x 100 mL> Tampão - 1 x 80mL. Cloretos FABRICANTE ORMCO CORJ'ORAflON - ESTADOS UNIDOS 
Coenzima - 1 x 20mL> Tampão - 2 x 200mL, Coenzima - 2 x FABRICANTE GOLD ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA - DA AMÉRICA 
50ml"> Tampão - 2 x 24mL, Coenzimn - 2 x 6mL> Tampiio - 2 x BRASIL Damon Clcar: 497-6461. 497-6460, 4Q7-6471, 497-6470. 497-7481, 
40rr.L, Cnenzima - :! x IOmL> Tnmpõ.o - 4 x 40mL. Coenzimn - 4 Reugeute de cor - 10x50 rnL; Pudr.io - lx3 mL;> Rcugemc de cor 497-74802) Damon Clear 2: 497-6562, 497-6563. 497-6566, 497-
x JOmL> - lxlOO mL: Pedrão - lx3 mL;> Reagen1e de cor- lx50 mL: Padrflo 6567, 497-657.,J'' 497-6573,497-6574, 497-6575, 497-7584. 497-
CLASSE : n 800212300RJ - lxJ mL;> Reagente de cor - lx5000 ml ; Padrão - 1:<500 mL;> 7585. 
844:) · l VD - Alteração de produtos cadastrados (classes 1 ou ll) Reagen te de cor · 2x50 mL: PadrJ.n - lx3 mL;> Reugente de cor - DAMON CLEA'R: 497-6463, 497-6462, 497-6467, 497-646ü, 497-
Li\CTATO OESTDROGENASE (LDH) 2535 1.090832/2004-92 3x50 mL; Padrão - l xJ mL;> Reagente de cor - 4x50 mL; Padrão 6473. 497-6472, 497-6475, 497-6474, 497-6483, 497-6482, 497-

LDll -UV GOLD ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA _ Re~~~n:~~: c~e:g~~;~ ~L;c~ad;..~"-5~x~;L~t~~~g~nt~x~c'~!/ 7483. 497-74821 497-648 1. 497-6480, 497-6-185, 497-6484, 497-

~~\~\~ANTE 7x50 mL; Padrão - lxJ mL;> Reagente de cor - 8x50 mL; Padrão ~fi: 4~~7'.~8ió. 49J9~~~li1~974~';~242b~7-~ij~'.i,4~~:-7~~~·-6!~~~ 
Buli: : Cocnzima - 1 x 4 L, Substrato - 1 x 1 J.> Cocnzima - 1x160 - lx3 mL:> Reagente de cor - 9x50 ml.: Padrão - lx3 mL;> DAMON CLEA~ 2: 497-646 1, 497-6460, 497-6471 , 497-6470, 497-
mL, Substrato - J x 40 ml> Cocnzimn - 1 x 200mL. Substrato - 1 CLASSE: li 80022230185 7481 , 497-7480, 497-6560, 497-6561 , 497-6570, 497-6571 , 497-
x 50ml> Coenzima - 1 x 24ml., Substrato - l x 6mL> Cocnzima 8445 - IVD - Alteração de produ tos ca<lai;trados (classc.s 1 ou II) 6580, 497-6581, 497-7580, 497-75Rl.DAMON CLEAR: 497-6463, 
- 2 x 200mL, Substrato - 2 x 50ml> Cocnzima - 2 x 24 mL, CiüiNEz-iNTERNAi-irlNAL COMtRCIO. REPRESENTACAO E 497-6462, 497-6467. 497-6466, 497-6473. 497-6472, 497-6475, 497-
Sub:;traio - 2 x <ímL> Cocnzima - 1 x 40 mL, Subs1ra10 - 1 x 10 6474, 497-64831 497-6482, 497-748:-i, 497-7482, 497-6481. 497-
ml> Cocnzima - 1 x 400 ml, Substra10 - 1 x 100 mL> Cocnzima IMPORTAÇÃO LTDA 8.0!216-0 6480, 497-6485r 497-6484, 497-7485, 497-7484, 497-6491, 497-
- 1 x 80mL, Sub~trato - 1 x 20mL> Cocnzimll - 2 x 40 mL, ~i~~~m.J'A~e Drenagem 2535 l .4?0038/2005-1 R 6490, 497-7491 ~ 497-7490, 497-641 1, 497-6410. 497-6421, 497-

~g~~;t~~;zi~nal~ ~n;>4(~~~~~i~~bs~n~ox- 83º'.~1~·0 ~\1t~r~~~~z~n~ ~t~RICANTE: YUSHIN MEDICAL co LTDA - CORÉIA DO ~~~: :~~:~~~bf· !~;~~~~~~ ~~~~O.c4~~~6~8r ;~j:~;~g: :~t 
- 4 x 24 mL, Substrato - 4 x 6mL> Cocnzima - 4 x 40 mi., IS-SM; IS-SL; IS-SLl; IS-SMC; IS-SLC; 2S-SM; 2S-SL; 2S-SLJ; 758 1-
Sub:;tralo . 4 x 1 O mL> 2S~SMC; 2S-SLC; 1 S-SMC-D: 1 S-SLC-D; 2S-SMC-D; 2S-SLC-D; CLASSE : li 1 0"40IO 164 

~}íis_s7V:OJI- ~~~;.,~~~o~: p_rodutos eadastr!\dos (classes 1 ou li ) 28-SLJ-D; JS-SB; IS-SBC; IS-SBC-D; IS-SBJ; 2S-SB; 2S-SBC; 80 153 - MATE I IAL - Alteração de infomiações cm Cadamo 
TRJ.NSAMTNASE GLUTAM ICA P!RUVICA (TGP ou 2s-SBC-D; 2s-SBJ i<ÕilAi _______ ri<õõ"ül-os MEDICOS CORRELATOS E 
ALT)2535L090853/2004- 16 CLASSE: li 8º12160000I DESCARTÁVEIS LTDA - EPP 8.03279-1 
ALT 80 153 - MAfERIAL - Alteração de infonnaçõcs cm Cndastro Dispositivo Par, Fixacao de Catcter 2535 1 .5693 49/~017~69 
FAE.RICANTE GOLD ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA - --------------------- TubiJix 
ílRllSIL ri6~~~~;:~9 IND COM PRODS MED HOSP CORRELATOS FABRICANTE , PHARMAPLAST S.A.E. - EGITO 
Tampão · 2 x 40mL, Cocnzima - 2 x lOmL> Tampão - 2 x 80mL. Extrator 2535 1. 192 16512006-43 92020 1- FJXING SET SKíN COLOUREO SIZE 1 
Coenzimu - 2 x 20mL> Tampão - 4 x 24mL, C:oenzima - 4 x 6mL> FLEBO EXTRATOR OESCARTAVEL HELMEYSTER 92030 1 - FIXING SET SKIN COLOURED SIZE 2 

~::'.::~e~:0r•à:;ºTr}:fÕ~:2;~t~~1~i~:'!~~.~~:'.t:i~:~!:~~à~ '. ~ ~i?&itl1r1~ LV6Ã~~Eri~~~ IND COM PRODS MED llOSP ~~~~~: ~~m ftfi~:~: c~~.~oUuR:: 
x 2-lmL, Cocnzima - 1 ;~ 6mL> Tnmpào - 1 x 40 mL, Cocnzima - Comeúdo embalagem: OI (um) Ficho Extrator Descartável 920800 FIX1NG STRIPE900508 NASAL SET SKJN CLOUR.ED 

1 :• 10 mL> Tampão. 1 X 400 mL, Coenzima - 1 X 100 mL> ~)cl~~if~~r ~~:~pr~~~~º~/1~o~~;l~:~~o (~1ºf~~1~) pfi~· 6g~~J~~~~~ 92120 1 - FIXrNG SCT SKTN COLOURED LAGE LUMIKA 
Tarr.pào - 1 X 80mL, Cocnzima - 1 X 20mL> Tampflo . 2 X 200mL, r "d ) 120c d . r CLASSE : 1 803279 10007 
7i~~~ima · :! x 50mL> Tampão - 2 x 24mL. Coenzimn - 2 .it ç:~:~~~ 1 

de J~:clro n~~n ~.A~~m&~lia~~~~~a ºJ) ~~~~~o º~~ª(u~aj ~-~-::_~-~~!-~_E_: __ ~ Aheração de informnçôes em Cadastro 

CLASSE: li 800222300R6 (~~~)c~Wv~,0~~1~1 1tg~~ed~ ~11'l~~t~: ·~yf~~li~~~i.~a (~10 fj~6~l~~ ~\ LABORDENTAl LTDA l.02581-9 
8445_- IVD · Altcrnçào de prod\ltos cadastrados (classes l ou 11) atóxico OI (um) Puxador Pinos lntraradic~1larcs Odontologicos 25351.302764/2010-33 
PARAMETROS COMBINADOS NO MESMO PRODUTO CLASSE : li 10224590002 GLASSIX + PLUS 
CLASSE 1125351. 150609/2004-10 80153 _ MATERIAL_ Alteração de infomlaçõcs cm Cadastro FABRICANTE~ HARALD NORDIN AS - SUiÇA 
SORO CONTROLE P -------·---------------- Rcposiçiio:02-J 1-5 5 unidades G\a.ssix 1 plus Rdi ll Nº 1: diiimctro 
FABRICANTE GOLO ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA HUMMER DO BRASIL _ COMERCIAL IMP. E EXP. DE 1.2-diãmi:tro ( .ü comprimento J 5mm02-302-5 5 unidades 
BRASIL EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA8.06036-0 Glassix+plus Rcíill Nº2: diâmctrn 1.5-Uiârnctro 0.8 comprimento 
1 x )rnL Catcteres 25351.392976/2017-90 \6,Snun02-303-5 5 unidades Glassix+ plus Rcfill Nº3: diâmc-1ro 1.8-
JO ( .SrnL Ki1 para Drenagem Ureteral diàme1ro 0.9 corprimcnlo 1 Rmm02-J04-5 5 unidades Gl:issix+plus 
5 x Sml FABRICANTE : HUMMER DO BRASIL - COMERCIAL IMP. E Refill Nº4: di5:1 etro 2.0-diãmetro 1.0 comprimento l 9mm 
CLASSE : II 80022230093 EXP. DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA • BRAS IL 02-300 GLASS X+plus : 5 x unidades 02-101 Pino Glassix+plus 
8445 · IVO - Alteraç.iio i.le produtos cadastrados (classes 1 ou 11) Componentes: um fio guio, um cnteler ureteral J e um empurrador Nºl: diâmetro ,.2-diiimctro 0.6 comprimento 15mm 5 x unidades 
BTURRUBINA 2535 1.146326/2004-65 DJ4724+G; DJ4726+G; DJ4728+G; DJ4722-32+G; DJ5022-32+G; 02-302 Pino G lassix+p lus Nº2: <liâmctro l.5-diâmctro 0.8 
DILIRRUDINAS DCA DJ60~2-J2+G; DJ3012+G; 0130 16+0; Dl 6024+0; OJ6026+G; comprimento 16,5mm 5 x unidades 02-303 Pino Glassi:< · .. plus NºJ: 
FABRICANTE GOLD ANALISA DIAGNÓSTICA l.TOA - DJ602K+G; DJ7024+G; DJ7026+G; 017028+0 diàmctro 1.8-diâ,rnclro 0.9 eomprim~nt.o 18mm 5 x unidades 02-304 
OR.ASIL DJ40 16+G Pino Glassix+plus Nº4: diàmetro 2.0-diãmclro 1.0 comprimcnio 
HD-KI : 1 x 40 ml.., BD-R2: 1 x 12 ml; AT-10: 1 x 40 mL, BT- CLASSE: li 80603600 100 , , 19mm 
R4: 1 .li. 12 mL 80 153 - MATERIAL - Alteração de informações em Cadastrn REPOSIÇÃO: p2-30 1 10 unid~dcs Glassi.'t+plus Rcfi ll NºI: 
BD-RI: 1 x 80 ml, BD-R2: 2 x 1:! mL; BT-R3: t x 80 ml, HT- ------------------------ diãmctrQ 1.2-diâmctro 0.6 comprimento 15mm 02-302 10 unidades 
R4: 2 x 12 ml INQVS'tRJ{\~f.ROJ'j_fJJH~~SE D,.P LATEX S!..f.. f:OJ 824-2 Gla.ssix+plus Rlfill Nº :!: diâmcLro 1.5-cliâmclro 0.8 cumprimento 
BD-RI : 2 x 40 mL. BD-R2: 2 x 12 ml : BT-RJ : 2 x 40 mL, BT- Luvas Descartaveis ~ 25351.030306/2003-92 16,5mm 02-303 10 unidades Glossix+ plus Relill Nº3: diâmc:tro U~· 
R4: 2 x l 2 mL \Luva para ' Prôcedit~entçtNâci Cirúrgjco Não Éstéril. , diàmctro 0,9 1.:0 nprimcntn 18mm 02-304 10 unidades Glassix+plus 
~~~- ~l~ ~{ ~~ mL, BD-R2: 4 :< 12 mL; BT-R3: 2 x 80 mL, BT- ~~~~ÍANTg· :"' lJSPUSTRIA FRONJIN,gNS.EhJJE · t,ATEX '"S/fi--' -1 ~~·~~~;4/ 1~ i5110~~~l~Ú~1.{ãmctro l.0 comprimento 19111 111 

BD-RI : 3 x 40 mL, BD-R2: 3 x 12 mL: BT-R3: 3 x 40 mL, BT- Luva puru PrOcediinenlo Não ê '\rúrSieu, Látex, ·Lisâ, "Ambidestru.' 80 153 - MATERIAL - Alteração de infonnnçõcs cm Cadastro 
R4: 3 x 12 mL Não EstCri l, Com pó •. t.umnn ho P;. Luva para• Prqccdimcn10 Não ---------------r-------
BO-RI : 4 x 40 mL. llD-R2: 4' 12 mL; BT-R3: 4 x 40 mL. BT- Cirúrgico, l.ólex, Lisai Ambidestra; Não Estéril, Com pó. tamanho LEANDRO KLfBER RIBE IRO DOS SANTOS - ME 8.06323-1 

~t11~$~ 1:2 r;n~0022230 104 , ft . J(YJgiQQ,J~wx, Lisa, Ambidcslrn, : ~~;l.i~~~'~N~~~gi c~~i6~ci ib~~74â~~~.:OLÓG fCOS . LM 
R44~i.- lVD - Alteração de produtos cadaslrarlos (cla.sses 1 ou li) J1 

JO JNSTRUMENTi~L 
PARAMETROS COMBINADOS NO MESMO PRODUTO MATERIAL - Alteração de in formações cm Cadastro FABRICANTE : LEANDRO KLEBER RIBEIRO DOS SANTOS -
CLASSE 11 2535 1.148625/2004-34 Tubos 25351.15972412004-4 1 ME - BRAS!Ll 
SOl'.0 CONTROLE N Tubo de Látex - Látex BR PINÇA ALLYS 15 CM;PINÇA PALMER; PINÇA DENTE DE 
FABRI CANTE GOLll ANALISA DIAGNÓSTICA LTDA FABRICANTE : INDUSTRIA FRONTINENSE DE LATEX SIA - RATO 25 CM , PORTA AMALGAMA DE MEHL AD Ut:ro ; 
BRASIL RRASIL PORTA AMALGAMA DE METAL INFANTIL; PORTA MATRIZ 
1 X 5 mL Tubo de Látex Látex BR - 15 M - Referênc ia 200; Tubo de Látex IVORY; PORTA MATRIZ TOFLEMIRE INFANTIL ; PORTA 
10 >. S mL Látex BR - 15 M - Referência 20 1; Tubo de Látex Látex BR - 15 MATRIZ TOFUEMIRE ADULTO ; ALVEOLÓTOMO CURVO 
5 x 5 mL M - Referencia 202; Tubo de Látex Látex BR - 15 M - Rcfcrencrn ;A.LVEOLÓTOiO RETO ;PERFURADOR DE DIQUE . ;Pl.NÇA 

Este documento pode .se r verificado no endereço eletrônico http://www.in .gnv.hr/uutenticidade. html, Documento assinado d1gn11Jmente conforme MP 0 u 2.200-2 de 24/08/2001, que mstit ui a 
pelo cúdigo 053 12018042300069 l11fraestru1ura de Chaves Püblicas Brasildra - JCP-BrasiL 
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SUBSECRETARIA DE INSPEÇÃO DO TRABALHO I 

COORDENAÇÃO-GERAL DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 

Ass. __ _ 

COORDENAÇÃO DE NORMATIZAÇÃO I 

COMUNICADO LVll 

{10/12/2020} 

Marcações nos Equipamentos de Proteção Individual - IEPI tipo Luvas 
de uso único (descartáveis) 

.. ~.... ... ... .. ~· ,,_. 

1. Com a publicação da Portaria da Secretaria Especial de Previdência le Trabalho (SEPRT) nº 

11.437, de 6 de maio de 2020, que estabelece os procedimentos e os rrquisitos técnicos para 

avaliação de Equipamentos de Proteção Individual - EPI e emissão, renovação ou alteração 

de Certificado de Aprovação - CA e dá outras providências, a verifidção das marcações no 
EPI ficou a cargo do laboratório de ensaio ou do Organismo de Cert,ficação de Produtos -­
OCP: 

Art . 18. O EPI deve possuir a marcação indelével do nome do fapricante ou importador, do 
lote de fabricação e do número do CA, conforme parâmetros estabelecidos nos Requisitos 
Técnicos constantes no Anexo 1 desta Portaria . 

§1º O laboratório de ensaio ou OCP deve verificar no EPI: 

1 - em caso de renovação ou alteração de CA, as marcações referidas no caput; ou 
1 

li - em caso de emissão de CA, as marcações do nome do fabricante ou importador e do lote 
de fabricação e a existência de campo destinado para a marcação do futuro número do CA. 

2. Adicionalmente, o Anexo 1 da Portaria SEPRT nº 11.437 /2020 prevê o seguinte: 

4. DOS REQUISITOS DE MARCAÇÃO 

4.1 Todo EPI deverá apresentar, em caracteres indeléveis e belm visíveis, ao longo de sua 
vida útil, o nome comercial da empresa fabricante, o lote de fapricação e o número do CA 
ou, no caso de EPI importado, o nome do importador, o lote dé fabricação e o número do 
CA. 

4.1.1 O lote de fabricação deve permitir a rastreabilidade do EPI. 

4.2 A data de fabricação do EPI deve ser marcada de forma indelével, legível e, sempre que 
possível, em cada exemplar ou componente do equipamento. 1 

4.2 .l A data de fabricação do EPI deve expressar, no mínimo, d mês e o ano de fabricação 
do equipamento. 

1 

4.2.2 Se tecnicamente não for possível a marcação em cada EPI, o fabricante ou 
importador deve disponibilizar essa informação na embalagerl, do equipamento. 

4.3 Para fins desta Portaria, será considerado como nome corfiercial da empresa a razã o 
social ou o nome fantasia, que conste no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNP.1 , 
emitido pela Receita Federal do Brasil ou, ainda, marca registráda da qual o fabricante ou 
importador do EPI seja o detentor. 

4.3 .1 O fabricante ou importador deverá comprovar a propriedade da marca existente no 
EPI a ser avaliado, cabendo ao laboratório de ensaio ou Or~a nismo de Certificação de 
Produtos responsável pela avaliação verificar a qualificação! legal do instrumento de 
autorização e do ato constitutivo do(s) proprietário(s) da(s) marca(s) . 

4.3.1.1 Caso a(s) marca(s) no produto não seja(m) de proJriedade do fabricante ou 

importador do EPI, o mesmo deverá possuir autorização para ºI uso da(s) mesma(s), sendo 
que, neste ca so, ainda será obrigatório fazer constar no equipamento a marcação do nom e 
do fabricante ou importador. 
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4.4 Os laboratórios de ensaio e os Organismos de Certificação de Produtos devem verificar 
nas amostras analisadas as marcações obrigatórias previstas nesta Portaria, além 
daquelas previstas nas normas técnicas de ensaio aplicáveis . 1 

4.4.1 A não conformidade das marcações obrigatórias previ~tas nesta Portaria e nas 
normas técnicas de ensaio aplicáveis é fator impeditivo de emi~são de relatório de ensaio 
ou certificado de conformidade para o equipamento, ocasião em que o Organismo de 
Certificação de Produtos ou o laboratório responsável pelo prdcesso de avaliação deverá 
requisitar as correções necessárias ao fabricante ou importador1do EPI. 

3. Em consonância com o disposto no item 4.2.2 descrito acima, o itfm 6.9.3.1 da Norma 
Regulamentadora n!! (NR-06) também prevê a possibilidade de m1rcação alternativa de 
informações obrigatórias (número do CA, número do lote e nome do fabricante/importador) 

quando tecnicamente inviável sua marcação no próprio equipamento ! 
1 

4. Já no que diz respeito ao EPI tipo luvas de proteção, o item 7.2.l.3j da norma técnica EN 
420:2003 prevê a possibilidade de marcação das informações da l ~ va na embalagem do 
produto quando inviável a marcação no próprio equipamento em virtude das suas 
características. 1 

5. Vale ressaltar ainda que, após verificação junto à indústria nacional, cpnstatou-se que existe 
a possibilidade de contaminação do equipamento pela tinta utilizadr para marcação nesse 
tipo de luva, o que a inutilizaria para aplicação em alguns segmentos econômicos. Além disso, 
a exigência da marcação na própria luva poderia limitar o fornecime 1nto do produto para o 
mercado brasileiro, em caso de produtos importados, em razão da p~culiaridade de efetivar 
esse tipo de marcação. 

6. Assim, considerando o disposto acima, bem como a característica dJ uso único de algumas 
luvas de proteção, informa-se que, a partir da data de publicação deste Comunicado, fica 
autorizada a forma de marcação alternativa das informações obrigat?rias previstas NR-06 e 
na Portaria SEPRT nº 11.437 /2020, via embalagem, para as luvas de uso único (descartáveis)_. 

1 

7. Por fim, destaca-se que, para esse tipo de luva, o respectivo CA passa~á a indicar que se trata 
de "luva descartável", sendo, portanto, vedado o reuso. Assim, na c ~:msulta de CA por meio 
do link http://caepi.mte.gov.br/internet/ConsultaCAlnternet.aspx, esse equipamento será 
identificado como "luva descartável", sendo dispensável as mar~ações obrigatórias no 
próprio EPI, conforme exposto nos itens anteriores. 1 

Coordenação de Normatização - CNOR/ CGSST / SIT l 
Esplanada dos Ministérios Bloco F, Ed. Anexo, Ala B, CEP 70059-900, Brasília-DF 
Endereço Internet: https://www.gov.br/trabalho/pt-br End~reço de e-mail: 
epi.sit@mte.gov.br \ 
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Prc>:. , 'fl/2:), _ CONTRA TO DE LICENÇA DE USO DE MARCA ~~:'---

ImENTIFrí?AÇ. - DAS PARTES CONTRATANTES ' ··- ----

~"''"'t1ÉDENTE: LUVIX COMERCIO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO LTDA, com sede em 
São Paulo, na Avenida Senador Queiros, nº 667, sala 93 baino Centro, Cep 01 .026-00 l , no Estado de 
São Paulo, inscfita no C.N.P.J. sob o nº 15.383.818/0001-08, e no Cadastro Estadual sob o nº 
145.185 .827.117, representada neste ato conjuntamente pelo Sr. Luis He111rique Soares Chevalier, 
brasileiro, comerciante, solteiro, portador da cédula de identidade RG 06716:219-8 DIC/RJ e inscrito 
no CPFIM:F sob o Nº .841.428.557-00 residente e domiciliado na Rua Vitória , p º 52, Jardim Nova Era, 
cidade de Paracarnbi, estado do Rio de Janeiro CEP 26.600-000 e Sr. G~nesis da Silva Monte, 
brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da cédula de 
identidade RGn°11693691-5 DIC/RJ e insc1ito no CPF/MF 080.809.837-39, residente e domiciliado 
na Estrada Rio Grande, 4470, casa 065, Taquara, cidade do Rio de Janeiro , estado do Rio de Janeiro _ 
CEP: 22. 723-002 

CESSIONÁRIA: Indústria Frontinense de Látex S/A, com sede em Rjua Major Tofani , nº20, 
baino Bonacha, cep 26.650-000, no Estado Rio de Janeiro, inscrita flO C.N.P.J . sob o nº 
28.862.209/0001-83, e no Cadastro Estadual sob o nº 80.497.555, neste ato representada pelo seu 
diretor Luiz Eduardo Fairbanks, brasileiro, separado, advogado, OAB/RJ sob o nº 30.687, C.P.F. nº 
125 .804 .737-34, residente e domiciliado na Rua Jape1i, nº 62, baino Rio Comprido, Cidade Rio de 
Janeiro, no Estado RJ. 

As partes acima identificadas têm, entre si, justo e aceitado o presente Conh·ato de Licença de 
Uso de Marcai , que se regerá pelas cláusulas seguintes. 

DO OBJETO DO CONTRA TO 

Cláusula Iª. O presente contrato :tem como OBJETO, a licença, pela CEDENTE à 
CESSIONARIA, elo direito de esta embalar seus produtos, utilizando-se da marca2 L UVIX, inscrita 
sob o registro 918231507 no Instihlto Nacional de Prop1iedacle Industrial, de propliedade da 
CEDENTE., utilizando o sistema de marca próp1ia, sendo exclusivo a venda deste produto para a 
CEDENTE. 

DAS OBRIGAÇÕES DA CESSIONÁRIA 

Cláusula Y A CESSIONARIA está obrigada, durante o prazo deste contato, a utilizar-se 
exclusivamente da marca da CEDENTE, para o fim de venda para a mesma, sendo vedado a 
comercialização do produto com a marca LUVIX para outro cliente, que não seja a CEDENTE. 

Cláusula 3ª. A CESSIONARIA deverá, também, sempre que forem requisitadas, permitir que a 
CEDENTE faça vistorias, a fim de verificar se o contrato está sendo devidarne~1te cumprido . 

DA RESCISÃO 

Cláusula 4A. O presente instrnmento poderá ser rescindido a qualquer momento , devendo , porém, 
a outra parte ser avisada com 60 (sessenta) dias de antecedência_ 

1 A.rt. 139. daLein°9.279i96 
2Arts. 122 e 123. daLei.n°9 .279/96 . 



Cláusula 5ª. Em sendo rescindido o contrato, a CESSIONARIA deverá deixar, imediatamente, de 
usar a marca, objeto deste ínstrnmento. .--
DO PRAZO 

Cláusula 6ª. O presente contrato será de prazo indete1minado. 

CONDIÇÕES GERAIS 

Cláusula 8ª. Fica vedado à CESSIONARIA ceder a licença de uso da marca, objeto deste contrato, 
a qualquer ouh·a pessoa. 

Cláusula 9°. O presente instnnnento passa a valer entre as partes a partir de sua assinatura 1 . 

DO FORO 

Cláusula 1 Oª. Para dirimir quaisquer controvérsias oriundas do CONTRAffO , as partes elegem o 
foro da comarca de Engenheiro Paulo de Frontin/RJ; 

Por estarem assim justos e contratados, filmam ó pl'esente instrumento, em duas vias de igual teor, 
juntamente com 2 (duas) testemunhas. 

Engº Paulo de Frontin, 19 de março de 2020. 

/ J ') 
~\..U t~11/U 

LUVIX COMERCIO· 

·do Fairbanks - Diretor 

Test mha: Josílaine Cardoso Teixeira 
CPF: 119.204.747-81 

/ / . 
,,,~(___. 

0~-f}~ 111$(;. 
ÇÀO EIRELI EPP (CEDENTE) 

1 

X (CESSIONÁRIA) 

Testemu~li1a : Talita Cristina da Cruz Adriano Rebelo dos Santos 
CPF: -13'6.495 .917-82 

1 Para valer peraute terceiros, este contrato deve ser averbado no INPI (Alt. 140, da Lei n•9.279/96). 



PREFEITURA MUNICIPAL DE ENGENHEIRO PAULO Oi FRONTIN 
Estado do Rio de Janeiro 

Secretaria Municipal de Fazenda 

Alvará de Locallza~ão Funcionamento [ t:NGUIHEIR!l 

PAULO OE FRONTJN 

úmero dó Alvará 

8 

Cont:ribuinte: INDUSTRIA FRONTINENSE DE· LATEX S/A 

Rua: 
Bairrn; 
Cidade: 

Inscrição Municipal 

22 

Data de Emissão 
02/02/2021 

odrigLies Artemenko 
to Municlpa~. 

~ .. 
,:3,2°;407 . 53~/00,0-1-01 1 

i l 
.. 
'1 

. ;.• 

. ~umero:: 20 
CEP: 

galpão 1 

nscrição Estadual 

Dat de Validade 
1/12/2024 

ouza Fonseca Franco 
unicipal de Fazenda 

Aylso: O presente Alvará deverá ser fixado em lugar visív 1. 

1 
1 : ' 
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Art. 2• • Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação. 
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 2020 

1="':""'""'!~7"'"""'=~ê""==~~~==~· ~RJ~. --1 Supe~~.~~e~ic s:;, t\';,~~;~;nitá<la 

SECRETARIA DE ESTADO OE SAÚDE 

l="""'!"'-""''<L>""'!'""'~~"'="""-'-,--,--,_-oRocJ-. _ _, s~~::,~'i-:~~~161~~~1~,1~~;1~,:~A5N~~f:1A 

a SaUde 

tics 

Art. 2º • Esta Portaria 1:intrará em vigor na data de sua publicação. 
Rio de Janeiro. 09 de novembro de 2020 

ADNA S. SÁ SPASOJEVIC 
Superintendenle de Vlg11ancla Sanitária 

SECRETARIA oe: esTAOO DE SAÚDE 
SUBSECRETARIA DEVIGILÃNCIA EM SAÚDE 

SUPERINTENDtNCIA .DE .VIGILÃNCIA SANITÁRIA 

ATO DA SUPERINTENDENTE 

PORTARIA SUVISA Nº 320L OE 12'' 0E NOVEMBRO OE 2020 

CONCEDE REVALIDAÇÃO DE LICENÇA O~ 
FUNCIONAMENTO OE ESTABELECIMENTO. 

A SUPERINTENDENTE DE ' VIGILÂNCIA SANITÁRIA, no uso de 
suas atribuições legais e confo.ime consta no ~.r,ocesso nº · SEI • 
080001/022987/2020 

CONSIDERANDO: 
·o Artigo 2° do Decreto nº 1754 da 14/03178; 

- o Decreto nº 45239 de ~0104120 1 5; 

• o q ecreto flº 45394 dEt 02/10/2015; 
RESOLVE; 

Art.1• · ·Conce~er R~valldaç!o de Ucença de Furi.clonamento ,açit .es­
tabeleclmentos 'abal)(.o menelooadôs: 

Emnre!!...1· Messer Gases L Ida. 
ncJereco: Av Brasil Nº 20491 - Barros Filho • Rio De Janeiro - RJ. 
NPJ· 0.619.202/0034-06 
roe. nº: E-08/102.251/2010 
tivldade: Envase De Gase5 Medicinais. 
icenca: 33/2020 
mnresa: tTechnew Comér io E lndú1:tria Lida. 

m resa: A.nena Resinas E Colas lida 
Endereço: strada Da Antártica. N" 3123 - Santa Rita - Nova Iguaçu 

Q 

CNP · 1'1.L'~" 

IPr c. nº: -08/104 '66/1971 I' ·,id•de· abriw san••n es dom'•sonil• ·os 

::m"r .. sa R? So urões ern Radiofarmácia Lida 

l=:ndereço: Rua Capitão Guynemer. S/Nº - Quadra 16 Lote 01 - Xe-
1_ .~.m...:...Q_y_~~·= Ca>x=i=•-·~R=J ___ ___ _ _, 
:NPJ: 9.240.065/0003-40 

\ 'vidade: Fahricar Medir.amentoi:. 
!cenca'. 361?020 
:.mpresa: Centro Popular Pró-Melhoramentos De Bom Jesus - Hos­

ita1 Sê'!o Vicente Oe.....Efildr'~,.--,,,---cc---,,---j 
:ndcreço Rua Tanento Josó Teixeira, N° 473 - Centro - Bom Jesus 

o 11,,ha"""'na - RJ . 
f:NPJ: 8.812.57610003-34 
'roe. n•: -061106.65611976 
.tividade: Aaência Translu lona!. 
~fil}.Ça : 337/"n"n 

11:' ...... ,csa Humanna un.-1 ;,..,.1 1.-1,, 

l:.ndereço: :~~ Aliphia Zaheter Kfuri, N° 80 -Jequlliba- Guaplm!rlm -

. NPJ : 7 617.206/0001-11 

~lividade: Reembalar, Fabricar, Embalar, Armazenar e Distribuir Pro-
~ .. .... ~ nJ ::i. e.- ........... 

~ndereço : ~strada Dos Bandelran!es, Nº 11742 I Parte · Vargem Pe­
ene - Ri De Janeiro - RJ 

~NPJ· b9 449181/0001-02 

A. llvidade: Fabricar, Importar, Expor1ar e Distribuir Produtos p/ a Saú­
~e. 

i enca: tJ39f2020 

ATO DA SUPERINTENDENTE 

PORTARIA SUVISA N• 3202 OE 12 OE NOVEMBRO DE 2020 

CONCEDE REVALIDAÇÃO OE LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO OE ESTABELECIMENTO. 

A SUPERINTENDENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, no uso de 
sues atribuições lega~ e conforme consta no Processo nº SEI -
080001/02300712020 

CONSIDERANDO; 
- o Artigo 2º do Decreto n• 1754 de 14/03178: 

- o Decreto nº 45239 de 30f04f2015; 

- o Decreto nª 45394 de 02/10/2015; 
RESOLVE: 

Art. 1• - Conceder Reval!daçào de Licença de Funcionamento aos es­
tabelecimentos abaixo mencionados: 

SECRET~RIA OE ESTADO DE SAÚDE 
SUBSECRETÁRIA DE VIGILÃNCIA EM SAÚDE 

SUPERINTENO~NCIA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

ATO DA SUPERINTENDENTE 

PORTARIA SUVISA ~· 3203 DE 12 OE NOVEMBRO OE 2020 

CO~CEOE REVALIDAÇÃO OE LICENÇA DE 
FUNCIONAMENTO DE ESTABELECIMENTO. 

A SUPERINTENDENTE ~DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, no uso de 
suas ittribuições legais conformn consta no Processo nº SEI -
080001/023029/2020. 

CONSIDERANDO: 
- o Artigo 2° do Oecrelo lº 1754 de 14/03178; 

- o Decreto nº 45239 de j~0/04/2015; 

- o Decreto n• 45394 de 02110/2015; 
RESOLVE: 
Art. 1 • - Conceder Rcvali~ação de licença do Funcionamento aos cs­
tebclocimentos abaixo mor cionados: 

t. •~~~sil CnmPrdo ~ Indústrial 1 tda Me 1 

f'~1.,1,,,,_ida"'·d,,,o::~--fF..,a'U'"'rlca""'-'-"º-"º"'is'"tri,,bu.,,i'-'p'-""""""''''""'º''-""'-''•w•,.,•o,.,úd,,.,. ________ , ____ l ----···~--

~.l~co~nc:a~: ::::::::::::=!ª~531/2~020~~~giiii:Ji~~tllJJ<Wiij_õiõtõiLi:iiii=;;:::::::::::::::::::::::::::::::=·~,---::::::::::::::::::::::;;~======;:.~-;;.:} ~"rAsa · 1J.1-.1 .... . Par"'"ºmkl 1 ... .-1 n .. í'"' 1 tftn .l!Y -j 
Fn..t•........... i::.,,..,,..a Ri 127. S/Nº- ........ 12 - Centro - º"r camhi - g 1 D 1 I // J (.J( 

f110AA030/0Q01- 11 ~J f ,.. f - r .._, 
~~N~·· ::::::::::::::jF~~.0m~n1~m~n5;,n~,5~11~0n•1=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=t::1 ::::::::::::4wt::::!'.'.t1 •t==·~"b;:.;_Í~~~/---- · 
IA.tlvldade: ~11brk-Jir p.......i. t s n/ a S;i.údf! 1 

Endereco: """ª 1""""im l emos Nº 48 - Trindade - São Goncalo • RJ. 1 '· 
~NPJ: 01 730.s2rnnn1s..rn 1 
Proc_ n" :JlA1t n11.0171'>nn A 

A.tlvldarle· Fahrlr.nr Oi!!.lrlbulr lmnortar e Ex"'"' .. "t Insumos : ,..,..,acêu' i""" 
lcenca: ~561'070 1 

Fmnresa: R;fUmed - lnd115trin ne lmnl nta1: l lrla. 1 

FndeM~n R 11R Furnulm MenriA!I. Nº 27.'> - Vlnárlo r.aral - Rln ne Jan~lro - RJ. 1 

NP.1: »n cn3_so2moo7.91 1 

Pror.. nº: ~-OA1100.765l?002 

tlvidade: rm::i.zenar Pror!utos n/ a Saúde. 
5 / 02n 
ilimerl-Sil\cone r:: lnstn •me tal Médico-Cirúrnico E Hosnitatar tda 

nA.arero: ~ua Flaueiredo Da Rocha Nº 374 - Viaárlo Geral - Rio De Janeiro- RJ. 1 

CNPJ: 129.503.80210001-04 
Prac. n•: E-081109.1101 11 990 
Atividade: ~rmazenar Distribuir lmonrtar Exnortar Embalar Reembalar A Fabricar Produtos hara a Saúde . 
iCAnra: l r.A/2020 1 

nd•rer.n: ~ 1 1 11 Gove•narlnr Valadares Nº 20. ~A" Cristóvão - Cabo s=-no - RJ. 
NPJ: M 4'"-.8791000?-56 1 

~roe. nº· -081109.679/1996 1 
~Uvldade· ~aéncia transfuslonal. 1 

lcenca: h59/2020 1 
Fmnresa M ucambo S.A. 

!='roe n•· E-08/008.2911.nn 13 1 
U1.u"ill"da· ~mp~xportar Produtos p/ a SaUde. 1 

]flQ/2020 

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DO RIO OE JANEIRO garante a autenllcldade deste 

documento, quando visualizado diretamente no portal www.io.rj .gov.br. 

Assinado digitalmente em Sexta-feira. 20 de Novembro de 2020 és 01:51:47 --0200. 
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19/04/2022 09:07 Consultas - Agência Nacional de Vigilância San i t~ ria 

Proc. Nt ---Consultas I Funcionamento de Empresa Nacional Resultado / Detalhamento 
1 

1~ 

Ass. _ _ 

Dados da Empresa Nacional 
1 

Razão Social CNPJ 
1 

Indústria Frontinense de Látex S/A 

Nome Fantasia 

Endereço na Internet 

Endereço Completo 

RUA MAJOR TOFANI - CENTRO CEP: 26.650-000 

Responsável Técnico 

[sem dados cadastrados] 

Cadastro Nº 

1.01824-2 

Nº do Processo 

25001.005310/86 

Atividades / Classes 

Armazenar 

• Correlato 

Distribuir 

• Correlato 

Embalar 

• Correlato 

Exportar 

• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

llmportar 

• Correlato 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

04/07/1991 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 

(Correlatos) 

https ://consultas .anvisa .gov. br/#/empresas/em presas/q/2500100531086/? cnpj=324075380001 O 1 

32.407 .51(38/0001-01 

SAC 

0242463r945 

Cidade/~F 

ENGEN~EIRO PAULO DE 
FRONTINJ/RJ 

Responslável Legal 

[sem dad~s cadastrados] 

I" 

1 

Situação j 

1 Ativa J 

1 -=-
Fls: Jlf.6!) 

PrrCf Wi_~~ ~-
<" A~ ,, ,, ~ · f~~., .. -

1/2 



19/04-/2022 09:07 

Produzir 

• Correlato 

Reembalar 

• Correlato 

Transportar 

• Correlato 

Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanit~ria 

' ' 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

https://consultas .anvisa.gov.br/#/empresas/empresas/q/2500100531086/?cnpj=32407538000101 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

212 



14/01 /2021 Consultas - Agência Nacional de Vig ilância Sanitária 

Consultas / Produtos para Saúde / Produtos para Saúde 

----- . -·· - --- ·-·---
Detalhes do Produto 

..... ~=--~··""-' ··· · ----'~" - ' · ' '"""'"'"""'"'""""''""""' "~·"'''''''" 

Nome da Empresa 1 ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES L TO 

CNPJ 
1-----------· --------r-
1 69.348.936/0001-04 , Autorização 
l --···· ... ... ----·-··----·----

Produto PROPÉ DESCARTA VEL ANADONA 

Modelo Produto Médico 

PFWPÉ SOLDADO; PROPÉ COSTURADO. 

Tipo de Arquivo 

Nome Técnico 

Rngistro 

Processo 

_ .... __ 'i-· __ .. . -~ -~ l .. 
:_ Arq~ivos _______ J_~xpedient~ data e ~~a d~ inclusã1 

Nenhum Arquivo Encontrado(a) 
' 

------~ ·'"''·----W.w 

--1 - -------···--· 
Protetores 

' 

f

. 80175349004 
--- ·-- ----· _., ______ " ______ --"----·--~----· -·- - - -

. 25351. 092486/201O-73 · 
-··- -··· i 

8.01 .753-4 

F;;1bricante Legal 1 

i 
• FABRICANTE: ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES L TOA - EPP - BRASIL 

Classificação de Risco 1 1 - BAIXO RISCO 
--- ---- - ·--·----------- ·-- ---

VEmcimento do Registro VIGENTE 
---L 

.. 
' • 1 

https ://consultas.anvisa . gov. br/#/saude/25351092486201073/?numeroRegistro=80175349004 1/1 



ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

ona PR PÉ DESCARTÁVEL SOFT- BRANCO 

Revisão: 00 

l''RODUTO: 

~PROPÉ DESCARTÁVEL SOFT- BRANCO 
Ili ' ,, " ' 

[ 

CADASTRO DA ANVISA: 

80175349004 ' 6210.10.00 
>- -: . 

INFORMAÇÕES TÉCNICAS: 

COMPOS.IÇÃO 

LARGURA 145 mm com variação de + - 50 mm 
' ' . 

TAMANHO Único ( Uso recomendado para calçado de tamanho até 42 podendo haver variação 

devido ao modelo de calçado. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS DO PRODUTO: 

./ MÉTODO DE DESCARTE Conforme protocolos estabelecidos do estabele imento onde se fará a 

utilização. 

_____ DOCUMENTO COM ,DISTRIBUIÇÃO CONTROLADA ____ _ 



17/05/2021 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Consultas J Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado Detalhamento 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social Prrr:. i{ J 1}~~ 
ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES LTDA - EPP 
CNPJ 

69.348.936/0001-04 

Endereço Completo 

,r ~i .. .: 
·~, 

RUA DOIS, Nº 115, PQ INDUSTRIAL F. FERNANDES - BONSUCESSO CEP: 07.172-450 - GUARULHOS/SP 
Telefone 

Responsável Técnico 

IRENATA THOMANN 
!Responsável Legal 

IJURVAL JOIOSO 

Dados do Cadastro 

Cadastro Nº 

B.01 .753-4 (21 M32WH88622) 
Data do Cadastro 

:10110/2003 
Situação 

[Ativa 1 

Nº do Processo 

~~5351 .009983/2003-41 
Cadastro 

B - Produtos para Saúde (Correlatos) 
Atividades I Classes 

Armazenar 

• Correlato 

Distribuir 

• Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Transportar 

• Correlato 

Certificado de Boas Práticas de Fabricação - CBPF (Vigente) 

Empresa 

Solicitante 
Linhas de Certificação 

Vigentes 
, Data de 

Publicação 

Nenhum registro encontrado 

https://consultas.anvisa .gov. br/#/empresas/empresas/q/25351009983200341 /?cn pj=69348936000104 

Vencimento do 
Certificado 

1/2 



17/05/2021 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenagem • CBPDA (Vigente) 

Empresa 
Solicitante 

Linhas de Certificação 
Vigentes 

Data de 
Publicação 

Nenhum registro encontrado 

r~s J _~W -
P~~;. Ncf [f»_ __ -

https://consultas.anvisa .gov.br/#/empresas/empresas/q/25351009983200341/?cnpj=69348936000104 

Vencimento do 
Certificado 

212 



05/04/2022 11 :57 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitá~ia 

Consultas / Funcionamento de Empresa Nacional I Resultado I Detalhamento 

1 

Dados da Empresa Nacional 

Razão Social 

ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES LTDA - EPP 

Nome Fantasia 

ANADONA 

Endereço na Internet 

www.anadona.com.br 

Endereço Completo 

RUA DOIS, Nº 115, PQ INDUSTRIAL F. FERNANDES -

BONSUCESSO CEP: 07.172-450 

Responsável Técnico 

MILENE RAMOS COSTA 

Cadastro Nº 

8.01753-4 (21 M32WH88622) 

Nº do Processo 

25351.009983/2003-41 

Atividades I Classes 

Armazenar 

. Correlato 

Distribuir 

. Correlato 

Fabricar 

• Correlato 

Transportar 

• Correlato 

Dados do Cadastro 

Data do Cadastro 

30/10/2003 

Cadastro 

8 - Produtos para Saúde 
(Correlatos) 

,. 

https://consultas .anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/25351009983200341 /?cn pj=69348936000104 

CNPJ 

69.348.9r /0001-0 __ 4,,,,.,""""'--

F Is J~~j_L. ·r 

sAc Prrc. N~!.~:) __ 

t 
As:- . -- f 'f'f( 

Cidade/UF 

GUARUL OS/SP 
1 

Responsável Legal 

DURVAL Lo1oso 

Situação 

1/2 



1 

05/04/2022 11 :57 , Coo•~lta. -Agêoo;a Naciooal do v;gUência Sao;t , 

1 

Fls . ''j 
Proc . H~---------~ 

~.ss--
. ./ 

.. --
. '· 

J 

. : ~ 

https://consultas.anvisa.gov. br/#/empresas/empresas/q/25351009983200341/?cnpj=69348936000104 2/2 

,1 



17/05/2021 Consultas - Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Consultas / Produtos para Saúde Produtos para Saúde 

Detalhes do Produto 

Nome da Empresa I ANADONA COMERCIO E CONFECÇÕES LTDA- EPF' 
----------·· ·- -----;-

CNPJ 69 .348.936/0001-04 Autorização 8.01 .753-4 
-·- -- - i -··· 

! Produto 
-·-· ---- 1 T~UCA DESCAR!ÁVEL ~NADONA --· --- ,. --~-------..J 

IVlodelo Produto Médico 

Touca com laço 

Touca costurada I~ j 

------ -----··-----
Touca sanfonada 

Tipo de Arquiv~ --- I- Arquiv:~ -}~:;;;.ta: ;ora ~e '.~~'T- __ 
Nenhum Arquivo Encontrado(a) 

-~ ~ -~- ---- --- -- ,_ ~-- -- - " .. .,.,._li<_"" --~-----

"'·--r-- -· ,_ 
Nome Técnico 1 Protetores 

Registro 1
. ---·-·- ·------· ·--
' 80175349005 

Processo . - ·- ·-1·253~~092~g6/20 ~ 0-9~ --- --- ----·------···-- ---

Fabricante Legal - 1 • F;~~;;~~~;~NADO~~- ;~~ERCIO E CONFECÇÕES LTDA - EPP -

1 

L 
1 

BRASIL 

c1assific~ção ~-e Ris~~-r' 1 -~~A1x~~1sco __ . : _______ . .. . ..:.._ .. ______ ---------·-· 

Vencimento do VIGENTE 
Registro 

... ·---- -·-- ---·- --- -- -·- ..... _ ·----'--

https://consultas.anvisa .gov. br/#/saude/25351092496201095/ 1/1 


